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D,  Luiz  Filippe,  Duque  de  Bragança 


t  &»c  Q/ifttão  o  i?7n/aM/« 


D,  Manuel  Maria,  Duque  de  Beja 


Pedindo  vénia  a  Vossos  Amados  Paes  para 
aqui  dedicar- Vos  meo  humilde  traballio  sobre 
o  bello  idioma  de  Camões,  tive  em  vista  o  du- 
plo fim :  Em  primeiro  logai",  como  Sois  aln<la 
jovens,  e  brilhando  constantemente  em  Vos- 
sos infantis  lábios  a  aurora  desse  encantador 
e  juvenil  sorriso,  creio,  apropriados  so  Vos 
tornarão  na  carreira  dos  Vossos  estudos  es- 
tes dous  livros,  que  ora  Vos  oíTeret^^o,  sob  a 
a  fórina  fie  dialoijos  e  làêtorietaSy  por  serem 
vasadas  no  molde  da  conhecida  sentença  ' 
(lendo  cfistigat  mores. 

Em  segundo  logar,  dodicándo-Vos  estes 
dous  opúsculos,  que  represantam  umi  fr.ica 


'Icfcsa  »)t  tpriedade  do  idioma  que 

liresais,  testemunho,  oiitrosim,  minha  grati- 
dão t  •»  ■"  '>r\da  Pátria  da  minha  consorte. 
ond<  piamente  restabelecer-sc  sua 

I>er'l  "'iits. 

N  os 

irufa,  do  «|«ie 

.     .    , ..^;..i..._..:„  ;..   is  que  estes 

hvroâ  percorram  as  duas  Nações  Amigas,  per- 
I '  *  .  mdo  a  horaenagen  '  '         •      . 

.  <a. 

I  -iloij  bem  Perto,  lambeui,  <!-  .  lá 

l'-  i  i.cT  'l.ir  .'iM  Vosso  povo  o  in  ■.  io- 

ilriolismo,  moslrando-Vos 


ainantos  das  leltras  Pátrias,  cullivando-u 

com  todo  o  ardor,  zelo  e  acatamento,  de  qur 

«rio  !imre''*^lora'í  essas  abundantíssimas  pe- 

'•utr'ora  ornaram  a  fronte 

-  da  linjíua,  que  continua 

a  ser  o  priniciro  padr&o  de  gloria  de  í»orlugal, 

assim  como,  o  maior  thesouro  dos  idiomas. 

Aos  Vossos  patrióticos  coragões  flca  |K)ís, 

.•!a 


\  .— íS  llcaes  Nomes,  revorc 

\!       .-     ,-,.,.1,1   1Í..I    <.-ryn  ■• 


ótvcc  r.'   T. 


MIIODUCCÃO 


Os  assumptos  de  <iiie  nos  vamos  occupar  nas  Pales- 
tras com  o  Povo,  versarão  sobre  erros,  de  tal  modo 
arraigados  na  lingua  portugueza,  que  já  passam  como 
verdades  inconcussas. 

Nenhuma  repugnância,  leitores,  poderá,  portanto, 
da  vossa  parte  haver,  em  acceitardes  a  emenda  daquel- 
les,  que  por  acaso  ignorardes. 

.Nào  inquiris  a  verdade  em  cada  uma  das  sciencias 
que  estudaes?  Pois  Ijem;  a  linguagem  é  também  uma 
lenda;  seos  elementos,  as  palavras,  servem  para  ex- 
primir os  factos,  que  se  constituem  para  a  formação 
da  scicncia;  e  por  isso,  não  devemos  ignorar  as  verda- 
des da  lingua,  que  falamos  e  escrevemos.  I)'ahi,  a  ne- 
cessidade de  conhecermos  e  condemnarmos  o  erro,  que 
Í  contrapõe  ao  acerto. 


Hr' 


Não  se  pôde  negar  que  cada  vez  mais  tem  a  língua 
vernácula  sofTrido  delurpafòes  de  Ioda  espécie.  Ora,  é 

0  vocábulo  mal  pronunciado,  e  até  completamente  adul- 
terado; outras  vezes,  o  termo  impropriamente  cmpre- 
patlo  no  discurso  cora  o  sentido  diíTerenlo:  finalmente, 
os  gallicismos  de  palavras,  phrases  e  construcção  la- 
vram com  a  maior  intensidade ! 

São  estes  os  três  elementos  destruidores  da  lingua 
porlugueza;  verdadeiros  microbioíi,  que  nella  se  têm 
introduzido,  com  o  fim  de  dcpauperal-a :  esse  mal,  po- 
rém, não  germinará,  pois  que,  puríssimo  é  o  sangue 
deste  idioma,  procedente  de  nobres  avoengo- 
como:  Camões,  Filinto  Elysio,  Manuel  IJernarde>^ 
liqua. 

O  que  de  mais  ridículo  exi>u-.  <-,  iju.-  iar>  rji<»>  >aw 
por  muitas  pessoas,  insensata  e  impropriamente  des- 
culpados com  os  seguintes  narizes  de  r^ra:  m^uçãc, 

1  >u)r  esforço,  o  mo  fa: 

IvvUuçào!  A  evolução  de  uma  iingua  não  consisto 
cm  estropear  a  verdadeira  pronunciafào  dos  vocábulos, 
mutilando-oã  completamente,  como  muitas  vezes  nota- 
m(y>\  era  desvirtuar  o  sentido  próprio  do  termo,  dan- 
do-lhe  significarão  differente:  nem,  tampouco,  em  usar 
(If  ^ralliclsmos  de  palavra,  pbr.i  instrucvão. 

/^'i  de  vwnor  cJifo  '  adiccioiíal  lei  de  menor 

'    '  '■■    —■■■']     mies  mv  'i   '       *     n%aior  prr- 
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guiça,  omitlindo-se  não  s«')  lettras,  mas  até  syllabas 
nos  vocábulo?  proferidos. 

O  uso  /  'mos  ainda  a  conhecida  e  sempre 

encaixada  proposição:  o  uso  faz  lei;  proposição  era 
que  diz  o  grande  Horácio  ser  o  uso  o  que  tem  o  arbí- 
trio, o  direito  e  a  norma  do  falar : 

Si  vdet  itsus,  etc,  etc. 

Ninguém  contesta  que  o  uso  faz  lei,  mas,  quando 
lei  não  existe :  por  isso,  tal  sentença  não  pôde  ter  um 
sentido  tão  amplo,  como  lhe  querem  dar. 

Desde  que  na  ling^ua  já  existe  z  palavra,  represen- 
tando o  pensamento,  essa  palavra  será  a  lei,  que  de 
modo  algum  poderá  ser  revogada  pelo  uso,  ou  costume. 

Demais,  esse  uso,  esse  costume  serão,  porventura, 
poderes  competentes  para  legislar?  Quem  tal  uso,  ou 
costume  pratica?  O  vulgo  ignaro?  Logo,  6  absurdo, 
porque  a  ignorância  não  dieta  leis. 

Sabemos  que  a  lingua  não  é  estacionaria:  que  ella 
progride  como  todos  os  elementos  da  ordem  social; 
io.  tem  sua  evolução  própria,  mas,  est  modus  in  re- 
•  contrario,  será  o  que  está  acontecend' 
i  .au,  e  não  evolução. 

Se  ^  o  povo  o  próprio  it  _.-.ci-...,  ;    -,   ,   ^  ■>,   .j.n  .a 

'1/  a   lingua ;  se  6  elle  quem  tem  o  livre  arbítrio  de 

vocábulo  a  pronuncia,  que  mais  lhe  convém :  se 

é  elie  quem  ao  termo  empresta  a  sígniticação,  que  mais 


\ll  INTRODL 


l,y 


lhe  apraz ;  se  é  aimla  elle  quem  se  acha  incumbido  de 
verter  para  o  francez  nosso  idioma,  corrompendo  a 
liní?uagem  com  gallicismos,  melhor  será,  então,  que  os 
mestres  não  mais  corrijam  seos  discípulos  dos  erros  de 
pronuncia,  de  propriedade  dos  termos  e  dos  gallicis- 
mos,  maí,  que  somente  lhes  digam :  «(A  regra  6  esla : 
Cada  qual  fale  e  escreva  como  quizer.» 

I»ara  que  mais  lambem  compulsarmos  o  diccionario, 
afim  de  que  elle  nos  diga,  quanto  à  pronuncia,  se  é, 
por  exemplo,  apetrechos,  ou  petrechos^  sobreex<^llente, 
ou  sobresalente  e  outros  mais  modos  de  pronunciar? 

I*ara  que  ainda,  o  consultarmos  sobre  a  verdadeira 
signifícafiio  das  palavTas,  assim  por  exemplo,  sobre 
intemerato,  que  geralmente  empregam,  significando  va- 
lente, quando,  entretanto,  quer  dizer:  casto,  puro,  ho- 
nesto, sem  mancha,  imrruiciUado  ? 

Não  temos  frisante  exemplo  na  conhecida  phrase 
invocaliva  da  ladainha  :  Viryo  intenurata,  cuja  Iraduc- 
ção  nunca  será  a  de   Virgem  vaieniê,  mas  sim 
Virgem  im  maculada  f 

Para  que,  flnalmenu_,  i...-.  ,^:„  c:-»  íwí-uk.  iuí„  .t 
língua  que  falamos,  se  nn^  dizoni  os  rnin,iilo>  (la«  \cU 
phoneticas  e  synonimi* 

ouviflé),  ou  então :  confor  m  significação  !*.' 

Terrihúe  dictu,  horribúiqws  amiiiu! 

ftirece-nos  que  é  aquelle  um  Indcstrucu.      ir -n- 
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mento,  que  ora  vem  em  defeza  da  necessidade  desta 
propaganda. 

Quotidianamenle,  ouvimos,  também,  empregaras  se- 
guintes phrases:  Fulano  é  um  l>om  escriptor,  uma  ex- 
cellenle  penna,  um  magnifico  orador! 

Serão  taes  expressões  empregadas  no  sentido  de 
que  esse  fulano  tem  uma  boa  calligraphia,  que  é  pre- 
nhe de  imaginações  ardentes,  ou  também  que  usa  de 
bellissimas  imagens  nos  seos  discursos  oraes,  ou  escri- 
plos? 

Certamente,  que  não.  Pois  ardentes  imaginações  e 
Ijellissimas  imagens  possuem  muitas  vezes,  não  só  o 
ébrio,  mas  até  o  louco  em  seos  momentos  lúcidos. 

Assim  pois,  devemos  taes  expressões  interpretar  no 
sentido  de  que  o  bom  escriptor,  ou  orador,  é  Sí')mente, 
aquelle  que  não  corrompe  a  estructura  da  palavra,  nem 
tão  pouco  lhe  adultera  a  significarão. 

Mas,  de  tudo  isso,  o  mais  intolerável  6  ouvir-se  di- 
<cguinte:  Como  corrigir  a  pronuncia  de  certos 
vocábulos?  Como  dar  a  alguns  termos  outra  signiflca- 
çào,  emlwra  a  verdadeira?  CiOmo  do  discurso  oral,  ou 
escripto,  afastar  os  gallicismos,  se  o  uso  de  todos  esses 
oTTo»  jà  se  acha  entre  nós  tão  arraigado,  de  um  modo 
•  lerado  na  nossa  lingua? 

Oh !  Triste  lógica  para  os  que  assim  pensam ! 

Permilla-se-nos,  agora,  o  símile :  Assim  como,  a  me- 
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dicina  extirpa  do  corpo  humano  o  virus  marbidum, 
assira,  lainbein,  pôde  a  gloiiologia  extirpar  do  corpo  da 
sciencia  da  linguagem  o  tirus,  que  a  corrompe. 

Finalmente,  lodo  tempo  6  tempo  de  reparar  o  erro. 

Não  nos  accusem,  lambem,  de  que  pretendemos  re- 
formar a  língua,  e  que  nada  alcaní^aremos  com  a  nos- 
sa propaganda 

Kngano  manite:?l<) !  Nau  queremos  n-iorrnar  a  nn- 
gua  ;  ao  contrario,  vendo  que  a  querem  reformar,  mas, 
infelizmente,  para  peior,  é  que  atôsim  procedemos. 

Tampouco,  se  não  diga  que  pretendemos  fazer  re- 
viver o  purismo  dos  clássicos,  empregando  a  mais  es- 
Iricla  propriedade  nos  termos.  Não,  o  que  não  pode- 
mos adraillir,  6  que  uma  palavra,  seja  tão  elástica  na 
sua  Iranslacção,  que  chegue  a  abranger,  como  ol)ser- 
vamos,  os  mais  disparatados  sentidos ! 

Se  assim  fosse,  traria  essa  supposta  riqueza 
nouimia  a  pobreza  para  a  própria  lingua,  que  só  vive- 
ria de  um  limitado  numero  de  palavras. 

Outro  é  o  fim  das   Paleslras  rmn  o  /'u   ,.      ,  .«.- 
se  corrigirão  em  estylo  humorístico  os  erros,  não  stS 
de  pronuncia,  como  os  de  propriedade  dos  terra' 
do  os  primeiros,  tratados  sob  a  forma  de  dialog 
sódicos,  e  os  segundos,  por  meio  de  historieta 
tendo  quiproquós. 


Nesse  ponto,  seguimos  o  pensamento  do  inspirado 
Santeuil,  quando,  recommenda  que  com  o  riso  os  cos- 
tumes se  castiguem. 

Só  receamos,  agora,  que  no  correr  destas  palestras 
I,  ,  tu.v^n  s.r  lair.Ko.n  •.Tu.Hrq.ia  a  plira^c  dc  Catão: 

« .\'on  videinus  marUioB,  quod  in  tergo  est.» 


I 
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DIÁLOGOS  PROSODICOS 


I<^ni|j^nnil>cliii*  —  'Ridiciilariísiat* 


*Ticioso — Eslás  enganado,  raeo  Correcto.  Não  me 
var  com  cantigas.  Não  é  qualquer,  que  me 
'Ua. 
Correcto — Emgaml>ella  ?! 
Vicioso  —  Emgambelar,  é  como  sempre  lenho  ouvi- 
(lizer. 

Correcto  —  Eu  lamijem  lenho  ouvido  dizer  outras 

lices,  c  nem  por  isso  as  repilo.  Ouve,  meo  casmurro: 

certo  ó  embelecar,  formado  do  antigo  substantivo 

rancez  beilues,   que  quer  dizer:  enganos,  mentiraSy 

lirando-se  d'ahi  para  o  verbo  embelecar,  a  signilicafão 

'r  com  artifícios  e  falsas  appa reiwias, 

,-.L  .  ...iiliarmente  so  faz  com  as  crianças  para 

distrahir.  Já  ouvis:le  pronunciar,  como  substantivo 

)gnato,  em^amòeWo?  Certamente,  que  nào.  Terás  ouvi- 
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do  embdego,  que  vem  a  ser  a  corrupção  de  embelêco. 
Ix)go,  porque  não  has  de  dizer  embelecar? 

Vicioso — Taml>em  lu  gostas  muito  de  ridiculari- 
sar  toda  a  pronuncia. 

Correcto — Principalmente,  quando  pronunciam  ri- 
dicularisar,  em  vez  de  ruJiculisar. 

Vicioso  —  Pois  não  s«  diz  ridicídaria?  Porque  se 
não  deve  também  dizer  rUlictdarisar  ' 

Correcto  —  I)à  cà  a  orelha,  Vicioso,  ij  subsianiivo 
ridicularia  é  formado  do  radical  ridictd.  do  adjectivo 
ridictUo,  e  do  suffixo  latino  ária,  que  entra  na  compo- 
sição de  muitas  palavras,  como :  charut-ariay  confeit- 
aria, cavall-arin,  etc. 

«Deves  conhecer,  dentre  os  suflixos  verbaes,  o  se- 
guinte: isar,  derivado  do  grego,  o  qual  teve  a  forma 
latina  isare.  Este  suílixo,  também  entra  na  composição 
de  muitas  palavras,  como:  rcal-isar,  civil-isar  hu- 
man4sar,  ele. 

«1)0  mesmo  modo,  juntando  o  radical  rulicul  ao  suf- 
fixo isar,  teremos  ridicxdisar,  que  é,  como  se  deve  es- 
crever e  pronunciar.  Não  vés  no  francez,  idioma  tam- 
bém neo-latino,  escrever-se  e  pronunciar-se  ridiculiser 
e  não,  ridimilariser? 

Vicioso — I)eixa-te  de  latinórios  cora  mais  franceiis- 
iiio^  As  palavras  tém  lambem  sua  evolução.  Já  se 
diria  ridicxdisar,  mas,  hoje  diz-se  e  queremos  diror 
ridicvlarisar . 

Correcto — Pois,  justamente  pela  evolução,  seoidio- 
U,  ó  que  se  passou  a  dizer  ridiculisar,  cm  vez  de  mV/j- 
cxdarisar.  A  nrnrii!nri:\  lem  suas  leis  phonelicas.  Ist" 
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aqu!  não  é  quero,  porque  quero.  Alé  mesmo,  eslri- 
bando-me  no  leo  nariz  de  cera,  da  lei  de  inenor  es- 
forço, menos  tempo  gastarei,  dizendo  ridiculisar,  do 
que  ri . .  .di . . . cu . . .  la . . .  ri . .  sar.  Não  confundas,  por- 
tanto, meo  pateta,  evolução  cora  corrur-^- 

Vicioso  —  Ora  líasta  de  tanta  amoi,i_ 

Correcto — Assim  diz,  quem  não  gosta  da  licção. 


II 


Vicioso  —  Se  queres  dar  comraigo  um  passeio  era 
caminho  de  ferro,  é  apromplar  a  raaturula^em. 

Correcto — Acceito,  se  apromptares  também  a  lin- 
guagem dessa  maluruíagem,  que  não  passa  de  uma 
grande  bobagenx. 

Vicioso  —  Náo  me  respondas  em  verso,  porque  eu 
só  te  falei  em  prosa. 

Correcto  —  E  cm  prosa  muito  chata,  j>orque  matU" 
ruUigom  mais  parece  um  termo  próprio  lá  do  povo  da 
Nigricia  meridional,  na  região  do  Congo.  Não  sei  se  me 
comprehemh  lizer  que  mais  me  parece  um  por- 

luguez. . . 

Vicios"      '  /\>'f/^  .        (jue  ias  dizer. 

Correcto  —  Enganas-te.  Se  eu  dissesse,  não  seria 
(Àusnngc,  mas,  sim,  Cassatiges,  que  é,  como  se  deve 

Ikrnniinrin  r       tu»r     <i'»f     f>;lí\    \i>rrn     1i;)  l))irn1;i    ivln     rín    fVw- 
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sanges.  Mas^  afinal,  oeni  tempo  me  dás  para  corrigir  a 
pronuncia  de  uma  palavra,  porque  vens  logo  com  ou- 
tra engatilhada.  Ah!  raeo  Vicioso,  tu  ó<(]p  it"-  ■"-•■ 
de  fertilidade!  Soltas  cada  qual!.  .  . 

roso  —  Está  bom !  Deixa-te  de  considerações,  que 
lui  cousa,  a  que  eu  sempre  tive  quizilia.  ExpUca-rae 
logo,  como  se  deve  pronunciar  aquella  palavra. 

Correcto  —  Bem  disse  eu  que  me  não  dás  tempo 
de  corrigir  uma  palavra,  porque  vens  logo  com  outra 
engatilhada.  Pois  não  bastam  maturutagem e  C"^"^"  "^"  :* 
Ainda  arrumas  por  cima  com  quizilia?! 

Viciuso — Kátá  direil<"I  l.i  v;u'  mais  esta  para  o 
sacco. 

Correcto  —  Qual  saeco !  O  melhor  é  pôl-a  na  praia. 
Ouve,  meo  grande  falsificadorda  pronuncia  :  Quanto  ao 
primeiro  termo,  de  que  africauasle  a  pronuncia,  deves 
dizer:  mataLotagem,  palavra  esta,  derivada  de  matalote, 
(do  francez  inaleUyt)  a  qual  significa:  marinheiro,  ma- 
rujo; camarada  de  viagem,  embarcado  no  mestno  na- 
vio, fazendo  rancho.  Da  palavra  matalote,  é  que  se 
formou  Tuatalotagem,  que  quer  dizer:  provisão  de  inan- 
fimeníos  das  pessoas  que  se  embarcam,  fazendo  ran- 
cho, ou  '  ./i.  Por  extensão,  ficou  também  este 
tormo,  provuião  de  mantimentos  cm  terra. 
portanto,  o  negro  de  beiço  grosso  continuar  a 
lUzcr:  maturutagem,  e  dize  sempre  tu:  matalotagem. 

Vicioso  —  Uealmeute,  raeo  Correcto,  acho  mais 
bonito,  mais  doce,  mais  suave,  e  até,  mais  euphonico : 
matalotagem,  do  que  maturutagem. 

(•......,.,•-■>      ^:..,     .,j,,^.  j^j^^^   ,j-^  f,,   deixe-  ihuíIm 
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levar  por  essas  cantigas  do  Zé  povo,  de  que  é  mais  doce, 
que  é  mais  euphonico,  porque,  enlào,  que  seriam  de 
certas  palavrinhas  bem  amargas  na  pronuncia^^ão,  taes, 
como :  meteorologia,  prestidigitação  e  outras  ?  Se  a  cousa 
fosse  como  melhor  nos  agradasse  ao  ouvido,  de  ha 
muito,  raeo  Vicioso,  quantos  não  pronunciariam  e  es- 
creveriam meterologia  e  prestigUação,  montados  na  tal 
lei  de  menor  esforço?!  Por  essa  theoria,  as  regras  da 
Prosódia  ficariam  reduzidas  à  seguinte:  Como  mslhor 
nos  soar  ao  ouvido. 

Vicioso — Bem.  Pára  no  ouvido,  porque  agora  quero 
ser  todo  ouvidos  sobre  a  explicarão  da  outra  palavra. 

Correcto — Da  tal  (luizUia,  já  sei.  Mas  para  essa, 
filho,  não  ha  explicação  alguma,  basta  abrires  o  diccio- 
nario,  não,  na  palavra  quizUia,  porque,  mesmo  esta  for- 
ma errónea  não  dá  o  lexicographo,  mas,  procura  a  pala- 
vra quigila,  que  logo  verás  ser  aquella  a  adulteração 
desta.  O  que  eu  posso  fazer  é  reproduzir-te  aqui  o  que 
a  respeito  desta  palavra  diz  o  diccionario:  Quigila, 
Uermo  africano)  antipathia  que  os  negros  têm  a  cer- 
tos comeres: —  (uso  familiar)  aversão,  antipathia.  v. 
g.,  ter  quigUa  a,  ou  com  alguém.  K  vista  disso,  pode- 
rás ter  alguma  duvida  ? 

Vicioso— Nenhuma,  absolutamente.  Agora  vou  tran- 
quillo  apromptar  a  matalotagem  para  o  passeio,  evitar 
falar  portuguez  Cassanges  e  votar  decidida  quigUa 
aos  vocábulos  vulgarmente  mal  proniin*  ít  !■'- 


II 


III 


l^res-CLntclioi&totn  —  A.cacIiapaclo  —  Fila* 
IC^rana. 


Vicioso  —  Bom  dia,  ami^fo  Correcto.  Desde  Ires- 
antehonlem  que  te  não  vejo.  Andas,  naturalmente,  ca- 
lando palavras  mal  pronunciadas. 

C-ORRECTo  —  1'ara  que  as  catar,  quando  ellas  se 
acham  por  ahi  soltas,  á  vontade.  Não  acabaste,  por 
•  xemplo,  de  me  fornecer  neste  momento  o  insupporta- 
vcl  tres-antokontem? 

Viiuoso  —  Jà  tardava  que  n5o  viesses  com  tuas 
corrigendas.  Não  se  diz  então  tres-arUehoJUem  ? 

tk)RRE(:To  —  O  dizer-se  diz-se,  meo  velho,  a  prova 
('  que  acabas  de  o  fazer ;  mas,  o  saber  dizer,  6  que  nem 
toíios  o  sabem  fazer. 

Vicioso  —  flostei  do  trocadilho,  [>orém,  mais  gosta- 
ria que  me  explicasses  como  se  deve  dizer. 

(Correcto  —  Isto  agora  é  que  «'•  dilficil  I  Imagina 

que  entra:  hebraico,  sanskrito,  latim,  grego o 

lialM) ' 


«  i'.vi.EsTi',  ■;       ;     ■.  . 

KmQm,  lá  vac :  lieves  sal)er  que  ha  cm  IHjrlugal 
uma  província,  cortada  por  fragosas  e  altissinias  mon- 
tanhas, a  qual  foi  por  isso  chamada  em  algum  tempo. 
Ah-iis  floa  Mn/ites  c  lambem  Detrás  dos  Montes. 

Mais  tarde,  portam,  ficou,  abreviadamente,  chaman- 
do-se  Trds  os  MoTUes.  As  palavras  atrds  e  d4?trás  são 
formadas  dos  prefixos  pri\-alivos,  ou  negativos  a  e  de, 
junctos  á  palavra  trds,  que  ó  a  abreviatura  da  prept»- 
sifão  latina  trans  que  sijrnifica :  alem,  através,  >tir- 
primida  a  lettra  n  da  mesma  preposifào.  Assim  [i  i- 
detrds,  que  por  esse  motivo  se  devem  escrever 
com  s,  e  não  s,  querem  dizer  :  não  alem,  não  através. 
Ora,  desde  que  se  abreviou  Atrds  dos  Montes,  dizendo- 
se  somente  :  Trds-os -Montes,  por  igual  modo  se  deve 
laml)em  dizer  trás-antehordem,  que  é  a  abreviatura  de 
atrds  de  antehontem,  isto  ó,  do  dia  que  ficou  atrás  do 
do  dia  de  antehontem :  ao  passo  que,  três  aiuefioníem 
s<»  poderá  significar  três  dias  de  antehontem.  Notemos 
ainda  o  seguinte  :  Se  a  palavra  trds  i  '  ■  ^'re viatura 
da  preposifào  latina  trans,  não  ha  nei  •  ?<"'  abre- 

vial-a  ainda  mais,  dizendo-sc  IreSf  que  ai  \pri. 

mir  idéa  de  numero,  está  tamljem  mais  luiíge  tic  se 

parecer   com    trans,    do   uno   n    lírilavm    h-,i<  mi.'   :tiu'u:i< 

lhe  falta  a  lettra  n. 

Viciosa — Já  sei.  Iteve-se  dizer  iras-antehonlem,  v 
não  tres-antehotUem.  O  negocio  6  de  trás  e  não  de  três; 
logo,  zds,  trds  e  vamos  a  outro  assumpto,  porqsie,  já  me 
confesso  acachapado. 

CoHhKc.TO  —  Oo'  1  '  oulro  a- 

Ksia  mesma  palavra  kIo.  ixir 
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Vicioso  —  Que  me  diz  seo  compadre  ?  í  Estou  oii- 
vez  pro>o? !  Krrei,  dizendo  acachapadot  i'or  essa 

('  aur  PU  não  esperava  I  Kmfira,  como  goslo  de  apren- 
\plica-rae  hi  isso,  mas  ollia :  Se  a  explicação  é 

aiuilo  grande,  o  melhor  ó  guardar  para  amanhã  essas 

íilagranas  de  pronuncia. 

Correcto  —  Não  te  assustes,  porque  serei  hreve. 

I>ize-me  primeiro  uma  cousa :  Sal)es  o  que  quer  dizer 

>    loso  —  SiM,  !•  uiu  coelho  pequeno. 

Correcto  —  Ora  bem.  Não  deves  ignorar  que  o  coe- 
lho pet|ueno  tem  por  costume  a!)aixar-se,  ou  agachar-se, 
pelo  que,  se  chama  liguradamente  ao  homem  baixo,  ou 
tacão  de  caçapo.  í)'ahi,  formou-se  vulgarmente  o  verlnj 
r-se,  ou,  acaçapar-se,  isto  é,  abaixar-se,  ou 
a^u.  iidr-se  como  o  coelho :  de  modo  que,  acaçapado. 
que  ó  a  pronuncia  correcta,  vem  a  ser  o  que  fica  aga- 
chnih)^  ha  iro  de  mais,  rasteiro,  etc. 

Vicioso  —  Pois  olha,  eusiippunha  que  aracliapado 
linha  ak'uma  relai'ào  com  a  palavra  rhmvfh^,  o  (nw 
signifirava  licar  chato  como  uma  cha^ 

Correcto  —  N'esse  caso,  empregaríamos  a  prupria 
palavra  chapado,  ou  para  dar  mais  foria  ao  termo,  for- 
maríamos ochapado,  «em  ser  preciso  augmentar  sylla- 
bas,  porque  afinal,  que  papel  repre«entani  esse  aca  an- 
tes da  palavra  <'  '  ,  -  ; mlesmeiíle  ca,  interca- 
lado na  palavra  lis,  a  psihxrdi  chapado 
significa :  jwr feito,  cabal,  completo,  a  que  nada  excede, 
.ou  iguala ;  assim,  por  exemplo,  diz-se :  fulano  é  o  re- 
trato chnjuuhi  (Ic  bpjlíario.  i-in  «'•   n  retrato />cr,'>'''^.  >'■•. 
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boi,  etc.  Não  prevalece  portanto,  lua  phantasti  -^  '^'•■- 
mologia. 

Vicioso  —  Queres  então  diter  cora  isso  que  agora  é 
que  fiquei  deveras  acacajmdo  e  não  acachapado. 

Correcto — E  ainda  flcaste  mais  acaçapado,  por 
causa  daquella  celebre  palavrinha  fUagrana^  da  qual 
talvez  te  não  lembres  mais. 

Vicioso  —  Pois  lambem  não  se  diz  fllagrana?  .^.ua  . 
Já  estou  furioso  da  vida !  I)'esse  modo,  não  posso  mais 
falar. 

CoRUECTO  —  Fica  manso,  mano.  Dizes  bem.  Desse 
modo,  não  podes,  nem  deves  mais  falar,  porque  ó  fili- 
grana que  se  diz,  e  não,  fílagrana.  Desculpa  ir  metler 
aqui  o  latinório,  mas  não  ha  remédio :  A  palavra  fUi- 
grafia  é  formada  dos  substantivos  latinos  fUum  fdi,  (o 
flo)  e  granwn,  grani  (o  grão),  por  isso  diz  também  o 
francez,  como  idioma  neo-lalino :  fUigraine,  e  não  /S/a- 
graitie.  Nunca,  pois,  filagrana  mas  sim  filigrana,  que 
vem  a  ser  a  obra  de  ourives  em  fUetes  e  gràosinhot. 

Vicioso  —  Basta,  cruel,  porque,  senão,  eu  6  que  fico 
desta  vez  transformado  em  filetes. 


IV 


►oKcarrilhamonto  —  Oosoarrilantonto  — 
L>OHc<ii*i*IIliaAlo  —  Dos<MiK*i*ila(lo  —  Dos- 
ottrrilHnr—  r>osoa,i*t*iIa.i*.  —  Pftntano 


Vicioso — Has  de  crêr,  meo  Correcto,  que. nunca  vi 
frn  minha  vida  lanlo  descarrilliameulo,  como  nestes 
últimos  tempos?  llepara  que  tudo  tem  desrarrilhado: 
<:omboios,  lx)nds  constantemente  e . . . 

(lORREP.ro  —  E  laml>em  tu  na  pronuncia,  dizendo: 
ilescarrUfuimento  e  descarrilÃado. 

Vicioso  —  Que  estás  a  dizer  ? !  Pois  eu  sahi  fora  do 
1  rilho  da  pronuncia?! 

Correcto  —  infelizmente,  como  sempre,  meo  caro. 
ijllas  isso  desculpa-se,  porque  \H  pouco  o  \mx\  caminho 
da  Prosódia. 

Vicioso  — Ah!  Já  sei.  K  iusnn>uaincn(o,  de.scar- 
rilordo  e  também  descarrilar,  como  se  deve  dizer. 

II     CiORRECTO  —  .\ão  dés  tanto  trambulhão,  que  cada 
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Vicioso  —  Nesse  caso,  su..  i ..  „^  ;..  ,..; ,.  .. 

Metta-nie  no  Irilho  da  bôa  pronuncia  deslas  palavras 
e  chimpe-ine  para  ahi,  sem  d6,  nem  piedade,  uma 
duas,  ou   tr»'--  -■i.;.-..tT!:^^   prosíxi!---     '-í-m    '"v-.rias  a 
suslancia ! 

CoRUECTO— Vou-le  fazer  a  vontade,  indo-le  ao  pel- 
lo,  porque  realmente,  estás  muito  pelludo.  Não  se  ' 
dizer  ricsrftrrilJKime/Uo,  nem  descarrúameiUo,  dUs 
rilhadtK  ii'  iii  descarrilado,  descairilhar,  nem  descar- 
rilar. A  cousa  é  simplis^íiraa:  Nã(»  ha  em  \>OTitíg\iez  o 
verlx)s  c/trrilar,  nem  carrilhar.  O  que  existe  é  so- 
mente o  verbo  encarrilhar,  que  quer  dizer:  pôr  n*'^ 
carris,  isto  é,  nos  sulcos,  regos,  ou  signaes  profundos, 
que  deixam  no  chão  as  rodas  dos  cnrros.  Ora,  queru 
dh  encarrilhar,  dirá  perreilamenlc  desencarrilhar,  (ju» 
é  a  forma  negativa  daquella  palavra,  e  do  mesmo  mo- 
do :  desencarrilhado,  e  de.^eticarrilhau\ento.  C 
só  se  póile  oppôf  uma  cousa:  O  espirito  de  coni;-. .. 

\iMr)-()  —  Vá  feito.  Desencarrilhei  na  pronuncia 
mas,  felizmente,  este  de^encarrilhamento  não  foi  dt> 
peiores,  porque  alpunshaque  muitas  vezes  atiram  coi 
a  gente  ao  pântano  do  vicio,  donde  se  não  p(>de  mai 
sahir.  Quero  com  isto  dizer  que,  desta  vez,  não  será  di 
flcil  corrigir-me  sobre  a  pronuncia  •!        "         ' 

CoRUECTO  —  Sim,  meo  Vicioso,  n  . 

um  desencarrilhametUo,  cahiste  logo  noutro,  e  este  si 
gundo  é  justamente  dos  que  acabaste  de  falar,  isto  » 
dos  taes  que  atiram  com  a  gente  no  ateleiro.  Agora 
que,  devoras,  te  atolaste  até  à  ponta  do  nariz!  Talvi 
não  haja  mais  meio  de  te  enoarrilhares. 


^^f  Vicioso  —  Como  assim  ? ! 

'^  Correcto  —  Por  causa  do  grande  solavanco  proso- 

dico  daquella  palavra  jKiTUaiw.  Para  que  te  has  de  mel- 
ler  a  falar  diiJicWí  Porque  não  empregas  loiro  o  termo 
puramente  portuguez  ? 

-o  —  K  a  palavra  }Minin)v>  não  é  portugueza? ! 
Kf.TO  —  Sunca,  jdmais,    em   tempo    algum! 
Vprompta-le  para  o  latinório:  Ha  em  latim   um  sul>- 
lantivo  que  se  declina  pantãmts,  i,  nome  de  um  lago 
ia  Apúlia,  na  Itália,  hoje  lago  de  Lesina.  Do  ablativo 
lo  singular  (panlnno)  donde  geralmente  se  derivam 
i-«»s  substantivos,  originou-se  a  forma  pa)U(1iio,  re- 
lo-se  aos  lagos  como  os  da  Apúlia,  na  Itália.  Se  qui- 
-  empregar  em  porluguez  a  forma  erudita,  ou  di- 
vergente da-  palavra  lago  (atoleiro)  deves  escrever  e 
!  "ir  pântano,  que  é  o  puro  ablativo  do  singular 

/  do  nome  latino  pantanus  i.  Agora,  se  te  não 

queres  metter  em  funduras,  encontrarás  em  portuguez  ou- 
tros muilos  correlativos  desta  palavra  latina,  taes  como : 
'toleiro,  lamarão,  lamaçal,  lofjhçal,    tremedal,  paul, 
■  ic,  inútil,  portanto,  será  pronunciares  um  nome  lati- 
no, breve,  quando  elle  é  longo.   Como  prova  do  que 
'     r  alii  tens  o  substantivo  pantãna,  signi- 
'.   lt»'vo>  ató  conhecer  a  phrase  muito 
pantdnn,  como  se  houvesse 
ai  irado  ludo  ao  panídti^j,  e  que  no  sentido  figurado 

'?'!<  r  aquella  phrase   dizer:   n^ ,..../..    ^j 

-    ícto.  E  agora,  mco  Xiciosu 

r 


ProtoipouUita 


Vicioso  —  Ksion  lenilo  ura  romance,  nieo  coiurtu», 
onde  o  prologonisla  é  meo  perfeito  ideal !. 

Correcto  —  Dize  antes  :  o  perfeito  ideal  de  qua<i 
todos,  porque  só  pronunciam  erradamente :  protog*}- 
nista: 

Vicioso —  Não  é  então  protogonista  ? !  E  como  é  que 
se  diz  antrigonista  ?  ! 

r.ORRKr.To  —  Justamente  por  isso,  t  que  m:.  ;.«.. «..  ,<• 
dizer  protogonista.  Arríida  que  lá  vae  grego :  A  palavra 
antagrtnista  é  derivada  do  grego :  aníagonisíes,  formada 
do  proliio  anii.  que  quer  dizer:  contra,  rv  -■■  ■  lo  o;>- 
posiç^Jo,  contrariedade,    e  da  palavra  "  .   que 

quer  dizer  combatente.  Por  euphonia,  geralmente  sup- 
prime-se  o  »  de  atui,  quando  a  palavra  que  se  juncta 
a  este  preflxo,  já  comefa  por  vogal,  ou  h  mudo,  e  o 
conser\'amos,  quando  essa  pala\Ta  começa  por  consoam- 
ou  h  aspirado.  Assim  pois,  no  primeiro  caso,  dizemos 
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^Êmmlagonista,  em  vez  de  anti-agonista ;  e  no  segundo, 
^^por  exemplo  :  antipathin,  conservando  o  i  de  anti.  Pela 
mesma  rej^ra  deve-se  dizer :  protagonista,  formando-se 
esta  palavra  do  prefixo  grego :  protos,  ou  prcOo,  que 
quer  dizer :  primeiro,  e  de  agonistes,  que,  como  já  vi- 
mos, significa:  combatente}.  A  pronunciar-se  protogonista, 
separado  o  prefixo  proto,  restaria  a  voz  gonista,  que 
não  exprime  cousa  alguma.  Demais,  temos  também  pa- 
lavras, em  que  o  segundo  o  de  proto  desapparece, 
quando  a  este  preDxo  se  junclam  palavras  que  comeram 
por  vogal,  taes  como:  protase,  protoxydo,  etc,  que 
vêm  a  ser  a  composição  de  proto  e  asis,  e  também  de 
proto  e  oxydo,  eliminado,  como  se  vé  naquellas  pala- 
vras, o  segundo  o  de  proto. 

Vicioso  —  Mas,  espera,  meo  Correcto,  agora  é  que 
me  lembro :  Eu  já  vi  num  diccionario  esta  palavra 
pi'otogonista,  e  sobre  ella  dizia  o  diccionarista :  «O 
mesmo  que  protagonista»,  logo,  é  porque  se  pôde  di- 
zer de  ambos  os  modos.  Ora,  não  posso  me  lembrar 
em  que  diccionario  foi.. . 

Correcto  —  Deixa  lá  o  diccionario,  seja  qual  fôr. 
Afinal,  l)em  mostras  que  és  uma  das  parcellas  do  Zé 
^— R /*ot'o.  E'  preciso  também  que  comprehendamos  o  que 
Br^  diccionarios  querem  muitas  vezes  dizer,  (juando  este 
diccionarista  disse  sobre  a  palavra  protogonista,  o  se- 
guinte: "O  mesmo  que  protagonuita, »  não  quiz  com 
isso  dizer  que  so  podia  pronunciar  de  qualquer  dos 
modos;  apenas,  apresentou,  o  que  é  muito  commum 

||n(>s  diccionarios,  a  forma  errónea :  protogonista,  apre- 
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jxti"*,  vui  vrz  iit'  iiKiiiar  COíll  a  abrcviiiiuru  >  ii  jtroiniii- 
ria  correcta  protagonisUi,  limilou-se,  s«>menle,  a  fa/.rr 
aqueila  declararão,  que  não  se  refere  á  pronuncia,  mas. 
sim,  á  -la  palavra,  isto  é,  que  a  forma  er- 

ninea :  ^        '   icm  a  mesma  signiflcafão  que  a 

forma  correcta :  jrrcytagonvda.  A  proNTi  disso  ainda,  é  que 
«•lie  dá  a  verdadeira  signilicaçáo  da  palavra,  quando 
apresenta  a  forma  correcta  protagonista. 

Vir.ioso — Ora  vá  um  pobre  diabo,  como  en,  tradu- 
zir um  enigma  d'est(- 

CouRECTo  —  Realmente,  meo  Vicioso,  live-  i 

«?pirito!  I^ois,  só  como  enigma,  pí')de  ser  cia    :  i 

uma  declaração  daquella  ordem  I  Felizmente,  outros 
assim  não  procedem.  Quando  dão,  por  exemplo,  a  fftr- 
ma  errónea  da  palavra,  indicam  com  a  letra  Y  a  forma 
correcta,  ou,  então,  no  fim  do  artigo,  em  que  tratam 
<!a  significação  da  palavra,  dizem  .  «O  vulgo  pronuncia 
tTradamente  assim :  e  apresentam  a  forma  errónea. 

Vicioso  —  Agora,  meo  (iOrreclo,  ja  vejo  que  o  tal 
liircionarista  que  consultei  é  do  numero  daquelles  que 
vibraçara  esta  conhecida  theoria  :  Afiiwl  d 


L.mnl>e<lor>  —  éiiiaclor  —  Bal>a«lor  —  OoImj- 
«loi-     ílorTiMloi*—  Corredor— CoaraUor. 


Vuiioso. —  >diR-n>.  diiiic"  '.wiicia»;  de  algum  re- 
médio para  esta  maUlicta  tosse,  que  me  não  deixa,  ha 
uns  poucos  de  dias?  Achas  que  devo  tomar  um  lam- 
l)etlor  ?  Ou  será  melhor,  por  causa  da  constipação,  to- 
mar um  suador  ? 

Correcto. — Não.  Sou  de  opinião  que  tomes  de 
-rencia,  primeiro  um  lanibedouro,  sendo  tu  nesse 

IrA-ti-*'  o  lambedor,  e  depois  então  uni  ftuadourOy  já  se 
iaije,  sendo  tu  o  suador. 
I  Vicioso.  —  Sempre  te  saes  com  cada  (jual,  que  6 
llc'  pôr  uma  pessoa  a  babar-se.  Quando  agora  vier 
jalestrar  comtigu  hei  de  trazer  da  prevenj-ão  um  ba- 
la» lo  r. 

lioRRECTo.  — Traze  antes  um  bahadmtro,  e  .sejas 
imíIm-im  til  .«  babador. 
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lorao  no  meo  l)elxí(lor  prosodioo,  ou  por  oulr;i 
lançar  mais  csle  assentamento  no  meo  borrador  d' 
nilncia  viciada. 

Correcto.  —  Fazes  l)em,  mas  toma  anles  o  gole  i 
bebedouro  prosodico,  e  lança  também  o  tal  assentamen- 
lo  no  teo  borradouro  de  pronúncia  viciada. 

Vicioso. —  Desla  maneira,  meo  Correct  ,  ' 

já  por  este  corre<lor  a  fora,  e  ao  chefçar  á  casa  vou  li 
var  lodos  estes  trapos  de  linguagem,  e  depois  esten- 
de-los a  coarar  no  coarador  da  l)ôa  pronuncia. 

CoRRKCTO.  —  Foge  laml)em  i>elo  corredouro, 
julgas  bom  corredor  e  para  os  trapos  de   linguagr 
ficarem  corados  ó  preciso  os  pôr  no  r4r(nhuro. 

Vicio.so. — Ora  vamos  vér  se  eu  deaíro  lo<i.i 
ladainha :    I/irnliedoiwo,   Suadouro,  Baboílouro,  Bel' 
douro,  Borradouro,  Corredouro,  Coradouro.  Ma- 
foiíte  tu  buscar  tanto  ou>ro,  não  me  dirás  ? ! 

CoRRKCTO.  —  Onde  havia  de  ser  ? !  No  nosso  riqui 
simo  idioma,  que  o  tem  sempre  em  abundância 
distribuir  aos  pobres  de  espirito,  como  lu. 

Vicioso.  —  obrigado  pela  generosidade.   Kstimai 
mais  que  me  explicasses  toda  essa  historia  de  palavr 
que  devem  terminar  em  ouro  e  mais  ouro,  se  é  que 
ella  não  nos  melta  medo,  como  a  historia  do  touro- 
hczrmro,  (jue  se  conta  ás  crianças. 

OoRRKCTO.  — •  Nào  teidias  medo,  porque  esta  bis' 
ria,  longe  de  anicdronlar,  dá  corair»^'"  ""•'  ^"'•'^"' 
vidas  outras  do  mesmo  género. 

Vicioso.  —  Conla-me,  então,  lá  isso. 
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Correcto. — A  desinência,  ou  terrainaçào  or,  cm 
)rluguez,  sempre  designou  o  ogenfe,  islo  é,  aquelle 
(jue  exerce,  ou  produz  a  acfao,  assim  como,  a  desi- 
nência, ou  lerminafão  ouro,  exprime- o  lagar  omle  se 
exorce,  ou  se  produz  a  acção,  e  também  por  extensão, 
riui^a  própria  para  exercer,  ou  produzir  al^^uma  ací^ão, 
jxT  isso,  diz-se  com  ioda  a  propriedade:  O  homem  que 
mata  é :  matador ;  o  hgar  onde  se  mata:  matadouro; 
o  que  logra,  é:  logrador ;  o  logar  onde  se  logra:  lo- 
gradouro ;  o  que  embarca,  é :  emharcador;  o  logar 
f>n'ii'  se  embarca:  embarcadouro;  o  que  lava,  ó:  la- 
'''.f<,r:  o  logar  onde  se  lava:  lavadouro.  I)o  mesmo 
!i)'<ln,  o  que  Inmhr,  é  ;  lambedor;  o  preparado  próprio 
[11 1.1  -'    '"/  nibedouro;  o  que  su,a,  é:  sundor; 

o  nitMJicaineulo  piDprio  para  fazer  su^r,  é :  suadouro; 
o  que  se  baba,  é  :  babador;  o  panninlio  próprio  para 
aparar  a  baba,  é  :  babadouro.  Assim,  por  exemplo,  po- 
demos dizer  :  Este  menino  por  ser  muito  babador,  deve 
seoípre  andar  de  babadouro.  O  que  faz,  ou  lanfa  bor- 
rJUv,  A:  fx^rrador;  o  hgar  onde  se  lançam  os  borrões, 
lide  eiles  se  lançam,  é:  borradouro;  o  que 
mrrr^  r  ;  rorredoT ;  o  logar  poi'  onde  se  corre,  ou  al- 
guém passa,  é:  corredouro;  o  que  cora  a  roupa  lavada, 
fé:  córador;  o  logar  onrle  se  c4ra,  é :  coradouro.  Não 
[pronuncia  o  povo,  acertadamente:  ancoradouro,  sur- 
/;/,//.>/»•((,   $umidouro,   escoadouro,  sorvedouro,    mata- 
lf)gradouro,  embarcadouro,    lavadouro,    etc.  ? 
l'ort|ue  não  ha  de  tamliem  prommciar  com  a  desincnaia, 
ou  terminação  ouro,  >-'-\-  -^ihvni^  que  pronunciaste 
[erradamente  em  or :' 
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Vicioso  —  Não  sei,  meo  Correcto    ^  ■  [> '^so  respon- 
der por  mira,  e  n'este  tora: 

As  que  eu  erradamente  disse  em  or 
N'este  instante  lhes  voto  grande  horror ! 


VII 


3XajTÍtntK>n<lo  —  Ferroada  —  Empola 


I 


Vicioso  —  Sinto  muito,  amigo  Correcto,  não  poder 
hoje  palestrar  mais  tempo  comligo.  O  demónio  de  úm 
inarimfwndo  prefrou-me  uma  espetadela  num  dedo,  ou 
melhor,  uma  ferroada  tal,  que  tenho  estado  a  ver  es- 
trellas  ao  meio  dia. 

('.(jRRECTo  —  Isso  não  é  nada !  Não  vale  dous  cara- 

Vinoso  —  Não  é  nada  ? !  É  porque  não  foi  em  ti. 
•  mpóla  que  tenho  no  dedo. 

II  it  i( »  Aíli  iiii'o-te  que  sentirias  mais,  se  fosses 
inonli  '  '  ;■         '  !    iriro  insecto.  ^ 

il)es  lu  que  não  fui  mordido 
pelo  verdadeiro  in.s»'i:lo  .' 

CoHUKCTO  —  1'orque,    se  u  Tosses,   serias  pelo  ma- 
rtíjorylo,  (|ue  ••  o  nome  de  uma  €'specie  de  vespão,  que 
ia  no  Brazil. 
Vicioso  -    " 


PALESTRAS  COM  O  POVO 

CoRURi  :  nâo  é  de  marim- 

ba que  preto  toca.  Isio  aqui  é  instrumento  maiív  nno. 

R  um  v<>ra!>ulo  da  linfnía  Buntl" .  qii.-  não  deve.  |>or 
i<M»,  ^olFrer  alterafão  alguma. 

\  ii-.ioso.  — Como  se  deve,  então,  pronunciar? 

CuRHECTO.  —  Ma-ri-bon-do. 

Vicioso. — Acceilo  :  Mariboni-t.  i.ti.i  ííj<-  iia-i  <  >- 
quecer  vou  agora  u.sar  de  uma  l)fta  mnemónica.  Ima- 
ginarei o  <eguinte:  Sair  do  entrar  no  ^nd; 
logo,   nxnibondo. 

r.ouuECTo.  —  N;i iiiã  a  mnemónica.  Mas,  o 

que  nâo  posso  concel)er  ó  coroo  um  insecto  pudes.«e 
agarrar  um  ferro  e  dar-le  uma  ferroada,  do  mesmo 
modo  porque  se  agarra  uma  bengala  e  (iá-se  uma  be7i- 
(jaladn,  um  pdu,  e  dá-se  uma  páidada,  uma  fará  t 
dá-se  uma  varada,  um  bordãjo,  e  dà-se  uma  bordoada, 
etc.  .Não  vês  ahi  nestas  palavras  que  a  desinência,  ou 
terminai'ão  ada  exprime  a  pancada  que  se  dà  com  o 
ferro,  a  bengala,  o  ^xiu,  a  vara,  o  bord'lo,  ele,  ? 

Vicioso.  — Como  devia  ter  dito  cu  ? 

CoRRKCTo.  —  Devias  ter  dito :  ferretooihi  iU  verlMi 
ferretoar,  que  é  composto  do  sul>stantivo  .ia 

desinência,  ou  terminação  toar,  do  latim  :  ícAuã,  ictus' 
golpe.  Significa,  portanto,  ferretoada:  a  picada  da 
al)elha,  vespa,  ou  outro  insecto. 

Vicioso.  —  Agora.  <]iit    v?  -  >ò  direi : 

ferretoada.  (iostaste  de  mais  esta  niDeiiiouica? 

lk)RRECT0.  —  Na  verdade,  algumas  vezes  tens  es- 
pirito. O  peior  é  embirrares  tanto  com  a  t)Ôa  pronún- 
-  palavras. 
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I  i«;o.  —  E  não  6,  que  já  vae  ilesapparecenilo  a 
..i   „  'AO  dedo  ?!  Não  lia  nada,  como  a  (listraci\lo  pa- 
;i  curar  as  dores  physicas,  ou  moraes.  Não  acha<  .' 
oRREcro.  —  Pois  não.   S<')  o  que  não  acho  é  que 
possa  curar  tua  empola. 

>  1  CIOSO  —  Não   te   posso  coraprehender.   Como  i, 
i(í  acabas  de  concordar  que  a  distracção  cura 
i>  uores  phyríicas,  ou  raoraes  ? 

Correcto  —  Lá,  quanto  as  dores  physicas,  ou  mo- 
raes, concordo ;  mas  com  respeito  a  emptíla,  só  poíleni 
•  ural-a  a  palavra  ampAlla,  do  latim :  ampuUa,  que  em 
[xirluguez  corresponde  a  bâUui. 

Vicioso  —  Ahn  !. . .  Pôl-a  já  no  meo  canhenho.  Olha 
liais  outra  mnemónica,  meo  Correcto.  Ahn!...  Pôl-a 
i  no  meo  canhenho,  I  v -  -    'n.    [\^(^^^  j,ffj  grande 

!iinemotechnico ! 

CoHREcro  —  E  também  um  grande  espicharetico ! 


VIII 


X^oteiria 


Vicioso. — Ora  graças  que   te   encontro,    ainigi 
Correcto.  Ha  quanto  tempo  não  liuha  o  prazer  de  con- 
versar comtigo!  Suppuz  que  tivesses  tirado  a  sori- 
grande  nalguma  loteria,  e  fK^»-  '--■>  •"  '^-'in-f''--'^-  -i"- 
amigos. 

Correcto.  —  Estou  que  me  desculparas ;  pois  tenli' 
muito  que  fazer.  Quanto  ao  ler  tirado  a  sorte  pr-^-  ' 
nalguma  loteria,  enganas-tc,  porque   eu  não  coi 
esse  jogo. 

Vicioso.  —  Não  o  conheces.'  i    t  !>    i<  nli- 

visto  com  liilliotrs  de  loteria. 

i.tiiuii'  '<»  lotaria  ptnl-  ias  não  il 

tiunciar  certa  gente  vellia  o  os  neei 

nuKCTO.  —  Justamenit  is  melhores  doeu 

i  1.:..  ...:-,.       ,      ...  .  .       --p|},a    ^|„,),j 
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i  pureza  do  nosso  idioma ;  quanto  aos  negros, 
uão  lhe»  foi  diíBcil  reproduzir  a  palavra,  tal  (lual  ouvi- 
ram da  lx)cca  dos  scos  anlif?os  senhores.  Nesse  ponto, 
pronunciam  elles  melhor  essa  palavra,  do  que  muitos. 
Vicioso.  —  Que?!  Dizendo  lotaria,  falam  melhor  do 
•jue  os  que  dizem  bteriaV.  De  certo  estás  gracejando. 
Correcto.  —  Tu  e  outros  é  que  andam  gracejando 
com  a  lingua  portugueza.  A  tal  palavra  loteria  é  mais 
um  legitimo  gallicisrao,  e  como  estavas  com  vontade 
de  conversar  commigo,  alii  ifi"»-  um  assumpto  para 
discutir. 

Vicioso.  —  Entremos  então  no  assumpto. 
CoHHEí.TO.  —  Vamos  a  elle : 
A  lingua  portugueza  não  possue  o  suííi.xo  eria,  mas 
-im  art/j,  do  latim  antis,  aria,,arium,  que  exprime 
ollecçãt),  quantidade,  como  se  vê  nas  palavras;  charut- 
iria,  confeit-aria,  cnvall-aria.  etc.  Não  se  deve,  por- 
tanto, dizer,  como  por  ahi  dizem;  infafU-eria,  artiUi- 
ria,  maoorv-eria,  bUhet-erin,  voz-eria,  e  também  lot- 
na;  íinalmonte,  não  deve  palavra  alguma  portugueza 
terminar  com  o  sullixo  eria,  que  é  propriamente  oriun- 
ilo  (la  lingua  franceza  erie,  como  se  vê  nas  seguintes 
{xilavras:    cheval-erie,  bijoul-erie,   inf<iiU-erie,  artUh- 

Í^pic,  innron-erie  e  lol-erie.  Ora,  assim  como  a  lingua 
nranceza  juntou  o  sul)slantivo  lot,  que  quer  dizer  sorte, 
ao  sullixo  erie,  e  formou  a  palavra-  loterie,  assim  tam- 
item  a  lingua  f)ortugueza  juntou  o  substantivo  lote,  sup- 
primindo  o  c  [lot)  ao  sullixo  (|ue  lhe  é  próprio,  ária, 
III  formou  a  palavra  lotaria.  A  pronunciarmos,  loteria 
Tnr-lf.  dizermos  lojo  rni  piirõ  fianrrz :  loterie. 
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•  li.   :    v-idade  ha  do  aporluguezarmos  o  suflixo  fran- 
t'i,  quando  temos  nosso  legitimo  suflixo 
(irUi  I  ' 

Vicioso. —  Mas,  meo  '.  j,  (|uem  6  hoje  ,-^  »-l 

dizer  loiarxa  ?  Eu,  pelo  menos,  confesso  que  tenho  ver- 
jfonha  de  assim  pronunciar  em  qualquer  roda,  com 
quanto  saiba  que  é  esta  a  verdadeira  pronuncia. 

(ioRUECTO.  —  Pois  olha,  meo  caro  amigo,  faze  com^ 
»'ij :  Ouando  lenho  certeza  da  verdadeira  pronuncia  de 
unia  palavra,  e  que  sei  explicar  a  razão  elyi  '  i. 
ponpie  assim  a  pronuncio,  não  trepido  prol»  n 

(jualípier  rotla,  por  mais  selecta  que  seja.  Mais  vergo- 
nha devem  ter  aquelles  que  só  lêem  como  argumento 
sempre  os  mesmos  narizes  de  cera,  que  são:  «  É  como 
lodiis  pronunciam  »,  «Sempre  ouvi  dizer  assim»,  «Sôa- 
nos  melhor  ao  ouvido»,  e  outros  da  mesma  for^a. 

Vicioso.  —  Oual,   fllho!   N7io  mr  --  "  -   'i! 

btarm:  falta-me  o  animo. 

('lORUECTo. —  Falta-le  o  animo!  Ks  um  pobre  diabo ! 
.'\  que  degradação  moral  e  inlelleclual  chegou  o  homem, 
que  prefere  o  caminho  errado  ao  certo:  que  já  se  en- 
vergonha de  mentir  ante  o  tribunal  da  sua  consciência, 
que  ora  lhe  apresenta  a  verdadeira  pronuncia  de  um 
vocábulo!  Miséria,  raiaria  e  mais  miséria! 

Vicioso.  —  Itonito !  (iostei  deste  peilacinho !  Kslâs 
hoje,  além  de  trrammatico,  taml>em  muilo  dramático! 
Mas  que  queres.    . 

CoanKCTo. — lionfpssn.  misfravol  ^  co- 

ragem  dr  oíTerecer  m-  n  iicciar 

proâodico  de  um  viK:al'n  ,nw  continua^ 
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eoenal-os  com  a  vitíosa  beberagera  linguistica,  (lue 
vat'-,  a  reslo  de  barato,  compral-a  no  balcão  da  igno- 
raiii-iaf 

Vkii-..  -Basta  de  drama!  Perdôa-me,  raeo  Cor- 

>xto,  porque  eu  conhepo  que  pequei  contra  a  pureza 
!a  nossa  lin^nia.  Não  mai*;  dirr-  '  '   ••  •    -nas  sempre 
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8ot>r'oaM)loiite  —  Sobrooxoolleu  i .  •        l  >eHU- 
poroebldo  —  Reptf  I  —  Oraoil. 


Vicioso  —  l'ois  uão  é  que  me  voltou  a  maltlicla 
couslip.iião  ? !  Tenho  eslatlo  com  o  nariz,  que  é  umn 
perfeita  gotteira.  O  que  N-ale  é  que  trapo  sempre  com 
migo  lenpos  de  sobreselenle  I 

CoRUECTO  —  Naturalmente  alguma  nuvd  (juainuu!. 
de  lenços  para  curar  constipações,  (irande  cousa  »';  . 
progresso !  Onde  os  compraste  ? 

Vicioso— Ah!  Meo  maganão!  Nada  te  passa 
percebido.  Não  me  dei.xas  pôr  pé  em  ramo  verde.  ... 
que  me  dizes,  jà  sei  que  tropecei  na  pronuncia  de  ai 
guma  palavra.  Faça-me  então 
erro  que  commelli. 

CoHRKCTo  —  Não,  fllho.  Por  ora,  s.j  tropeçaste  enj 
duas,  ou  por  outra,  só  commelteste  dous  erros  muil. 
\  ulgarrs  na  l)occa  do  povo. 

Vir  luso  —  K  tu  (iiip  andas  sempr»^  do  Lorca  prepa- 
!  ara  dar»  fazes  de  mi  ik)  prcUi- 

mas  de  uiu  rcplii  como  tu  não  UíuUú  eu  medo 
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IÕrrecto — Cala-te,  sapo,  senão  engiilo-le.  Não  le 
píMihas  a  coaxar  mais  erros  do  pronuncia,  porque  o 
•õle  é  certo. 

Vicioso  —  Como  o  sapo  deve  sempre  obedecer  aos 
iraii*oeiros  como  lu,  por  isso  me  calarei. 

Correcto  —  Aporá  é  que  te  onpulo  deveras.  I*rc- 
para-te  para  o  bote  ! 

Vicioso  —  Mas  antes  do  bote,  tlize-me  quantos  puli- 
nhos dei  eu  na  pronuncia  viciada,  desde  que  estou  a 
conversar  comtigo  ? 

Correcto  —  Queres  saber?  Pois  então  vae  lá  con- 
tando :  Sobreselente,  desapercebido  e  reptil. 

Vicioso  — Só  três? 

Correcto  —  E  achas  pouco  ? 

Vicioso  —  l'ois  bem.  E.xplica-rae  então  isso  por 
iniudo. 

Corre<:to  —  Vè  lá!  Olha  que  estas  palavrinhas  tra- 
zem um  pouco  de  sal  do  l)aptismo.  Sobre  duas,  princi- 
palmente, terei  que  te  applicar  a  phrase  da  egreja: 
Accipe  solem  sapientn-. 

Vicioso  —  Amen.  Faia  de  conta  que  sou  eu  o  sa- 
cristão, e  como  tal,  por  isso  ó  í|ue  te  pergunto :  Que 
quer  dizer  aquelle  latinório  ? 

Correcto  —  Litteralmente  quer  dizer:  Toma  o  sal 

jKtbedoria. 

Vicioso  —  .Muito  obrigado.  Mas  não  me  salgues  mui- 
porque  de  sapo  poderei  Iransformar-me  em  peixe 
salgado,  de  que  não  sou  nada  amigo. 

Correcto  —  <Va  lá  vae:  Abra  a  bocca  e  leclie  os 
hos. 
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Vicioso  —  Perdão.  <  llro  fechar 

iMKTa  e  abrir  liem  os  óUhis  para  nau  íiicx)rrer  n'«> 

CoHKKC.To  —  Sim.    SíMlIior.    Tiveste   aL'<tr;i   f<i,' 

l)em  forlp. 

Vicioso  —  Lá  e^>pir^lo,  é  que  nunca  me  falia.  1' 
pliosphoros  é  que  preciso  para  accendel-o. 

CoKKECTo  —  Estou  po«faní!o,  estou  gorslando. 

Vicioso  —  Sim,  m.i  <|ue  não  estou  go$tan<: 

muito  (la  tua  demora  ciii  cxpiícar-n  <  erros. 

ConnKCTO  —  Ora  ahi  temos  a  >    ,      i.iu:  Não  - 
«hv<'  ili/.cr  sobrõselente,  nem  como  dizem  também  al- 
{-'uns,  espevilaiFamente  :  sobreercelleiUe,  suppondo  >< 
esta  palavra  composta  da  preposição  sobre  e  do  adji 
ctivo  exceUente.  Devemos  pronunciar:  sobrescUente,  qi 
ó  a  mmlilicação  de  soitresaliente,  como  «e  diz  em  ca 
lelhano.  Tal  palavra  (\  eíTectivamente  composta:  ma 
(la  prf'|)()sicão  sobre  e  do  adjectivo  latino  .çaYM'/i,«.  v 
liouis,  do  verbo  salio,  salire,  que  quer  dizer:  saUu 
pular,   brotar,  etc.   I)'ahi,  ficxDu  a  pala\ ' 
com  a  signiQcafão  de:  de  mais  que  7U'..  :  .  , 
/uido  a  supprir  <w  faltas.  Tem  por  isso  a  locução  adver- 
bial de  sobresalente,  a  sipniíicafâo  de:  em  reserv 
para  supprir  as  fnUas.  Kstãs  satisfeito,  meo  sap^  ' 

Vicioso  —  Muito.  Vamos  agora  aos  outros  eri 
(|ue  a  cobra  não  cobra,  Dão  se  gasta  o  c^)bre. 

í'nnuK(-.To  —  Cí)mo  está  o  sapinho  espiriliioso  I 

\  ii.íi^K -- Jã  í<c  deixa  v<*r  (|ue  <•  f>ela  iiiíluenria  .! 
fluído  magnético  da  cobra. 

rioRHKCTo  —  .Nesse  caso,  lã  vae  obra. 
rehiiin.  tjiie  me  não  passou  J/k- >,..,•,•../,,,/,, 
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Vicioso  -ar,  por»]'  li.'!!!!!. 

íve  (iizer-st       ;  .      e  não;  ^      ,         . 

CoRuECTO  —  Aírora   c   que   flcasle  completamente 
Ittapereebido,  porque  te  moslrasle  desperc^nA 

Bonito  I      - 
>imo  embrulhado ! 

«  >  —  Eu  ja  le    '         '    ulho  :  />(>r/'-  •■    uh 

^i-lii.,..-   ;  COUfin.  c  (li'<  Olllra  (''»>/>".   \('   lu 

innio  são  as  cous^ 

Vicioso  —  Homem  I  Acaba  com  essa 
ou  já  estou  nervo?»  com  lanla  cousa  I 

(.ouuKTO  — É  a  influencia  do  b(Hs  que  vae> 
Kil-o:   A  j>;iiavra  desapercebido  é  composta  ilo  prelLxo 
'       ;  •     -      :  assado  do  verl)0  o f  terce- 
do  prefixo  intensivo  a, 
que  expti  ÍK)  perceber,  si^ificando 

<'Uer  »j  njcsiiio  que  :  perceber  muito ^  ou 
^,,,,,  '•    disiinguir.  ivV  -/-.  f>nge.  pAr  em  or- 

dem, pr.  lunir.  Foi  p<'  e  ha  pouco  dií- 

sc-te  que  linhas  ficaílo  complelaiueule  desapercebido, 
pelo  facto  de  le  moslr--^  '-^ipercebuio  no  assumpto, 
isto  é,  que  não  o  <//  ,  ou   eslavas  complela- 

lenle  rvío  preparad-  '">  que  signiflca  a  pala\Ta 

'    '     -     .!ií^ 


Hpent 


„.i    _ _  .  ^   ^   ^  lue 

a  forma  nepativa  do  participio  passado  percebido,  equi- 
\'alendo,  portanto,  despercebid 
r  '  ~  '^  ■•)  agora  tu? 

so  —  Não  só  percèbiy  como  não  fico  m; 


■  ij,.'rn'bi'h  por  oulra  vez.   Podes  aj^ora  dar-rae  o  lai 
b^/te  tio. . .  re. . . 

CORRKCTO  —  ronfjnii;»-   ^fi   fd,  sd,  lú,  ...      ...  .   a 

<|ue  ias  tlizer? 

Vicioso —  Velhaco !  Tu  bem  salics  a  palavra  que  eu 
ia  proferir.  Anda  ià,  corrige-a. 

r<oRf\KCTo — Varnoã  enlào  primeiramente  ao  bapUs- 
iiKi  :    \ceipe  saíein  sapiemir. 

Vicioso —Amem,  e  salisfaia  a  vontade  do  - 
que  jã  (jue  não  possue  um  corpo  gracil,  ao  raeno.-    _ 
xará  de  coaxar  erradamente,  adquirindo  uma  lingua- 
"-'oní  pura  e  sonora. 

(".ouiiECTo  —  C-ala-le,  6  sapo  do  uma  ..^.. .  ;..-.as 
aíjui,  esta.*  no  pai>o  cora  este  ultimo  agudo  drt  de  peito 
que  sollasi' 

Vicioso — ^^11,11  foi  elle  ? ! 

C/ORRECTO  —  O  detestável  gracil,  que  vera  formar 
o  quarteto  da  lua  l)ella  prosódia  de  hoje. 

Vicioso  —  Mas  lu  só  me  ensinaste  um  dvn»  que 
foi  o  sobreselente  e  o  liesapercebido.  Ensaia-iiie  então 
agora  o  terceto,  que  é  o  do  reptil  e  depois  este  ultimo 
quarteto  do  gracU. 

Correcto  —  Não  é  precix-  ni-.uai  um  u.  i  md  m  / 
porf|ue  aml)os  pertencem  á  familia  ilissimnnte  dos  a^u 
dos  impróprios. 

Vicioso  —  Com  certezíi  não  são  elles  meos  paren- 
tes, jwniue  eu,  na  qualidade  de  sap<3,  fafo  parte  da  fa- 
railia  dos  Inirrigudos.  Mas  não  importa.  Desfolha  là  essa 
arvore  genealoírira,  ponjuc  preciso  de  relacionar-me 
neste  gra!!'i"  '"Mn-lo  prosodico. 
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Correcto  —  Lã  vae  baplisiuo  para  a  frente:  Aoci- 


(iORRECTO  —  Ha  ua  graminatica  porlugueza   uma 

■''f,'ra  muilo  rooocó,  que  qualquer  menino  de  escola 

ibe  na  ponta  da  lingua.  Vem  a  ser  ella  a  seguinte : 

Os  nomes  terminados  em  U,  uns  são  b^reves  e  outros 

>ngos.  São  breves  os  que  são  representados  por  adje- 

•    •,  que  correspondem  aos  adjectivos  latinos  termi- 

em  ilis  breve,  assim  como :  fdcú^  que  corres- 

icHxs,  di/ficil  a  difficiUs,  útil  a  utUis,  ignóbil 

.  ignoUiLis,  ágil  a  agilis,  débil  a  dehdis,  frágil  a  fra- 

'lis.  e  consequentemente  réptU  a  reptilis  e  grácil  a 

\  semelbança  do  plural  latino  em  tlis  breve, 

i/-em  lambem  estes  adjectivos  porluguezes  o  plural 

!u  eis,  como  se  vê  em  fdcil,  fáceis,  ctc.  l)o  mesmo 

iodo,  portanto,  devemos  dizer  no  plural,  com  relação 

a  réptil  e  grdcil:  répteis  e  grdceis.  São  longos  aquelles 

'     tivos  porluguezes  terminados  em  il,  que  corres- 

•m  aos  adjectivos  latinos  terminados  em  dis  longo, 

i-sim  como:  infantil  que  corresponde  a  infantdis,  hostil 

hosíilis,  pueril  a  puerUis,  subtil  a  subtdis,  etc.   A 

•meUiança  do  plural  latino  em  tles  longo,  fazem  tam- 

-•m  estes  adjectivos  portuguezes  o  plural  em  is,  como 

'   vê  em  :  infantil  infantis,  etc.  São  também  longos, 

in  excepi'âo  alguma,  lodos  os  substantivos  portugue- 

■  s  terminados  em  il,  taes  como:  anil,  ardil,  barril, 

iril,  carril,  cai'il,  edil,  funil,  fuzil,  gradil,  ceitil,  ele. 

Vicioso  —  l)á-me  agora  liceni^a,   moo  illustrado  e 

\dc\l  ViUitU,  íjuo  eu  te  aprísenie  aqui  a  sci-Miiiilf  o|»- 
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sl;  .a, .  .  ...iiiio  á  palavFa  grdcU,  bem  sabia  que  í  ; 
adjectivo,  embora  a  pronunciasse  lonça,  mas  quanto 
palavra  n^jifU,  embora  taml)em  a  pronunciasse  lonu 
é  que  suppunha  ser  um  substantivo  'v  v.*.i.->  v<^nl^ 
empregada,  determinada  pelo  arlig' 

Correcto  —  Geralmente  assim  se  diz,  mas  ne> 
modo  de  dizer  acha-se  occulto  o  substantivo  anitn<ii^ 
que  concorda  com  o  adjectivo  n^plil,  que  em  latim  si- 
gnifica :  o  que  rasteja,  anda  de  rastos,  rasteiro.  Diz« 
se,  portanto,  ellipticamenle  :  o  n^ptil,  equivale  a  dizer 
se :  o  animal  rasteiro. 

Não  usamos  taml)em  nós  de  outras  expressões  elli- 
pticas,  idênticas  a  esta,  laes  como :  o  belh,  o  utU,  o 
agradável,  etc.  ? 

Viaoso  —  Estou  satisfeitissimo.  Nao  ha  nada  coii. 
o  ser-se  uma  cobra  esperta !  Como  ella  se  esconde  lã" 
l)em  escondidinba  entre  as  hervas,  e  dà-nos  depois  o 
búte,  sem  que  a  presinlamos! 

Correcto  —  É  para  confirmar  a  sentença 
anguis  in  fierhis. 

VlCl0r^<' —  '^'''     ('ulpd.     '/)('.'  /  •    ■'     tnnrinit 

culpa ! 

CoRRETO  —  0**^  ^  (iewentia  cepU  ! 

Vicioso  —  Ora  pro  nobis. 

Correcto  —  Ora. . .  vae-te  para  o  dial)0  que  o  ca 
regue ! 

Vicioso  —  AV  cum  spíriíu  tuo! 


Oordav&o  —  Pospouto  —  Ho<la  tleittiMla 


Viciu...  Nau  SCI  sc  solTres  dos  callos,  meo  Corre- 
tto;  pois  eu  sou  um  grande  inartyr  a  este  respeito. 

riORUECTO  -  Conforme  a  natureza  dos  callos.  Quando 
elles  atacam  as  alíribeiras,  doem  mais  do  que  os  que 
nos  atacam  os  dedos  dos  pés. 

Vicioso  —  Estás  sempre  disposto  ao  gracejo.  Não 
te  fallo  dos  callos  callotcs,  mas  sim,  dos  taes  que  ata- 
cam os  dedos  dos  pés.  Imagina  que  eu  ha  muito  tempo 
só  uso  bolas  de  cordavão,  pois,  nem  assim,  os  raaldi- 
Iw  deixam  de  me  perseguir. 

i-oiiREcro  —  É  justamente  porque  usas  botas  feitas 
de  corda,  por  isso  é  que  ellas  te  fazem  callos. 

Vicioso  —  Feitas  de  corda  ? !  Oucm  te  falou  ahi  em 
orda  ? 

Correcto— Tu  mesmo  é  que  acabaste  de  o  dizer. 

Vicioso  —  Creio  que  te  não  falei  em  corda,  porem, 
em  cor. .  .da. .  .vão.  Comprehendeste  ? 


'I'  PALESTRAS  <:0M   ' 

r/OHf\BCTO — Comprehendi  e  contínuo  a  coraprehen- 
iler  que  as  taes  Iwlas  de  cordavão  S(')  poderão  ser  fei- 
tas de  cordn,  porque  fazes  aquella  palavra  derivar 
desta. 

Vicioso  —  .Não  sei  como  se  diz.  É  assim  que  lenho 
ouvido  dizer  muitos  sapateiros. 

CoiiRECTO  —  Em  pronuncia  sapateira  pôde  ser  qu» 
assim  seja,  e  tu,  raeo  Vicioso,  embora  não  exerças  o 
olFicio,  lias  de  confessar  que  a  respeito  de  pronunga. 
Ó3  uma  verdaileira  gaveta  de  sapateiro. 

Vicioso  —  Já  sei.  Naturalmente  esta  palavra  vem 
do  latim . . . 

CouttEGTO  —  Estás  enganado.  Vem  mesmo  do  nome 
de  uma  cidade  da  liespanha,  chamada  Córdova,  onde 
se  prepara  o  couro  curtido  para  o  fabrico  das  laes  bo- 
tas, que  por  isso  devem-se  chamar  Iwlas  de  *-i ,-,//.,  ,7,, 
e  não  de  cordavão. 

Vicioso  —  D'esta  não  sabia  eu.  Não  me  admiro,  por- 
que tens  viajado  mais  do  que  eu. 

CoiuiECTo  —  Principalmente  pelo  mundo  dos  livros, 
pois,  como  sabes,  não  é  preciso  ir-se  á  Horaa  para  vèr 
o  Papa.  Eu,  por  exemplo,  co'  >  lenha  viajado  al- 

guma cousa,  nunca  fui  à  li    ,         :   tiiirelanto,  não 
ignoro  o  nome  das  suas  cidade  liíTerentcs  in- 

dustrias de  alguma**,  como  te  acal>ei  de  provar. 

Vicioso  —  Decididamente  preci.so  de  dar  um  pes- 
|X)nto  l)em  forte  nesta  lingiia,  para  ver  se  ella  endi- 
reita. 

CORRECrO  —  iVio    (|Ue    OU^o^   j,i    \tju   (jm-    ,111 

seres  um  máo  sapateiro,  és  taml)ein  um  mão  air.i. a 
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da  linguagem.  Ora,  responda-me  pralicamenle  :  Que  si- 
gnifica esse  lermo  pesponto  que  ha  pouco  emprega^íte  ? 

Vicioso  — O  termo  pesjxtntu,  creio  que  siguilica  na 
leclinologia  dos  alfaiates  e  costureiras,  o  ponto  que  se 
dá  logo  em  seguida  de  outro  e  bem  juntinho.  Não  será 
i^so  ? 

Correcto  —  Sc  bem  que  não  seja  alfaiate  nem  cos- 
tureira, vou-te  applicar  agora  um  remenâfí  nessa  po- 
bre lingua  esfarrapada.  Se,  como  dizes,  o  tal  pesponto 
é  o  ponto  que  se  dá  logo  em  seguida  de  outro  e  bem 
juntinho,  logo,  vem  a  ser  um  ponto  depois  do  outro. 
Ora  a  palavra  depois,  também  se  diz  sob  a  forma  após, 
ou  simplesmente  pós  da  preposii'ão  latina  post,  que  si- 
gnifica :  deims ;  portanto,  deve-se  pronunciar  fwsponto, 
que  quer  dizer:  depois  do  ponto,  ou,  um  ponto  depois 
do  outro,  e  ponto  final,  meo  amigo. 

Vicioso  —  Não  podia  ser  melhor  ponteada  a  expli- 
caf.ào  que  me  deste !  Foi  qual  uma  roda  dentada,  que, 
num  rápido  giro,  fez  tocar  num  só  ponto  todos  os 
dentes.  Gostaste  da  imagem  ? 

CoRRKCTO  —  Mais  gostaria  se  ella  fosse  benta  pela 
religião  da  Pronuncia,  ou  ainda,  se  não  tivesses  dado 
tão  grande  dentada  na  victima  da  Prosódia. 

Vicioso  —  Não  vás  mais  longe.  Já  decifrei  o  enigma. 
^■1 A  cousa  tS  com  a  roda  dentad<i.  Voh  a  palavra  d4}ntaday 
"  não  quer  ahi  dizer :  em  forma  de  dentes?  f 

Correcto  —  Qm\,  meo  improvisado  dentista!  Vá 
ferrar  noutro  esta  dentada.  Quanto  a  mim,  não  me  mor- 

ILdcrás  na  orelha,  porque  tenho  o  ouvido  muito  apurado. 
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\-ado  de  (icnti\  sendo  a  terminação  ada  o  suiTlxo  aug- 
menlalix  ntra  na  coraposifão  de  muitos  sul)Stan- 

livos,  com  o  liia  d»'  exprimir  a  acçtlo,  como  ol)servamos 
nos  seguintes :  p>'ilrfuhi  derivado  de  pedra,  fac^uhi  de 
faca,  punhalad"  hal,  varada  de  vara,  e  outros 

muitos.  Como  o  verixj  que  exprime  fazer  dentes  não  6 
dnUar.  mas  sim,  dentear,  portanto,  o  participío  pas- 
sado dp<to  verlH),  o  qual  também  exerce  a  funcfão  de 
atlji  rã  detUeado,  d-cnteada,  c  por  isso  devemos 

dizer:  rutla  denteada  e  não  derUada.  Não  disseste  ha 
pouco  (jue  a  explicafão  não  podia  ser  melhor  ponteatla? 
Porque  não  disseste  melhor  jxyiUada?  É  porque  a  pa- 
lavra }K>nfad/i  é  também  um  substantivo  derivado  de 
jnntn,  :i  semelhança  doí  que  te  acabei  de  apresentar. 
Agora,  ao  meo  vér,  tu  «^  que  preri-javas. .. 

Vicioso  —  Beni   <  •.  de  le\'ar  uma 

drnt^da. 


Kn  toado — ElstilliaQO 


Vicioso  —  Quer  jue  n'este 

undo,  não  ha  nin^em  mais  feliz  do  que  eu,  porque 
úfscobr'  ■--  —  —  tenho  um  parentesco  com  a  Fortu- 
na ! 

CoiiRE'  sse  caso,  dou-te  os  parabéns.    Qual 

m  a  ser  o  ^tuo  desse  parentesco?  És  filho,  irmão, 
,  rimo,  lio,  sobrinho. . . 

Vicioso  —  Nada  disso.  Sou  apenas  enteado  da  For- 
)bri  que  esta  respeitabilissima  matrona  6  mi- 

CoRRKCTo  —  Mas  isso  não  é  grão  algum  de  paren- 
-co;  pois  enteados  somos  lodos  ntn,  não  da  Fortuna, 
'    '        ~  nos  vio  nascer. 

i  n^-ira  ! 
foiu.K'  iue  não  espe- 

lUMlocte  um  [luiico,  c  \r.  qual  j)oderà  ser  a  ety- 

rj,T    lia    nnlr\vr:\    ,t)trn(lj'^ 
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Vintoso  —  (^luer-me  parecer    ,...  -,......-.  ,..  ,v    .r 

derivado  de  ente,   porílim  essa  terminação  afh  (>  qu. 
não  sri  o  que  significará  junta  á  palavra  eni 

GoHRKCTO  —  Eu  te  ajudarei  a  missa.  Essa  tíTrniiia- 
fão  não  e  seo  feminino  ada  não  são  nmis  do  que  a 
abreviatura  dos   participios  passado-  ujtía,  qii 

vem  a  ser  a  modificai'ão  dos  participios  de  forma  erii 
dita  }uito,  natn,  do  latim  jvitus,  nata,  nalum,  qn 
quer  dizer :  nascido,  nascida.  Deves  naturalmente  v< 
nhecer  a  expressão  muito  commum    dos  romancista- 

fíom  o  sói  nado,  ou:  o  sói  era  nado.  nm  vez  do :  r 

sói  nascido,  ou  :  o  sói  era  nascido. 

Vicioso — t  exacto,  conliepo.  A  pente  do  cam- 
po emprepa  até  muito  esta  expressão :  com  o  sói  na^f- 
om  VP7  (]p:  rjim  o  sói  nascido. 

'  —  Deixa-me  então  continu  ijntlar 

a  missa  :  Juntandc-sc  a  palavra  ente   ao  parlicipio  ivi- 
f/o,  nascido,  abreviado  como  jà  te  disse  em  ado,  signi 
licará  portanto,  a  palavra  eiUeaâo  unicamente  :  en' 
nascido.  Ora,  entes  nascidos  somos  lodos  nós,  logo,  nã 
p«Vle  essa  palavra  exprimir  grão  altrum  de  i>arent- 
com  aíjuelle  que  tem  padrasto,  ou  madrasta. 

Vicioso  —  Não  l€  interrompendo.  Eu  desconflo  qn 
tu,  em  vez  de  ajudares  a  missa,  estás,  mas  é  a  ajn 
porque  eu  agora  c<incx)rdando  com  o  que  me  ac^i  .. 
de  explicar,  ia-te  dizer  Amen,  o  que  6  próprio  d 
quem  ajuda  a  missa,  portanto  t roí|ue mos  de  figura :  St 
ias  tu  o  padre  e  eu  o  sacristão,  mas  destes  que  s<S  (i 
zem  .Amen,  porque  mesmo  para  ajudara  missa,  nu; 
ca  me  mandaram  ensinar. 
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Correcto  —  Este  mundo  <';  realmente  das  compen- 
t  que  te  falta  em  pronuncia  sobra-le  em  espi- 

Vicioso  —  Obrifrado  pela  gentileza  :  o  que  prova 
que  é  taml)em  outra  compensarão  que  tenho.  A  par  de 
alíTumas  dp;ícom posturas  que  me  pregas,  recel)o  tam- 
l>em  ás  vezes  amabilidades  como  esta.  Ora  bem,  estan. 
lo  acaltada  a  interrupfão,  pefo-te  que  continues,  não 
a  ajudar  a  missa,  mas  a  dizel-a. 

Correcto  —  Continuemos  então  :  Os  viúvos  que 
possuem  fdbos,  e  que  casam  novamente,  esses  filhos 
"k)x  ajites  da  celebração  do  novo  matrimonio,  com 
.^mi-ão  aos  padra.ítos,  ou  madrastas,  foram  denomina- 
dos :  atUcadus,  abreviatura,  como  já  vimos  de  arUenn- 
íiw,  que  quer  dizer  :  antes  nascidos,  ou :  nascidos  an- 
te^. 

Vhíí  verdade,  a  modificação  de  anteadn 

para  ^ria  fácil  de  se  dar. 

CouHKCKj  —  E  não  foi  outra  cousa.  Os  senhores 
crrammalicologos,  porém,  desculpam  este  erro,  appel- 
lando  para  a  tal  lei  do  abrandam erUo,  que,  na  minha' 
fraca  opinião,  muitas  vezes  não  passa  da  lei  da  maior 
eguicn.  Não  se  pronuncia:  ante-sala,  ante-c^mara, 
Dão:  erUe-sala,  eníe-cnmara?  Pois  a  palavra  antea^ 
é  também  um  sul)stantivo  composto,  com  a  diíTe- 
nça,  porém,  de,  em  vez  de  ser  formado  de  dous 
iHiantivos,  como  aquelles,  é  então  formado  de  uma 
preposição  e  de  um  parlicipio,  assim  como,  em  vez  de 
r  separado  pelo  traço  de  união,  6  escripto  junta- 
enl»*.    rorno   muitos   outros    v.k.>i....»jvos    compostos. 
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\'"]i-   a<iiii  io  exemplo,    perfeilamenle   analo- 

ulíslantivo:  recemnascido,  que  ó  lambem  com- 
|K)>lo  de  uma  palavra  invariável,  e  do  mesmo  parlici- 
I»io  nasculo,  sem  a  forma  erudita  ivkIo. 

Vicioso  —  Ó  Correclo,  empresla-me  a^ora  um  pou- 
co esta  tua  ultima  palavra,  porque  eu  quero,  sem  lhe 
alterar  as  lellras,  dar-lhe  outra  sifíniiicafão,  dizendo-te : 
Agora,  meo  Correclo,  é  que  eu  iwdo  no  mar  de  rosas 
das  tuas  bellas  licfôes ! 

CoRRKCTf»  —  Muito  obrigado,  ma;^  vê  lá  como  nadas. 
Não  te  vás  afogar,  é  o  que  eu  desejo. 

Vicioso  —  Nào  te  de  cuidado.  Em  lodo  caso  deve 
ser  melhor  raorrer-se  afogado,  do  que  feito  em  estilha- 
^,  por  um  liro  de  canhão,  ou  cousa  que  o  valha. 

CoRHECTO  —  K\,  que  morreste  agora,  meo  Vícíqso  ! 

Vicioso  —  lie  n  mo  dissesle !  Pois  olha,  eu  não 
nadei  inuilo  agora  no  oceano  das  palavrinhas.  " '  i 
como  dialx)  vim  a  morrer  assim  tão  depres-a  ' 

Correcto  —  São  cousas!  Muitas  vez» 
excesso  de  nadar  que  se  vem  a  morrer,  mias  sim,  cii- 
gulido  por  uma  l)aleia,  ou  tubarão,  que  também  exis- 
tem DO  tal  oceano  das  palavrinhas.  E  foi  juslamento 
isso  o  que  te  aconteceo.  Falasle  em  estilhaços,  prompto ! 
Esta  palavrinha  que  6  um  dos  taes  tubarões  de  pro- 
nuncia, que  todos  temcrn,  ouvio-to  pronuncial-a  mal, 
('  zás,  chamou-le  ao  papo.  Agora,  sò  poderás  ressusci- 
tar, se  acceitares  a  pronun*  > 
lhe  dé. 

Vicioso  — Se  acceilo!  Morto  6  que  cu  nào  quero 
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ar.  Como  ó  então  que  esse  taK  tubarão  exige^que  se 
M.e  chame  ? 

Correcto —  Diz  o  Ex.""»  Sr.  Tubarão  que  elle  se 

ima  I/astilhaço,  íllho  legitimo  do  Ex."»»  Sr.  ffastíl  e 

to  (la  Ex."*  Sr.*  I).  Ihste,  e  diz  ainda  aquelle.  que 

no  os  nomes  do  senhor  seo  pae  e  da  senhora  sua 

6  são  escriplos  com  //,  por  isso  elle,  na  qualidade 

do  descendente  de  tão  illustre  familia,.  deve  se  chamar 

JhstUhaço,  e  não  Estilhaço,  porque  não  foi  este  o  nome 

IP  ellerecelieo  na  pia  do  baptismo  da  Cathedral  de 

■^sa  Senhora  da  Pureza,  pertencente  á  Freguezia  da 

a  Prosódia. 

Vicioso  —  Pois  seja  feita  sua  vontade  e  também  a 

Ilha  que  não  gosto  nada  de  ser  defunto.  Restitua-me 

vida,  Ex.""  Sr.  //astWtaçot 

Correcto  —  Viste  como  ressuscitaste  num  instante  ? 

que  é  a  gente  tratar  bem  as  senhoras  palavrinhas ! 

im  de  ser  respeitadas  e  tratadas  com  toda  a 

.-.•M..i.;ão  de  pronuncia  e  verdadeira  significafão. 

M)  admittem  que  se   lhes  adultere  a  forma,  nem  a 

-encia.  Até  mesmo,  na  sua  archaica  velhice  ou  no 

seo  retirado  ohsolelvuno,  de  vez  em  quando  tomam 

rartc  na-  grandes  solemnidades  da  Lingua^'em  Falada, 

i>pensando-se-lhes   nessas  occasiões  as 

s  reverencias,  como  um  culto  à  sua  nobre  exis- 

v-.j. !  São  ellas  que  muitas  vezes  soccorrem  nosso 

bre  pensamento,  accudindo-nos  cora  a  riqueza  das 

ias  expressões :  que  nos  incitam  e  animara  nos  arroja- 

11^  actos  da  vida  :  flnalmente,  que  nos  consolam  e  de- 


rapão  parece  querer  al)Sor\er-se  pela  magoa !  Ah,  meft 
Vicioso,  as  palavras  têm  uma  grande  influencia,  moral 
il ;  pois,  sem  ellas,  não  existiria  o  progresso  e 
i«;ão  (los  povos.  Não  são,  nem  serão  nunca  pe- 
recíveis para  os  espíritos  cultos,  mas  sim,  eternamente 
immorlaes  pelo  seo  subido  valor! 

Vicioso  —  Sublime,  amigo  Correcto,  sublime  :  At  - 
ceila  um  apertado  abraço  do  teo  Vicioso,  que  espera, 
algum  dia  será  também  teo  homonymo. 
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Siiouapifilno  — SaiiapiHnio  — A.moisti*a  -  Kur- 
rapou 


\i(.iu><)  —  íiiiiciM  Ufos,  raeo  Correcto!  Caila  vez 
as  cousas  mais  encarecem !  Kslá  tudo  pela  hora  da 
morte!  l*arece  que  a  carestia  dos  géneros  augmenta 
com  as  nece>siilades  do  povo.  Vou  comprar  duzentos 
reis  de  mostarda  para  fazer  um  senapismo,  e  dão-me 
delia  tão  diminuta  quantidade,  que  liquei  abysmado  ! 

Correcto  —  Como  pediste  tu  ao  pharmaceutico  a 
mostarda  ? 

Vicioso  -  r.orao  havia  de  pedir  ?  I   Dis- 

se-lhe  apenas :  Ueixe-me  vér  ahi  duzentos  reis  de  mos- 
tarda para  um  senapismo,  e  promplo. 

Cohrkí:to  —  Ku  logo  vi.  O  pharmaceutico  qiir  |[. 
;nUo  chegar  ao  nariz  o  cheiro  da  mostarda  do  ; 
ipismo,  suppoz  que  eras  também  ignorante  em  coii- 
las  e  por  isso  te  illudio  no  peso  díi  íno^t^nia. 
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Vinn>5<)  —  t  então  erro  dizer-se  senapismo  ? !  Deve 
talvez  ipismo? 

'    :  HK(.T(»  —  Qual   scnapismo,   nem  saiiapismo  !   A 
i;i  (t:   siiuipismo,  puro  ablativo  do  singular  ti 
sulislaiilivo  latino  :  shiapismiis,  sinapismi,  derivad' 
de  sitmpi  {montar (hi). 

Vicioso  —  ()e   modo  que  n.i>.   .    . . -i//,  nem  .^'^"  ■ 
mas  mni.  I  orle  sina  6  a  rainha  na  pronuncia ! 

ConHECTo  — I)esperlasle-me  uma  idéa!  Como  gos- 
tas muito  dos  trocadilhos,  mnemónicas  e  versos,  vou 
arranjar  aqui  (hins  quadrinhas  mneinolechnicas,  indi- 
^'•''J>'''  linafão  pisnvi  daquella  palavra. 

ViciDM)  —  I  ira  •  ■     \    .  ' 

C-onitEr.To  — 

laspirae-me,  ó  Musa  arrel>enLadu 

\i(.in>n — Ku  romphio  n  ro^tíi : 

Senfiodo';  ifeL-vla! 

(.onítKCTO  —  Na  Musa,  já  se  vê. 
Vicioso  —  Nem  podia  deixar  de  o  sor. 
(^ounECTo  —  Eis  as  quadrinhas  : 

O  píntio  ní\o  enlra  om  »etm 
Nem  com  o  c  do  latinisino, 
Dixer  lambem  vale  a  pena  : 
N&o  le  MIM  nenhum  púm<>. 


A  boa  pronuncia  ensina 
Que  se  diga  com  purismo 
Que  o  pitmo  tem  sua  simi, 
E  por  isso  ó :  Sinapiumo. 

icioso  —  Estão  interessantes,  pois  não.  Has-de  fa- 
ser-me  o  favor  de  copial-as,  (}iic  eu  as  quero  decorar.  É 
verdade !  Não  me  posso  esquecer !  Se  visses  a  miséria 
de  mostarda  que  o  tal  pliarraaceutico  me  vendeo,  di- 
rias que  aquillo  era  mais  amostra  do  que  outra  cousa. 

Correcto —  Não,  isso  6  que  eu  não  diria. 

Vicioso  —  Não  dirias  ? !  Porquê  ? ! 

Correcto  —  Porque  não  pronuncio :  amostra,  mas 
sim  :  mostra,  que  é  o  substantivo  derivado  do  verbo 
mostrar,  e  não  amostrar.  liem  conhecida  é  a  phrase : 
Dar  mostra  de  si,  e  taral)em  est 'outra  no  plural :  Dar 
mostras  de  amisade.  O  padrão,  modeb,  ou  exemplar 
de  uma  mercadoria  que  se  mostra,  deve  também  ser 
mostra.  Não  ha  fundamento  algum  para  se  estabe- 
lecer a  diíTerença  de  mostra  no  sentido  moral,  e 
amostra  no  sentido  material.  Estes  mesnjos  substan- 
tivos padrão,  modelo  ou  exemplar,  geralmente  em- 
pregados DO  sentido  material,  muitas  vezes  emprega- 
mos DO  sentido  moral,  ({uando  figuradamente  dizemos  : 
um  padrão  de  ghria,  um  modelo  de  virtude,  um 
exempUii  -/,  h  »uiade,  ele,  portanto,  também  se  deve 
dizer :  O  negociante  apresentou  mostra  da  sua  mer- 
cadoria, isto  é,  mostroti-a  ao  publico.  Se  o  logar  em 
que  se  expõem  as  mercadorias  tem  o  nome  de  mos- 
trador, logo  não  será  impróprio  rhamar-se  mostra  á 
própria  mercadoria.  Esto  erro  de  pronuncia  ficou  oatu- 
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ralmente  introduzido  pelo  seguinte  :  Quando  pronun- 
ciamos estas  duas  palavras ;  uma  mostra,  dalii  resulta 
a  ligaC'ão  do  a  de  uma,  ao  m  da  palavra  mostra,  obri- 
gando-nos  por  isso,  a  pronunciar :  uma  amostra.  Por 
esse  motivo,  julgou  talvez  o  povo  que  se  devia  escrever 
e  pronunciar  :  amostra.  Fica-te,  pois  esta,  raeo  Vicio- 
so, como  pamw  de  mostra  e  não  de  amostra.  Kstàs 
realmente  ficando  com  o  paladar  da  pronuncia  ninito  es- 
tragado. 

Vicioso  —  Se  fosse  s<')  o  da  pronunciii,  seria  o  me- 
nos. O  peior  é  que  para  as  comidas  ainda  lhe  não  en- 
contrei remédio  algum.  Ató  cora  as  bebidas,  meo  Cor- 
recto !  Outro  dia  deram-me  a  provar  um  vinho,  consi- 
derado excellente ;  pois  se  não  fosse  quem  com  elle 
me  oljsequiou  ser  entendido  na  n)aleria.  allianfo-le  que 
classifícaria  o  tal  vinho  de  zurrapa. 

CoRRKCTo  —  Eu  lambem  não  |m)!^)  supjM)rtar  o  zur' 
rajHi,  principalmente,  quando  elle  me  entra  pelos  ouvi- 
dos a  dentro,  a  zurrar  de  uma  maneira  infernal ! 

Vicioso  —  !)ir-me-lias  então,  como  supportas  em 
teos  delicados  ouvidos  a  pronuncia  d'a(|uella  (>alavra. 

(/)RHKCto  —  A  palavra  zurrajMi,  assim  escripta  é 
puramente  castelhana,  derivando-se  de  outra  da  mesma 
lingua :  surra,  que  quer  dizer:  poUo.  sedimento  em  forma 
de  i>eUosinhos,  que  se  acha  m  rujs  licores  que  rrlo  assen" 
lando.  ila  também  nessa  lingua  o  verbo  .  que 

signiUca  :  tirar  o  poUo  ds  peUes,  ao  cmiro,  Un..  ■  --Hir 
o  canms.  Kntre  parcnthesis:  No«so  verbo  zurrar  uida 
tem  que  ver  com  aquelle  verbo  castelhano,  pois  é  ape- 
nas um  som  imitativo  do  burro,  quando  solta  sua  dis- 
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■c.  .V...V...  >  .i.w,.i  o  parenthesis :  Pronun- 
ciando os  castelhanos  o  z  com  o  som  de  s,  ou  ç 
cedilhado,  pronunciam  portanto,  aquellas  palavras : 
ziirrajxí,  zurra,  e  zurrar  do  seguinte  modo  :  surra" 
j>'i,  surra,  e  surrar.  Ora,  tendo  n<!)S  já  mudado  o  z 
do  zurrar  castelhano  para  s,  pronunciando  e  escreven- 
do surrar,  devemos  por  igual  modo  pronunciar  e  es- 
crever surrdpa  e  não  zurrapa. 

Vicioso  —  E  a  mnemónica  para  esta  palavra  é  fa- 
cílima: Ba?ta  lembrar-me  da  surra' que  acabaste  de 
<lar-nje  para  nunca  mais  esquecer  a  verdadeira  pro- 
nuncia :  surrdpa. 
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QuadrumAno  —  3Xan(Brci<loiit*a 


Vicioso  —  Vi  hoje  no  jardim  zoológico  ura  quadru- 
mâno  muito  interessante ! 

CoimECTO  —  Estás  encanado.  >..  .,a.v..w.  ,->,.. ,p.vv. 
não  ha  neulium  quadro  humano.  Todos  os  quadros  hu- 
manos se  acham  em  exposição  na  Academia  das  Uellas 
Artes. 

Vicioso  —  Não  me  refiro  à  pintura.  Falo  do  qua- 
drumâno  animai. 

Correcto  —  Ah!  animal!  Salvo  seja.  meo  Vicioso, 
devias  nesse  caso  ler  proniinria(l«v  irxn.ir.imniut  iin»^ 
é  o  certo. 

Vicioso  —  E  lu,  meo  maroto,  aproveitaste  logo  a 
roà  pronuncia  da  palavra  para  fazer  teo  trocadilho  e 
divcrtires-te  á  custa  da  minha  ignorância.  Como  porem, 
jà  estou  acostumado  com  essas  pilhérias,  não  dou  ca- 
vaco; ao  contrario,  desejaria  que  me  desses  agora  um 
cavaquinho,  explicando-me  porque  6  que  se  deve  dizer 
quadrúmano  e  não  qua<lrunuino. 
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ConuuM.íd  —  h  idiii,  iiKiiiw.  Pdta  iijrilior  compre- 
hendercs,  deí.\a-me  primeiro  explicar  o  seguinte :  Ha 
em  latim  um  adjectivo,  formado  do  numeral  qualuor 
(quatro)  e  do  sulistanlivo  pès,  ptdis  (o  pé),  o  (jual 
ser\'e  para  designar  o  animal  que  anda  de  quatro  pés. 
É  este  o  adjectivo  representado  pela  palavra  quadru- 
pes,  qiiadrupèdiSj  [quddrupes,  qvudrúpedis),  cujo  abla- 
livo  do  singular(  quadrúpede)  [quadrúpede)  ficou  em 
porlugucz  adoptado  sob  a  forma,  pronuncia  e  signiOca- 
ção.  Pelo  mesmo  processo,  para  designar-se  o  animal 
que  tem  quatro  mãos,  formóu-se  lambem  com  o  nu- 
meral quatuor  (quatro)  8  o  substantivo  miinus  {mão) 
o  adjectivo  portuguez  quadrúmano,  que  se  pronuncia 
breve,  por  ser  breve  a  primeira  syllaba  da  palavra 
mHnus.  Ora,  assim  como  não  se  diz :  quadrúpede,  nem 
hipéde,  o  animal  de  dous  pés,  também  se  não  deve  di- 
zer: quadrumdno,  e  sim:  quadrúmano.  Não  te  satisfez 
o  cavaquinho  (jue  me  pediste? 

Vicioso  —  Muilissimo.  Só  não  estou  satisfeito  com 
uma  cousa. 

Correcto  —  Com  que? 

Vicioso  —  É  que  eu  cada  vez  mais  me  convenço 
de  que  devia  ter  nascido,  em  vez  de  Upede,  quadrú- 
pede, mas  dos  que  abanam  a  orelha,  porque  então  só 
viveria  a  zurrar  diante  da  mangedoura,  sem  ser  pre- 
ciso corrigi r-me  dos  vicios  de  pronuncia. 

Correcto  —  Ora  deixa-ie  de  modéstia !  .Mesmo  que 
tivesses  nascido  quadrilmano,  desses  que  abanam  a  ore- 
lha, não  poderias  zurrar  diante  da  mangedoura. 

Vicioso  —  Porque  ? ! 
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CouRECTo — Porque  elles  só  possuem  labo- 

loiro  de  comida,  a  manjadoura,  palavra  derivada  do 
antigo  verbo  manjar,  que  signillcava :  mastigar  o  co- 
mer. YMe  verbo  6  hoje  empreitado,  mais  como  um 
substantivo  masculino,  significando  :.ií^t«aría,  pasto,  co- 
muta, e  no  sentido  figurado :  alimerUo,  dizendo*se,  por 
exemplo:  o  manjar  da  alma,  etc. 

Vicioso  —  E  esta  palavra  manjar,  será  derivada  do 
francez:  ma)iger,  ou  do  italiano:  mangiare? 

Correcto  —  Assim  no  escuro,  ;i  noule,  que  todos 
os  galos  são  pardos,  pôde  ser  que  seja;  porém,  às  cla- 
ras da  bôa  etymologia  não  o  é,  pela  razão  seguinte : 
IK)  mesmo  modo  porque  o  francez  e  o  italiano,  idiomas 
neo-latinos,  formaram  seos  verl>os  manger  e  mangirrr 
da  contracfão  do  verbo  latino  matulucare,  que  si-in- 
flca:  comer,  assim  o  portuguez,  como  idioma  neo-la- 
lino,  que  laml)em  é,  formou  do  mesmo  modo  o  v    ' 
manjar,  isto  {',  da  conlracfão  do  verbo  latino  ma. 
rnre,  nào  sendo  por  isso  preciso,  derival-o  do  francez, 
nem  do  italiano.  Se  o  francez  tamlx»m  derivou  do  verlx) 
manger  o  substantivo  mangeoire,  nós  também  derivá- 
mos do  antigo  verbo  manjar  o  suljstantivo  monjn- 
doura.  Nào  achas  que  é  razoável  o  que  le  acab 
expor? 

Vicioso  —  Não  ha  nisso  a  menor  duvida. 

Correcto — I^ois  é  o  que  le  digo,  meo  Vicio- 
non  r  vero. . . 

Vicioso  —  f"  hnm^  i,\u<nhy 
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If  raHilotro  —  ^Xinoivo  —  ILtUiboota.  —  L^un- 
llmtcL  —  SuntUita  — OamplNta,  —  Nortistíi 
—  SulLstcu 


Vicioso  —  O  amor  da  pátria,  ineo  Correcto,  (';  hoje 
fruclo,  que  parece  não  existe  mais  na  grande  arvore 
das  nações ! 

ConnECTO  —  Isso  ó  principio  de  algum  discurso  ? 

Vicioso  —  Sim,  póde-se  dizor  que  6  o  discurso  da 
igralidão  para  com  o  solo  naiul  I  Kstive  outro  dia  com 
um  homem,  íilho  do  Brasil,  que  podia  ser  tudo,  menos 
brasileiro ! 

CouHKr.To  —  E  dizes  muito  bem  !  Hsse  homem,  filho 
do  Brasil,  podia  ser  tudo,  menos  hrasUeiroi 

Vicioso  —  Ora,  vae-le  para  o  inferno !  Estou  a  falar 
sério  e  lu  estás  com  caçoadas!  Como  é,  que  sem  co- 
nheceres o  homem  de  quem  te  falo,  podes  assim  res- 
ponder-me  ? 
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Correcto  —  Não  é  preciso  conliecel-o.  IJasia  ser 
esse  liomem  filho  do  Brasil,  para  não  ser  brasileiro. 

Vicioso  —  Então  o  filho  de  Porlufíal  não  será  lara- 
l)em  portuguez,  o  da  França  não  será  francez,  o  da 
Inglaterra  não  será  ingleSj  e  assim  por  diante  ? 

Correcto  —  Lá  esses,  são.  Só  o  Olho  do  Brasil,  raeo 
Vicioso,  é  que  não  pôde  ser  brasileiro.  l*oderá  ser: 
brasUano,  brasiliano,  brasHez,  brasileno,  brasilense, 
ou  melhor  que  tudo  isso :  brasHiense.  Se  te  não  fosse 
mafar,  moo  Vicioso,  eu  desenrolaria  a  linj^ua,  só  para 
mostrar-te  que  por  ahi  andam  muitas  cabeças  com  os 
chapéos  trocados,  que  vera  a  ser  muitas  palavras  cora 
os  suílixos  mal  encaixados. 

Vicioso  —  Ora  ahi  está  uma  maçada,  que  ainda  por 
cima,  eu  seria  capaz  de  dar-te  massa,  só  pa 
amassados  os  taes  suífixos  mal  encaixados.  It.  imiwssi- 
vel  agora  que  cora  o  trocadilho  e  o  versinho  de  pé 
quebrado,  não  me  faças  a  vontade.  Vamos,  desenrola 
a  linprua  por  ahi,  que  eu  como  Vicioso,  não  deixo  tara- 
l)em  de  ser  curioso. 

Correcto  —  Pois  por  seres  tão  bondo.V),  vou  lam- 
bem ser  prestimoso:  Se  feita  eslá  a  granimali 
devemos  adulterar-lhe  as  rejjras,  applicando-as  errada- 
mente, como,  por  exemplo,  agglulinando  a  certos  no- 
mes, sulIlxos  que  lhes  não  são  próprios.  Não  é  neces- 
sário ir  de  encontro  às  verdades  prammaticaes,  pois  o 
avffixo,  pelo  sentido  que  apresenta,  tem  seo  valor  pro- 
jirio,  e  nas  suas  múltiplas  applicações  deve  sempre 
(oii>er\'ar  sua  origem  significativa.  Assim  pois,  os  suffi- 
xos  eira,  eira  são  a  modificação  de  ário,  ária,  de 
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{arius,  ária)  derivando-se  esles  do  verbo  ago,  agere, 
que  significa:  fazer,  obrar,  produzir,  accrescentar, 
augmentar,  ele.  l)'ahi  se  tiram  as  diversas  applicações, 
taes  como :  a  de  capacidade  para  conter  alguma  cousa, 
como  por  exemplo :  tinteiro,  assucareiro,  cocheira,  ca- 
frteira,  elc;  a  de  producpão,  como:  larangeira,  ba~ 
nnneira,  etc. ;  a  de  colleclividade,  como :  jmrreira, 
rabelleira,  ele;  a  de  acção,  como:  choradeira,  etc; 
a  de  hal)ito,  cargo,  ou  profissão,  como:  carcleiro,  por- 
teiro, sapateiro,  elc. ;  a  de  logar  onde,  como:  atoleiro, 
picadeiro,  elc.  Onde  está  a  analogia  de  p'oced€ncia, 
origem,  natural  de,  que  os  suíRxos  eiró,  eira,  apresen- 
tam ahi  n'estas  palavras  ?  Porque  motivo  então,  lia  de 
o  sulfixo  eiró  na  palavra  brasileiro,  significar  o  que  é 
natural  do  Brasil?  Tal  analogia,  meo  Vicioso,  só  com- 
parada. . .  não  sei  mesmo  com  que ! 

Vicioso  —  Sei  eu.  Só  comparada  a  do  ôvo  com  o 
espeto. 

C.oiiRKr.TO  —  Na  verdade,  não  podias  achar  melhor 
lomparafão.  .Mas  vamos  ao  resto:  Temos  lambem  a  pa- 
lavra mineiro,  designando  o  filho,  ou  o  natural  do  Es- 
tado de  .Minas,  quando  mineiív  só  poderá  significar  o 
que  lavra  e  explora  mi7ias  (onde  o  sulTixo  eiró  é  ahi 
l)em  empregado,  por  exprimir  cargo,  ou  profissão.)  Cora 
certeza,  não  serás  capaz  de  apontar-me,  além  d'estes 
dous  únicos  supposlos  adjectivos  genlilicos,  outros  da 
nip-iiia  natureza.  Basta  somente  isto  para  que  o  sufii.xo 
iiio  constitua  regra,  dando  à  palavra  brasileiro  a 
sJKuilicaçâo  de  natural  do  Brasil,  e  á  palavra  mineiro 
a  de  natur"'  ''"  F-lnIn  ilf  Vir"»-- 
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Vi(  I  -ns  toda  a  razão,  mesmo  pelo  principio 

geral  de  que  a  miiwria  futtica  vence. 

CounECTO — Sc  Ião  rica  6  no&ia  lingua,  que  lanlos 
suflixos  possue  para  exprimir  diirerenles  seniido?,  por- 
que havemos  de  ir  buscar  um  suíTixo  que  não  ejíprime 
o  desejado  sentido  que  se  quer  dar  á  palavra? 

Vicioso  —  Pela  mesma  rasão  taral)cm,  porque  os  ri- 
cos são  muitas  vezes  os  que  andam  mal  arranjados. 

CoftiíECTO  —  Observa,  meo  Vicioso,  que  dentre  os 
muitos  sullixos  que  existem,  exprimindo  pmrcdmcia, 
origem,  7iatural  de,  laes,  coroo:  ano,  â<>.  lico, 

engo,  enho,  ez,  iaM,  iru)  e  ense,  podemos  dizer  tjue  o 
mais  communmente  empregado  é  o  sulllxo  ense,  deriva- 
do do  latim  ensis  do  parlicipio  presente  do  verbo  esse 
{ens,  enlis)  que  quer  dizer :  sendo,  existindo,  que  *', 
que  existe,  donde  se  formou  o  substantivo  portugruez 
ente  (o  ser,  aquelie  que  existe).  Assim,  por  exemplo, 
temos:  ainnzonense,  o  que  é  do  Amazonas,  ou  natural 
do  Amazonas,  e  do  mesmo  modo:  jxtraense,  mara- 
nhense, piauhyense,  cearense,  rio-grandense,  para- 
hybense,  espirito-santense,  caiharinense,  mato-grossen- 
se,  parisiense,  lisboneíise,  etc,  etc.  Se  o  suíflxo  eiró 
exprimisse  logar  donde  se  ó  tuitural,  lodo  Qllio  do  Ks- 
tado  de  Malo-íirosso,  fosse  embora  muito  delicado,  ha- 
via de  ter  chamado  um  mato-çrosseiro,  assim  como  to- 
do fllho  da  cidade  do  Porto,  estaria  lambem  de  má 
sorte,  porque  havia  de  ser  por  força  porteiro,  ainda 
que  Dão  exercesse  o  cargo.  Felizmente  estes  dou»  es- 
caparam do  tal  eiró,  o  que  já  não  aconleceo  com  o  li- 
Ibo  do  Estado  de  Minas.  Este  pude  até  gabar-s«>  {xMa 
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nobre  proflssão  de  lavrar  e  explorar  minas,  que  é  o  que 
faz  o  mineir  >. 

Na  clas.silicai'ào  teclinica  lias  plantas  (juc  são  do 
Brasil,  ou,  naturaes  do  Urasil,  euconlrainos  a  forma 
erudita  ensis,  designando  procedência,  origem,  como 
se  vô  nos  diversos  géneros  d'aquellas,  a  saber:  aris- 
tolochia  brasiliensis,  eugenia  brasUioisis,  garcinia  bra- 
siliensis  e  outras,  inclusive  o  nome  da  própria  floi-a, 
que  se  diz  em  latira:  flora  brasiliensis,  e  era  porlu- 
guez :  /hra  brasiliense. 

No  sentido  empbalico  é  lambem  a  palavra  brasi- 
liense empregada,  como,  por  exemplo  na  seguinte  phra- 
se:  Ao  hastear-se  o  áureo  pêndulo  brasiliense,  etc.  É 
pois  a  formula  brasUiensc  a  que  melhor  exprime  o  fi- 
lho, ou  o  natural  do  Hrasil,  e  não  brasileiro. 

Assim  também,  devemos  dizer  minense,  ou  melhor 
minarense,  substituindo  por  euphonia,  o  s  de  minas 
pela  lellra  r. 

Tornando  ainda  à  palavra  brasileiro,  direi  que  quan- 
to 5is  outras  formas :  brasilez,  brasilano.  brasiliano,  e 
brasilense  mais  cabimento  teriam  do  que  brasileiro,  se 
não  fosso,  como  vimos,  já  existir  a  forma  erudita  bra- 
siliense, que  ainda  ó  preferível  à  brasilense,  por  ser 
mais  euphonica  do  que  esta. 

Como  sabes,  nossos  suílixos  eiró,  eira,  correspon- 
dem em  francez  a  er,  ère,  sendo  as  palavras  primeiro, 
primeira,  estrangeiro,  estrangeira,  traduzidos  em  fran- 
cez por  premier,  première,  étranger,  étrangère. 

Ora,  se  fosse  o  cerlo :  UroiUeiro,  brasileira,  tradu- 
ziriam 03  francezes  estas  palavras  do  seguinte  modo : 
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Im^silier,  hresUii-re;  enlretanlo,  dizem,  por  ser  idioma 
neo-Ialino:  bn'silien,  hri^silienne,  como  lambem:  pa- 
risien,  parisienue,  cujos  suíFixos  en,  enne,  mais  se 
approximam  do  nosso  suíTixo  ense.  Não  será  esle  lam- 
bem um  valioso  arírumenlo  ? 

Vicioso —  Valiosissimo,  raeo  i. »; ..  v.  .. ,,.c  me 

acabas  de  expor,  não  sei  mesmo  o  fundamento  da  exis- 
tência das  formas  brasileiro  e  mi)%eiro,  por  serem  es- 
tas as  duas  únicas  no  género. 

C.oimECTo  —  Eu  le  direi :  Estando  a  historia  inti- 
mamente ligada  á  linpua,  outro  não  pód»  iida- 
raenlo,  senão  este  :  Não  ignoras  que  foram  os  portu- 
guezes  os  primeiros  exploradores  do  Brasil,  começando 
por  explorar,  não  9í)  o  pàu-brasil,  como  lambem  ou- 
tros productos,  sendo  por  isso,  pelos  compatrícios,  cha- 
mados: brasileiros,  ou  exploradores  do  solo  do  Brasil. 
Mais  tarde  constiluiram  os  portuguezes  familia  nessa 
nova  napão,  e  os  filhos,  ou  por  serem  seos  pães  brasi- 
leiros, ou  não,  continuaram  a  explorar,  ou  negociar 
com  os  productos  do  seo  solo,  e  ficaram  tamljem  por  is- 
so chamando-se  :  brasileiros,  mas  não  por  terem  nascido 
no  Brasil.  O  mesmo  se  deo  no  Estado  de  .Minas:  Como 
08  filhos  deste  Estado,  naturalmente  exploraram  as  mi- 
;ws  que  ahi  existiam,  ficaram  {>e!a  mesma  razão,  cha- 
inando-se  taml)em :  mineiros,  mas  não  por  terem  nas- 
cido no  Estado  de  Minas.  Ora  alii  •  '  V 
mento  o  caso. 

Vicioso  —  E  acho  muito  l>em  fundamentado,  pois 
realmente  não  encontro  outras  razoes  mais  acceilaveis. 
do  que  as  que  acabas  de  apre-"''  '*•  ^  v,.r,h  i,.     v  i^r,.. 


.silo  desta  mesma  palavra  Brasil,  como  achas  que  se 
ve  escrever?  Com  *,  ou  com  :;  ' 

i'T0  —  Sem  duvida  alguma  que  com  s,  por  ser 

ia  palavra  brasa,  chamando-se  por  isso  pau- 

asil,  por  ter  a  côr  própria  da  brasa.  Vés  lambem  que 

francez,  procedente  do  latim,  escreve  Brésil  com  s, 

não  com  -. 

Vicioso  —  Occorreo-me   tamt)em  agora,  com  esta 
i>toria  de  brasileiro  e  brasiliense  a  palavra  Usboneti- 
/"  '   indo  filho,  ou  natural  de  Lisboa,  encon- 
a  palavra  lisboeta  com  a  mesma  signi- 
->o  possível? 
lioUKECTO  —  O  ser  possível,  é,  a  prova  é  que  ouves 
npregal-acom  aquella  signiflcação:  agora,  admissível 
que  não  pôde  ser. 
Vicioso  —  Mas  será  possível  ser  explicada,  não  é 
i-sim? 

ConRKcru— K  sem  grandes  difliculdades:  ao  con- 
trario, ao  alcance  de  qualquer  cachola:  O  sullixo  eta 
\ prime  '//  '^  se  vc  nas  palavras  vare- 

'rara   ,    , .:í    (pequena  canna)  salelçi 

jwquena)  ilheta  [pequena  ilha)  e  outras  muitas  ; 

•rlanlo,  Hsb<)eta  será  somente  o  diminuitivo  da  pa- 

vra  Lisliôa,  e  nunca  exprimirá  o  filho,  ou  o  natural 

'  ridadf»  de  Lisboa,  o  qual  é  lislwnense,  a  não  se  que- 

ambem  :  lisboense  ou  lisboaz. 

i''ji-,  iiird  Vi,i,t-u.  ( odiõ  já  le  disse,  nàoósóosuf- 

[0  rim  na-  [  a  i\  r;i-  '  nisileiro  e  mineiro,  nem  o  suf- 

i  palavra  lisboeta,  que  se  encontram  mal  en- 

íxadt».-.  Temo<  também  o  celeberrimo  sulfíxo  i<!fa,  nas 
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palavras :  paulista,  santista,  campista,  norlisln 
lisfa. 

O  sullixo  latino  ista  exprime  geralmenic  -    , 
ou  occupaçâo,  profissão  do  que  exerce  e  faz,  com 
dentista ,  copista,  sacristã,  oculista,  pianista,  rabequis- 
ta,  flautista,  ele,  ele.  A  palavra  paulista  não  pód^ 
por  isso,  exprimir  o  filho,  ou  o  ivitural  do  Estado  do 
São  I*auio,  mas  sim,  paulense,  paulano,  ou  paulista/ 
admiltindo  este  ultimo  um  processo  de  Tormação,  isto  e, 
interealando-se  entre  o  radical  jmul  da  palavra  Paulo. 
e  o  sulfixo  ano,  que  exprime  origem,  (como  perna  < 
bucafu),  alagoano,  sergipano,  etc.)  a  syllaba  {lis;,  - 
guída  da  letra  euphonica  (t) ;  de  modo  que,  não  se  ii< 
ri  vara  de  paulista,  mas  sim  de  Paulo,  |X)niue  em  tal 
caso,  já  existindo,   (embora  erradamente)  a  pala\ 
paulista,  inútil  seria  crear-se  a.  formdi  paulistano.  Wnn- 
ainda  coníirmar  esta  regra  a  existência  de  um  antigo 
órgão  da  imprensa  desse  Estado,  sob  o  titulo :  Correio 
Paulistano;  pois  se  a  palavra  paulista  exprimisse  o 
gem,  seria  o  titulo  daf(uelle  órgão:  Correio  PaulLs' 

A  Palavra  sa)Uista  será  mais  própria  para  design 
aquelle  que  trabalha  em  satUos^  ou  imagctut,  não  ol 
tante  haver  lambem  a  palavra  santeiro;  mas  nuii< 
signiQcará  o  filho,  ou  o  natural  da  cidade  de  Sanlo- 
Não  é  O  filho,  ou  o  natural  do  Estado  do  Espirito-San 
chamado  Espirito-Santeme,  ou  diz  lambem  o  povi 
EspirUo-Santista? !  Devemos,  porlanlo,  chamar  Sa, 
teme  ao  filho,  ou  natural  da  cidade  de  Santos. 

Não  ó  lambem  campista  o  filho,  ou  natural  da  • 
dade  de  Campos,  mas  sim  oampeme,  que  se  não  dr 
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'llh  I  ou  o  ihilural 


!ifundir  cu...      .,.,.....         ;  , 
cidade  de  Campinas. 

Quanto  às  palavras  nortista  e  sulista  devem  lam- 
sefruir  a  mesma  regra,  chamando-se  nvrtense  e 
vise  ao  /l/Ao  ou  natural  do  norte,  ou  do  sul  de  uma 
ião. 

Queres  também  saljer  agora  de  mais  uma  ?  \\  que 
;a  nossa  palestra  de  hoje  está  <i-»iulo  muito  roninrida 
iMi  já  estou  califado  de  fal:. 

lOso—Mas  em  compeasaiião,  coiuu  as  de  alguns 
•    •= '-  '-itria'.  fica,  nesse  '■'í- v  'ima  cousa  por 
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Vicioso  —  A  influencia  do  meio,  raeo  bom  Correclo. 
é  tudo  na  sociedade ;  por  isso,  mui  judicioso  é  o  vellio 
diclado  porluguez :  Dize-me  com  quem  andais,  íHr-t>'- 
hei  as  manhas  que  tens.  Quero  cora  isso  dizer  qiii 
como  vivo  sempre  a  palestrar  comligo,  já  vou  adqui- 
rindo a  iKia  pronúncia  dos  nossos  vocábulos  vulgar- 
mente mal  pronunciados. 

ConRKCTo  —  Na  verdade  a  mesologia  ó  uma  per- 
feita escola,  e  o  extenso  diclado :  Dize-me  com  quem 
andas,  ele.  que  na  versão  latina  laconicamente  se  apre- 
senta pelo:  ex  comité  mores,  não  deixa  lambem  de  ser 
uma  pura  venlade. 

Vicioso  —  Pois  aquellc  compridào  diclado  i;  era  la- 
tim vertido  só  por  ires  palavras  ? ! 

Correcto  —  E  para  veres  que  no  idioma  de  Cícero, 
por  ahi  chamado  lingua  nmrta,  encontra-se  muitas  ve- 
zes mais  vida  em  duas  ou  Ires  palavras,  do  (]ue  ouin 
discurso  de  qualquer  idioma.  A  phrase  ex  comité  mo- 
res, que,  litteralmente  traduzida,  quer  dizer:  pelo  com- 


i'Ai.l.S  I  U  \>    Cl  i.\l    I  )    l'i  iVo  0.> 

panheiro  os  costumes  não  escapará,  de  certo,  à  com- 
prehensão  do  espirito  atilado,  que  facilmente  subenten- 
derá as  palavras,  ((lu'  pcir  ellipse  se  acham  occultas 
naquella  plirase. 

Vicioso — Está  claro.  Facilmente  se  compreliende 
que  aquillo  quer  dizer  que  os  costumes  de  uma  pessoa 
podem  ser  conhecidos  pelos  costumes  do  companheiro 
dessa  pessoa.  Queres  lambem  saber  porque  commetlo 
assim  tantos  erros  ?  É  porque  alem  de  não  ter  recebido 
uma  lx)a  educação  lilleraria,  fui  também  educado  por 
um  padrinho  que  quando  abria  a  bocca  para  falar  era 
uma  desgraça !  Coitado !  Era  muito  bom  sujeito,  mas  di- 
ziam todos  que  com  elle  se  relacionavam,  que  o  pobre 
homem  maltratava  a  1'rosodia  a  mais  não  poder,  dando- 
Ihe  valentes  pontapés,  e  como  uma  ovellia  ranhosa 
deita  ura  rebanho  a  perder,  ahi  está  porque  este  seo 
criado  sahio  assim  deste  feitio. 

CoimECTo  —  .Mas  eu  não  creio  que  uma  ovelha  ra,- 
nho«a  deite  um  rebanho  a  perder. 

Vicioso  —  E  esta!  Porque  então,  meo  Correcto?! 

ConuECTO  —  l'or    uma   razão  muito  simples.   Des- 

Ipa-me   proferir  aqui   uma   palavra,   não  só  pouco 

avel  ao  ouvido,  como   também    ao   estômago; 

como  te  não  posso  explicar  doutra  maneira  mais 

comprehensivel,    não   ha  outro   remédio.    Não   creio 

pito,  quo   uma  ovelha  ranhosa,  que  (com  licença) 

uer  dizer  cheia  de  ratifi»,  ou  com  muito  ranho,  possa 

leitar  um  rebanho  a  perder.  O  que  pôde  prejudicar  um 

tjanhO  ó  a  ovelha  ranhosa,  isto  é,  a  que  tem  muita 

,  que  ó  uma  espécie  de  sarna  que  dá  nas  ove- 
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lha?.  Tão  conheci .  i  palavra  que  é  alé  commu- 

menle  empreí?aíla  no  sentido  figurado  para  significar : 
inanha^  astúcia,  maliria. 

Vicioso  —  O  erro  é  lai  qual  um;i  o  .   .     ;  . 
agarra  aos  cascos  de  um  individuo,  custa  a  salii 
vezes,  propaga-se  tanto,  ou  lastra,  como  se  laiubtin 
fosse  uma  sarna.  Se  eu  te  disser  uma  cousa,  meo  Cor- 
recto, talvez  não  acredites :  Ku  já  li  no  envóliirro  de 
uma  droga  qualquer  estas  palavras :  Remedi 
'     mnhosa. 

(■ourecto — Como  disses-le-me  que  talvez  não  to 
acreditasse,  digo-le  agora  cora  franqueza  que  não  acre- 
dito. 

Vicioso — 1'aciencia.  .\i.  ,  ,j..,>,  mjnio. 

".ORKKCTO  —  Não  soa  capaz  de  duvidar  da  tua  pa- 
lavra. 

Vicio-        ''  ■■•  ^   •'>   rnlào  r|iit'  di/.cs  .jii'  ;  .--. 

ditas  ? ! 

ConRECTo  —  Ai !  que  não  destes  ainda  pela  cousa  ! 
'<  r.diío,  meo  Vicioso,  que  tivesses  lido:  fícnwdin  paru 
j  iui  ranhosa,  o  que  porem  não  posso  acreditar,  6  que 
tivesses  lido  nura  env<Hucro.  Não  te  lembras  de  uma 
palestra  que  tivemos  ha  pouco  tempo,  em  que  me  in- 
pingiste  o  tal  púntam' em  vez  de  partíàno,  e  que  eu 
te  apresentei  em  portuguez  seos  correlativos,  taes  como: 
atoleiro,  lamarão,  lamaçal,  lodac  > 
]xiul,  ele? 

1)0  mesmo  modo,  se  não  queres  dizer  ^  iiu- 
guez  :  envoUoríOf  deves  então  pronunciar  longa  aquelia 
(lalavra,  dizendo:  envolticro.  Se  fosses  versado 
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tim,  talvez  me  viesses  agora  com  uma  objecção,  que 
proraplamenle  a  destruiria  com  um  l)om  arfíuraento. 

Vicioso  —  Comquanto  nada  saiba  de  latim,  dize- 
me  sempre  qual  seria  essa  objecção,  e  qual  também  o 
argumento  que  apresentarias  ? 

GoHRECTO — A  objecção  seria  naturalmente  a  se- 
guinte, firmada  no  principio  geral  de  uma  regra  de 
prosódia  latina:  «Quando  uma  vogal  está  antes  de 
uma  consoante  muda  e  de  outra  consoante  liquida, 
formando  a  muda  e  a  liquida  a  syllaba  seguinte,  a 
vogal  assim  coUocada  é  breve,  como  por  exemplo, 
na  palavra  volãcris  (pássaro),  na  qual  a  vogal  ií  é 
breve,  porque  se  acha  antes  da  cons<jante  muda  c, 
e  da  liquida  r,  formando  estas  a  syllaba  seguinte 
cris.»  Eis  agora  o  argumento  que  em  tal  caso  eu 
apresentaria:  A  palavra  envolúcro  não  6  derivada  de 
voliicris  (pássaro),  mas  sim,  directamente  do  ablati- 
vo  do  singular  invólucro,  do  substantivo  neutro  da 
segunda  declinação :  invdacrum,  involucri,  (envoltó- 
rio), que  6  formado  do  supino  involutum,  do  verbo  in- 
vdvère  (envolver),  devendo  por  isso  o  substantivo  in- 
volucro,  derivado  daquelle  supino,  conservar  a  mesma 
quantidade  tónica.  Ha  também  em  latim  a  palavra  i/i- 

cris,  mas  esta  não  é  mais  do  que  a  forma  negati- 
va da  palavra  volãcris  (pássaro),  signiUcanilo  portanto, 
o  que  mio  voa,  ou  não  é  capaz  de  voar,  o  que  nenhu- 
ma relação  tem  cora  o  substantivo  involucrum,  forma- 
do, como  já  vimos  do  supino  involutum,  do  verbo  in- 
volvire  (envolver). 
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Agora,  raeo  Vicioso,  se  depois  de  ler  eu  desenvol- 
\ido  a  questão,  tu  é  que  Qcaste  nella  envolvido. . . 

Vicioso  —  Não  temas,  que  não  perdeste  teo  latim, 

CoRnECTo  —  Não  o  perdi  comtigo,  porque  és  razoa- 
vei.  Vá  agora  repetir  eu  todo  aquelle  sermão  a  outrem. 

Viaoso  —  Dir-le-lia  logo :  Vá  pregar  noutra  fre- 
guezial 


17t*ofiipct«80  —  I>estirliicliai*. 


Vicioso  —  Quasi  que  te  falto  hoje  á  palestra,  raeo 
Correcto.  Ando  ahi  meltido  com  um  negocio  de  tres- 
passes, que  me  tem  dado  um  trabalhão  ímmenso ! 

Correcto  —  Também  dás  para  isso  ? !  Não  sabia 
que  tinhas  esta  habilidade ! 

Vicioso  —  Achas  então  que  para  isso  é  preciso  ter 
habilidade  ? ! 

Correcto  — De  certo  que  sim.  Olha,  eu,  por  exem- 
plo, não  sou  capaz  de  o  fazer. 

Vicioso  —  Porque  ainda  se  não  te  proporcionou 
occasião. 

Correcto  —  Deos  me  livre!  Seria  mais  fácil  pedir 
esmolas ! 

Vicioso  —  Estás  doudo  ? ! 

Correcto  —  Doudo  estás  tu.  Lá  para  essa  cousa  de : 
tm,  dous,  três  e. . .  passe,  não  é  commigo.  Nunca  ti- 
ve geito  para  pelotiquices,  nem  magícaturas. 


Vicioso  —  Ah  !  que  malvado !  Jà  estás  a  fazer  tro- 
cadilho cora  a  palavra  trespasse.  Eu  a  empre^ral-a  no 
sentido  de  transferir,  ou  passar  a  outrem  certos  direi- 
tos, e  elle  a  torcer-me  a  signiflcação  da  palavra ! 

ConRKcro  —  I*aguei-te  na  mesma  moeda.  Dma  vez 
que  torceste  a  forma  da  palavra,  eu  também  torci-lhe 
a  essência,  ou  a  significação. 

Vicioso  —  Não  é  então  este  siil>staniivo  derivado 
do  verJK)  trespassar?! 

CoHRiiCTO  —  Não,  raeo  Vicioso.  É  pl^.i:^..  .jar;  lio 
primeiramente  um  passo  atrás,  e  te  curves  reverente 
deante  da  bôa  pronuncia:  traspasso,  pela  seguinte  e 
lógica  razão:  A  preposição  latina  trarás  (alem),  modifi- 
cada era  trás,  como  já  viste  nas  palavras  Trás  os 
Montes  e  trdsarUehorU^m,  facilmente,  tamt)em  ligou-se 
ao  verlx)  passar,  sendo  d'ahi  formada  a  palavra  tra^t- 
jiassar,  que  quer  dizer  :  passar  além,  ou  atravez,  ou 
ainda :  atravessar,  penetrar,  ele.  Não  se  deve  taml>em 
pronunciar,  como  sul)stantivo  derivado  d'aquplle  verlx) : 
traspasse,  porque  ahi  nada  ha  que  vèr  com  a  palavria 
passe,  que  significa  o  signal,  ou  licença  para  se  pas- 
sar de  um  logar  para  outro.  Devemos  pois,  como  sub- 
stantivo derivado  d'aquell6  verbo,  proouociar:  ír<M- 
passo,  que  quer  dizer :  o  acto  de  traspassar,  de  dar, 
ceder  a  otUrem,  etc. 

Não  prevalece  também  a  opinião  de  alguns  diccio- 
narístas,  fazendo  derivar  a  forma  trespassar,  do  V'^^»»,^ 
francês  tretpasser,  porquanto,  na  própria  elyni- 
francezt  esse  tretpauer  ó  formado  de  outre  (aléra)  e 
de  paaer  (ptssar),  exactamente  do  mesmo  modo,  por- 
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que  nós  fazemos  derivar  traspassar,  de  tratis  (além) 
modificado  em  trds  e  do  verbo  passar.  Achas  que  esta 
explicação  poderá  também  passar  ? 

Vicioso — Se  queres  que  te  fale  com  franqueza, 
dir-le-hei :  Destrinchar  como  tu  o  fizeste,  outro  não 
faria. 

Correcto — Então  expUca-me  lá  isso  mellior. 

Vicioso  —  Não  te  comprehendo. 

Correcto  —  Pois  está  bem  claro.  Desde  que  eu 
(iestrinchei,  é  porque  não  soube  explicar. 

Vicioso  —  Eu  sou  quem  deve  agora  dizer-le:  Ex- 
plica-me  lá  isso  melhor. 

Correcto  —  Sabes  o  que  sis:Diiica  trinchar,  não  é 
assim  ? 

Vicioso  —  Sei.  É  cortar  o  comer. 

Correcto  —  Pois  bem.  Se  trinchar  quer  dizer  cor- 
tar, a  palavra  destrinctuir  será  a  forma  negativa :  mio 
cortar.  Ora,  não  sabendo  eu  cortar,  ou  separar  as 
partes  componentes  de  uma  palavra,  logo,  não  sei  ex- 
plicar sua  etymologia,  e  por  isso  6  que  disse-te  que 
me  explicasses  melhor. 

Vicioso  —  E  tu  que  és  um  bom  trincliarUe  linguis- 
tico, trinchaste-me  logo  com  luas  piadas.  Está  direito. 
Offereço-te  agora  o  carname  da  minha  ignorância  para 
trinchalro  à  vontade. 

Correcto  —  Deiía-me  então  Osgal-o  deveras :  Ha 
em  castelhano  um  verbo  que  é :  destrizar,  e  que  se 
pronuncia  destriçar.  Este  verbo  é  derivado  doutra  pa- 

I lavra  castelhana  triza  (trica)  que  significa :  pedaço, 
migalha.  I)'ahi  ficou  figuradamente  empregado  no  sen- 
I 
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tido  de :  indioiduar,  considerar  de  per  si ;  dizer,  ex- 
pik  miudamente.  Beste  verbo  desírizar  (destripar)  foi 
formado  o  verbo  porluguer  destrinçar,  que  é  como  se 
deve  escrever  e  pronunciar. 

Não  deixa  de  ser  também  acceitavel  a  opinião  de 
alguns  que  dizem  ser  o  verbo  destrinçar  uma  modifl- 
cafão  do  verbo  destrançar,  que  significando  desfazer 
as  tranças,  pôde  figuradamente  ser  empregado  no  sen- 
tido de  :  desembaraçar,  expor,  ou  dispor  miiuiat' 

Vicioso  —  Agora,  meo  Correcto,  o  dito  por  n 
to.  Destrinçar  como  tu  o  fizeste,  outro  não  faria. 


Vlir^^flUBimo  —  'Fx'Í4gém»ltní>  —  Sala  vanoo  — 
—  JESnxova. 


Vicioso  —  Não  sei  como  ha  quem  ainda  acredite  em 
palpites,  ou  em  sonhos  com 'o  numero  da  sorte  grande ! 
Outro  dia  sonhei  com  um  numero,  era  que  me  havia 
nbido  a  bicha.  Assim  que  acordei,  tomei  nota  do  tal 
numero  e  sahi-lhe  á  procura,  cheio  de  esperança  que 
o  havia  de  encontrar. 

Correcto  —  E  encontraste-o  ? 

Vicioso  —  Não  só  o  encontrei,  como  tive  também 
uma  serie  de  coincidência,  que  mais  me  animaram. 
Ao  sahir  de  casa,  a  primeira  carroça  que  se  me  depara 
tinha  o  numero  que  vi  em  sonhos ;  dou  mais  dous  pas- 
sos, e  encontro  um  pedaço  de  talão  recibo,  cujo  nu- 
mero de  ordem  era  exactamente  o  do  sonho;  flnalmente, 
'uxo  uma  nota  de  mil  réis,  e  o  numero  de  ordem  era 
umbem  igual  ao  do  sonho. 


L 


Correcto  —  Realmente  é  muita  coincidência! 

Vicioso-^ Encontro  um  bilhete  com  este  numero^ 
compro-o,  e  já  sabes  o  resto. . . 

Correcto  —  Branquinho  da  Silva,  não  foi  iw!o?  B 
era  inteiro  o  bilhete  ? 

Vicioso  —  Felizmente,  na-'.  Kra  apena>  um  Mgés- 
simo.  • 

Correcto  —  Ah  I  por  isso  é  que  te  sahio  branco ! 

Vicioso  —  Por  ser  vigéssimo  em  vez  de  inteiro  ? 
Ora  muito  obrigado !  A  sorte  grande  tanto  dá  num  in- 
teiro, como  num  meio,  décimo,  vigéssimo,  ou  mesmo 
trigéssimo. 

Correcto  —  Não  é  possível !  A  sorte  grande  nunca 
poderá  dar  num  vigéssimo,  nem  num  trif^ssimo. 

Vicioso  —  Então  porque  ? ! 

Correcto  —  Porque  nem  viycssuuo,  urrn  tngrssi- 
mo  representam  partes  de  unidade  alguma.  Tu  e  ou- 
tros como  estão  com  a  boquinha  doce  com  a  palavra 
(lécimo,  vão  por  isso  cantando  na  mesma  toada  os  or- 
dinaes  dos  múltiplos  de  dez,  dizendo  vigt^ssimo  e  tri- 
géssimo, que  não  sei  porque  não  escrevem  também 
com  a  lerminafão  à^imo,  em  vez  de  dous  ssl  Ora, 
ouve  aqui :  Tu  dizes  c&ntéssimo,  ou  miU^ssimo  ?  Não. 
Dizes  cerUésitno  e  milésinw,  pronunciando  o  s  com  o 
som  de  x  por  estar  entre  duas  vogaes,  logo,  deves  es- 
crever e  pronunciar:  tngésimo  e  trigésimo,  dando  do 
mesmo  modo  ao  5  o  som  de  z.  Eis  ahi  está,  porque 
disse-lc  ha  pouco  que  o  bilhete  sahio  branco,  pois  co- 
mo vigéssimo  não  representa  cousa  alguma,  naila  por- 
tanto, poderias  tirar. 
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Vicioso  —  Até  no  jogo  da  pronuncia  fui  caipora ! 
Haviam  laini)em  de  saliir  brancas  as  taes  palavrinhas 
na  tua  lotaria  prosodica !  Mas  felizmente  a  palavra  lo- 
taria não  se  me  escapou  agora.  Se  ás  vezes  dou  meo 
salavanco  na  pronuncia,  em  compensação  vou  também 
por  outro  lado  corrigindo-me  de  algumas  cincadas. 

Correcto  —  Agora  foi  justamente  o  contrario.  Ao 
te  corrigires,  por  e.xeraplo  de  vigéssimo  e  trigéssinw, 
deste  logo  depois  o  salavanco. 

Vicioso  —  Em  que  palavra  ? 

Correcto  —  Nessa  mesma  palavra  salavanco. 

Vicioso  —  Eu  bem  estava  para  dizer  sacudidela, 
ou  sacudidura,  mas  o  diabo  da  mania  de  querer  falar 
ditíicil,  como  dizes  tu,  engasguei-me  com  uma  espinha 
e  prompto ! 

Correcto  —  Mas  não  morrerás  engasgado,  porque 
eu,  sem  dar-te  socco  algum  nas  costas,  vou  tirar-te  a 
espinha  desse  tal  peixe  salavanco,  com  a  qual  muitos 
se  tem  também  engasgado. 

Vicioso  —  Faze-me  então  lá  essa  operação,  mas  com 
muito  cuidadinho!  Eu,  quando  como  peixe  é  esta  des- 
graça ! 

Correcto  —  Não  mexas  com  a  lx)cca,  nem  dês  com 
a  lingua  nos  dentes,  senão  atrapalha-me  a  operação. 
Isso  de  espinhas  é  uma  cousa  muito  perigosa ! 

Vicioso  —  Eu  que  o  diga,  que  noutro  dia  engas- 
^eí-me  devoras  com  a  espinha  de  uma  eihxova,  e  quasi 
Ique  vou  direitinho  para  debaixo  da  terra ! 

Correcto  —  Lá  vae  tudo  quanto  Martha  fiou  !  Por 
mais  que  te  eu  dissesse  não  abras  a  bocca,  nem  dés 
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com  a  liDgua  nos  dentes,  foi  inútil !  Agora  é  que  a 
operação  vae  ser  diífícil ! 

Vicioso  —  Como  assim  ?!  Nào  me  assustes,  homem ! 

ConnECTO  —  I'orque  agora  não  é  mais  uma  espinha 
que  lenho  que  arrancar-te,  são  duas !  Uma,  6  a  do  tal 
peixe  salavanco,  e  outra  é  a  do  peixe  enaxn^a,  com 
cuja  espinha  disseste-me  que  te  havias  engasgado  nou- 
tro dia,  e  que  quasí  que  foste  direitinho  para  del)aixo 
da  terra. 

Vicioso  —  É  que  ella  subio-me  então  pela  garganta 
acima.  Eu  \)em  estava  sentindo  umas  cocegasinhas. . . 

ConRECTo  —  liem,  t)em,  não  fales  mais,  sem  eu 
concluir  essa  operação  verdadeiramente  prosodico-ce- 
larianat 

Vicioso  —  Não  me  assustes,  ó  Correcto  ! 

CoHRECTO  —  Não  se  estando  quieto  da  puóia,  não 
deixa  de  correr  algum  risco  I 

Vicioso  —  Sou  todo  mudo  e  nada  agora  surdo. 

Correcto  —  Com  a  delicada  pinça  preposicional^ 
segundo  o  methodo  de  Raspai  1,  aperfeiçoado  por  Bos- 
tock  e  Jonkopings,  juntando  a  pequena  cartilagem  so, 
em  vez  de  sob  (deliaixo)  á  epligotte  denominada  ato- 
vanoa,  será  facilmente  exlrahida  aquella  espinha  sob 
a  forma :  solavanco.  Achaste  moroso  este  processo,  ou 
sentiste  alguma  desagradável  impressão? 

Vicioso  —  Ao  contrario,  achei  que  foste  até  muilo 
rápido  na  operação. 

Correcto  —  Vamos  agora  extrahir  a  segunda  espi- 
nha. Esta  operação  é  um  pouco  mais  perigosa,  mas  ou 
tamliem  conheço  um   processo  moderno  do  grande  o 
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DOtabílissimo  operador  Chateaux-Laíitle,  ampliado  pelos 
eminenlissim(»  operadores  Chateaux-Margaux  e  Phileas- 
Fog.  O  processo  é  o  seguinte :  Pela  tracheotomia  vou 
fazer  chegar  ao  leo  apparelho  auditivo  a  segunda  es- 
pinha, e  por  ter  esta  passado  pelo  canal  italiano :  oc- 
ciu^a,  do  latim  açus  (cousa  aguda)  donde  o  francez 
também  formou  amhois,  eis  aqui  proraptaraente  ex- 
irahida  a  segunda  espinha  sob  a  forma  correcta :  anxova. 

Vicioso  —  Ah!  que  allivio,  raeo  Correcto!  Obriga- 

dissimo!  Pois  não  sabia  que  eras  tão  hábil  operador  e 

tão  profundo  na  sciencia  de  Hippocrates !  Pelos  aucto- 

-  que  acabaste  de  citar  vé-se  também  logo  que  não 

-  nenhum  peco  na  matéria. 

Correcto  —  Eu  cá  sou  assim  em  medicina! 

Vicioso — E  eu  cá  sou  assado  na  pronuncia! 


XVIIl 


Sarrafo  —  ]Lion|piquo  —  Doipradaclo. 


Vicioso  —  Bem  diz  o  provérbio,  meo  Correcto: 
Quem  quer  vae,  quem  nào  quer  manda.  Mandei  hoje 
o  cosintieiro  fazer  uns  sarrafos  para  eu  arranjar  uma 
casinha  de  porquinhos  da  índia,  e  o  estúpido  suppoz 
que  aquelle  trabalho  fosse  o  mesmo  que  rachar  lenha, 
e  estragou-me  a  madeira  toda  que  lhe  dei. 

CoRRKCTO  — Ainda  quando  se  estraga  só  a  madeira 
6  o  menos,  mas  as  pobres  tiras  é  o  que  mette  dó ! 

Vicioso — Nào  imaginas!  Umas,  muito  grossas,  ou- 
tras, muito  finas,  outras,  grossas  de  um  lado  e  finas 
do  outro.  Ora,  se  taes  tiras  algum  dia  foram  sarrafos  1 

Correcto  —  Sarrafos,  de  certo  que  nunca,  porque 
não  foram  feitas  com  a  serra. 

Vicioso  —  Isso  é  que  foram,  mas  o  estúpido  do  co- 
siobeiro  é  que  não  soube  serrar. 

Correcto  —  Tu  visle-o  serrar  a  madeira  7 

Vicioso  —  Não  vi,  mas  dei-lbe  a  serra  para  o  fazer. 
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roRREfiTo  —  Do  modo  porque  me  contas  o  caso,  já 
'O  cosinheiro  servio-se  doutra  ferramenta, 
20  cuama  sarra. 

Vicioso  —  lí  a  primeira  vez  que  ouço  falar  nesta 
tamenla.  Nunca  a  vi. 

CoRFtECTO  —  Nem  eu  tão  pouco,  mas  como  não  6 
i-icciso  ir  a  Roma  para  se  vèr  o  Papa,  digo-te  aqui 
que  sarrafos  só  poderão  ser  feitos  de  sarra,  e  nesse 
caso,  talvez  sarra  seja  alguma  ferramenta  moderna, 
porque  não  a  conheço.  Se  elle  porem,  cortou  liras  de 
madeira  com  o  auxilio  da  serra,  só  poderia  fazer  ser- 
■js.  Porque  razão  lia  de  ser  este  o  único  nome  de- 
rivado de  serra,  quo  muda  o  e  em  a,  transformando  a 
nalavra  era  sarra,  ((uando  todos  os  outros  derivados 
M><ervam,  ou  na  integridade  a  forma  originaria  ser- 
.  ou  então  o  radical  desta  palavra  ? 
Ora  toma  nota,  e  \é  se  não  6  exacto  o  que  acabo 
dizer.  I)a  palavra  serra  temos  os  seguintes  deriva- 
S  que  conservam  na  integridade  a  forma  originaria  : 
serração  (acto  de  serrar),  serradiço,  a  (madeira  sei'- 
radíi  para  algum  fim),  serrador  (o  que  serra),  serra- 
lho da  madeira  que  se  serra)  serrafamr  (cortar 
coiu  instrumento,  que  lacera  a  modo  de  serra),  serra- 
^^ar  (lavrar  como  os  serralheiros),  sei-ralMiro  (ferreiro 
it'  faz  chaves,  ferraduras,  ele),  serrano,  a  (habitante 
da  serra)  serrania  (serie  de  serras),  serranice,  (ha- 
bitação nas  serras),  serrazina  (figuradamente :  pes- 
soa importuna). 

I '  iiM  derivados  que  conservam   apenas  o  radical 
la  palavra  serra  (serr)  temos  os  seguintes :  sen-eo,  a 
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(da  feição  de  serra  com  seos  dentes),  serreta,  serril, 
serUha  (diminutivos  de  serra  com  diversas  signiflca- 
pões)  serrinha  (outro  diminutivo  de  serra,  ou  lambem 
do  instrumento  serra  de  serrar) ^  serro  (monte  alto,, 
6  serrote  (diminutivo  de  serra,  e  tamiiem  a  pequena 
serra  de  mão). 

A  vista  de  tantos  derivados  de  serra,  onde  se  não 
vé  o  e  trocado  em  a,  porque  se  não  ha  de  taml)em  di- 
zer seirafo,  derivado  de  serra? 

Vicioso  —  São  destas  palavrinhas,  meo  i.orr._(to. 
que  jà  vêm  de  tempo  longiquo,  e  que  se  tornam  diili- 
ceis  de  corrigir. 

Correcto  —  São  as  taes  considerai^Oes  tolas  que  o 
vulgo  sempre  apresenta,  como  um  argumento  muito 
valioso.  Está  arraigado?  Desarraiga-se.  Meo  Yicisoso,  a 
verdade  6  esta :  Todo  o  tempo  é  tempo  de  reparar 
o  erro.  Nunca  é  tarde  para  se  corrigir  um  defeito, 
seja  este  de  que  natureza  fôr. 

Vicioso — Apoiado,  concordo,  mas  seria  preciso  que 
alguém  serrasse  tanto  os  ouvidos  do  povo  com  a  pala- 
vra serrafo,  para  que  esta  flcasse  implantada  no  súlo 
da  bôa  pronuncia. 

Correcto  —  Puis  eu  tamíjem  digo-te  que  seria  prt^ 
ciso  não  serrar  com  «,  mas  cerrar  com  c,  os  ouvidos 
do  povo,  para  que  esta  anemica  palavra  hngi/juo,  que 
lhe  sugaram  o  sangue,  arrancando- lhe  o  segundo  n, 
não  mais  Terísse  nossos  pobres  tympanos ! 

Vicioso — Ahl  Ainda  tem  outro  n?/  E  como  é  elle 
encaixado ! 

GoRRKCTo  —  £  encaixado,  dizendo-se  do  seguinte 


modo:  long%i\quo,  do  latim:  longinquus,  formado  do 
adverbio  longe  (longe)  e  do  verbo  incolare  (habitar), 
cujas  duas  primeiras  syllabas  inço  são  representadas 
pela  segunda  parte  da  palavra  longinquus,  a  qual  vem 
a  ser  iitquus.  Pela  mesma  razão  deve-se  conservar  em 
portuguez  o  segundo  n,  pronunciando-se,  como  já  te 
disse :  lotíginquo. 

Yitioso  — E  ainda  não  deste  com  uma  coincidência: 
É  que  este  lerrao,  signiQcando  remoto,  distante,  etc, 
tem  lambem  vivido  muito  remoto,  ou  distai%te  da  bôa 
pronuncia.  É  mais  outro  degradado. 

Correcto  —  Quanto  ao  facto  de  ser  aquelle  termo 
privado  da  sua  dignidade  prosodica,  concordo  cora  a 
palavra  degradado ;  mas,  por  viver  esse  mesmo  termo 
remuto,  ou  distaiUe  da  bôa  pronuncia,  não  posso  con- 
cordar. 

Vicioso  —  Eu  é  que  não  concordo  que  concordes  e 
não  concordes,  e  por  isso  «perlo-le  até  com  cordas  se 
me  não  acordas  da  ignorância. 

CouHECTO —  Pois  se  assim  queres,  já  dou-te  cordu  : 
A  palavra  degradado  não  é  mais  do  que  o  parlicipio 
passado  do  verbo  degradar,  que  é  composto  do  prefixo 
'  de  e  gradus,  (graduarão,  dignidade)  com  a 

u. . ...  ..  ia  verbal  ar,  significando  por  isso  o  seguinte : 

privar  de  graduação  civil,  militar,  ou  ecclesiastica. 

Comquanto  a  forma  degraduar  seja  mais  correcta, 
ainda  assim,  degradar  é  mais  geralmente  usado.  No 
sentido  figurado  emprega-se  degradar  com  a  sinífica- 

tde  :  alterar,  perder,  corromper. 
Não  ó  geralmente  bem  empregado  o  adjectivo  par- 
í 
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ticipio  degradarUe,  no  senlido  de :  privado  de  dignida- 
de, perdulo,  corrompido,  aviUanle? 

Nào  SC  emprega  lambem  ordinariamente,  com  acar- 
to, o  suI>stanlivo  degradação,  no  sentido  de :  perda  da 
dignidade,  ou  da  graduação  com  ignominia  ? 

Porque  havemos  eotão  de  dar  ao  partidpio  degra- 
dado a  sígniQcação  de  desterrado?  Existindo  já  o  sub- 
stantivo degredo,  formado  do  prefixo  privativo  de  e  do 
verbo  latino  gradior  (andar),  fácil  e  consenlanearaente 
devemos  derivar-lhe  as  formas  verbaes,  dizendo:  de- 
gredar e  degredado,  para  significar :  desterrar  e  des- 
terrado. 

Pode  vir  em  favor  d'esta  pronuncia  um  dos  traba- 
lhos do  grande  purista  Caraillo  Gastei  lo  Itranco,  o  qual 
se  intitula :  O  Degredado. 

Vicioso  —  l)ou-le  toda  razão,  meo  Correcto.  Real- 
mente de  degredo  derivar-se  degradado,  é  o  mesmo 
que  querermos  derivar  enxada  de  cabo  de  cv      ' 


XIX 


Ohorctmiu^ar  — Oho  raminhos— I^ainurla^ 


Vicioso  —  Não  ha  nada  que  mais  incoramode  os 
nervos,  meo  Correclo,  do  que  ouvir  uma  criança  a  cho- 
ramingar. Tenho  um  visinho,  cujo  filho  é  um  grande 
choramingas ! 

CiORiiECTo  —  Ora  vê  lá  como  são  as  cousas :  O  cho- 
ramingar  mexe-le  com  os  nervos;  quanto  a  mim,  fere- 
me  09  ouvidos. 

Vicioso  —  Mas  como  pôde  ser  isso,  se  o  choramin- 
gar não  é  acompanhado  de  grilos,  nem  de  berreiro  ? ! 

CiORRECTO  —  Mas  é  acompanhado  desse  mingáo  pro- 
sodico  que  me  não  agrada  ao  paladar  do  ouvido. 

Vicioso — Mingáo  prosodico?!  É  bôa! 

Correcto  —  Sim,  porque  cfioramingar  mais  parece 
com  chorar  mingdo,  do  que  Cí)m  a  verdadeira  pronun- 
cia que  deve  ter  esta  palavra.  Que  se  chore  sangue, 
como  figuradamente  se  diz,  vá ;  mas  que  se  chore  min- 

f,  nunca  vi  em  dias  da  minha  vida ! 

tOL.    1  , 
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Vicioso  —  Pois  agora  é  que  eu  chorava  de  muito 
bOa  vontade  para  conhecer  a  verdadeira  pronuncia  desta 
palavra. 

Correcto  —  Não  é  preciso  gastar  tuas  lagrimas  por 
tão  pouco.  A  verdadeira  pronuncia  daquolla  palavra  é  : 
choramigar^  formado  de  chorar  e  da  pala\Ta  latina : 
mica  (migalha)  e  da  desinência  verbal  ar,  significando 
por  isso,  choramingar  o  seguinte :  chorar  a  miitde  e 
pelo  mais  leve  motivo. 

Pela  mesma  razão  não  se  deve  dizer  choramingas, 
mas  sim,  choramigas.  O  povo,  meoi  Vicioso,  gosta  muito 
de  nazalar  as  palavras  desprovidas  do  n,  e  por  isso  é 
que  taml)em  diz  :  plaiUa-fórma  em  vez  (]c  plata-forma, 
corpanzil,  em  logar  de  corpatil^  e  outras. 

Vicioso  —  Quem  diria,  meo  Correcto!  A  choradeira 
do  tal  lilho  do  meo  visinho,  que  tanto  me  inconimo- 
dou,  trouxe-me  hoje  como  bem  o  corrigir-rac  da  pro- 
nuncia viciada  da  palavra  choramingar.  É  p  caso  de  di- 
zermos que  as  lamurias  de  uns  trazem  algumas  veze« 
o  conlenlamenlo  para  outros,  ou  como  melhor  diz  o 
dictado :  Ha  males  q%us  vêm  para  bem. 

CoFUíF.r.To  —  Agora  é  que  acertaste  mesmo  em 
cheio !  Pizesie  no  bilhar  da  Prosódia  uma  Iwnita  caram- 
bola !  Bateste  primeiro  na  palavra  choramingar,  depois 
esta  na  palavra  choramingas,  vindo  o  choque  da  pri- 
meira haler  agora  na  palavra  lamurias.  Isto  «^  qtíe  «'* 
ser  um  bom  taco  na  pronuncia ! 

Vicioso  —  Dize  antes:  um  perfeito  tacào!  Ora  a 
tal  senhora  lamu^^ias  obrigaodo-me  a  fazer  carambo- 
las prosodieoê  t  Toma  agora  o  laco  da  bôa  pronuncia, 
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meo  Correcto,  e  fazc  pontaria  à  palavra  lamurias, 
desmanchando  o  effeito  da  minha  raà  carambola. 

Correcto  —  Deixa-me  esfregar  um  pouco  de  giz 
latino  na  ponta  do  taco,  sem  o  que  não  poderá  sahir  o 
jogo  l)em  feito. 

Vicioso  —  Pois  então  esfrega  lá  esse  9Í2. 

Correcto  —  Prompto.  Ha  em  latim  um  substantivo 
da  1  ••  declinação,  defectivo  no  numero,  o  qual  se  de- 
clina:  lemn4-iíe,  lemuriãrum,  derivado  de  lèmures., 
que  significa,  segundo  a  crença  dos  antigos  Romanos : 
almas,  ou  sombras  dos  mdos,  que  separadas  do  cor- 
jto,  perseguem  os  vivos. 

i)o  accusativo  de  lemurioe,  lemu/riãrum  procede  o 
substantivo  portuguez  lemurias  que  por  isso  só  se  de- 
ve usar  no  plural,  significando  :  sacrificios  usados  pe- 
i)s  antigos  Romanos,  por  meio  de  cantilenas  para 
(fugcntar  os  li^mures.  A  pala\Ta  lémures  que  se  pro- 
nuncia breve,  por  ser  breve  era  latim  {lemures),  é 
aló  muito  empregada  pelos  poetas;  logo,  porque  não 
hão  de  taml)em  estes  escrever  e  pronunciar  lemurias? 

Vicioso  —  Deixa-os  lá.  São  uns  malvados !  O  Mestre 
Horácio  deo-lhes  tanta  liberdade,  que  afinal  eslá  ahi  o 
que  fizeram  :  Abusaram  desaforadamente  I 

Correcto  —  K  o  melhor  não  é  só  isso,  É  que  já 
enxertaram  no  seo  vocabulário  o  adjectivo  Uimurienlo, 
que  pegou  e  não  sae  roais  da  cachola  dos  vates ! 

Vicioso —  Agora,  meo  Correcto,  é  que  eu  desejaria 

Ktar  mesmo  com  o  taco  em  mão,  porque  havia  de 
rir-lhes  o  coco,  sem  dó,  ncin  piedade ! 


XX 


£><'*«*íiiio       It«''«Mm       .V<«|>iral 


-A  aíiti.i:uiil;i.ii'.  nu-  i,  é  uina  das 

Vicioso  ; m  .i  di/cr  ijiie  descobri  cousa  al- 

guma. Se  assim  me  exprimi  l.ii  pam  coiiini-it'  um  fa- 
cto que  commigo  se  deo,  o  qual,  eiicluMidu-mc  de  trio- 
riíi  p  snti^ífapão,  prende-sr  inlimanienlc  á  antiguidade, 
;-  M-nipri'  (li>posto  ao  gracejo,  vieste 
logu  corlanitu-iiic  o  lio  ilo  discurso. 

Correcto  —  Atil  lii-  tMiino  fa/rr  um  discurw? 
iNe^e  caso,  pefo-l-'  di-r  >  i.r  interrompido,  e 

desdr  jà  digo  como  os  pre^ideules  das  assembléas : 
Tenlm  a  palavra  o  Sr.  Vicioso  para  falar  sobre  as  vir- 
tude- itioologaes,  (enganei-me^  quero  dizer  sobre  as 
virtude-  li  ;iiiiií?uidade  ■  sullanles. 

Vici.i-n  Si.  Presidente,  ^enganei-mei  quero  di- 
zer Sr.  (iorriM  lo.  vuu  conlar-lhe  o  tal  fado  que  cora- 


PALESTRAS   COM  O  POVO  85 


migo  86  deo,  e  que  tanto  me  encheo  de  gloria  e  satis- 
fação :  Façx)  parte  de  uma  associação,  de  que  sou  o  mais 
antiíro  membro,  e  tendo  havido  nesta  ultima  assembléa 
geral  uma  calorosa  discussão  entre  mim  e  outro  colle- 
ga,  declarei  que  dessa  data  em  diante  não  faria  mais 
parte  daquella  associação.  Immediatamente  levanta-se 
um  collega,  pede  a  palavra  e  diz :  Sr.  Presidente,  não 
devemos  consentir  que  o  mais  antigo  consócio  nos 
abandone,  porquanto,  digamos  a  verdade,  tem  sido 
elle  um  incansável  benemérito  desta  associação.  Ahi 
está,  raeo  Correcto,  porque  eu  dizia-te  que  a  gloria  e 
satisfação  que  experimentei  prendiam-se  á  antiguida- 
de. Já  vês  que  um  decano  tem  sempre  seo  valor. 

Correcto  —  Poderá  ter  lá  para  ti ;  quanto  a  mim, 
não  lhe  dou  valor  algum. 

Vicioso ^- Porque  lhe  negas  então  o  valor?! 

Correcto  —  Por(|ue  deve-se  dizer  decano,  do  latira 
decanus,  em  que  o  a  é  longo,  e  não  breve. 

Vicioso  —  Mas  decdno. . . 

Correcto  —  Já  sei.  Vaes  dizer  que  decdno  parece 
cousa  procedente  de  cano.  Desse  modo  não  se  diria  tam- 
bém deleite,  para  se  não  tomar  no  sentido  de  alguma 
cousa  feita  de  le^,  nem  empregaríamos  também  a  lo- 
cução de  balde,  para  se  não  suppor  ser  o  vaso  com  que 
se  tira  agua  dos  poços. 

Vicioso  —  Ora  vé  como  são  as  cousas  I  Pois  eu  já 
fiz  troça  de  um  sujeito  por  ouvil-o  pronunciar  decdno. 
Disse-lbe  até :  Sim,  tanto  faz  ser  de  c<ino,  como  «em 
ocmo,  no  Qm  dá  certo. 

Correcto  —  Naturalmente,  esse  sujeito  que  dizia 


■ 


86  PALESTRAS  COM  O  POVO 

dec/tno  é  por  que  entendia  do  assumpto,  c  não  te  re- 
plicou pela  troça  que  lhe  Qzesle?! 

Vicioso  —  Apenas  sorrio,  como  quem  diz :  És  da  re- 
cua (los  ignorantes. 

Correcto  —  Não  creio  que  elle  dissesse  isso. 

Vicioso  —  Não  estou  taml)era  aílirraando  que  elle 
disse.  I^arece  que  andas  mouco! 

CoRRKCTO  —  Se  o  fosse  não  seria  mal  a».ud.j.> 
agora,  porque  se  costuma  dizer :  A  palavras  hueas, 
orelhas  moucas,  e  como  tu  proferiste  uma  loucura  or- 
thoéplca. . . 

Vicioso  —  Loucura  orlhoépica?!  Tens  às  vezes  uma 
linguagem  tão  elevada  que  me  parece. . .  o  que?!  Es- 
tar vendo  uma  inleríiiinavel  aspirai  de  vocábulos,  su- 
bindo o  céo  da  reflnada  Prosódia,  para  depois  Iransfor- 
mar-se  numa  fonte  de  repuxo,  cujos  cr)siallinos  fios 
vão  se  condensar  no  seio  da  bda  pronuncia. 

Correcto  —  Qne  pena,  meo  Vicioso,  não  collocares 
esse  l)ellissimo  repuxo  no  jardim  da  recta  pronuncia, 
onde  os  virgíneos  e  aromáticos  vocábulos  pudessem 
receber-lhe  o  fresco  róscio !  Mas  era  preciso  que  esse 
jardim  não  tivesse  réoua  de  ignorantes,  nem  vocábu- 
los subindo  em  aspirai. 

Vicioso  —  Pepo-te  então,  como  obsequio,  enxotares 
do  jardim  da  recta  pronuncia  a  tal  recua,  de  ignoran- 
tes, e  fazeres  os  vocábulos  subirem  por  ourta  linha 
que  não  seja  a  aspirai. 

Correcto  —  É  fácil.  Tomo  da  vara  prosodica,  dou 
uma  valente  varada  na  tal  rt^cun  e  por  brio  da  l)ôa 
pronuncia  apparecer-me-ha  regenerado  o  verdadeiro 
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vocábulo  :  recova,  derivado  do  árabe :  récoba,  que  quer 
dizer :  cá/Ha,  comtíiva  de  homens  a  cavallo,  ou  flgu- 
radamenle :  grande  numero  de  (xmsas  juntas,  laes 
como :  de  ndos,  de  gente,  de  bestas  de  carga,  etc. 
Quanto  aos  vocábulos,  com  que  sonhaste  na  tua  arden- 
te ima^nnação,  vendo-os  subir  em  aspir-al,  com  a  mes- 
ma vara  prosodica  applico  uma  varada  no  primeiro  a 
daquclla  palavra,  e  raando-a  retirar-se  para  dar  logar 
à  muito  competente  lettra  e,  regenerando- se  também 
a  tal  aspirai  no  verdadeiro  vocábulo  :  espiral,  que  é  o 
adjectivo  derivado  de  espira,  que  vem  a  ser  :  o  circur- 
lo  formado  por  uma  serie  de  ctroumtxtltições,  ou  ros- 
<as,  como  por  exemplo,  as  da  serpente,  as  dos  fUa- 
loentos  de  certas  plantas  trepadeiras,  as  roscas  do 
parafuso,  ele. 

Vicioso  —  Agora  é  que  fiquei  enroscadinho  qual 
uma  serpente,  torceste-me,  como  se  eu  fosse  uma  tre- 
padeira, e  desaparafusaste-me  de  mais  três  vicios  de 
pronuncia  que  foram  :  decano  por  decano,  récvM  em 
vez  de  recova,  e  aspirai,  em  logar  de  espira!. 


X\I 


Poi*tonoe«  —  HiCiorfila  —  Fklifloauito 


Vicioso  —  Estive  outro  dia  no  leilão  de  uma  casa 
nobre,  (era  até  um  bello  edificio !)  onde  se  deram  í^ce- 
nas  muito  interessantes.  O  leiloeiro,  que  era  um  gran- 
de gaiato,  trouxe  o  auditório  em  constante  hilaridade. 
Uma  das  scenas  foi  a  seguinte :  Um  sujeito  que  linha 
arrematado  um  lavatório,  pergunta  depois  ao  leiloeiro: 
E  agora  pertences  ao  lavatório  ?  Responde-lhe  com  gra- 
ça o  leiloeiro :  O  arrematante  está  enganado.  Eu  nã' 
pertenpo  ao  lavatório,  este  é  que  lho  pertence.  Foi 
uma  risada  geral! 

Correcto  —  fi  o  leiloeiro  só  disse  isso?! 

Vicioso — Querias  ainda  mais?!  O  leiloeiro  bem 
percebeo  que  o  arrematante  referia-se  aos  aa^essorio? 
do  lavatório,  isto  ó,  ã  bacia,  jarro,  saboneteira, 
mas  arranjou  aquelle  trocadilho,  jà  se  vé  que  para  fa- 
ler  espirito. 

Correcto  --  Pois  se  ellc  mais  não  disse,  teve  então 
pouco  espirito. 


F 

^V    Vicios( 
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Vicioso  —  Achas  pouco  ? ! 

Correcto — De  certo.  Mais  espirito  teria  se  tivesse 
organií^ado  a  resposta  do  seguinte  modo :  «O  arrema- 
tante está  enganado.  Eu  não  pertenpo  ao  lavatório, 
este  é  que  lhe  pertence,  e  só  o  que  lhe  faltam  são  as 
.<ertenç<is  que  não  me  deram  para  pôr  em  leilão.  Isso 
é  que  seria  uma  resposta  cabal  e,  de  mais  espirito !  Que 
dizes  ?! 

Vicioso  —  Se  elle,  alem  de  fazer  o  trocadilho,  cor- 
rigisse a  pronuncia  daquella  palavra,  certamente  que 
seria  muito  melhor.  .Mas  como  poderia  o  pobre  do  ho- 
mem dizer  pertenças,  se  elle  não  pertence  á  classe  dos 
lettrados,  e  só  lhe  pertence  o  inseparável  marlello. . . 

Correcto — Cora  que  vae  inconscientemente  mar- 
tellando  a  bôa  pronuncia,  não  é  assim? 

Vicioso  —  Já  que  completaste  a  phrase,  direi  que  é. 

Correcto  —  Mas  vamos  lá  ao  resto.  Não  obstante 
o  leiloeiro  dei.\ar  de  corrigir  a  palavra  pertences,  não 
se  pôde  dizer  que  não  leve  espirito,  por  isso,  é  que  de- 
sejo lambem  que  me  contes  as  outras  scenas  interes- 
santes. 

Vicioso  —  Ahi  vae  outra,  que  produzio  maior  hila- 
ridade ainda :  Estava  o  leiloeiro  a  offerecer  uma  man- 
leigueira  de  porcellana,  cuja  tampa,  ou  pela  pressão  do 
ar,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  não  podia  de  modo 
algum  desprender-se,  e  para  não  perder  tempo  diz  o 
seguinte :  Meos  senhores,  pouco  impí)rta  tirar-lhe  a 
tampa,  por({ue  já  se  sabe  que  lá  dentro  não  ha  mantei- 
ga, e  se  tém  muita  curiosidade,  o  melhor  é  quebrar-se 
Ia  manteigueira,  a.ssim  como  fazem  as  crianças  com  a 
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cabefa  dos  l)oneco<   i»;ir;i   v^r  o  que  lâ  existe.  Nessa 

occa-iãó  (iiz  iiui;)  rcs[it'il;i\cl  jiialmna,  que  desejava 
arrciiialar  aiju»  lie  objecto: 

Faz-riio   »  tavor  da  maiiteiLMi-  in.  -r.  leiloeiro?  Eu 
enttMiilo  nicllior  di  !ili'ir.    \s  vezes  é 

mais  questão  de  i^ciio,  iio  (jue  úc  lor^-a.  Kecehendo  do 
leiloeiro  a  niaiileÍL'ueira,  al»rio-a  aqiiella  senhora  ins- 
tantes ilriMii^,  iiia<  iiiial  II;  -orpreza  que  leve, 
quando  vin  sair  de  dciilfo  da  tal  iiiaiileiíTueira  um  hor- 
roroso hiclio?!  Solta  um  ;;riio  e  atira  aqucl la  pelos 
art-.  Pcr-Miiita-ltic  o  leiloeiro  debaixo  de  uma  grande 
gar^'alliada  :  -'jiic  fni.  minlia  -ri:liora  ?I  Hesponde-lhe 
aquella:  «lina  lacraia,  sr.  leil<H*irol  Os  demais  cir- 
cumstantes  Qzeram  coro  com  o  leiloeiro,  soltando  lam- 
bem -n^iosas  gargalhadas.  Diz  agora  aquelle  gaiato 
com  este  espirito:  Is^n  ha  de  ser  a  mantei;ía,  que  en- 
durecendo rom  o  frio.  Iiiirio  aiMr.i  nar;i  não  ser  comida. 

CoRRKCTo  --l{r[)('iirfi  coiiio  I.  :  Mais  espirito 

tt  ri  i.  -i>  r  .'  sóinenle  o  seguinte:  oTalvezseja 

um  //(•,")  r  iiau  itioraia. 

Vici..-.)  — E  se  fosse  mesmo  lacraiaf 

Correcto  —  Não  seria  lacrdo. 

Vir.íoso  —  Já  vés  que  podia  haver  en^rano. 

Correcto  —  O  engano  é   todo   teo,  meo  Vicioso, 
pon|ii<'  ^uppões  que  lacraia  é  feminino  de  lacrdo. 

Vicioso — Pois  não  ó  ?! 

ConuKCTo  — Nem  nunca  o  foi!  A  pala  '• 

deriva  1 1  do  ar  ihc  :  nlacr<lb,  que  quer  dizt  ; 
Ora,  (Itxlf  quf  nao  ha  escxyrpuyna  nâo  haverá  tami»eni 
lacraia. 
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ícíoso  —  Não  ponha  mais  na  carta.  Estou  satis- 
feito. 

(.ORRECTO  —  Tarahem  eu  não  o  deixo  de  estar  por 
esta  segunda  scena  que  me  contaste.  Alem  do  inespe- 
rado successo,  que  era  realmente  para  provocar  hiiari- 
tlade,  houve  tamhera  da  parle  do  leiloeiro  muito  espi- 
rito, comquanto  não  tivesse  corrigido  a  má  pronuncia 
ila  palavra  lacraia.  E  deram-se  ainda  mais  algumas 
scenas? 

Vicioso — Deo-se  depois  desta  uma  scena,  mas  en- 
tão, edificante! 

ConiiECTO —  Ah !  Ja  sei.  Depois  de  feito  o  leilão  dos 
moveis,  louças,  etc,  passou-se  ao  leilão  do  próprio  edi- 
flcio,  e  por  isso  é  que  chamaste  scena  edificante  por  se 
referir  ao  edifício. 

Vicioso  —  Não  é  a  isso  que  me  refiro,  porque  não 
houve  leilão  do  edificio.  Só  se  edificante  se  refere  uni- 
camente ao  que  é  próprio,  ou  concernente  ao  edificio. 

Correcto  —  Nem  pôde- deixar  de  ser  outra  coisa. 
Bem  sei,  em  que  sentido  quizeste  empregar  a  palavra 
edificante.  Foi  com  certeza  com  a  significação  de :  com- 
;  elevar  alguém  d  virtvde,  a  obrar  acções  vir- 
pelo  exemplo  e  exhortaçào ;  mas  não  é  possível, 
moo  Vicioso,  porque  seria  o  mesmo  que  querermos, 
como  vulgarmente  se  diz :  Metter  a  Sé  na  Misericórdia. 
A  i>?í\dL\n  edificante,  de  tão  curta  significação,  não  pôde, 

r  poderá  abranger  aquelle  sentido  tão  translato, 
acabámos  de  vér. 
icioso—Aguçaste-me  agora  a  curiosidade  de  querer 
como  se  deve  então  pronunciar  aquella  palavra. 
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Correcto  —  Para  melhor  conheceres  a  pronuncia  e 
signiflcação  adulteradas  daquella  palavra,  convém  mes- 
mo que  me  contes  a  tal  acena  edificante. 

Vicioso  —  A  scena  foi  esta:  o  leiloeiro,  para  salvar 
a  situai'ão,  que  encheo  de  acanhamento  aquella  senhora, 
proferio  algumas  palavras,  morallsando  o  caso,  dizendo 
que  bem  pensado,  podia  ser  fatal;  que  elle  e  os  circum- 
slantes  não  deviam  regozijar-se  com  o  susto  e  grande 
perigo  por  que  passara  a  dita  senhora;  que  era  tam- 
bém um  dever  social  respeitarmos  o  sexo  frágil,  e 
por  isso,  rogava-lhe  que  o  desculpasse ;  que,  como  sua 
profissão  pede  sempre  que  elle  tire  proveito  de  uma 
occasião  jocosa,  por  esse  motivo,  assim  procedeo.  Ve- 
nha agora,  meo  Correcto,  a  explicação  da  palavra  Edi- 
fica rue. 

Correcto  —  O  próprio  discurso  do  leiloeiro  pôde 
servir  de  base.  Seo  objectivo  foi  o  seguinte :  Apresett- 
tar  os  deveres  sociaes  do  homem,  suas  tnuluas  obri- 
gações; finalmente:  moralisar,  e  tudo  isso  faz  parte 
da  PhHosophia  moral,  isto  é,  da  Philosophia  elhica,  ou 
simplesmente  Eihica,  como  vulgarmente  se  diz.  Sr  da 
palavra  Moral,  que  representa  uma  das  partes  da  l'liil<v 
sophía,  formámos  o  verbo  moralisar,  do  mesmo  modo, 
da  pala\Ta  Ethica,  podemos  e  devemos  formar  o  verl" 
ethificar,  de  cíhica,  e  ficar  (de  ficare,  alterado  de  fa 
cio,  fecire,  fazer)  desinência  verbal,  esta,  que  entra  em 
composição  com  muitos  substantivos  e  adjectivos,  for- 
mando verbos,  laes  como:  modificar,  classificar, 
clarificar,  purificar,  ele.  i)e  modo  que  eihific^r,  signi- 
ficando fazer,  ou   (pregar)  ethica,  corresponde  a  mo- 
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ralisnr.    Dtvr.   ixirtanto,  o  adjectivo  participio  deste 

verbo  escrever-se  e  assim  pronunciar-se :  ethificante. 

Os  diccionarios  não  dão,  nem  cthificar,  nem  c/Zu/i- 

cnnte,  porem  um  delles,  como  que,  doendo-Ilie  ao  ou- 

\  i  ;    '■  iia  consciência,  sempre  manda  vêr,  em  vez  de 

■  ■unte  esta  outra  fórma  :  edificativo,  a,  o  que  nada 

:  uita.  porque  também  conserva  o  radical  verbal  de 

Vicioso  —  Quem  sabe.  meo  Correto,  se  já  não  se 
diria  ethificar  e  ethificante,  e  pelo  som  dental  destas 
palavras,  não  seria  o  t  pronunciado  com  o  som  de  d, 
e  d'ahi  a  confusão  cora  edificar  e  edificante? 

Correcto  —  Podia  ser,  mas  a  razão  será  natural- 
mente a  seguinte:  Como  edificar  significa /era/t/ar  com 
base,  ou  asserUamerUo,  d'ahi  veio  a  idéa  moral  de  0/0- 
■  !    '>,  portanto,  edificar,  como  já  vimos,  com 
i,_  »  de:  commovery  elevar  alguém  á  virtude, 
acções  wrtviosas  pelo  exemjÀo  e  exhort<ição. 
Ma.">,  se  podemos  de  ethica  formar  ethificar  e  ethifi- 
atite,  que  necessidade  ha  de  darmos  um  sentido  flgu- 
rado  ás  palavras  edificar,  e  edificante  ?  Isto  só  denotará 
[)Obreza  da  lingua,  quando  ella  é  tão  rica  ! 

Vi  E  pobreza  muito  franciscana!  Raios  par- 

l;iiii  ■«  do  ihesouro  da  nossa  lingua  ! 
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Vicioso  —  Tenho  groslado  immenso,  meo  Correcto,  da 
actividade  da  policia.  Ultimamente  não  poupa  as  casas 
de  jogo.  Ainda  hoje  li  uma  noticia,  que  dizia  assim : 
«Pelas  três  horas  da  madrugada  de  hontem  foi  sur- 
prehendida  pela  visita  da  policia  uma  casa  de  tavola- 
gem,  que  se  achava  no  exercício  de  suas  funcções,  indo 
jogadores,  tabolas  e  tutti  qumui  soltar  o  dó  de  peito 
no  palco  do  xilindrò. 

Correcto  —  .Mas  o  que  eu  noto  é  que  nessa  noticia 
ha  um  verdadeiro  disparate. 

Vicioso  —  Disparate?!  Acho-a  até  um  tanto  jocosa 
na  fòrrn  I 

ConuECTO  —  Na  essência  poderá  ser,  mas  qua 
fárma  é  que  está  justamente  >lcformmin. 

Vicioso— Se  está  deformada  6.  preciso  então  r*- 
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formal  a,  v   cu   me  acho  aqui  prorapto  a  conformar- 
me  com  a  nova  forma  que  tiver  de  entrar  na  f/rrma. 

Correcto  —  A  reforma  da  tal  forma  não  pôde  ser 
mais  simples  do  que  esta  :  Se  a  casa  era  de  tavolagem, 
não  poderia  ter,  senão  tavolas,  e  como  hoje  já  se  não 
!iz  tavola,  mas  sim  tabda,  logo,  a  casa  devia  ser  de 
ibcÀagem.  Não  é  commum  a  expressão :  entabolar  co- 
nhecimento, etc,  ou  já  ouviste  alguém  dizer:  erUavo- 
lar?  Devemos,  portanto,  dizer  tabolagem  e  não  tavola- 
ijem.  l'>-a  troca  do  b  por  v  era  muito  commum  entre 
()s  a[iii:-'os,  mas  nós,  como  somos  modernos,  deixemos 
o  V  que  é  celho  e  feio  e  accei lemos  o  6  por  ser  6o- 
>iiío. 

Vicioso  —  Está  bonito,  sim  senhor !  Mas  eu  agora 
é  que  flquei  com  a  cara  feia !  Mais  feia  do  que  quando 
o  medico  me  extrahio  outro  dia  o  carnegão  de  um  lei- 
cenço. 

Correcto  —  Havia  de  te  doer  muito,  não?  Imagi- 
na agora  a  pí)bre  da  Pronúncia  aguentar  também  a  dôr 
carnegão  que  estás  a  extrahir  do  leicenço  da  tua 

lagem! 

Vicioso — Já  me  tinha  esquecido  de  que  eras  tam- 
»em  versado  em  medicina,  como  deste-me  outro  dia 
(>rova3  nas  arriscadas  operações  que  me  fizeste.  Como 
i«n'o  então  pronunciar  aquella  palavra? 

Correcto  —  Mudando  apenas  o  g  para  c,  e  dizendo : 

Vit  i.so  —  Ora  ahi  está  uma  etymologia,  que  julgo 
não  será  preciso  que  m'a  expliques,  porque  já  suppo- 
nho  que  seja  a  seguinte :  Por  ser  aquella  porção  de 
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carne  muito  dura,  chamaram-na  talvez  por  isso  carne 
de  cãOj  e  d'al)í  ficou  a  palavra  carnicão.  Não  será  isso 

Correcto — És  um  etymologisla  de  força!  Guarda 
antís  a  tal  carne  de  cão  como  mnomolecliDica  da  pro- 
núncia, mas  não  como  etymologia  da  palavra.  A  accci- 
lar-se  tua  etymologia,  o  plural  de  carnicão  seria  car- 
nwães,  quando  entretanto  é  c^arnicões. 

Vicioso  —  Deita  então  minha  elvraolopia  aos  cães. 
e  explica-me  agora  qual  a  verdadeira. 

CoRRKCTo  — A  palavra  carnicão  é  formada  do  la- 
tim :  carnis,  genitivo  de  caro  (carne)  e  de  aciis  (pon- 
ta), por  ter  aquella  porfão  de  matéria  a  forma  de  ura 
prego,  e  tanto  assim  é,  que  os  francezes  chamam  o 
carnicão  de  ciou,  que  como  sal)es,  quer  dizer  prego. 

Vicioso  —  Obrigado  i)eía  explicai'ão.  Por  falares 
agora  vm  prego  lembrei-me  do  marlello  que  vou  man- 
dar meller  nos  meos  cacarecos,  porque  pretendo  refor- 
mar minha  humilde  choupana,  desde  a  sala  de  visitas 
até  à  cosinha. 

CoHRKCTo  — Mas  podes  lambera  fazer  teo  leilão,  sem 
raachucares  ninguém. 

Vicioso  —  Ora  essa !   Machuco  então  alguém  por 

isso  ? : 

CoKRKCTo  ~i*ois  naol  C^uerer  mandar  meller  o 
martello  nos  cacart^cos  é  machucar  a  viclima  da  Pro- 
núncia, que  não  tem  culpa  de  cousa  alguma. 

Vicioso  —  Pois  não  se  diz  tarecos,  que  tem  a  mes- 
ma significafào,  porque  não  se  ha-de  taml)em  iVnor 
cavar<'c4)s  para  significar  os  causas  velhos T 

Correcto — Justamente  por  causa  da  palavra 
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^^^s,  meo  Vicioso,  é  que  o  povo  adulterou  a  pronúncia 
laquella  palavra,  que  deve  ser  cacarôos,  e  não  ca^^a- 

/•''('OS. 

Vicioso  —  E  para  ser  cacaréos  deve  iiaver  natu- 
lalmenle  iini  fundamento,  que  muito  estimaria  ra'o 
.  \;,!ir;i^^,'S  tambcm  aí,'ora. 

LuiuiECTo  —  l*ara  isso,  basta  que  eu  te  apresente 
aqui  duas  palavras  terminadas  em  anto,  para  que  me- 
liior  comprehendas  a  etymologia  de  cacaréos. 

Vicioso  —  Quaes  são  então  essas  palavras  ? 

Correcto  — %áo  ellas  as  seguintes :  mastaréo  e  fo- 
qan^i).  Vejamos  primeiro  a  elymologia  de  vxaslarêo.  A 
palavra  mastaréo  é  derivada  de  masto  e  do  suífixo  aréo, 
(io  grego  atro,  que  significa :  levantar,  pôr  em  logar 
alto.  A  palavra  fogaréo,  derivada  de  fogo,  tendo  o  mesmo 
suílixo  aréo,  do  grego  airo,  exprime  também  elevação, 
nítura,  pois  como  sabes  o  fogaréo  é  uma  concha  de 
ferro,  elevai  em  haste,  e  cheia  de  pinhas,  ou  estopa, 
ombebidas  em  óleo,  e  que  serve  para  alumiar  de  noute. 
f)i  idéa  de  elevação,  ou  altura,  como  vemos  nas  pala- 
xras  mastnréo  e  fogaréo,  nasce  consequentemente  a 
éa  de  augmento,  ou  quantidads,  a  qual  se  pôde  appli- 
r  à  palavra  cacaréos,  para  exprimir  quantidade  de 
W"'<N\  oti  muitos  cacos,  razão  também,  porque  esta  pa- 
!  se  deve  usar  no  plural.  Ora,  como  em  geral 

(ty  irastes  velhos  pouco  se  conservam  inteiros,  e  quasi 
lodos  se  representam  por  meio  de  cacos,  ílcou  por  isso 
palavra  cacaréos  significando  por  transiacção :  trastes 
elhos,  quando  sua  verdadeira  significação  é  a  de: 
uUos  caca^. 
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Vicioso  —  É  verdade,  lia  pouco,  quando  me  expli- 
caste a  etymolo^ia  da  palavra  mastaréo,  dissesle-me 
ser  esta  palavra  derivada  de  maslo,  e  eu  estivo  para 
lo  perguntar  se  te  havias  engasgado  com  o  r,  ou  se 
seria  mesmo  masto,  como  se  deve  pronunciar. 

Correcto  —  Ora,  meo  Vicioso!  Se  eu  ainda  me 
engasgasse  com  a  espinha  de  algum  peixe  maior,  vá; 
mas  logo  com  aquelle  vocábulo. . . 

Vicioso  —  Queira  desculpar-me.  Eu  bem  sei  que  o 
amigo  Correcto,  com  tão  bôa  dentadura  proísodica  que 
possue,  sabe  perfeitamente  mastigar  o»mais  espinhosos 
vocábulos  da  nossa  lingua,  mas  como  poderia  faltar-lbe 
o  fôlego  na  occasiâo  em  que  pronunciou  tal  palavra, 
nada  mais  natural  do  que  engasgar-se  com  aquella  es- 
pinha, embora  muito  pequenina  como  6  o  r. 

Correcto  —  Saiba,  enlào,  que  felizmente  não  me 
engasguei,  e  vou  dizer- le  a  razão  porque  pronuncio 
maslo  e  não  mastro,  como  diz  o  vulgo. 

Vicioso  —  Vamos  a  isso,  meo  Correcto,  porque  oa 
grande  ndo  do  erro  andava  tamijem  eu  embarcado,  mas 
agora,  diante  de  tão  perito  oimmandante,  curvo-me 
como  o  mais  rude  o  submi.sso  dos  marinheiros,  oíTere- 
cendo-me  para  acompanhal-o  no  couraçado  da  boa  Pro- 
sódia, o  qual  se  acha  entregue  ao  leo  valente  com- 
mando. 

r/)RRECTO  —  Obrigado,  meo  povo.  Perdão,  quero 
dizer:  Obrigado,  meo  l)om  marinheiro,  pela  confiança 
que  em  mim  depositas.  Pois  lã  vac  minha  fraca  opi- 
nião: A  palavra  mastro,  como  a  pronuncia  o  vulgo, 
vem  a  ser  a  alieraçáo  de  mcMo,  que  é  como  se  deve 


tpronuDciar,  derivado  do  grego:  niassôn  (mais 

cofnprido)  e  sUw  (estar  Oxo  em  pé,  direito).  No  francez 
amiiro  era  masl,  hoje  wâí :  no  allemào  e  iuglez  é 
'/  'v'.  e  !;>  cvllico:  nmd,  ou  nwií/.  Como  vês,  em  ne- 
nhum destes  idiomas  eDtra  a  letlra  r;  portanto,  deve 
também  ser  em  {wrluguez :  masto.  Se  fosse  mastro, 
dir-r-hia  tambt^m  inastraréo,  e  não  mastaréo,  que 
aais  naturalmente  derivado  de  masto.  Que 
ilizo>  tu,  meo  Vicioso? 

Vicioso  —  Que  com  ura  commandante  desta  ordem 
p«Hlemos  navegar  de  vento  em  popa,  sem  receio  de 
naufragarmos  no  maré  magnurn  da  pronúncia  viciada. 
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Vicioso  —  Dize-rae  cá  uma  cousa,  6  Correcto:  Já 
l>ebeste  em  dias  da  tua  vida  algum  copo  d'agua  saloba? 

Correcto  —  Homem,  agua  de  Vichy,  de  Moura,  e 
outras  tenho  tomado,  porém  agua  de  Sá  I/)t>a,  nunca 
lhe  experimentei  o  paladar. 

Vicioso — Mào,  máo!  Já  sei  tiut-  tu  ••  *[úv  tslou 
com  o  paladar  da  pronúncia  estragado.  Naturahnente 
deve  ser  agua  icUôbre,  como  também  lenho  ouvido 
pronunciar. 

Correcto  —  Nem  salóba,  nem  salói.   .         Vicioso. 

Vicioso  —  Mas  que  a  palavrinha  comepa  por  sal. 
talvez  eu  não  me  engane. 

Correcto-— Dizes  bem.  Essa  palavrinha  v  iki.^a.a 
da  i)alavra  latina  sal,  que  é  a  mesma  palavra  portu- 
guexa  sal,  e  da  palavra  também  latina  uber,  que  quer 
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Ho.  D'ahi  se  formou  o  adjectivo  portuguez  sa- 
lobro, salobra,  que  signiQca :  o  que  tem  algum  sal,  ou 
sabâr  salgado;  assim,  por  exemplo,  os  poços  salobros 
são  aquelles,  cuja  agua  6  má  para  beber,  por  saber  a 
sal. 

Vicioso  —  Eu  bem  dizia  que  naquella  palavrinha 
entrava  sal  com  certeza.  Mas,  realmente,  raeo  Corre- 
cto, não  ha  nada  mais  desenxavido  do  que  a  tal  agua 
salobra.  Parece  que  agora  falei  direito,  não? 

Correcto  —  Somente  quanto  á  agua  salobra,  pois 
quanto  ao  resto,  mostraste  que  ainda  estás  com  o  pa- 
ladar da  pronúncia  muito  estragado. 

Vicioso  —  Como  assim  ?  I 

CoRHECTO  —  Porque  ainda  dizes  desenxaviílo. 

Vicioso  —  ¥^  continuarei  a  dizer,  se  me  não  corri- 
gires agora. 

Correcto  —  Queres  então  que  te  metia  na  casa  da 
correcção. . .  da  pronúncia,  já  se  vó. 

Vicioso  —  Prenda-me,  meo  Correcto,  prenda-me  por 
ordem  do  chefe  de  policia. . .  prosodico,  ou  prosodica? 

Correcto  —  Será  sempre  melhor  dizeres  chefe  de 
jwlicia  prosodica,  porque  a  policia  6  que  é  prosodica, 
e  não  o  chefe. 

Vicioso — Pois  então,  prenda-me  por  ordem  do 
chefe  de  policia  prosodica. 

Correcto  —  Estás  preso,  meo  Vicioso. 

Vicioso  —  Já  que  estou  preso,  solta-me  então  agora 
a  explicação  do  desenxavido. 

Coiwecto  —  Ahi  a  temos :  A  palavra  desenxavidot 
além  de  possuir  uma  leltra  trocada,  fazem-n'a  longa, 
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deve  ser  substituído  por  b,  devendo  tainl»eni  proiiuib- 
ciar- se  breve:  desenxábido.  A  razão  é  a  seguinte  :  Esta 
palavra  ó  composta  do  prefixo  in'r  f's.  que  ahí 

(|uer  dizer  inuUo,  e  do  adjectivo  .  corrupiíào 

do  latim :  insipidvs,  por  sua  vez  também  composto  de 
in-sfl-pidus  (sem  sabor).  A  palavra  desenxábido  quer 
portanto)  dizer:  muito  sem  sabor,  ou  iiUeimmerUe  tn- 
sipido.  Se  o  prefixo  des  fosse  ahi  negativo,  a  palavra 
desenxtibido  significaria:  mio  í/wípiífo,  ou  entã< > 
roso,  donde  se  conclue  que  outra  não  pôde  ser  n  t-iy- 
molo.;^ia  desta  palavra,  senão  a  que  te  apresentei.  Como 
exemplo  iguaes  à  palavra  desenxábido,  temos  os  seguin- 
tes: desinquieto,  des f ciar,  desfallecer,  desrahir  e  ou- 
tros, onde  o  prefixo  des  não  é  negativo,  mas  sim, 
intensivo;  assim  pois,  desinquieto,  significa:  muito  in- 
quieto; a  palavra  desfeiar,  quer  dizer:  tornar-se  muito 
feio;  pela  mesnn  razão,  desfallecer  exprime :  falUcer 
muito,  ou  perder  as  fyrcna ;  a*sim  laml>em  descahir 
significa:  cahir  muUo,  et< 

l5  por  isso  que  no  povo  rusiico,  como  nirllidr  con- 
servador da  pureza  da  li.ngua,  não  deixa  de  icr  a!-iim 
fundamento  o  emprego  das  palavTas:  destnfdiz 
mindo  :  muito  infeliz  â  desnegar.  significando  :  i^yar 
muito.  Assim  como  ha  o  verbo  denegar,  que  quer  di- 
zer :  negar  muito,  onde  o  prefixo  de  ò  também  itUen- 
siw,  do  mesmo  modo  haverá  toda  a  razão  de  ser  na 
forma  rústica  desnegar,  considerando-se  também 
sito  o  prefixo  dflf. 

Vicioso  —  Digo-te  agora  aqui  uma  cousa:  IJemdiía 


/ 
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morin^  que  continha  a  tal  agua  salobra  e  desenxá- 
ia.  pois  só  assim  me  corrigiria  neste  moraeulo  des- 

dous  vocal. iiIo>  que  até  hoje  eram  por  mim  mal 
pronunciad»  I- 

Correcto  —  Completa  melhor  a  phrase,  dizendo: 
(lestes  três  vocábulos. 

Vicioso  —  Três  ? ! 

CoRBECTO  — Contando  com  a  vioi'inga  três  é  o  que 
pinya. 

Vicioso  —  Deixa  o  verso,  e  moslra-me  o  reverso  da 
medalha,  isto  (',  corrige-me  mais  esta  desaQnapão. 

CoRHECTO  —  Já  que  falas  em  desafinac<io,  é  preciso 
qoe  eu  te  corrija  por  musica,  e  desse  modo,  só  mesmo 
por  meio  do  verso  é  que  te  poderei  encaixar  nos  ouvi- 
dos a  aOnação,  ou  a  musica  daquella  palavra. 

VicK  so  —  Puis  vá  feito.  Toca  a  musica. 

(.«(HHECTO  —  Djim,  bum!  bum!  Tró,  ló,  ló,  trà,  lá, 
la: 

Que  a  bôa  pronúncia  vingue, 
E  n3.o  sejas  nella  um  pinga. 
Pronuncia  antes  mm^ingue, 
Voz  brasiiea,  e  não  moringa. 
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I>otiilioiivoi*am —  EnipltuMto  —  1'oNitâina 


Vicioso.  — Lésle  a  noticia,  raeo  Correcto,  dosdoí; 
povos  que  se  deshouveram,  e  dahi  resultou  a  iremtMi 
da  guerra,  que  actualincnle  -^'^-u^^M-my  mwi..  1.....11  ,,.,. 
dido  milhares  de  soldadoí^  ? 

Correcto  —  Li,  c  peia  própria  noticia  \i  que  nã 
se  deshouveram,  porque  cllcs  nâo  tinham  que  hairr 
cousa  alguma. 

Vicioso  —  Jà  começas  a  querer  embrulhar 
sal»es  que  falo  da  confenda  ora  que  elles  enlraram. 

Correcto  —  Miis  para  e.xprimir  essa  idéa  tenus 
verÍK)  reflexivo:  desavir-se,  composto  do  preflx 
gativo  des  e  ào  verbo  também  reflexivo  avir-se^  »|ue 
sipniflca :   njuslnr -se,  fazer  avença,  concordar,  ele. 
donde  a  forma  negativa  dcsavirse  vera  a  signilirar 
nãf)  ajustar-se,  não  faser  avenca,  desconcordn 
entrar  em  contenda,  como  ba  pouco  diaseste. 
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conheces  a  phrase  muito  vulgar :  Elles  là  que 
ov  «vv...iam?  Como  esse  avetiham  nada  lem  com  o 
verbo  haver,  por  isso,  seo  pretérito  perfeito  se  avie- 
ram  nada  tem  também  com  o  pretérito  perfeito  hou- 
veram, que  só  pertence  ao  verbo  haver.  Dahi  se  se- 
true  que  devemos  dizer  no  sentido  de  abrir  cotUenda : 
elles  50  desavieram  e  não,  se  deshouveram.  Và  por- 
tanto, meo  Vicioso,  desovar  outra  etymologia,  porque 
lesta  goraram  completamente  no  choco  da  bôa 

1-  •  -^• 

Vicioso  —  Eu  vou  mas  é  pdr  um  emplasto  nesta 

maldita  lingua,  que  me  não  ajuda  a  falar  a  língua. 
Sempre  que  estou  a  conversar  comtigo,  o  demónio  da 
linjrua  obriga-me  a  levar  um  r. 

Correcto  —  E  dizes  muito  bem.  Jà  se  não  le- 
vasses o  r  não  sei  para  onde,  poderias  agora  encai- 
xal-o  naquelle  emplasto,  pronunciando  emplastro,  que 
f  o  direito,  por  ser  o  puro  abiativo  do  singular  fem- 
pl^ístro  do  substantivo  neutro  emplastrum,  emplas- 
tri. 

Vicioso  —  Qual,  filho !  Não  ha  meio  de  curar-me  ! 
i-de  ter  sempre  postèma  na  ponta  da  lingua !  Feliz- 
ínente,  como  és  l)om  medico,  e  curas- me  de  graç^a,  é  o 
que  me  vale !  Quando  me  rebenta  um  tumor  destes, 
não  imaginas !  Pico  tão  alliviado !  Mas  o  peior  é  que 
Iní.'n  (l.'[Mti>  iia^ce-me  outro,  e  levo  assim  nesta  lida 
ron>iai)i»'  df  luuiorcs  linguisticos. 

Correcto  —  Como  por  exemplo,  agora.  ,Mal  acabei 

e  lancetar  um,  vieste  logo  cora  esfoutro :  postêma. 

"-"  -   Kritáo  não  te  demores.  Lancéta-me  quan- 
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to  anles  mais  esle,  que  eu  não  tinha  dado  por  eile.  Ora 
esta!  Creia  que  o  nào  sentia  na  lin^.- 

ConiiEGTo  —  Naturalmente  por  ser  muno  pe(ií 

Vicioso— E  |K»rque  será  que  lenho  assim  t 
tumores  na  lin?ua  ?  Isto  é,  agora,  depois  que  me  le- 
nho tratado  comtipo,  estou  melhor.  Mas  aqui  ha  tem- 
pos, Dcoá  te  livre!   Kra  uma  praga!   ^'-r'  '■k»/,  por 
causa  do  sangue  ? 

Correcto  — Sim,  será  do  sangue,  mas  é  lambem 
porque  falas  miiitn.  moo  papagaio,  e  como  sabes  quem 
mais  fala. . . 

Vicioso  — Mais  erra. 

Correcto  —  E  sendo  a  moléstia  um  erro  da  natu- 
reza, dahi,  quem  mais  fala  mais  doente  deve  ficar. 
Não  ouves  ò  medico  dizer  às  vezes :  « Não  deixe  o 
doente  falar  muito  ?  É  por  causa  dessas  e  outras. 

Vicioso  —  Mas  vamos  lá  primeiro  á  lancetada,  e 
depois  conversaremos.  Com  que  então  o  tumor  te  pa- 
rece que  ha  de  ser  pequeno  ? 

ConRECTO  —  Pelo  que  me  disseste,  raeo  papai: ii>. 
presumo  que  será  pequeno.  Em  todo  o  caso,  o  melíiur 
é  e.xaminal-o:  Dá  cá  o  pé,  quero  dizer,  põe  a  língua 
de  fora. 

Vicioso  —  Ahi  a  \om.  Não  mo  calques  a  lanceia 
com  muita  força. 

Correcto  —  Olha  lá  o  medr(»o!  Magoeite  quando 
te  lancelei  os  outros  ? 

Vicioso  — É  verdade  que  nào.  .\penas  senti  uma 
dorsinha,  mas  muito  ptssageira. 

Correcto  —  Pois  menos  o  sentirás  igora 
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muito  de  leve  com  a  pontiolia  da  lanceia.  Ora 
vae :  Taci 
Vicioso  —  Ah ! 

Correcto  —  É  justamente  o  remédio  que  deves 
^r  na  tal  postêma.  É  esse  a,  mas  sem  a  mistura  do 
para  poderes  pronunciar  claramente :  apostema. 
Vicioso  —  Só  a  letlra  a,  mais  nada  ? 
Correcto  —  Somente  isso,  por  ser  aquella  palavra 
•   i'  I '    (lo  grego:  aphistémi,  que  quer  dizer:   divi- 
,  applicandose  jwr  isso  ao  abscesso,  que  ter- 
mina por  âuppuração. 

Vicioso  —  O  melhor,  meo  Correcto,  é  por  hoje 
lj<x;ca  fec!'^'h  «:»'não  todo  eu  acabo  também  por  sup- 
puracão. 
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riamolla  —  Kfoltdo  —  l^Xyope 


Vicioso  —  Ah!  meo  Corrcclo,  esla  e  que  foi  imiii 
bôa !  Tive  outro  dia  uma  discussão  com  um  sujeilo,  a 
respello  de  asseio,  e  alirei-lhe  com  uma  indirecta,  se: 
razão  de  ser.  Mas  ludo  porque?  Porque  vejo  pouci 
Disse-lhe  eu:  Ora,  eu  conlieço  muita  gente  asseiado 
mas  que  não  limpa  a  ramella.  Sabes  o  que  o  home: 
rae  respondeu,  e  a  cara  com  que  fiquei? 

CoRUKcro  —  Talvez  te  respondesse  o  mesmo  que  te 
vou  agora  responder :  Ora  essa !  Não  ha  razão  de  pedir 
licença  inra  empregar  a  palavra  Ramella,  que  vem  a 
ser  o  nome  da  comarca  e  concelho  da  Guard?  fr...rno- 
zia  de  Portugal,  na  provinda  da  Beira. 

Vicioso  —  Dou-te  rainha  palavra  que  ignorava  coii 
pletamente  isso.  lia  então  em  Portugal  um  logar  co\ 
o  mesmo  nome  dessa  palavra,  cuja  significação  não  ' 
lá  muito  agradável  ? 

Correcto  —  Cora  o  mesmo  nome  é  o  que  dixe- 
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iiorae  desse  Ioí,'ar  r*  apenas  um  paronyrao  dessa 
palavra,  cuja  significafão,  com  razão  disseste  não  ser 
muito  agradável.  Não  saberás  lambem  o  que  são  paro- 
nvraos  ? 

Vicioso  —  Confesso-te,  meo  Correcto,  que  a  res- 
peito de  grammatica,  não  estou  muito  em  dia  com  ella. 
Ficar-te-hia  agradecido,  se  me  explicasses,  não  só  o  que 
são  paronijint)$.  mas  também  a  pronúncia  exacta  da- 
'lla  palavrinha  de  significação  desagradável. 
■  TO  —  Charaam-se  pnronyinos  os  nomes  que, 

-<Q  com  leltras  differenles,  e  lendo  signili- 
«les  lambem   differenles,   pronunciamse   quasi   do 
smo  modo,  assim  como:  relevar,  e  revelar,  ratifi- 
e  rectificar,  digerir  e  dirigi»-  e  nesse  caso  lambem : 
>neUa  e  (agora  sou  eu  quem  deve  pedir  licenfa)  re- 
nda. A  palavra  fíameUa  não  pôde  ter  outra  etymolo- 
i,  senão  exprimir  o  diminutivo  de  raina,  e  a  palavra 
•>íí<i  ét  formada  do  preOxo  intensivo  re,  e  do  subslan- 
neUigo,  melligínis,  (meUigo,  melliginis)  que 
í«ió'iiiucu  a  .-iil>slancia  resinosa  empregada  pelas  abelhas 
no  fabrico  do  mel.  Por  analogia  6  que  se  deo  este  nome 
humor  vií!coso,  que  se  ajunta  no  canto  interno  dos 
»>  t'  na  raiz  das  pestanas.  Seria  isso  o  que  o  tal  su- 
•  rt-iMindeo? 

\i  ;i  -o  —  Mais  satisfeito  Ocaria  eu  se  o  fosse,  po- 

II  elle  assim  me  respoodeo:  a  O  senhor  enganou-se. 

f'u  tenho  aqui  neste  olho  é  uma  belide,  pois  não 

o>tume  levantar-me  da  cama,  sem  lavar  a  cara  ». 

nna,  tnas  foi  a  cara  com  que  llquei ! 

ECTO  —  Pois  se  a  cousa  fosse  commigo  não  en- 
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cavacaria  tanlu,  -  :. ciaria  de  di-farrar   ilanilo-lhf  urn 
bom  iroco. 

Vicioso  —  Que  responderias  lu/ 

Correcto  —  S<^menle  isto:  Bem  me  qiii/.  i..in<ii  i 
principio  ser,  t.não  uma  belide,  porque  não  conheço  est.. 
moléstia)  mas  sim  uma  belíila,  e  como  não  vejo  bem,  pe- 
çolhe  por  isso  desculpa  de  ler  supposloser  outra  cousa. 

Vicioso  —  Ah!  raeo  grande  irónico!  Pois  eu  lam- 
bem dizia  belide.  E  não  é  este  o  nome  ! .' 

Correcto  —  Não,  meo  Vicioso,  o  nome  da  allm 
ou  névoa  branca  no  iris  do  olho  6  bdida^  derivo*.,*  ,..; 
grego  bleô  ou  blaó  (offender,  ferir)  e  eido  (vér). 

Vicioso  —  Eu  ando  muito  precisado  de  uns  oculn 
Cada  vez  estou  mais  m^ope! 

Correcto  —  Se  usasses  de  uns  bons  ocuIoh  prós.  > 
dicos,  jà  não  dirias  mais  que  eslavas  myopc 

Vicioso  —  O  peior  é  que  estes  óculos  cusiaiii  ujuii 
caro!  Mas  admitlindo  que  eu  os  possuísse,  como  deve 
ria  pronunciar  a  ultima  palavra  que  proferi,  e  que  re- 
petiste accentuadamente  ? 

Correcto  —  Se  possuísses  uns  bons  óculos  prosodi 
cos  havias  de  proquncial-a  longa :  myópe,  do  grego  ; 
myó  (fechar)  e  ops  (olho),  que  serve  para  designar 
aquelle  que  (em  a  vista  curla. 

Vicioso  —  Bem  certo  é  o  dicla<lo  que  diz :  aQueiii 
não  sabe,  à  como  quem  não  vé».  Ora,  eu  não  sabend 
o  pouco  vendo,  estou  totlo  inteirinho  dentro  deste  i' 
ctado.   O  que  eu  devia,  era  andar  f)edindo:  Ima  i 
mola  para  um  pobre  cego,  que  anda  aos  trambulhõ. 
pelo  caminho  d»  grande  Estrada  Prosodica ! 


►  —  Mas  olha,  meo  Vicioso,  lambem  diz  ou- 
tro dictado  :  «O  peior  cego  é  aquelle  que  não  quer  vér». 
'  alvez,  por  isso,  muitos  le  respondessem  :  Se  te  queres 
ilimenlar  inlellectualmenle,  vá  primeiro  cavar  com  a 
lixada  do  estudo. 

Vicioso  —  Se  também  não  me  respondessem:  «Vá 
iantar  i)atatas!» 
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OarVatnuneliuo— I^odamoinho — Roclomoi- 
uho  —  Roclenioinito  —  Roítiolnlio  —  Car- 
i*a]>ôtA. 


Vicioso  —  Fui  honlem,  raeo  Correclo,  vér  uma  linda 
casa  cora  um  grande  jardim  à  frente,  e  fiquei  devrra- 
encantado  com  um  elegante  carramanchào  de  jasmins 
Que  primor  f  Que  cousa  tão  pilloresca !  Como  seria  poé- 
tico alli  fruir-se  algumas  horas  vespertinas,  s» '  i 

rústico  banco  e  aspirando  o  suave  aroma  do  j.:. :  • 

em  flor!  Depois,  ao  sói  poslo,  e  com  a  entrada  do  ar- 
gênteo e  paliido  astro,  ouvirmos  o  gorgeio  dos  pássaros, 
volteando  em  torno  daquelle  abrigo  espiritual,  e  satis- 
feitos, erguermos  como  prece  as  seguintes  palavras 
Oh !  bemdicto  que  sois  em  tal  momento,  meo  consola- 
dor rarramanchão ! 

Correcto  —  Bellissimo  é  o  quadro  que  me  acaba^ 
de  descrever,  porém  creio  que  se  alguma  das  Musa- 


-tivesse  alli  presidindo  o  acto,  e  te  ouvisse  proferir  a 
il  prece,  não  só  desmoronaria  aquelle  pavilhão  de 
i<min'í,  como  também  horrorizada  fugiria  para  o  Par- 
i:iso.  O  argênteo  e  pallido  astro  se  occultaria  também 

•b  a  mais  densa  nuvem,  e  a  negra  e  medonha  bocca 
l;i  noute  viria  logo  escancarada  soar  lugubremente 
t-»ri  leos  ouvidos,  dizendo-le :  «Cala-te,  ó  trombeta  dis- 

manle!  A  Poesia  que  só  quer  ouvir  musica  maviosa, 
repelle  teo  estridente  carramanchãol» 

Vicioso  —Lá  se  quebraria  então  o  quadro  da  poe- 

1.  onde  procurei  esmerar-me  no  colorido  das  scenas, 
Usvenlurado  pintor  iria  talvez  a  estas  horas  pintar 

CoHRECTo  —  Mas  como  tal  não  succedeo,  pois  que 

apenas  traçaste  na  tela  da  tua  imaginação  o  esboço 

'iquella  paisagem,  ainda  é  tempo  de  te  corrigires, 

ira  quando  quizeres  realmente  pintar  aquelle  quadro. 

Ao  pas^are8  pela  decepção  que  te  Qgurei. 

Vicioso  —  Peço-te  então  aqui,  como  obsequio,  que 

me  corrijas,  mas  muito  baixinho,  porque  pó  le  alguma 

iln-  Mii-a>  estar  por  ahi  ii  escuta,  e  depois  ir  dar  parte 

Nada,  que  eu  não  quero  soffrer  desagradáveis 

»  presas ! 

CoRnKCTO  —  A  correcção  é  facílima:  Hasta  arran- 

um  só  dente  da  lua  tjocca. 
Vicioso  —  íjue  ? !   Pois  é  preciso,  sem  necessidade 
trancar  um  donlo  ? !  Kssa  vontade  não  faço  eu  á  Poe- 

ConuECTo  —  Mas  olha  que  6  ura  dente  de  uma  só 
liz!  íjue  te  custa  isso? 

VOf..  I  9 
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Vicioso  —  Apcnii>  uiud  tuM  aguuii  c  mao  ninid. 

CoRUECTO  —  Mais  agudo  foi  leo  carramanchm,  qu» 
felizmente  não  chegou  aos  ouvidos  de  qualquer  das 
iMusas ! 

Vicioso  —  Ne^e  caso,  tu  que  ja  kns  servido  de 
padre,  de  medico,  e  de  tudo  quanto  ha,  poderias  lam- 
bem agora  servir  de  dentista,  liein?!  Que  arlisi 
que  dentista! 

Correcto  —  Pois  então  vamos  com  isso,  mas  dizc- 
me  antes  uma  cousa:  Queres  que  te  arranque  odent- 
com  a  linha,  como  se  faz  com  as  crianpas,  ou  prefe- 
res que  o  extraia  a  ferro  ? 

Vicioso  —  Como  sou  muito  nervoso,  com  a  linha 
será  melhor. 

Correcto  —  Dize  antes :   muito  medroso.  Abra  en- 
tão, lá  essa  bocca.  Ora  vejam !  Basta  só  calcar  de  levr 
o  dedo  sobre  o  dente,  para  se  ver  como  está  elle  molle  ! 
Isto  até  se  tira  mesmo  á  mão.  Um,  dou-,  ires.  pDm 
pto !  Cá  está  elle  ! 

Vicioso  —  li !  I)eixam'o  vór.  Ora  essa!  Não  é  qu» 
o  dente  tem  a  conliiruraf ão  de  um  r  minúsculo  ? ! 

Correcto  —  Vaes  agora  cora  a  falta  deste  dente 
pronunciar  direitinho  o  nome  do  tal  abrigo  espiritual. 
Experimente  9{). 

Vicioso  — Lá  vae  :  Caran,-. ,,-,■<..  i.  a-.iu  . 

Correcto  —  K.xaclamcnle.  Já  vês  que  aquelle  dente 
a  mais  estava  a  atrapalhar-te  a  pronuncia. 

Vicioso  —  Agora  já  posso  ir  morar  na  :al  rasa.  »■ 
gosar  o  caramanchão  à  voolade,  sem  recoio  de  que 
alguma  das  Musas  o  deitem  abaixo,  nem  a  lua  se  es- 


PALESTRAS  COM  O  POVO  !  1 


conda,  e  nem  a  neprra  bocca  da  noute  venha  ferir-rae 
os  ouvidos,  mandando-rae  calar  a  trombeta  dissonante. 
Has-de  ir  passar  um  dia  commigo,  meo  Correcto.  Quero 
raostrar-te  tamljem  a  grande  chácara  que  tem  a  casa. 
Ao  fundo  corre  um  rio,  que  com  outro  se  encontra  em 
direcção  opposla,  formando  então  um  rodamoinho  muito 
interessante ! 

CoHREcro  —  Mas  será  mesmo  um  rodamoinho,  ou 
um  moinho  de  roda? 

Vicioso  —  Tu  é  que  já  começas  a  fazer-me  a  ca- 
be^^a  andar  á  roda.  Pois  seja  lá  rodomoinho,  redemoi- 
nho, ou  remoinho.  Escolhe  para  ahi  á  vontade. 

Correcto  —  Qual  rodomoinho,  nem  redemoinho,  e 
menos  ainda  o  tal  remoinho ! 

Vicioso  —  Se  a  cousa  é  em  verso,  ó  meo  amigui- 
nho, dizei-me  como  é. 

Correcto  —  tí  redomoinho. 

Vicioso  —  Vou  vér  se  decoro  o  tal  demoninho  I 

Correcto  —  Estás  então  enfeitiçado  pela  casa  ?  Pois 
6  tomai-a  quanto  antes,  e  ir  gosar  as  delicias  que  ella 
le  offerece. 

Vicioso  —  É  verdade,  já  me  ia  esquecendo :  Tem 
imbem  um  grande  pateo  todo  coberto,  onde  as  crian- 

poderào  brincar,  quando  chover.  Alli  resguardados 

irão  sua  peteca,  sua  carrapeta,  etc.  etc.  Queres  sa- 
ir, meo  Correcto,  quando  eu  procuro  casa  para  a  fa- 
lilia,  não  dispenso  nunca  que  tenha  um  Iwm  quintal, 
ima  i)ôa  chácara,  ou  um  bom  jardim.  Eu  cá  sou  de 
)inião  que  devemos  dar  sempre  às  crianças  toda  a 
largueza  para  ellas  brincarem.  Nós  também  já  fomos 
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(laiiueila  edade,  e  gostávamos  de  Ijrincar  da  mesma 
maneira.  Olha,  eu  por  exemplo,  f"i  '"n  LTaode  apaixo- 
nado do  tal  jogo  da  peteca. 

r.oniiECTO  —  Taml)era  eu  o  fui,  principalmente, 
quando  era  interno  no  collegio.  Ouanto  ao  outro  jogo, 
6  que  nunca  o  conheci,  nem  mesmo  o  conhefo.  Isso 
naturalmente,  ha  de  ser  algum  jogo  estrangeiro,  chei- 
ra-me  assim  a  francez :  carrapeta. 

Vicioso  —  Agora  6  que  te  percebo,  meo  maroto! 
Estás  ahi,  mas  é  a  jogar  commigo  o  jogo  da  pronuncia 
dessa  palavra  que  dizes  parecer-te  franceza.  Joga-me 
então  para  cá  a  l)oa  pronuncia  da  referida  palavrinha, 
que  eu  lambem  farei  como  as  crianças :  darei  dous 
pulos  de  contente.  Está  dito? 

Correcto  —  Dito. 

Vicioso  —  Pois  então  dà  corda  ao  tal  brinquedo, 
que  eu  quero  vól-o  dansar  e  cantar  aos  meos  ouvidos 
seo  verdadeiro  nome. 

Correcto — Trrd,  trrâ  tmi,  aqui  esl.i  ( :}x'ta. 

Vicioso  —  Nâo  sôa  mal.  Canta  bem  o  ladrão,  mas  o 
peior  é  ter  cara  de  peta ;  entretanto,  como  là  diz  o 
dictado:  Quem  vê  cara  não  vé  coracdo,  pôde  ser  que 
sua  eiymologia  esteja  muito  longe  disso.  IVonde  será 
Olho  este  brinquedinho  tão  interessante  ? 

Correcto  —  Da  Grécia,  meo  Vicioso.  É  formado  de 
karuon  (noz)  6  poús  (pé)  genitivo  pcHPH.  Como  sabes,  a 
verdadeira  carapeta  é  a  bdoU  de  eslex-as  com  que 
os  rapazes  brincam,  tomando-a  pelo  pedúnculo,  e  fa- 
zcndo-a  g)Tar  com  os  ijc!' -    v  '"'"«iria  depois  incum- 
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bio-se  de  fazèi-a  de  pào,  ou  de  marQm;  e  teru-n'a  aié 
hoje  aperfeipoado. 

Vicioso  —  Uem  disse  eu  ha  pouco  que  :  Quem  vc 
<-'ir>i,  mu)  vê  ormão.  Longe  estava  de  adivinhar  que 
(•<se  brinquedo  com  cc^a  de  peta  havia  de  ter  coração 

^T.^-O. 

Correcto  —  E  não  é  só  o  coração.  Se  queres,  pos- 
so nioslrar-le  até  tripas  e  tudo. 

Vicioso  —  Airradefo-le.  Guarda  antes  as  tripas  para 
fazer  ilchrndin/uis  amanhã  para  o  almoço. 
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Apctreolioct  —  Crouliti  —  I*roJéotll 


Vicioso — Lembras-te,  raeo  Correcto,  da  tal  guerra, 
de  qiit  ha  (lias  te  faiei,  oa  qual  disse  que  se  haviam 
perdido  milhares  de  soldados? 

Correcto — Lembro-rae.  E  o  que  ha  enlào  de  dovo? 

Vicioso  —  É  que  a  lucta  tem  sido  encarnifada.  Li 
que  o  governo  de  uma  das  nafões  inimigas  despen- 
dera perto  de  cera  conto-   'r   ■  ■    '-  >•--■'      » 

li  COS. 

Correcto  —  Eu  também  noticia,  mas  com 

relação  a  outros  instrumentos. 

Vicioso  —  Como  foi  que  a  leste  ? 

Correcto  —  Que  o  governo  de  um.i  .r>es 

inimigas  despendera  perlo  de  cem  contos  da  réis  em 
petreclios  bellicos. 

Vicioso  —  Ah !  petrechos  ? 

(k)ivR£CT0  —  Não,  meo  Vicioso,  petrechos  sem  a. 

Vicioso  —  Perdão.  Este  ah !  foi  apenas  umt  excla- 
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'     mação  que  llz.  Só  o  que  desejo  agora  saber  c  a  ely- 
mologia  desta  palavra. 

CoHHBCTo  —  Saiba  eolão  que  é  do  caslelhaao  :  per- 
ime signiflca:  vistrumeTítos  de  guerra. 
CIOSO  —  Pois  dentre  esses  petrechos,  meo  Corre- 
.  liiz  a  noticia  (jue  li,  terem  ido  duas  mil  espingar- 
<Ia9  com  a  croolia  de  jacarandá.  Comquanto  seja  esta 
madeira   muito  forte,  comtudo,  acho-a  muito  pesada 
para  espingardas.  Que  dizes? 

CoRRKCTo  —  Sobre  isso  nada  le  posso  adiantar,  por- 

i)ão  entendo  de  manufactura  de  armas.  Mais  de- 

'      i  dar  minba  opinião  sobre  a  palavra  cro- 

uleira  pronuncia  deve  ser  coronha,   do 

-rego  koroné  e  do  latim  corona,  que  6  a  extremidade 

-Tossa  e  curva  de  algum  corpo,  assim  como,  o  nó  de 

uma  arvore,  ou  a  eminência  redonda  de  um  osso.  A 

palavra  cronha,  se  bem  que  seja  muito  usada,  não  ó 

mais  do  que  a  contracção  de  coronha,  que  é  como  se 

leve  escrever  e  pronunciar. 

Vicioso  —  Eu  também  nada  entendo  de  inslrumen- 
lorra.  Tive  um  parente,  que  era  professor  de 

IUi.-iUca,  e  só  o  ouvia  falar  em  canbões  e  morteiros 
le  lançavam  um  projéctil  a  uma  distancia  enorme  I 
ão  notaste  coisa  alguma  nesta  minba  ultima  pbrase  ? 
GonnECTo  —  Se  notei ! 
Vicioso  —  Eu  logo  vi.   Desta  vez,  meo  maganão, 
não  me  apanhaste   em  falso.  Esperavas  talvez  que  eu 

Ironunciassc  projectUy  como  diz  erradamente  o  vulgo. 
oÍ9  não  1  .Mas  agora,  confesso-te  aqui :  Eu  também  di- 
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me  assim  pronunciar,  pediorae  licença  para  corrigir- 
me,  dizendome  que  Cí^la  palavra  devia  se  pronunciar 
breve,  e  não  longa,  por  se  (l^^nv.r  ,]o  adjecliv<«  i:>t;na 
projeclílis,  (projécliiis). 

GonnECTO  —  l*ois  sinlo  muilo,  ineo  Vicioso,  ler  tal- 
vez que  le  contrariar  um  pouco,  abalando  teo  conten- 
taraenlo,  a  respeito  da  pronuncia  dessa  palavra,  lias  úo 
me  desculpar  ir  de  encontro  an  inagister  disi 
não  concordar  com  a  opinião  desse  profossí)r,  a  qutin 
talvez  consideres  mais  do  que  a  minha  insigniíicanle 
pesFÔa,  porem,  tem  paciência.  É  este  o  caso  de  ser  em- 
pregada a  phrase:  Amicus  Plalo,  sed  magis  arnica 
veritas.  Se  queres  a  traducfão  lá  vae :  Sou  amigo  de 
Plalão,  porem  mais  amigo  da  verdade.  E  a  verdade, 
meo  Vi(  i  »M),  (não  ha  remédio,  lá  vae  mais  latim)  assim 
é :  Oura  veritas,  sed  verUas. 

Vicioso  —  Ora  essa,  meo  Correclo !  Não  oíTenderás, 
nem  a  mim,  nem  ao  professor  que  me  corrígio,  se 
emiltires  também  aqui  tua  abalisada  opinião  sobre  a 
pronuncia  daquella  palavra.  Crê  que  gosto  até  muito 
de  uma  bôa  controvérsia,  principalmente,  quando  esta 
é  feita  por  pessoa  competente,  como  tu. 

(«ORRECTO  —  Obrigadissimo,  meo  Viciosti.  Eu  vou 
aqui  apresentar-le,  tão  Sí^menle,  a  verdade  prosoJira 
do  facto :  Não  ha  em  latim  (pois  poderás  percorrer  to- 
dos 08  diccionarios)  o  adjectivo  projéclilut.  Se  o  hou- 
vesse, nada  mais  natural  do  que  passar  este  adjectivo 
para  o  porluguez,  e  o  pronunciarmos  :  projMU,  do  mes- 
mo modo  porque  pronunciamos  fdcil  de  facMvt,  ágil  de 
affúis^  frdgii  de  fragilis  e  ouln^J. 
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AI^DS  diccíonarios  portuguezes  dizem  ser  esta  pa- 
avra  derivada  do  sul)slanlivo  francez  projectUe.  Na 
minha  fraca  opinião  não  será  preciso  ir  buscar  ao  fran- 
cez aquelia  palavra,  pois,  assim  como,  este  idioma  for- 
mou do  seo  sui)Stanlivo  project,  o  diminuilivo  projecti- 
le,  o  portuguez  também  formou  do  seo  substantivo 
projecto,  o  diminuilivo  projéctil.  Digamos  melhor :  Do 
verbo  latino  projicère  (projicere)  (lanpar,  arremessar) 
só  se  formou  o  adjectivo  participio  projêctus,  projecta, 
projêclum. 

As  palavras  portuguezas  projecto,  projecta,  já  fo- 
ram também  usadas  sob  a  forma  exclusiva  de  adjecti- 
vos participios,  siguiíicando :  cousa  lançada,  ou  arre- 
messada. Dahi  Ocou  depois  o  adjectivo  projecto  na  forma 
masculina,  com  a  força  de  substantivo  verbal,  para  ex- 
primir :  delineação  traçada  na  mente,  a  respeito  de 
obra,  ou  empresa  meditada,  intento,  tenção  de  fazer 
alguma  cousa ;  flnal mente,  tudo  quanto  é  lançado,  ou 
arremessado  pela  nossa  imaginação. 

Assim  pois,  como  do  substantivo  varão  se  formou 
o  adjectivo  varonil,  e  lambem  de  mulher,  mulhei'il,  de 
infarUe,  infantil,  de  fabrica,  fabril,  ele,  do  mesmo 
^«^roodo  se  formou  do  substantivo  projócto,  o  adjectivo  pro- 
^/If^jectU.  Eis  aqui  minha  humilde  opinião  sobre  o  assum- 
pto. Kesla  agora  sal)er  se  quererás  acceital-a,  ou  não. 

Vinioso  —  Falaste-me  ha  pouix)  em  latim,  agora 
respoudo-le  em  francez.  Não  te  direi  que :  Entro  les 
^deux  mon  cceur  balance,  mas  sim :  entre  les  deux  à 

m*avance. 
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Paiitonilnn, — Ptuitoinlneiro — Pantonilntco 
IIomUUo  —  3Xairoinba  —  A.orol>(it:a. 


Vicioso  —  Já  foste  vôr,  raeo  Correcto,  esta  compa- 
nliia  equestre  e  acrobática  que  ahi  está? 

Correcto  —  Ainda  não. 

Vicioso  —  Pois  vã,  que  nao  te  has  de  arrepender. 
Vale  a  pena  ^çaslar  alguns  cobres,  mas  ao  menos  apre- 
ciarás bons  trabalhos.  Em  pantomina  então,  desafío  que 
haja  outra  igual. 

Correcto  —  K  |nMtr.  ter  ioda  a  certeza  (im-  ii.i<» 
houve,  não  ha,  nem  haverá. 

Vicioso  —  Estás  caçoando,  hein?!  Suppòes  talvez 
que  estou  a  exagerar. 

CoRRKCTo  —  Não  digo  que  estejas  a  exagerar,  t 
porque  estás  apresenlando-me  ura  trabalho,  a  tal  pan- 
tomina, que  julgo  ser  inteiramente  novo  no  género 
do  circo  de  cavallinhos. 
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Vicioso  —  IH3is  eu  suppunha  pronunciar  esta  pala- 
vra melhor,  do  que  a  ouvi  por  duas  pessoas. 
Correcto  —  Como  pronunciaram  ellas? 
Vicioso  —  Uma  pronunciou :  pantorhinina,  e  oulra, 
/  não  acrediles,  mas  juro-te  que  o  ouvi:  espanto- 
■  Hl.  Fiquei  deveras  espantado! 
r.oHRECTO —  É  O  caso  de  se  dizer:  fíi-se  o  roto  do 
'•scosido.  Pois  eu  lambem  não  flquei  agora  menos  es- 
ijantado  de  le  ouvir  pronunciar :  pantomina. 

Vicioso  —  Não  se  me  dava  de  le  offerecer  uma  ca- 
deira para  assislires  ao  espectáculo  de  hoje,  se  me  ex- 
plicasses a  pronuncia  dessa  lerrivel  palavra,  que  só 
faz  espantar  os  que  a  ouvem. 

Correcto  —  Acceilo  teo  offerecimento,  mas  com  a 
•  guinte  condifão :  se  a  cadeira  fôr  de  primeira  clas- 
se, a  explicafão  será  minuciosa,  e  se  o  não  fôr,  limi- 
lar-me-hei  a  dizer  somente,  como  se  deve  pronunciar 
luella  palavra. 

Vicioso  —  Pois  eu  seria  capaz  de  te  offerecer  una 
ideira,  que  não  fosse  de  primeira  classe  ? !  Não  me 
julgues  assim  tão  miserável ! 

CoRHKCTo —  Está  bem,  não  te  offendas,  que  o  que 

1  ilivM-  foi  apenas  por  gracejo.  Quando  eu  sei  e  posso 

iiinuciosaroente  uma  cousa,  não  me  poupo  a 

.>u,  jíois  tenho  sempre  salisração  em  me  tornar  o  mais 

iro  possivel  nas  minhas  rudes  interpretações. 

^  ■c.\f)<o  —  Corramos  então  um  v<^o  sobre  o  passado, 

Iiimbero  tu  agora  o  avelludado  reposteiro  da 
a  lULiua  explicafão. 
CoiuiECTo — Previno-to  de  que  na  minha  tosca  chou- 


pana  não  uso  reposteiros  avelUidados.  É  a  própria  porta 
de  emendadas  taboas,  apanhadas  aqui  e  acolá,  a  qual, 
quando  aberta,  senapre  me  traz  um  pouco  de  luz  para 
repartir  com  aqiielles,  que  me  honrara  om  sua  visita. 

Vicioso  —  I)eixa-le  de  modéstia  e  de  rapapés,  por- 
que bem  sabes  que  eu  não  sou  visita  de  ceremonia. 
Vamos  á  explicafào,  que  é  melhor. 

Correcto  —  A  lai  palavra  de  espanto  deve  se  pronun- 
ciar:  /xi/»  tom  t  ma,  do  grego  pantos,  genitivo  de  pas  (todo) 
e  de  inimus  (imitador),  signiOcando  por  is&o pantomima, 
a  iinilafão  de  tudo,  por  meio  de  gestos  e  mimicas. 

Vicioso  —  De  modo  que,  dizendo-se  patuomima, 
creio  que  se  deve  lambem  dizer  pantomimeiro  e  não 
jKiniomvunro,  como  diz  o  vulgo,  assim  romo,  jmntoim- 
micey  e  não  pantominice,  como  tamhiem  vulgarmente 
se  diz. 

Correcto  —  .Nem  sobre  isso  reslaa  menor  duvida, 
desde  que  essas  duas  palavras  são  derivadas  de  pan- 
tomitna. 

Vicioso  —  Ora  bem.  Como  o  promettido  v  ut-Mm», 
lerás  logo  mais,  à  noute,  a  cadeira  para  o  espectáculo. 
O  programma  então  de  hoje  é  deslumbrante  !  Entra  um 
celebre  cavallo  rosilho,  que  executa  trabalhos  admirá- 
veis ! 

Correcto  —  Ahi  está  uma  cousa  que  lenho  curio- 
sidade de  ver:  Ura  cavallo  lodo  côr  de  rosa! 

Vicioso  —  Tens  razão,  meo  Correcto.  Realmente  pa- 
rece que  assim  devia  ser,  roas  o  maldito  vicio  de  pro- 
nuncia é  que  faz  ludo  isso!  Como  se  deve  então  pro- 
nunciar ? 


'r 


^^CoBRECTo  —  Responde-me  primeiro:  De  que  cÔr  é 

tal  cavallo  ? 

Vicioso  —  Elle  lera  assim  uma  côr  russa  misturada. 

Correcto  —  Nesse  caso,  é  russiUio  como  se  deve 

pronunciar,  que  vem  a  ser  o  adjectivo  que  exprime  a 

CÔr  riism  com  encarnado  mesclado. 

Vi(  i(»so  —  É  verdade!   E  toda  a  irente  diz  cavallo 


»-iiHHKCTo  —  Mas  vamos  adiante.  Que  mais  pratos 
;iz  a  lista?  Desculpa-me,  quero  dizer :  Que  mais  traz 
prograraraa  de  hoje? 
Vicioso — Traz  lambem  um  trabalho  de  maromba, 
\\ic  é  uma  das  maravilhas  do  mundo! 

Correcto  —  A  charaar-se  manmUja,  deve  ser  en- 
'.•)  da  familia  da  tromba. 

Vicioso  —  O  que  me  eslá  parecendo,  é  que  já  que- 
ro^s  melter  aquella  palavra  na  tromba  do  vicio.  Sopra- 
le  então  pela  trombeta  prosodic/i  a  bôa  pronuncia  da 
ipra  dita. 

CoHRECTO  —  Manda  a  trombeta  prosodica  que  se 

ronuncie:  marómn,  do  grego  meruó  (torcer;  e  himas 

•abo,  calabre),  nome  aquelle  próprio  da  corda  grossa, 

■  '  •'  do  navio.  Por  translação  significa  lambem  a 

-I,  sobre  qne  daiisam  os  dansarinos  de  corda, 

lieadores. 

itiioso  —  Já  vejo  que  até  hoje,  em  vez  de  eu  dan- 

,;  ,ia  corda  tesa  da  Uta  [ronúncia  datiuella  palavra, 

.ansava,  mas  era  na  corda  bamba  do  vicio!  Ah !  meo 

rrecto,  se  fosses  táo  bom  acrobata  na  corda,  como  o 
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és  Da  tesura  prosódica^  talvez  esla  companhia  le  fi- 
zesse alguma  proposta. 

CoRREcro  —  I*ois  eu  acho  que  se  fosse  acrobata, 
é  que  ella  não  me  proporia  cousa  alguma. 

Vicioso  —  Porque?! 

Correcto — Porque  ella  só  precisará  de  acrobata, 
e  eu  não  o  sendo,  de  certo  não  me  acceitaria. 

Vicioso  —  Naturalmente,  6  também  palavra  grega? 

Correcto  —  ív  exacto.  í  formada  do  prefixo  acro 
de  akros,  o  qual  entra  na  composição  de  muitas  pala- 
vras, significando:  extremo,  summulaJe,  e  da  palavra 
batein,  de  baviâ,  que  significa:  andar,  que  atuía  so- 
bre a  ponta  do  pé. 

Vicioso  —  Na  verdade,  sempre  tive  diiMdd,  ><■  x- 
ria  'frrohata,  ou  acrobátn ;  entretanto,  suppuz  qu. 
ar  icvia  ser  o  certo. 

CoiiHKCTO  —  E  por  causa  das  duvidas,  porque  não 
empregaste  logo  a  expressão  em  portuguez  ? 

Vicioso  —  Essa  é  boa !  Porque  não  a  conhefo. 

Correcto  —  Sim.  Muitos  ha  que  conhecem  a  pala- 
vra, ou  expressão  portugueza,  e  preferem,  somente 
por  pedantismo,  empregar  a  palavra,  ou  expro><ào  es- 
trangeira, ou  de  forma  erudita. 

Vicioso  —  Mas  isso  não  se  dá  cx>mmi^'o.  .Nu<)  lei» 
pela  mesma  cartilha,  e  não  tendo  lido  tamtx'm  bon 
livros,  ignoro,  não  só  a  procedência  daquella  palavra, 
mas  também  seo  modo  de  pronunciar 

Correcto  —  Ignoras  então   que   .-  ''  *^ 

dansariív)  de  cmáail  Porque  não  cmpn  - 
ferencia  esta  expressão  ? 


Vicioso  —  Cré  que  não  me  lembrei,  senão  a  em- 
pregaria. 

ConnECTO  —  Qual,  meo  velho,   a  mim  não  me  il- 

ludes!  O  povo  íjosla  sempre  de  emprej^r  o  termo,  ou 

xpressão  mais  alambicada,  ou  revezada   para  fln^ir 

rudição.  Eu  já  conheço  o  fraco  da  sociedade  em  que 

vivo.  I*ara  cá  vens  de  carrinho ! 

Vicioso  —  Como  estás  enganado!  Venho  mesmo  a 
pé,  e  de  bem  longe !  Calcula  que  venho  desde  a  densa 
mata  da  ignorância,  atravessando  as  encruzilhadas  das 
duvidas  ató  aqui,  para  me  ensinares  onde  flca  a  cida- 
de do  Saber  e  o  rico  Palácio  Prosodico  dos  vocábulos 
lia  nossa  lingua. 

Correcto  —  Como  falaste  sinceramente,  e  em  es- 

lylo  grandíloquo,   retiro  neste  momento  o  juizo  que 

acabei  de  fazer  de  li.  Digo-te  lambem  aqui  com  since- 

'■!-  !o:  Não  te  quero  mais  vèr  qual  pobre  ivuruvie  da 

'   jnrlugueza,  errando   pelos   ínvios  sertões  da 

Prosódia,  nem  chafurdando-le  no  immundo  atoleiro  dos 

viciosos.  Quero  vèr,  depois  de  te  banhares 

i  fonte  orthoepica,  entrares  arrogante  pela 

Saber,  e  firme  e  ledo  pisares  o  vestíbulo  do 

ilacio   Prosodico,  para  tomares  parte  no  grande  ban- 

■'•".  que  o  rei  da  Pronuncia  costuma  oíTerecer  a<K  li- 

^  da  sua  corte. 

\icioso  —  E  quando  a  esse  ponto  eu  chegar,  direi 

ião: 


Nem  era  de  esperar  que  um  rei  tfto  sábio, 
Procedesse  jamais  de  outra  maneira  I 


XXIX 


vur<^cltt    -  >Ifi,<1onin. 


Vicioso — Ó  Correcto,  e  o  incêndio  esla  noute 
passada  aqui  na  nossa  rua  ? 

r.onRKCTO  —  É  verdade,  não  pude  dormir.  I.evei 
toda  a  Doute  acordado,  e  pregado  ã  JHMPlh  i^Nisfimio 
áquelle  medonho  espectáculo ! 

Vicioso —  Ku  acordei  cora  o  iwirullio  dos  írriliw  d»- 

fogo  e  soccorro !  Nào  te  incommoda  ouvir  \ '■'■''    i 

noute,  quando  já  estás  recolhido  ? 

Correcto  —  Nào  só  à  noute,  mas  taml>em  de  dia, 
V  até  à  hora  da  nossa  morto . . . 

Vicioso  —  Amen  Jesus. 

Correcto —  P'rt  vozeria  só  Credo  eu 

Vicioso  —  Lá  resarci,  porem,  primeiro  vou  resar  o 
Peccador :  «  Eu  peccador  me  confo^-^o  a  fi,  meo  Corre- 
cto... » 


CoRHRr.To  —  Pois  enlão  não  peques  mais,  dizendo 


ucinso  —  |'ara  não 


•(nnn  boi  de   onlãn  di- 


er 


C.Muu  '3ar ta,  ou  melhor:   vozcnriaj  como 

tão  l)eiii  se  diz  cm  Coimhia. 

Yinoso  —  Naturaimeale    para   não  >e  emoroírar  o 
lai  suílixo  afrancezido  cria. 

i.oiiHKCTO —  Exanlameole.  Deves  leinbrar-le  do  que 
•       >^f  numa  palestra,  que   tivemos   sobre  a  palavra 
f.   Que   necessidade   ha,  ainda  aqui  te  repito,  de 
aporluguezarraos  o  suQixo  francez  erie  era  &ria,  quando 
temos  nosso  leffitimo  suílixo  ária?  Não  vés,  por  exem- 
plo, na  palavra  porlugueza  espécie,  que  acaba  em  e, 
-upprimirmos  esse  e  Gnal,  e  accrescentannos  o  sulfixo 
iria,  dizendo:  especiaria,  e  não  especieria?  Se  assim 
'■--♦"ísemos,  seguiríamos  também  o  francez,  que  de 
le  formou  especierie,  e  a  dizermos  em  porluguez 
especi»riaf  seria  tão  gallicismo,  como  é  a  palavra  hte- 
ri-^.    -nlire  que  ja  discutimos.  Comquanlo  não  se  diga 
i cz  vozerie,  mas  sim  crierie,  ainda  assim,  não 
usar  nunca  em  portuguez  do  sulHxo  eria,  que, 
<!om()  jii  vimos,  6  oriundo  do  francez. 

Vicioso  — Ah!  vicio!  vicio!  Mas  vamos  ao  incêndio. 
tloRRECTO  —  A  estas  horas,  só  ás  cinzas  delle. 
Vicioso  —  E  deve  haver  por  lá  mesmo  muita  cinza, 
or  ser  uma  fabrica  de  alinhagem. 

CouuECTO  —  Essa  nova  industria  aluihagem  é  que 
m  Ignorava  completamente.  Vou  tomar  nola  no  mco 
mhcnho. 
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Vicioso — K>|(era  la,  espera  là  :  Falitna  d»-  nnna- 
gem  d  que  eu  (jueria  dizer.  Jà  não  marcarás  mais  um 
erro  no  leo  canhenbo  prosodico. 

Correcto  —  Mas  sim.  dous:  nlinhageme  linlv 

Vicioso  —  Desembaraça-me  enlão  de  lanla  liii..  ^. 
<ilinhn-tne  depois  na  fileira  da  recta  pronúncia  daquella 
palavra. 

Correcto  —  Ma-  ii  idm  i.-  fuiiiiaí-i  • 

no  novello  prosodico  .' 

Yicidso  —  Confesso-le  que  mesmo  não  sei. 

Correcto  —  Resasme  enlào  de  novo  o  IVcc  ^ 
não  6  isso?   Nesse  caso,  estás  perdoado;  por  n^ 
guinte,  vou  dar-te  aqui  a  communhâo :  l)izer-se  alinha- 
geni  é  grossa  tolice,  e  linhagem  é  formado  da  palavra 
linha  e  da  desinência  augmentaliva  ay^/n,  signiticando 
d'al)i  a  palavra  linhagem  o  seguinte  :  serie  de  parenles 
descendentes  de  um  progenitor  commum.  Deves  conhe 
cer  a  expressão  multo  commum :  Caualleiro  de  alta  linh<i- 
gem,  para  designar  o  descendente  de  família  nobre,  ele. 
A  recta  pronúncia  da  palavra  em  que  gastaste  tanta  li- 
Ai/</i,  sem  necessidade,  é :  i 

di  ser :  lençariíi  grossa  d(  ^  ; 

Vicioso  —  Obrigado  pela  communhâo,  que  também 
me  tirou  mais  este  fardo  de  pronúncia,  que  desde  ha 
muito  tempo  trazia  sobre  a  lingua. 

Correcto — Por  falares  em  linírna.  K  que  írrande- 
linguas  de  fogo,  as  do  tal  inceoi:  nu  ia 

cousa  liorrorosa ! 

Vicioso  —  lí  verdade!  Cada  iavaréda  que  ractlia 
medo ! 


PALESTRAS 


131 


SCTO  —  Anlcs  o  fosse. 
Vicioso  —  Não  te  coraprehendo ! 
Correcto  —  Quero  dizer  que  se  fossem  lavarédas 
ir'         -a  de  lavagem,  e  em  tal  caso  o  incêndio  se 
f\  i.  Pois  não  te  parece  que  lavarécin  só  poderá 

•'rivar-se  de  lavar  ? 
Vicioso  —  Lava-nie  enlão  mais  este  vocábulo  com 
a  pura  agua  da  tua  fonte  prosodica. 

CoRHECTO  —  Queres  uma  simples  la\'agem,  ou  uma 
grossa  esfregação  com  casca  de  coco  e  sabão  ? 

Vicioso  —  Como  me  falaste  quasi  em  ver!?o^  vou  te 
responder  na  mesma  loaíla  : 

Nao  quero  sirnplcs  lavagem, 
Quero  grossa  esf reinação, 
Dada  com  toda  a  coragem, 
Ga?;ca  fio  coco  e  sat)ílo. 

Correcto  —  tulão  lá  vae  : 

Diz  o  Moraes,  meo  menino, 
Ser  tal  non  .  io 

Do  lábaro  M  iitino, 

Porem  'stá  muito  enganado ! 

Do  frrego :  lampró»  (brilhante 
'  oso,  qual  a  seda) 

i-se  elle,  e  d'ora  avante 
Pronuncia:  ItUtctrèda. 


Vicioso  —  Não  foi  má  a  esfregação,  mas  o  peior  6 
lu  estou  também  a  esfregar  os  olhos  de  somno, 
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pois  pouco  (loriui  a  noule  [►a>>aila,  por  cau><t  m-  i;il 
incêndio.  Quero  ver  se  vou  a?ora  para  a  casa  pa><ar 
por  uma  madorna,  porque  daqui  a  a]p:umas  horas  tenho 
que  trabalhar. 

Correcto  —  Dou-le  meos  parabéns !  Com  que  então 
virou-se  o  feitiço  contra  o  feiticeiro? !  Tu  que  di7.i;i 
que  a  lai  Companhia  equestre  devia  contractar-me  como 
acrobata,  aQnal,  tu  é  que  foste  o  contractado. 

Vicioso  —  .Mas  que  disparate  eslás  ahi  a  dizer  .' 
Quem  foi  que  te  falou  nisso  ? ! 

CoRBECTO  —  Tu  mesmo.  Pois  não  acaliaste  ue  ni/  r 
que  vaes  passar  por  uma  dorna  md,  ou  por  uma  y 
dorna,  porque  tens  que  trabalhar  daqui  a  alpum 
horas  ?  Não  se  chama  dorna  a  uma  pipa  ?  Ora,  se  esta- 
a  ensaiar  este  trabalho  de  passar  por  dentro  de  um  ' 
pipa,  logo,  é  porque  entraste  para  a  Companhia  equr- 
tre  e  acrobática. 

Vicioso  —  Agora  j.i  ii.iu  jiit>;u  (míiu,  x-m  jninMir" 
me  prepares  o  sermão  da  verdadeira  pronúncia  de>- 
palavra,  com  que  arranjaste  tão  impagável  Irocaililho. 

Correcto  —  Dizes  bem  ser)n(lo,  porque  a  tal  w 
dorna  é  digna  de  se  lhe  pregar  um  b-mi  srrindo  . 
lagrimas,  não  só  pela  sua  má  pronúnci  unbem 

pelo  seo  mào  emprego  de  signiílcafâo.  I'n'|»ara-le  ag"- 
para  enxugares  as  lagrimas:  A  verdadeira  pronún< 
daquella  palavra  6 :  modorra,  do  eg5'pcio:  moten  (est 
tranquillo)  e  raeoni  (somno).  De  moten  lambem 
deriva  outra  palavra  r     ;     -  nwut,  (raorle).  Vamos 
agora  à  signiílcafâo :  •>     i      n te  empregam  a  palavra 
madorna  era  vez  de  modorra,  para  exprimir  um  liçci 


I'Ar.F>T!;  ', - 


'V(t 


i;5:; 


imno,  quando  ynodorra  quer  dizer:  somnolencia  quasi 

gica,  e  por  isso  é  que  a  expressão  o  somno  da 

■  ,.....^i-ra  é  empregada  no  sentido  de :  o  somno  o  mais 

profundo.  Então,  meo  Vicioso,  que  tal  o  sermão? 

iGioso  —  Na  verdade  provoca  lagrimas,  mas... 

•  vergonha,  pela  grande  ignorância  em  que  muitos 

nda  vivem,  a  respeito  da  pronúncia  e  signiflcação 

u^sla  palavra ! 


XXX 


I^niittro  —  IL.nMtre  —  Trlnonl  —  Btinilr 


Vicioso  —  Sabes»,  meo  Correcto,  que  briguei  hoje 
com  a  minha  engommadeira 

CoRRKCTO  —  Por  causa  u.t  -i. m  ipa? 

A  minha  também  tem  este  costume. 

Vioso  —  I)emora-sc  muito!  imisas  levam 

la  um  lustro,  de  que  eu  nada  po<iu. 

r.oHRKCTO — l^so  tam!)em  6  demais!  Gastar  cÍDC<> 
annos  para  engommar  umas  camisas  í  Se  fosse  corami- 
go,  nem  cinco  mezes  supportaria. 

Vicioso  —  Cinco  annas  ? ! 

Courecto  —  Pois  não  disseste  que  as  camisas  le- 
vam là  ura  lustro  de  que  nada  gostas  ?  logo,  é  porque 
levam  là  em  casa  da  enpommadeira  cinco  annos  --"— 
serem  engommadas.   Não  se  chama  lustro  ao  pc 
de  cinco  annos  f 

Vicioso  —  Ora  l)òlas  !  Não  é  que  troquei  as  bóias  ?  1 
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'u  suppunha  que  lustro  signiflcava  o  brilho  e  que  lus- 
'        >^  periodo  de  cinco  anno<!, 

CTO  —  I^ois  ('  jiifíl.imente  o  contrario,   nieo 

\  .i^M    A  palavra /í/5//-    ■   "  ouro  ablalivo  latino:  lus- 

!t)  substantivo  neutro  :  liistrum,  liistri.  Este  ter- 

'stnria  anti^ra  designava  o  período  de  cinco 

rqne  no  fim   d'elles  se  faziam  era  Roma  as 

'txtrações  da  cidade.  Quanto  á  palavra  lustre,  derivada 

'   -,  ♦'  que    ■   '  '■  n:  o  brilho  da  superfície,  luz  re- 

'y  rcrr  N  ,  lisa.  e  também:  lampadário  de 

Mas  afinal,  acho  esquisito  não  gostares  de  lus- 

iri'  ii,i-  .'araisas! 

Vi.iioso  —  Do  que  eu  não  posto,  meo  Correcto,  6 
unrediente  de  que  usa  rainha  enírommadeira  para 
iar  lustre  ás  camisas,  isto  6,  do  trincai,  que  lhes  põe, 
«'  que  só  serve  para  cortar  a  roupa. 

CnnnKCTO  —  Esta  ó  que  eu  não  posso  trincar!  Já 
ai  cortar  a  roupa? 

-o  —  Porque  não?!  Pois  não  ó  um  sal?! 

'       KGTO  —  Estás  enfranado.  O  sal  de  que  usam  as 

engommadeiras  para  dar  lustre  às  camisas  é  o  lineal,  da 

voz  persa:  tencal,  que  vera  a  ser  o  bórax,  que  é  um 

l1  que  ajuda  a  derreter  os  metaes  e  outras  substancias. 

Vicioso  —  Também  foi  só  questão  de  encaixar  um 

na  palavra.  Pois  é  verdade.   Emquanto  as  senhoras 

igommadeiras  usarem  o  celebre  lineal,  cnmmigo  per- 

íram  o  fre^^uez.  Seja  embora  esse  processo  o  melhor 

ira  burnir  as  camisas,  cá  por  mim  o  dispenso. 

Correcto  —  Burnir  as  camisas  ? !  Que  vem  a  ser 
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Vicioso  1,1     c   o   rnp«;mn 

trnr  /.' 

C(»rrk«;t(»  —Não  ó,  não  foi,  nem  nunca  « 
Vicioso  —  Que  significa  então  bumir  í 
Correcto  —  Cousa  nenhuma.  O  que  queres  dizei 
e  que  a  linprua  le  não  ajuda  6 :  brunir j  pura  palavra 
franceza   l/rvnir,   formada   de   bntn  (escuro).    Ainda 
assim,  brunir  não  significa  tornar  brilha  nir  e  r/ -•  . 
mas  sim  :   dar  c(h'  parda,  ou  escura,  >• 
perficie,  lonvxmlo-n  brilhante.  I)iz-s<^  com  j)n)iirittiadt 
brunir,  o  ali«ar,  dar  brilho,  ou  lu?lre  aos  melaes,  á- 
pedras,  a<»  marfim,  ao  pão,  ao  couro,  esfregando  a  su- 
perficie  com  corpo  duro,  e  mui  liso,  ou  polido.  As  bo- 
tas engraxadas,  por  exemplo,  diz-se  que  são  brunidas. 
por  lerem  o  brilho  sobre  o  escuro,  mas  o  peito  da  ca 
misa  que  requer  seja  d'um  claro  brilhante,  nunca  po- 
derá ser  bruni'h,  mas  sim  levar  o  lustre,  ou  simples- 

moílle  hrilfiii. 

\ ;  I  '  (  om  tanto  lustre  prosodico,  meo  Correcto, 
é  iinptíssivel  que  desta  vez  a  senhora  minha  lingua 
não  brilhe  no  céo  da  l)occa,  donde  me  l'"'"  ->•■''  '■>- 
caliulos  tão  mal  e?trellados  na  pronúncia 


:\x 


Traincln,  —  Xfalliilo  —  Brlngelo. 


Vicioso  —  Fizeram-me  hontem  uraa  tramela,  meo 
Correcto,  que  me  tem  atwrrecido  muito. 

Correcto  —  Ora  adeus !  Não  faças  caso.  A  uma 
pequena  intriga  não  se  deve  ligar  importância. 

Vicioso  —  Porque  dizes  pequena  intriga  ? 

Correcto  —  Porque  uma  tramela  não  pôde  ser 
senão  uma  pequena  trama,  que  no  sentido  íigurado 
quer  dizer :  tramóia,  ei%rêdo,  ardil  doloso,  intriga,  etc." 

ViCioso  —  Tu  é  que  ós  muito  ardiloso!  Não  sabes 
então  que  eu  me  reflro  à  pejja  de  madeira  cravada  em 
ura  prego,  onde  se  volve  para  segurar  as  portas? 

C<niREí:To  —  Se  me  tivesses  dito  taramela,  que  é 

o  nome  dessa  peça  de  madeira,  logo  sal)eria,  mas  como 

mo  falaste  em  tramela,  suppuz  ser  o  diminutivo  de 

como  já  le  expliqu^^i.  Esse  erro,  meo  Vicioso, 

-    pronunciarmos  brandamente  a  palavra,  e 


138  p\i,KSTn\  >.) 

por  isso  soar  aos  ouvidos  de  muilos :  tramela. 

de  taramela  ;  enlretanlo,  deves  ouvir  UhIos  prouuucia- 

rera  taramela,  quando  empregam  a  phrase  rauilo  com- 

mum  :  Oar  d  taramela,  para  exprimir :  falar  muito. 

Cerlamente  não  terás  ouvido  ninguém  dizer :  Dar  d 

tramela. 

Vicioso  —  É  que  quando  proferem  o  '^tilistanlivo 
isoladamente,   dizem,  tramela,    pela  "to- 

mento,  ou  de  menor  esforço. 

Correcto— Ou  melhor:  Pela  ki    .: 
guiçn,  que  é  como  eu  sempre  a  traduzo. 

Vicioso  —  Voltando  a{?ora  ao  caso :  Fizeram-me 
(deixa  corrifJÍr-me)  uma  taramela,  que  rauilo  me  abor- 
recrn,  mas  aflora  é  que  vejo  que  fui  o  único  culpado, 
ponjiit  (!•  1  I)  molde  para  o  carpinteiro  fazel-a,  e  aíinal, 
não  sahiii  coisa  que  prestasse.  Em  parte  foi  bera  feito 
para  me  não  metter  a  tralhão. 

Correcto  —  Mas  o  que  vem  ahi  fazer  esse  au- 
gmentativo  de  traUui,  não  me  dirás? 

Vicioso  —  De  tralha  ? ! 

Correcto  —  Sim,  porque  tralhão  mo  »^  mais  do 
que  o  auírmentativo  de  tralha,  que 
nome  pociiliar  da  malha  das  redes.  Ksia  paiavri,  meo 
Vicioso,  lambrni  nnrtence  à  familia  das  que  se  corrom- 
peram peia  'o  abrandamento,  pois  sua  ver(ja- 
dcira  pronúncia  ó  :  taraUvIo,  nome  de  uma  ave  vulgar 
mui  gárrula :  por  isso,  tamisem  se  o  applica  figur^a- 
mente  á  pessoa  que  fala  muito,  c  l)em  conhecida  6  a 
phrase :  motter-se  a  laralhão,  como  ha  pouco  empre- 
gaste, emlK)ra  errando  na  prontlncia  da  ultima  palavra 
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da  mesma  phrase.  Como  correlativa  àquelia  lemos  lam- 
I»»^!n  esfoutra :  Gostar  de  metter  sua  colher. 

Vfcioso  —  Por  esla    phrase  :  Gostar  de  meUer  sua 
lembrei- me  agora  de  que  hoje  ao  jantar  vou 
í:  •  iut  a  colher  e  com  vontade  num  pratinhn  de  hrin- 
i:»  í;h,  o  qual   espero  estar  delicioso!  És  também  apre- 
ciador da  bringela  ? 

Correcto  —  Não.   Sou  mais  apreciador  da  borin- 
<]'li,  mais  oulra  viclima  da  tal  lei  do  abrandameiUo. 

Vicioso  —  Cá  tomarei  nota,  e  cré,  meo  Correcto, 
<|ii'  ntadinha  de  comer  alsrnma  cousa  não  fosse 

laiii.i,  i.i.ii-  me  demoraria  hoje  na  bôa  prosa  comligo, 
iiia>  cnmo  sabes,  nós  não  governamos  o  estômago,  e 
(jiia'  !>ate  aquellas  horas  certas  da  refeição,  não 

!  n-inedio  senão  obedeccM-o. 

iiKCTo—  Spmi   ceremonia,    podes    ir,    quando 
qutira<.  ma-  íal  vontadinha  de  comer  com  que 

••'ta-,  aiiú-io  que  jã  te  esqueceste  das  ires  viclimas 
da  Sanli>>iina  Pronúncia,  as  quaes  serviram  de  a>siim- 
to  da  nfís>ía  palestra  de  hoje. 

Vi<  I  i~        A  prova  de  que  não  me  esqueci,  é  que 
vou  M  carpinteiro  fazer  outra  larnmeh,  e  não 

íe   ;  mais  a  taralhâo,  salvo,  se  alguma  bôa 

'teringel  unar  para  eu  dar  opinião  sobre  seo 


XXXII 


Koohonoltudo— >Xu|pí<]o — 1?ra.Qiiino — >Un- 
Ij^ulolio. 


Vicioso  —  Bem  diz  o  diclado,  raeo  Correcto :  Sovos 
ares,  novox  climaf!.  Depois  que  levei  a  família  para  o 
campo,  lodos  mudaram.  Fortaleceram,  engordaram,  e 
adquiriram  boas  cores.  O  pequenito  ó  que  eu  nolo  que 
está  muito  rochoncliudo. 

CouRECTO  —  isso  6  que  6  máo !  Porque  não  o  man- 
das sangrar  ? 

Vicioso  —  Sangral-o?!  Porque?! 

Correcto  —  Por  estar  assim  muito  /--«•'.  ><.ii.i   t... 
o  sangue,  quando  é  de  mais,  prejudica.  Não  disseste 
que  o  pequenito  está  muito  roxonchudo?  Logo  é  por- 
que está  muito  roso. 

Vicioso  —  Mas  o  rechonchudo  que  pronunciei,  não 
escrevo  com  x,  e  sim  com  eh.  Ha  então  em  portuguez 
a  palavra  rochonchudo  cora  x,  derivado  ih 
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Correcto  —  Não,  meo  Vicioso,  nem  tão  pouco  com 
eh,  mas  como  nkho  não  é  palavra  alguma,  e  tem  o 
som  egual  ao  do  a'l.jectivo  rocco,  por  isso,  suppuz  que 
querias  formar  algum  derivado  deste  adjectivo,  com- 
quanto  não  fosse  lá  muito  bem  formado.  Em  todo  caso, 
podia  ser  lambem  um  neologismo,  que  tivesses  ouvido 
de  alguém  do  campo,  e  que  pelo  babito  o  empregasses 
iia  conversafão. 

Vicioso  —  Pois  olha,  meo  Correcto,  muita  gente 
lM>a . . . 

Correcto  —  Assim  o  diz,  l)em  sei.  É  a  tal  cousa, 
meo  Vicioso  :  'mm  o  dizem,  sempre  ouvi  dizer 

assim,  S'^>a-ivji  mcínjr  ao  ouvido,  e  outras  da  mesma 
força.  O  caso  é  outro:  Esse  termo  olndi),  o  qual  signi- 
flca  :  mui  gordo,  deve  ser  pronunciado :  rechonchudo, 
formado  da  palavra  recheio  e  da  desinência  chuh,  do 
francez  chou  (couve). 

Vicioso  —  Perdão.  .Vão  consinto  que  me  chamem  o 
pequeno  de  recheio  de  couve,  ou  couve  recheia!  . 

CouHECTO  —  Paz  te  talvez  confusão  a  palavra  re- 
cheu),  iK)rque  suppties  ser  o  picaJo,  ou  massa,  de  que 
se  enche  a  barriga  da  gallinha,  peru,  leitão,  ou  peixe, 
assado,  ou  frito,  ou  com  que  se  enchem  paio-»,  chouri- 
ços, pepinos,  empadas,  ele.  A  palavra  recheio,  meo  Vi- 
cioso, ^  composta  do  preQxo  intensivo  re,  que  (juer  di- 
•'  do  adjectivo  cheio,  signiQcando,  portanto, 

Krernfv,^  o  m.  '     heio,  e  no  sentido  ílííurado 

e.\prime :  gi  ,  .  Já  vés  que  não  te  quiz 

falar  de  recheio  de  couve,  nem  de  couve  recheiaiki, 
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na  verdade,  o  (|ur  parcí  e  <er  a  pes-oa  iiiuilo  goroa,  ou 
arredondada. 

Vicioso  —  Sabes  também,  meo  Correclo,  porque  o 
pequenito  está  assim  tão  rechonchudo^  É  por  causa  do 
leite  de  uma  bôa  vacca  que  tenho,  o  nn^i  ihe  dou  lo- 
dos 08  dias  e  com  pequenos  intervall" 

CoHnECTo  —  Na  verdade,  quando  o  leile  de  vacca 
6  l)om,  não  ha  melhor  alimento  para  as  crianças. 

Vicioso  —  E  como  é  lambem  agradável  o  mueido 
da  vacca ! 

CoRHECTO  —  Nesse  poulo  discordo,  hu  aprecio  mais 
o  leite  de  vacca,  do  que  o  mugido  desta ;  porque  não 
ha  nada  mais  ínsupportavel  do  que  os  berros  deste  ani- 
mal ! 

VlCIOM»  SVAt-    II    III       n,<iyf,.j.    .    . 

CoRHKCTo  —  Só  poderá  ser  deriva 
como  este  verbo  exprime  o  grilar  desentoado  do  touro, 
boi  ou  vacca,  leile  mugvh  não  poderá  significar  o  leile 
tirado  ás  vaccas,  cabras,  ou  ovelhas.  K  esse  se  deve 
chamar :  leite  mungido,  do  verbo  mungir,  alterado  do 
latim  :  míilgen,  mulgâre,  que  sip^nifica :  ordenhar. 

Vicioso  —  I)eixe-rne  beber  este  delicioso  copo  de 
leile,  mungiiio  pela  mão  da  lua  vií?prosa  i'rosodia !  É 
verdade,  meo  Correcto,  que  o  leite  de  cabra  faz  o  pim- 
polho ficar  um  traquino  ?  Será  isso  exacto  ? 

CoRRKCTo  —  Não.  i)  que  o  pimpolho  nf^drrâ  ficar 
é  um  traquinas,  palavra  esta  que  sempr  íob 

a  forma  feminina  e  no  plural,  e  que  significa;  bidiç,úso, 
travesso,  itujuieío,  ele. 

Vicioso  —  Pois  meo  pequenito  nâo  tomou,   nem 


toma  leite  de  cal  .m  í?rande  traquinas.  Esperto 

como  ello  - 1 '  Ainda  não  tinha  dous  annos  o  maroto  e 
já  sabia  a  historia  do  dedo  minguinho.  Parece  incrí- 
vel ! 

Correcto  —  E  foste  tu  que  flzeste  esta  parodia  ? 
Vicioso  —  Que  parodia  ? ! 
CoRiiECTO  —  Esse  lai  dedo  minguinfu). 
Vicioso — Mas  porque  chamas  a  isso  parodia? 
Correcto  —  I»orque  eu  também  conheço  uma  histo- 
ria com  o  nome  de  dedo  meiminho,  ou  meminho. 

Vicioso  —  Onta-me  então  essa  historia  que,  natu- 
ralraent»  ir   da  collecção  prosodica  de  outras, 

que  me  teus  contado.  E  é  muito  comprida  ? 

CoRKECTO  —  Não,  é  até  muito  curtinha :  Foi  um 
ília  um  idioma  chamado  latino,  que  tendo  casado  com 
a  lingua  portuguesa,  deixou- lhe,  quando  morreo,  uma 
írrande  fortuna,  muitos  bens  de  raiz,  e  dentre  estes 
!•  -ou-lhe  lambem  um  interessante  e  f)equenissimo  ter- 
r»'no,  denominado  minimus,  a  que  essa  rica  viuva 
"je  minimò^  e  no  qual  construio  também  um 
-imo  abrigo  sob  o  nome  de  meiminho,  ou  me- 
inho,  em  memoria  do  seo  fallecido  marido.  Havendo 
ss€  pequeníssimo  abrigo  duas  únicas  janellinhas, 
de  em  cada  qual  só  cabia  o  menor  dedo  da  mão, 
licou  dali!  por  diante  e-»«e  menor  dedo  denominado  mei- 

está  contada  a  historia, 
»•  irou  por  uuia  janellin!  i  .      iiio  pela 


Vicu' 


ruaes  a  esta  conta-me  sempre  outras. 
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^lorinô  —  Deijrotado-  <  'l»:iiii:i  loto 
Luu  t  c.f  ou  1  (l>> 


Vicioso  —  Esiive  honlem  num  baile,  meo  Correcto, 
onde  muito  me  ri,  por  causa  de  um  exquiàilo  vestuá- 
rio, com  que  se  apresentou  uma  prrlenciosa  velhota, 
feia  como  um  jacaré,  e  já  muito  carcomida  pela  tra^a 
do  tempo.  Não  imaginas  que  flgura!  Era  uma  perfeita 
mascarada !  Trazia  um  vestido  de  merinA  branco,  de- 
gotado,  com  filas  de  chamalote  encarnadas  c  amarel- 
las  e  cheias  de  lantejoulas.  Não  te  digo  nada.  Tomei  a 
velhota  á  minha  conta,  e  promettilhe  que  a  descri- 
ppão  do  seo  vestuário  .^ahiria  nos  periódicos,  e  que  se 
ria  destacaíio  dos  outros  pelo  bom  gosto  e  originali- 
dade. .Mas  não  avalias  a  decepção  porque  passei !  l)epoi- 
que  dei  a  noticia,  é  que  me  disseram  ho!  "  i 

exqui-silona  velhota  6  uma  senhora  mui  .    - 

Irada  e  perfeita  conhecedora  do  idioma  portuguez,  e 
que  tem  escripto  alguns  livros  sobre  nossa  lingua. 


i- 
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Correcto  —  Nesse  caso,  meo  Vicioso,  dou- te  meos 
"     '^   buscar  lã,  e  sahisle  tosquiado.   Se  a 

.1  je  l)ena  o  porlu;?uez,  como  dizes,  vae 

»nB  certeza  notar  a  serie  dos  vocábulos  incorrectos 
ue  naturalmente  citaste  na  tal  descri pção  do  vestuário. 
Vicioso  —  Mas  se  não  viste  a  descripção  que  flz, 
como  é  que  sajjes  que  empreguei  uma  serie  de  vocá- 
bulos incorrectos  ? 

Correcto  —  Comquanlo  não  tivesse  lido  a  descri- 
Pião,  coratudo,  quer  me  parecer  que  havias  de  lhe 
ler  empregado  as  palavras:  merino,  decotado,  chamct- 
lof,'  e  ''in'>'j'>'í!as.  IJastam  estas  quatro  para  represen- 
i-\r  ^  serie  dos  vocábulos  incorrectos  de  que  te  falei, 
icioso  —  É  verdade!  Empreguei  todas  essas  pala- 
vras, mas  porque  assim  sempre  as  escrevi  e  pronunciei. 
Essa  agora  é  que  foi  uma  dos  diabos !  Por  isso,  lá  diz 
o  dictado :  São  se  ria  o  roto  do  descosido.  Quem  me 
mandou  fazer  capoada  da  pobre  velha,  por  não  saber 
'  <tir,  quando  eu  também  não  sei  falar,  nem  es- 

(k>RRBCT0  —  E  a  noticia  da  descri  pção  encerra  al- 
guma chacota,  relativa  ao  disparatado  do  vestuário  ? 

Vicioso  —  Pois  não !  Mette-a  até  ao  ridículo  ! 

Correcto  —  Então,  meo  Vicioso,  estás  perdido  I 
Agora  é  que  ella  se  vae  vingar  seriamente  de  ti.  Es- 
{x^ra  pela  resposta,  ou  melhor,  pela  corrigenda  daquel- 
le>  erros. 

Vicioso  —  Eureka !  Eureka!  Descobri  um  meio  de 
salvação.  Passarei  por  critico  humorístico,  mas  não  por 
igQoraote. 
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Correcto  —  Qual  ó  então,  esse  meio  de  salvação  ? 

Vicioso  —  És  lu. 

Correcto  —  Mas  eu  não  couiu-^-u  a  t^il  vdlia. 

Vicioso  —  Mas  conheces  a  lingua  porlugueza  e  r 
quanto  basta.  Corriges-rae  os  taes  erros,  e  eu  antes 
que  ella  me  responda,  escrevo-lhe  uraa  carta,  dizendo 
que  os  compositores,  peio  habito  do  vicio  de  pronúm-ia, 
adulteraram-me  a  orlhographia  de  algumas  palavras,  o 
então,  cito-as  todas  direitinhas,  como  devem  ser.  (jue 
achas  da  idéa  ?  / 

CoRKECTO  —  iNáo  é  má,  porem,  podia  ser  melhor. 

Vicioso  —  Gomo  seria  então  mcUvyr? 

Correcto  —  É  que  se  corrigires  esses  t  iii-^  .jm  ic 
apontei,  não  corrigirás  outros  que  talvez  hajam  no 
correr  da  mesma  noticia. 

Vicioso  —  Dizes  ))em.  Comquanto  a  noticia  seja  pe- 
quena, comtudo  sempre  pode  haver  uma  ou  outra 
palavra  mal  escripta.  Antes  porem  de  ir  buscar  a  noti- 
cia para  mostrar-te,  corrige-me  primeiramente  os  erros 
que  me  apontaste,  porque  já  estou  «!"!■-■>  M.>r  ^aber 
qual  a  forma  correcta  dos  mesmos. 

Correcto  —  Escreveste  merino  com  accento  agudo 
no  d? 

Vicioso  —  Escrevi. 

Correcto  —  Pois  não  o  devias  ter  feito.  Essa  pala- 
vra 6  puramente  castelhana,  e  se  pronii'  iw), 
que  quer  dizer  errante,  sendo  por  isso  ^i..... ..:...  car- 
neiro, ou  ovelha  fmriM,  os  que  mudam  de  terra,  de 
pasto  nas  diversas  estações,  e  tem  lã  muito  fina.  O  cor- 
relativo  •'■''•■    ••'■'•n-ra   rm    porlugurr     ■  ■    -  •    -•-'   . 
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meirinha.  Nunca  ou\isle  falar  no  panno  meirinho  f 
Poi5  em  Gil  Vicente  na  «  Arte  da  Feira  »  encontra-se 
esta  paíísagem  : 

Mart  —  Tendo  vós  aqui  borel 

Do  pardo  de  là  meinnha  :* 
Bran  —  Eu  qu*ría  uma  pucarinha 

Pequenina  para  mel. 

Se  o  povo  diz  merino,  meo  Vicioso,  é  porque  os 
francpzps  pronunciam  lonpa  essa  palavra,  por  causa  da 
t!>  seo  idioma,  e  como  o  commercio  francez 
■á<<ini  i»ronuncía,  nosso  commercio  o  arremedou.  Como 
frisaule  exemplo,  lemos  lambera  a  palavra  cordão, 
adulterada  do  francez  cordon,  diminutivo  de  corde, 
quando  pela  terminaf ão  ão  da  palavra  portugueza  cor- 
fhJo,  devi»  '•"•  f"=\dL  um  augmentalivo,  e  não  um  dimi- 
nutivo. 

Não  se  deve  lambem  dizer  degolado,  mas  sim  deco- 
indi),  do  verbo  latino  decúlio,  decãiere,  composto  do 
relixo  intensivo  de,  que  eiprime  muito,  e  do  verbo 
go  kóptó  (cortar)  O  verbo  decotar  tem  por  is?o  as 
puintes  applicações  :  cortar  os  ramos  inúteis  da  ar- 
ore  e  rente  cora  o  tronco ;  extirpar  o  que  é  mão,  inú- 
til, nocivo,  ele  ;  assim,  por  exemplo  :  a  cauda  das  aves, 
.)  ralK),  as  orelhas  do  cavallo,  cão,  etc.  Com  relação  ao 
^'cstido  de  mulher  significa:  lalhal-o  de  forma,  que 
ixe  vér  grande  parte  do  peito  e  dos  horabros. 
Quanto  á  palavra  chamattAe,  não  é  esta  de  muito 
ortbogrjpbia,  pois  sendo  derivada  do  francez  ca- 
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melot,  melhor  será  dizer  chamdfA^,  comquanto  seja 
aquella  forma  mais  usada. 

Vicioso  —  Mas  ajrora  é  que  observo,  meo  Correcto; 
Enlre  chamalote  e  chainelote  é  tão  pequena  a  differen- 
fa,  ai>enas  a  troca  do  a  por  e,  que  muitas  vezes  poderá 
uma  pessoa  enganar-se,  ficando  na  dúvida  se  o  certo 
será  chamalote,  ou  chamelote. 

Correcto  —  Não  creio  que  isso  aconteça,  pelo  se- 
guinte :  Se  uns  pronunciassem  chanialcae,  e  outros 
cha^nelotd,  vá;  mas  como  geralmente  se  pronuncia 
chamalote,  não  será  diíficil  distinguir  em  chamtlote  a 
forma  correcta. 

Vicioso  —  Eu  já  estava  de  mnemónica  preparada 
para  me  não  enganar,  porem,  como  acho  razoável  o 
que  dizes,  não  empreprarei  mais  a  mnemónica. 

Correcto  —  Qual  era  então  a  mnemónica  ? 

Vicioso  —  A  seguinte  e  muito  simples:  Quando  a 
vires  não  chama  lote,  melhor  será  que  se  lhe  chame 
lote. 

Correcto  —  Também  serve.  É  Ma  mnemónica. 

Vicioso  —  E  a  outra  palavra  ? 

CoRRECto  —  K  verdade.  Soliro  hmirr-uias.  lambem 
te  direi  que  se  pronuncia:  U'iU,'joul-'is^  do  francez  lente 
(lentilha)  e  jouel  (jóia).  Vae  agora  buscar  a  noticia  que 
désle  para  eu  vér. 

Vicioso  —  Sim,  meo  Correto,  vou  buscal-a,  para 
que  ella  receba  as  lerUejoulas  das  tuas  brilhantes  cor- 
recfões. 


I 


XXXIV 


Intrincado  —  Dcisvencilhar-se 


Vicioso  —  Melli-me  ahi  num  negocio  intrincado, 
meo  Correcto,  que  me  tenho  visto  em  sérias  diílicui- 
dados ! 

CoRHECTo  —  Mas  se  o  negocio  é  itUrincado,  nesse 
caso  não  deve  offerecer  diíliculdades,  porque,  se  triív- 
cado,  quer  dizer  cortcuio  com  os  dentes,  que  é  o  que 
signiflca  o  verbo  trincar,  o  termo  intrincado  deverá 
signiflcar :  não  cortado  com  os  dentes.  Ora,  como  o  que 
n<io  é  cortado  com  os  dentes  não  deve  offerecer  esforço, 
ou  difpculdade,  logo,  tudo  quanto  fôr  intrincado,  de- 
verá  significar :  cousa  não  difficU,  ou  de  fácil  exeeu- 
çâo.  Não  achas  que  é  razoável  o  que  digo  ? 

Vicioso  —  Não.  Acharia  mais  razoável,  se,  logo 
após  essa  conclusão,  que  não  deixa  de  ser  lógica,  me 
oorrigisses  também  a  pronúncia  desse  tal  intrincado, 
que,  pelo  que  me  disseste,  já  sei  que  foi  mais  outro 
cochilo  que  dei,  diante  da  Bx."*  Sr/  D.  Orthoépia. 


Correcto  —  Na  verdade,  meo  Vicioso,  orthoepica- 
mente  falando,  eslás  muito  dorminhoco. 

Vicioso  —  Que  queres?  Estou  miiilo  atrazado  com 
o  Morpheo  da  l)ôa  pronilncia,  por  isso  6  que  dou  destes 
coclnlos  oas  vigílias  da  minha  ignorância.  Se  me  desses 
agora  um  l)om  narcótico  prosodico  para  poder  dormir 
e  sonhar  com  a  deusa  Recta  Pronúncia,  cré  que  te  fica- 
ria muito  grato,  e  depois  de  desperto,  relaiar-te-hia 
minuciosamente  o  que  tivesse  sonhada 

Correcto  —  Não  ha  remédio.  Lá  \  >•  '»Mtra 

vez  de  medico. 

Vicioso  —  E  de  medico  ortho^pico,  que  vem  a  ser 
uma  distincta  especialidade. 

CoRHKCTO  —  Melhor  será  dizeres  orthopédico  por 
estar  sempre  a  concertar  os  aleijões  d(»  vocábulos  mal 
pronunciados  por  ti. 

Vicioso  —  Tens  razão.  Nuo  podia  ser  mais  apro- 
priada a  denominação.  Realmente  tens  sido  o  medico 
orlhop<kUco  dos  vocábulos  por  mim  mutilados  na  pro- 
núncia. 

Correcto  —  Queres  então  o  narcótico  ? 

Vicioso  —  Venha  de  lá  isso. 

Correcto  —  Ahi  ò  tens:  A  verdadeira  pronuncia 
daquella  palavra  é :  intricadi),  do  verbo  inirk/ir.  «ieri- 
vado  do  latim:  intricare,  sendo  este  formado  <i 
do  grego  thrix  (cabellos,  ou  pennas  em  que  se  envol- 
vem os  pés  das  aves  para  lhes  tolher  o  raoverera-se.) 
l)ahi  flcou  o  verbo  intricar  com  a  signiQcação  de :  en- 
Imr,  enredar  em  trioM  e  trapaças,  etnbaraçar,  emma- 
ranhar,  complioar,  ele.  Não  ouves  empregar  n  --'-•  -i 
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(leve  usar  no  plural,  como  em  latim) 
jniíicapão  de :  enredos,  maranhas,  trapaças 
,     /  ,  ',;,  í/ki?  Não  conheces  lambem  a  phrase  : 
,vi' .,  / ,  /,,  cm  tncas?  Ora,  não  se  dizendo  trin- 
as, mas  sim,  tricas,  logo,  o  verbo  dahi  derivado  deve 
or  intricar,  e  não  intrincar ;  assim  como  soo  partlclpio 
leve  ser :  intricado,  e  não :  inirincado.  Temos  ainda 
omo  prova  o  verbo  intrigar,  com  igual  signiíicação,  e 
liie  não  é  mais  do  que  o  mesmo  verbo  intricar,  rao- 
'   lio  apenas  pela  mudança  do  c  em  g,  como  con- 
1  i.s  da  mesma  classe.  Desperta  agora  do  narcótico, 
e  cx)nta  como  me  prometleste  o  sonho  que  tiveste. 

Vicioso  —  Ah  !  meo  bom  Correcto !  Que  sonho  de- 
licioso !  Foi  pena  ser  tão  curto !  Como  eu  desejaria  so- 
nhar eternamente  com  o  verdadeiro  mundo  prosodico, 
onde  ha  pouco  me  achei !  E  como  estava  seductora  a 
'  i  Recta  Pronúncia  !  Quanta  puresa  nos  seos  lábios! 
lia  lógica  nas  suas  phrases !  Quanta  precisão  em 
-eos  lermos ;  flnalmente,  quanto  esmero  e  correcção ! 
Alli,  sim!  Alli  é  que  se  vive  prosoilicaiTieiile  bera! 
jíjue  se  respira  o  puro  oxygeneo,  que  se  desprende  da 
nde  arvore  dos  vocábulos ! 
Quem  me  dera  transportar- me  de  uma  vez  para 
uella  celestial  região !  E,  enamorado  da  deusa  llecla 
onúncia,  poder  depois  eslreilal-a  em  meos  braços,  e 
zer-lbe  cheio  de  jubilo:  És  agora  minha,  somente 
minha,  oh  !  encantadora  deusa ! 

ConiiECTO — Ficaste  rntào  captívo  do  verdadeiro 
mundo  prosodico,  e  apaixonado  pela  deusa  Recta  Pro- 
núncia, não  6  assim  ? 
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Vicioso  —  Fiquei,  meo  Correclo,  aqui  o  confesso,  e 
quando  eu  me  desvencilhar  desta  grosseira  roupagem 
do  vicio,  e  chegar  àquella  sublime  região  da  Pronún- 
cia, não  sei  o  que  mais  poílerei  desejar ! 

Correcto  —  Mas,  para  chegares  à  sublime  região 
da  Pronúncia,  será  preciso  não  le  desvencilhares,  mas 
sim,  desenvencilhareS'te  lambem  de  mais  esle  vicio 
prosodico,  por  ser  este  verlx)  composto  do  preQxo  dis- 
junctivo  des,  deste  outro  prefixo  en,  junto  ao  substan- 
tivo vencUho  com  a  desinência  verbal  ar^  e  do  refle- 
xivo se.  Deves  saber  que  se  chama  vencUho  (do  latim : 
vincio,  vincire,  atar)  ao  atilho,  bara^to  de  palha,  de 
junco,  ou  de  verga  para  alar  pavéas,  molhos,  ou  fei- 
xes. Diz-se  vulgarmente :  Km  um  vencUho,  correspon- 
dendo ás  expressões  :  JutUamente  de  uma  só  ves.  Não 
menos  commum  é  também  a  phrase  :  Não  tem  atilho, 
nem  vencilho.  Assim  pois,  desr  '^larse  litteralmen- 

le  explicado  quer  dizer :  íYíío  >  /  cm  vcncilh),  i>l<» 

é:  Desatar-se,  soUar-se,  desprender-se  (o  que  estava 
atado  com  vencilho)  e  dahi  no  sentido  figurado :  des- 
embaraçar-se  de  uma  coisa  qualquer. 

Vicioso  —  Permitia  Deos,  amigo  Correcto,  que  do 
boje  por  diante  eu  não  flque  mais  intricado  com  a  bda 
pronúncia  dos  vocábulos,  e  que  me  desenvencilhe  do 
vicio,  de  uma  vez  para  sempre ! 


XXXV 


Reij|^ljBta.r  —  Roíplsto  —  Húbrica 
—  Oallititna^o 


Vicioso  —  Muilo  desejaria,  meo  Correcto,  reunir 
num  grande  livro,  já  se  sabe,  dedicado  a  li,  lodos  os 
vicios  de  pronúncia,  que  alé  hoje  lenho  commelUdo,  e 
acompanhado  das  correcções  que  sobre  os  mesmos  me 
tens  feito;  mas,  para  isso  seria  preciso  recordar-me, 
não  só  de  todos  elles,  mas  também  das  suas  respecti- 
VIS  emendas.  Creio  que  não  seria  diflicii  registar  tudo 
isso,  e  dar  a  esse  livro  o  titulo  de  Registo  da  Proivmv- 
cia  Viciada.  Que  achas  da  idéa? 

Correcto  —  Não  é  má,  porém,  seria  mais  agradá- 
vel á  boa  etymologia  se  pudesses  registrar  tudo  num 
livro  intitulado :  Registro  da  Pronúncia  Viciada. 

Vicioso  —  Tenho  lambem  ouvido  assim  pronunciar, 
mas  como  alguns  diccionarios  dão  registar  e  registo, 
por  isso. . . 

CoRKBTTo  —  Acceitaste  a  opinião  dos  que  assim 
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dão,  e  recusaste  a  de  outros,  não  foi  isso  ?  Pois  com- 
mign  dá-se  o  contrario :  Recuso  a  opinião  dos  que  dão 
registar  e  registo,  e  acceilo  a  dos  (jue  dão  registrar  e 
registro,  pela  seguinte  razão,  que  não  deixa  de  ter  seo 
fundamento  lojíico :  O  verbo  registrar,  dizem  elles,  é 
derivado  do  latim  :  rcgutrare,  composto  da  palavra  res 
(negocio)  ag(^re  (fazer)  e  struo,  strúère  (dispor,  assen- 
tar, copiar  por  inteiro,  ou  em  extracto  no  livro  do  re- 
gistro). Como  argumento  também  poderoso,  lemos  o 
francez,  idioma  neo-latino,  o  qual  não  diz  regUtter,' 
nem  registe,  mas  sim:  registrer  e  registre. 

Vicioso  —  Vou  registrar  mais  esta  no  raeo  Registro 
da  Pronúncia  Viciada.  E  verdade.  Desejo  que  este  li- 
vro, depois  de  prorapto,  leve  a  rubrica  do  meo  amigo 
Correcto,  para  dar-lhe  maior  valÔr. 

Correcto  —  Agradeç»-le  a  attenfào,  mas  como  não 
ponho  rubrica  em  papel  algum,  por  {•«^o  não  poderei 
lambem  pôl-a  cm  teo  livro. 

Vicioso  —  Negas-me  então  tua  flrma,  e  num  livro 
que  te  6  dedicado  ? ! 

CoRRKCTo  —  Não  nego,  nem  poderei  negal-a.  O  que 
somente  nego  é  a  rubrica. 

Vicioso  —  Logo,  negas  a  flrma ! 

Correcto  —  Não,  meo  Vicioso,  o  que  eu  nego  é  a 
proni)ncia  breve  do  vocábulo,  que  pronuncio  e  pronun- 
ciarei semprrt  longo :  rubrica  por  ser  pura  palavra  la- 
tina: rubrica,  rubricfv,  que  era  antigamente  o  nome 
que  se  dava  à  terra  vermelha,  que  servia  para  estan- 
car o  sangue.  Também  se  chama  ao  almagre  com  que 
os  carpinteiros  marcam  as  linhas  na  madeira  para  t 
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^^rrarem.  Esse  Dome  foi  igualmente  dado  aos  tituios, 
í  livros  de  direito  civil  e  canónico,  porque 
-  iiente  impressos  em  vermelho.  Por  exten- 
<ixo  é  que  veio  a  significar :  firma,  signal,  cifra  que  mui- 
ta- p»'--ôas  fazem  no  Qm  dos  seos  nomes,  assignatura, 
lIu  iioiiiC  em  breve,  ou  firma  especial  de  personasrens, 
ou  de  certas  repartições. 

Vicioso  —  Mais  outra  palavrinha  para  o  Registro. 

Correcto  —  Desse  modo  vae  ficar  um  livro  muito 
volunmso.  Pois,  se  de  instante  a  instante  estás  a  te  cor- 
rigires de  erros  de  pronunqia,  de  que  tamanho  não  sai- 
rá esse  livro  ? ! 

Vicioso  —  Mas,  para  não  ser  maçador,  eu  terei  o 
cuidado  de  publicar  primeiro  um  pequeno  volume,  de- 
l)0is  outro,  e  mais  outro,  e  assim  por  diante ;  pois  bem 
^f^'  que  ninguém  supportaria  um  calhamaço ! 

t.oRRECTO  —  Eu,  pelo  menos,  não  o  supporto.  Pre- 
firo um  mosquito  cantador  a  zumbir-me  nos  ouvidos, 
do  que  o  dissonante  calhamaço  a  penetrar-rae  nelles. 
Não  imaginas  os  arrepios  prosodicos  que  sinto,  quando 
ouço  assim  pronunciar  esta  palavra ! 

Vicioso  —  Bem  me  disseste  que  é  de  instante  a  ins- 
•!"•  •  Mie  estou  a  incorrer  no  vicio  da  pronúncia.  Sen- 
,  raeo  Correcto,  desisto  desde  já  da  empresa 
que  tentei  de  organisar  esse  trabalho,  porque  já  vejo 
: ;  -r-'::\  interminável !  Agora  é  que  calha  o  maço  que 
i  1  ir,  pedlndo-te  que  me  corrijas  a  má  pronuncia 

calhamaço. 

CoiuiECTO  —  A  correcção  6  faciliraa :  Sabes  que  se 
cânhamo  à  planta  que  produz  um  linho  trroíiso. 
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pois  juDtando-se  à  palavra  cânhamo  a  desineDcia  aug- 
mentativa  aço,  temos  ahí  a  palavra  cdnhamaço  (pro- 
nuncia correcta)  para  exprimir  cousa  prosseira,  como  é 
o  panno  ordinário  do  linho  cânhamo.  \' 'i-  'i-iro  do  que 
isso. .  . 

Vicioso  —  Só  tinta  de  escrever ! 


XXXVI 


Papavonto—  Ilo|;;a.rÍiii  —  Oofi^arf  — Tulipa 
Ohi*>'saiitliôino. 


Vicioso  —  Sabes  que  mandei  pôr  no  torreão  da  rai- 
nha casa  um  papavento?  Não  calculas  a  graça  que  as 
crianças  acharam  nisso ! 

Correcto  —  Pudera !  Naturalmente  mandaste  lá  pôr 
algum  grotesco  boneco  com  a  bocca  aberta,  como  que 
querendo  enguiir,  ou  papar  o  vento  ?  Até  eu,  sem  ser 
criança,  acho  também  graça  na  tua  idéa ! 

Vicioso  —  Qual  boneco  !  Pois  então  não  sabes  que 
6  a  tal  bandeirinha  muito  commum  ? 

CoRHECTo  —  Ah  !  Mas  isso  se  chama  cata  vento,  pa- 
lavra esta,  formada  do  verlK)  catar,  ou  btisca^-,  e  do 
sul)Stantlvo  ve7U/). 

Vicioso  —  Mas  agora  bem  pensado,  meo  Correcto, 
ligo  te  aqui  que  não  será  nenhuma  tolice  dizer-se  tam- 
;m  papavento,  porque  desde  que  aquelle  objecto  cata, 

busca  o  vento,  o  mesmo  é  que  o  papar. 
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H  UJ^U 


Correcto  —  Mas  com  que  bocca,  raeo  \ 
Esta  é  que  se  não  pôde  papar,  nem  mesmo  feita  era 
papas.  E  tu  o  que  precisas  é  não  estares  a  papar  a 
bôa  pronuncia  das  palavra."*. 

Vicioso  —  Pois  deixemos  agora  o  caiaverUo  no  tor- 
reão da  casa,  e  desçamos  até  ao  jardim  da  mesma,  o 
qual,  não  imaginas,  está  uma  belleza !  Tenho  alli  flo- 
res de  quasi  todas  as  qualidades.  Falla-me  agora  uma, 
que  qualquer  dia  hei  de  arranjar. 

Correcto  —  Qual  é  ella? 

Vicioso  —  O  bogarim. 

Correcto  —  É  perderes  a  esperança,  meo  Vicioso, 
que  não  encontrarás  esta  flor. 

Vicioso  —  Porque  ? 

Correcto  —  Porque  não  existe. 

Vicioso — Como  não  existe?!  É  ató  muito  com- 
mum.  Eu  é  porque  não  me  dei  ainda  ao  trabalho  de  ir 
arrapjal-a. 

Ca)rrecto  —  Poderá  ser  muito  commum  no  canteiro 
boccal  dos  que  mal  a  pronunciam,  dizendo  também  al- 
guns boga  ri,  mas  não  no  mimoso  e  verdadeiro 
prosodico. 

Vicioso  —  Queira  perdoar-inf 
momento  o  humilde  canteiro  boceal  fiede  iicí-iiça  para 
abrir  seo  seio,  e  nelle  recolíer  a  pura  semente  ortho- 
épica  des*?a  linda  flor,  que  muito  o  honrara,  «p  dignar- 
86  de  dar-lhe  seo  verdadeiro  nome. 

Correcto  —  Seo  verdadeiro  nome,  meu  mcioso,  c 
Uogorim.  qiio  votn  a  sí»r  a  roja  hranra.  oriunda  de 
.Mogor. 


Vicioso  —  PerdÔa-rae  então,  meo  lindo  Mogorira, 
ter  até  boje  adulterado  vosso  nome  de  baptismo. 

Correcto  —  Assim  pronunciando,  cora  certeza  agora 
a  encontrarás  nos  mais  floridos  jardins,  e  poderás  trans- 
portal-a  para  o  teo,  sem  receio  de  offender  a  pureza 
do  seo  delicado  nome. 

Vicioso  —  É  uma  das  flores,  meo  Correcto,  que 
mais  aprecio  !  E  que  agradável  aroma  que  possue !  Abi 
temos  outra  também,  de  que  sou  muito  apaixonado,  só 
pela  belleza  das  variadas  côres :  A  tulipa. 

Correcto  —  (jue  ? !  Como  que  falaste  em  xidípa^! 

Vicioso  —  Ah !  maroto !  Isso  é  talvez  alguma  xu- 
líj»!  prosodica  que  me  queres  dar,  e  vens  énlão  com 
este  disfarce.  Vamos  lá,  ataca- me  essa  xulipa,  mas  em 
cheio  e  com  vontade,  a  vér  se  eu  fujo  pela  estrada  do 
vicio,  e  me  encaminho  pela  linda  Avenida  da  Bôa  Pro- 
nuncia ! 

CoHRECTO  —  Ora  toma  lá  a  xulipa:  Essa  ílôr,  que 
v»i<)  (la  Turquia,  e  que  se  parece  no  feitio  comoslur- 
hanlís  Ksrlavonios,  a  que  os  Turcos  chamam  :  tulipatU, 
donde  iizeram  (lUipen,  nome  da  flor  entre  elles;  essa 
ôr,  que  lhes  orna  a  fronte,  e  que  lhe  fazem  o  em- 
blema do  amor,  e  sobre  a  í|ual,  nos  primeiros  dias  da 
primavera,  celebra-se  uma  festa  no  serralho  do  grào- 
scnhor;  p**a  flftr,  que  sobre  as  margens  do  Bosphoro 
represei:  itlema  da  inconstância:  essa  mesma 

!'  i  historia,  por  ter  exerndo  grande  in- 

uida,  desde  10i4  at(^  IGi7,  subindo 
essa  época  a  eievadissimos  preços;  essa  flOr,  ainda, 
ue  transtornou  a  cal>eça  de  muitos,  enriquecendo 
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grande  numero  de  floricultores;  essa  flor,  flnalmente, 
meo  Vicioso,  deve  ser  pronunciada  breve :  túlipa.  Tal- 
vez a  pronunciem  longa,  por  ser  longa  era  francez :  íj*- 
lipe. 

Vicioso  —  Pois  bem.  De  hoje  por  diante  assim  a 
pronunciarei,  mas  confesso  que  só  tenho  pena  de  uma 
cousa. 

Correcto  —  De  que  ? 

Vicioso  —  Doa  pobres  poetas  não  terem  talvez  mais 
outra  rima  para  a  palavra  xulipa ! 

CoRHECTO  —  A  poesia  que  tenha  paciência,  que 
lambem  leve  desta  vez  sua  xulipa,  porque  a  prosa  jà 
se  tem  sacrificado  muito  por  ella! 

Vicioso  —  Lá  isso  ó  verdade. 

Correcto  —  .Mas  porque  te  lembraste  da  poesia? 

Vicioso  —  Porque  como  se  falou  em  flores,  e  estas 
são  muito  amigas  d'aqnella,  por  isso  6  que  me  lembrei. 

Correcto  —  Com  que  então  gostas  muito  de  flores  ? 

Vicioso  —  Sou  louco  por  ellas,  meo  Correcto!  Ago- 
ra, por  exemplo,  estou  todo  voltado  para  o  chrjsan- 
Ihômo !  Não  6  por  ser  a  flor  da  moda,  mas  realmente, 
é  muito  chie! 

Correcto  —  Ah!  Pourquoi  non?l  Le  chrysanthèmc 
est  une  fleur  três  chie! 

Vicioso  —  Que  I  ?  Eslàs  a  falar  francez  ? ! 

Correcto  —  Estou  a  te  responder  no  mesmo  idioma, 
em  que  me  falaste.  Não  disseste  crysaiuhémo  com  a 
pronuncia  franceza  crysanthème,  acompanhado  do  puro 
francezismo  chie?  Por  is:k)  cu  também  passei  para  o 
francez  toda  a  phrase  da  resposta. 


PAI>K3TRAS  COM  O  POVO  161 


Vicioso  —  Ora  essa!  Não  se  diz  enlão  chrysan- 
thimo  ?  / 

i"  UECTO  —  Que  por  ahi  se  diz  chrysarUhêmo,  sei 
LU.  íii.ta  esle  nome  ser  longo  em  francez,  para  o  fa- 
zerem lambem  longo  era  porluguez.  Não  visle  já  o 
mesmo  com  a  palavra  túlipa,  que  geralmente  pronun- 
ciam longa:  tulipa,  como  em  francez:  tulipef  De  ha 
muito,  meo  Vicioso,  que  a  pronuncia  franceza  tem  ser- 
vido de  padrão  para  nossa  prosódia,  como  se  não  a  pos- 
>s  sob  bases  estabelecidas.  Por  essas  e  outras  é 
_  -  Qcaram  a  viciada  pronuncia  de  reptil,  gracil, 

t-inóy  e  tantas  mais,  porque,  como  o  francez,  pela 
natureza  do  seo  idioma,  alonga  quasi  todas  as  palavras, 
por  isso,  fomos  também  pronunciando  longas,  grande 
numero  de  palavras  portuguezas,  semelhantes  na  forma 
ás  palavras  francezas.  Não  sei  como  não  se  diz  tam- 
bém :  fácil,  difJicUy  útil,  ágil,  frágil,  etc,  por  serem 
longas  em  francez  estas  palavras.  Por  milagre  nos  es- 
capou a  palavra  italiana  piano,  que,  como  neste  idio- 
ma, pronunciamos  também  breve,  e  não  longa  como 
em  francez:  piaruí.  Devemos,  por  isso,  obedecendo  à 
origem,  pronunciar :  chrysânthenw,  por  ser  esta  pala- 
vn.  lamljera  breve  em  grego,  e  não  arremedarmos  t 
proMtinria  franceza :  chrysantfiêmo.  Alem  disso,  raeo 
Vicio-o,  deixale  falar  aqui  com  franqueza:  A  palavra 
ilnysdntheiru)  será  nova  no  vocabulário  das  fldres,  po- 
rem esta  ílôr  nada  tem  de  nova  entre  nos.  No  meo 
^lempo  sempre  a  conheci  com  o  nome  de  deapedidas  do 

rão.  Comquaoto  os  modernos  floricultores,  por  meio 
de  processos  chimicoe,  tenham-n'a  aperfeiçoado  sob  di- 
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versas  formas  de  erabellezamento,  cà  para  mim  a  llôr 
é  c  será  sempre  a  mesma :  despedidas  do  verão.  Cod- 
tinúa,  pois,  a  cuUivTil-a,  meo  Vicioso,  mas  não  te  es- 
queças de  cullivar-llic  a  bôa  pronuncia,  se  quizeres 
(lar-lhe  a  raotlerna  denoraina^ão  grega. 

Vicioso  —Assim  o  farei.  Desde  que  trato  da  fórma^ 
tratarei  lambem  da  esseima  e  por  isso  nãf^'  '"^  •  itip- 
cerei  nunca  do  formoso  chrysdnthemo ! 


XXXVII 


•rienr  —  AlpUittt— ÇJorda  — Groi*vu,o 


Vicioso  —  Não  posso  vér  uma  pessoa  estar  a  be- 
berricar.  l5  um  vicio,  meo  Correcto,  que  muita  gente 
tem,  e  com  o  qual  implico  solemnemente ! 

CoRRBCTo  —  Não  é  só  tu,  quo  implicas  com  isso. 
Ku  também  implico,  porem,  com  uma  differença:  Em 
vez  de  não  poder  vér,  o  que  não  posso  6  ouvir  pro- 
nunciar com  todos  os  rr  o  tal  beherricar! 

Vicioso  —  Não  se  deriva  então  essa  palavra  do  ver- 
^  beber!"* 

ConRECTO  —  Justamente  por  isso  é  que  não  acho 
razão,  para  se  lhe  encaixar  dous  rr,  porque  junlan- 
do-se  ao  verbo  beber  a  desinência  frequentativa  iVvir, 
do  latim:  ico,  ere  (dar  golpes)  teremos:  bebericar  e 
não:  beherricar. 

Vicioso  —  Se  bem  que  não  seja  passarinho,  hei  de 

ipre  bebericar  nessa  forUe  prosodica,  cuja  agua  me 
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parece  ser  mais  pura.  QuaDlos  passarinhos  não  haverá 
por  ahi,  que  desconhecem  a  agua  dessa  Tonle?!  Meo 
Correcto,  muitos  delles  só  cuidam  de  encher  a  bocca 
de  alpista,  e  pouco  gostam  de  bebericar. 

Correcto  —  Quantos  assim  não  ha !  Eu,  por  exem- 
pio,  conhepo  um,  que  prefere  encher  a  I)occa  de 
alpista,  do  que  da  verdadeira  Sí^mente  que  devia  co- 
mer. 

Vicioso  —  Pois  a  alpista  não  ó  a  semente  própria 
dos  passarinhos  comerem  ? ! 

Correcto  —  Pelo  menos,  a  que  cu  conheço  mais 
própria  é  a  alpiste. 

Vicioso  —  Agora  é  que  eu  não  pude  deixar  de  ser 
passarinho,  porque  cahi  mesmo  de  xofre  no  alçapão  da 
pronuncia !  Quem  diria  que  eu,  que  nunca  pensei  em 
ser  passarinho,  havia  de  o  ser  nesta  occasião? !  É  ver- 
dade que  também  já  fui  sapo !  Tenho  sido  tudo,  não 
admira!  Outro  dia,  aló  virei  creança! 

Correcto  —  Como  ? 

Vicioso  —  Não  comendo,  testava  de  queixo  incha- 
do, por  causa  de  uma  forte  dôr  de  dentes  que  tive,  e 
por  isso  levei  um  dia  inteiro  só  a  tomar  corda  e  mais 
corda,  como  se  fosse  um  nené!  Ah!  Não  podia  co- 
mer! 

Correcto  —  isso  comeste,  meo  Vicioso ! 

Vicioso  —  Como  ? ! 

Correcto  —  Dig(vle  neste  momento  o  contrario  do 
que  ha  pouco  me  disseste:  Cometuh. 

Vicioso  —  Mas,  qual  comendo,  se  eu  não  podia  co- 
mer! Viste-me  comer?  Quando  e  o  que? 
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Correcto  :  — 

Agora,  agora,  agora, 
Inda  não  ha  meia  hora. 
Que  comeste  o  a  de  açorda. 
Num  instante,  sem  demora. 

h^iciva»  enlrelanlo  a  dizer:  Ah  !  Não  pwlia  comer! 
E  foi  justamente  esse  a  sem  h,  que  comeste,  deixando 
a  palavra  açorda  completamente  acephala!  És  um  gio- 
tão  de  lellras,  como  nunca  vi !  Deves  gostar  muito  da 
sopa  alpliabelica  feita  de  uma  massa  em  feitio  de  lel- 
tras.  sflpa  essa  que  as  crianpas  muito  apreciam  pelo 
iado  da  brincadeira. 

Vicioso  —  Se  gosto!  Ainda  oulro  dia  tomei  uma 
sopa  destas. 

Correcto  —  Está  claro  que  havias  de  gostar,  por- 
que és  um  papn-lettras  de  força! 

Vicioso  —  Mas  meo  Correcto,  mesmo  quem  disser: 
uma  açorda,  pouco  se  perceberá  o  primeiro  a  de  açor- 
da, parecendo-nos  sempre  ouvir  dizer :  uma  corda. 

Correcto  —  Mas  quem  disser  duas,  o  mesmo  já 
não  succederà,  porque  terá  que  dizer  duas  açorais, 
o  que  não  se  confundirá  com  duas  cordas.  A  razão 
meo  Vicioso,  é  por  causa  da  cj-ase  que  existe, 

é,  pela  ligação  do  o  de  uma  com  o  primeiro  a  de 
açorda,  tal  qual  se  deo,  como  Já  vimos,  com  a  pala- 
vra apostema,  em  que  o  a  de  uma,  ligandose  por 
crase  ao  primeiro  a  de  apostema,  faz  parecer  pronun-, 
darmos:  uma  postéma,  em  vez  de:  wma  apostânw. 
Quanto  à  palavra  mostra,  que  o  vulgo  pronuncia :  amos- 
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tra,  e  de  que  tamkin  ju  i ralámos,  i]à-»e  justamente 
o  contrario:  Como  a  palavra  niostra  não  comepa  por 
a,  não  se  dá  então  a  crase,  e  por  isso,  vae  o  a  de  uma 
ligar-sf  à  palavra  mostra,  parecendo -no?,  por  isso,  ou- 
vir pronunciar;  amostra. 

Vicioso  —  Sim  senhor.  Gostei  do  pamio  de  mostra, 
e  mco  amigo  Correcto  tem  dado  mostras  de  que  em 
pequeno  tomou  do  salwroso  e  flno  chd  protoJUo^  ao 
passo  que  eu,  pobre  diabo,  só  tomei  puro  gervâo! 

Correcto  —  Conheço  muitas  qualidades  de  chá,  po- 
rem esta,  confesso  que  me  r  inteiramenle  'h'^rnu]u->.. 
cida. 

Vicioso  —  Basta  dizeres  isso,  meo  velhaco,  para  eu 
saber  logo  que  o  conheces  perfeitamente,  mas  como 
fúrma  errónea,  não  é  exacto? 

Correcto  —  Exactissimo  meo  Vicioso. 

Vicioso  —  Dá-me  então  uma  pinga  desse  chá,  em- 
liora  ordinário  na  qualida'!'v  rn:<<  ;««»  n.»  n.í<  nLT:íila\vl 
ao  paladar  da  pronuncia. 

Correcto  —  Lá  vae  então  o  «v  Amarga  uiu 

pouco,  porque  é  feito  de  uma  planui  mrmciual,  deno- 
minada em  latim:  verbena,  e  em  portuguez:  orgàvão, 
mas  depois,  acostumando- se. . . 

Vicioso  — Ah!  I)e  certo!  Pois  eu,  quando  estiver 
com  o  paladar  da  pronuncia  estragado,  não  tomarei 
ouiro  chá,  senão  o  orgévão. 


XXXVllI 


!^1ei>liOuo  —  Xoloplionlo  —  TolópHono  — 
Hona<^pliono  —  >Iuriii<ii*lo  —  Enoyolo- 
p^mio. 


Vicioso  —  Ha  certas  invenções,  meo  Correcto,  que 
seria  melhor  nunca  terem  apparecido  neste  mundo ! 
Uma  delias  r  a  do  telephône.  Leva  uma  pessoa,  ás  ve- 
zes, horas  e  horas  a  perguntar  quem  fala,  quem  faia, 
e  sem  ouvir  falar !  Com  franqueza,  não  góslo  nada  de 
ouvir  o  telephône.  Arripiam-se-me  até  os  nervos ! 

Correcto  —  Eu  também  não  gosto;  principahnente, 
quando  elle  se  faz  ouvir  em  francez ! 

Vitioso —  Isso  peior  ainda  !  I*ois,  se  em  portuguez 
i'  entende,  quanto  mais  em  francez ! 

CoHRBCTO  —  Estás  enganado !  Em  portuguez  é  que 
elie  nunca  se  fez  ouvir,  porque  S4')  o  pronunciam  em 
puro  francez :  telepMne.  litimamente  6  que  por  ahi 
appareceram  duas  formas,  porem  mal  aportuguezadas. 
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l  ma,  não  sei  porque  demónio,  sob  a  Tórma 
phonio. 

Vicioso  —  l*arece  verso. 

ConRKCTo  —  Mas  não  6.  Outra,  baseada  nesla  lógica 
de  phiiosophia  Ijarata :  Assim  como  se  pronuncia :  ^• 
'inópho}\o,  também  se  deve  pronunciar :  leléphono,  e 
arrumaram  com  o  teléphono  para  a  frente. 

Vicioso  —  Pergunto-le  agora  eu  :  E  qual  deve  iicar 
á  frente  de  todos  esses  ? 

Correcto  —  Já  te  respondo.  Esse  tal  homôphono, 
de  moderna  lechnologia  granimatical,  6  assim  pronun- 
ciado também  pelo  vicio  de  imitação,  pois  como  se  diz: 
fmmónymo  e  hcmógrapho,  pronunciam-n'o  também  bre- 
ve :  homôphono,  quando  deve  ser  longo :  twmophôno, 
por  ser  longa  esta  palavra  grega.  Ora,  desde  que  se 
deve  pronunciar  homôphono,  por  igual  modo  lambem 
se  deve  pronunciar  teleph^no,  forma  esta  verdadeira- 
mente aporluguezada,  e  não:  telephonio  (que  não  é 
errónea,  mas  sem  necessidade)  nem  teléphono,  e  muito 
menos  o  detestável  barbarismo :  telephófie. 

Vicioso  —  Pois  com  o  telephAno,  meo  Correcto,  nun- 
ca pude  acostumar-me.  Ainda  se  produzisse  um  ligeiro 
murmúrio,  pôde  sor  que  eu  ouvisse  alguma  cousa.  Mas 
(jual !  Leva-rae  a  cantar  aos  ouvidos,  como  se  fosse  um 
mo6(|uito-tenor. 

Correcto  —  Sendo  ligeiro  o  murmúrio,  poderá  pas- 
sar, mas  não  o  sendo,  prefiro  o  murmwi 

Vicioso  —  Là  vem  pedrada!  IVirqnr  -.  ,  uiida 
enlào  longa  essa  palavra  ? 

CoRnECTO — Porque,  sendo  em   latim:   murmi    . 
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^^nurmuris,  accommodou-se  era  porluguez  com  o  sullixo 
^^io  longo :  murmúrio,  ã  semelhança  de  muitos  substan- 
tivos, que  tem  o  mesmo  sudixo,  taes  como:  arrepio, 
assobio,  átrio,  bafio,  corrupio,  estio,  plantio,  rodopio, 
senhorio,  etc. 

Vicioso  —  Tens  sempre  a  bôa  resposta  na  ponta  da 
lingua.  Eu  desejaria  laniíjem  ser  uma  encyclopódia  vi- 
va, como  tu. 

Correcto  —  A  seres  emyclopêdia,  não  poderias  ser 
viva,  porque  essa  breve  pronúncia  não  tem  mais  o  di- 
reito de  vida  no  grande  Ueino  IVosodico,  Ahi,  ella  só 
pode  existir,  sob  a  forma  longa,  cuja  arvore  genealó- 
gica é  a  seguinte  :  en  (preQxo),  lajkbs  (circulo),  pedia, 
de  paidela  (instrucção,  conhecimentos)  de  pais  (meni- 
no i  e  daiein  (aprender).  É  por  isso,  que  esta  formosa 
Grega :  EnJcyklopaideia,  que  em  porluguez  deve  ser  ba- 
ptizada por:  eixcyclopedia ,  qnor  dizer:  o  complexo  de 
conhecimentos  humanos. 

Vicioso  —  Se  assim  é,  meo  Correcto,  quando  eu  ti- 
ver que  penetrar  no  grande  Reino  Prosodico,  não  dei- 
xarei de  ir  apresentar  meos  cumprimentos  á  formosa 
II  Grega :  Kncyclopedia.  Nessa  occasiào  precisarei  então 
I  de  mudar  do  traje,  porque  não  hei  de  ir  assim  com 
*  este  fato  orthoépico,  todo  estragado,  como  o  que  trago 
com  migo. 

Correcto  —  Fazes  liem.  Deves  mesmo  mudar  este 

Ir  feio  traje  para  o  bonito  trajo  prosodico,  o  qual  lambera 
I  usaram  Alexandre  Herculano  e  outros  contemporâneos 
I  deste. 
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me  senti  mal  com  o  traje^  que  trago  comraigo.  I*arece 
assim  que  não  6  meo. . . 

ConuFXTo  —  È  pôl-o  fora  quanto  antes.  Isso,  natu- 
ralmente, é  farpeUa  de  algum  ignoranlào  que  te  im- 
pingiram como  novo.  Crê  no  que  te  digo. 

Vicioso  —  Quem  sabe  se  não  será  isso  mesmo  ? ! 
Pois  vou  já  pôr  f(»ra  este  traje,  e  vestir  o  bonito  trajo, 
de  que  me  Talas,  para  mais  uma  vez  Qcar  conflrmado 
o  conhecido  dictado  :  Quem  o  alheio  tv  oração 

despe. 


XXXIX 


[^taiKUSou'— PIolióto— Boua,uehriO— Bonuu- 
olioirAo  —  Uolloclr^mo— IlIppodrOnio 


Vicioso  —  Como  saljes,  raeo  Correcto,  fui  sempre 
inimigo  de  ludo  quanto  6  jogo!  Pois  outro  dia,  ura 
amiíTO  coroee<iu  a  atanazar-rae  tanto  para  jogar  o  bi- 
lhar, que  aQnal  não  tive  remédio  senão  ceder.  Mas  que 
vergonheira !  Taral)em  regalei-me  de  atirar  com  as  bo- 
h<  ao  chão,  e  rompi  duas  ou  três  vezes  o  panno! 

Correcto  —  Eu  é  que  seria  capaz  de  romper  este 
modo  e  e  outro,  se  encontrasse  alguém  que  me  ex- 
|plícass6  a  elymologia  da  palavra  aianazar;  pois  tenho 
rande  curiosidade  de  saber  onde  é  que  foram  arran- 

a  origem  desta  palavra. 

Vicioso  —  Isso  agora  6  que  me  não  coraf)ele,  por- 
f<jue  não  «oii  íívnininL-i-ita.  Mais  depressa  tu  poderás  ex- 
[plicar-ni 

CoRHEcro — Se  fôr  o  que  desconflo. . .  Ora  dize-me : 
|£mpregaste  o  atanazar  no  sentido  de  atormentar? 
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Vicioso  —  Sim.  Foi  nesle  sentido  que  o  empreguei. 

Correcto  —  Ah !  Então  já  sei !  É  o  tal  meo  conhe- 
cido de  muitos  annos,  que,  de  momento,  não  pude  re- 
conhecer, por  causa  da  mudança  do  alíinete  da  (gravata. 

Vicioso  —  Essa  é  que  6  muito  ÍJÔa!  Com  que  então 
um  simples  alíinete  de  gravata  transflerura  assim  tanto 
o  typo  de  uma  pessoa? 

Correcto  —  Eu  te  explico:  N.u.  vt-ijuc  <K-..r  .juc 
me  entendo,  sempre  vi  esse  sujeito  com  um  alQneie 
de  gravata  d'ouro  massiço,  e  em  forma  de  uma  tenaz. 
Lembro-me  att'*  de  (jue  me  dizia  sempre  elle  que  trazia 
comsigo  aquelle  rico  alíinete  só  para  atenazar  os  in- 
vejosos. Ora,  apresentando-se-me  hoje  esse.  sujeito  cora 
outro  alíinete  pechisheífue,  sem  forma  alguma  de  toxaz 
ahi  está  explicada  a  razão . . . 

Vicioso — Porque  não  se  deve  dizer  atanazar, 
mas  sim  aleiíazar.  Comprehendi  perfeitamente 

Correcto  —  Mas  vamos  ao  resto:  Continua  a  con- 
tar-me  a  historia  do  bilhar,  que  peyo  desculpa  ter-te 
interrompido. 

Vicioso  —  Afinal,  o  senhor  meo  amigo  convenceo- 
se  de  que  eu  era  um  grande  pichóle  naquelle  jogo,  e 
convidou-me  para  ontros.  Também  não  se  zangou  com- 
mígo,  porque  aqui  o  digamos:  t  um  grande  bonan- 
chão!  Um  l)onancheirâo  como  não  ha  outro!  O  tinico 
defeito  que  tem  é  a  mania  pelo  jogo. 

Correcto  —  Manias  tém  muitos,  meo  Vicioso!  Se 
uns  tem-n'a  pelo  jogo,  outros  tera-n'a  pela  má  pronún- 
cia, e  assim  por  diante. 

Vicioso  — Cà  recebi,  não  havia  pressa.  Queres  « n 
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O  saber  quaes  foram  os  oulros  jogos  para  que  elle 
e  convidou  ? 

ConRECTO  —  Desejaria,  e  desejo  mesmo  saber,  po- 
róm  desculpa-me  ler  que  inlerromper-le  novamente, 
porque  também  possuo  uma  mania. 

Vicioso  —  Não  ha  belleza  sem  senão.  Qual  é  então 
ella? 

Correcto  —  É  a  seguinte :  Não  deixar  passar  ca- 
innrilo  por  malhn,  ou  por  outra:  São  deixar  passar 
vocábulo  mal  pronunciado ;  por  isso,  como  sou  teo  sin- 
cero amigo,  não  te  quero  ver  no  caminho  errado,  quan- 
do sei  que  desejas  enveredar-te  para  a  sublime  região 
da  Bôa  Pronúncia,  para  esse  Ileino  Prosodico  a  que 
tanto  aspiras! 

Vicioso  —  Obrigadissirao,  meo  Correcto.  Longe  de 
me  oíTender,  dás-me  até  prazer,  quando  me  corriges 
a  pronuncia  de  uma  palavra. 

Correcto  —  Mas  isso  é  talvez  de  uma.  E  quando 
{".  lie  duas,  ou  mais,  como  acontece  ãs  vezes  ? 

Vicioso  —  É  o  mesmo.  Pouco  me  importa.  Ao  con- 
trario :  Quando  me  corriges  mais  de  uma,  mais  satis- 
Ibèito  Qco,  porque  maior  se  torna  o  cabedal  de  bôa  pro- 
núncia, que  vou  adquirindo. 

Correcto  —  Kntâo,  tenha  paciência :  Pepo-te  que 
não  pronuncies  mais :  Pichóle,  Boiuii\chão  e  lionanchei- 
rão. 

Vicioso  —  Ora  essa  !  Tu  não  pedes,  mandas.  Cor- 
rige pois  essas  três  palavras,  antes  que  eu  presenteie 
mais  algumas  teo  delicado  paladar  prosodico. 

Correcto  —  Permiite  que  te  diga :  Não  costumo  a 
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bora  sait)a  que  é  esta  mesma  senhora  muito  franca  em 
os  distribuir  aos  pobres  de  saber.  Se  bem  que  eu  não 
seja  nenhum  millionario,  graças  a  Deos,  ainda  possiio 
alpum  cabedal  orlhoenirn.  >iiíricientr  para  malar  a  fome 
da  minha  ij^norancia.  \  t  i :  .      iiho  pena  daquel- 

les  que  são  conslantemeulc  dominados  por  essa  Rainha 
do  Vicio! 

Vicioso  —  Descasca  então  com  vontade  nessa  gran- 
de feiticeira,  que  só  serve  para  nos  illudir!  O  demónio 
da  mulhersinha  deo  agora  para  per?eguir-me,  que  me 
não  larga!  Muitos  até  julgam,  por  causa  do  moo  nome, 
que  eu  sou  parente  dessa  lambisgóia !  E  que  tal,  meo 
Correcto  ? ! 

alguns  trai' 

Vicioso — tssa  e  boa!  tia  porque  commello  alguns 
vicios  de  pronúncia?!  Nesse  caso,  muit<v--  "••  ■-  '  "t 
parentes,  porque  taml)em  os  comraettem. 

CoRREciM  1  ninguém  diz  o  contrario;  pois  essa 
intrujona  introinellcose  de  tal  forma  no  seio  social, 
que,  a  bem  dizer,  está  hoje  apareíitada  com  a  maior 
parle  da  humanidade !  Com  seos  cantos  de  sereia  vae 
seduzindo  muita  gente! 

Vicioso  —  Não  acabarem  »if  lim.i  >.#.  i-...*  *'ssa  bru- 
xa! Dialjos  a  carreguem  para  o  fundo  de  lo<los  os  in- 
fernos ! 

ConnECTO  —  Bôasl  i^ara  ahi  c  t\\u'  ii.ii>  vae  flia!  K 
mais  fácil  voar  um  burro!  O  que  essa  des|xi!i  a  mu- 
lher deseja  é  viver  sempre  no  seo  cáo  do  Vi(  i 
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vez  de  ser  rodeada  de  papudos  anjinhos,  ler  em  seo 
torno  fdpudos  cabriolas  do  erro,  a  rahmmr  com  os 
rabinhos  das  cincas!  Esse  è  seo  sonho  dourado! 
Vicioso — Digo  agora  cora  o  «Ciúme  do  Bardo»: 

«Pudesse  uma  s<'>  nao  contel-os  todos, 
<E  o  piloto  fosse  eu!» 

Correcto  —  Não  vale  a  pena  apoquentares-te.  Vê 
se  consegues  lit)or(ar-lo  flolla  qiianio  autos,  que  é  o 
melhor. 

VicK  >  que  vou  fazer,  começando  por  pe- 

dir-te  (Ifsdc  ja  ijue  me  corrijas  as  três  palavras,  que 
me  ajX)nlaste,  como  erróneas  na  pronúncia. 

Correcto  —  Não  seja  essa  a  duvida.  Vou  já  cor- 
ripir-t'as:  A  palavra  pichóte,  não  é  mais  do  que  a  adul- 
teração de  f}echote,  de  pecha  (falta),  a  qual  pronunciam 
os  porluguezes:  pichote,  como  se  fosse  com  i,  pela  rá- 
pida proniincia  do  e  quasi  mudo.  Nós,  brasilienses,  como 
somos  mai>  demorados  na  pronúncia  diremos  sem  dilli- 
culdade  prrhole,  com  e,  que  0.  como  se  deve  escrever 
pronunciar.  Ora,  sendo  pechote,  como  já  vimos,  de- 
vado  de  pecha  (falta),  d'ahi,  a  signilicafão  ligurada 
'pquella  palavra,  exprimindo:  jogoihr  inexperto,  pelo 
fado  desle  commelter  faltas.  Como  igual  exemplo  te- 
mos taml>em  a  palavra  fechar ^  que  os  brasilienses  pro- 
^Aunciam  fazendo  soar  brandamente  o  e,  como  se  fosse 
^^Boasi  ft^rhnr,  e  os  porluguezes  pronunciam-n'a  rapida- 
Hpent  jiiasi  aiudo,  como  se  escrevessem  fi- 


17G  PAI.KSTi  .  .   .    O   POVO 

vra.  Vamos  agora  às  oulras:  Não  se  deve  proauDciar: 
boixanchão,  nem  bonancheirão,  Kslas  palavras  são  ver- 
dadeiros adjectivos,  formados  destes  outros :  bonach>. 
biynacha  (do  francez  :  bonasse)  e  da  desinência  augmeií- 
lativa:  ão,  una,  devendo-se,  portanto,  dizer :  bonachã' 
bonachnna,  e  pela  mesma  razão:  botuicheirão  bona- 
cheironn,  formas  estas  (jue  têm  a  mesma  signiQcafào 
que  bonacho,  botiacha,  isto  é,  que  exprime  aquelle  que 
é :  de  (tom  natural,  de  summa  bondade,  que  está  por 
tiuio,  bôa  alma.  Taínl>em  se  usa  às  vezes,  como  sub- 
stantivo, quando  dizemos :   um  bonachão,  achando-se 
nesta  phrase  occulto  o  substantivo  homem,  que  dev 
concordar  com  o  adjectivo  bonaclulo.  Ora  ahi  eslà:  Pn 
causa  dtsta  segunda  interrupção  deixaste  de  dizer-m 
quaes  foram  os  outros  jogos  para  que  esse  leo  amigo 
lo  convidou. 

Vicioso  —  É  verdade,  mas  se  assim  foi  preciso. . . 
E  peço-le  que  quando  eu  commetter  erros  de  pronún- 
cia, não  me  poupes.  Interrorapeme,  seja  em  que  occa- 
sião  fôr,  e  corrige-mc  immediatamonlp,  (pie  ainda  te 
íleo  agradecido. 

Correcto — Pois  bem,  ftcará  a  meo  cuidado.  Con- 
liniia  agora  a  tai  historia  dos  outros  jogos. 

Vicioso  —  Ah!  sim.  Pois  o  senhor  meo  amigo  car- 
rcgoume  para  o  iJellodrômo.  Quiz  ahi  que  eu  llzesse 
apostas,  quando  eu  nada  entendo  de  velocipedía.  Far- 
tei-me  de  perder  dinheiro  e  ganhar  experiência  !  Dep<M- 
convidou-me  para  no  dia  seguinte  irmos  ao  hippodri 
mo.  fiu  que  detesto  corridas  de  cavallos,  passei  a! 
algumas  horas  bem  aborrecidas ! 
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CoRUBCTO  —  Não  O  interrompendo:  Preciso  de  in- 
rte.  pela  lua  própria  autorisação  de  ha  pouco. 
_    -e  le  lembras? 
Vicioso  —  Que?!  Já  trabalhei  para  isso?!  Em  tão 
uco  icmpo  que  abri  a  bocca?  I  Estou  hoje  então  uma 
erdadeira  catadupa  de  vícios! 

GoRHBCTo  —  De  pronúncia,  felizmente.  Como  le 
transformaste  em  catadupa,  vou  aproveitar  neste  mo- 
mento a  aL'ua,  e  dar  um  banho  em  dous  vocábulos,  que 
(aqui  a  puridade;  não  eslão  muito  asseiatlos,  se  quizeres, 
por  exemplo,  apresenlal-o*  ao  Reino  Prosodico,  quando 

lá  r 

\ -Banha -os  então,  raeo  Correcto,  e  se  fôr 

prc'(i-<>,  esfrega-os  bem! 

CoKRECTO  — O  primeiro,  principalmente  precisa  de 
ser  esfregado  com  mais  força,  do  que  o  segundo,  por- 
que ai»'  já  apresenta  algumas  manchas  no  corpo. 
Vit;ii>-()  — Qual  é  o  primeirn  .' 

>  —  O  Sr.  Bellodrômo.  La  vae  aguai  Icho! 

'roHipto !  Está  bem  lavadinho  e  esfregadi- 

iicrii    paiece   o  me-:  ! ova  ahi  o  tens  : 

ronio,  compo-to  do  adjectivo  lalino:  velõx  velôcis, 

)  e  do  nome  gruo:  dromo  (curso,  corrida,  car- 

ira).   A    palavra   bellodrômo,   meo   Vicioso,  é   puro 

hespanholi<mo.  Quanto  ao  segundo  vocábulo  basta  dei- 

lar-lhe  um  pouco  d'agua  pela  cabeça,  para,  em  vez 

de^lícar  Imqo  pela  preguiça,  lornar-se  ex{)erlo,  ligeiro, 

110  seo  irmão  velódromo,  dizendo-se  tam- 

hijjljúdromo,  composto  dos  nomes  gregos  hippo 

rallo)  e  dromo,   a)mo  já  vimos,   (curso,   corrida, 

•  13 
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carreira).  Nunca  viste  empregado  o  termo  pródromo, 
compo:sto  de  pro  (diante)  e  dromo,  signiílcando  o 
prefacio,  ou  introducção  a  algum  estudo,  ou  tratado  ? 
K  também  no  plural :  pródromos  (termo  de  medicina 
palhologica)  exprimindo  os  phenomenos  precursores* 
de  uma  doença? 

Vicioso  —  Sim. 

Correcto  —  Pois  este  termo  é  parente  daquelles 
dous,  de  que  ha  pouco  tratámos,  e  desde  que  não  dize- 
mos prodrótno,  mas  sim  pródroino,  não  devemos  lam- 
bem dizer :  bellodrómo,  nem  hippodrnnw,  mas  sim,  ve- 
lõdromo,  e  hyppódromo. 

Vicioso  —  Pois  eu  desconfio  que  Uhim.i^ííi  \na  en- 
trar para  esta  familia. 

Correcto  —  Como  assim  ? ! 

Vicioso  —  Porque  qualquer  dia  estão  por  ahi  a  cha- 
!ii;ir-riie:  Viciódroino. 


A.'l)6l>o<lu.  —  R4dMi>la,n<l<>r  —  RoNplau<Iocot* 
—  Ti-ot»i«»lI<«n.i*  —  Visuotbo 


Vicioso  —  Visitei  honlem  uma  egreja  que  Gquei 
maravilhado  de  a  ver !  Que  riqueza  de  architeclura ! 
(jue  esplendor !  O  allar-mór  era  iraponeDtissimo !  Os 
outros  altares  lambem  muito  ricos!  Os  púlpitos  em 
fórraa  de  concha  mariuha  eram  de  um  trabalho  admi- 
rável í  O  tecto  todo  em  forma  de  atóboda  apresentava 
riquíssimos  lavores  do  mais  lindo  e  íino  relevo  que  se 
p«'»de  imaííinar!  E  as  irnap:ens!  Que  maj^estosos  cruci- 
fixos !  Havia  então  uma  imagem,  que  trazia  um  grande 
e  riquíssimo  resplandor,  que  havia  de  ter  custado  t)em 
bom  dinheiro !  O  coro  era  vasto  e  soberbo !  O  órgão 
de  um  feitio  fora  do  commum  parecia  ser  de  ura  su- 
[bido  valor !  KmQm,  tudo  apreciei,  porém  de  todas  as 
isas,  as  que  me  deixaram  mesmo  de  lx)cca  al>erta 
[foram  :  a  abóboda  e  o  resplaodor ! 
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CoRKECTo  —  Comrnií?o  deo-se  lambem  o  mesmo. 
Foram  as  duas  cousas  que  me  deixaram  de  bocca  aber- 
ta: a  (ibólxyla  e  o  rcaphndor  ! 

Vicioso  —Conheces  enlão  qual  é  a  egreja? 

ConRECTO  —  Não,  porque  não  me  disseste  qual  era. 
Mas,  quando  uns  ficam  de  l)0cca  aberta  por  verem,  não 
admira  que  outros  lambem  fiquem  de  l)0cca  aberta  por 
ouvirem,  e  foi  justamente  o  que  commigo  se  den.  Ouvi 
pronunciar  abóboda  e  resplamior,  fiquei  ••  -  '  -i  por 
isso  de  i)0cca  al)erta. 

Vicioso  —  Ora  seja  tudo  pelo  araôr  de  Deos !  Eu  a 
suppôr  que  já  linhas  visto  e  admirado  essa  egreja, 
quando  vejo  agora  que  só  te  admiraste  dos  meos  dous 
erros  de  pronúncia !  És  as  vezes  tão  subtil  na  mjneira 
de  apanhar-me  no  erro,  que  se  me  torna  imjwssivel 
em  cenas  occasiões,  desconfiar  que  estejas  a  notar-me 
vicios  de  pronúncia.  Agradero-te  a  delicada  maneira 
de  corrigir-rae,   mas  confes-  zes  dou  mais 

cavaco  com  isso,  do  (jue  se  me  tiiieijaa<ses  immcdia- 
lamente,  pois  occasiões  ha,  em  (jue  julgo  que  estás  a 
falar  sério,  e  afinal,  venho  depois  a  sal)er  que  estás  a 
fazer  tropa  da  minha  ignorância. 

Correcto  —  Perdão.   Eu   não      ..   ..,..  •■   i 

iroça  da  ignorância  de  ninguém,  principalmente,  de 
um  amigo,  como  tu  ->«m  procedo, 

«'•  4)ara  não  te  molesiar  com  a  rux-hiia,  logo  à  queima- 
roupa,  ponjue  afinal,  não  és  nenhum  collegial,  nem  eu 
nenhum  mesire-escola,  de  palmatória  em  punho,  à  cata 
de  alguma  cincada  que  dés  na  i  ■  Creio  que  a 

i:i      -I..  t^      .,,,f^    ..1.1,-..     ii.w    ..vicl.'  .4    íllli^    0\\    ai- 
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vezes  graceje  comligo,  e  alé  mesmo  essa  forma 
de  corrigir  o  erro,  parece  que  será  mais  agradável 
para  nossas  amigáveis  palestras,  do  que  se  flzesseraos 
das  mesmas  exclusivas  sessões  de  linguistica.  Apenas 
reuno  o  ulil  ao  agradável,  e  como  sei  que  gostas  de 
aprender,  e  tens- me  pedido  mesmo  que  te  corrija  sem- 
pre, quando  pronunciares  mal  alguma  palavra,  por  isso, 
tenho  até  aqui  satisfeito  tua  vontade,  mas  de  hoje  por 
diante. . . 

Vicioso  —  Continuarás  a  proceder  do  mesmo  modo, 
porque  não  me  molestarás  de  forma  alguma. 

Correcto  —  .Mas  se  acabaste  ha  pouco  de  confessar 
que  dás  mais  cavaco,  quando  eu  te  corrijo  indirecta- 
mente por  meio  do  gracejo,  como  é  que  agora  assim 
me  fala-i  ? 

Vicioso  —  É  porque,  alem  ala  satisfação  que  me 
deste,  achei  lambem  lógicas  as  razões  que  me  apre- 
sentaste, e  como  obediente  (Kscipulo  que  sou,  sempre 
respeitoso  me  curvo  diante  do  magister  dicit. 

Correcto  —  .Mas  afinai,  estamos  aqui  a  mnjnr  se- 
das, quando  talvez  fa^am  falta  nas  lojas. 

Vicioso  —  Ainda  tu  podes  rasgal-as,  porque  és  rico 
de  linguagem,  mas  eu  que  sou  desta  um  pobretão,  não 
tenho  e<se  direito,  e  para  o  ler,  falta-me  o  grande  ca- 
bedal que  possues,  e  por  isso,  é  que  não  dispenso  de 
me  corrigires  todas  as  vezes  que  puderes.  Já  esses  dous 
vocábulos,  que  me  vaes  corrigir,  serão  mais  duas  moe- 
ndas que  lançarei  no  meo  ayfre  prosodico,  para  que  um 
[dia,  quando  o  abrir,  exclame  radiante  de  alegria :  Como 
isou  rico  de  bôa  pronúncia !  E  todo  esse  cabedal  a  quem 
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flrvu/    An   iiiru   rimicTo  Correcto^  que  me  aconselhou 
guardal-o  com  zelo,  para  |X)der  depois  supprir 

as  necessidades  das  luinhas  expressões. 
.     CoRHECTO  —  Se  fores  realmente  ajum..,,....  .....a-  .- 

sas  preciosas  moedas  a  que  muitos  não  li^m  impor- 
tância, porque  não  conhecem  seo  verdadeiro  valor,  po- 
derás meo  Vicioso,  form.ir  até  um  grande  pecúlio  para 
teos  íilhos,  que  algum  dia  laral)em  dirão :  Se  não  nos 
falta  hoje  o  pão  do  corpo,  ao  pão  do  espirito  o  devemos, 
pela  liôa  instrucçào,  que  nos  legou  nosso  amado  pae  ! 

Vicioso  —  iVaza  a  Deos,  meo  bom  Correcto,  que  es- 
tas luas  beneUcas  palavras  possam  ger  de  futuro  repro- 
duzidas por  meos  queridos  filhos ! 

ConuECTO  —  Guarda,  então,  mais  esia>  nun^ 
das,  cujos  valores  são  os  seguintes  :  Ao  torto  nr  r 
chama-se  abóbaíki,  do  baixo  latim  :  abõb-  /. 

de   resplandor,  pronuncia  laml>em  resp^> 
esta  palavra  derivada  do  verbo  latino:  rc.^.^..      ,  . 
plendere,  composto  do  prefixo  intensivo  re,  que  quer 
dizer  muiio,  e  do  verbo  splendeo,  splendère  (l)rilhar). 
Nào  dizemos  esplendor,  também  do  latim :  stptemiw  1 
Porque  não  havemos  do  mesmo  modo  dizer  respleruhr  ? 

Vicioso  —  Nesse  caso,  o  verlw  portuguez  correspon- 
dente devia  ser  taml)em  resplenfiec^r,  e  nào  resj)lan- 
decer,  como  geralmente  se  diz. 

r>0HRECT0  —  E  porque  não  ?  A  forma  resplendec^r 
<\  verdadeiramente  a  correcta,  e  não  res/Aatuhrer .  Alii 
í*sia  porque  eu  invoco  sempre  o  francez,  como  poderost> 
argumento  nestas  questões.  Podemos  dizer  que  <^  elle 
um  dos  idiomas  nco  latinos,  que  mais  respeita  sua  íl- 
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liaçãn.  .\^\m  pois,  escreve  aquelle  :  rexplendir  (resplen- 
de» ôsplendissemeM  (resplendor),  observando 
sempre  a  urií^ein  latina  do  verbo  resplendeo,  resplende- 
re.  (juaiilo  ao  pronunciar  o  en  cora  o  som  de  an,  isso 
nada  influe,  por  ser  esse  en,  como  sabemos,  um  diph- 
thoiigo,  que  assim  se  pronuncia ;  mas  o  facto  é,  que  es- 
se idioma  não  decompõe  a  estructura  da  palavra,  cor- 
rompendo sua  etymologia,  como  acontece  era  portuguez. 

Vicioso  —  Pois  a  abobada  e  o  resplendor  deixaram- 
rae  maravilhado !  Contou-me  um  velhinho,  que  alli  se 
achava  junto  a  mira,  todo  a  tremelicar,  que  ha  mui- 
tos annos  havia  sido  roubado  aquelle  rico  resplendor, 
e  que  um  visneto  delle  foi  quem  deo  passos  para  des- 
cobrir o  auclor  do  roubo.  í)isse-me  lambem  que  dessa 
data  em  diante  vinha  sempre  rezar  áquella  imagem, 
agradecendo  a  bôa  acção  praticada^  por  seo  descendente. 

Correcto  —  Se  te  não  offendesses,  meo  Vicioso, 
offereria-me  agora  para  trocar  por  mais  duas  moedas 
duas  palavras  que  pronunciaste  nesta  pequena 
lusiuria,  que  me  acabas  de  narrar. 

Vicioso  —  Mais  duas  moedas  ?  I  Isso  não  se  re- 
jeita !  Venham  de  lá  ellas,  que  eu  preciso  de  encher  o 
cofre. 

Correcto  —  Troquemos  então  o  tremelicar  por  tre- 
melhicar,  e  o  visneto  por  bisneto.  Quanto  à  primeira 
palavra :  tremelhicar,  deve  ser  assim  escripta,  a  exem- 
plo de  outros  verbos  redundantes  frequentativos,  em 
que  tamtiem  entra  o  Ih,  denotando  idéa  de  continuida- 
de, laos,  como :  dedilhar,  esmerilhar,  e  outros.  Sobre 
a  segunda  palavra:  visneto,  desde  que  este  grào  de 
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parentesco  quer  dizer :  dua  lofro,  devemos 

empregar  a  expressão  bisneto,  composta  do  adjectivo 
bis,  que  quer  dizer:  d^uas  vezes,  e  do  suijstantivn   --' 
Acceitas  agora  a  troca? 

Vicioso  —  Desde  que  não  seja  baldroca. 


H|  nún 
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Alij^ctzarra  —  Transuontc  —  EíspiMloado 


Vicioso  —  Fizeram  esta  noule  uma  algazarra  tal  á 
miDha  porta,  que  suppuz  que  queriam  pôl-a  abaixo. 

Correcto  —  Cora  certeza  não  seriam  Mouros  na 
costa,  e  muito  menos  á  tua  porta. 

Vicioso  —  Mas  a  que  propósito  falas  em  Mouros? 

Correcto  —  Por  teres  pronunciado  algazarra;  pois 
se  esta  palavra  tivesse  um  r  só,  seria  a  algazara,  ter- 
mo derivado  do  árabe :  algazraba,  o  qual  exprime  a 
vozearia  dos  .Mouros  ao  travar  da  peleja. 

Vicioso  —  Mas,  se  não  tive  Mouros  oa  costa,  nem  à 
minha  porta,  tenho  agora  um  valente  Mouro  orthoepico 
à  porta  da  minha  bocca,  abalando-a  pelo  vicio  de  pro> 
núncia.  E  ante  esse  conflicto  bello-prosodieo  não  mais 
oavirei  a  falsa  algazarra,  mas  sim,  a  verdadeira  alga- 

a.  Mudando  agora  de  tom,  meo  Correcto:  Pelo  que 
copo,  a  Snr.*  D.  Algazara  é  da  familia  artíiguttttral. 


186  rAi.i.^ruA.-:.  i,„;.:  ..  . ..  .^ 

ConnECTO  —  Exaclamenle.  Assim  como  são  os  Srs. 
Caramanchão,  Carapeta,  e  outros.  Os  membros  desta 
família,  rneo  Vicioso,  dão  solemne  cavaro,  quando  os 
confundem  com  os  da  família  guttural.  Não  imaginas! 
São  verdadeiros  rívaes!  Mas  vamos  ao  caso,  que  esta- 
vas a  contar- me,  que  te  parecia  quererrm  pôr  abaixo 
a  poria  da  tua  casa. 

Vicioso  —  O  caso  deo-se  com  um  transuenle  que 
passava  correndo  pela  minha  porta,  na  occasião  em  que 
lhe  armaram  um  lapo  para  elle  cahir.  Quando  o  bicho 
quiz  evadi  r-se,  já  era  tarde.  Deram-lhc  uma  pancada 
no  focinho,  que  elle  cahio  logo  ai  li  a  espirrar  sangue. 

Correcto  —  E  de  que  feitio  ó  esse  bicho  iramuen- 
tef  Não  o  conhefo.  Naturalmente,  ha  de  ser  alguma 
espécie  de  gambá,  não? 

Vicioso  —  Mais  gambá  me  pare:'es  tu,  meo  • 
talhão,  que  já  désle  cora  o  cheirinho  activo  <.;  ^ 
rechaça,  que  é  a  pronúncia  viciada,  e  não  descanças, 
eraquanlo  não  a  devorares  solTregamente.  Pois  então 
toma  logo  de  um  trago  essa  maldiria  bebida,  e  olTere- 
ce-rae,  como  permuta,  em  delicado  cálix  de  etymolO' 
gioo  crystol  o  saiwroso  e  perfumado  lic^U-  orthoépico, 
que  eu  desejaria  sempre  prelibar  antes  de  entrar  em 
conversação  comtígo. 

Correcto  —  Vou  então  dar-te  a  provar  ura  cálix 
dease  delicioso  lícôr,  mas  bebeo  com  moderação,  que 
elle  não  é  fraco.  O  gôslo  approxima-«*^  ?  -^í'"  ao  dos 
Benediclínos,  porem  6  muito  mais  fortt 

Vicioso  —  Como  se  chama  elle 

Correcto  —  Chama*se  trcmseunte,  ou  iicor  ao  Lacio. 
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Vicioso  -  lo  Lacio,  ha  de  então  cheirar  por 

for{'a  a  latini 

í"  lelamenle,  porque  é  feito  de  dous 

in^T- ,..      .-nie  latinos:   Da  preposição  íra?i^, 

que  signiflca  alem,  e  da  fórraa  euntis,  do  parlicipio 
presente  ien^,  euntis,  do  verbo  ire  (ir);  signiQcando 
portanto,  em  latim :  trameunte,  e  em  portuguez  tam- 
bém :  transeunte  o  seguinte :  o  que  vae,  ou  passa  além. 
Vicioso  —  É  o  caso  de  dizer-se:  Perdi  a  sorte  gran- 
de por  causa  da  troca  de  um  algarismo.  Assim,  por 
exomr''n:  Se  depois  de  trans,  viesse  a  lettra  e  em  vez 
esta  viesse  logo  era  seguida,  leria  feito  pon- 
taria certa,  mas  como  assim  não  foi. . . 

Correcto  —  Sahio-te  branco  o  bilhete.  Não  é  só  a 
ti  que  tal  succede.  Na  grande  roda  da  lotnria  prosodica 
tera-se  dado  isso,  e  com  muita  gente  bôa!  Palpitam  às 
vezes  num  bilhete-vocabulo,  conservam-u'o  com  muita 
fé,  e  quando  vão  veriflcal-o  na  lista  orthoépica,  ou 
perdem  por  ura  ponto,  como  te  aconleceo  agora,  ou 
então  Qcam  muito  phonetioafnente  longe  do  verdadeiro 

^^mP^^^i^  prosodico. 

IP      Vicioso  —  Como  jà  me  aconteceo  uma  vez :  Con- 

^  serva va  com  muita  fé  um  bilhete-vocabulo,  cujo  nu- 
mero litterario  era  :  emgambellar,  e  aílnal,  sahio  a 
sorte  grande  no  embelecar,  numero  este,  que  estava 
eu  muito  longe  de  pensar  nelle.  De  nada  mais  me 
admiro  neste  mundo,  meo  Correcto.  Pois  não  é  que  ou- 

^   tro  dia  vi  um  liomein  correr  com  medo  de  um  rapa- 

HKlola,  de  uma  criança?! 

HB      Correcto  —  Talvez  porque  esse  rapazola  o  amea- 
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casse  atirar  com  alguma  pedra,  ou  outra  qualquer 
cousa. 

Vicioso  —  Nada,  não  foi  isso.  U  lai  rapazola  des- 
aflou-o  para  brigar,  e  o  sujeito  poz-jie  Ioíto  a  correr, 
não  obstante  ser  um  homem  espadoado 

CoRnECTo  —  Nesse  caso  não  admira.  Desde  que  o 
homem  era  espadoado,  fez  muito  bem  não  acceilar  o 
desaQo,  porque  com  certeza  perderia  na  lucla. 

Vicioso  —  Kssa  6  que  não  está  má ! 

ConREGTO  —  Perdão.  Essa  é  que  está  justamente 
md;  não  só  pela  md  pronunciafão,  mas  também  pela 
md  applicapão. 

Vicioso  — Logo,  está  duas  vezes  md,  isto  é,  mdmd. 
Ora,  eu  como  vicioso  fedelho  da  pronúncia,  que  ainda 
digo:  mdmd,  scismei  também  agora,  e  não  quero  mais 
me  criar  com  o  viciado  leite  prosodico,  que  ató  hoje 
tenho  tomado;  por  isso,  repudio  o  jmto  tuberculoso  da 
pronúncia,  e  dora  avante  só  quero  amamentar- me  no 
ubérrimo  e  sadio  peito  ortkoépico,  em  que  também  te 
amamentaste. 

Cí)iu\ECT0  —  Pobre  crianfa !  Se  não  te  desmamas 
tão  depressa  desse  tuberculoso  peito,  em  que  te  ali- 
mentas, morrerás  infallivelmente  de  uma  etUenhcere' 
britef  Aflanpo-le  que  é  a  peior  das  moléstias,  que  po- 
dem atacar  os  crianças  como  tu.  Coitadinho  do  Vicioso! 
Queres  então  mdmdl  Eu  já  te  vou  buscar  uma  mama> 
deira.  Ora  ahi  a  tens :  Aprecia  o  que  diz  agora  o  bom 
leite  prosodico  nella  contido:  A  pala\Ta  espadoado  é  na 
verdade  derivada  de  espadoa,  mas  signiflca :  o  qxte  tem 
at  omoplatat  icthidas  fora  da  articulação  isto 
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manqueja.  Assim,  por  exemplo,  se  diz:  A  pancada 
tinha  deixado  o  animal  espadoado;  com  golpes  tinha 
espadoath  o  cavallo,  ele.  O  verbo  espadoar  significa 
portanto:  fazer  manquejar  das  espadoas,  o\i:  ficar 
iihi;.  juando,  porem,  queremos  nos  re- 

ferir ao  lioiutíiii,  que  tem  espadoas  largas,  devemos 
dizer:  homem  esjmdaúdo,  palavra  esta  também  deri- 
vada de  espadoa,  sendo  ahi,  por  euphonia,  eliminado 
o  o,  e  accrescentada  a  desinência  augmentaliva  údo. 
A>!^im  pois,  espaòxido  significa  uma  cousa,  e  espada  i- 
'!'•  nutra.  Que  la!  te  soube  o  leitinho  prosodico? 
Vicioso  —  Soube-me  que  nem  gaitas! 
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Corrumrio  —  PenduniOttllio  —  Riilílm 


Vicioso  —  Não  sei  se  te  lembras  de  um  caso,  que 
ha  tempos  le  contei  sobre  uma  pretenciosa  velhota, 
que  encontrei  num  baile  em  que  estive,  a  qual  trazia 
ura  vestuário  muito  exquisito,  de  cores  mascaradas  ? 

Correcto — Lembrorae  perfeitamonie.  Commelleste 
até  nessa  occasião  alguns  vicios  de  proniincia,  que 
forauj  :  meriíp),  degolado,  chamalôle  e  lantejoulas,  en- 
caixando esies  mesmos  vicios  na  descripfâo  que  flies- 
le  em  alguns  periódicos,  cora  relação  ao  vestuário  da 
tal  velhota.  Depois  então,  é  que  vieste  a  saber  que  era 
aquella  senhora  uma  grande  lilterata,  e  conhecedora 
profunda  da  língua  portugueza,  e  por  isso,  flcasle  mui- 
to incommodado  cora  o  ridículo  papel  rp*  ■  -  •  -  >— 
t&ste. 

Vicioso  —  Exactamente.  Admiro-me  como  de  oada 
le  esqueces!  Pois  essa  velhota,  raeo  Correcto,  encoDlrei-a 
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novamente  num  baile,  era  que  eslive  outro  dia,  e  o 
encontro  deo  se  do  seguinte  modo  :  O  dono  da  casa,  era 
que  ^e  realizava  o  baile,  incumbio  a  diversos  cavalhei- 
ros de  irem  receber  à  poria  da  rua  as  senhoras  que 
chegassem,  e  conduzil-as  pela  escadaria  acima  até  á 
saia  do  toucador,  onde  aqueilas  se  desembaraçariam 
das  suas  capas.  Quem  julgas  que  se  me  havia  de  apre- 
sentar logo  á  frente  ?  A  lai  velhota  !  Tive  que  conduzir 
essa  cruz  até  ao  calvário  das  minhas  vergonhas !  Ator- 
doado como  estava,  ia  dando-lhe,  ao  subir  a  escada,  o 
lado  da  parede,  mas  felizmente  salvei -me  a  tempo  com 
esta  phrase:  Convém  mais  que  V.  Ex.*  tome  o  lado 
op{)05to  ao  da  parede,  por  causa  do  corrumão,  que  sem- 
pre é  um  baluarte  niais  poderoso,  do  qiio  o  fraro  braço 
do  homem. 

Correcto  —  E  o  que  te  respondeo  ella  ? 

V  '       v;  sorrio,  como. .  . 

'  ,     H\  queria  naturalmente  dizer  que 

corrimão  será  talvez  um  baluarte  mais  poderoso  na 
pronúncia,  do  que  o  viciado  corruinão.  A  palavra  cor- 
rimão, meo  Vicioso,  não  6  mais  do  que  a  modificação 
de  corremão,  isto  é,  logar  por  onde  corre  a  mão,  sendo 
o  e  âe  corre  abrandado  em  t,  como  geralmente  acon- 
tece em  algumas  palavras. 

Vicioso  —  Naturalmente  seria  por  causa  do  tal  cor- 
rumão que  ella  sorrio. 

CoHRKCTo  —  Nem  podia  deixar  de  ser.  E  sal)e 
Deos,  quantas  depois  desta  não  notaria  ella !  Olha,  se 
conversaste  muito. .. 

Vicioso —•  Nessa  noule  pouco  convers»  i     mi>  de 
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propósito,  iji. ..        ■■■•'".  iiiuilo  de  pr<'!"'-it"  'usiaraenle 
por  causa  disso. 

Correcto  —  to  vestuário  delia  era  ião  esquisito, 
como  o  outro  da  vez  passada  ? 

Vicioso  —  Mais  ou  menos  a  mesma  cousa.  O  que 
!  i\  1  muito  na  vista  eram  uns  pendurucalhos  que  tra- 
zia nas  orelhas,  pescofo  e  braços,  que  mais  parecia 
uma  verdadeira  cascavel  de  ^'uisos. 

Correcto  —  Não  Ibe  terias  talvez  dito :  V.  Ex/  traz 
uns  bonitos  pendurucalbos? 

Vicioso  —  Pareces  doudo  I  i'oi.^  tu  .«  ..-«..a  -...-li 
grosseira  expressão  !  Se  o  quizesse  dizer,  empregaria 
outros  termos,  como,  por  exemplo,  estes :  V.  Ex.'  tra/ 
hoje  uns  bonitos  ornatos  pendentes! 

CuiuiECTo  —  Mas  se  não  fosse  a  velhota  quem  trou- 
xesse aquelles  ornatos  pendentes,  e  sim  outra  pessoa, 
e  ao  conversares  com  aquella,  quizesses  metter  a  ridí- 
culo es^^a  pp-s^Ai,  não  empregarias  o  i-rmit  nm^uru- 
calhtís ! 

Vicioso  —  Ah !  Ahi  o  caso  mudaria  Je  ligura. 

ConRECTo  —  Pois  então  saiba  que  terias  lambem 
que  mudar  a  má  pronuncia  peniurucalfujs,  se  não  qui- 
j)Or  igual  modo  ser  n  ettido  a  ridículo  pela  pró- 
pria velhota. 

Vicioso  —  Tanto  , ,.  r.orrccto,  que  allnal 

me  apanhaste  em  falso.  Mas  Qze-  j)orque  assim 

me  corrigirei  de  mais  uma.  o.veria  então  pro- 

nunciar aquella  palavra? 

Coriíecto  —  Trocando  sómen 
e  dizei  luricalho,  tal  qual  se  deo  com  as  pala- 


vra-  rrimão,  não  se  trocando  porém  o 

segundo  u,  por  não  ter  dous  u  a  palavra  viciada  cor- 
ri/mão. 

Vicioso  —  Pois  dentre  esses  penduricalhos,  meo 
Correcto,  notei  num  collar  que  trazia  a  velhota  um 
lindo  rubim  ro^a  do  maior  tamanho  que  tenho  visto ! 

Correcto — Já  se  sabe  que  por  um  galanteio  dis- 
seste-Ihe  logo  que  dentre  as  pedras  preciosas  aprecia- 
vas mais  o  rubin\,  não  foi  isso? 

Vicioso  —  Não,  porém  se  o  dissesse,  creio  que  não 
haveria  nisso  offensa  alguma. 

Correcto  —  A  não  ser  apenas  a  da  mulilapâo  da 
pronúncia  da  palavra  rubim. 

Vicioso  —  Do  que  escapei  eu!  Pois  saiba  agora  meo 
Correcto,  que  tive  Ímpetos  de  atirar-Ihe  com  aquella 
phrase,  sò  pela  admiração  que  me  causou  a  belleza 
daquella  rósea  pedra,  cujo  nome  nfio  ropotirei,  em- 
quanto  não  m'o  corrigires. 

Correcto  —  Corrige-te  então,  dizendo  rubi,  que  é 
pronúncia  mais  correcta  do  que  rubim,  sendo  aquella 
palavra  derivada  do  latim  :  7'ub^o,  rubere,  que  signifi- 
ca: ter  câr  vermelha. 

Vicioso  —  Foi  portanto,  muito  bom  não  atirar  com 
aíjuella  phrase  à  velhota,  porque  se  esta  me  corrige  a 
má  pronúncia  rubim,  com  certeza,  pela  falsidade  da 
^  minha  pronúncia,  eu  é  que  íicaria  da  côr  do  verdadeiro 
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>folro    -  TruuHtoruar  —  Empfi^oo  -      N* 


Vicioso — Fiz  honlern  uma  excursão  ao  campo,  que 
;\t^  gratas  recordafões  do  bello  tempo  da  minha 
'  !  O  dia  eslava  soberbo!  O  céo  quasi  sem  nu- 
vens, de  um  puro  azul  encantador,  como  que 
va  o  cot  'ito  da  Natureza,  que  alegremenic  sor- 
ria por  i:..  ; io  do  Aâlrollei  por  sobre  a  vegetação 

terrestre.  Na  verde  folhagem  pelo  campo  estendida,  se 
transluzia  o  mais  Mio  dos  coloridos!  A  essa  multiplici- 
dade de  encantos  reunia-se  o  magestatico  silencio  da 
Nauira,  que  se  contrastava  com  o  bulício  da  vida  ex- 
tracam()ezina  I 

Uibi  a  odomeotos,  quebra-se  a.;i   í     n       -iien- 
cio,  e  nova  scent  Dão  menos  agrad  iv.  l  <«,    : ,    i   vim  : 
Ao  envcredar-me  por  dentro  de  um  bosque 
tivelmenle  encaroinhando-me  para  um  ponto,  que  tnc 
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u  mavioso  e   alepre  canto  do  rouxinni,  i  ujd 
i  voz.  rli''  memento  arrebatou-me,  obri{jarido-me 
a  liiar  rxtat!  il-o  e  confundil-o  com  amais  har- 

mónios das  urclhstra:? ! 

Logo  após  apparece-me  um  pequeno  vulto  i;  -i  .  . 
amarello :  Era  outro  pássaro,  de  suave  canto,  era  Qnal- 
mente,  o  lindo  melro!  Foi  então  que  liqnei  boquiaber- 
to a  contemplar  a  grandeza  e  o  esplendor,  que  possue  o 
immenso  palácio  da  Natureza,  denominado  campo!  Quo 
conâiderei  serem  mais  preciosas  as  boninas  em  ílôr,  ma- 
tisando  o  verde  manto  <  i  do  que  as  ricas  pe- 
drarias encrusladas  nos  ca..  _ : .  'S  e  velhos  trapos  do 

[talacio  dos  Mortaeí) !  Que  achei  roais  brilho  no  dourado 
sol,  do  que  no  fantástico  ouro  das  coroas  e  braceletes, 
com  que  se  ornam  os  jKjlenlados !  Que  senti  mais  per- 
fume no  a?resle  aroma,  do  que  nos  enebriantes  almis- 
iie  se  untam  as  odaliscas!  Finalmente,  que 
-a!)i!!Li  -ilalina  agua  da  fonte 

natural,  •      .  — «•  o  mais  afamado  dos 

enervantes   licôi«  >  rvem  muitas  vezes  para 

un-i  transtornar  a  cabei-a,  quando  calma  e  pensativa  I 

(•....t.t-,.o  —  p.i-.-i..  ,•.„../^  .....  v*'r(!adeiro  píiela,  p.)- 
rt'!ii 

Vicioso  —  Nao  te  interrompendo.  Em  primeiro  lo- 
."-    ■  í  1  sou   fKHíta,  meo  Correcto,   mas  juro-te  que 
^^  dia  senti  jorra r-me  a  veia  poética  por  toílo  o 

^■Icerebro,  e  transborda  i  alma  de  uma  exquisita 

^■■ntía  !   Parecia-me  i.<  i-^íão  transportado  à  região 

^■pirempirco ;  emflm,  se  p.cLa  eu  fosse  í*")  ';«'  /finnuMiio 
^M  seria  um  verdadeiro  nephelibàla  ! 


l'\i.KslilA>    CliM    "I    l'i)\(i 


CouRECTo  —  Depois  que  le  expaDdiftte  bastante,  des- 
crevendo-rae  a  bellew  do  campo,  mosirando-me  sua  su- 
premacia ao  bulifoso  viver  da  vicios  i  '  ule,  que 
se  osleola  de  enganosos  ouropéij»,  (  i  lo-me  a 
transfusão  da  tua  alma  às  elhereas  regiões  da  poesia, 
só  me  cabe  dizer-le  agora  o  seguinte :  É  pena,  meo 
Vicioso,  que  não  houvesses  emmoldurado  o  poético  qua- 
dro que  te  pintou  a  sabia  Natureza,  com  expressões 
mais  puras  e  correctas  na  pronunciarão ;  assim  pois,  se 
aquelle  nítido  e  bello  azul  celeste  de  que  me  falaste, 
fosse  circumdaiio  do  puro  owo  tie  lei  prosodica^  seria  o 
caso  de  lançares  no  quadro  da  tua  poética  e  bellissima 
descripção  o  verdadeiro  ouro  sobre  azul! 

Mas  infeliz(nente  assim  não  o  Qzesle !  Amalgamasle 
os  metálicos  e  vibrantes  vocábulos  do  nosso  rico  idioma, 
e  numa  reacção  ohimicoprosodica,  deturpaste  a  lin- 
guagem com  a  impureza  do^  vicios  de  pronuncia,  que 
forçosamente  ferirão  os  castos  ouvidos  daquelles  que 
ainda  prezam  a  vernaculidade  dos  termos !  Agora  é  que 
deveras  formaste  uma  desatinada  orcli> 
geio  dos  pássaros  que  ouviste,  e  as  .   - 

de  alguns  vocábulos  que  pronunciaste.  Pobre  cantor ! 
Quando  tiveres  que  modular  algum  canto  ameno,  como 
o  que  acabaste  de  entoar  aos  meos  ouvidos,  eu  ie 
aconselho:  Não  mais  desfiras  as  cordas  d»  toa  harpa 
aniiorihoepica,  porque  vlbràteis  como  são,  rom- 

per os  lympanos,  que  receberem  seo  vici  CrO 

com  sinceridade,  meo  Vicioso,  que  me  agr  rnen- 

so  a  musica  do  teo  mavioso  canto ;  porem  arripiaram- 
se-me  os  nervos  ante  algumas  notas  falsas,  que  nelle 
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introduziste.  Perniitte  quf  ...,..i  :c  parodie  a  nhi-^^^^  «l^ 
Cícero :    Onousque    tarukm    Vitiose,   abv 

Wi.iuMi — VfMilia  pritnriro  a  traducfão,  que  depois 
te  darei  a  reiípo-' t. 

CCRRECl 

abusarás  dos  nussos  ou:. 

Vii:li)>()  —  Ttiira  l:i  ;i_  i  ou]  r7in('arrn!ii(i: 

til' 

^."U!.r...  (-..'.  ...o  (leste  uma  boa  resposta,  vou 

desde  já  CO'  ieios  de  proínUicia,  que  com* 

metlest 

uni  que  saia. 

CoHRECTO  —  Eil-o:  O  lindo  melm  iK'  M 'n  ainarello  ! 

Vir; 

nECTo—  que  lhe  viriaram 

Mi!aiii  [iros((ii  mal, 

pruiuiíKiaiKin  //icro,  em  wí  de  maio,  do  luiim  :  me- 
riila,  (]r".  maurvs  ''pscnro'.  Na  nrovincia  do  Alemteió, 
•'III  meilo.  S 

la;  i  pudtToso  aiKUiueulo  la  vae  o  francês  para 

pre  8ua 

aijori :  Ce  n'est  >nsiewri 

Vnuoso  —  0"í,  miuisinu-,  pourquoi  tvyn? 
tioRRECTo  —  Vamo<  atrnra  af)  vicio  numero  dous. 
Vicioso —  .\ppai  ;;  ;íí  i. 


ro  —  Eil  íranstonuir, 

VhUos.li  liaiiíloniar  o  que  .' 

'"""•.nECiw  —  .,..;]      "  '  ■-    ÍDvelera(l<t  (lo  jual  proso- 
-fon  a  aproM  ,i  próprio  virio  que  «e  cha- 

Mi  lUNi  i  th*sculpar-riie.  tuiiio  eu  nao  o  co- 

Tifi-^^ria.  Pd!  iloino  vae?  Oomo  tem   pasmado?  A 

eniadeiro  nome  desle  senhor,  meo 
-.  .  * '  •.   muito  claramente  formado  da 

l>re]")v!  iirn  dp  ntrds,  e  «lo  verbo:  lor- 

rnar,  o  seguinte:  re- 

'■'•cr  ii<:  I  ''.■■'   '  rln^  e  n<' 

sontifio  íiíji.  ir  a  M'-- 

i.  se  fosse 
>,  como  sabe~<,  a  prepo<<içào  la- 
"V    '  !»^la\Ta  tramtornar  sí- 
lice dizer,  por  isso. . . 
n.   Saia  agora  o 

Cor.iuT  -osto  da  Quan- 

tidade tade  daquella 

nunca  nuiUana  siío  vciilatUiru  nuuic  de  baptismo,  rece- 
l)i(l(>  lia  ni;i  do  \  -.icit,   41  hdmI  vem  a  ^^er  Empiréo. 

Minra  em  o  conhecer,  e  e;i 
Diuendarei  aijs  meos  ai.;  -.  Ih.   ra  ainda  raai-^ 
.1,-         ^'in  a  apparecer? 

ro -- Feli7,meii!t'  o  ultimo. 

'  <^e  ultimo  que  saia  estufado  com 
baiaia.s : 
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t.ouuECTO  —  Promploí  É  o  poeta  do  século  das  lu- 
/.( >,  mas  que  vive  sempre  nas  Irévas  da  ignorância,  ou 
melhor,  é  o  poeta  do  mundo  da  lua,  por  viver,  como 
seo  próprio  nome  indica,  na  região  das  nuvens.  É  o  sr. 
Neplu  libála,  íilho  da  sr.»  Sephclé  (nuvem)  e  do  sr.  Bates, 
de  bateim,  derivado  de  bainó  (andar).  Dizem  que  este 
poeta  vive  desuosloso  da  vida,  porque  adulteraram  a 
proniiacia  do  seo  nome,  alongando-o,  em  vez  de  abre- 
viai-©, isto  6,  chamando-o :  Nephelibdta  em  vez  do  seo 
verdadeiro  nome  grego  que  é :  Nephelibata. 

Vicioso  —  Com  que  então  foi  passada  uma  revista 
em  regra  nos  vicios  que  commelti  no  meo  obscuro  dis- 
curso? I 

i.HHUECTO  —  ti  licasle  satisfeito  com  a  revista? 

Vicioso  —  A  vista  dos  vicios  que  conhecia  de  vista, 
a  lai  revista  metteo-rae  vista! 
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A-lvoraçar  —  Orijfía  —  E«K50n«lrlJo  —  Ro- 
ooKMlfito  —  Oôoi&rafli  -  Cmumiclultu». 


Vicioso  —  Vi-me  honlem  á  noule  nuns  assados,  raeo 
Correclo,  que  ainda  hoje  ao  lernbrar-me,  Iremem-se-mí^ 
as  pernas,  e  bale-me  o  corafão,  como  se  quizesse  sal 
tar  fora.  Imagina  que  um  pobre  pesadão  coroo  eu,  livt 
que  representar  o  papel  de  rapaz,  d;ii  '       '         r  ! 
Itiolas,  ró  para  po<Jer  escapar  dos  per  i_ 
à  minha  frente.  Nunca  mais  me  metto  noutra ! 

CdRRECTO — Pelo  que  oufo,  estiveste  nalguma  grossa 
pandega,  hein  seo  mardto?  Depois  queixa-le  dos  resul- 
tados. Os  homens  da  tua  edade  devem  ser  mais  com» 
didos:  .Vias  afinai  como  foi  lá  isso? 

Vicioso  —  Havia  de  ser  pouco  mal^  « 
Vinha  eu  do  iheatro,  muito  calmo  e  trait.| 
posições  a  entrar  no  clássico  cbà  com  torradas,  quando  a 
approximar-me  de  casa,  ouço  alli  pela  circumvisioban< 


I 
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um  ziim  zuiiij  que  denotava  algum  forrobodó  de  maça- 
da, como  dizem  cá  os  capadócios.  Por  natural  curiosidade 
fui  e-r»i  íT  o  tal  forrobodó.  Não  le  conto  nada  ! 

CuiuiECTo — Nem  6  preciso,  porque  jii  sei.  Melteste 
a  cara  no  tal  forrobodó^  e  só  sahiste  pela  «lanhã,  e  ar- 
riscado, já  se  vê,  a  sahir  também  com  a  cara  quebra- 
da, pelo  que  ha  pouco  me  disseste. 

Vicioso  —  Assim  foi,  meo  Correcto,  mas  não  por 
vontade  minha,  cré. 

ConuKCTo  —  Creio,  pois  não.  i'or  vontade  talvez  das 

liia?  n-  rrii-.  qiip  te  obrigaram  a  entrar  naquelle  tem- 

Mas  conta  lá  o  caso,  como  se  deo? 

Viciuao  —  Cujjio  estava  com  muita  «ède,  pedi  um 
copo  d'agua  a  um  conhecido  meo,  que  alli  se  achava 
como  «Mnvidado.  Este  offereceu-me  logo  para  que  en- 
trasse e  tonlasse  um  copo  de  cerveja.  Chamou  o  dono 
da  ca'*a,  apresentou-me,  e  lá  bebi  o  copo  de  cerveja. 
VAvlvw  í.  tnl  fnrroboJó  no  mais  acCeso  dos  enthusiasmos, 
i<a,  para  obsequiar-me,  disse  ao  convi- 
dado ii.< '.  <<)iila'cido  que  me  levasse  até  á  sala.  Quando 
ahi  che|.'uei,  começavam  os  ânimos  a  alvoraçar-se,  e 
d'ahi  a  momentos  formava-se  um  sarilho  medonho! 
Eram  cadeiras  e  bengalas  pelo  ar,  tiros  de  rewolver, 
gritos  rip  ataques:  finalmente,  uma  orgia  assustadora. 
í)  tal  HMO  conhecido  desappareceu  immedialamente,  e 
eu  (jue  íião  queria  que  me  escovassem  o  fato,  fui  tra- 
tando de  procurar  um  escondrijo  para  metler-me.  Sem- 
pre encf»nlrei  um  recôndito  lugar,  debai.xo  de  uma  es- 
cada. Ahi  estive  um  tempo  ímmenso  de  C(')caras.  Já  me 
doíam  os  joelhos  de  estar  naquella  contrafeita  posição, 
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mas  Dão  havia  outro  remédio.  Todo  eu  tremia,  desde  os 
pés  até  à  cabeça.' Os  queixos  a  baterem  um  no  outro, 
pareciam  de  quem  tiritava  de  frio,  ou  com  os  de  uma 
velha  beata,  resando  ás  camandulas.  hepois  que  a  poli- 
cia 08  convidou  a  pernoitarem  na  grande  hospedaria 
gratuita,  e  que  eu  vi  que  tudo  estava  plácido  r  ■  ■- 
sahi  então  muito  abai.xadinho  por  alli  fora,  e  n 
a  Deos,  sé  depois  que  entrei  em  casa.  E  que  tal,  meo 
Correcto? !  Quem  está  livre  de  uma  de>tas? !  E  ahi 
como  se  deo  o  caso.  Já  vés  que  não  foi  por  v., , 
minha.  Crés  agora? 

Correcto  —  Parece  incrivell 

Vicioso  —  Parece,  mas  não  < .  -»>  ulimí»  mc  .lina- 
nhà,  ou  depois,  darão  naturalmente  noticia  de>sa  occor- 
rcncia,  e  verás  então,  se  o  que  te  digo,  é  ou  não 
dade. 

Correcto  —  .\credilo,  meo  Vícios  ,     i    i^nve  in- 
(Tivel !  Um,  dous,  três,  quatro,  cinco,  e  seis! 

Vicioso  —  Tu  é  que  me  pareces  maluco !  Que  estas 
ahi  a  contar?    . 

Correcto  —  Kstou  a  contar  as  pauUuhn  pro90'iiens, 
que  acabaste  de  dar  no  leo  sarilho  orai  \   ■ 

bres  dos  meos  ouvidos  é  que  as  apanharam  louas  cn. 
cheio!  .\inda  tu  encontraste  logar  para  te  esconderes, 
{.orem  eu,  que  assisti  a  lodo  o  teo  sariUio  oratório,  flrme, 
de  pé,  e  sem  poder  fugir,  imagina  como  não  devo  estar 
^om  08  tympanos  machucados! 

Vicioso  —  Fazc   então   o  que  a   pol.  oom 

aquella  gente.  Prende  os  motinadores  prosodtcos  do 
meo  tarUho  oratório,  que  eu  ainda  em  cima  te  agra- 
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(jue  os  solle.  Premle-íw  poiá  s«ín  receio,  e  se  possível 
fAr.  "- •• '  I'  s  o  chanfalho  a  valer,  vae  os  espadeirando, 
-  ':  io,  a  ver  «p  eWe^  se  corrigem. 

( loRnECTo  —  Eolã'  lenha !  Desembainhar  es- 

[<,i':;i>: !  IVfrarar  -<•!;>»'>  l  L  a;;uenla  rapaziada,  que  ú  por 
"jrdein  da  t-eit'  uihoi^pica!  Tome  para  a  frente  Sr. 
Alvoraçar,  não  ande  de  nome  Irocado,  porque  o  senhor 
já  tem  retrato  na  Policia  Prosodica.  Seo  verdadeiro 
,„  .^o  /.  v-nroçar.  derivado  do  nome  de  seo  pae,  o 
oco,  e  não  Âlvoí-nço.  Chuche  lambem  sua 
espadeirada  Sr.'  Orgia,  disfarçada  em  pernilongo  pro- 
sodico,  quathio  a  senhora  é  pernibrcve,  e  quer  também 
passar  por  membro  da  famiUa  portugueza,  sendo  sua 
naturalidade  estrangeira,  poit>,  de  ha  muilo  que  a  conbe* 
U^gilima  (ilha  do  Lacio.  Seo  nome  é  até  um 

....»>   no  numero:  orgia,   orgiórum   derivado  do 

^rrego:  orghia,  do  radical  orghó  (ira,  ímpeto)  que  era  o 
nome  que  se  dava  ás  festas  de  Baccho,  que  se  faziam 
(i  ■  ,  vindo  a  chamar-se  figuradamente:  bródio. 

<  •  pois  seo  verdadeiro  nome,  que  é  Orgia,  como 

assim  pninunciava  o  grande  Castilho.  Como  em  francez 
'■  ■»';/'•  naturalmente  é  outro  francezismo  de  proniin- 
t  li.  Nviti  se  esconda  lambem  Sr.  Kscondrijo:  apanhe 
lii  igualmente  sua  espadeirada ;  não  engula,  sem  ne- 
«ossidade  utaa  lellra  do  seo  nome,  que  é :  Esconde' 

ri^  derivado  de  Esconder,  e  da  desinência  ijo,  do 
■inhnl  r  fchar  (lanpar) ;  não  destoe  portanto,  dos 
■  recanto,  escaninho  e  cscondedouro,  os 

les  iiuuca  adulteraram  seos  nomes.  Lamba  lambem 
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sua  l)ôa  espadeirada  outro  estrangeiro,  o  Sr.  Recôndito, 
legitimo  latinismo,  por  ser  filho  do  Sr.  //  s  Re- 

condita,  RecondUum,  que  quer  dizer:  occ. ..,  <  .ocrlo, 
profundo.  Seo  nome  deve  ser  breve  :  Recôndito,  como 
o  de  seu  pae,  Reconditus  e  não  Recomitto.  O  Sr.  Coca- 
ras laml>om  nãt)  e?;capa,  tome  e-  '  '  '  ■  ■'  ser- 
viço I  Ja  ouvio  alguém  dizer  :  Fui.;  /',  ou 
cocorar?  Ora  se  «e  diz  cocorar,  voz  imitativa  do  caca 
rejo  da  gallinha,  quando  está  no  choco,   ou 

sobre  os  ovos,  está  claro,  que  o  substantivo  — 

daquelle  verbo  cocorar  deve  ser  cócoras,  e  não  coca- 
ras, portanto,  levaote-se  dessa  ridícula  posição  and 
prosodica.  Tenha  agora  paciência  a  ,  '      -  •  ^  dama  D. 
Camandulas.  Quem  a  mandou  meiler-  riUioorn- 

tório  ?  Se  a  lei  é  igual  para  todos,  ha  de  levar  laml>eni 
sua  espadeirada.  A  senhora  não  é  melhor  do  que  a  sua 
companheira  I).  Orgia ;  deixe  portanto,  lambem  de  usar 
o  falso  e  feio  nome  Camárululas,  que  é  termo  chuh» 
Seo  apropriado  e  lindo  nome  é :  CamdldiUas,  que  era 
o  ramal  de  contas  grossas,  ou  de  bugalhos,  em  que  re- 
savam  os  Camáldulos,  ou  monges  do  mosteiro  de  C<i- 
mdldula,  na  cidade  de  Toscana,  na  lialia.  Agora, 
já  distribui  asseis-  ">  Vicioso 

roais  desejas  que  fa^ .  ..  ...     ..    .es  prosix! 

Vicioso— Que  mettas  lodos  seis  na  ca> 
recçáo. . .  da  Pronúncia. 
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-rollto  — -A.la.rcle  —  OaistOr  o  Pollux: 


Vicioso  —  Comquanlo  não  seja  ver:iado  em  Aslro- 

o.T.ia  psso  dizer-le,  meo  Correcto,  que  sempre  estu- 

'•i  irieo  poucochinho  dessa  sciencia,  e  por  isso,  posto 

^  vezes  de  apreciar  as  travessuras  dos  meninos  astro?, 

iuandn  andam  a  brincar  là  por  cima.  Se  eu  pudesse  te- 

'"lervalorio  para  fazer  meos  estudos,  mas  como 

lie  o  nâo  tenho,  faço-o,  às  vezes,  como  e  donde 

a  dessas  noutes  achava*  me  eu  a  bordo  de  um 

va[H»r  d  palestrar  com  o  Commandante,  que  é  meo  ami- 

-'O,  <í  mais  alguns  olficiaes.  Olhávamos  para  o  c6o,  que 

-lava  todo  coberto  de  eslrellas.  O  Commandante,  que 

■sumia  de  possuir  profundos  conhecimentos  de  as- 

if'  iiifniíi.  <otii».nii  a  citar  Flammarion,  Arago,  e  outros 

Ieputadus  aàiroiiumos,  e  d'ahi  entrámos  todos  em  discus- 
||o.  Momentos  depois,  ao  olhar  para  ò  céo,  solta  o  (iOm- 
iiandanle  esta  formidável  asnice :  Temos  alli  uma  estrel- 
I 
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Ia,  que  pela  sua  confígurapão,  dentro  de  pouco  temp' 
se  transformará  num  aerolllho.  Eu  não  me  pude  conter, 
e  abri  logo  numa  grande  gargalhada.  Pergunta-me  elle 
admirado:  í)e  que  se  ri  o  senhor  ?  l)is?e  talvez  alguma 
tolice?  Não  supponha  que  estou  a  fazer  alarde  dos  mec- 
conhecimentos  sobre  astronomia.  Eu,  para  dir^farfar,  re<- 
pondi-lhe,  mas  com  esta  indirecta :  Estou  a  rir-me,  »"» 
Gommandante,  mas  é  de  uma  cousa,  que  a  este  re- 
to  me  occorreo  agora.   Imagine  o  Commandanle,  qut 
essa  estrella  se  lembrava  de  iransformar-se  neste  mo 
mento  em  aerolitho,  e  zás,  rnhin  <obre  nossas  cabe^^s, 
e  pobre  da  sciencia  astronon  le  havia  muito  d- 

soíTrer  com  isso,  porque  homeus,  como  o  sr.  f.omman- 
dante,  e  outros  da  "<ii.i  f(>rca  nã.i  ntk!pri.iíri  «nai-;  f,i/t'r 
estudos  desta  ordem  ' 

CoRHECTO  —  Sim  stMihor,  foi  uma  indirecta  muilu 
bem  jogada,  mas  bavia  também  de  ter  graça,  se  um 
dos  oíliciaes,  dos  que  alli  se  achavam,  dissesse,  por 
exemplo,  o  seguinte:  «Em  primeiro  logar,  refuto  a  opi- 
nião sobre  a  existência  do  aeroUtho.» 

Vicioso  —  Isso  é  que  eu  «Ipsfi.iria  que  ell^ 
va-«sse. 

Correcto  —  Ora  essa !  l'r<»vava-te  muito  facil- 
mente. 

Vicioso  —  Como  assim  ?  I 

C.DHHKr.To  —  Diiend'  -ó  conhet»  o  aerolithi) 

(II  i  que  cae  ua ;.         '  .'.    i 

for;.     ^        .  :im  :  aer  (ar)  • 
que  ó  breve,  sendo  por  isso  aquella  palavra  brev 
não  loDga. 


Vi.  !'-(»  — Pela  mesma  razão  deve-se  então  pronun- 

vez  de  monolilhOy  monólilho.  Será  assim  ? 
•  ' :  :  ;,:to — Julfro  que   sim.  Oulra  cousa  poróm, 
()ue  eu  diria,  se  fosse  um  dos  uíliciaes,  seria  o  seguin- 
te :  Não  creio  que  o  Sr.  Commandante  faça  alarde  dos 
►^cimentos  sobre  astronomia,    porque  alarde 
-,  ...;o  em  porluguez,  não  [vi-^'-'  i  >rnl)em  exprimir 
.  alguma  nesse  idioma. 

Vicio-o —  K  -  'I  t'')mmandanle  pedisse  que  Itie  ex- 
plira-v'  «  '(.M  so  (l.n-e  dizer,  oii  pronunciar,  essa  pa- 
livríi,  cnid  deveria  o  ollicial  explicar- lh'a  ? 

Coiuu;i:m — Dizendo-lhe  :  A  pronuncia  correcta  da- 

i  pjlavra,  meo  Comniandaole,  ó  :  alardo,  do  árabe  : 

>    resenha   de   gente  de  guerra,  mostra  que  se 

,    .         ipa)  do  verbo  (irada,  que  significa:  apresen- 

ir,  fazer  apparecer,  passar   mostra   aos  soldados. 

'\^'-.    ficou  a   palavra  alardo,   com  a  significação  de : 

'í,  ostenlao*io,  basofio,  jiv:lancia. 

Vicioso  —  Pois  eu,  sem  fazer  tdardo  dos  meos  fra- 

(  '  imenl(H  de  astronomia,  estive  a  notar  os  dis- 

p^.-..      jiie  dizia   o  tal  Commandante,  e  farlei-me  de 

rir  a  mais  não  poder !    Pergunlei-lbe  se  sabia  o  nome 

da  conslellafào  boreal,   ou,  o  de  duas  estrellas  delia, 

.1 ...  -neieôro  luminoso,  que  apparece  em  tempo 

lio  topo  dos  maslos  e  vergas  dos  navios 

mado  também  fogo  Santelmo,  e  o  sr.  meo  Comman- 

^oube  responder.  Misse-lbe  eu :  São  até  dous 

,       ogicos  de  dous  irmãos,  filhos  de  Júpiter  e 

Pois  oem  assim !  Por  troça  ainda  lhe  disse :  Um 

lies  anda  então  sempre  de  chapéo  de  castor.  G  nada! 
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Um  dos  oíllclaes  que  alli  estava,  rapaz  gaiaio  e  atilado, 
inlerrompeo  logo,  dizendo:  Ora  quem  iião  conhece  os 
dous  grandes  pândegos  Caslôr  e  Pollux  ?!  Dei-nie  muito 
com  elles !  Foram  até  meos  cx)liega8  na  Esc4}la  Aslral. 
CouiiKCTo  —  Gostei  realmente  da  tua  idéa  do  cha- 
péo  de  caslôr,  para  despertar  no  (iOramandante  o  nome 
da  constei lafuo  l>oreal  ;   assim  como,   da  piada  do  olll- 
cial,  atirando  o  caso  para  o  lado  do  ridiculo ;  porém,  o 
que  lamento  é  que  tanto  tu,  cí)mo  o  oincial  confundis- 
sem o  nome  do  animal  castor  com  o  de  uma  das  es- 
trellas  daquella  constellação.  Esse  nome  inyihologico, 
meo  Vicioso,  applicado  a  uma  das  estrellas  dessa  cons- 
lellação,  tem    radicaes  mui  diílerentes  <los  do  animai 
cantor,  e  é  erro  indesculpável  confundil-os,  como  têm 
feito  alguns  lexicographos.  Tal  nome  deve  ser  pronun- 
ciado breve :  Castor,  do  grego :  Kàzein,  que  sigoilíca : 
ornar,  embellesar.  Assim  lambera  o  nome  Hollux  é  de- 
rivado do  grego :  poliós,  que  quer  dizer :  branco,  íii^i- 
Jo,  luzente.  Quanto  ao  nome  do  animai,  castor,  esse 
vem  do  grego :  fiastór,  de  /í/í/»/w  (fazer  uma  levada  de 
terra,  ou  socalco)  e  'sl^reó  (estender  no  rb-\n,  fazer  a 
cama),  pois,  como  sabemos,  esse  anin  nas 

bordas  dos  rios,  ou  lagos,  alli  edíflca  okh  ai 
rosa,  muradas  S4'jlidas  em  socalcos,  para  se  r< 
>luando  sobrevêm  as  inundações.  A  cauda,  que  é  longa, 
achatada  e  forte,  serve  de  colher  de  pedreiro,  e  com 
os  dentes  corta  e  afeita  a  madeira  para  a  |>>i-<i^"V> 
commum.  Não  confunda  portanto,  alhos  com  : 

Vicioso  —  Eu  bem  achava  exquisito  e  fora  de  pro- 
pósito, darem,  sem  analogia  alguma,  o  desse 
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i!,i':i  1  1 :  !•  lie  enle  myltiologico,  e  lambem  a  uma  das 
•ílreiia.-  ;lajuella  consiellação  boreal,  niis  pinOm,  r-^mo 
isemprfrouvi  assim  pronunciar... 

CoHRECTO — lia  tal  cousa  de  (jue  já  te  falei:  «É 
tomo  lodos  pronunciam». '«Sempre  ouvi  dizer  assim». 
«Soa-nos  raelbor  ao  ouvidn'»  e  oulras  da  mesma  força. 

Vicioso  —  Pois  agora  meo  Correcto,  depois  da  tua 
(Iara  e  lógica  explicafãn.  direi  com  toda  a  sciencia  e 


Vicioso — Dormi  honlem  iiim  cama-pé  que 

nic  repalei !  Nunca  passei  por  uma  «omneca  Ião  bfi  i  <  m 
minha  vida ! 

Correcto  —  Só  mesmo  a  wnlade  de  fazer  daquelle 
encosto  uma  cama,  é  que  lhe  poderão  dar  o  nome  do 
eamnp'K 

V!f!..<  >      Pois  eu  suppunha  m  :  j..  ......i ..:.  , ..:  .     , 

pronunciava.  Comquaoto  tenha  ouvido 
tamÍH^m  pronunciar  canna-pé,  juljruei  que  ?eria  raai- 
acertado  camapé,  pelo  hon>  cornmodit  que  nos  dã  es>r 
enct»íto,  como  se  f'<-'f  tima  vrrdadiMra  cama;  ao  pa<- 
so  que,  para  ser  n<o  que  esse  <  n 

rosto  fos^e  feito  stmicui  '      •'  estender 

04  pés. 

Go(\BECTO  —  \ào  te  estendas  mais,  porque,  senã< 


que  dás  deveras  com  os  pés  na  etymologia  dessa  pa- 

Vi..io>w  —  De  modo  que  não  é,  nem  cama-pé,  nem 
vnna-pt^,  e  lá  se  vae  mais  um  pontapé  na  pobre  da 
l'ronúncia. 

Pergunlo-le  agora  coro  um  rapapé : 
E  a  bJa  pronúncia,  dizei-me  qual  é  ? 

Correcto  —  K  cuujpé,  porém  com  um  n  só,  e  es- 
crínio numa  só  palavra.  Esle  vocábulo  deriva-se  do  la- 
'anopeum,  do  grego:  konopeíon  (mosquiteiro)  de 
"i"j>s   (mosca).  Nada  tem,   portanto,  que  ver  com  a 
tm'i,   nem  com  a  cantia,  meo  Vicioso.   Comprehen- 

\  iciijsu  —  L^luu  scienle,  meo  Correcto,  Pois  ao  le- 
anlar-me  do  canapé  com  um  n  só,  e  escripto  numa 
>  palavra,  piso  no  soalho,  que  era  de  asphalte,  e  com 
corpo  quente  como  eslava,  o  que  sei  dizer  é  que  apa- 
liei  um  grande  resfriamento !    Enílel-me  depois  numa 

cie  de  alpercatas  que  alli  tinha,  mas  era  tard»^, 
»rque  o  mal  já  eslava  feito. 

Correcto  —  O  peior  foi  pisares  no  asphalle,  e  ainda 
!(•  onllaros  nas  alpercatas. 

Vicioso  —  Pois  isso  i  todo  o  mal !  Q^e  que- 

!  A  gente  às  vezos  não  pousa,  e  faz  destas  loucuras. 

CoRRKCTo — Talvez  que  se  pisasses  noutro  soalho, 
te  enfiasses  noutros  sapatos,  tal  cousa  não  te  aconte- 
se. 

Vicioso  —  (jual  I    ' -.   oulro  soalho? 


IPp^' 
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CoRRKCTO  —  O  soalho  de  asphalto,  do  lalim  :  aspfm 
tus,  do  f,'rego:  asphaUos  (bitnme)  de  asphalizó  (forlii 
car).  Ksse  bitumo  ^  o  da  Judéa,  do  la{?o  Asphailile,  ci: 
Mar  Morlo. 

Vicioso  —  E  quae»  são  eases  outros  sapatos,  de  qu 
lambem  falas? 

t-onRECTO  —  São   a?   a// 
aral)e :  albalga^  ou  albalgat. 

Vicioso —  Agradefo-te  a  iudirecla  da  correcfào  de- 
las duas  palavras.  Não  vés  que  acostumado  a  ouvi 
essa  relê  de  pedreiros  dizer  asphalie,  por  isso  me  acc- 
tumei  lambem  a  dizer  assim.  Quanto  a  palavra  viciadt 
alpercatas,  dà-se  jusUmenle  o  contrario:  Tenho  ouvid 
assim  pronunciar  muita  gente  hôa.  e  remitada  i!!ii- 
trada. 

Correcto  —  E  quanto  á  outra? 

Vicioso  — Que  outra? !   Falta  alr-u..- 
jã  não  corrigistes  estas  duas  palavras  ? ! 

Correcto  —  Sim,    mas  desejava    taml)em  corrigi 
outras  que  acabaste  ha  pouco  de  proferir,  <     ' 
não  tons,  naluralmeuV.  a  mr^nor  ron^^rionria. 

Vniioso  —  l)es(l' 
mais  algum  vicio  de   j^runuiicia;  puManto,  c  favor  C(*i 
rigir-rm    dc^^o   ma!  In  ío  inicrobio,  que  se  rae  inocule 
na  li II-  ixa  raais  falar.  Nàn  và  af?« 

ra  nes^jisi   |)uucas  palavras  notares  tarri! 
'imr'o  vicio  de  pronilncia. 

«unECTO  —  Pois  jã  lemos  o  quarto  vicio. 

Vicioso — Que  me  dizes?!  Será  possível?! 

r.oRHF.cTo  —  Conte  lá,  e  veja  se  não 
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v«  ._.w....^..,   ...y..^...,   ...i,ci'o<ilas,  e   ^_,v,.^  ^  ...  este 
que  le  vou  corrigir,  vem  a  ser  porlanlo,  o  quarto  vicio. 
Vicioso  —  Tens  razão.  Já  não  me  lembrava  do  tal 
ma-pê.  Pois  vamos  ia  ao  quarto. 

GoiíREGTO  —  Não  é  preciso,  porque  eu   le  explico 

ui  mesmo  na  sala  das  correcções ;  salvo,  se  te  aca- 

uUas,  por  causa  dos  circumslanles.  Em  vez  de  rel(\  meo 

Vjrioso,  dize  ralé,  por  ser  esta  palavra  derivada  do  cas- 

liano  ralea,  que  vem  a  ser  a  ave,  ou  o  animal,  em 

M»  a  ave  de  rapina  costuma  fazer  presa.  A  ralé  do 

•ão,  por  exemplo,  são  as  pombas;  etc,  etc.  No  sen- 

;  t  flgurado  significa  aquella  palavra  o  seguinte :  cas- 

.  espécie,  Utia,  sorte,  etc. 

TO  —  Incommodaste-te  com  a  explicafão  dada 
T  das  correcções? 
Vicioso— Linlo  me  não  ratei,  que  de  hoje  por  dian- 
11  rei  ralé. 
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Alloi>iitlia  —  Ilomcopatlia  —  IVevroiHitlm 
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melleo  a  valer  as  bóias  na  homeopalhia.   Disse  qu 
•'lia  era  uma  medicina  dagua  choca,  que  não  Unha  itn 
porlancia  alpuma ;  emOm,  arrazoa  o  mais  que  p(^ude 
sciericia  do  grande  iíanneiiian.  Gontamln  cu  is^o  a  ti; 
homeopàiba,  disse-me  esle,  laml)eni 
rores  da  allopalhia.  A  visla  do  exfxisiu,  djic-uu;  a^juid 
tu.  Devo  ser  pelo  allitpâlha,  ou  pelo  homeopãlha? 

GonuECTo— Na  minha  fraca  opioíão  entendo  qi) 
nào  deves  ser,  nem  por  um,  nem  por  oulro. 

Vicioso  —  Assim  devia  ser,  ja  que  elles  -.»,.  v.-.  ,. 
mrlros   a  drsmnrnlisnr  a  sriPit<Ma  <\^  medicina.  Mas  ci: 

CuiwiLorw  -Ja  U-  UiNsC  que  iifiiiiuni. 
Vu.níso  — Logo,  nâo  crr«,  ii.m  na  allnpalhia, 
na  homeopalhia. 
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i.'>i;i;K.  r )  —  Là  isso  creio. 

'<ú  —  Porque  não  acredilii^  -^os  re- 

i'ORiiECT'  ião  serei:  verdadeiros. 

Vicui.so  —  t  (juaes  sào  os  verdadeiros  ? 
GonnEcro  —  O  allóptlha  e  o  liomcópaUtu ,  -rmio  o 
itrimeiro  nome  forrnado  das  palavras  pregas:  aUos  (ou- 
liathos  (doença),  e  o  segundo, do  preflxo  grego: 
"  i  ■  ■.  igual)  e  piffios  (doenfa). 

-se  caso,  deve-c  tanihem  chamar  ne- 
vrópathi!  -I  ílfre  dos  ne r  \ .  n  . 

Coiiiu.»  lo  -  l*erdâo,  neart^palka,  porque  nervo  em 
j.rvj.ú  não  é  luvroj  mas  sim,  nc^iro,  o-...>n  .-a  vô  pm: 
n.^.n-.ifienin,  e  neurastcnico. 

-  E  não  é  que  a  pronuncíar-se  breve  e^tas 
[•1  r  r  .  i-e  alé  mais  bonito?!  l^ois  com  franque- 
/■\.  !ii.  I  r.if.  ti,  eu,  às  vezes,  como  que  me  acanho 
•  -t  ii    1  ;  i  I  M  '.  homeopátíuif  e  rusuropd- 

thii,  por  caii<a  <].>  feií>  som  «le  /«í/a,  que  se  melle  era 
oouie:<,  embora  seja  aquella  lerminafão  escripta 
Ih  (palha).  Já  pronunciando:  aUópatluty  homeópa- 
urópathaf  não  só  deixarei  de  repelir  tanto  o 
dta,  mas  lambem  não  darei  lauta  patada  na 
•.  V:io  sei  porque,  ftzia-me  islo  cá  por  dentro 
1,  que  não  posío  explicar. 

i)eiu  não  sei  porque,   faz-rae  cá 

IO     MU  iiiijd  MIM*'»  <k  imvTlit  fri't\e- 

—  Allivia-le  rnlãi»,  e  allivia-me   lauibem, 
•'.  Ma  prontV   =■     ■  '•  •  •'--■ i. 
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CoURECTO  —  Basla  tirares  o  m  linal  e  pronunciares : 
phrenesi,  do  grego :  júren  (o  cérebro,  a  mente).  Cha- 
ina-se  em  medicina  phrenesi  á  innammaçáo  cerebral. 
Dahi,  deo-se  lambem  esle  nome  ao  delírio  resultante 
dessa  indanima^ão,  e  à  loucura  furiosa.  Figuradamente 
a  palavra  phrenesi  significa:  inquietação  mwal,  im- 
paciência, impertinência,  e  também :  actividade,  zelo 
e.TCessivo,  amor  ao  trabalfio. 

Vicioso  —  AQual,  nossa  palestra  de  hoje  tem  versa- 
do, póde-se  dizer,  exclusivamente  sobre  medicina, 
(lida  que  vou  proferindo  palavras  mal  pronuDciada^, 
Ui  como  habilissimo  operador  prosodico,  vaes  fazendo- 
Ihes  a  devida  autópsia,  apresentando-me  os  verdadeiros 
elementos  morphicos,  de  que  aquellas  se  compo«;M, 

Correcto  —  Justamente  por  ser  o/v     ' 
ó  que  não  posso  fazer  autópsia. 

Vicioso  —  Porque  ?  : 

Correcto  —  Porque  a  fazer,  seria :  autopsia,  do 
prefixo  grego :  auto,  de  autos  -próprio,  por  si  próprio) 
de  opsis  (acfào  de  ví^r^  e  da  dpsine?icia  porlugueza  ta, 
que  é  longa. 

Vicioso  —  .■^dOr-  (\ur   iuái>  :   y.niun  I--  ■■!. 

cheira-me  muito  a  defunclo,   o  melhor  ■  o^ 

para  amanhã  nossa  palestra,  porque,  senã 
ainda  hoje  autopsiado  por  ti. 
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Oaurtoiníinela  —  Oliiromíiaoia  — ÒVIíjrroniím- 
ola  —  NI|ci*oinaiite  —  Ounpo 


Vicioso  —  A  maldicla  casla  das  bruxas,  creio  que  é 

'ima  praga  que  jamais  acabará.  Apresenlou-se-rae  outro 

ia  em  casa  uma  velha   hesparihola,   dizendo-me  que 

carlomfincia,  desde  rapariga,  e  que   linha 

'    tirado   bons  resultados   com  suas  carias,  que 

i  lhe  falharam  uma  só  vez.  Disse-me  lambem  que 

era  entendida  em  chiromància,  e  que  lia  com  a  maior 

'ade  pelas  linhas  da  palma  da  mão  a  Índole,  pen- 

....  alo  e  toda  a  sorte  futura  de  qualquer  pes-*ôa.  Co* 

hecia  lambem  os  segredos  da   nigrorauncia,  e   que 

imo  nigromante  ninguém  lhe  excedia.  O  demónio  da 

ilha  quando  falava,  enchia-me  a  cara  de  cuspe,  e  eu 

Ira  não  aturar  mais  o  a.ssaIto  dos  perdigotos,  dis.>*e-lhe 

não  acreditava,  nem  na  cartomancia,  nem  na  cbi- 

íincia,  nem  na  nígromância,  e  muito  menos  na  ni- 
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^romante,  que  me  falava  naquelle  momeDlo,  porque  jà 
a  conhecia  como  uma  refinada  bruxa,  que  andava  a 
illudir  os  papalvos,  e  que  eu  (preguei-Itie  enlão  esta) 
como  fazia  parle  da  policia,  estimava  muilo  ler  occasiâo 
de  conhecéla  de  perlo.  Aquillo  foi  agua  na  fervura. 
Cessaram  os  perdigotos,  e  a  espertalhona  da  velha  3ahio 
por  alli  fora  liiia  como  um  fuso!  Só  assim  é  que  me 
pude  vôr  livre  da  tal  bruxa ! 

CORRKCTO  —  Mas  para  que  fôsle  lu  prégar-lhe  uma 
mentira  ? 

Vicioso  — Que  mentira?  Dizer-lhe  que  fazia  parte 
da  policia  ?  Fiz  muito  bera ;  pois  essa  gente  foge  da 
policia,  como  o  diabo  da  rriiz  !  Nem  [)n  lii  tor  ■•  -'-^ 
meio  de  salvarão. 

Correcto  —  Qual  policia 
essa  mentira,  a  que  eu  me  reliro. 

Vicioso  —  Kntào,  qual  é  ? 

Correcto  —  Dizeres  que  nãn  acreditavas  naquellas 
adivinhaçõi 

Vicioso  —  r"i>   tuiii'»  lie    i<iii'i     :  i  ■     !• 

sidero  tudo  isso  uma  bruxaria. 

Correcto  —  Eu  icreditar  nisso. 

Vicioso  —  l*>la  acurar  "  'i  me 

viste  algum  dia  mettido  n«-- 

Correcto  —  Não  sei  .ne  te  digo  é  q\ie  em 

todas  essas  adivinhações  que  citaste,  lenho  a  certeza  de 
que  acreditas.  Considera-as  al6  liem  verdadeiras. 

Vicioso  —Tu  é  que  com  r^^rle/a  não  e<tâ«»  com  o 
juizo  lodo.  Mas  porque  dizes  i.sso?  De 
damenlo. 
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CORHEcro  —  Pois  ba  um  fundamento,  e  e- 
>Pí:uiíite  :  Se  não  acreditas  na  essência  daquellas  adivi- 
iiha(;.Hs.  pp!o  menos,   acreditas  iia  forma,  porque  até 
repeliste  duns  vezes :   cartomancia,  chiromdncia,  ni- 
gromdneia,  não  escapando  taml)em  o  nigromaiUe. 

Vicioso  —  Eu  já  estava  meio  desconQado  com  a  his- 
toria. i)ev)a  ter  logo  percebido  que  por  ahi  andava  ne- 
jrocio  de  vicio  de  pronúncia.  Tu  é  que  davas  um  bom 
bruxo,  meo  espertalhão  I  Olha,  adiviuha-rae  agora  como 

pronunciar  essas  taes  palavras. 

.  ;.kf:cto — Alto  lá!  Isto  aqui  não  é  negocio  de 

adivinhação,  mas  sim  de  convicção  de  pronúncia.  Assim 

pois,   deve-se   pronunciar :   cartomancia,   formado  de 

••-'-'  i-»  mawHa,  do  sufBxo  latino  e  grego  mantia,  de 

I  (adivinhar,  prognosticar).  Do  mesmo  modo: 
rhiromancía,  formado  de  chiro,  do  grego  :  khèir  (mão) 
e  do  citado  suíTixo  maneia.  Quanto  á  nigromancia  de- 
ve-se esvrever  e  pronunciar :  necromatwia,  formado 
<le  nekrás  (um  morto)  e  também  suflixo  maneia.  Ora, 
,dizendo-s«^  nccromancia,  por  igual  modo  se  deve  di- 
^zer:  necroir  ■■•'"  Cospe  também  agora,  meo  Vicioso, 
leo  viciado  ,  [tronuncia  cuspa,  que  é  saliva  mais 

asseiada. 

Vn:i<isu  —  K  eu  nue  não  qut^  '  as- 

seiado,  boi  de  aL'Ufn  dia  cuspir  -   de 

)ronúncia. 


XLIX 


'J?i*e«inoita(lo  —  I>OMvali*a«i<>       Ac>aln>o. 


Vicioso  —  Ando  por  aqui  tresDoíiado,  meoCorrecin. 
Ma  Ires  aoules  que  não  durmo,  por  cau^a  do  latir  con;;- 
lante  de  um  mahlíclo  cão  da  vísínhança. 

CouHKCTo  —  Mas  por  nào  dormires  ha  três  noule«, 
é  que  díze?;  estar  iresnoutado? 

Vicioso — Está  ciai  hesde  que  nào  dur- 

mo, . . 

•  'iiitRECTO  —  i^  se  oào  dormi:<ses  ha  quatro  iK>uli><. 
como  dirias  que  estavas  ? 

Vicioso  —  Ora  essa!  K^í.im.i  umu...!,  u.-iMm.íUM. 

i"'OHHECTo  —  Isso  é  que  nào  poderias  dizer. 

Viciosi»  —  1'orque  ? 

ConHKcrr»)  —  Porque  peia  lua  regra:  dirias  quaho' 
noitfuio. 

Vicioso  —  Que  quer  dizer  então  trcsnoitadoJ 

r.oHHKCTo  —  Nào  quer  diz»  r 


i 
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Viciu  ,.      .....„;  e.xplicame  alguii 

verdadí^ira  pronúncia  d'esla  palavra. 

CoHRECTO  —  Eu  já  le  explico.  Ha  em  portuíruez 
tlous  preflxos  que  se  parecem  um  pouco  na  forma,  e 
que  sào  trcs  e  iras.  O  primeiro,  trrs  ^  o  puro  adjectivo 
numeral  cardinal   latino :  trc^  jue  passou  para 

o  porlu^uez  sob  a  mesma  forma,  írcs-^  e  lambem  como 
adjectivo  numerai  cardinal.  Desse  adjectivo  latino  três 
ò  que  o  francez  formou,  pela  idéa  de  quantidade,  seo 
adjectivo  qualiíicalivo  c  adverbio  três  (muito);  assim 
i(»mo  o  porluf^iiez  o  empregou  também  como  prefixo, 
>i '-Tl i ficando  muito,  como  se  vê,  por  e.xemplo,  na  pala- 
lér  muito)  tresvario  (muito  vário,  ou  es- 
tudo ue  ;  ''-lirante). 

Não  i :  p<irlanto,  a   opinião  de  alguns  lexico- 

grapbos  que  dizem^  ser  o  prefixo  portuguez  três,  que 
r.xprime  quanlidarle,  derivado  do  francez  três  (muito) 
;-''  -"to  acabamos  de  ver,  tanto  o  francez,  como  o 
/  foram  buscar  taes  formas  e  signifios^^õPíí 
uma  só  fonte,  (]ue  é  o  latim.  O  segundo  prefix' 

-rado,  ora  como  abreviatura  de  tratis  (.aieni  , 
r   í'XPmt)!n    nas  («lavras :    traspassar    (passar 
'  iispassar,  e  trasladar  (transferir 
ma  loirar  para  uulro),  em  vez  de  transladar.  Outras 
Atzíá  «'!  o  mesmo  pretixo  trás  empregado  como  abrevia- 
ra de  atrds,  como  por  exemplo,  já  vimos  na  palavra 
astornar   (tornar,  ou  derribar  para  trds).  l)o  mesmo 
odo  devemo-  •  -  ■    rj,  dizer:  trasnoutado.  para  expri- 
Ir :  o  que  .  'te  uma,  ou  maU  noutes  atrás. 

inquanlo  digam  alguns  lexicograpbos  (|ue  o  prefixo 
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i -ontra-se  algumas  vezes  modificado  t 
(atras),  e  vice-versa,  trás  em  três,  Dão  deve  ser  isso 
admissível,  porquanto,  o  emprego  de  um  prefixo  por 
outro,  necessariamente  alterará  o  sentido  da  palavra,  e 
por  um  principio  geral  de  grammalica,  os  prefisos,  assin) 
como  os  sulJxxos  devem  ser  apropriadamente  emprega- 
dos, e  não  indifferenlemenle. 

Vicioso  —  Nào  te  parece,  me<i  Correcto,  que  cada 
lexicographo  é  um  desvairado? 

CuHHECTO  —  Não.  O  que  me  parece,  »-  «jm-  vaud 
(lijal  6  um  desvariado.  Que  necessidade  ha  de  se  fazer 
anagrainma  do  verbo  desvwiar,  e  do  seo  parlicipio  des- 
varpido,  dizendo-se  desvairar,  e  desvairado?  Nàu  se 
diz  desvario,  ou  laml)em  se  faz  anagramma,  dizendo- 
se  desvairo  f  Acho  que  isso  é  quanto  basta  para  tapar 
a  bocca  dos  que  dizem  desvairado. 

Vn:ioSi)  —  A  minha,  pelo  menos,  lafíuu.  Ti.,.  .;  -j 
lambem  pôr  um  açaime,  forte  como  este,  na  bocca  do 
tal  cão,  que  me  não  deixou  dormir  três  noutes  seguida>. 

r.'»KHE<:Tt>  —  Não  te  olTt-ndas  com  o  que  t"  '•- 

zer,  pois  ('.  a|>enas  por  pru.in,  p  para  fazer  li 
de  que  muito  goelas,  qn  van^o  esta  proposição 

Porque  não  tiras  antes  o  oç^ume^ú^  lua  bocca,  e  pòt- 
um  acamo,  do  árabe  :  acammn^  na  bocca  do  cão? 

Vir.ioso  —  Sem  lamN^m  te  querer  offender,  respon- 
do a>?ora  no  raesmri  '  i^eito  leo  acamo. 


I. 


t   i  1  IO  -    T>c<3ttlítro  —  r>oclIítro  —  Ile- 

«1 4>  litro  —  Kilolítro. 


Vil  i«tvi, —  Soffres  de   dores   de  denles,  meo  Cor- 

recl 

-^o  —  Pois  eu  sou  vlclima.  Quer  do  verão,  quer 
o  invei:  ^empre  perseguido  por  essa  terrível 

ôr!  PoDliu  ijudulo  remédio  me  ensinam,  mas  é  inulil? 
GuHRtCTO  —  Já  puze>te  rocaína? 
Vicioso  —  Ainda    não   experiraenlei.    lí    bom    re- 
médio? 

tConiii...i        '-•'•Ilenlel  l'a.~u  ..,^. ,,..,.,-  ...uí;,.v  . 
Vicioso  i-de  ir  hoje  á  pharmaria  comprar 

Ul  cocaíua. 
EÇonnKCTo       "  -u  imo  se  vende,  seiíi  re- 

mjh  medico. 
Vicioso  — Porque? 


l'.\LKsTRAh  <X>M 

i.wé.i.i.t.io — Purtjuc  i;  um  luxicu.  .Nuu  cuiihectís  ^ 

coca  f  Pois  é  dalii  que  se  forma  esse  medicamenlo  d 

nnminado  cocanui.  A  coca  vem  a  ser  uma  baga,  ou  s. 

monto  venenosa,  de  uma  planta  sarmenlosa  da  Judi 

'•■.■•''i(s  i)idira)  com  que  se  atordoa  o  peixe,  como  Cf»i 

.  i-in». 

Vicioso  —  Também  não  sei  o  que  c  trovis''o. 

rouRECTO  — O  trovisco  é  um  arbusto  vulgar.   , 

itMii  iim  sueco  leitoso  e  amargo.  Este  arbusto  lança-se 
pisado  nos  rios  para  matar  o  peixe.  Assim  pois,  como  a 
coca  atordoa  o  peixe,  também  a  cocainay  daquelia  ex 
trahida,  nos  al^rdAi  p  e;ítonlêa.  Os  médicos  e  dentisl 
cmpregam-n*a  i(o,  como  um  poderoso  anestlii 

sico. 

Vicioso  —  Também  me  ensinaram,  mas  ainda  n  i 
experimeotei,  pôr  algumas  gollas  amxlynas,  cujo  oon 
não  me  ocrorre  agora,  em  meio  decilitro  d'agua,  e  de 
vez  em  quando  molhar  um  pincelzinho,  e  ir  applicam!'^ 
na  cavidade  do  dente.    I)isseram-me  que  (*  \\\w  exrr 
lente  remédio.  iie  cnsin» 

('••HHKCTo  :í         1' 

porlllfíllPZ? 

Vicioso  —  Em  portuguez. 
OoiiHECTO  —  Nào  creio. 
Vicioso  —  Porque? ! 
CoiuJEcro  —  Porque  ainda  conserva 
frana^za,  dixendo  decilUro. 

VlCHJSO-    "  '  1 

Náo  ignoras  que  ' 


i 


\>i<»ma  Métrico  enlre  nós  introduzido,  é  invenção  fran- 

:o  ainda  sabes,  pela  índole  dessa  língua,  são 

>s  08  seguintes  nomes  de  pesos  e  ine- 

'•^c^íitre,  decilítre,  heciolUre  e  kilo- 

lasi  jà  falamos  francez,  em  vez  de 

.   p*ir  isso,   fomos  também  traduzindo  os  no- 

.. .  i^elie?  pesos  e  medidas,  conservando  em  porlu- 

-uez  a  mesína  pronúncia  longa,  que  elles  lêm  euhfran- 

ex.  Não  sei  como  escaparam :  centígrado,  centímetro, 

'  -•      •        ^cimeiro,  hectômetro,  e  IdUJmetro?  Ora, 

-  se  pronunciam  breves,  os  nomes  daquel- 

!'>  !  edidas,  devem  lambem  ser  pronunciados 

Ir.  v<  -i,  por  ser  breve  em  grego  a  primeira  syllaba  da 

paidvra  litro,  devendo-se  por  isso  diz^^r :  '•■'ntílUro,  de- 

'ilitro,  decílUro,  hectolitro  e  kilólitr  . 

Vicioso  —  E  não  se  deve  também  dizer:  centi- 
grnmma,  decágramnia,  decígramma,  kectógramma  e 
''i'<>ijramma? 

Correcto  —  Não,  porque  era  grego  a  vogal  antes 
duas  cons(iantes  é  longa,  e  a  palavra  gramma  que 
grega,  é  escripta  como  se  vê  com  dous  m,  por  isso, 
vogal  a  da  primeira  syllaba  gra,  é  longa. 
Vicioso  —  Mas  se  eu  fôr,  por  exemplo,  pedir  ao  ne- 
gocianlft  um  decílitro  de  vinho,  chama-me  logo  aquelle 
um  ignorante. 

Correcto  —  E  que  te  importas  com  isso,  se  lhe 
nlares  ;  "ttaroente  os  mesmos  argumentos 
ai  te  ai  ? 

Vicioso  —  Dizes  muito  bem.  É  o  que  vou  fazer.  As- 
m  como  até  hoje  me  tenho  corrigido  de  outros  vícios 
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de  pronúncia,  que  me  tens  apontado,  assim  lambem  me 
corrigirei  destes.  O  que  mais  sinto  agora,  raeo  Correcto. 
6  ler  que  me   ausentar  de  ti  por  algum  lempo,  senã' 
de  mais  vicios  me  corri^Mria. 

Correcto  —  Sinto  também  muito  da  minha  [>arlo 
separar-me  de  li,  e  só  o  que  te  pepo  6  que  nl"  '■*  •^'í- 
quepas  do  teo  sincero  amigo  Correclo. 

Vicioso  —  E  para  me  não  esquecer,  aqui  me  des- 
pego, dízendo-te: 

Âdeos,  Correclo,  que  eu  sigo, 
Pois  durante  toda  a  vida, 
Terás  lambem  um  amigo 
De:  conta^  pe$o  e  medida. 
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Itous  cavalheiros,  um  advogado  e  ura  chefe  de  fa- 
railia,  andavam  afílictos  á  procura  de  casa. 

O  advofTado,  occupado  sempre  com  a  clientela,  rc- 
sdveu  fazer  o  seguinte  annuncio :  Precisa-se  de  uma 
casa  com  Mas  accommodações  para  numerosa  famí- 
lia. Paga-se  bom  aluguel.  Quem  a  tiver,  dirija-se  â 
rua  Andrade  n.'  30. 

O  chefe  de  família,  também  homem  muito  occupa- 
í-do*  enoi'        "  -;e  com  um  amigo  pergunta-lhe : 

—  N  K  iiidirar-mc  alLrinna  casa  que  esteja 
;para  alugar  ' 

Responde-lhe  o  ami^" 

—  Porque  não  vacs  U:i  ium  a.jut;lU;  prupriclario 
r muito  conhecido,  es(iuece-mc  agora  o  nome. . .  ([ue 
mora  à  rua  dos  Andradas?  Dizem  ató  que  elle  é  muito 
accommodado  nos  alugueis. 
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—  Obrigado.  Tomo  leo  conselho.  Vou  já  daqui  di- 
reitinho procural-o. 

Parte  irnmediataraente  o  pnter-familujs  a  príx^ura 
do  proprietário.  No  meio  do  caminho,  esquece-se  do 
nome  da  rua,  conser\'ando  apenas  o  numero  da  casa. 

Eil-o  agora  dando  tratos  à  imapinapão : 

—  Rua  de. . .  Jà  me  não  lembro  do  nome  da  rua! 
Ora,  como  diabo  se  chama  a  tal  rua? !  Rua. . .  rua. . . 
Ah !  Já  sei.  Rua  Andrade  n.°  30.  Não  me  esquecio 
mais. 

Chegado  o  nosso  homem  á  rua  Andrade  n.*  30, 
bate  à  porta,  e  como  não  sabe  o  nome  do  proprietário, 
diz  a  quem  vem  recebel-o : 

—  Dsejo  falar  ao  dono  da  casa. 

—  Não  está,  responde-lhe  um  criado,  mas  se  qui- 
zer  deixar  algum  recado. . . 

tendo. 

Tira  do  bolso  um  cartão  de  visita  e  neste  escreve 
a  lápis  o  seguinte:  «Ill.°°  Sr. —  Desejo  alugar-lhe  uma 
casa  para  numerosa  familia. 

Entrega  o  cartão  e  retira-se. 

lK)us  minutos  depois  chega  o  dono  da  casa,  e  logo 
á  porta  da  rua  recebe  o  cartão,  qu»  ""■  «^ntrí^ga  o 
criado,  com  a  seguinte  phrase: 

—  Sahiu  agora  mesmo  daqui  ura  senhor  que  dei- 
xou este  cartão.  Se  quizer  posso  chamal-o. 

—  Sim,  charaa-o. 

Ao  sahir  o  criado,  \é  immediatamente  o  dono  da 
casa  o  cartão,  c  vae  depois  abrir  a  porta  da  sala  de 
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visitas,  à  espera  do  auctor  daquellas  linhas  que  acabava 
de  lêr. 

Eis  de  volta  o  chefe  de  família. 

Diz-lhe  o  dono  da  casa: 

—  O  cavalheiro  me  desculpará  se  o  mandei  incom- 
modar,  mas  como  ia,  naturalmente,  perto. . . 

— Ora  essa!  Incoramodo  nenhum. 

—  Tenha  a  Iwndade  de  entrar  e  sentar-se. 
Depois  de  entrar  e  sentar-se  avani'a  aquelle  indivi- 
duo esta  amável  proposifão : 

—  Sou  eu  talvez  quem  deve  pedir  desculpa  de  o 
vir  incommodar,  e  não  o  senhor  a  mim ;  pois,  pela 
natureza  do  negocio,  o  interesse  é  mais  meo  do  que 
seo. 

—  Perdão,  cavalheiro,  penso,  justamente  o  contra- 
rio; que  o  interesse  deve  ser  mais  meo. 

—  Não  concordo.  Eis  uma  questão,  que  .se  aqui  es- 
tivesse um  advogado  poderia  resolvel-a. 

-Coraquanto  seja  eu  advogado,  creio  que  não  é 
^so  de  ir  buscal-o,  para  resolver  tão  simples  questão. 
-Ah!  é  advoírado?!   Então  melhor.   Peço,  como 
bsequio,  resolvel-;i. 

-  Pois  não.  Com  todo  o  prazer :  Não  ol)stante,  te- 
nha o  proprietário  grande  interesse  em  ahisar  ?ua  ra- 
sa, comtudo,  não  perderá,  deixando  df  iiln 
ualquer  pessoa,  porque  encontrará  immedialanicutc 
utras,  visto  como,  nunc^  faltam  pretendentes ;  ao  pas- 
que  o  pretendente,  alem  da  dilTicuIdade  com  que 
ucla,  pela  escasgez  das  cas^,  pôde  muitas  vezes  per- 
er  uma  bôa  morada,  e  não  achar  (]c]m<  outra,  ou  ou- 
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Iras  eguaes  àquella  que  desejava;  logo,  o  pretendente 
deve  ser  sempre  o  mais  interessado. 
Observa  a  visita : 

—  I*ois  é  justamente  o  que  eu  penso,  e  nesse  caso, 
qual  de  nós  deve  ser  o  mais  interessado?  Eu,  ou  o  Dr.  ? 

—  Está  claro  que  eu,  responde  o  advogado,  por  ser 
o  pretendente,  e  não  o  senhor  como  proprietário. 

Neste  momento,  o  chefe  de  familia,  como  que  mo- 
vido por  uma  mola,  dà  um  pulo  na  cadeira,  e  filando 
de  olhos  arregalados  o  advogado,  pergunta-lhe  estupe- 
facto : 

—  Pois  o  Dr.  não  é  proprietário?!  É  também  pre- 
tendente como  eu  ? ! 

.\  esta  brusca  interrogarão,  percrnnia-llió  i.uhIi.mh 
o  advogado,  não  menos  admirado: 

—  Como?!  Pois  o  senhor  6  também  prelendeiile  / 
Não  6  proprietário?! 

—  Nunca  o  fui,  -r.  l)r.,  nem  sei  qual  o  motiv. 
que  o  Iftvou  a  suppôr  que  eu  fosse  proprietário. 

—  Foi  o  motivo  o  seguinte :  Tendo  eu  annunriado 
«jue  precisava  de  uma  casa  para  numerosa  familia,  pa- 
gando bom  aluguel,  e  que  quem  a  tivesse,  podia  i^ra 
aqui  clirigir-se:  portanto,  nada  mais  natural  do  qu- 
qualquer  proprietário  procurar-rae  para  esse  flm,  priíi- 
cíi)al mente,  declarando  o  annuncio  pagar-se  bom  alu- 
guel. Apresenla-sc-rae  depois  o  senhor  diiendo  era  sei) 
car'         ''•  '    lar-lhe  uma  rasa  para  n •• 

/  qtiem  aluga  <^  sempre  o  j 

u  inquilino,  eis  porque  suppaz 
ti  uiíciru  lossc  pn)prietario. 
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—  Esta  agora! 

—  Certamente  que  sim.  PiVle-se  pois,  admittir  que 
o  proprietário  alugue  a  casa,  e  o  inquilino  lambem  a 
alugue?  Terão  então  ambos  o  direito  de  ceder  a  qual- 
quer uma  propriedade,  por  meio  de  aluguel,  que  é  o 
que  significa  a  pala\Ta  alugar? 

—  Là  isso  6  exacto.  Mas,  sr.  Dr.,  como  deveria  en- 
tão exprimi r-me,  sem  poder  dizer:  Desejo  alugar-lhe? 

—  Por  outras  muitas  formas.  Nas  Ordenações  do 
Reino,  por  e.xemplo,  lá  está  que  o  proprietário  aluga 
e  o  locatário,  ou  inquilino  toma  de  aluguer,  ou  aluguel, 
como  se  diz  hoje.  Não  querendo  usar  desta  expressão, 
poderia  empregar  o  próprio  verbo  alugar  sol)  a  seguinte 
forma :  Desejo  que  me  alugue  sua  casa,  ou  uma  de 
suas  casas,  etc.  Assim  também  o  locatário,  ou  inquilino 
deve  sempre  dizer:  fulano  alugou^me  esta  casa,  e  não: 
eu  aluguei  esta  ca-^a  a  fulano. 

A  lingua  ingleza,  por  exemplo,  que  é  muito  pobre 
em  comparação  à  nossa,  possue  entretanto  dous  verbos 
para  exprimir  aquellas  duas  idéas.  São  elles  o  verbo : 
To  let,  quando  o  proprietário  oede  a  casa  por  aluguel. 
To  hire,  quando  o  inquilino  toyna,  ou  recebei  por 
aluguel. 

—  Entretanto,  sr.  Pr..  oiivt-^»'  i-to  todos  os  dias, 
da  parte  do  inquilin  ma  casa.  Pudera 
não  haver  confusão! 

—  Tanto  pcKle  ha, ti   .,,.<•  o  senhor  acaba  de  pre- 
ndar o  quiproquó  que  entre  nós  se  deo,  s6  por  ha- 

er  sido  da  sua  parte  mal  empregado  o  termo  alugar. 
como  poude  lambem  tomar-me  como  proprietário? 
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Salvo,  se  trocou  o  numero  da  casa,  ou  da  rua.  Ha  lam- 
bem por  abi  uma  rua,  chamada  rua  dos  Andradas,  cujo 
nome  se  pôde  confundir  com  o  de  rua  Andrade. 

—  Kxaclaraenle!  Foi  mesmo  rua  dos  Andradas  que 
Mie  disseram,  e  não  rua  Andrade;  portanto,  sr.  Dr.,  só 
me  cabe  pedir-Uie  mil  desculpas,  por  ter  tomado  sco 
precioso  tempo,  e  agradecendo  tão  proveitosa  licção, 
dizer-lhe  também  o  seguinte :  Agora  é  que  vejo  como 
se  fala  mal  nossa  lingua ! 


II 


IIVXE3IEIIATO 


Em  um  quartel  apresenta-se  ao  oflicial  de  estado  um 
soldado  ainda  novato  e  diz-lhe : 

—  As  ordens,  ra^iitão.  Tive  hoje  alta,  e  acabo  de 
sahir  da  enrerma' 

—  É  verdade,  -s<'t)  idiola :  Ja  soube  que  você  apanhou 
um  forte  resfriamento,  quando  na  madrugada  passada 
esteve  de  sentinella.  1'orque  recusou  beber  a  ração  de 
aguardente  que  se  lhe  mandou  dar?  Para  flcar  doente, 
como  aconteceo.  Não  sabe  que  6  costume,  em  tempo  de 
guerra,  quando  ha  invernadas,  distribuir-se  aguarden- 
te, por  ordem  do  general,  às  forças  destacadas  na  van- 
guarda? 

Nessa  occasião  apparece  um  cadete  que  vinha  pa- 
lestrar com  o  capitão,  oíliciai  com  quem  tinha  grande 
liberdade,  e  ouvindo  que  o  capitão  rcprehendia  o  solda- 
....  o-^  ijpo  ronherido,  porí,ninta: 
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—  Que  temos,  capitão?  Este  sujeito  infrinfdo  alpu- 
ma  ordem? 

—  Pois  não.  Este  eslupido  foi  adoecer  por  culpa 
própria.  Apanhou  um  resfriamento  na  madruí^ada  pas- 
sada, chuvosa  como  foi,  porque  recusou  a  rapào  d 
aguardente. 

Interrompe  o  soldado: 

—  Sr.  capitão,  se  V.  S.*  me  dà  licença  que  fale . . . 

—  Dize  lá. 

—  V.  S.*  deve  estar  leinltrann  oo  (\uv  mk*  uíss*',  (luar. 
do  jurei  bandeira:  que  a  primeira  qualidade  do  soldad- 
era  sêr  intemerato.  Como  eu  não  sabia  o  que  signifl- 
cava  esta  palavra,  fui  perguntar  aqui,  ao  sr.  ca 

e  elle  disse-me  que  vUe)yierato  queria  dizer:  atj... ... 

que  não  tem  vido,  por  exemplo,  que  não  joga,  não 
bebe,  ele,  por  isso,  quando  o  forriel  me  apresentou  a 
caneca  de  aguardente,  eu  fui  immediatamente  dizendo : 
não  l)elx),  quoro  s<5r  inteiiierato,  lembrando-me  portan- 
to, do  que  \ .  >.'  me  linha  dito. 

—  Mas  seo  bolas,  você  não  vio  logo  que  o  cadete 
estava  gracejando?  E  o  que  tem  uma  cousa  com  outra  ? 
(Juando  eu  disse  que  a  primeira  qualidade  de  um  sol- 
dado era  ser  intemcrcUo  quiz  explicar:  ser  valent* 
Suma-.se  jà  d'aqui,  seo  palerma,  ante    "'^  '^  '"i"^ 
para  a  guarda  da  frente. 

K<rapa-se  cabisbaixo  o  soldado,  e  logo  depois  o  ca- 
dete, que  era  um  gaiato  de  forr      '   :  i 
rom  a  seguinte  pbrase  muito  n 
"wii  relafio  àquelle  que  comette  qualquer 
.svliabada : 
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Tenha  paciência,  nieo  capitão,  você  está  preso. 

—  Como  assim  ? ! 

—  Está  irreso,  repilo. 

—  Mas  no  que  errei  eu  ? 

Dando  à  palavra  intemerato,  a  signiQcação  de 

i  i     i  >e  calar! 

—  Não,  capitão,  não  disfarce ! 

—  Meo  amigo,  é  como  tenho  ouvido  muita  gente 
ilizer:  moldado  inteinerato,  referiíido-se  ao  soldado  va- 
lente. 

—  (jual !  iJeixe-se  disso,  capitão!  Você  agora  é  meu, 
''^(io  meo,  tomei-o  para  mim,  não  dou  nem  uni  peda- 

ifi/êo  a  Jiingtiem. 

—  Pois  repilo :  é  como  lenho  ouvido  muita  gente 
lizer. 

—  Também  eu ;  mas  por  aquelles  que  não  conhe- 
1 .111  a   verdadeira  elymologia  da  palavra,  pelos  que 

-uoram  o  latira. 

—  É  verdade,  ja  lue  ia  esquecendo  de  que  você  foi 
rmigão  do  Seminário.  Anda  lá:  explica-me  então  esse 

itinorio,  porque  eu  a  respeito  de  latim,  nunca  passei 

•  hnra,  horn'. 

-A  palavra  intemerato,  meo  capitão,  é  derivada 

*  adjectivo  laltno  intemeratus.  sendo  este  for- 
.'     '    iirefi.xo  negativo  in,  qui:  (jut-r  dizer  n^u),  e  do 

TO,  que  signilica:  violar,  manchar,  poUuir, 
'Tonde  intemerato  corresponde  a:  não  violado, 

ruianchado,  não  jxMuiáj,  ele,  que  vale  o  mesmo 
dizer:  puro,  casto,  incorrupto,  immaculndt}.  Aqui 
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eslà  o  que  signífíca  a  palavra  itUemerato.  Ora  diga-me 
uma  cousa :  você  Dunca  ou\io  cantar  a  ladainha  ?  Não 
se  lembra  daquella  phrase:  Virgo  intenmraíat  Será  a 
traducpâo  desta:  Virgem  valente? 
—  Tem  razão,  cadete ;  estou  preso  ! 


APESAR 


Aconselhava  certo  pae  ao  Qlho  que  não  podendo, 
por  falta  de  meios  pecuniários,  formal-o  em  qualquer 
curso  superior,  seguisse  o  funcionalismo  publico,  por- 
que ahi  poderia  com  trabalho  e  força  de  vontade  occu- 
par  ta    '        'islincla  posição  na  sociedade. 

S<  i  ponderação  paterna  ol)serva  o  filho  que, 

a  se  não  formar  em  curso  superior,  deseja  seguir  o 
coramercio. 

Tanto,  porém,  o  pae  com  o  íUho  insiste,  qnc  este 
ira  o  satisfazer  inscreve-se  logo  para  o  primeiro  con- 
irso  de  praticante  supplente  de  uma  da.s  nossa 
partições  publicas. 

Acontece  ser  o  pae  do  rapaz,  conhecido  do  director 

i  repartição,  onde  tal  concurso  se  deveria  effectuar. 

iiiri-indo-se  a»  "  "  irtição,  e  depois  do  lhe 

!•     I  a  hfnei  ..  .„;ae,  dissc  quo  desconfia- 
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va  que,  se  seo  filho  seguisse  a  carreira  de  funccionario 
publico,  seria  mais  para  o  satisfazer  do  que  por  vontade 
própria,  e  lambem  notava  que  não  era  sem  algum  pe- 
sar que  o  rapaz  exerceria  o  logar  de  pralicaule  suj>- 
plenle,  pois  que  o  considerava  de  muito  baixa  categoria. 

Realisado  o  concurso,  é  o  rapaz  nomeado  para  o 
referido  cargo  de  praticante  supplente. 

No  fim  de  quinze  dias  de  exercício  do  cargo,  já  o 
joven  funccionario  se  familiarisàra  com  o  ser\iço  e  es- 
tava até  muito  satisfeito,  alimentando  idéas  de  bôa~ 
promopões  futuras;  entretanto,  não  deixava  de  estai 
muito  aborrecido  com  o  procedimento  de  um  servente 
muito  malcriado,  que  constantemente  o  desacatava, 
atirando  de  modo  brusco  sobre  a  mesa  os  objectos  de 
serviço,  dando-lhe  também  respostas  atrevidas. 

Incommodado  com  is.so,  escreve  o  nosso  empregado 
a  seguinte  carta  ao  seo  director : 

«111."*  e  ex.*"*  snr.  Director. — Apesar  de  ser  nesta 
repartição  empregado  de  baixa  categoria,  venho  rela- 
tar-vos  o  seguinte  facto :  Sou  constantemente  desres- 
peitado pelo  servente  da  minha  secção,  o  qual  atira 
sempre  sobre  a  mesa  os  objectos  de  ser\'iço  que  lhe 
peço,  e,  quando  o  advirto,  dá-me  repostas  atrevidas.  tK^ 
V.  Ex.*,  ctc,  ele.» 

É  a  referida  carta  entregue  à  larde  na  residência 
do  director 

No  dia   .>r_uiiiU',    por   motivo   de    lli-t  U..  im  ..ihuhmk», 

falta  o  novo  empregado  á  repartição. 

Manda  nesse  mesmo  dia  o  director  chamal-o  ao  ga- 
binete, e  sabendo  que  havia  aquelle  faltado  à  reparti- 


i^omp^-oii  (Vabi  a   faz-i    i-   -'^<,'uinte8  considera- 

—  iM)  (ju»'  csic  rapii/.  i»rt'ii-;iivii  aprora  era  ser  exo- 
(^rndo.  Já  me  incomtiKxIa  ouvir  tanto  pesar!  I)isse-me 

falar-nie,  que  não  era  sem  algum  pesar  que 

u  tiiliu  acceilaria  o  carí?o  de  praticante  supplenle,  e 

<  próprio  íilho  acaba  agora  de  o  coníirraar  na  carta 

<(ue  me  escreve,  declarando  ler  pesar  de  ser  nesta  re- 

artifão  empregado  de  baixa  categoria.  Além  disso, 

>la  ausência  immediata  á  reparlifão,  outra  cousa  não 

senão  o  abandono  do  logar.  Ora  bolas !  Pois  se  não 

ontente,  peia  logo  sua  exoneração.  É  afinal  o  que 

u  lazer.  Salisfaj^lhe  a  vontade,  exonerando-o  quanto 

i!ite«. 

Noticiam  os  periódicos  do  dia  seguinte  a  exoneração 
<ln  rapaz,  e  surprehendido  este  com  tão  prompta  des- 
pcrlida,  sem  perda  de  lem|>o  ã  repartição  se  dirige. 

—  Sr.  director,  peço  licença  para  dizer-vos  que  não 
i'i  ao  que  deva  allribuir  minba  exoneração. 

—  li  simples :  .Ao  muito  pesar  que  tem  o  sr.  de  ser 
nesta  repartição  empregado  de  baixa  categoria. 

p  — Perdão.  O  sr.  director  não  interpretou  bem  mi- 
ri1ia<  palavras.  Eu  quiz  dizer  que  não  obstante  ser  nesta 
it-pariição  empregailo  de  Iwiixa  categoria,  ainda  assim 
lue  julgava  com  o  direito  de  queixar-me  de  um  ser- 
vente, cujo  cargo  está  abaixo  do  meo. 

—  Pois,  se  o  senlior  quiz  dizer  nã)  obstante,  por- 
e  razão  não  empregou  logo  esta  expressa)',  ou  outras 
uívalentes?  Vem  depois  com  a  des€ul{a  dos  que 
ram:  «o  senhor  interpretou  mal  minhas  palavras». 

VUL.  II  « 


^ 
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i.   _     -   a.  .-  :•  i  ubrig:ailo  a  adevinh.ir  -na  intcnv^^  .  . 
Soubesse  exprimir-se. 

—  Mas  sr.  director,  esla  expressão  a/yes 
muito  empregada. 

—  Não  me  conta  o  senhor  novidade  alguma.  Ha 
até  quem  tenha  o  descôco  de  construir  phrases  como 
estas:  apesar  de  ser  meo  amigo,  apesar  de  ser  um 
bom  negocio,  apesar  de  eu  estar  muito  coutente,  etc. 
etc,  como  se  fosse  possível  haver  motivo  de  pesar  em 
todas  estas  cousas.  Tal  é  a  pertinácia  do  povo  sobre  " 
mão  emprego  do  apesar  que  usa  esla  expressão  qua>i 
exclusivamente  de  preferencia  ás  outras  que  lhe  são 
correlativas. 

—  Mas  também,  sr.  director,  est;iriut>>  iiLMira  a  es- 
colher o  sentido  da  phrase  para  applicarmos,  ou  mo. 
o  apesar,  é  para  fazer  confusão ! 

—  Oual  confusão!  Não  pode  haver  nenhuma,  -! 
que  se  attenda  ao  seguinte:  As  locuções:  luloobsic... 
comquanto,  se  bem  qtí€,  posto  que,  ainda  que,  sen 
embargo,  embora,  máo  grado,  a  despeito  e  também  ape- 
sar ou  a  pesar,  exprimem  todas  idéa  de  opp<xKÍcâo  ou 
resislcncia  mais  ou  menos  forte,  não  impedindo,  entre- 
tanto, que  se  pratique  a  acção.  Quanto,  poróm,  ã  locu- 
ção apesar  ou  a  jyesar,  além  desta  indicar  forte  oppu 
sição,  encerra  também  a  itléa  de  pesar,  desgosto,  nui- 
goa,  sentimento.  Não  erraremos  nunca,  se  empregarrooB 
qualquer  das  outras  locuções  citadas  pela  locução  ap- 
sar;  assim,  por  exemplo,  se  em  vez  de  dizermos;  ap< 
sar  de  estar  contrariado  (expressão  correcta),  disscrmo- 
não  obsíatite  estar  contrariado,  oomquanto  esteia  con 


Irariadti,  rá  sempre  o  mesmo  sentido  da  phrase. 

Se  porém,  eiiiprefrarmos  a  locufão  apesar  por  qualquer 
das  oijiras,  o  mesmo  já  não  succedcrá:  assim,  por 
exemplo,  se,  em  vez  de  dizermos:  não  obstante  termos 
uma  bella  noule,  comquanto  tenhamos  uma  i>ella  nou- 
le,  etc,  dissermos:  a/yesar  de  termos  uma  bella  noute, 
alterado  flcará  o  sentido,  pois  que  não  pode  haver  pe- 
sar de  termos  uma  bella  noute.  A  própria  expressão 
pleonastica  pelo  vulpo  empregada:  apesar  dos  pesarei! , 
está  ainda  claramente  mostrando  que  a  locupão  apesar 
ou  a  pesar  só  exprime  idéa  de  pesar. 

Em  conclusão :  A  locução  apesar  pode  ser  sempre 
substituída  pelas  locuções  que  lhe  são  correlativas,  c 
estas  nunca  pela  locução  apesar. 

— K  porque,  sr.  director,  hão  de  lodos  incorrer  neste 
vicio  de  linguagem  ? 

—  Porque  é  já  vicio  do  povo  desrespeitar,  não  só 
as  leis  civis,  mas  também  as  grammaticaes.  Os  pró- 
prios auctores  do  diccionario  de  synonimos,  Roquette 
e  Fonseca,  são  os  primeiros  infractores  da  propriedade 
desta  locução,  quando  dizem  no  começo  da  sua  obra : 
«  Apesar  de  que  já  uma  douta  e  elegante  penna  escre- 
veo  acerca  dos  synonimos  da  língua  portugueza,  etc.  » 
Ite  modo  que,  assim  se  exprimindo,  sentem  pesar  de 
que  já  uma  douta  e  elegante  penna  escrevesse  acerca 
dos  synonimos  da  língua  portugueza. 

—  Mas  ahi  está,  o  sr.  director,  foroecendo  agora 
um  argumento  a  raeo  favor :  os  próprios  diccionaristas 
empregaram  a  locução  apesn  utido  de  não  obs- 
tante. 
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—  Mas  crapregararn-n'a  orradameule,  e  foi 
mente  isso  o  que   lhe  acal>ei  de  ponderar.  Ail  que  -> 
arni^ro  é  talvez  do  numero  daquelles  que  peosam  que 
a  applicaiíão  exacta  de  um  teriuo,  ou  de  uma  expresso, 
não  passa  de  um  objecto  de  luxo,  uma  exigenci 
impertinência  ^.'rammatiral. 

—  Kelizmenle  ja  teve  o  senhor  a  prova  contraria. 
Por  causa  do  mão  emprego  da  locução  apesar  resultou- 
llie  uiu  prejuizo  moral  e  material,  que  foi  sua  exone- 
rafàt).  Vê  inirlanto,  meo  caro  sr.,  que  não  é  assim  tão 
inútil  o  valor  real  das  palavras,  phrases  e  locufões. 


IV 


CARECKR 


Kstudante  de  curso  superior  escrevera  ao  pae,  que 
morava  fora  da  Capital,  a  seguinte  carta:  «Meo  pae. 
—  íarecendo  de  alguns  livros  para  o^;  próximos  exa- 
mes, peço-lhe  que  me  mande  506000  rs.,  pois  que 
aquelles  importam  nesta  quantia.  Seo  filho  obediente 

•  •■•  I—  ..*  ..  «.studanle,  homein  j.t  vcllio  e  de 
tempera  antiga.  Coraquanlo  nào  tivesse  grande  illus- 
tração,  mostraN-a  não  ser  de  todo  destituido  de  alguns 
princípios  litterarios,  c  jactava-se  de  ter  .sido  educado 
n<>*  moldes  do  antigo  ensino. 

Depois  de  lér  a  carta  diz  o  velho  admirado : 

—  Mào!  Mão!  A  cousa  jà  me  nào  vae  agradando 

muito.  Róis,  se  no  priucipio  do  anno  comprei  todos  os 

livros  que  lhe  eram  neces.sarios,  como  ó  que  agora  me 

pede  o  rapaz  dinheiro  para  livros?!  Tel-oft-ia  já  estra- 
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gado,  011  ron^nniido  ?  !  Nijslo  .iqiii.  nnda  talví^z  alLMjma 
esperlez  1 .  . 

Kii  lafnl>ein  já  fui  estudante,  e  conheço  cerlo»  cos- 
tumes (la  classe.  Naturalmente,  o  maroto  vendeo  esses 
taes  livros  de  que  hoje  necessita,  e  ao  vér  approxiraa- 
rem-se  os  exames,  vera-me  cora  esta  cantiga.  IV)is  eu 
também  faço-me  de  tolo,  e  mando-lhe  dizer  que  se 
arranjo  como  puder,  que  estude  em  livros  empresta- 
dos, como  eu  flz  no  meo  tempo.  .Nada,  não  estou  a  ca- 
var dinheiro.  Os  tempos  estão  bicudos!. . . 

Por  occasião  das  férias,  apresenla-se  na  ca-ía  pa- 
terna o  referido  estudante  meio  resabiado. 

Escusado  6  dizer  que  o  ríspido  progenitor,  antes 
de  lhe  dar  o  costumado  ahrapo,  pergunlou-lhe  logo 
pela  nota  da  approvafão ;  e  ao  saber  que  o  fllho  havia 
sido  simplesmente  approvado  em  todas  as  matérias  do 
anno,  exclama  indignado : 

—  Quí*  dizes?!  Simplk.Ua   ...  ........  v-.^:.-  i.  não 

te  envergonhas,  rapaz,  de  me  trazeres  esta  nota !  ? 

—  .Mas,  meo  pae,  o  senhor  l)em  sal)e. . . 

—  Qual  carapuça!  Anda.ste  vadiando  o  anno  in- 
teiro, e  agora  queres  desculpar-le.  Não  adraitlo.  Teo 
castigo  devia  ser  repetires  o  anno ;  porque  o  estudante 
<le  curso  superior  deve  tirar  nos  r\  lolo  menos,  o 
soo  pleim.  No  meo  tempo,  aos  e-  -  que  tinham 
por  costume  ser  simplificados  nos  exames,  dava-se-lhes 
o  titulo  de  dr.  Simplício.  Vé  lá  se  tamt)em  queres  ficar 
conhecido  por  tal  nome. 

—  1'oift  saiba  agora,  meo  pae,  que  qua.si  sahi  re- 
provado. 
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—  Oh!  tratante!  Tens  ainda  o  desaforo  de  mo  di- 
7er  isto,  em  face  ? 

—  É  o  que  lhe  dis^o.  Quafsi  que  sahi  reprovado,  e 
por  sua  causa 

—  l*or  minha  causa  ? ! 

—  Sim  senhor,  por  su;i  causa;  porque  precisando 
muito  de  alguns  livros,  e  mandando-Ihe  pedir  dinheiro 
para  os  comprar,  respondeo-rae  o  senhor  que  me  ar- 
ranjassíí  como  pudesse,  que  estudasse  em  livros  em- 
prestados. Assim  fiz,  porém,  como  os  collegas  lambera 
precisavam  de  estudar,  vi-rae  por  isso,  muitas  vezes 
eral)a  rafado. 

—  .Mas,  dizc-iuc  ca  unia  cousa:  Tu  não  levaste 
<l'aqui  todos  os  livros  que  le  eram  necessários  para  o 
anuo  em  que  te  matriculaste? 

—  Levei-os,  sim  senhor;  mas,  ú  (jue  os  lentes  nos 
recoramendaram  que  consultas.semos  outros  auctores, 
por  isso  é  que  lhe  mandei  pedir  dinheiro  para  os  com- 
prar. 

—  Ora  esta,  só  dando  com  um  galo  morlo !  K  por- 
<iue  não  me  disseste  isso  na  carta? 

—  Pois  eu  não  lhe  mandei  dizer:  Carecendo  de  al- 
guns livros  para  os  próximos  e.xames,  pefo-lhe  que. . . 

—  Não  acabes,  não  acabes,  lllho  da  miidralma ! 
Mas  porque,  raeo  pae  ? ! 

—  Não  acalies,  porque  acabaste  de  assassinar  a  lii:- 

Ígua  p(>rlugueza ! 
\  lingua  porlugueza  .' ' 
k      — Sim,  esta  lingua  de  (jue  jã  prestaste  exame,  c 
"" - 
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ao  lerino  carecendo,  pessimamente  empregado  na  tua 
carta.  (Jue  si^^niíica  a  palavra  carecer  1 

—  Carecer  sifíniOca  precisar. 

— 1)0  que  precisavas  sei  eu. . .  Isso  que  dizes  • 
que  iiaturalnienle  ouves  por  abi  dizer.  Eu  jà  conheçn 
a  ronha  de  certos  pedantes,  (|ue,  quando  encontram 
duas,  ou  três  palavras  synonimas,  gostam  sem|)re  de 
usar  a  menos  vulgar,  .\ssim,  por  exemplo,  como  sabem 
que  carecer  é  synonymo  de  faltar,  necessitar,  ou  pre- 
cisar, suppoem  que  v  tudo  uma  e  a  mesma  amsa,  e 
por  isso  empregam  de  preferencia  carecer,  por  lhes 
jMirecer  termo  mais  ampollado,  mais  alambicado,  não 
sendo  raro  se  ouvirem  destas  phrases:  .Não  carece  in- 
commo.lar-se.    Quando  carecer  da   minha   pessoa... 

etC.    rir. 

—  .Mas,  jueo  i)ae,  (|ue  sigiiilica  então  carecer:' 

—  Carecer  não  é  e.xaclanientc  a  mesma  cousa  que 
precisar;  do  contrario,  não  seriam  synonimo8.  Carece-s*' 
do  que  se  teve  e  não  se  tem.  Falta  o  que  não  se  tem, 
uem  se  teve  nunca.  XecessUa-se  do  que  é  indispensá- 
vel para  os  usos  e  necessidades  da  vida.  Precisar  vem 
a  ser  o  termo  genérico  que  abrange  a  signiQca(>^o  dt* 
lodos  estes.  Por  exemplo :  Se  até  hoje  não  tiveste  julxo, 
í>orlanto,  faUa-te  juizo.  Se  vendeste  n>  Ijvnw  quo  li- 
nhas, e  agora  desejavas  os  possuir  <1. 

tão  carecias;  e  do   (pie   necessitas  ou  / 
formares-te  para  ganhar  a  vida.  C<»(nr»r,.iu  i 

—  Comprehendi,  sim  .senhor. 

—  Pois  ahi  está.  Já  vés  que  me  não  devias  ler  e>- 
cripto:  Carecendo  de  alguns  livros,  porf|uo  as.sim  me 


(leste  a  entender  que  os  tiveste  em  algum  tempo,  e 
que  agora  não  os  tinhas  mais.  Por  isso,  suppondo  eu 
que  os  tivesses  estragado,  ou  consumido,  é  que  te  não 
mandei  dinheiro  para  os  comprar. 

—  Mas,  meo  pae,  isto  é  querer  o  senhor  ser  muito 
escrupuloso  na  linguagem. 

—  Essa  é  bôa !  Pois  não  viste  o  quiproquó  que  dahi 
resultou  pelo  mão  emprego  do  tal  termo  carecer.' /Te- 
nho eu  taml>em  obrigarão  de  falar  errado,  ou  chamar- 
fne  á  ignorância  da  verdadeira  signiflcafão  das  palavras, 
H»  para  agradar  á  massa  ignara  ? ! 

Fica  sabendo,  meo  Olho,  que  aquelle  que  não  preza 
1  'i-i-n  nacional,  deve  considerar-se  sem  brio,  sem 
i_  .  Mr ,  e  até  mesmo  sem  patriotismo!  Ouve,  guarda 
!e  memoria  e  repete  sempre  estes  sentenciosos  versos 
le  um  dos  nossos  melhores  puristas  da  iingua  porlu- 
-uoza  : 

v'"^"i  -t.  língua  iià.j  jM<;/..i  cm  que  primeiro 
í)e  M&e  balbuciou  o  nome  sancto, 
É  ser  excepcional,  é  filho  ini^rato, 
Não  conhece  da  palria  o  «ioce  encanto! 
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I)irigira-se  certo  pretendenle  a  uma  secretaria  par 
falar  ao  ministro.  Ao  saber  previamente  que  era  e^ 
um  homem  muito  irascivel,  que  por  qualquer  cousa  - 
enfurecia,  teve  o  cuidado  de  perguntar  primeiro  a 
olficial  de  gabinete  se  o  ministro  estaria  bem  disposi 
a  recebel-o. 

Acontece,  que,  havendo  morrido  uma  pessoa  da  fa- 
railia  do  ministro,  achava-se  este  sob  o  peso  da  ma 
profunda  magua,  pela  irreparável  perda  que  acaba\ 
iU'  solTrer. 

\  vista  do  abatimento  moral  do  ministro,  respon^ 
o  olficial  de  gabinete  ao  pretendente : 

—  Quer-nie  parecer  que  o  ministro  não  o  poderá 
tioje  altender,  porquanto  o  vejo  muito  desesperado. 

—  Nesse  caso,  nâo  o  quero  incommodar.  Voltar 
noutra  occasiâo. 
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No  dia  seguinte  volla  o  pretendente  e  pergunta  ao 
'Ticial  de  gabinete  : 

—  Então  como  >c  acha  lioje  o  ministro  ? 

—  Homem . . .  elle  continua  ainda  muito  desespe- 
rado. 

—  llausa-me  isso  grande  transtorno'  li» m.  Wm  ha 
remédio.  Voltarei  amanhã. 

Chegado  o  dia  immediato,  volla  a  perguntar  de 
novo  : 

—  _  :áo  poderei  hoje  falar  com  o  homem? 

—  Se  é  negocio  muito  urgente,  poderei  mandal-o 

Mas,  olhe  que  elle  ainda  se  acha  muito 

—  Não,  não  ó  prociso.  Ku  voltarei  então,  d*aqui  a 
ims  dous  dias. 

'     '  —  -«-adas,  e  i)or  todo  o  caminho,  v;ir  n 

I  as  seguintes  cí>nsidorafões: 

ilraenle  o  homem  é  atrabiliário.  Sempre  que  o 

procurar:   «está  muito  desesperado!»  Bem  me 

,> ...  que  elle  6  muito  irascivcl,  que  está  sempre  com 

•lialio  no  corpo.  Pois  então,  quem  assim  é,  não  serve 

ira  ministro. 

lk?corridos  (lt)ii>  (iia^,  apresenla-se  outra  vez  á  se- 
'■taria,  o  na  forma  do  costume  pergunta  ao  dito  oíli- 

Ad  mujlo  desesperado  o  ministro? 
:ihor.  -Não  está  mais  drsc-iMTailo    <.    il  , 
r  falar  posso  mandal-o  annunciar 
êr  Então  é  fav' 

TOf'-!-  ''  -•»■•-;•}>  ,,,-  .,    ,,,  i,i,>  ,.   ••  prc- 
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tendente,  e  conserva-se  na  sala  de  \i8itas,  onde  o  li- 
nha recebido. 

Kstava  o  niini>itro  num  dos  seos  dia-^  aziaíros. 

Na  occasião  em  que  o  pretendente  entrava  no  . 
binete,  acabava  aquelle  de  dar  ura  «ôcco  sobre  ara» 
e  gritar  com  o  continuo,  por  lhe  ter  desapparecido  uni 
papel  de  cima  da  pasta.  Ao  deparar-so-lho  n  homem. 
interrompe-o  bruscamente : 

—  Que  quer  o  senhor  ?  Já  lhe  disse  que  não  i 
apoquente  mais  coffl  seo  nefrocio.  Irra ! 

Mais  não  foi  preciso  para  que  o  prelendentr 
capasse  immediataraente  do  gabinete,  e  tonto  prf»i 
rasse  o  caminho  da  sabida.  .\o  chegar  á  sala  de  visil 
onde  flcàra  o  oílicial  de  gabinete,  diz-lhe  inthgnado  : 

—  Ora,  muito  obrigado!  O  senhor  disse-me  qut 
ministro  não  estava  mais  desesperado,  e  eu  fui  eocon- 
Iral-o  furioso !  Só  me  faltou  engulir  I 

—  Mds  que  tem  uma  cousa  com  outra  ? 

—  Qae  lera  uma  cousa  com  outra  ? !  O  senhor  não 
me  disse  que  o  homem  não  estava  mais  desesperado? 

—  Sim,  disse-lhe  a  verdade,  poniuí»  n  Ikimumii  nâo 
está  mais  desesperado. 

—  .Mas,  como  é  que  o  fui  encontrar  assim  tão  lu- 
rjosn  ? 

Ai !  que  me  parece  que  o  senhor  é  um  dos  d' 
truidores  da  língua  portuguesa.  Emprega  o  termo  des 
pcrado  como  synonimo  de  :  ramao,  coiêrico,  furioso, 
ele.  Pois  eslã  enganado:  a  palavra  desetperado  é  for- 
mada do  preflxo  negativo  des  (não)  e  do  particii 
passado  do  verbo  esperar,  c  significa  o  que  perdeo 


todo  a  esper  ilissesscraos  :  dese^iperan- 

çadOf  isto  i'  nuo  e$peranç<ujbj. 

Do  mesmo  modo  temos  lamljem  os  subsuiiiiv,,-  ./co- 
ro e  ílesesperaçlú.  O  iksespero  é  a  desesperação 
acompanhada  de  paixão.  A  desesperação  6  a  perda  de 
toda  a  esperança,  impaciência  e  aniicfão  extrema  de  a 
ter  penlido;  abatimento  dalma  que  não  julga  poder 
superar  o  mal  que  a  opprime,  ou  conseguir  o  bem  que 

».„... iw  ..íiiilo  facilmente  d'alii  se  pode  passar  para  o 
e«*ado  de  nm  excesso  de  irritação,  por  isso  é  que  o 
I propriamente  ao  liomera  era  excesso 
iniuuii),  ism  .',  ao  raivoso,  ao  colérico,  de  desesperado. 
Tal  não  deve  ser;  porque  o  homem  que  chega  a  este 
estado  de  irritação,  já  não  está  mais  desesperado,  c 
!,  exasperado,  que  i^  o  termo  próprio. 
.\  palavra  exasperar  é  formaila  do  prellxo  ex,  que 
ahi  quer  dizer  muito,  e  do  adjectivo  áspero ;  signifi- 
cando portanto,  exasperar  o  mesmo  f)ue :  fazer  áspero, 
irritar,  etc.   Do  mesmo  modo  existem  os  sulwtantivos 
^cognatos:  exaspero  e  exasperação.  Ao  termo  exasjwrar 
oppòe-se:  abrandar,  assim  como:  a  desesperar  oppõe- 
•  rançar. 

!ido,  a  principio  eu  lhe  oljBervei  que  o  ministro 
iiuito  deses])erado,  foi  porque,  tendo  elle  per- 
dido uma  pessoa  de  familia,  achava-se  realmente  apai- 
xonado, sol)  o  peso  de  uma  grande  magua  :  portanto, 
Suo  que  ler  perdido  totalmente  a  esperanç-n  de  lor- 
|a  ver  essa  pe-si^Õa  a  quem  tanto  estimava.  Hoje  ao 
íarar-lhe  que  elle  não  calava  mais  desesperado,  não 
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(|uiz  cora  isto  dizer  que  o  homem  não  estivesse  rai\ 
so,  colérico,  ou  furioso,  porque  sei  que  é  este  seo  < 
tado  habituai. 

Já  se  o  senhor  conhecesse  a  verdadeira  significav^iw 
(las  palavras,  aproveitaria  a  occasião,  era  que  eu  lhe 
disse  que  elle  estava  muito  descsjyerado,  mas,  que  se 
tivesse  muita  urírencia,  poderia  falar-ihe.  Seria  muito 
melhor  essa  opport unidade,  porquanto  apanharia  o  ho- 
mem mais  brando,  mais  padfíco,  pelo  facto  de  estar 
moralmente  abatido  com  a  perda  que  tanto  o  magU" 
Talvez,  por  isso,  fosse  allendido. 

Mas,  alii  está  no  que  dá  o  commettimento  da  i 
propriedade  dos  termos ! 


OFFKRECER 


Por  (K.v<i.-iat»  lie  st;  iiJiiii^'uiar  mu  graiule  armazém 

-•  géneros  alimentícios,  um  homem  bem  trajado  que 

visitava,  comci^ou  a  gabal-o,  pelo  seo  variado  e  bello 

^    ihIo  0  dono  do  armazém  que  o  visitante  lanpava 
iibiçosoR  olhares  sobre  uns  queijos  de  Minas,  que  es- 
tavam à  porta,  olíseípiiosamente  lhe  diz: 

—  Vou  oíTerecer-lhe  um  excellente  queijo. 
Pois  venha  de  lá  isso.  I^rece  que  o  sr.  adevinhou 

360  eslava  hoje  appelecendo  comer  queijo. 

•i— Aqui  lemos  um  :  Veja  como  está  isto  fresfjuiuhoí 
Hasta  calcar  de  leve  com  o  dedo.  Parece  mesmo  ura 
iilu'odão. 

—  Está  fresco,  está. 

^      — (Juer  que  o  embrulhe? 

li    — Gerlamenle^  porque  não  hei-de  leval-o  desem- 

r 


wm 


I»ALKSTUAS  COM   O  POVO 

O  negociante  embrulha  immeiliatamenle  o  queijo  e 
enlrega-o  ao  comprador. 

RecelK?  esle  o  embrulho,  e  aj^railecendo  com  uii 
jniiilo  obrijçaiio,  relira-se  proferindo  esla?;  palavras : 

—  Pois,  meo  caro  senhor,  o  que  eu  desejo  é  qii< 
«íeja  muito  feliz  com  o  seo  negocio,  e  que  elle  por 
muito  tempo  prospere. 

Com  esta  despedida,  não  poude  o  dono  do  arma- 
zém conter-se,  e  delicadamente  interroga  o  visitante 

—  Quer  o  senhor  que  tome  nota  para  pagar  depois, 
ou. . . 

—  Para  pagar  depois  ? !  Pois  o  senhor  não  me  fez 
presente  do  queijo  ? ! 

—  Não  senhor.  Kii  oil.r.ii  uiiiramí^ntf  pam  que  o 
comprasse. 

—  Com  que  então  o  senhor  offerece-nos  uma  cousa 
o  obriga-nos  depois  a  compral-a  ? !  lk)m  modo  de  ne- 
:.'0('iar. 

—  Obriga,  não  senhor.  Eu  não  o  obriguei  a  com- 
prar o  queijo.  Ima  vez,  porém  que  o  senhor  conseotio 
que  o  embrulhasse. . . 

—  Diz  muito  l)em.  Consenti  que  me  embrulhas&t 
com  a  sua  lábia.  Entretanto,  suppuz  que,  não  só  por 
ter  inaugurado  sua  ca<vi,  mas  tamt)em  por  que  mo 
ouvia  gabar  o  variado  sortimento,  quizesse  para  anga- 
riar freguezia,  presenlear-me  com  um  queijo,  o  que 
era  muito  natural.  Ap(>ello  aqui  para  o^sr.  dr.  F.  qui 
pôde  servir  de  testemunha  de  que  o  seidior  mo  fe/ 
presente  do  queijo.  Não  é  exacto,  dr. 

—  Perdão,  Eu  só  poderei  servir  de  testemunha 
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islament'  iiin    Ite  que  o  dono  deste  arraa- 

-m  não  llie  fez  preseole  do  queijo. 

—  Como  assim  I  ? 

—  Já  vejo  que  o  senhor  não  faz  a  menor  distincção 
iitre  offerecer  e  offertar.  Como  a  palavra  offertar,  que 

n-,  se  parece  um  pouco  na  forma 
li  6  que  vem  a  confusão. 
Interrompe  o  nef,'ocianle : 

—  I)é-me  iiceni'-a,  dr. :  Comquanto  eu  nada  enten- 
■\-i  (festas  cousas  de  grainmaticas,  sempre  me  quiz 

irerer  terem  certas  palavrinhas  sua  signiQcafão  espe- 
Náo  sei  se  digo  alguma  tolice. 

—  Não  senhor.   K  assim  mesmo.   Empregou  muito 
'<*m  a  palavra  offerecer,  porem,  este  senhor  tomou-a 
110  sriiiiiio  de  offertar  ou  presentear,  como  ha  pouco 
acabei  de  provar. 

—  .Mas,  dr.,  intervém  o  comprador,  o  que  si^niifica 
íitâo  offerecer? 

—  Não  sei,  se  o  cavalheiro  conhece  o  latim  ? 

—  Estudei  alguma  coisa. 

—  Nesse  caso,  pe^x)  licença  para  melhor  o  escla- 
!     A  {)alavra  offerecer  é  derivada  do  verbo  latino 

',  compo.^lo  da  preposição  ob,  quer  dizer :  f/ia«- 

f  (In  vrrhn  fprn^   f>^r:<,   fuU,  lalum,    ferro,   que 

\>similand()-se  o  h  de  ob 

i)  f  de  ferre  deo  :  of forre  que  em  portuguez  se  trans- 

irraou  em  offerecer,  e  cuja  signiíicapão  6  a  seguin- 

u:  apresentar  alguma  cousa  a  alguém,  ou  também: 

Ipór,  pôr  d  vista,  mostrar.  Assim,  por  exemplo,  no 
H^verteote  o  negociante  pôde  offerecer,  ao  publico 
Bob.  II  3 
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suas  mercadorias,  sem  que  destas  lhe  faça  offerta,  ou 
presente.  Quando,  do  mesmo  modo,  offerecemos  o  bra- 
fo,  a  uma  senhora,  não  lh'o  of feriamos,  nem  a  preseth- 
teamos,  com  elle.  Dizemos  lambem  :  Quando  se  offe- 
recer  occasião  faremos,  islo,  Od  aqui  lio,  em  vez  dr 
Quando  se  apresentar  occasião :  etc. 

A  razão,  porque  erradamente  empregam  offerecer 
em  vez  de  offertar  ou  presentear  é  a  seguinte  :  Com<  > 
ordinariamente,  quando  of feríamos,  ou  presenteamos  a 
alguém,  temos  sempre  receio  de  que  o  objecto  possa 
não  agradar,  ou  que  o  considerem  de  pouco  valor,  por 
isso,  algumas  vezes  não  nos  animamos  a  fazel-o,  een 
tão,   por  modéstia,   offerecemos  esse  objecto,  isto  «' 
apenas  apresenlamol-o  para  que  o  acceilem.  Do  abus< 
porem,  desta  modéstia  resultou  confundirem  offerea^ 
com  offertar,  ou  presentear. 

Agora,  para  que  o  cavalheiro  melhor  se  convença 
da  verdadeira  significarão  do  xerbo  offerecer,  convei 
que   offereça  ou  apresente  prepo  ao  queijo,  que  dt 
motivo  a  tão  útil  discussão. 

Diante   deste  irrefutável  argumento,   nào  teve 
tal  cavalheiro  remediu,  senão  comprar  o  queijo,  qu 
bem  caro  lhe  foi  vendido. 


VTÍ 


APPARIÇ^AO 


Numa  republica  de  estudantes,  acontece  estar  for- 
temente constipado,  e  algum  tanto  febril,  ura  dos  re- 
publicanos. 

Alfredo  era  o  mome  deste  futuro  doutor,  joven  de 

inte  annos,  estudante  do  primeiro  anno  de  medicina. 

-   vãmente  medroso,  era,  pelos  collegas  que 

..  .^  ,;.;.:. am,  cognominado  o  Maricas,  e  lambem  o 

liamavam  carola  pelo  fanatismo  religioso;  finalmente, 

ra  o  pobre  Alfredo  o  instrumento  de  distracção  da  ra- 

i>aziada  republicana. 

Por  infelicidade  do  rapaz   apparece-lhe  nesse  dia 
hronico  cadáver,  o  alfaiate  Jaciutho  Grillo,  ho- 
uieiu  tubercoloso  e  cardíaco. 

A  presença  deste  terrível   espectro,  deste  grillo 
e  sempre  lhe  cantava  aos  ouvidos,  veio  ainda  au- 
cntar-lhe  o  mal. 


Itesla  vez  despacha-o  com  impaciência  : 

—  Sr.  Jacinllio  venha  n'oulro  dia.   Eslou  doenl< 
estou  com  febre,  vou  aló  mandar  chamar  ura  mr ' 

—  Nada  lenho  cora  isso.  Ku  tarahem  eslou  d. . 
e  ainda  mais  que  o  senhor. 

—  Preciso  curar- me  já  e  jã. 

—  Ku  lambem  preciso  de  dinhei 

—  Helire-.se,  não  seja  impruden 

-  Helirc-se  não.  Eu  não  saio  hoje  datjui 
vdr  ineo  dinheiro. 

Comef.a  a  queslão  a  lomar  calor,  e  os  dous  conki 
dores,  que  quasi  chegara  a  vias  de  facto,  terminam 
por  esie  moio  a  discussão:  o  alfaiate  sae  pela  pori 
fora  atacado  de  uma  forle  dyspnéa  e  o  estudante,  lr< 
mulo  e  mui  agitado,  atirase  logo  depois  sobre  a  cama. 

Achando-se  ausentes  os  collega^  de  .Mfredo,  poude 
este,  conquanto  um  pouco  febri'  i.  ^ mi  >r.^.. ..  mnn.iar 
o  criado  chamar  o  medico. 

i.lu  _M  «)  medico,  toraa-ihe  o  pulso  e  pergunta  : 

—  Knlào  que  6  isso? 

—  Ah  I  doutor,  eslou  assim  por  causa  de  uma  ap- 
pari«;à'i  I 

—  y.ic  vio  o  senhor  / 

—  i)  cadáver  do  meu  alfaiale  Jacinllio  Grillo ! 

—  Es.|uefa-$^  disso!  Jà  vejo  que  o  .senhor  é  muito 
appreheustvo. 

— -Creia,   li-.mi"!,   imi  ,t  .u  ■" 

trouxe  à  cnmn. 

—  Acaluie-se,  roeo  amigo,  acalme-se.  Sua  raolesn 
Tl'  uma  forte  cooslipaçáo.  O  senhor  vae  lomar 
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um  suadouro  e  um  medicamento  para  combatei 
febre,  e  amanhã  estará  bom. 

Ap4)s  estas  palavras  relira-se  o  medico. 

De  facto,  no  dia  seguinte,  pela  manhã,  ailidva->o 
o  nosso  Alfredo  completamente  restabelecido. 

Seis  dias  depois  do  caso,  o  medico  que  linha  tra- 
tado do  estudante,  encontra-se  na  rua  com  um  amigo, 
jue  era  collega  d'aquelle,  e  ao  vel-o  caminhar  apres- 
;ido,  pergunta  : 

—  Aonde  vaes  com  tanta  pressa  ? 

—  Vou  ao  meo  alfaiate. 

—  i-'  verdade,  agora  é  que  reparo : 

Estás  com  um  falo  muito  bem  fello !  Quem  ó  leo 
alfaiate  ? 

-  Jacinlho  Grillo. 

—  Mas  esse  homem  já  morreo ! 

—  Quem  ?  !  O  Jacinlho  (írillo  ?  I  Pois  faz  lioj(>  oito 
dias  que  estive  com  elle.  Verdade  li  que  o  achei  muito 
at>alido. 

—  Se  faz  hoje  oito  dias,  [xisso  então  a(lançar-te  que 
He  morreo  ha  seis  dias. 

—  C<Htado  !  Bom  alfaiate  que  elle  era! 
Despedem-se  os  dous  amigos,  e  o  estudante  vac 

iralli  iraraedialamente  á  republica  dar  a  noticia. 

—  Oollegas,  irago-lhes  uma  triste  nova :  O  pobre  do 
ílrillo  já  não  canta  mais  !  Mortus  est  grillus  in  casca ! 

A  estas  palavras  lastimam  os  companheiros  a  uma 


—Coitado  do  Grillo ! 
Pergunta  um  delles : 


;vs 
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—  Mas,  quando  morreo  ? 

—  Disseram-rae  que  faz  hoje  seis  dias. 

Nesse  momento  intervém  o  Alfredo,  paliido  e  tre- 
mulo, como  que  ferido  por  um  remorso: 

—  Faz  lioje  seis  dias  ? ! 

—  Exactamente  no  dia  em  que  elle  aqui  esteve  pel  ■ 
manhã !  Tivemos  uma  calorosa  discussão :  e  eu  que  e> 
lava  doente,  peiorei,  e  o  Grillo  sahio  d'aqui  muilo  afDi- 
cto,  atacado  de  uma  forte  dyspnéa!  Quem  sabe,  se. . . 

Interrompe  immediatamente  um  dos  gaiatos  compa- 
nheiros : 

—  Sim,  quem  sabe  se  elie,  por  ler  altercado  tanto 
comtigo,  não  foi  accommetido  de  uma  syncope  cardiaca 
ou  de  uma  hemoptyse  ? ! 

Accrescenla  outro; 

—  Dizes  muito  bem!  Nada  mais  natural.  No  estado 
era  que  elle  se  achava,  .  .  Nfio  ora  j>aTa  monos. 

Continua  o  Alfredo : 

Pois  vou  mandar  resar  uma  missa  por  alma  do 
P  >lue  homem!  Que  dizem,  collegas? 
Responde  um  dos  companheiros : 

—  Apoiado!  Muito  bem  lembrado!  Porque  se  len- 
alpuín  remorso,  será  essa  a  melhor  prova  do  leo  arre- 
pendimento. 

No  dia  seguinte  à  tarde,  quasi  ao  escurecer,  acha- 
va-se  si)  na  republica  Alfredo,  que  estudava  fechado  n- 
quarto. 

Hatein-lhe  à  porta,  c  Alfredo,  dando  um  pulo  da 
catleira,  pergunta  espantado  : 

—  Quem  6  ? 
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()e;sla  ve/  o  alfaiate  leve  espirito,  porque  assim  lhe 
responde : 

—  A  alma  ile  Jacinlho  Orillo  ! 

IVlo  timbre  de  voz  reconhece  o  estudante  ser  a  do 
•'O  inseparável  espectro,  e  cac  no  chão  fulminado,  sol- 
ando írrilos  nervosos. 

Suppondo  o  alfaiate  que  o  rapaz  cora  aquelles  gri- 
fos queria  ainda  zombar  com  elle,  assim  lhe  fala : 

—  Nao  abres  a  porta  ?  Pois  eu  te  mostrarei  como  o 
(Iffuncto  ainda  tem  for^-as  para  pol-a  abaixo. 

Npssa  occasiâo  passa  pela  porta  da  republica  o  me- 
ie») que  tratara  do  estudante,  c  ouvindo  barulho  de 
mera  punha  uma  p>^r\n  al)nix<\  entra  e  pergunta  ao 
lifaiate  : 

—  Que  quer  o  senhor  aqui  ? 

—  Onero  ensinar  a  este  pelintra,  que  alii  eslii  den- 
tro rio  (luarto,  que  «mi  não  sirvo  de  chacota  e  que  (]uero 

linheiro. 

—  Mas  quem  é  o  senhor  ? 

—  Chamo-me  Jacinlho  Grillo,  suu  allai.i:, ,  .  ; -u- 
atrevido  anda  a  diverlir-se  coramigo,  mandando  resar 
missas  de  sétimo  dia  pela  minha  alma. 

Conhecendo  o  medico  que  havia  nisso  algum  qui- 
.'itiquo,  põe-se  a  rir  e  bato  á  |)orta  do  quarto,  di/.endo: 

— Abra  a  porta,  Sr.  Alfrecfo,  que  lhe  deseja  falar 
.  I)r.  F. 

O  p?tU(laii!  ir.im  im    (|uarto  o 

ídi 

Alfredo  f:>lava  tremulo,  e  não  deixava  de  olli ' 


iU  l'Aí.: 

Diz-Ihe  este  : 

Com  que  enlào  Sr.  Alfredo  quer-me  enterrar  eu 
vida  / ! 

—  Creia,  Sr.  Jacinlho  que  eu  esla\'a  convido  fi- 
que o  penhor  linha  morrido,  pois  quem  me  dh^ 
Albano. 

Interrompe  o  medico: 

—  Ai !  que  já  dei  com  o  quiproquó !  Quem  disse 
ao  Albano,  que  aporá  é  que  sei  que  é  seo  amijro,  fni 
eu ;  porque  o  senhor  deo-me  a  entender  isso,  justa- 
mente ha  seis  dias  passados  quando  aqui  estive.  Com 
me  falou  na  apparifão  lerrivel  do  cadáver  do  seo  al- 
faiate, não  me  lembrando  eu  na  occasiâo  do  sentid- 
flgurado  que  dão  a  esta  palavra,  por  isso  suppuz  qu< 
aqui  o  Sr.  Jacintbo  Griilo  houvesse  morrido,  e  que  o 
senhor,  nervoso  como  estava  tivesse  uma  visão  e  con- 
fundisse esta  palavra  com  appariçâo. 

—  Porém,  doutor,  eu  sei  o  que  quer  dizer  visão, 
e  afianço-lhe  que  não  tive  nenhuma.  Quando  disse  ap- 
pariçào  referia-me  ao  facto  de  me  ler  apparecido  o  Sr 
Jacintho  Griilo,  com  quem  tive  grande  contenda,  e  pel- 
que  muito  me  at)al> 

—  Neste  caso,   nit«>  amijío,   o  senhor  e   que  foi  ■' 
único  culpado  de  toda  esta  embrulhada.  Era  vez  de  ni' 
(li/( T  <(ue  tinha  tido  uma  appariçãu  devia  ter  dito  a/ 
/xirecimciifo. 

A  palavra  ap/KZ.  í..    ..v  ,«.    ..„.<.„<    .*;  *.,.,..,^ú 
no  sentido  mystiço,  e  não  no  sentido  natural.  O  qu 
inesperadamente  nos  apparece,  sob  a  fórroa  de  mila- 
gre, ou  prodígio,  isso  é  que  é  apparição,  assim  como 
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o  que  vemos  cm  sonho,  em  extasís,  era  espirito.  Não  é 
bom  porlu^ez  dizer-se  a  apparição  de  fulano,  e  sim 
o  apparecinxento  de  fulano,  porque  é  um  acto  natural- 
Tão  comraum  6  este  erro,  que  ató  nos  annuncios  de 
theatro,  quasi  sempre  lemos  o  seguinte  :  Heapparicão 
da  actriz  lai,  em  vez  de  reapparecimento.  |Nào  tém  os 
senhores  visto  isto? 
Responde  o  alfaiate  : 

—  Sim,  senhor  doutor.  Só  o  que  não  tenho  ainda 
visto  é  o  raeo  rico  cobre  das  mãos  do  Sr.  Alfredo. 

Intercede  o  medico : 

—  Pois  bem.  Como  o  Sr.  Alfredo  foi  duplamente 
castigado,  já  pelo  susto  que  passou,  já  pela  lici'ão  que 
recebeo,  por  isso  pei'.o  licenpa  ao  futuro  collega  para 
saldar  seo  debito. 

Agradece  penhorado  o  estudante  : 

—  Obrigado,  doutor,  muito  obrigado. 


VIII 


REGULAR 


Entra  numa  loja  de  alfaiate  um  cavalheiro,  e  pede 
ao  dono  do  estabelecimento  que  lhe  mostre  panno  bom 
para  um  falo  completo. 

Apresenta-lhe  o  alfaiate  diversas  j   » -     .e  panno. 

Depois  de  muito  escolher,  diz-lhe  o  cavalheiro,  in- 
dicando uma  das  pc^as : 

—  Sim  senhor.  Este  paim -  i,.-nio.  Por  quanto 
me  faz  um  fato  completo? 

Responde-lhe  o  alfaiate,  que  não  Qcára  muito  satis- 
feito com  a  demora  da  escolha  : 

—  Gusla-lhe  tanto. 

—  Ê  muito  caro,  comquanto  o  panno  seja  regular, 
Replica<lhe  o  alfaiate,  atirando  pra  um  lado  a  fa* 

zenda : 

—  Se  o  senhor  não  quer  fazer  negodo,  não  me  to- 
me o  tempo.  Eu  aqui  não  lenho  panno  regular.  .  tu- 
do Iwm  c  de  primeira  (|naIidado. 
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Observa  o  cavalheiro : 

—  Não  seja  bruto,  nem  malcreado.  Julgo  que  como 
comprador  estou  no  meo  direit'»  '!'•  não  só  escolher, 
mas  avaliar  lambem  a  fazenda. 

—  Ora  não  seja  tolo. 

—  Tolo  é  elle. 

Dito  isto,  sae  furioso  da  loja  o  cavalheiro  e  fica  o 
alfaiate  à  descompôl-o. 

Nesta  occasião,  entra  um  freguez  da  casa,  e  ao  ou- 
vir a  descompostura  do  alfaiate,  pergunla-lhe  : 

—  Que  tem  hoje  o  amigo,  que  esltá  tão  iucomrao- 
(lado 

— ,....-  n.i..  ■■  -,;,.,  MM,  viu  no^(o  Instante  saiiir 
d 'aqui  um  homem  '. 

—  Vi.  Conheço-o  até  muito.  Que  fez  elle  ? 

—  Não  fez  negocio  algum,  amolou-me  a  paciência, 
•'  ainda  me  chamou  bruto  e  malcreado. 

—  Mas  porque  foi  tudo  isso  ? 

—  O  caso  foi  este :  Pedio-me  que  lhe  mostrasse 
panno  Iwm  para  fazer  um  fato.  Aprescntei-lhe  diversas 
petas,  diante  das  quaes  levou  o  homem  muito  tempo 

Ib  escolher.  Afinal,  depois  de  agradar-se  de  uma  delias, 

*T)erguntou-me  por  quanto  lhe  fazia  o  fato  completo. 

I)ei-lhe  o  preço,  achou  caro,  e  ainda  me  disse  ([ue 

o  panno  era  regular.  Ora  veja  o  senhor !   Dizer  que  ó 

regular  (mostrando  a  fazenda)   um  panno  l)om  como 

Eu  fiquei  logo  furioso  por  me  desfazer  na  fazen- 

atirei-a  para  um  lado.  Ghamou-me  bruto,  mal- 

do,  e  eis  ahi  como  foi  a  historia. 

—  Perdão.  Ma>   oti  fMiffrído  qric  n  liornom  não  do-- 
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fez  Da  sua  fazenda.  O  seohor  lomou  a  palavra  regular 
no  senlido  de :  soffrivd,  supfiortavel,  tolerável,  e  poi 
is.^  é  que  se  indignou,  mas  sem  razão.  Quando  o  ho- 
mem lhe  <li>so  (|iie  o  panrio  ora  regular  6  porque  o 
inhou  bom. 

—  Esla  é  que  não  é  má !  Com  que  enlão  regular 
è  0  mesmo  que  bom. 

—  Não  me  admiro  de  que  o  senhor  se  admire  disto, 
porque  lenho  visto  por  ahí  muita  gente  bôa  enipregar 
a  palavra  regular,  (juando  adjectivo,  acompanhado  de 
voz  fanhosa,  e  até  de  certo  lorcimenlo  de  nariz :  «c 
regular,  como  quem  diz :  não  é  máo,  pôde  passar. . . 

—  Nada,  meo  ainigo,  esla  agora  é  que  me  não 
passa  d'aqui  (aponta  a  garganta). 

—  Pois  é  engulil-a,  para  d  outra  vez  não  se 
gasgar. 

—  Antes  de  engulil-a  6  preciso  que  o  senhor  a  po- 
nha em  pratos  limpos. 

—  Nesse  caso,  responda-mc  taral)em  primeiro  a  uma 
pergunta :  Entende  o  amigo  alguma  coisa  de 

tica,  e  estudou  no  seo  lempo  também  alguma 
latim  ? 

—  Comquanto  seja  hoje  alfaiate,  confesso  que  n«> 
meo  lempo  de  rapaz  estudei  \\m  poucochinho  d'amha>> 
essas  coisas. 

—  I»ois  então  lenha  a  bondade  de  ouvir-me :  A  pa- 
lavra regular,  6  em  portuguez  empregada,  ora  coni" 
adjectivo  e  ora  como  verbo.  Como  adjectivo  é  derivada 
do  sutislanlivo  laliao  regula,  regula',  que  quer  dizer 
regra,  sigaflcando,  portanto,  regular,  aquillo  que  esla 
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de  accônlo  com  a  regra.  Como  -igniílca  a  pala- 

vra regular  o  seguinle  :  dirigir,  tlísjtòr,  ordetMr,  ar- 
ranjar, de  accôrdo  com  a  regra,  derivando-se  do  verbo 
latino  rcgulare,  que  6  por  sua  vez  formado  daquelle 
sul)!ílanlivo  regula  [regra). 

Podíamos  e  p«3demos  perfoilameule  dispensar  estas 
duas  formas  eruditas:  regular  como  verbo,  por  isso 
que.  lio  sulistantivo  latino,  regula,  formámos  o  sub- 
stantivo porluí^uez  regra  e  deste  substantivo  portuguez 
regra  formámos  o  verbo  regrar. 

Quanto  ao  adjectivo,  empregamol-o  muitas  vezes 
sob  a  forma  de  participio,  dizendo  regrado,  regrada, 
assim  por  exemplo,  nestas  plirases;  um  viver  regrado 
uma  vida  regrada,  cm  vez  de  um  viver  regular,  uma 
vida  regular. 

Quanto  ao  verbo,  também  emprefíamos  indillerea- 
lemente  qualquer  das  formas;  assim,  por  exemplo, 
dizemos :  todos  devem  regrar,  ou  regtUar  a  vida,  etc. 
Finalmente,  a  forma  erudita  regular,  quer,  como  adje- 
ctivo, quer,  como  verbo,  s<)  serve  para  denotar  a  ri- 
<jueza  da  linírua,  isto  é,  a  superabundância  de  f(')rraas 
exprimindo  um  mesmo  sentido. 

Dahi  cí)nclue-se  o  seguinte  :  a  palavra  rcf/ular, 
oxpriminfln  tiualidade,  isto  6,  como  adjectivo  qualifica- 
tivo, i/.er:  feito  seguiuh  a  regra.  Ora,  é  bera 
'  rt  tjue  tudo  quanto  se  faz  seguiuJo  a  regra  deve  ser 
í^    ' ;  logo,  regular  é  o  mesmo  que  bom. 

Como  deve  saber,  cliama-se  em  linguagem  gram- 
latical,  verbo  regular,  aquelle  que  se  conjuga  de 
côrdo  com  o  paradigma,  ou  niodelo  da  conjugação  a 
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que  perleiíce,  ou  ainda,  como  dizem  algumas  gram- 
maticas  «aqueile  que  segue  a  regra  da  conjugação  a 
que  pertence».  Ora,  se  o  adjectivo  regular  signiQcass<^ 
o  mesmo  que  soffrivel,  supportuvel,  tolerável,  o  ver- 
bo reyuUu'  seria  entào  um  verdadeiro  verbo  irregular 
e  ató  defeclivo,  por  apresentar  defeitos  na 
Onalnienle^  o  verbo  regular  seria  um  v<  i 

de  pcmco  inais,  ou   menos,  assim  assim,  que  podia 
passar. 

Creio  que  bastaria  só  este  frisante  exemplo  para 
destruir  a  signiflcação  adulterada  que  geralmente  dão 
ao  adjectivo  regular. 

Depois  d'isso  lerá  o  amigo  mais  alguma  duvida  li^ 
que  panno  regular  não  seja  o  mesmo  que  bom? 

Não  senhor.  Comprehendi  tudo,  e  acceito  de  muito 
bom  grado  a  explicação.  Sinto  apenas  ter  com  a  minha 
ignorância  concorrido  para  perder  um  freguez. 

—  K  que  bom  freguez !  Fui  eu  quem  o  mandou  cã. 
.\quillo  é  homem  que  podia  dar-lhe  muilo  dinheiro, 
mas  aGnal  o  senhor  mostrou-se. . . 

—  Eu  acabo  o  resto :  Muito  ignorante  ! 


ALVOROÇJO 


Era  director  de  um  internato,  collegio  de  meninos, 
im  respeitável  e  erudito  ancião  Em  extremo  dedicado 
ao  estudo  da  lingua  vernácula,  gozava  este  incansável 
cultor  litlerario  da  reputação  de  severo  purista. 

Ninguém  commettesse  barharismos,  ou  solecismos, 
erros  de  pronuncia,  ou  de  propriedade  de  termos  que 
daquella  magistral  flgura  não  tivesse  logo  emenda  ou 
correcção. 

Mostrava-se  muitas  vezes  impertinente  e  irritadiço 
para  com  os  discípulos,  quando  estes,  embora  na  con- 
versação, qualquer  erro  commettiam. 

Tão  original  bibliophilo  vivia  quasi  sempre  no  ga- 
pbinete,  rodeado  dos  seos  inseparáveis  amigos  —  os  li- 
rros. 

Certo  dia,  na  occasião  do  recreio,  mandou  chamar 
professor  interno  que  estava  de  plantão  e  di-í^^r-lhe : 


—  Sr.  professor.  Tenha  a  Iwnilade  de  commuDicar 
aos  alumnos  que  resolvi  dar  sabida  ^eral  amanhã. 

A  coniniunicafâo  desla  noticia  aos  aiumoos,  pro<lu- 
ziollícs  lai  conlenlainenlo,  que,  alegres,  prororaperam 
loí?o  era  vivas  ao  director  do  collepio. 

Cumpre  notar  que  neste  collegio,  á  scmolhanfa  dos 
anti|7os  estabelecimentos  congéneres,  e.xistiam  dous 
partidos,  que,  sem  ser  o  dos  Gregos  e  Troyanos,  eram 
com  estes  mais  ou  menos  parecidos. 

Passado  o  enlhusiasmo  causado  por  ai.m.a  bôn 
noticia,  aconleceo  bri fiarem  depois  os  dous  partido- 
colle^iaes,  dando  isso  logax  a  um  grande  barulho. 

Km  vão  procura  o  professor  aquietar  os  ânimos  exal- 
tados daquelles  molinadores.  Ao  ver  poriam,  que  nal.i 
conseguia,  dirige-se  ao  gabinete  do  director,  e  dii-lhe : 

—  Sr.  director.  Venho  participar-lhe  que  os  alu- 
mnos estão  a  fazer  grande  alvoroço  no  recreio. 

O  director,  que  naquelle  momento  estava  cora  um 
clássico  entre  raàos,  responde  à  maneira  de  quera  des 
pede  alguém : 

—  Dei.xe-os  lá,  dei.xe  que  gritem. 

A  vista  da  pouc^  importância  que  o  director  ligara  à 
partiripafào,  relirou-se  dalli  muito  incommodado  o  pro- 
fessor, fazendo  as  seguintes  consideraiU)es  : 

—  K  esta !  Deixe  que  grilem  ?  Está  direito !  Podem 
pintar  o  diabo  que  eu  não  intervirei  mai 

Gliegado  ao  recreio,  vé  o  professor  ^ma^  n.  >.i- 
poeiragem,  onde  as  rasteiras  e  os  potu^pf^s  eram  à  von- 
tade distribuídos.  Pelo  que  tinha  resoKido,  não  inter- 
veip  na  briga. 
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D'ahi  a  pouco  grita  um  menino,  levando  as  mão  á 
abefa,  e  dizendo  que  a  tinham  quebrado. 

Não  leve  o  professor  outro  remédio,  senão  levar 
aquella  victima  à  presença  do  director. 

V('ndo  este  correr  sangue  da  cabeça  da  creanfa, 

1  principio  assustado,  depois,  porém,  certiflcan- 

:>--'.  de  que  era  uma  simples  escoriafão  no  couro  ca- 

t «Iludo,  mandou  o  menino  que  fosse  banhar  a  cabeça 

com  agua  fria. 

Retira-se  o  coUegial,  e  diz  o  director  ao  professor : 

—  Queira  contar-me  como  foi  isso. 

-Sr.  director.  Depois  que  os  alumnos  já  tinham 
ido  o  barulho,^que  fizeram  pela  noticia  da  sahida 
.  começou  de  novo  outro  barulho,  por  causa  dos 
'»U8  partidos  do  collegio.  Não  querendo  elles  attender- 
me,  vim,  como  o  senhor  vio  ha  pouco,  pariicipar-lhe 
que  estavam  fazendo  grande  alvoroço  no  recreio.  Co- 
mo, porém,  o  senhor,  me  respondeo :  deixe-os  lá,  dei- 
.\e  que  gritem,  eu  cumpri  sua  ordem,  e  ahi  está  o  que 
resultou. 

—  Qual  alvoroço !  Diz  o  director,  coçando  phrene- 
ico  a  cabeça. 

—  Perdão,  sr.  director.  Uou-lhe  minha  palavTa  de 
honra  em  como  falei  na  palavra  alvoroço.  Lembro-rae 
até  de  que  disse  jrraude  alvoroço.  Só  se  o  senhor  não 
mvio  beii 
j_    — l'oi  ...,.;  j)erfeitamt'ute  o  que  me  disse  é  que 

»jo  agora  que  o  senhor  ignora  a  lingua  que  fala. 

—  Ob !  Mas  então  não  me  eiprimi  bera  ? !  Qual  foi 
erro  que  commctti  ?! 
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—  Foi  O  dizer  que  as  crcanças  estavam  a  fazer 
grande  alvorof«i 

—  Mas  onde  esta  ahi  o  erro  ? 

—  No  raào  emprego  da  palavra  alvoroço. 

—  Pois  alvoroço  não  signiQca  alarido,  barvtív 
gritaria^  etc.  ? 

—  Sim  senhor^  .-i^miua  imio  1:^-0,  jv  ■  preci- 
so eslabelecer-se  alguma  differenfa. 

—  E  qual  é  essa  diCferenca  ? 

—  Só  se  lhe  explicar  do  pruiciino.  Ha  na  língua 
castelhana  duas  palavras  que  passaram  para  o  poriu- 
guez,  conservando  a  mesma  significação,  as  quaes  são  : 
alborozo  e  aWorolo.  De  alborozo  formou-se  alvoroço  e 
de  alboroto  a  palavra  alvoroto. 

Ambas  estas  palavras  significam :  commoção,  agita- 
fão,  ou  exaltai'ão  de  animo.  Emprega-se  alvoroço, 
quando  a  perturbação  de  animo  se  dá  por  motivo  de 
contentamento,  alegria,  grande  regosijo,  ele. ;  e  alvo- 
roto, quando  a  mesma  perturbação  de  animo  se  dà  por 
motivo  de  indignação,  contrariedade  ou  raiva.  I^- 
mesmo  modo  so  ompregam  os  vrrbos  al('(tr<)cnr  e  a 
vorotar. 

«Por  isso,  quando  o  sr.  professor  me  disse  que  •' 
discípulos  estavam  a  fazer  grande  ahHjroço.  suppu 
que  fosse  pela  alegre  noticia  que  lhes  mandei  dar,  < 
eis  porque  não  liguei  importância  ao  barulho. 

"Desde,  porem,  que  o  senhor  se  referia  ao  facl' 
posterior,  que  era  o  de  estarem  ellcs  a  brigar  com 
grande  tumulto,  já  esse  barulho  não  era  da  mesma 
natureza  que  o  primeiro;  portanto,   era  este  o  ca."^" 
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justamente  em  que  o  senhor  deNia  empregar  a  palavra 
cUvoroto,  que  exprime  bulicio,  tnotim,  sedição,  revolta, 
levante,  etc. 

—  Pois,  Sr.  director,  eu  sinto  muito. . . 

—  Sm,  senhor,  e  eu  sinto  tarahem  dizer-lhe  que 
vá  primeiro  aprender  o  portuguez,  e  depois  venha  ser 
professor  do  meo  collegio. 
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Dizia  enlhusiasmado,  o  marido  á  mulher: 

—  Sabes,  querida  ?  Eslou  aqui,  estou  deputado  ! 

—  Como  assim? ! 

—  É  o  compadre  Anastácio,  quem  me  vae  arranjar 
a  eleição. 

Elle  d;i-se  intimamente  com  uma  pessoa  que  6  in- 
lluencia  parochial,  e  ficou  de  irazel-a  amanhã  para 
jantar  commigo. 

—  E  lu  conheces  essa  pessoa  ? 

—  Conhe^o-a.  É  um  homem  muito  sen...  ....í.ío  de- 
licado. Ah  !  É  verdade !  Antes  que  me  esqueça :  Olha 
'\\\r  .'sse  tal  homem  é  um  lx)m  frastronomo.  Vé  là  o 
.jantar  que  apresentas. 

—  Enlão  psse  sujeito  já  não  pôde  ser  assim  tão  de- 
licado. 

—  Não  sei.  Repilo  o  que  me  disse  o  compadre :  elle 
é  um  bom  gastronomo ! 
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sso  6  que  é  mào !  Com  tudo  agora  tão  caro ! 
is  bera.  Corapra-se  mais  um  kilo  de  carne,  mata-?p 
uma  gallioha,  faz-se  uma  fritadinha  de  linguiça  e . . . 

—  Que  é  isto  ?  Estás  douda  ?  Então  não  ouviste  bem 
o  que  te  disse.  Olha  que  o  homem  não  é  só  grastro- 
nomo,  é  um  t)om  gastrouomo ! 

—  Então  mata-se  um  boi ! 

—  Qual,  filha!  Tu  não  conheces  bem  essa  gente, 
não  são  cá  apreciadores  de  biquinhos  de  rouxi- 
desses  pratinhos  arrebicados.  Gostam  só  de  comi- 
das solidas!  Carnaraes,  e  por  ahi  alem.  O  jantar  deve 
ser  este  ;  uma  sopa  de  pão,  com  todas  as  quahdades  de 
hortaliças,  uma  grossa  feijoada  de  cabeça  de  porco,  bôa 
peça  de  carne  assada  lardeada,  pirão  de  batata,  um 
grande  capado,  dous  perus  recheiados. . . 

—  Deste  modo,  vaes  gastar  um  dinheirão ! 

—  Que  se  ha  de  fazer  ?  Déjmíation  oblige . . . 

—  E  a  sobremesa  deste  bruto,  que  ha  de  ser  ?  Elle, 
de  certo,  não  gostará  de  doces  de  ovos,  dessas  cousas 
delicadas. 

—  Qual  doce  de  ovos.  Manda  preparar  umas  bana- 
as  da  terfa,  cosidas,  uns  carás  para  acompanhar  o 
elaço,  uma  travessa  de  arroz  doce,  e  em  vez  de  po- 
res um  pedacinho  de  pão  sobre  o  prato,  manda  com- 
prar um  desses  pães  fortificantes,  de  trezentos  reis  cada 
um. 

—Está  direito.  Farei  tudo  Isso,  mas  eu  é  que  não 
deixarei  de  mandar  fazer  meos  pratinhos  especiaes  do 
Não  posso  gostar  dessas  comidas  de  grandes 
carne,  nem  de  sobremesas  abrutalliadas. 
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—  Pois  faze  lá  teo  jantar  á  parte,  comtanto  que 
não  me  falte  nada  do  que  te  recoraraendei. 

Apresenta-se  no  dia  seguinte  a  tal  influencia  pa- 
rochial. 

A  mesa  do  jantar,  por  occasião  de  se  s«  i  m*  a  M)pa, 
quasi  que  a  visita  recusa  o  prato,  o  que  não  fez,  at- 
tendendo  aos  preceitos  de  civilidade.  Píngio  comer,  co- 
mo fazem  muitos.  Ao  chepar  a  occasião  da  feijoada, 
desculpou-se,  dizendo  que  lhe  fazia  mal  o  feijão.  Do 
capado  e  peru  é  que  comeo,  apenas  um  bocadinho. 

Vendo  a  dona  da  casa  que  a  visita  quasi  todos 
aquelles  pratos  rejeitava,  lerabra-se  de  lhe  oí^Ar..por 
um  dos  seos  pratinhos  especiaes,  e  pergunta : 

—  Não  quererá  o  senhor,  ura  pouco  desta  capa  de 
fricassé? 

—  Oh !  pois  não,  minha  senhora !  Sou  muito  apai- 
xonado de  caça ! 

Admirada  a  dona  da  casa  de  tanta  delicadeza,  ani- 
ma-se  d'ahi  a  pouco  a  oíTerecer-lhe  uma  fritadiniia  <1p 
garoupa. 

A  sobremesa  acceitou  apenas,  a  visita  um  pouco  de 
fios  d 'ovos. 

Retirados  da  mesa,  chama  o  compadre  Anastácio  ao 
seo  compadre  candidato,  e  diz-Ihe  em  particular 

—  Foste  um  grande  grosseiro!  Pois,  tu  apresentas 
a  um  homem  que  vem  pela  primeira  vez  a  tua  casa 
um  jantar  destes  ? !  Se  não  fossem  06  pratinhos  espe- 
ciaes da  comadre,  maior  seria  a  vergonha!  Nem  te 
recommendando  que  o  l"»m.>m  era  um  bom  gasiro- 
nomo  ? ! 
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—  Pois  foi  justamente  por  isso  que  lhe  apresentei 
este  jantar.  Não  imaginas  o  dinheiro  que  gastei !  Eu 
que  sei  o  que  é  um  gastronomo,  ataquei-lhe  deveras! 

—  Estás  agora  mostrando,  exactamente  o  contrario ; 
que  não  sabes  o  que  é  um  gastronomo. 

—  Sei.  Gastronomo  6  um  comilão. 

—  (>iial  comilão!  Compadre,  olha  que  isso,  de  ir  a 
gente  falando  e  escrevendo  porque  ouve  os  outros 
falarem  e  escreverem,  pôde  trazer-nos  muitas  vezes 
prejuízos,  como  por  exemplo,  o  que  tiveste  hoje,  que 
foi  o  de  despenderes  muito  dinheiro,  sem  necessidade. 
Quando  eu  te  ol>servei  que  o  homem  era  um  bom  gas- 
tronomo, não  quiz  com  isso  dizer  que  elle  era  um  comi- 
lão, porque  não  é  esta  a  signiQcação  d'aquella  palavra. 

Gastronomo  é  o  homem  que  gosta  de  comer  bera, 
o  amigo  de  Iwns  boccados,  o  que  aprecia  as  boas  igua- 
rias, e  sabe  gozar  dos  prazeres  da  mesa  com  gosto, 
arte,  e  sem  se  mostrar  glotào. 

A  arte,  ou  tractado  sobre  a  bôa  comida  chama-se 
gastronomia  (do  grego  gaster,  gastros  :  ventre,  estô- 
mago, e  nomos;  lei,  regra). 

O  termo  próprio  para  designar  o  comilão,  glotào, 
I,  lambas,  6 :  gastrólatra  (do  grego  :  gaster ;  es- 
r,  e  latres.  escravo),  ou  gastrophUo,  (amigo  do 
eslomaK"! 

—  Emliiii,  Vil  la.  Ouem  mais  vive,  mais  aprende. 

10  que  eu  mais  sinto  ó  ter  desperdiçado  meo  rico  di- 
nheiro. 
—  Agora  ó  tarde  !  É  chorar  na  cama ! 
I 
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Ira  estudante  da  Faculdade  de  Direito  d»   - 
lo,  pagara  seo  primeiro  tributo  litlerario,  e- 
um  livro  de  versos,  composto  na  maior  parte,  dos  mais 
delicados  sonetos. 

Vivia  na  Capital  Federal  o  pae  do  inspirado  poeta: 
homem  simples  e  Iwm,  mas  ignorante  nos  misteres  das 
letlras.  Ao  receber  de  São  Paulo  aquelle  primor  litle- 
rario,  produrto  do  robusto  talento  do  idolatrado  Olho, 
futuro  l)acharel,  n'alraa  cantou-lhe  a  gloria,  e  o  hymno 
do  contentamento  se  fez  ouvir,  vibrando  até  ás  ultimas 
flbras  de  um  corapão  paterno. 

.Nesse  livro,  a  mimosa  dedicatória  em  verso,  pelo 
imaginoso  vate  feita  ao  progenitor  de  seos  dias,  pro- 
duzira neste  o  sublime  eíTeito  de  um  orvalho  que 
occulto  ^•'''(^  as  pétalas  d*aquellas  poéticas  e  oleotes 
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flores,  pelas  arru^^adas  faces  do  velho  lhe  cahira, 
metamorphoseando-se  em  lacrimosas  gollas  de  ale- 
gria. 

Não  cabia  em  si  de  contente  o  extremoso  pae,  que 
a  todos  mostrava  aquelle  1í\to,  a  que  elle  com  razão 
chamava :  —  minlia  primeira  relíquia. 

Tinha  também  o  joven  poeta  mandado  alguns  exem- 
plares do  seo  trabalho,  para  que  o  pae  se  encarregasse 
de  oflertal-os  á  imprensa  da  capital. 

Satisfez  este  o  pedido  do  íilho,  e  pelos  elogios  que 
ao  livro  ja  lhe  haviam  feito  amigos  sinceros  e  habili- 
tados, estava  o  bom  do  velhote  mui  convicto  de  que 
a  imprensa  iria  tecer  os  maiores  louvores  sobre  aquella 
producção  poética. 

Na  verdade,  era  aquella  obra  digna  de  todos  os 
enoi  rquanto  transfundida  alli  se  achava  a  al- 

ma <  ideiro  poeta. 

Dentre  os  representantes  de  Guttemberg,  houve  um 
que,  logo  no  dia  seguinte  ao  receber  o  livro,  deo  so- 
bre elle  esta  noticia  :  «Recebemos  e  agradecemos  o  vo- 
lume de  versos  do  sr.  F.  Pretendemos  breve  fazer  a 
critica  deste  trabalho. 

Ao  lér  esta  noticia,  iiicomrafxla-se  o  hallucinado  pae, 

sem  a  ninguém  consultar,  escreve  imiuediataniente 
um  artigo,  sob  a  seguinte  epigraphe : 

«Á  redacção  tal  —  Esta  sabia  redacção  declara  que 
relende  em  breve  faier  uma  censura  ao  livro  de 
ersos  do  sr.  F.  Que  irá  ella  dizer?  Qvlc  o  trabalho 
ão  presta  ?  Que  os  versos  são  de  pés  quebrados  ?  Que 
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seo  auctor  não  nasceo  para  poeta  ?  Que  commette  erros 
de  grammalica? 

(Assignado),  Um  admirador  do  livro.n 

Não  satisfeito  com  isso,  vae  o  auctor  deste  artigo 
tornar  uma  satisfação  vert»!  ao  redactor  que  deo  aquel- 
la  noticia. 

Eis  suas  palavras  ao  chegar  àquella  redacção : 

—  Snr.  Redactor,  sou  eu  o  auctor  d'aquelle  artigo 
que  sahio  hoje,  cora  a  epigraphe :  «A  Redacção  tal»  > 
assignado:   Um  admirador  do  livro.  Sou  eu  também 
pae  do  auctor  desse  livro  de  versos.  Desejo  saber  quaf- 
são  os  defeitos  que  tem  o  livro.  Os  senhores  disserai 
que  pretendiam  em  breve  fazer-lhe  a  critica . . 

O  espirituoso  e  illustrado  redactor,  que  j)elo  tal 
artigo  já  tinha  percebido  a  ignorância  drslp  homem 
diz-lhe  ironicamente: 

—  Folgo  muito  em  saber  que  é  o  senhor  o  pae  d 
tão  mimoso  poeta! 

—  Pelo  que  vejo  quer  o  senhor  também  divertir-sc 
commjgo  ?  Pois,  olhe  que  eu  sou  muito  grosso  para 
palito ! 

—  Perdão.  O  senhor  v  que  quiz  divertir-sc  cora  a 
nossa  folha,  levantando-nos  aquelle  falso. 

—  Que  falso?! 

—  Que  pretendíamos  fa/i  ■  luni  ..u-ui.t  ao  livro 
de  seo  filho. 

-  Pois  os  senhores  não  disseram  que  breve  fariam 
a  critica  deste  trabalho  ? 
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—  Sim  senhor :  porém,  critica  não  é  o  mesmo  que 
censura.  O  objecto  da  critica  não  é  precisamente  o  de 
censurar,  reprehender,  ou  corrigir  as  obras ;  senão  o 
de  examirkil-<is,  julgal-as,  litlerariamenle,  dar  a  co- 
nhecer suas  bellezas  e  notar  seos  defeitos,  porém,  com 
fundamento  e  equidade,  sendo  que  a  cemura  leva 
consigo  a  reprehensão,  correçâo  e  castigo  do  que  appa- 
rece  contrario  á  lei,  à  rasão,  etc. 

É  por  isso  que  quando  se  vae  criticar,  isto  é  jul- 
gar, ajuizar^  apreciar,  al^ma  obra  pelos  defeitos 
que  ella  tenha,  deve-se  sempre  altender,  como  já  vi- 
mos, ao  fundamento  e  equidade  da  analyse,  juizo  ou 
apreciação,  do  contrario,  incorrer-se-ha Ruma. censura  ; 
e  o  homem  em  vez  de  representar  o  papel  de  critico, 
está  representando  o  papel  de  censwrador. 

O  senhor  nunca  vio  escriplo  nas  primeiras  paginas 
de  uma  obra,  1oí?o  depois  do  prefacio,  este  titulo: 
luiv)  critico  ? 

—  í  exactd.  Tenho  lido  este  titulo  em  algumas 
obras. 

—  Pois  esse  juizo  critico  é  a  critica ;  e  se  critica 
signíQcasse  censura,  seria  esse  juizo  critico  uma  cen- 
sura. 

Não  era  pois,  possível  que  o  auctor  de  uma  obra 
fosse  tão  tolo  que  mandasse  imprimir  num  livro  seo 
uma  censura  que  lhe  flzessem. 

Pela  explicação  que  lhe  acabo  de  dar,  vé  o  senhor 

e  nós  não  iamos  fazer  uma  censura  ao  livro  de  seo 

mas,  e.xaminal-0,  aprecial-o,  julgal-o  lilleraria- 

,  apontar  as  bellezas  que  pela  rápida  leitura  que 
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fizemos,  parecem  nelle  existir,  e  ahi  está  qual  era  nossa 
inteDpão. 

—  A  vista  do  que  me  acaba  de  cxpôr,  só  tenlio 
que  lhe  pedir  desculpa  da  minha  ignorância,  e  como 
obsequio,  que  não  deixem  de  fazer  a  apresentação  do 
livro. 

—  Emflm,  vá  lá.  Como  o  sr,  é  pae,  está  desculpa 
do.  Agora  já  podemos  repetir,  parodiando  a  noticia  qi; 
demos:  Breve  lerá  o  senhor  um  elogio  sobre  o  Iínto 
de  seo  filho. 
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Dera-s€  a  vaíra  de  director  de  uma  repartição  pu- 
Mica. 

Um  amigo  intimo  do  ministro  encontrando-se  com 

i>e^soa  de  sua  amisade,  assim  lhe  diz : 

—  Consta  que  o  sr.  6  o  nomeado. 

nge  estava  essa  pessoa  de  pensar  nisso,  e  pelo 

nples  consta  não  deo  muito  apreço  ao  que  lhe  di- 

im.  c  responde  com  ares  de  quem  se  quer  dar  irapor- 


Não  acceito,  porque  pretendo  agora  ir  dar  um 
>  á  Kuropa. 

tira-se  o  amigo  do  ministro  e  vae  a  este  imme- 
aiainente  communicar  o  que  acabava  de  ou\ir. 
O  ministro,  ao  sal)er  disso,  convida  a  outro,  que 
ila  o  cargo  e  é  nomeado. 


•'^  PALESTRAS  COM  O  POVO 

Depois  da  nomeação,,  enconlra-se  o  amigo  do  mini 
Iro  com  a  pessoa  que  rejeitara  o  logar,  e  diz-lhe : 

—  Então  já  sal)e  que  F.  foi  nomeado  ? 
Respoiíilt iiirn  (  niii  indilTerença  : 

—  Sim,  r  verdade,  li  a  nomeação. 
Accodc  o  amigo  do  ministro : 

—  O  senhor  não  qwh  acceitar  o  logar,  por  causa  da 
sua  viagem  á  Euri 

''i!  Pois  nu<»;  i.-inii      -     >a  I  Estava  então  o 
i'  rvado  para  mim  . 

—  Sim,  senhor,  ííilo  serio ;  dou-lhe  minha  pala\Ta 
dl'  honra. 

\  visia  da  scrieilade  e  convicção  com  que  este  fa- 
lou, não  j.uiide  o  outro  deixar  de  apresentar  uma  li- 
^'cira  alteração  na  phj-sionomia,  como  de  quem  está 
inclinado  a  acreditar  numa  cousa  e  pergunta  admirado: 

—  Qwe  me  diz  ? !  Fala  sério  ? 

—  N'  III  empre  se  está  disposto  ao  gracejo.  Não  lhe 
disse  eu  n  outro  dia,  que  era  o  senhor  o  nomeado? 

—  Perdão,  o  senhor  disse-me  anenas  que  constava; 
portanto  não  tinha  a  certe/  nais,  não  tendo  eu 
j>rei«Mição  aiíjuma  a  esse  logar. . . 

Replica  o  outro: 

—  E  «e  ou  lhe  desse  certeza  ? 

(nprehende  perfeitamente  o  amigo,  que 
se  nu  111   M-  certeza  da  nomeação,  eu  não  a  recusaria. 

—  Pois  então  creia  o  sr.  que  lhe  dei  toda  a  cerleia. 

—  Como  assim  .' 

—  Repito.  I>ei-lhe  toda  a  certeza,  quando  lhe  dissr 
Consta  (jue  o  senhor  ò  nomeado. 
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Não  o  cora  prebendo.  (K3mo  é  que  o  senhor  rae  po- 
ia  dar  toda  a  certeza,  dizendo-me  consta. 

—  Por  isso  mesmo. 

—  Cada  vez  o  entendo  menos.  Dar-se-ha  o  caso  que 

■  tenha  aírora  mudado  a  signiflcação  das  pala\Tas?! 

—  Diz  muito  bem.  .Mudaram  a  signiflcapão  das  pa- 

é  por  isso  que  o  senhor  julga  que  constar 
icm  a  significação  de :  não  ter  certeza,  suppor,  pare- 
cer, etc. 

Interrompe  o  outro : 

—  I\)is  não  é  isso  o  que  significa  constar  ? 

—  Não  senhor.  É  exactamente  o  contrario.  Eu  já  o 
dtisfaço.  O  latim,  essa  iingua  morta,  que  não  serve 

para  nada,  serve  muitas  vezes  para  explicar  a  signifi- 
cação de  palavras  como  esta.  Se  o  senhor  estudou  la- 
tim, deve  saber  que  a  palavra  portugueza  constar  é 
icrívada  do  verbo  latino  constare,  o  qual  é  formado 
.1  proposição  cum  e  do  verbo  sto,  as,  are,  estar  fir- 
\e;  pelo  que  constar  quer  dizer  j  ser  evidente,  ser 

■  rto,  saber-se  de  certo.  Justamente  o  contrario  do  que 
<  senhor  pensava.  Diga-me  uma  cousa :  não  tem  o  ad- 
.  ctivn  (-'unf-ni  r  a  significação  de  firme?  O  substantivo 
■..trsian.-i'i  ;i  A<-  /irmesa^  Pois  firme-se  lambem  nestas 

ias  palavras,  ambas  derivadas  do  verbo  constar,  e 

-  i  ^  não  6  procedente  o  que  digo.  Deve  também  o 

-  .1  or  Cíinhocrr  a  formula  commum  das  certidões  de 
'li!,     r  riii dou  fé,  que,  revendo  o  livro  tal,  às 

lis.  laata^.  o  termo  do  nascimento,  etc. 

_H    «Ora,  SC  cv/us/ar  exprimisse  duvida,  e  não  certeza, 
■■ilào  6  que  com  certeza  pelo  contta  das  certidões  do 
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edade  ninguém  deveria  aíTirmar  o  dia  era  que  nasceo, 
e  muilo  menos  o  nome  de  jjaplismo. 

« Não  vamos  às  vezes  á  secretaria  saber  se  no  li- 
vro íia  porta  já  constai  o  despacho  de  tal  requerimento? 

<<  Se  o  senhor  ó,  por  exemplo,  sócio  de  ura  grémio 
«jualquer,  não  negará  que  o  seo  nome  deve  constar  no 
livro  dos  sócios.  E  se  de  facto  const/i  seo  nome,  poder- 
se-ha  duvidar  de  que  o  senhor  seja  sócio  de  tal  grémio? 

"  Não  se  diz   também    vulgarmente :    o  concurso 
romtrr  da<  seguintes  matérias  ?  Não  exprimirá  alii  ^se 
matérias,   que  cora   certeza   entram   em 
rxaíiie .' 

«Vê,  portanto,  o  amigo  que  me  não  contento  só 
com  dar-Ilif  a  explicação  etymologica  da  palavra  coti- 
ih';  exemplos  de  expressões  commummente 
w  .,....,  iilio  aqui  apresentado,  nas  quaes  se  notam 
i|iic  o  verbo  oofistar  tem  significarão  inteiramente  op- 
posta  áquella  em  que  é  algumas  vezes  empregado. 

-  Mas,  lambem  como  p<Kleria  o  povo  adulterar  a    ' 
tanto,  a  <i?niíicafão  da  palavra  o/wíar,  a  j>onto  úv 
(lar  um  st-ntido  iiitciraiuente  opposto  ao  que  deve  ler? 

—  O  caso  explica-^'  perfeitamente,  meo  amigo.  A 
principio,  foi  a  palavra  constar  sempre  empregada  em 
seo  vrnladeiro  sentido,  exprimindo  certeza.  Corao  sa- 
la iKKJemos  contar  neste  mundo  c-omo  certo  e  in- 
i.uuMi;  V  jK)rque  falhas^^e  muitas  vezes  a  reali -" -"^  ''^ 
certos  farlo-i,  l»astou  isso  para  que  muitos  coiii 
a  empregar  o  duvidoso  pelo  certo,  e  dahi  o  abuso  do 
krmo  r^ymiar  com  a  signitlcapâo  de  não  ter  oertesa, 
aupjutr,  pnrrri^r.  ele. 
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mcordo.  Mas  acho  que  agora  6 
]h,  muilo  lanle  paca  corrip-ir. .  .  que  o  vicio  já  está 
Ião  inveterado. . . 

—  Meo  caro  seirtior,  nunca  é  tarde  para  reparar  o 
erro.  Não  é  o  povo  amante  de  novidades  ?  Não  as  acceita 
e  adopta  ((uando  estas  apparecem  ?  l*ois  o  mesmo  acon- 
tecerá com  as  palavras  (jue  até  então  eram  emprega- 
das no  sentido  impróprio.  Ora,  para  o  vulgo  ignaro,  o 

Iapparecimento  da  verdadeira  significação  das  palavras, 
Iserá  lambem  uma  novidade.  Logo,  porque  não  poderá 
[)egar  a  moda  de  se  falar  e  escrever  certo  ? 

—  Lá  isso  é  verdade.  E  por  tudo  quanto  me  tem 
o  ^enhor  explicado,  quer  me  di/*^r  <\up  finlia  rcrioza 
de  que  era  eu  o  nomeado  ? 

in  duvida  alguma.   Pois  se  eu  sabia  de  bôa 
íouie . . . 

—  Ora,  esta,  ó  que  foi  uma  dos  diabos ! 

—  E  se  quizer  certiQcar-se  do  que  digo,  vá  pergun- 
tar ao  ministro. 

—  Não  é  preciso.  Acictlilo  na  sua  palavra.  Do  (jue 
<:\i  agora  me  vou  cerlilicar,  é  se  no  vocabulário  de 
que  faço  uso,  existirão  mais  al^'uraas  destas  palavri- 
nhax  que  tiram  o  emprego  de  um  cidadão,  assim,  sem 
mal'»,  nom  meno«. 

lào  tinha  que  dar  um  passeio  à 
Kuropu.' 

Qual  pi  1'reciso  passeiar,  mas  é  de  novo 

;lo  paiz  dos  lexicQgraphos,  para  não  ser  mais  preju* 
bcado  nos  actos  da  minha  vida. 

VOb.  II  5 


XIII 
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Um  francez,  que  pouco  conhecia  o  idioma  porlu- 
guez,  procurou  um  amigo  de  nacionalidade  brazilien.«ir 
homem  illustrado,   que  falava  correclamenle  a  lingi; 
franceza,  e  perguntou-lhe  como  se  devia  iraduzir  ei. 
porluguez  a  phrase :  un  repaire  de  volntrs. 

Respondo-lhe  o  amigo : 

—  Tal  phrase  deve  ser  iradM^i'?-».  i^,  iii;;i- 
vra:  ladroeira.           , 

Toma  o  francez  nola  da  palavra,  dirige-!*e  a  auti 
ridade  do  logar  e  diz-lhe : 

—  Siixhórr.  Eu  vem  </<?  descovrir  um  ladroeira  juii- 
clo  de  rainha  casa,  e  eu  pede  providances  ô  case. 

—  Qual  foi  a  ladroeira  ?  Pergunla-lhe  a  aucloriíladi 

—  Pardon.  Non  comprehende. 

—  O  senhor  vio  alguém  roubar,  ou  furlar  alguma 
cousa? 
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—  .\on,  non  vio  roubar. 

—  Enlão,  como  é  que  descobrio  a  ladroeira  ? 

—  Ah !  Oui.  Descovri  ladroeira  junto  de  minha 
casa. 

—  Ora  adeos!  Mas. isso  já  o  senhor  disse.  O  que 
eu  quero  saber  é  da  espécie  da  ladroeira. 

—  Oui,  oui,  6  um  grande  ladroeira. 

—  Meo  caro  senhor,  eu  sou  quem  não  o  comprehen- 
de ;  por  isso,  não  posso  dar  providencias  como  me  pede. 
Quando  souber  e.\plicar-se  venha  enlão  falar-rae. 

Retira-se  o  francez  furioso  com  a  auctoridade,  e  esta 
ainda  mais  furiosa  fica  por  não  saber  aquelle  e.xpri- 
mir-se. 

D'ahi  a  alguns  dias  encontra-se  o  francez  com  o 
amigo  braziliense ;  relata-lhe  o  occorido,  e  pede-lhe 
que  vã  falar  por  elle  á  auctoridade,  visto  como  esta 
não  o  poude  enleuder. 

Accede  o  amigo  ao  pedido,  e  dirige-se  á  auctori- 
dade nestes  termos : 

—  Venho  por  pedido  de  um  francez  que  aqui  este- 
ve ha  dias,  parlicipar-lhe  que  junto  da  casa  desse  es- 
trangeiro existe  um  escondrijo  de  ladrões,  e  o  pobre 
homem  pede  providencias  sobre  o  caso. 

—  Perdão ;  porem  o  francez  que  aqui  esteve,  não 
me  disse  tal  cousa.  Tratou  de  assumpto  muito  differen- 
te.  Disse-me  apenas  que  tinha  descoberto  uma  ladroei- 
ra perto  da  casa  delle.  Perguntando-lhe,  eu  qual  tinha 
sido  a  ladroeira,  não  soube  e.tplicar-me,  e  eis  i)orque 
não  liguei  importância  ao  facto. 

—  Mas,  senhor,  eu  creio  que  o  francez  não  se  ex- 
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primio  raal,  empregando  ladroeira,  era  vez  de  escon- 
drijo  de  ladrões. 

—  E  acha  o  senhor  que  isso  6  a  mesma  cousa  ?  I 

—  Não  acho.  Aílirmo  até  que  6  exactamente  a 
mesma  cousa.  Ladroeira  é  o  logar  onde  os  ladrões  se 
acolhem,  isto  (\  a  caverna,  o  covil,  o  valhacouto,  com- 
quanto  dom  os  diccionarios  esta  palavra,  significando 
furto,  ou  roulK).  A  palavra  que  exprime  a  qualidade  de 
ser  ladrão,  6  ladroice,  ou  ainda  esfoulra,  que  com 
muita  propriedade  empregavam  os  antigos :  ladroagem. 

A  desinência,  ou  terminação  ice  exprime  qualidade 
de  ser,  qualidade  do  que  é,  ou  acto  próprio  de  alguém, 
e  por  isso  deve-se  dizer  com  toda  a  propriedade :  to- 
droice,  isto  é, .  qualklade  de  ser  ladrão,  ou  aoto  pró- 
prio de  quem  é  ladrão,  como  do  me>mo  modo  dizem: 
tolice,  de  tolo,  hobicc,  de  bobo,  parvoíce,  de  parvo, 
doudice  de  doudo,  etc. 

A  desinência,  ou  terminapão  agem,  que  ('  um  au- 
gmentativo,  exprimindo  multidão,  como  d  ro- 

magem,  de  folha,  foUiagem,  ele,  laml)em  oxprime  na 
palavra  ladroagem  o  acto  de  ser  muito  ladrão,  a 
exemplo  de  outras  palavras,  como :  bobagem,  moleca- 
gem, cajioeiragem,  ele,  que  exprimem  o  aoto  de  ser 
muito  bobi,  muito  moleque,  muitn  c/ifxieira,  etc. 

Uiquissima  de  vocábulos  v  nossa  lingua.  Alguns  ha 
que  tendo  a  mesma  raiz,  exprimem  differentes  senti- 
dos, pelas  diíTerenles  desinências,  ou  terminafões.  Nes- 
te caso  estão  as  palavras:  ladroeira,  Uidroi^e  e  la- 
droagem, derivadas  todas  da  mesma  raiz  da  palavra 
ladrão. 
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desinência,  ou  terminai'ão  nola 

:sa  que  obra,  exerce,  inove,  proauz,  inantem,  cri^t. 
etc. 

Como  cousa  que  obra,  exerce,  nwve,  ou  produz, 
representada  no  exercicio  da  proGssão,  temos :  chape- 
leiro,  a,  sapateiro,  a,  padeiro,  a,  funileiro,  a,  etc. 

Como  cousa  que  mantém,  cria,  ou  propriamente 
logar  onde  se  conserva  alguma  cousa,  temos :  assuca- 
reiro,  onde  se  mantém,  ou  se  conserva  o  assucar; 
tinteiro,  manteigiieira,  ratoeira,  e  do  mesmo  modo 
Uukoeira,  logar  onde  se  mantém,  se  comervam,  ou 
se  recolhem  os  ladrões. 

As  mesmas  desinências,  ou  terminações  eiró,  eira, 
podem  taml)em  denotar  :  repetição,  extensão,  grandeza 
e  intensidade,  como  por  exemplo,  nas  palavras  :  agua- 
ceiro, nevoeiro,  cachoeira,  cordilheira,  fogueira,  etc. 

—  K  a  palavra  asneira,  onde  fica  ? 

—  No  rói  das  asneiras,  devendo  por  egual  modo 
ser  sulBtituida  pela  palavra  asnice,  que  já  muita  gente 
bôa  diz. 

—  Mas,  afinal  "de  contas,  que  tenho  eu  com  tudo 
isso?  Com  essa  catilinaria  grammatical  que  me  acabou 
de  pregar  ? 

—  É  que  se  o  senhor  não  ignorasse  a  significação 
<la  palavra  ladroeira,  teria  dado  já  as  providencias  ne- 
"■■'•-■•'•  •  10  pa<s()  fjiiP,  a^Tirti,  talvez  seja  tardr  ! 


XIV 
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Dirige-se  um  chefe  de  farailia  a  um  collegio  e  fala 
nos  seguintes  termos  ao  director  : 

—  Sr.  director,  trago-llie  mais  ura  alumno  para 
seo  collegio.  Como  estou  com  muita  pressa,  deixo-ihe 
aqui  meo  cartão  de  visita.  O  menino  dir-lhe-ha  o  nome. 
a  edade,  o  que  estava  aprendendo,  etc,  e  o  sr.  fará 
o  obsequio  de  tirar  a  conta,  que  eu  depois  voltarei 
para  conversarmos. 

As  3  horas  da  tar.K  .  i"..  .riva-n--  -i.i  -«iim...  tl<>> 
externos,  apresenta-se  no  collegio  um  criado,  dizendo 
«lue  ia  buscar  o  menino  fulano. 

Obser\'a  o  director  ao  criado : 

—  E**se  menino  a  que  você  se  refere,  matriculou-so 
como  interno,  e  o  pae  não  me  deo  ordem  de  o  mandar 
hoje. 
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—  Sim  senhor,  diz  o  criado,  eu  direi  isso  mesmo 
em  casa. 

O  chefe  da  família,  ao  receber  do  director  aquelle 
recado,  poz-se  logo  a  caminho  do  collegio.  Ahi  chega- 
<lo,  assim  se  exprime  ao  educador. 

—  Sr.  director,  cabe-me  obsevar  que  não  lhe  disse 
jue  meo  fliho  seria  interno.  Lembro-me  perfeitamen- 
te de  lhe  haver  dito  somente  isto :  « trago-lhe  mais 
um  alumno  para  seo  collegio».  Meo  erro  foi  talvez  não 
declarar  que  elle  seria  alumno  externo. 

—  Pois  foi  mesmo  por  ter  o  senhor  empregado  so- 
mente a  palavra  alumno,  que  o  considerei  interno. 

—  .Mas,  perdão !  Então  o  alumno  não  pôde  ser  ex- 
fcrno,  semi-irUeDio,  ou  interno?  São  estas  as  diversas 
categorias  de  alumnos  que  eu  conheço. 

—  I^ois,  meo  amigo,  eu  só  conheço  uma  categoria 
de  alumno,  que  é  a  do  intenw.  Fique  sabendo  que  é 
uma  impropriedade  dizer-se  alumno.  externo,  alumno 
snni-interno,  e  um  verdadeiro  pleonasmo,  alumtio  m- 
ti>rno.  A  palavra  alumno  ó  puramente  latina;  não  é 
mais  do  que  o  ablativo  do  singular  do  substantivo  nlu- 

Iynnus  alumni  que  significa :  criança  de  raamma,  me- 
*nino,  derívaílo  este  substantivo  [alumn/us]  do  verbo; 
alo.  cUtít,  alui,  alitum,  ou  aUurn,  alere,  que  quer  di- 
zer: nuirir^  alimentar,  orear,  sustentar,  etc.  Assim, 
'  ^  '  <mno  é  aquelle  que  recebe,  além  do  figurado 
do  espirito,  lambem  o  próprio  alimento  do 
>rpo,  e  por  isso  deve-se  dizer  cora  mais  propriedade 
lo»  penxUmistas  de  um  collegio,  por  que  eslís  i..  <>- 
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—  Mas,  sr.  director,  se  a  instrucção  ó  tanibeir.  um 
alimeulo,  logo,  todo  discípulo  é  tani!>ein  um  alumiWj 
porque  recebe  do  mestre  a  nutrição  intellectual. 

—  Eu  jà  esperável  que  o  arai^ço  viesse  com  a  lai 
chapa  do  pdo  do  espirito,  que  entra  na  maior  parle 
dos  i)anquetes  oratórios.  Tenha  paciência,  suspenda  por 
um  p<iuco  sua  lógica,  porque  não  é  de  ferro,  mas  sim 
de  muito  leve  metal  litterario.  Permitia  que  lhe  diga : 
Sendo  assim,  como  acalx)  de  dizer,  que  faremos  da> 
palavras:  estufiante  e  discipulo?  Como  se  provará  en- 
tão a  riqueza  da  nossa  lingua,  que  consiste  justamente 
na  propriedade  de  cada  um  de  seos  termos  ?  Oue  ne- 
cessidade ha  de  se  empregar  sempre  figuradamente  o 
estudante,  ou  discijmlo  como  nlumno  ?  Cada  palavra 
deve  ser  erapregaila  na  sua  verdadeira  accepção,  con- 
forme nos  indica  a  etymologia,  que  lhe  t'  peculiar.  Pela 
sua  lógica,  escusado  é  haver  synonvnos,  comefando 
pela  palavra  alumno,  que  no'  seo  entender,  já  abran- 
ge o  estudante  e  discipulo. 

Na  verdade,  o  sr.  e  outros  modernos  bgicos  da  sua 
força  deram  um  valente  f)ontap4^  nos  lermos  estudante 
e  discijmlo,  pois  jà  se  não  ouve  dizer  ''tntr 

de.sla,  ou  daquella  Faculdade,  o  discijiu,..  ,.»  ic  ou 
daquelle  coUegio.  Nada !  Tudo  hoje  ò  alumno !  Alumth 
da  Faculdade  da  .Medicina,  alunvio  da  Escola  Polyte- 
chnica,  alumno  da  Faculdade  de  Direito,  alumno  da 
Escola  Normal,  e  alé  alumno  particular  de  uma  hora 
de  explicai^ào  por  dia !  Como  vae  em  progresso  nossa 
lingua !  E  a  islo  iS  que  chamam  evolui-ão ! 

N5o  se  vc  igualmente  ik^  rramrz  as  palavras  »'tu- 
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iliatit,  disci/)le,  éU*vc,  e  écolier,  serem  apropriadamente 
'-'idas? 

rntura,  só  uma  dessas  palavras  é  que  é  exclu- 
sivamente usada  ? 

Km  conclusão,  meo  caro  senhor :  O  estudante  é  o 
que  frequenta  curso  superior;  o  discípulo  da  pala\Ta 
latina  discipidus,  de  disco,  discei-e  é  todo  aquelle  que 
itpreíide,  porém  mais  directamente  a  doutrina  do  mes- 
tre: o  alumno,  é  aquelle  estudante  ou  discípulo  que 
recebe  pensão  alimeiuicia ;  finalmente,  é  exactamente 
'  iMOsmo  que  interno  ou  pensionista. 

—  Pois,  sr.  director,  só  pela  sua  lic^ao,  vuu  agora 
matricular  meo  lilho  em  seo  collegio,  não,  como  ex- 
terno, ou  semirinterno,  mas  como  alumno. 
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Certo  rapaz,  fllho  de  família  pobre,  que  morava 
numa  das  cidades  do  interior  de  Minas,  viera  á  capital 
deste  Estado  procurar  emprego.  Educado  pelo  padrinho, 
concluirá  o  curso  de  humanidades,  distinguindo-se 
sempre  em  seos  exames  de  preparatórios ;  não  potlen- 
do,  porém,  raatricular-se  em  nenhuma  academia,  xmm 
haver  morrido  seo  protector. 

Por  mais  esforços  que  fizesse  o  rapaz  para  arranjar 
l)<)m  empreíro  e  de  posição,  nada  conseguia,  não  oh- 
stante  as  habilitações  alhadas  a  um  exccllenle  caracter. 

Vendo  afinal  o  pobre  moço  que  a  protecção  sobre- 
pujava taes  attributos,  e  pensando  acertadamente  sobre 
o  rifão :  qttem  não  tem  padrinho  morre  de  fonw,  re- 
solve© agarrar-se  à  primeira  laboa  de  saU^açio,  Isto  é. 
ao  primeiro  emprego  que  lhe  apparecesse,  fosse  qual 
fosse. 
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s  que  se  lhe  depara  nm  annuncio  nestes  termos : 
'Precisa-se  de  um  caixeiro  para  um  armarinho.  São 
erige  practica ;  deseja-se  apenas  que  seja  pessoa 
nesla.  Rua  tal  n.*  etc.» 

\"--pnta-se  iramedialamcnte  o  rapaz  ao  referido 

;  . ,    i  mento,  e  toma  conta  do  logar. 

Decorrido  um  anno,  era  elle  um  magnifico  caixeiro, 
'  ndo  conquistado  com  seo  talento  e  maneiras  delica- 
is  grande  freguezia  para  a  casa. 

Entretanto,  de  nada  lhe  ser\io  isso,  pois  que  o 
trabiliario  patrão,  antigo  typo  de  negociante  carranfa, 
ão  o  poupava  com  recriminações,  chegando  muitas 
'zes  a  insultal-o  diante  da  freguezia. 

l  ma  occasião  estava  o  infeliz  caixeiro  ao  balcão, 

!'»l)rando  peças  de  panno,  quando  lhe  diz  o  dono  da 

i>a,  que  se  achava  enthronisado  na  sua  alta  escreva- 

—  U  senhor  fulano,  veja  lá  aquelle  freguez  que 
4à  á  porta. 

Depois  de  olhar  para  a  porta,  responde-lhe  o  cai- 
bro, .sem  sahir  do  balcão : 

—  Não  tem  freguez  algum  á  porta. 

—  Como  não  tem  ? !  O  senhor  6  cego  ? 

Nesse  momento,  pergimta  da  porta  um  distincto 
cavalheiro,  bem  trajado,  parecendo  ser  homem  de  bôa 
posição  na  sociedade: 

—  Quanto  custa  esta  gravata  ? 
Olíserva  o  patrão  ao  caixein 

—  Eotà'-'  "■"■  'l.-^  disse  eu.  ■  i-  -i  .  ,i  porta  um 
freguez  ? 
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Após  esla  oteervaçào  em  tom  reprehensivo,  convi- 
da (3  dono  da  casa  aquelle  cavalheiro  para  entrar  e  es- 
colher uma  gravata  a  seo  pwto. 

Accede  este  ao  convite. 

Dão-lhe  uma  cadeira,  >enla-se,  e  espera  que  se  lli 
apresentem  as  gravatas  para  escolher. 

Neste  Ínterim,  diz  em  voz  l)ai\ao  caixeiro  que  leii. 
iilo  buscar  a  caixa  das  gravatas : 

—  Eu  bem  disse  que  não  tinha  freguez  algum. 

—  Que  está  o  senhor  ahi  ,»  rcsnuniL^ar  ?  Sirva  o 
freguez,  que  é  melhor 

—  Kstou  a  falar  que  eu  bem  dizia  que  uão  linl. 
freguez  algum  á  porta. 

—  Ó  estúpido,  pois  então  aqui  este  senhor  não  •  mu 
freguez  ? ! 

—  Repito  o  que  disse  o  posso  ato  provar-lhe  em 
Ijom  portuguez,  como  não  ó.  íírai-as  a  Deos,  estudei 
bem  minha  lingua. 

—  Bom,  bom,  deixemo-nos  de  discussões,  e  sirva 
freguez. 

Diz  em  voz  l)aixa  o  caixeiro : 

—  E  elle  a  dar-lhe  cora  o  freguez ! 

Desta  vez  intervém  o  comprador,  que  tem  estado 
pacientemente  a  ouvir  a  discussão : 

—  Ora  bera.  Eu  comprarei  a  gravata,  alé  pelo  d« 
bro  do  prefo,  mas  com  n  condii^ão  de  que  o  dono  da 
casa  ha  de  permittir  que   seo  oiimn-írado  prove  em 
c^mo  não  sou  freguez. 

—  l'ois  vá  là,  concede  o  douo  da  casa.  Eu  sempr 


.jtit T.)  vrr  t'-tiii()  1'  que  este  estúpido  quer  negar  uma 
Hisa  (|ue  toílos  dizem. 
Toma  a  palavra  o  caixeiro: 
—  Là  o  todos  dizerem  6  o  menos.  Eu  sou  quem  o 
10  dir,  porque  sei  que  é  erro.  A  palavra  freguez  é 
rmada  do  adjectivo  latino  frequens,  frequentis,  que 
,tier  íVizer  fref{uente,  referindo-se  portanto  áquelle  que 
frequenta  alguma  cousa. 

Ora,  como  este  senhor  não  frequenta  esta  casa, 

fpndo  apenas  hoje  vindo  pela  primeira  vez,  logo  não  é 

■eguez.  Este  erro,  porém,  procede  do  desejo  que  tém 

•dos  os  negociantes  de  arranjar  freguezia,  e  por  isso 

10  antecipadamente  chamando  freguez  ao  individuo 

jiie  pela  primeira  vez,  lhes  compra,  mas  só  com  o  fito 

lie  111.    ai:radar,  e  mais  tarde  apanhal-o  como  verda- 

lifin»  'r^juez. 

Stjii  .^mliora  um  excesso  de  delicadeza  da  parte  do 
ogociante,  dando  ao  comprador  da  primeira  vez  um 
iiilo,  que  este  não  merece,  ainda  assim  não  deixa 
i  \nc\\e  de  incorrer  numa  impropriedade. 

Não  ouvimos  também,  pelo  mesmo  e.xcesso  de  de- 

i'  adeza  chamar  ao  alferes  de  tenente,  ao  tenente  de 

ipilâo,  ao  capitão  de  major  e  assim  por  diante  ?  Pois 

•m  a  palavra  freguez  o  mesmo  acontece,  dando-stí 

-te  qualificativo  a  um  individuo  que  não  6  comprador 

'    de  unia  casa. 

ide  o  (li-tinrto  cavalheiro,  qin    .  r  lio- 

íra  illui*iradi  il»ido  apreciar  os  conhecimentos 

c^lxeii  ida  explicarão  sobre  a  palavra 

feguez : 
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—  Muito  bem.  Muito  apoiado!  Discorrco  proflcierit*- 
mente !  Continue^  continue,  estou  gostando  de  o  ou- 
vir! 

Prosegue  o  caixeiro : 

— Ainda  aqui  não  flca :  Não  só  chamam  impropria- 
mente freguez  áquelle  que  compra  pela  primeira  ve/ 
era  uma  casa,  como  também  chamam  erradamente  fre- 
guez ao  próprio  dono  da  casa  de  negocio,  quando,  pela 
significação  que  desta  palavra  já  vimos,  este  não  fre- 
tjuenta  cousa  alguma, 

Kxclama  enthusiasmado  o  cavalheiro: 

—  Bonito!  Sim  senhor!  Tem  discutido  magistral- 
mente ! 

—  Pois  de  certo!  Só  devemos  empregar  a  j)alavrM 
freguez  ao  individuo  que  frequeixtii,  e  não  ao  que  i 
frequentado. 

Diz  ironicamente  o  dono  da  casa  j.i-  i.  wi  .-ai"  a 
morder-se  de  raiva : 

—  O  senhor  errou  a  carreira.  Devia  ter  esludaílo 
para  doutor,  (iaranto-lhe  que  dava  um  l>om  deputado' 
Eu  é  que  não  vou  com  estes  palanfrorios!  K  (píer  sa 
ber  de  uma  cousa?  Empregados  littcralos  não  me  ser- 
vem. O  que  eu  devia  agora  fazer  era  |VJl-o  no  olho  da 
rua.  .Mas  como  não  tem  onde  cahir  morto. . . 

A  esta  ultima  phrase  responde  o  polire  rapaz  com 
a  voz  um  tanto  embargada: 

—  Não  errei  a  carreira,  sr.   F.  .^cniít.   mm^ 
muito  pobres,  fiz  todo  meo  curso  de  preparalun 
expensas  de  um  bom  padrinho,  que  infelizmente  é  hoj- 
morto;  do  contrario,  ter-me-hia  formado.  Urgido,  po- 
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rem,  pela  necessidade,  sem  mais  protector,  por  isso  é 
que  \im  aqui  parar  para  recel)er  hoje  seos  insultos. 

Taes  palavTas,  de  tal  modo  comraoverara  o  respei- 
tável cavalheiro,  que  era  director  de  uma  importante 
repartição  publica,  o  qual  disse  sem  mais  poder  con- 
ter-se : 

— Senhor  negociante,  guarde  suas  gravatas.  Este 
rapaz,  que  é  livre,  levo-o  desde  já  commigo.  D'ama- 
nhã  por  diante  será  elle  meo  oflicial  de  gabinete. 

Á  vista  deste  grande  acto  de  philanlrophia,  flca  o 
dono  da  casa  de  bocca  aberta,  como  quem  diz :  Perdi 
o  caixeiro  e. . .  perdi  o  freguezl 


XVI 
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Morava  numa  bella  chacarinlia  um  respeitável  octo- 
genário que  costumava  aos  domingos  receber  a  visila 
de  alguns  amigos. 

I)e  génio  folgazão  e  de  animo  sempre  bem  disposto 
era  o  bom  velho,  que  sem  possuir  êrudifào,  gosta\-a, 
entretanto  de  contar  factos  históricos,  que  nào  só  de- 
leitavam, mas  al<^  instruíam  iiquclles  que  com  ello  con- 
versavam. 

Num  desses  doiuintros,  apparocc  na  sua  modesla  lia- 
bitação  o  sr.  1'rudenrio,  velho  amigo  da  casa,  o  (jual 
levava  comsigo  uru  companheiro,  conhecido  como  um 
dos  nossos  bons  lilleratos,  e  assim  o  aprosent.i 

—  Meo  bom  sr.  Fagundes,  apresentolhe  nu  ^ 
licular  amigo,  o  sr.  Allierto  Silva,  mofO  de  grande 
talento  e  illustraç-ào,  e  um  dos  nossos  melhores  liile- 
raloe  da  moderna  plêiade.  Toir        '  '     '   '    '      *-~    - 
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coramigo,  porque  sei  nào  perderá  seo  tempo  em  ouvil-o 
e  aprecial-o. 

—  Oh !  pois  não.  Tenho  muito  gosto  em  receber  tão 
honrosa  visita,  e  sioto  Dão  estar  oa  altura  de  poder 
devidamente  lhe  apreciar  o  bello  talento  e  iliustrapão. 

Interrompe  o  apresentado : 

—  Por  quem  ó !  Nào  me  confundam  assim ;  pois  jà 
me  acho  curvado  com  o  peso  de  tanta  amabihdade.  Eu 
não  passo  de  um  simples  rabiscador  de  papeis,  e  amigo 
da  nossa  lilteratura. 

Diz  o  amigo  do  sr.  Fagundes : 

—  Ora  meo  caro  senhor,  eu  não  costumo  gastar  céra- 
senào  com  bom  defuncto.  Se  o  senhor  não  fosse  possui, 
dor  das  qualidades  que  acabei  de  expdr,  creia  que  faria 
uma  simples  apresentação,  e  mais  não  diria. 

Kefcrindo-se  depois  ao  dono  da  casa : 

—  Pois  6  o  que  lhe  digo,  sr.  Fagundes :  Aqui  o  sr. 
Alberto,  não  é  por  estar  na  sua  presença,  mas  é  de  uma 
vastíssima  e  profunda  erudição.  Ha  de  vér,  ha  de  vôr, 
quando  com  elle  conversar.  E  tome  cuidado,  porque 
diante  destes  homens  temos  obrigação  de  andar  muito 
direitinhos.  O  que  vale  é  que  elle  é  bôa  pessoa,  e  tem 
l)a.slante  discernimento  para  perdoar  os  erros  dos  velhos, 
como  nós,  que  jà  temos  no  dizer  delles  o  miolo  moUe. 

Atalha  o  litterato : 

—  Là  isso  é  uma  injustiça  que  se  me  faz,  porque 
sempre  respeitei  e  estimei  a  velhice,  assim  como,  faço 
muito  bom  conceito  dos  velhos. 

Diz  o  sr.  Fagundes  : 

—  Nào  faça  caso,  sr.  Alberto.  Moo  amigo  Prudencio 
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eslà  a  gracejar.  Basta  ser  o  senhor  amigo  delle,  para 
nào  fazer  Cí^te  juizo  dos  homens  da  minha  »• 

—  O  melhor  6  deixarmos  de  lanlo  rasga»    ..     , 

accrescenla  o  sr.  Prudencio,  -e  vamos  ao  que  serve :  Meo 
amigo,  o  sr.  Fagundes,  vae  conlar-nos  uma  das  saas 
boas  historias,  do  lempo  de  seos  avós,  e  meo  particular 
amigo,  o  sr.  Alberto,  ha  de  aprecial-a  muito,  porque  se 
remonta  a  épocas  hislorica.s.  Aquelle  faao,  por  exemplo, 
sr.  Fajíundes,  que  se  deo  com  seo  av6,  ou  bisavô,  quan- 
do Gdalgo. 

Responde  o  i»om  velhote  : 

—  Homem,  isto  é  uma  historia  muito  comprida,  e 
aqui  o  sr.  Alberto  talvez  íique  maçado,  e  me  chame  ca- 
cete^ como  fX)r  ahi  se  diz  daquplles  que  contam  grandes 
historias. 

—  Ora  essa!  Qual  mai,*ada  ■  v.n  ate  aprecio  muiio  os 
factos  históricos,  principalmente  sendo  narrados  por  tes- 

erouohas  oculares,  ou  auriculares,  porque  estas  inspi- 
ram mais  confíança,  do  que  a  narração  que  nos  fazem 
os  livros. 

—  Apoiado!  Sou  da  sua  opinião,  acode  o  sr.  l'rii- 
deocio.  Kslã,  portanto,  na  berlinda  meo  amigo  Fagundes 
para  nos  narrar  o  tal  facto. 

Começa  o  sr.  Fagundes  : 

—  Contava  meo  avô  paterno,  que,  sendo  meo  bisavô 
fldalgo  da  casa  real,  tinha  uma  moradia.  Kntre  paren- 
thesis:  Queni  me  dera  que  eu  lambem  tivesse  hoie  nina 
moradia!  Seria  talvez  mais  feliz  do  que  son 

—  Mas  o  senhor  náo  pôde  dizer  isso,  interr 
joven  líttcrato. 
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—  Porque  não?! 

—  Pois  o  senhor  Dão  possue  esta  bella  moradia,  onde 
respira  o  puro  oxy génio,  que  se  desprende  desta  grande 
arltorl^açào  que  o  cerca? 

—  Não  o  posso  coraprehender.  Diz  o  sr.  Alberto  que 
eu  possuo  uma  moradia?! 

—  Sim  senh' ••  '*'^'-~'  ''  '"í-=a  findo  n  ?:pnhor  mora  não 
é  sua  moradia  ? 

Kxclama  o  veltiq,  Fagundes  cheio  de  admiração  e  es- 
panto, e  arreíjalando  os  olhos : 

—  ¥M^  agora  !  A  casa  onde  eu  moro  é  minha  mora- 
da, e  moradia  sempre  conheci,  significando  outra  cousa. 
Coraquanto,  hoje,  não  mais  haja  moradia  dada  pelos  reis 
a  certos  fidalgos,  comludo,  deve  esta  palavra  conservar 
ainda  a  significação,  que  lhe  é  peculiar.  Porque  hão  de 
desapparecer  as  palavras  habitação,  residência,  domi- 
cilio, e  também  morada,  que  exprime  o  logaronde  mo- 
ramos, para  ser  empregado  moradia,  este  antiquado 
lermo,  que  tem  significação  tão  diíTerente  ?!  A  palavra 
jnoradia  significa  especialmente  o  ordenado,  que  os  reis 
davam  aos  fidalgos  que  moravam  na  corte,  mas  a  mo- 
radia não  era  o  logar  onde  esses  fidalgos  moravam,  e 
sim,  o  ordenado  que  recebiam.  Quando  o  príncipe  fazia 
até  mercê  a  algum  fidalgo,  do  titulo  de  conde,  marquez, 
ou  duque,  perdia  o  agraciado  a  moradia,  e  em  logar 
delia,  se  lhe  fazia  mercê  de  assentametUo,  que  era  ou- 
tra espécie  de  ordenado. 

Á  vista  da  licçáo  do  octogenário,  o  graride  liHerato, 
puxando  do  relógio,  só  teve  para  responder  as  seguintes 
palavra.H,  acompanhadas  de  certa  mastigação : 

* 


í^i  PALESTRA-  POVO 

—  Pois  sr.  Fagundes...  estimei  muito  conhecel-o. 
Sinto  neste  momento  ter  que  o  deixar,  mas  agora  6  que 
me  lembro :  Ficou  de  esperar-me  em  casa  um  amigo,  e 
por  isso,  não  posso  demorar-me. 

— Ora  essa !  Eu  bem  sei  o  que  são  essas  cousas. . . 
Só  o  que  lhe  digo,  sr.  Alberto,  é  que  pôde  ir  para  sua 
casa,  ou  morada  roas  não  para  sua  moradia.  Deixe  esta 
palavra  dormir  o  somno  da  antiguidade ! 
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Lembra-se  uma  respeitável  matrona  de  fazer  a  se- 
guÍDte  encommenda  io  marido : 

—  Preciso  de  que  fales  hoje  ao  dono  do  armazém, 
donde  nos  fornecemos,  a  ver  se  elle  me  pode  arranjar 
uma  pretinha  velha,  que  entenda  de  gallinhas,  saiba 
pOi-as  no  choco,  ele. ;  Qnalmente,  que  se  occupe  com  a 
criação,  porque  eu  não  lenho  tempo  para  isso. 

Accede  o  marido  ao  pedido  da  consorte,  e  immedia- 
tamenle  vae  ver  se  encontra  aquella  preciosa  prenda ! 
Chegado  ao  armazém,  faz  o  pedido,  e  diz-lhe  o  dono  desle : 

—  Pois  não.  Conheço  uma  nestas  condi^ws.  Hoje 
e  mesmo,  sem  falta,  mandar-lhVhei  pelo  caixeiro,  por- 
I  que  essa  gente  velna  não  acerta  muito  bem  com  as  ruas. 
I       Segue  d'alli  para  o  trabalho  o  marido  daquella  se- 
nhora, e  ao  regressar  aos  penates  pergunta-lhe : 

—  Kntão?  Vt^io  a  pretinha  volha? 
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Oue    prtninha  i    não    appareceo    nin- 

guém. 

—  Hom'essa!  Enlrelanlo,  o  dono  do  armazém  Ocou 
de  me  arranjar  uma  para  hoje  mesmo,  sem  falia.  Dis- 
se-me  até  que  a  mandaria  peio  caixeiro,  porque  esta 
genle  velha  não  acerla  lx?m  com  as  ruas. 

—  I^tis  até  agora  ainda  não  veio. 

—  Naluralmenle,  hão  de  apparecer  quando  estiver- 
mos jantando ;  jà  se  vé,  para  nos  f ncommodar. 

As  seis  horas  da  tarde  sentn-se  a  Tamilia  á  mesa 
do  jantar.  Jà  pelo  fim  desta  refeifão,  e  por  occasião  de 
se  servir  o  café,  batem  á  porta.  Vae  ver  quem  bale 
uma  tia  volha,  senhora  de  nacionalidade  porlu^ueza. 
Ao  abrir  a  porta,  duas  pessoas  se  lhe  deparam,  ás 
quaes  manda  que  se  sentem  no  banco  do  corredouro, 
€  corre  a  prevenir  o  sobrinho. 

—  Ó  menino,  estão  alli  duas  pessoas:  um  rr»-"  -^ 
uma  rapariga;  e  saindo  da  sala,  dirigese  para  o  .  . 

Yoila-se  então  o  marido  para  a  mulher : 

—  Que  te  disse  eu?  Ha  de  ser  o  com  a 
pretinha  velha.  Pois  que  esperem,  que  inoí  a 
jantar.  Dahi  a  um  bom  quarto  de  hora. 

—  É  verdade,  íilbo!  E  o  caixeiro  com  a  prtla  que  »— 
lào  à  nossa  espera  ha  tanto  tempo."!  Agora,  vae  tu  mes- 
mo arrendpr  o  gaz  do  corredouro,  porque  o  creado  sahii). 

levanta-se  o  chefe  de  famiiia,  toma  a  di> 
itt..i(»  uo  corredouro,  quejàse  acha  comp'etamenie  às 
»'N  uras,  e  emquanto  bale  nos  bolsos,  à  procura  da  cai- 
xa dos  phospboros  para  accender  o  gaz,  vae  proferindo 
as  seguintes  palavras : 
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—  Mais  vale  tarde,  do  que  nunca?  Olá,  lia,  sabe 
pôr  uma  gailínha  no  chôo 

Com  Ião  original  rea^pi-ão,  não  mais  Fe  puderam 
conter,  e  soltam  gostosas  gargalh?i'H-  ■>•;  '-n-  ""«:sôas 
que  no  banco  se  achavam  sentada  . 

Fcila  a  luz  carbónica,  fez-se  ao  mesmo  tempo  a  luz 
da  razão  para  o  dono  da  casa.:  Um  elegante  rapaz,  com 
sua  senhora,  linda  joven  de  vinte  annos,  vinham  visi- 
tai- 

CoiivuLiiulo-os  a  entrar  para  a  sala,  diz-lhes,  cheio 
de  acanhamento,  o  dono  da  casa  : 

—  Peço-lhes  que  me  desculpem,  mas  os  senhores  com- 
prehendem,  as  pessoas  de  edade,  ás  vezes  não  sat)em  se 
exprimir  bera,  e  por  isso  minha  tia  chamou  rapariga  a 
esta  senhora.  Ora,  como  ru  esperava  uma  preta  velha 
cora  um  caixeiro  do  nosso  arraazera,  suppuz  que  fossem 
elles. 

Di/.-lhe  o  elegante  rapaz,  com  um  amável  sorriso, 
onsciencia  de  quem  amhecia  a  lingua  porlu- 
gu. 

mio  ma 

Heplica  o  dono  da  ca<  i  : 

—  Esta  agora  é  que  ó  muilu  liò:i !  Com  que  então 
sua  senhora  é  uma  rapariga?!  Iraa  senhora  clara  e  rosa- 
da como  ella  é  ?  Ora  pelo  amor  de  Deos !  O  sr.  está 
gracejando. 

Observa  o  rapaz : 

—  O  sr.  á  que,  nem  por  gracejo  deve  dizer  seme- 
Iharilf  cnu>a  I 
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—  Mas,  porque?  Erro  então? 

—  Certamente  que  sim.  Mostra  que  ignora  a  verda- 
deira propriedade  do  termo  rapaiiga,  appli'"ni.in.í(  a 
uma  preta  velha. 

Deve  então  ser  somente  á  preta  moça  ? 

—  Quanto  á  preta  moca  está  correcto. 

—  K  porque  não  deve.  ser  também  correcto  appli- 
cai-o  á  preta  velba  ?  Ambas  são  pretas. 

—  Nisso  é  que  está  justamente  o  enpaiio.  A  |>ala- 
vra  rapariga  não  é  synonirao  da  preta  mofa,  ou  velha. 

—  Mas  como  é  que  o  sr.  disse  que  quanto  à  preta 
moça  eslava  correcto? 

—  O  melhor  é  explicar-lhe  convenientemente,  o  que 
é  facillimo.de  se  comprehender. 

—  Pois  vá  là.  Se  a  explicação  me  satisQzer,  darei 
as  mãos  á  palmatória. 

—  Knlão  ouça:  Sabem  todos  perreitamente  que  a 
palavra  rapas  quer  dizer :  homem  de  pouca  edade,  jo- 
ven,  moço.  etc.  Ora,  não  resta  duvida,  de  que  o  feme- 
nino  de  rapaz  é  rapariga ;  loíro,  esta  palavra  deve  ter 
a  mesma  si{?niQcação  que  a  outra.  Assim,  pois,  a  mu- 
Iher,  de  qualquer  côr  qíie  seja,  branca,  parda  ou  preta, 
desde  que  fôr  de  pouca  edade,  joven,  n  ~  '-  -  - 
uma  rapariga.  .Não  acha  fácil  a  explic -^ 

—  Sim  senhor,  é  fácil,  e  concordo.  Mas  é  que  lam- 
bem muita  pente  chama  rapas  ao  preto  moço,  ou  velho. 

—  Sim,  porem  isso  não  é  tão  commum  como  o  ou- 
vir-M  chamar  rapariga  a  uma  preta  velha.  B  ainda 
fazem  troça  das  crianças,  porque  dizem :  aquelle  moço 
velho,  aquella  moça  velha! 
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ffÊÊ  —  É  rir-se  o  rdo  do  descosido,  porque  moço  vellio, 
ou. moça  velha  são  do  mesmo  teor  que  rapaz  ou  ra- 
pariga, referindo-se  ao  prelo  ou  preta  velha.  Ora  ponha 
a  mão  na  consciência,  e  veja  se  não  é  rasoavel  o  que 
lhe  acabo  de  dizer. 

—  Não,  meo  amigo.  Em  vez  de  pôr  a  mão  na  con- 
sciência, cumpro  agora  o  que  promelli :  Dou-lhe  as 
mãos  á  palmatória. 
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PRKSXIOIO 


O  deputado  F.,  homem  eminenlemenle  polilic^ 
excellente  caracter  c  de  reconhecida  probidade,  c  cm 
um  belio  dia  surprehendído  por  um  dos  noâsos  periódi- 
cos, com  a  seguiute  moflna :  «Quando  se  fartará  o  íl- 
luslre  deputado,  o  Ex.""*  Snr.  Dr.  F.,  de  prott^rer 
nosso  pobre  paiz,  arranjando-se  com  certas  cc  -  . 

illudindo  03  seus  crédulos  concessionários? 
politica  ou  pelolicagem  ? » 

No  dia  seguíníe,  em  outro  periódico,  apparece.na 
secçHo  dos  A  pedidos  o  seguinte  artigo,  com  a  epigra- 
phe  Ao  publico,  e  com  a  assignatura  do  articulista  por 
extenso. 

Ei9  o  artigo : 

«O  digno  representante  da  nação,  o  Fa-**  Sor.  i' 
F.,  deputado  .que  mais  tem  cooperado  com  seos  »u 
Umes  projectos  de  melhoramentos  para  a  prosperídadr 
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le  paiz,  e  lnj.  .:    ^.. <  em  publico,  descobrin- 

i-se  que  elle  é  um  grande  peloliqueiro,  este  homem 

que  alé  então  éra  pelo  povo  reputado  como  exemplo 

'      ■"    -^acler  puro  e  immaculado,  de  uma  honradez 

ie  a  Ioda  a  prova.  Se  elle  se  tem  arranjado 

im  as  concessões,  como  se  diz  então  pobre?  O  publico 

.;iie  commenle  o  facto,  e  o  julgue  como  entender,  pois 

'niilo  a  mira,  digo,  e  direi  sempre  que  o  Ex."***  Snr. 

não  é  nenhum  homem  de  prestigio  na  nossa  so- 

.'•dade. —  F.  de  tal.» 

Surprehendido  o  deputado  com  este  artigo,  Qcou 

!ttâo  deveras  furioso  pela  calumnia,  que  lhe  levantavam, 

toda  parle  indagava  .se  conheciam  o  auctor,  até 

•m  a  curiosidade  lhe  satisfizesse. 

(lia,  um  amigo  que  com  elle  passeava 

rua,  apontou-ihe  o  referido  articulista,  dizen- 

—  i;.iía,  é  aqup""  "'^-^  '••^''  .^.iinnj.,  n'aqiielU  pbar- 
ina  alli  defronte. 

'  deputado  deixa  a  companhia  do  amigo,  e  imme- 
"'^  se  dirige  ao  -encontro  do  auctor  do  artigo, 
I  chega  a  entrar  na  pharmacla,  porque  •'  por 
errompido  cora  a  seguinte  pergunta  : 

—  U  snr.  é  F.  de  lai  ? 

—  Sim,  .senhor,  um  seo  criado. 

Sem  mais  preâmbulos,  o  deputado,  que  era  genioso, 
atira-se  sobre  o  homem  para  esbordoal-o.  Trava-se  a 

'•"'•'.  '"-noral:  os  chapeos  (•■'  'r'---   -  » lam-se 

tios  e  as  gravatas. 

kl)  pharmaceutíco  c  algumas  pessoas,  que  se  achavam 
I 


Da  pharmacia,  logo  iolervieram,  e,  ao  reconhecerem  u 
deputado,  não  mais  conseniiram  que  a  lucia  conlinuasse. 

Separados  os  gallos  brigadores,  entraram  esles  para 
a  pharmacia,  a  Um  de  comporem  o  falo  e  endireitarem 
os  collarinhos  e  as  gravatas,  que  pelo  pescoço  já  su- 
biam. 

Diz  o  deputado,  cheio  de  indignarão : 

—  Vejam  só  este  tratante !  Sem  me  conhecer,  e  a 
insultar-me  por  aquelle  modo  ! 

Interrogam  todos  a  um  tempo  : 

—  Mas  então  o  que  foi,  doutor?  Este  homem  insul- 
lou-o  ? 

Interrompe  o  articulista: 

—  É  falso,  não  o  insultei.  Ao  contrario,  fui  V.  K\.* 
o  primeiro  a  aggredír. 

Responde  colérico  o  deputado: 

—  Cale-se,  seo  miserável . . .  Senão ! . . . 

O  pharmaceutico  e  as  pessoas  que  se  acham  na 
pharmacia,  procuram  conter  o  deputado,  e  ao  mesmo 
tempo  insistem  para  que  este  lhes  diga  qual  o  insulto. 

Depois  de  senlar-se  o  deputado  e  tomar  uma  larga 
respiração,  assim  se  explica : 

—  Ouçam  este  artigo  (puxa  do  bolso  um  periódico 
e  \6  em  voz  alta  o  artigo  supra). 

Após  a  leitura,  pergunta  aos  circumstantes : 

—  Kntão,   que  me^dizem?  Depois   da  moQm 
honlem,   não  será  isto  uma  provocação?    Pois  t'  ai 
este  senhor  (aponta  para  o  articulista)  o  auclor  de-i' 
bello  artigo.  ConQrma  que  eu  sou  um  grande  peloti 
queiro,  que  tenho  sabido  arranjar- me  com  as  conces- 
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j5,  e  linalmente,  declara  que  diz  e  dirá  sempre  que 
1  não  sou  nenhum  homem  de  prestigio  na  nossa  so- 
t^dade.  Ponhamos  de  parte  a  modéstia.  Será  pouco  o 
le  lenho  feito  em  beneQcio  do  meo  paiz?  E  é  a  um 
•mem  como  eu,  que  se  diz  que  não  tem  nenhum  prés- 
jio  na  sociedade? ! 

Depois  de  uma  irónica  risadinha,  intervém  pachor- 
onlamenle  o  auctor  do  artigo : 

—  Ora,  meo  caro  doutor !  Se  eu  soubesse  que  toda 
!íua  cólera  contra  mim,  era  por  causa  do  artigo,  que 

-crevi,  creia,  com  franqueza,  que  não  consentiria  que  o 
.  lutor  Qzesse  tamanho  escândalo  em  publico. 
Replica  o  deputado : 

—  Previno-lhe  de  que  não  supporlo  gracejos,  nem 
admilto  que  faltem  ao  respeito  e  considerafão  de  que 
me  julgo  merecedor. 

Responde  o  articulista: 

—  Tanto  ó  V.  Ex.*  digno  de  todo  o  respeito  e  consi- 
•leração,  que  é  d'is8o  meo  artigo  a  prova  mais  cabal. 

'  que  escrevi,  verbalmente  aqui  o  repito  :  Que  V. 
\.*  não  é  nenhum  homem  de  prestigio  na  nossa  so- 
ledade. 

Diz  o  deputado : 

—  Mas  então  o  senhor  nega  que  eu  seja  um  homem 
rlt^  Drextiijin  na  nossa  sociedade? ! 

^iin.  >'nhor,  nego,  porque  quero  a  (firmar  que 
/^  não  é  nenhum  pelotiqueiro. 
—  Kntão  lá  para  o  seohur,  o  homem  de  prestigio  é 
iim  pelotiqueiro  ?  ! 

kCâ  para  mim,  não,  senhor.  Entendo  que  para  to- 
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dos  assim  deve  ser.  Pelo  men<  >in;i  .. 

diccionario. 

—  K  o  senhor  lambem  allirma  '•  " 
isto? 

—  Por  que  não  ?  E  se  me  dá  licença  peço  desde  já 
ao  snr.  pharmaceulico  para  nos  ceder  seo  diccionar 
por  um  pouco. 

Como  sobre  a  mesa  se  achavam, 
dous  grandes  lomos  de  um  diccionario,  não  | 
pharmaceulico  a  isso  recusar-se,  e,   tomando  <'.^    ^„. 
delles,  começa  o  arliculista  a  manuseal-o.  Ao  encontrar 
a  palavra  prestigio,  \è  sobre  esta  o  sej^uinle :  Prés 
gio,  do   lalim  :  pnL^stigiu',  arum  de  prrr  diante,   e  u" 
Krego  stegó,  cobrir,  esconder:  illti=õ^>.  fantasias,  enga- 
nos. Os  prestigias  da  arte  ma^- 

Depois  de  ler,  accrescenla  o  arliculista : 

—  Dahi  a  palavra  prestigiador  ou  prcs'..,., 
que  vem  a  ser  magico,  o  homem  que  pratica 
sorte  de  illusms,  fantasias  e  enganos.  O  prestigia' 
ou   prestidigitador,   magico,   ou  pebtigueiro,  como 
queiram  chamar,   esse  homem  de  prestigio  tem  r«' 
mente  diante  de  espectadores,  leigos  como  njs,  que  i 
sabemos  arremedal-o,  certo  merecimento,  certo  valor, 
que  lhe  é  peculiar;  mas  d'ahi  não  se  segue  que  to.1<) 
o  homem  de  merecimento  ou  valor  seja  um  homem 
prestigio. 

O  merecimento  e  o  valor  podem-s«'    -  ■    ^  r  a  lo- 
dos, wdA  o  pi estigio  não.  Este  é  um   iiu^tYiinrnto,  ou 
um  vabi'  muito  restríclo,  que  só  se  deve  empregar 
sentido  em  que  lhe  fôr  próprio. 
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ím   ;.,.  o.v.  .^'>  quer  dizer:   engaiiador,  astu- 

i')SO,  embaidor,  embusteiro,  pelotiqueiro,  ele.  O  que  o 

tvo  confunde,  meo  doulor,  é  a  palavra  préstimo,  com 

restigiOj  e  prestimoso,  com  prestigioso. 

O  deputado,  para  salvar-se  da  embaraçosa  situação, 

diz  ao  articulista : 

—  Item,  bem,  não  fallemos  mais  nisso.  Se  sua  in- 
tenção não  foi  olTender-me,  está  desculpado. 

Responde-lhe  immedialamenle  o  articulista  : 

—  Bem,  bem,  não  fallemos  mais  nisso.  Desde  que 
1  interpretação  do  doutor  foi  outra,  está  também  des- 

11 1  pado. 

Se  ha  castigo  para  os  que  erram,  quer  nos  parecer 
que  o  tal  deputado  foi  bem  castigado. 


XIX 


APPEIL.Lir>0 


lj'v  i  um  prelendenie  ao  ministro  caria  de  empenho, 
alim  de  que  este  o  nomeie  para  certo  logar,  que,  nã 
dependendo  de  concurso,  exige,  entretanto,  alguns  cu 
nhecimentos  litterarios. 

Depois  de  haver  o  ministro  lido  a  carta,  pergunta 
ao  portador : 

—  É  o  senhor  o  próprio  ? 

—  Sim,  senhor. 

—  Estou  scíente.  Appareça  depois  d'amantiã,  porqi; 
agora  não  posso  prestar- lhe  atten(áo. 

Chegado  o  dia  determinado  pelo  ministro,  apresen- 
ta-fie  o  pretendente,  e  diz-lhe  aquelie  o  seguinte : 

—  Já  podia  telo  nomeado,  mas  como  perdi  a  carta 
<|iie  trazia  seo  nome,  eis  o  motivo  porque  ainda  não 
se  acha  lavrada  a  nomeação.  Umhro-me  somente  de  qi 
era  um  nome  muito  comprido. 


PALESTRAS   CDM   O   POVO  97 

—  Na  verdade,  meo  nome  (^  muito  comprido. 

—  O  melhor  ó  o  senhor  dizer-me  apenas  ííeo  appel- 
iido.  É  quanto  basta. 

—  Porem,  Snr.  ministro...  raeo  appellido...  é  um 
lome  muito  feio. . .  Chamam-me  caolho,  por  cansa  des- 

defeilo  que  eu  lenho  num  dos  olhos. 

—  Ora  senhor  meo  pretendente!  Nada  lemos  feito, 
i  vejo  que  o  senhor  não  pôde  occupar  o  logar  que  deseja. 

—  Mas  porque?!  Eu  diviso  perfeitamente  os  obje- 
I  los.  Leio  e  escrevo  tão  bém,  como  se  não  livesse  cou- 

i  alguma. 

—  Não  é  isso,  meo  amigo.  Não  é  ao  seo  defeito  phy- 
;ue  me  retiro,  e  sim  a  outro  muito  peior.  É  que 

senhor  pouco  vc  inlelleclualmenle.  Quero  dizer  que 
10  p6de  ler  prrandes  habilitações,  porquanto  começa 
or  ignorar  sua  própria  língua. 

—  Mas  como  pôde  V.  Ex.*  saber  disso  ? ! 

—  Pela  sua  própria  bocca  é  que  estou  sabendo. 
l*er^unlo-lhe  por  seo  appellido,  e  o  senhor  diz-rae  a  al- 

iinha  por  que  é  conhecido. 

—  Porem,  Snr.  ministro,  não  o  comprehendo.  Não 
«ti  o  que  quer  V.  Ex.*  dizer-me. 

—  Pois  então,  coraprehenda  agora  de  uma  vez : 
Af}peUido  é  o  sobrenome,  denominação  accrescentada 
ao  nome  próprio,  ou  de  baptismo. 

Alcunha  do  árabe  aloonia,  ou  ai  conya,  é  um  ap- 
peliido  injurioso,  allusivo  a  algum  defeito  physico,  ou 

Ior.1. 
Ambas  e^tas  palavras  eram  synonimas  em  sí^miíQ- 
rem  o  sobrenome  das  pessoas,  segundo  a  diíTerença 
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da<«  familias.  Davam  os  reis  por  honra  e  meroô  a  suas 
villas  e  cidades  alcunhas  de  leaes,  nobres,  notáveis, 
ele.,  assim  como,  os  nomes  de  ànimaes,  peixes,  aves, 
como  por  exemplo,  perdigão,  pega,  coelho,  sardinha, 
foram  os  appellidos  nobres  da  descendência  das  familias. 
Hoje  porém,  e  já  ha  muilo,  não  se  dá  tal  synonimia, 
porque  alcunha  só  significa,  como  já  disse,  appellido 
injurioso,  e  quasi  sempre  allusivo  a  algum  defeito  da 
pessoa ;  ao  passo  que,  appellido  se  transmilte  e  distin- 
gue as  familias. 

Supponha  o  senhor  que  seo  primeiro  nome,  ou  de 
i)aplismo  é  Francisco,  e  que  seo  pae  se  chama  fulano 
de  tal  da  Veiga:  será  portanto,  seo  appellido  de  famí- 
lia o  nome  Veiga,  mostrando  desse  modo  que  pertencr 
á  familia  Veiga.  Se  quer  ainda  mais  claro:  appellido  • 
o  ultimo  nome  da  pessoa. 

—  E  qual  a  denominação  que  se  deve  dar  aos  no- 
mes, que  não  são  nem  appellidos,  nem  alcunhas,  co- 
roo por  exemplo :  Bibi^  Tdtdf  Fifi,  Lxdú,  Dddd,  Lôló  e 
outros  ? 

—  Estes  chamam-se  tautosyllalAsmos,  que  quer  di- 
zer palavras  formadas  de  duas  syllabas  íguaes.  Como 
porém,  muitas  veze<>,  encontramos  trocadas  as  syllaba^ 
de  laes  nomes,  augmentadas  até  cotn  outras,  formanda 
nomes  diíferentes,  como  por  exemplo,  de  Bibi  e  Lulu. 
formando  BUu,  ou  mesmo  de  Bibi  e  Lôló  com  o  au- 
gmento  da  sytlaba  ca,  formando  Biloca,  e  assim  por 
diante,  melhor  será  denominal-os  nomes  figurados,  por 
Dão  serem  nem  appellidos,  ou  verdadeiros  nomes  d*' 
familia,  nem  tào  pouco  alcunhas. 
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Se  as  pessoas,  por  exemplo,  de  sua  família  forem 
por  esses  nomes  tratadas,  não  deve  o  seohor  dizer  que 
em  casa  todos  tém  appellido,  pois  que  necessariamente 
devem  todos  possuir  o  ultimo  nome  do  chefe  da  famí- 
lia, mas  sim  que  em  casa  todos  tém  nomes  figurados, 
por  isso  que  aquelles  não  são  nomes  nem  sobrenomes. 

—  Mas,  sr.  ministro,  não  sou  eu  só  quem  erra. 

—  Bem  sei.  Também  não  é  só  o  senhor  quem  dese- 
ja ser  nomeado.  Muitos  outros  ha  que  pretendem  o 
mesmo  logar :  por  isso,  acho  melhor  que,  quando  seo 
tppellido  de  família  deixe  de  ser  caolho,  e  seja,  fulano 
lie  tal,  o  seohor  então  se  apresente  para  preencher  o 
iogar;  porém  com  mais  conhecimentos  do  nosso  idioma. 


XX 


RECORDAJl 


Enconlram-se  dous  amigos  que  ha  Ires  annos  não 
se  viam. 

Dh  um  delles,  que  havia  chegado  de  fora : 

—  Eolão,  Baptista,  Dão  se  recorda  mais  de  mim  ? 
Responde  o  outro  muito  calmamente : 

—  Nào. 

—  Pois  Dão  te  recordas  do  leo  velho  amigo  Pelis- 
mino,  que  foi  teo  condiscípulo  no  collegio  Brandão,  de- 
pois na  academia  de  medicina',  que  se  formou  juncto 
comtígo,  e  foi  tamlwm  leo  visinho,  paredes-meias  à  rua 
de  .SaDt'Anna? 

—  Não,  responíie  ainda  o  liaplista  com  a  mesma 
calma. 

—  Pois  ea  me  recordo  perfeiíameole  de  li,  com- 
quanto  mudasses  alguma  cousa.  Mas  realmente  6  .x- 
traordiuario !  Um  liometn.  como  in,  qii"  fi....i,>  «sempr.' 
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uma  memoria  prodigiosa,  não  le  recordares  de  um  col- 
'  '^  que  foi  sempre  teo  amigo,  desde  os  bancos  coIIp- 
e  académicos  ? !  Parece  incrível !  Estás  nalural- 
menie  gracejando  commigo,  não  é  assim  ?  Fala  s<^rio, 
Mapliíla.  Nào  le  recordas,  então,  mais  de  mim?!  Pelo 
facto  de  eu  estar  ires  annos  fora,  dahi  não  se  segue 
que  mudasse  assim  tanto,  e  demais,  não  mudei  também 
tle  nome.  Sou  ainda  o  mesmo  Felismino,  len  insepará- 
vel amigo  daquellas  grossas  pandegas  no  Cafó  Monteiro, 
no  tempo  em  que  éramos  estudantes.  Ainda  assim  não 
te  recordas?! 

—  Estás  ahi,  raeo  Felismino,  a  gastar  o  verbo  recor- 
dar, nào  sei  por  que  motivo.  Alinal,  que  necessidade 
tenho  eu  de  me  recordar  de  uma  cousa,  da  qual  me 
lembro  perfeitamente?  Se  me  tivesses  primeiramente 
perguntado  se  eu  me  lembrava  de  ti,  e  eu  te  respon- 
desse que  não,  nesse  caso  é  que  deverias  dizer :  Vc  se 
te  recordas,  tornando-se  desse  modo  mas  apropriado  o 
emprego  do  verbo  recordar. 

—  Tens  razão,  meo  caro  Baptista,  o  vicio  da  impro- 
priedade dos  termos  está  também  na  razão  directa  do 
vicio  de  pronúní^ia.  Nào  sei  quando  se  endireitará  nos- 
sa riquíssima  lingua,  que  tào  maltratada  vive  na  bocca 
dos  poucos  zelosos  pela  sua  pureza !  Eu  por  exemplo, 
confesso  que  sou  um  delles,  porque  taml)em  vou  na 
onda !  É  verdade,  ia-me  esquecendo  de  que  foste  sem- 
pre um  caturra  da  língua  portugueza.  Já  no  tempo  de 
estudante  sei  que  o  eras,  pelas  discussões  que  às  vezes 
provocavas  entre  oe  collegas,  a  respeito  da  bda  proniln- 
da  das  palavras,  e  da  sua  verdadeira  signíQcafão.  Te- 
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nbo  alé  uma  idóa  de  que  escreveste  qualquer  cousa 
sobre  esie  assumpto,  não  é  exacto? 

—  Sim,  escrevi,  e  alé  sobre  essa  mesma  palavra 
recordar  live  occasiào  de  dizer  algumas  verdades,  que 
se  não  agradaram  a  alguns,  com  isso  pouco  me  impor- 
ta, pois  sou  de  opinião  que  nunca  devemos  occullar  as 
verdades,  por  mais  amargas  que  sejam. 

—  Apoiado!  Sou  lambem  dessa  opinião.  Desejaria 
agora  que  me  repelisses  o  que  disseste  sobre  o  verbo 
recordar,  comquanlo,  apanhasse  eu  logo  sua  verd.r*  - 
signiQcacão  pela  lacónica  e  lógica  resposta  que  rn. 

te,  quando  eu  por  vezes  te  perguntei  se  não  te  recor- 
davas mais  de  mim. 

—  Pois  o  que  eu  disse  foi  o  seguinte:  O  lai  verbo 
recordar  pertence  ao  numero  de  certas  palavrinhas  ar- 
rebicadas, de  que  o  vulgo,  por  affectação,  gosta  sempre 
de  empregar.  Está,  por  exemplo,  nessa  relação  o  ele- 
gante carecer  que  é  lambem  termo  todo  alambicado. 
Nos  lábios  femininos  então,  ouvimos  a  cada  momento  o 
recordar  e  o  carecer  conjugados  em  lodos  os  seos  n,' 
dos,  tempos,  números  e  pessoas.  Nos  bailes  é  uma  pra 
gal  Só  86  ouve:  Y.  Kx.*  deve  se  recordar  daquella 
valfía  que  dansàmos.  .Não  se  recorda  V.  Ex.*  daquell 
baile,  em  que  estivemos?  Ah!  sim!  recordo-me  per 
feitamenle.  Não  sei  se  me  recordarei  da  rofnanza  qii 
me  pede  para  cantar.  Ninguém  mais  se  lembra  de  con- 
jugar o  verbo  lembrar.  K  recorda  para  aqui,  e  recorda 
para  acolá.  Dão  tanta  corda  ao  recorda  que  já  rebenta- 
ram a  oorda  da  sua  verdadeira  signiQcapão.  Para  variar 
vem  agora  o  oareoer.  Quando  carecer  dos  meos  frac< 
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préstimos. . .   Oh  !  por  quem  é,  não  carece  incommo- 

dar-se  por  ião  pouco !  guando  V.  Ex.*  carecer  do  meo 

hraço  fsia  as  suas  ordeus.  V.  Ex.*  carece  alguma  cou- 

i  desle  seo  criado  ?  Vê,  meo  Felismino,  alé  as  palavras 

m  lambem  sua  moda! 

—  Pois  amigo  Baptista,  pela  tal  resposta  que  me 
K'Ste,  vi  logo,  pouco  mais  ou  menos  a  differença  que 
xiste  entre  o  lembrar  e  o  recordar. 

-—  E  a  differença  é  a  seguinte :  O  verbo  lembrar 
ií^nifica:  ter  presente  na  memoria  todos  os  conheci- 
•V,'  -V  vor  esta  adquiridos.  Quanto  ao  verbo  recordar, 
r:,  i;  .  do  preOxo  re  e  do  substantivo  latino  cor,  cor- 
'V     coração,  animo)  exprime :  a  acção  de  ir  buscar 
rom  esforço  d  memoria  os  conhecimertíos  por  esta  ad- 
quiridos,  e  que  nos  faltam  presentemente.  Se  queres 
um  fri^ante  exemplo  disso,  abi  temos  a  phrase  escolar: 
ocordar  a  licção,  que  vem  a  ser :  procurar  lembrar- 
/io-no«  dos  conhecim^níos  de  que  tracta  essa  licção,  e 
[ue  nos  faltam  presentemente.  Com  a  mesma  signifi- 
cação devemos  empregar  os  substantivos  corresponden- 
tes: lembrança  e  recordação,  e  quanto  ao  substantivo 
reminiscência,  significa  este  o  seguinte :   lembrança 
mui  remissa,  ou  que  se  apresenta  ao  ení^tndimento  de 
modo  vago,  ou  duvidoso. 

—  Se  mais  clara,  meo  Baptista,  não  jxtiie  ser  tua 
explicação,  agora  também  reconheço  que  mais  confusa 
não  podia  ser  a  maneira  por({ue  a  ti  me  apresentei. 


XXI 


COLLOCAIS 


iue  éslreia- 
lUM   Hl    pello,   vul- 


i  ,  nifiTi : 

QiitTtiiilo  o  (Imio  (ia  '  iiil»)  obsequioso 

para  <   convidadus,  e.<|  i  poria  da  en- 

trada   ..,     u...a    saU   (if     rcccnr.  \\\r<    líHiiar    í« 

chap^íos.  capa<.  -i  lit : 

!■  cmivid;  ( 

Va   lidijiii  lia    liulilt!    lilli    MIM)    I  iKij 

gartnenle  deti(»niinad()  quarlôlu. 
I)i7.-llie  o  dmio  da  casa  cofi 
lábios : 

—  O  ravalhrirn  ha  de  dm 

iiiUHtde,  diz-llít  (I  OHividii  . 

—  i;;«k  c.-.a;  Não  é  incoinmodo,  algum ;  ^..  w....^ 
rio,  é  alé  do  rneo  dever  proceder  por  esia  f»Vma. 

—  Nesse  caso,  liic  inuitn  agradecido  \v  il 
teopào  e  delicadeza  da  sua  parte. 


empre  nos 

au(*  cu 


lu.-) 


^H       Dito  isto,  entrega  o  convidado  o  chapéo,  sobretudo 

^Be  bengala  ao  duno  da  casa,  que  ieva  immediatamente 

^^  esses  objpcttH  para  dentro,  voIian<lo  logo  ap<js  ao  seo 

posto  de  honra,  que  com  tanta  satisfação  exercia  naquei- 

a  occasião. 

De  rneia-noule  por  diante,  já  o  dono  da  casa  não 
fazia  mais  rapapés  aos  convidados,  balia  no  hombro  de 
todos,  e  tralava-os  com  a  maior  familiaridade,  assim 
como,  faziam  aquelles  dessa  casa  alheia  sua  própria 
casa,  percorrendo  todos  os  cantos  e  recantos,  sem  a 
menor  cerimonia. 

l^ela  madrugada,  começam  a  retira r-se  a  maior  par- 
le dos  convidados,  e  dentre  estes  o  dono  da  quartóla 
»>^ini;HJa,  que  ao  dono  da  casa  se  dirige  nestes  lermos. 

hesejava  que  o  amigo  me  Gzesse  o  obsequio  de 
dar  raeo  chapéo,  sobretudo  e  bengala. 

Responde  o  dono  da  casa,  batendolhe  em  cheio  uma 
palmada  nas  costas. 

—  Ora,  não  se  faça  tolo.  Vocô  bem  sabe  que  esta 
casa  6  sua.  Se  quizer  vá  á  alcova  da  sala  de  jantar 
buscar  o  que  é  seo,  e  deixe-se  de  cerimonias. 

Não  leve  o  convidado  oulro  remédio,  senão  ir  à  tal 
alcova  buscar  o  que  era  seo,  e  ahi  chegando,  encon- 
ira-a  completamente  ás  escuras.  Accende  um  phosphoro, 
e  qual  não  é  a  sua  admiração,  ao  ver  que  sobre  uma 
cama  de  madeira  estavam  chapéos,  capas,  sobretudos  e 
bengalas,  quaes  verdadeiros  cadáveres  amontoados  uns 
sobre  os  outros  naquetie  grande  campo  de  batalha  I 
Acceode  oulro  phosphoro,  e  só  encontra  o  sobretudo  e 
bengala,  pois  a  respeito  de  chapéo,  nem  sombras !  Tor- 
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na  a  accender  outro  phosphoro,  mas,  oh !  surpreza !  Ao 
levantar  um  pesado  sobretudo,  depara-se-lhe  o  chapéo, 
chato  como  um  Qgo  passado,  simulando  um  chapéo  de 
molas,  ou  cbapéo-pasta.  Gnche-se  o  homem  de  indigna- 
ção, procura  o  dono  da  casa,  e  díz-lhe,  apresentando  o 
chapéo  naquelle  bello  estado: 

—  Ora  aqui  está  a  transformação  do  meo  chapéo, 
que  o  senhor  com  tanto  cuidado  tomou- me  das  mãos 
para  guardal-o ;  entretanto,  por  uma  sua  palavra  em- 
pregada na  occasião,  em  que  me  tomou  o  chapéo,  en- 
tendi que  ia  pôl-o  em  logar  apropriado,  como  é  costu- 
me fazer-se  em  alguns  bailes,  recebendo-se  até  senhas 
numeradas,  correspondentes  aos  cabides  em  que  se 
acham  os  chapéos,  e  mais  alguns  objectos  que  os  acom- 
panham. Imagine  agora  o  senhor,  que  saio  eu  de  ma- 
drugada pelo  meio  da  rua  com  um  chapéo  neste  estado. 
Que  dirão  os  rondantes  ?  Qw  sou  algum  ébrio,  e  são 
muito  capazes  de  atacar  commigo  no  xílindró.  Ahi  está 
o  caso  de  ser  parodiado  o :  preso  por  ter  cào,  e  preso 
por  nào  o  ter,  que  vem  a  ser :  preso  por  ter  chapéo, 
e  preso  por  não  o  ter.  Esta  só  a  mim  acontece. 

—  Mas  eu  não  consinto,  dizlhe  o  dono  da  casa,  que 
meo  amigo  saia  assim  para  a  rua.  Vou  emprestar- lhe 
meo  chapéo,  e  amanhã,  não  tomará  o  amigo  por  oflen- 
sa,  mandar-lhe-hei  outro  novo,  exactamente  igual;  por 
isso  ha  de  dar- me  licença  que  flque  hoje  com  o  seo. 

—  Nào  senhor,  nào  é  preciso.  Eu  cà  me  arranjarei 
com  este  mesmo. 

—  Essa  é  bôa  I  Nào  senhor,  não  admiito.  Vou  já 
buscar  meo  chapéo. 
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Vae  o  doDO  da  casa  buscar  o  chapéo,  e  ao  voltar 
diz  ao  convidado : 

—  Experimenle  agora  este,  fapa  o  favor. 

Aâsim  que  o  convidado  poz  o  chapéo  na  cabeça,  eo- 
flou-se-lhe  este  até  às  orelhas,  o  que  produzio  grande 
hilaridade  da  parle  dos  circumslanles. 

Gonlinúa  o  dono  da  casa,  já  meio  encavacado  com 
a  historia : 

—  Não  tem  duvida.  lia  ainda  outro  remédio.  Vou 
buscar  o  chapéo  de  meo  íilbo. 

Eis  agora  o  chapéo  do  Olho,  formando  verdadeiro 
contraste  com  o  chapéo  do  pae :  Se  o  primeiro  chapéo 
enterrou-se  até  ás  orelhas  do  convidado,  Dcou-Hie  o  se- 
gundo quasi  na  corOa  da  cabeia,  de  tão  pequeno  que 
era. 

Felizmente  um  dos  convidados,  que  era  visinho 
fronteiro  da  casa  do  baile,  foi  á  sua  própria  casa  bus- 
car um  chapéo  baixo,  que  julgava  servir  na  cabeça 
daquelle  convidado,  e  como  de  facto  servio-lhe,  reme- 
diando-se  assim  o  caso. 

Não  obstante  isso,  dobraram  as  risadas  dos  convida- 
dos, redobrando  ainda  mais  de  indignação  o  dono  do 
chapéo  amarrotado,  que  não  mais  se  podendo  conter, 
aproveita  a  occasião  para  dar  ao  dono  da  casa  uma 
dupla  licção:  A  do  cuidado  com  o  objecto  alheio,  e 
também  cora  o  verdadeiro  emprego  das  palavras,  e  por 
isso  assim  fala : 

—  Ora  vejam  os  senhores:  Tudo  isso  aconteceo 
(desculpem-me  a  franqueza)  por  causa  de  uma  palavra 
mal  empregada  pelo  dono  desta  casa,  quando,  das  mi- 
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nhãs  màoH  recebeo  ura  chapéo,  sobretudo  e  bengala 
para  guardar. 

ÍDlervem  o  dono  da  casa  : 

—  É  verdade.  Hi  pouco  já  o  senhor  me  disse  que 
na  occasião  em  que  lhe  tomei  o  chapéo,  linha  eu  em- 
preitado Ufua  palavra,  que  o  senhor  entendeo,  nu  inlpr- 
pretou  mal,  uma  cousa  mais  ou  menos  assim 

isso? 

—  Perdão.   Eu   não  entendi,   ; .,,;  ;vi  .  .  ...a. 

ao  contrario,  o  senhor  foi  quem  interpretou  mal  a  si 
gnilicação  dessa  palavra,  empregaudo-a  noutro  senlidc 
como  o  poderei  provar,  se  me  der  licença. 

—  Pois  não.  Com  todo  o  gosto  o  ouvirei,  e  terei 
até  com  isso  occasião  de  aprender  o  que  ignorava.  I';i- 
ça  o  favor,  então,  de  dizer-me  qual  foi  essa  palavra  •• 
de  m'a  e.Yplicar  o  que  realmente  signiQca,  porque  ainda 
muito  grato  lhe  (içarei. 

—  Deve  o  senhor  lembrar-se,  diz-lhe  o  convidado, 
que  ao  receber-me  empregou  esta  phrase:  Ha  de  dar 
me  licença  que  eu   vá  collocar   lã  deulro  seo  chapéo, 
sobretudo  e  bengala.  Não  eslà  certo  disso? 

—  Perfeitamente,  responde  o  dono  da  casa. 

—  Ora  bem.  Pois  a  tal  palavra  ahi  mal  empregada, 
foi  o  verbo  collocar,  que  o  senhor  empregou  no  sentido 
simplesmente  de:  p(ír,  quando  não  é.  Km  portuguez,  o> 
verbos:  ;>ír,  assentar,  coUocar  e  botar  tem  cada  qual 
sua  signilicapáo  especial.  Da  palavra  prjr,  do  verbo  UU- 
no  fX)nire,  Qzeram  nossos  antigos :  poer^  como  ainda  se 
encontram  hoje  vestígios  nas  palavra.s :  poente^  ô  lo::<ir 
onde  o  sói  se  pi^,  e  poedeira  a  gallinha  que  pOe  muito. 


r 
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hi,  modificou-se  depois  a  palavra  fwer  em  pôr,  cuja 

irnificaçâo  é   mui   genérica,  desi^namlo :   descansar 

ina  cousa  em  qualquer  togar,  e  corresponde  em  fran- 

•  1  .;;  verlK)s:  meUre  e  poser.  A  palavra  assentar  si- 

i :  ])4r  com  assetUo,  ou  firmesa,  isto  é,  pôr  com 

tie  maneira  conveniente.  Assim  pois,  põe-se 

,  MU  pedra  em  qualquer  lofrar,  isto  é,  no  chão,  na  pa- 

(le,  ele,  e  asscnla-se  a  canlaria  para  fazer  o  ediíicio, 

ainda  do  sentido  figurado,  assentar  designa :  cousa 

:ne  serve  de  òose,  ou  fundamento  a  outras.  Um  ora- 

or,  por  exemplo,  asseni-a  certas  proposições,  qn»^  ^~^'> 

tundamenlo  do  seo  discurso. 

A    palavra  coUocar,  do  latim  :  collocare  ,  formada 

',  por  com,  e  loco,  locare,  que  quer  dizer:  pôr, 

/ ,  signiíica  o  seguinte :  Pôr  no  devido  logar  com 

roporçHo  e  symetria,  e  corresponde  etn  francez  ao 

I :  jAacer.  Diz-se  ptjr  isso,  com  toda  a  propriedade: 

,j'ír  o  chapéo  no  cabide,  o  livro  na  estante,  o  an 

»»l  no  dpdo,  o  collar  no  pescoço,  os  hrincos  nas  orelhas 

por  serem  estes  os  logares  próprios  de  serem 

'.>'<>  .t  juelles  objectos.  ,    . 

Ouanto  á  palavra  &>tor,  digamoa  ser  formada  mais 

ropriamenle  do  francez  :  boutei\  ou  do  italiano  buttare, 

'    ■    iliw  do  latim  :  peto.  peteie,  que  signillca : 

nrasitr,  do  grejio :  fnptô,  que  qiipr  dizer: 

liincnr-si  òre,  ClC. 

-        i.a  f»oi>i  a  palavra  botar  o  seguinte:  Lançar^ 
t.,.N'ír,   expellir  com  força.  I)iz-se  lainhem  por 
com  toda  a  propriedade :  bolar  frtra  o  dinheiro, 
I,  lançaUOf  ou  deital-o  fora ;  botnr  os  bofes  pela 
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bocca,  Í8lo  é,  esfalfar-se^  cansar-se,  falando,  ou  cor 
rendo. 

Dabi  lemos  também  o  verbo  botar,  signíOcando : 
Sahir  fora,  como  se  v6  no  substantivo  cognato:  boUi- 
fôra,  que  quer  dizer :  Sahida  de  um  navio  do  porto, 
festejada  por  amigos  do  capitão,  ou  dos  passageiros 
que  vão  de  terra  a  bordo  até  certa  distancia.  Dizemos, 
por  pxemplo :  Fomos  ao  botafôra  de  fulano. 

Também  se  usa  o  verbo  bol<ir  em  vez  de:  emb- 
tar,  isto  é,  fazer  boto;  assim,  por  exemplo,  se  diz 
b(Aar  o  fio,  a  ponta,  o  gume  da  espada,  da  faca,  el> 

Depois  desta  explicarão  diz  o  dono  da  casa  : 

—  Sim  senhor,  aprendi  muito,  e  comprehendi  per- 
feitamente tudo  o  que  disse  o  cavalheiro.  Para  eu  di- 
zer que  ia  coUocar  lá  dentro  seo  chapéo,  seria  preciso 
ler  um  logar  próprio  para  guardal-o,  isto  é,  um  cabide; 
como  porem  o  não  tinha,  deveria  empregar  a  palavra 
pôr,  que  era  descansai- o,  ou  reposal-o  em  qualquer 
logar.  Se  meo  amigo  não  se  oíTende,  aqui  o  repilo,  ha 
de  dar-me  licença  de  lhe  mandar  amanhã  um  ('\\v{^'"' 
novo,  exactamente  igual  ao  seo. 

Na  verdade,  a  despeza  com  a  compra  de  um  chap 
novo,  não  poderá  reprejienlar  melhor  castigo  para 
dono  da  casa,  que  impropriamente  empregou  o  tenu 
coUocar, 
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rto  homem,  que  vivia  muito  pobremente,  encon- 
trou uma  vez  do  meio  da  rua  uma  carteira  ainda  em 
bom  estado,  a  qual  continha  somente  alguns  papeia, 
que  pareciam  ser  de  importância.  No  dia  seguinte  foi 
avidamente  ler  os  periódicos,  a  ver  se  vinha  algum  an- 
nuncio  relativo  á  carteira.  De  facto,  deo  com  um  an- 
uncio, redigido  nos  seguintes  lermos :  «Objecto  perdi- 
0».  cGratilica-se  a  quem  tiver  achado,  e  entregar  â 
rua  tal,  numero  tanto,  uma  carteira  em  bom  estado, 
contendo  alguns  papeis  de  importância.» 

Immedíatamente  se  dirige  aquelle  homem  à  rua  in- 
dicada no  annuncio.  Acontece  ser  essa  rua  situada  numa 
ontanha,  cujos  caminhos  eram  muito  tortuosos,  e  de 
ifíicil  subida.  Depois  de  muito  se  estafar,  chega  aquelle 
bre  homem  à  casa  a  que  se  referia  o  dito  annuncio- 
ra  esta  uma  modesta  habilapâo,  que  denotava  alli  morar 
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família  dfi  poucos  recurso?.  Ao  balftr  a  porta,  apparece- 
Ihe  o  dono  da  casa,  qnc  muito  satisfeito  fleou,  por  saber 
que  lhe  haviam  encontrado  a  carteira. 

—  Não  imagina,  dfsse  elle  ao  portador  daquell< 
objecto,  a  falta  que  me  f  iziam  estes  papeis !  São  docu- 
mentos importantíssimos,  e  se  os  não  encontrasse,  mui- 
to prejudicado  ficaria.  Felizmente  os  encontrei,  e  ao 
senhor  posso  dizer  quo  d'  vu  neste  momento  minha 
salvafào.  Permilta  aí?ora  que  aqui  lhe  f^le  com  toda  a 
franqueza :  Eu  sou  um  chefe  de  familia,  muito  pobre, 
vivo  do  meo  aturado  trabalho,  do  que  ganho  pouqui?-- 
simo  para  sustentar  a  grande  fimilia  que  tenho:  não 
repare,  |K)rtanlo,  na  gralilicai-ão  que  lhe  vou  dar. 

—  Ora  essa!  Com  qualquer  cousa  eu  me  c^»lenl<'. 
diz-lhe  alegre  aquelle  mensageiro  da  fortuna. 

—  Nesse  caso,  ainda  mais  reconhecido  lhe  nrurt-i,  o 
se  o  senhor  dà-me  licenfi,  desde  já  tomo  a  liberdade  di* 
lhe  pedir  que  acceite  hoje  um  logar  na  (ninha  mesa  de 
|K)bre,  e  creia  que  muita  honra  e  salisf-ifào  terei 

pois  acho  que  tudo  quanto  lhe  ('/-^r   :\\n,].\  <,>r\ 
|)ara  pagar  tão  grande  gratidão 

— ^Por  quem  é,  nieo  caro  senhor,  nâu  se  iucoinm< 
de,  lic(vlhe  muito  obrigado. 

—  Mas  se  o  senhor  foi  meo  anjo  protector,  se  me 
veio  trazer  a  tranquillidade  de  espir 

—  R  porque  a  Providencia  assim  quiz:  i' 
me  ella  que  fosse  eu  o  portador  desse  ubjecl'    , 

f  para  moslrar-me  que  sem  o  trabalho  nada  se  atcani^ 
em  vez  de  fazer-me  achar  uma   fortuna  dentro  dessa 
carteira,  ubrigou-me  a  caminhar  ali^  aqui  para  recel>er 
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^V  remuneração  do  meo  trabalho,  isto  é,  dos  passos  que 
dei  para  chegar  à  sua  morada. 

—  Se  eu  puJe8:>€,  creia  que  o  gralificAria  por  oulra 
forma,  roa.^  como  infelizmente  não  posso,  por  isso,  ape- 
nas o  convido  para  jiDtar  commigo. 

—  Pois  é  essa  a  gratificação  que  o  senhor  me  dá?! 
Pelas  suas  próprias  palavra'^,  de  que  tudo  quanto  me 
Qzesse  seria  pouco  para  pagar  tão  grande  gratidão,  eu 

iippunba,   quando  me  oíTereceo  o  jantar,  que    fosse 
i>«o  iii:»i<  um  acto  de  reconhecimento ;   mas  agora  já 
vejo  <nie  me  enganei.  De  modo,  que  dei  uma  caminha- 
da inutílmeDle  !  Cansei-me  de  andar  por  esses  péssimas 
caminhos,  para  aqui  chegar,  e,  em  vez  de  gratificação, 
""•'tíO  um    amável    convite   para  jantar.   Ora   muito 
tdo  I  Gomquanto  seja  pobre,  jantar  também  tenho 
1  minha  casa.  Deve  o  senhor  se  lembrar  que  no 
innuncio  dizia  que  gratificaria  aquelle  que   lhe 
v''sse  a  carteira  com   os  papeis,   portanto,   deve 
cumprir  sua  palavra. 

—  Pois  eu  não  estou  fora  do  cumprimento  da  mi- 
nha palavra. 

—  Como  assim  ?  I 

Hk     —  Porque  uíTerecendo-lhe  de  tão  bòa  vontade  meo 
jantar,  creio  que  isso  jà  é  uma  gratificação. 

—  l*orem  eu  é  que  não  creio,  e  não  saio  hoje  daqui, 
8em*o  senhor  me  dar  a  gratificação. 

IL^^     — Mas  que  outra  gratificação  deseja  o  senhor?! 
■     —  A  verdadeira,  que  é  o  dinheiro. 
p    — Ahl  Com  que  então  o  dinheiro  chama-se  agora 
'ratificação  ?  1  Desta  não  sabia  eu  I 

vou  II  t 
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—  Ora  deixe-se  de  sophismas,  meo  caro  senhor,  e 
passe  para  cá  o  cobro,  que  é  o  melhor.  Kii  não  vim 
aqui  para  perder  lempo. 

—  Perdão,  o  senhor  agora  deve  convir  numa  cousa. 

—  Vamos  lá-.  Se  fôr  cousa  razoável,  acceilarei. 

—  É  muito  razoável. 

—  Pois  então  diga. 

—  Como  sabe,  nesie  mundo,  a  não  serem  os  sur- 
dos e  08  mudos,  todos  nó?  •!"-  onJi^nrUmiv;  por  meio 
de  palavras. 

—  Até  ahl  concordo. 

—  Muito  bem.  Se  o  senhor  reflectir  um  pouco,  vera 
que  a  palavra  gratificar  está  mesmo,  como  que  dizen- 
do :  grato  ficar ,  pois,  de  facto,  outra  não  é  sua  etyrao- 
logia,  senão  a  de :  ficar  grato,  de  modo,  que  a  verda- 
deira signiflcação  de  gratificar  6  :  demonstrar  gratidão. 
Ora,  de  muitos  modos  podemos  demonstrar  nossa  gra- 
tidão para  com  alguém,  quer,  dando-lhe  um  abrapo, 
uma  flor,  ou  outro  objecto  qualquer,  prestando-Ihe  um 
servifo,  ou  fazendo-lhe  um  oíTereci mento,  eic,  ele. 

Quando,  porém,  a  pessoa  a  quem  demonstramos  gra- 
tidão, nos  é  indifl^erente,  e  por  isso,  não  pôde  avaliar 
o  puro  reconhecimento  do  nosso  animo,  nesse  caso  en- 
tão, geralmente  o  traduzimos  por  um  objecto  de  valOr, 
como  por  exemplo,  o  dinheiro,  para  que  mais  sensível 
se  torne  esse  reconhecimen  o,  a  que  chamamos  grati- 
dão, ik  vé  o  senhor  que  gratificar  não  quer  dizer : 
dar  dirhheiro,  mas  sim;  demonstrar  gratidão.  MesriK^ 
que  eu  fosse  uríi  homem  muito  rico,  não  sendo  o  cava- 
lheiro peaste  de  minha  amizade,  porém  um  extranho, 
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querendo  eu  demonstrar  mioha  gratidãOf  e  offereceodo- 
lhe  um  lojrar  na  minha  mesa,  creio  que  isso  teria  mais 
valor  moral,  do  que  se  pegasse  numa  moeda  e  lh'a 
desse,  a  titulo  de  gratificação. 

Sendo,  porém,  eu  pobre,  como  já  lhe  disse,  des- 
de que  lhe  offereço  um  logar  na  minha  mesa,  é  por- 
que o  considero  dislincto  e  digno  de  toda  minha 
estima  e  consideração,  e  assim  procedendo,  não  deixa- 
rei de  o  gratificar,  isto  é,  de  demonstrar  minha  gra- 
tidão. Se  o  coração  do  rico,  quasi  sempre  se  encontra 
dentro  da  sua  bolsa,  a  bolsa  do  pobre  é  sempre  encon- 
trada dentro  do  seo  grande  coração !  E  isso  vem  con- 
Qrmar  que  cada  qual  dá  o  que  tem. 

Imagine  também  o  cavalheiro,  que  um  amigo  seo, 
por  exemplo,  presta-lhe  um  obsequio,  e  o  senhor  quer 
demonstrar-lhe  por  isso  sua  gratidão.  Pergunto- lhe 
agora  eu :  Irá  o  senhor  pagar-Ihe  em  dinheiro  esse  ob- 
sí»(jiiit),  ou  procurará  por  outros  meios  demonstrar-lhe 
sua  gratidão?  De  certo  que  procurará  os  meios  moraes, 
como  mais  puros  e  verdadeiros. 

Se  eu  quizesse  demonstrar  gratidão,  offerecendo 
dinheiro  áquelle  que  achasse  a  carteira,  redigiria  então 
o  annuncio  nestes  termos;  «GratiQca-se  com  a  quantia 
de  tanto  a  quem  tiver  achado  uma  carteira,  etc,  etc.» 
Ora,  desde  que  eu  só  declarei  que  gratificaria,  sem 
dizer  que  era  com  quantia  alguma,  logo,  deve  ser  esta 
palavra  tomada  no  seo  verdadeiro  sentido,  que  ó  o  de 
demonstrar  gratidão  por  qualquer  forma;  entretanto, 
86  o  cavalheiro  não  quizer  acceitar  a  única  prova  de 
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gratidão  que  neste  momeuto  lhe  posso  dispensar,  pro- 
ceda enlão,  como  entender. 

—  Pois  procederei  do  mesmo  modo  que  o  senhor, 
pagando-lhe  na  mesma  moeda,  que  vem  a  ser:  />0- 
monstrarlhe  minha  gratidão,  e  pedir-lhe  que  me  con- 
sidere para  sempre  como  seo  verdadeiro  amigo. 


XXIII 


r>E:]\ussÃo 


Havia  numa  repartição  publica  um  auligo  e  íiel  em- 
pregado, muito  cumpridor  dos  seos  deveres.  Nunca  dera 
occasião  que  seo  chefe  o  admoestasse,  ou  ibe  lembrasse 
suas  obrigações,  relativas  aos  misteres  do  cargo  que, 
occupava.  Um  collega,  que  tinha  inveja  da  estima  e  bom 
conceito  de  que  esse  empregado  gosava,  e  que  também 
lhe  ambicionava  o  logar,  armou  uma  vez  intriga,  que 
ia  prejudicando  esse  honesto  funccionario,  se  não  fosse 
aquella,  descoberta  por  um  continuo  da  repartição,  que 
tinha  sido  convidado  para  servir  de  instrumento  na  re- 
ferida intriga. 

Tão  bem  feita  era  a  trama  preparada  pelo  coHega 
daquelle  funccionario,  que  se  o  continuo  accedesse  ao 
conluio,  muito  perderia  o  honesto  empregado,  que  Ião 
boas  notas  dera  sempre  de  si,  durante  doze  annos  de 
funccionalismo  publico. 
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Chegado  ao  conhecimento  do  innocente  fuoccionãrío 
a  malvadez  do  seo  collega,  indigoara-se  aqueile  em  ex- 
tremo, e  ao  consultar  com  um  collega,  que  elle  igno- 
rava ser  conni vente  nessa  trama,  ouvio  deste  a  seguin- 
te opinião : 

—  Eu  no  teo  caso,  depois  de  passar  uma  grande 
descompostura  a  fulano,  ia  em  seguida  ao  director  e 
pedia  minha  demissão,  porque,  cesteiro  que  faz  um  ces- 
to faz  um  cento,  e  esse  sujeito  é  capaz  de  te  fazer 
ainda  alguma,  de  que  le  não  possas  livrar,  e  seres  aQ- 
nal  demittido.  O  facto  de  estares  ha  doze  annos  nesse 
cargo,  exercendo-o  multo  honestamente,  hoje  em  dia, 
meo  caro,  de  nada  vale,  porque  o  publico  costuma  fazer 
destes  commentarios :  tQuem  havia  de  dizer!  Um  func- 
cionario  que  parecia  tão  honrado,  depois  de  tantos  an- 
nos naquelle  cargo  proceder  hoje  por  esta  forma!  Cus- 
ta a  acreditar!  Eis  como  ás  vezes,  o  mais  honesto 
empregado  se  desmoralisa  da  noule  para  o  dia !»  Pois 
é  o  que  te  digo:  Eu,  no  teo  caso,  brioso  como  és,  pedia 
quanto  antes  minha  demissão ;  entretanto,  faze  là  o  qae 
entenderes. 

O  honrado  funccionarío,  que  era  intelligenle  e  per- 
spicaz, percebendo  que  era  esse  collega  um  connivente 
na  trama,  aproveita  a  oppori unidade,  e  dà-lhe  uma  bòa 
licçào,  não  só  defendendo  seo  illeso  e  puro  caracter, 
mas  também  mostrando  o  grào  de  ignorância  desse 
roào  collega  sobre  o  idioma  vernáculo,  e  assim  lhe  res- 
ponde: 

—  Saiba  o  cdlega  que  isso  não  faria,  nem  fafo, 
pela  seguinte  raxão:  Seria  preciso  que  eu  tivesse  cod- 
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rieiuia  iir  iidw-i   ii-ia  casa  praticado  um  crime,  para 
legar-me  ao  director  e  dizer-lhe :  Peço  minha  demis- 
são. 

—  Mas  ?ó  no  caso  de  praticar  um  crime,  é  que  um 
empregado  deve  pedir  sua  demissão  ? !  Essa  é  que  eu 
não  comprehendo !  Então,  se  elle  adoecer,  de  modo  que 
não  possa  mais  trabalhar,  ou  tirar,  por  exemplo  uma 
sorte,  e  não  aueira  ser  mais  funccionario  publico,  Qca- 
Ihe  feio  i)edir  sua  demissão  ? ! 

—  Certamente  que  sim. 

—  Mas  porque?! 

—  Porque  a  palavra  demissão,  pela  sua  etymologia, 
corresponde  a;  despedida,   ou  expulsão,  o  que  aqui 
provarei :  É  o  substantivo  demissão,  como  claramente 
se  vc,  f<»rmado  do  verbo  demittir,  e  sendo  este  deriva- 
do do  verbo  latino  demittere,  deve  portanto,   aquelle 
conservar  a  mesma  significação  que  este  tem  em  latim, 
por  ser  formado  do  prefixo  de,  que  exprime:  poiUo  de 
partida,  ou :  cottsa  que  vem  de  cima  para  baixo,      o 
verbo:  mittere  (mandar,  enviar).  Ora,  mandar,  ou  en- 
viar uma  cousa  de  um  ponto,  ou  fdzel-a  vir  de  cima 
para  baixo,  corresponde  a :  despedir,  pôr  fora,  ou  ex- 
puUar;  logo,  deve  o  verbo  porluguez  demittir  e  seo 
substanltvo  cognato  demissão  terem  ambos  esse  sen- 
tido. Se  ninguém  deve  pedir  para  ser  despedido,  pos- 
to fora,  ou  expulso,  claro  está,  que  não  deve  pedir  sua 
demissão,  mas  sim,  dispensa^  ou  exoneração  do  cargo; 
por  isso  não  devemos  confundir  exone}'ar  com  demittir, 
ou  exoneração  com  demissão,  pois,  como  synonimos 
tem  cada  qual  sua  significação  especial :  O  verbo  exone- 
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rar  é  derivado  do  lalim:  exonerare,  que  é  composto  do 
pereOxo  ex,  que  quer  dizer :  fora,  alem  de,  e  do  verbo 
onerare  (onerar,  carregar)  formado  de  ónus,  onSris 
(carga,  peso)  signiflcando  dabi  exonerare  o  seguinte : 
livrar-se  do  cargo,  descarregar,  desdfrigar,  ele. 

Só  o  superior,  que  é  o  que  está  de  cima,  é  quem 
pôde  despedir,  pôr  fora,  ou  expulsar,  e  é  por  isso 
que  se  diz  geralmente  e  com  toda  a  propriedade :  De- 
miUido  a  bem  do  serviço  publico,  e  não  exonerado  a 
bem  do  serviço  publico. 

Na  verdade,  todo  aquelle  que  é  demittido,  nào  dei- 
xa de  ser  exonerado,  portjue  fica  dispensado,  livre  dê 
qtialquer  ónus,  ou  cargo,  mas,  nem  todo  aquelle  que 
é  exonerado  se  deve  considerar  demittido,  porque  pôde 
ser  dispensado,  ou  livre  de  qualquer  cargo,  sem  que 
para  isso  desse  motivo. 

O  collega  melhor  se  exprimiria,  se  dissesse  que  eu 
devia  pedir  minha  exoneração,  isto  é,  a  dispensa  do 
cargo,  voluntariamente  minha,  mas  não,  pedir  minha 
demissão,  porque  o  mesfHO  seria  que  pedir  minha  ex- 
pulsão, e  foi  por  isso,  que  eu  lhe  disse  que  seria  pre- 
ciso que  eu  tivesse  commettido  um  crime,  para  assim 
proceder,  pois  de  facto,  muitas  vezes,  o  criminoso  é  o 
primeiro  a  pedir  o  castigo,  como  por  exemplo,  vemos 
naqueile  que  espontaneamente  se  entrega  à  prisão. 

.Mesmo  quanto  à  minha  exoneração,  não  |>ediria, 
nem  peço,  porque  iria  despertar  no  espirito  do  director 
baver  eu  commettido  alguma  malversação,  e  demais, 
tendo  plena  convicfào  dos  meos  actos,  digo-lhe  aqui, 
como  vulgarmente  se  diz :  «Quem  não  deve,  não  leme». 
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Com  tão  fulmioaDle  e  'categórica  resposta,  sábio 
dalli  o  tal  collega,  exactamente  como  um  desses  ani- 
maesinhos  da  raça  caoÍDa,  que  abaixam  a  cabeça  e  es- 
condem a  cauda,  quando  tem  consciência  de  que  não 
fizeram  cousa  bonita. 
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XXIV 


PROTESTAR 


Nama  sessão  da  camará  dos  deputados  pede  um 
destes  a  palavra  para  apresentar  um  projecto.  Depois 
de  um  eloquente  discurso  sobre  a  exposição  do  referido 
projecto,  diz  o  presidente :  «  Os  senhores  que  approvam 
o  projecto  do  nobre  deputado  P.  queiram  ter  a  bondade 
de  se  levantar. 

Ninguém  se  levantou,  e  ouvio-se,  desde  o  primeiro 
até  o  ultimo  deputado  a  seguinte  palavra :  prolesto, 
referindo-se  a  uma  proposta,  em  que  o  deputado  dizia 
terem  seos  coUegas  anteriormente  approvado. 

Revestido  de  grande  calma,  diz  o  deputado  que  apre- 
sentara o  projecto : 

—  Sr.  presidente  :  I)e  todas  as  legislaturas,  em  que 
ató  lioje  tenho  tomado  parte,  confesso  a  V.  Ex.*  que 
em  nenhuma  fui  tão  feliz  na  apresentação  de  um  pt 
jecto,  como  na  actual,  em  cuja  seaaão  ora  me  acho* 
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rdinariameole,  sr.  presidente,  quando  ao  corpo  legis- 
iiivo  apreseuiamos  um  projecto,  vemos  sempre  soffrer 
-U'  o  terrível  choque  das  controvérsias,  qual  a  teme- 
sa  uào  que  sobre  o  oceano  soffre  o  embate  das  ondas. 
Poi  assim  que  eu,  como  rude  timoneiro  da  palavra, 
ao  lanfar  neste  vasto  oceano  de  idéas  esclarecidas  rai- 
nha frágil  não,  a  que  denominei  projecto,  em  vez  de 
vêl-a  arrojada  ao  liltoral  do  desprezo,  coube-me  entre- 
tanto, a  suprema  ventura  de  vêl-a  deslisar  por  este 
mar  de  rosas,  que  brandamente  ondeia  neste  íUustrado 
recinto. 

Diz  uma  voz : 

—  Muito  bem,  mas  não  apoiado! 
Continua  o  deputado: 

—  Vejo,  sr.  presidente,  que  a  bússola  que  me  diri- 
'  vae  levar-me  ao  norte  da  minha  expectativa,  que  é 

i  tnoriv-if^o  do  meo  projecto;  portanto,  nada  mais 
I  '-  '  ic-fjar.  &j  me  resta  agora  congratular-me  com 
•  -  vilentes  marinheiros,  que  me  auxiliaram  nesta  ar- 
ri-  i  la  navegação,  que,  se  bonança  encontrou,  podia 
taiuljcm  encontrar  enfarruscado  o  tempo,  e  nas  velas 
<lo  meo  arrojado  pensamento  soprar  o  rijo  vento  da 
•pposição,  e  naufragar  minha  pobre  não,  denominada 
l>rojeoto. 

Ouve-se  este  aparte : 

—  Pôde  o  nobre  deputado  disfarçado  em  timoneiro, 
considerar-ae  mesmo  naufrago,  porque  sua  ndo-proje- 
eto  naufragou  deveras. 

( )utraH  vozes : 

—  Apoiado !  Muito  apoiado  ! 
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Prosegue  o  deputado : 

—  Sr.  presideinp,  coniquanto  nunca  fosse  mestre 
escola,  vejo-me  ora  forçado  a  representar  esse  papel, 
para  melhor  fazer-roe  comprebendido  dos  meos  nobres 
collegas,  e  por  isso,  pepo  licença  a  V.  Ex.*  para  aqui 
tratar  da  elymologia  de  uma  palavrinha  muito  pr  '= 
lecta  de  quasi  lodos  os  representantes  da  nação. 

Essa  palavrinha  vem  a  ser  a  seguinte :  Protestar. 
Não  raro  é  ouvirmos  desprende r-se  dos  labioe  de  um 
deputado  esse  verbo,  arrogantemente  empregado  na 
primeira  pessda  do  singular  do  presente  do  indicalivo: 
Protesto ! 

É  esse  protesto,  geralmente  empregado  nu  ^ miu./ 
de :  nego,  rejeito,  não  approvo,  É  pena,  sr.  presiden- 
te, que  tal  expressão  seja  parlamentar,  pois  deve  ser 
antes  para  lamentar,  como  já  alguém  parodiou  aquella 
palavra. 

Entendo,  sr.  presidente,  que  se  um  bom  deputado 
deve  ser  aquelle  que  tem  o  dom  da  palavra,  conse- 
quentemente essa  palavra  deve  também  ter  o  dom  da 
propriedade,  isto  é,  da  bôa  applicação  no  discurso ;  en- 
tretanto, a  expressão  protesto,  do  sentido  como  ja 
mos,  de :  negar,  rejeitar,  nào  approvar,  é  muito  raai 
empregada  por  aquelles,  que  assim  como  dão  leis  à 
nação,  deveriam  leis  lambem  dar  sobre  a  linguagem 
falada  e  escrípia,  zelando,  além  dos  outros  interesses 
nacionaes,  os  interesses  também  da  lin;:ua,  apurando-a 
de  continuo,  aflm  de  que  o  povo  mais  francamente  ca- 
minhe pela  grande  estrada  da  civilisação  t  lodubitavel- 
roenle,  sr.  presidenlei  é  este  o  maior  progresso  que 
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desejar  se  pôde  a  um  paiz  que  quer  ler  foros  de  adian- 
tado. 

Ouve-se  mais  esle  áparle : 

—  Queira  enlão  o  pseudo  meslre-escola  nos  ensinar 
a  significação  da  palavra  protestar. 

Responde  neste  lom  o  deputado  que  está  com  a  pa- 
lavra : 

Sem  óculos,  sem  boceta  e  palmatória, 
Do  proteitar  vos  contarei  a  histot  ia : 

Os  collegas,  que  passaram  pelo  cadinho  do  estudo 
do  latim,  não  devem  ignorar  que  ha  nesta  língua  um 
veriío  chamado  depoente,  que  vem  a  ser  o  seguinte: 
protestar f  protestaria  composto  da  preposição  pro  (dian- 
te) e  do  verbo  também  depoente,  que  é :  testor,  testa- 
ri,  o  qual  signilica :  testemunhar.  Assim  pois,  tanto  em 
latim,  como  em  portuguez,  significa  o  verbo  protestar  o 
seguinte :  manifestar  publica,  solemnemente,  atkstar, 

rtifioarf  asseverar,  testemunhar. 
Ora,  se  os  collegas  declararam   unisonamente  pro- 
t"^f').  quando  me  referi  ao  fado  de  terem  anteriormente 

)rovado  a  proposta,  de  que  jà  vos  falei,  é  porque, 
l-la  genuina  signidcação  do  verbo  protestar,  quizeram  : 
'n'inif>'s(fir  p'>hlica,  solemnemente,  attestar,  certifioar, 
.;../,  !:  'fmunhar  a  approvação  dessa  proposta. 
Eis  porque,  sr.  presidente,  ha  pouco  vos  disse  que 
m(!  considerava  feliz  na  apresentação  do  meo  projecto, 
c  i>-n.  pelo  fado  de  ter  unanimemente  ouvido  a  oxpres- 
rbal  protesto,  que  isoladamente  assim  proferida 

li  vale  a  dizer :  confirmo. 
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I)ir-me-hão,  talvez,  que  ahi  se  dà  a  ellipse  da  pre- 
posição contra  depois  do  verbo  protesto.  Mas  que  ne- 
cessidade ha  de  commellermos  essa  ellipse,  se  com  isso 
pôde  se  dar  um  equivoco,  como  o  que  se  aca^u  de 
dar  com  relação  ao  meo  desventurado  projecto? 

Ainda  mais  uma  vez,  sr.  presidente,  terei  que  ser 
mestre-escola :  Diz-nos  a  grammatica  que  só  devemos 
usar  da  eUipse,  ou,  por  elegância,  isto  é,  para  evitar- 
mos a  repetição  de  uma  ou  mais  palavras,  ou  qun  1  ■ 
fácil  se  torne  subentendei-as  na  phrase.  Sendo  a>-ii!í, 
desejaria  que  me  explicassem  qual  a  falta  de  elegância 
era  dizermos:  Protesto  contra  isto,  ou  aquiUof 

Signiflcando  a  expressão  verbal  piotesto,  o  mesmo 
que  afirmo,  segue-se  que  esse  afirmo  quer  ahi  dizer : 
afirmo  contra  ?  Logo  a  ellipse  da  preposição  contra  em 
tal  caso,  não  tem  razão  alguma  de  ser,  porqn    ' ' 
fácil  subentendel-a. 

Agora,  para  provar  aos  raeos  nobres  collegas,  que 
me  não  contrariei  com  o  protesto  de  força  negativa, 
que  sobre  meo  projecto  lançaram,  eu  taml)em  daqui 
desta  tribuna  lançarei,  mas  cora  força  aflirmativa,  o- 
roais  altos  protestos  da  minha  estima  e  conaideração 
sempre  para  cí)mvosco.  Dito  isto,  lodo  o  recinto  da  ca- 
mará prororapeo  em  palmas  e  applausos  ao  deputado, 
que  pelo  seo  talento.,  illustraçio  e  fino  espirito  conse- 
guio  depois  a  real  e  unanime  approvação  do  project>> 
que  apresentara. 


XXV 


SUROO 


Num  dos  carros  de  um  comboio  vinham  três  passa- 
geiros, sendo  um  delies  homem  já  velho.  Trazia  este 
um  periódico  com  que  se  entrelinha  a  lér.  Ao  seo  lado 
estava  um  passageiro  militar,  e  em  frente  a  este,  um 
paisano  ainda  novo.  Atrazando-se  o  comboio  na  hora  da 
partida,  incommoda-se  com  isso  o  paisano,  que  tinha 
pressa  de  chegar  ao  ponto  que  se  destinava,  e  come^ 
dahi  a  pouco  a  falar  com  o  militar,  porém  a  meia  voz .. 

—  É  sempre  isto!  Esla  Companhia  está  cada  vez 
mais  relaxada !  liaro  é  o  dia,  em  que  os  comboios  não 
andem  atrazados  l  E  uma  pessoa  que  tem  pressa,  que 
fique  prejudicada,  por  causa  da  indolência  dos  senhores 
empregados ! 

O  militar  sorrio^  e  disse-lbe  baixinho : 

—  Olhe  que  este  senhor  que  aqui  vem  ao  meo  lado, 
é  um  dos  directores  da  Companhia. 
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O  paisano  ficou  logo  muito  enfiado,  e  ia  mudar  de 
assumpto,  qiian  lo  continuou  o  militar,  ainda  baixinho: 

—  M;i>í  não  tenha  receio,  que  elle  é  surdo. 

Não  obstante  isso,  o  paisano  deleve-se  por  algum 
tempo,  mas  depois  começou  a  falar  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto, portam  <1'-ta  vez,  bem  alto,  e  desassombrada- 
mente. 

—  Isto  não  é  Companhia,  nem  aqui,  nem  em  casa 
do  diabo!  Do  qui'  um'  admiro  6  como  consentem  que 
um  animalejo  assiiu  .surdo,  seja  director  desta  Com- 
panhia! 

Ne^^a   <  til  o  comboio  na  primeira  estação, 

onde  o  tal  uirecinr  tinha  que  apear-se,  e  ao  sahir  do 
carro,  diz  este  ao  piisano : 

—  Não  lhe  posso  dar  a;;ora  a  resposta,  porque  fico 
aqui,  mas  amanhã  appareça  na  Companhia. 

Imaginem  o  estado  de  perplexidade  em  que  ficou  o 
passageiro,  que  logo  depois  da  sabida  do  tal  direclor, 
pergunta  admirado  ao  militar : 

—  Como  é  que  o  senhor  me  disse  que  aquelle  ho- 
mem era  surdo,  se  ellè  ouviu  tudo  quanto  falei  ?  I 

—  Se  elle  ouviu,  responde-lhe  o  militar,  foi  natu- 
ralmente agora,  porque  desta  vez  o  senhor  falou  bem 
alto.  Como  6,  que  queria  que  o  homem  não  ouvisse  ? 

diz  lhe  o  paisano: 

—  Ksiarà  o  senhor  a  gracejar  ? ! 

—  Gracejar  porque? 

— -  Porque  estéi  a  querer  admittir  que  um  turdo 
ouça. 

—  Mas  então  o  íurdo  às  vetes  não  ouve  f  I 
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—  Nesse   caso,   lambem  o  mudo  poderá  algumas 
veies  falar. 

—  Mas  se  ha  surdos  que  nada  ouvem,  outros  ba 
«HiP  ourem  alguma  cousa. 

-Também  se  ha  mudos  que  nada  falam,  outros 
liiverà  que  falem  alguma  coitsa.  Estamos  portanto, 
anida  na  mesma.  Meo  caro  senhor,  eu  só  conheço  uma 
e-ípecie  de  surdo,  que  é  o  que  rMda  ouve,  assim  como 
uma  só  espécie  de  mudo,  que  é  o  que  nada  fala. 

—  Como  se  deve  então  chamar  ao  que  ouve  pouco? 

—  Se  quer  em  verso,  eu  lhe  respondo :  Mouco.  Não 
«•imhef4í  o  diclado:  À  palavras  loucas,  orelhas  mou- 

—  tioiíheço. 

—  Pois  ahi  eslà.  O  mouco  é  aquelle  que  ouve  pou- 
o  surdo,  o  que  nada  ouve.  Basta  dar-lhe  a  ely- 

-\ã  (la  palavra  siwíZo,  para  que  o  senhor  se  con- 
;;  1  (ia  sua  verdadeira  signiíicação.  Aqui  a' temos:  A 
iialavra  surdo  é  derivada  do  latim :  Surdus,  que  é 
formado  do  suflixo  ex,  oa  sine  (sem)  representado  por 
V.  e  aures  (ouvido),  ou  aiuiire  (ouvir) ;  portanto,  sur- 
'lo,  quer  dizer:  privado  da  faculdade  de  ouvir,  ou 

iiiotivo  de  nascença,  ou  por  doença. 

Não  coobece  também  o  senhor  uma  instituição  de- 
ncMninada  instituto  dos  Surdos  Mudos  f 

—  Perfeitamente. 

—  Ora,  se  a  palavra  Surdo  signiQcasse  o  que  otwe 
pouco,  nesse  caso,  seria  um  objecto  de  luxo  crear-se 
uma  instituição  para  aquelies  que  ouvissem  pouco,  não 
acha? 
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—  Real  mente  assim  é,  porém,  eu  sempre  desejaria 
fazer-Ihe  uma  pergunta,  comquanto,  muito  me  salisQ- 
zessem  suas  claras  e  lógicas  explicações. 

—  Então  qual  é  ? 

—  Vem  a  ser  a  seguinte:  Porque  é  que  havendo  a 
dilTereuça  entre  mouco  e  surdo,  ha  de  sempre  o  povo 
chamar  surdo  ao  que  ouve  pouco^  e  nunca,  ou  quasi 
nunca  empregar  a  palavra  mouco  para  designar  o  que 
ouve  pouco f 

—  Pela  seguinte  razão :  Como  o  que  ouve  pouco, 
qua?i  que  é  luida  ouvir,  por  isso,  o  povo  por  força  de 
expressão  começou  a  abusar  do  termo  surdo,  ficando 
por  isso  de  parte  o  termo  mouco.  Esse  abuso  provém 
naturalmente  do  seguinte :  Quando  falamos  com  um  in- 
dividuo, e  que  este  percebe  mal  o  que  dizemos,  isto  é, 
não  ouve  ou  distingue  bem  as  palavras,  que  lhe  diri- 
gimos, incommodados  então  com  isso,  exageramos  o  mão 
estado  da  audição  desse  individuo,  e  o  chamamos  sur- 
do, do  mesmo  modo  porque  chamamos  ao  individuo  de 
pouca  acção  de:  morto;  ao  de  pouca  comprebensão : 
tapado ;  ao  de  poucos  meios  pecuniários :  misoravéíf  e 
assim  por  diante ;  entretanto,  sabemc»  que  o  morto  é  o 
que  não  tem  acção  alguma ;  o  tapado  o  que  nada  com- 
prebende,  e  o  miserável  o  que  nada  tem.  Chamar-se 
portanto,  surdo  ao  mouco,  não  é  mais  do  que  uma  for- 
ça de  expressão. 

—  Muito  obrigado  cavaliiM  li-  •  i  ti;.!!;  a-»- 
ra,  não  por  força  de  expresy"^  in.is  jmr  iiiii;i  j^not  <le 
vontade,  não  chamarei  mais  ao  mo%ico  de  surdo. 


XXVI 


REBrUEDIO 


Respeitável  senhora,  pertencente  á  bôa  sociedade, 
manda  chamar  um  medico  para  examinal-a. 
Depois  de  minucioso  exame  diz-lhe  o  medico : 
— I-í-^o  não  é  nada,  minha  senhora.  Não  é  caso  para 
assustar. 

—  Sim,  não  é  nada,  mas  o  doutor  hoje  não  aae 
daqui,  sem  me  receitar  um  remédio.  Eu  que  o  mandei 
chamar,  é  porque  me  acho  doente. 

—  Certamente  que  não  deixarei  de  lhe  receitar  um 
rt^medio,  mas  quero  dizer  que  não  é  cousa  grave,  ou 
nenhum  mal,  que  se  não  possa  curar. 

—  Folgo  muito  saber  disso  doutor,  e  peço-lhe  que 
me  receite,  quanto  antes,  o  remédio  que  o  doutor  en- 
tende, que  me  ha  de  fazer  bem. 

—  Posso  até,  se  quizer,  dizer-lhe  por  bocca,  sem 
ser  preciso  escrever. 
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—  Não,  doutor.  Estimo  roais,  que  escreva^  porque 
eu  sou  muito  esquecida. 

—  Mas  se  é  uma  cousa  Ião  simples. . . 

—  Ainda  assim,  será  melhor  o  doutor  escrever. 
Dirige-se  o  medico  a  uma  mesa,  escreve  e  diz  de- 
pois o  seguinte : 

— Tenha  a  bondade  de  seguir  Qelmenie  a  prescri- 
pçào  que  alli  deixo  sobre  a  mesa,  e  aíTianço-lhe  que 
dentro  de  muilo  pouco  lempo,  estará  completamente 
bôa.  Quanto  ao  mais,  sempre  ás  orden<  dfi  V.  Fx.* 

—  Muito  obrigada,  doutor. 

Retira-se  o  medico,  e  aquella  senhora,  sem  lêr  a  pres- 
cripção  do  mesmo,  toca  im mediatamente  a  campainha 
para  chamar  o  criado.  Ao  apparecer  este,  diz-lhe  ella : 

—  Leva  aquelle  papel  escripto,  que  alli  eslà  sobre 
a  mesa,  e  vá  á  primeira  pharmacia  que  encontrar  para 
me  aviar  depressa  essa  receita. 

Executa  o  criado  a  ordem  e  sae.  Ao  chegar  à  pri- 
meira pharmacia,  entrega  o  papel  ao  pharmaceutico,  que 
depois  de  o  lér,  lhe  diz  com  um  certo  sorri<o : 

—  Não  temos  aqui  este  remédio. 
Volta  o  criado  à  casa,  e  diz  à  patroa: 

—  Minha  senhora,  fui  á  primeira  pharmacia  que  en- 
contrei, e  o  pharmaceutico  me  disse  que  lá  não  tem 
este  remédio. 

—  Pois  então  vá  a  outro  logar. 

Vae  o  criado  a  outra  pharmacia,  e  o  pharmaceutico 
que  oesse  dia  estava  com  os  seos  aseites,  depois  de  iôr  o 
papel  que  lhe  entregara  o  criado,  faz  daquelie  uma 
bda,  e  atirandc-o  à  cara  do  criado,  diz-lhe  o  seguinte : 
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—  Ora  vá  para  o  inferno,  que  eu  não  estou  para 
maogações  í 

Sae  dalli  o  criado,  muito  espantado,  e  ao  chegar  à 
casa  entrega  ã  patroa  o  tal  papel  feito  em  l)ola,  e  as- 
sim lhe  fala  : 

—  Minha  senhora,  o  pharmaceutico  a  que  eu  agora 
fui,  fez  esta  bola  do  papel,  atirou-me  com  elh  á  cara,  e 
disse-me :  «  Ora  vá  para  o  inferno,  que  eu  não  estou 
para  mangações ! »  Não  sei  porque  seria  isso  I 

Diz-lhe  a  patroa : 

—  I)eixe-me  cá  ver  esse  papel. 

Ao  desfazer  aquella  senhora  a  tal  bola  de  papel,  lé 
o  seguinte,  que  neste  se  acbava  escripto :  « Passeios 
matutinos,  bda  alimentação,  e  tranqulllidade  de  espiri- 
lo.  l)r.  P.» 

Observa  indignada  esta  senhora  : 

—  Ahi  está  porque  ura  pharmaceutico  disse  que  não 
linha  esse  remédio,  e  outro  tomou  como  mangapão  man- 
darem-d'o  aviar  um  disparate  destes,  como  uma  receita. 
•Mas  isso  não  se  faz !  O  doutor  devia  vér,  que  estava 
tratando  com  uma  senhora  de  respeito,  e  não  com 
qualquer  desfructavel,  Porque  então  disse  elle  que  não 
deixaria  de  me  receitar  um  remédio,  e  até  pedio-me 
que  seguisse  flelmeote  a  prescrippão,  que  me  havia 
feito  ?í  Realmente,  isso  6  para  incoramodar  uma  pes- 
soa! Mas  elle  ha  de  ouvir-me,  e  eu  bel  de  dizer-lhe 
que  suppunba,  que  elle  tratasse  seos  doentes  com  mais 
zelo,  respeito  e  consideração.  Esta  ha  de  elle  ouvir-me, 
pois  não  I  Demais,  um  medico  que  não  conheç-o,  que  o 
mando  chamar  pela  primeira  vez,  vem  à  minha  casa 
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para  chiDcalhar  comroigo  ? !  Não,  isso  não  pôde  flcar 
assim !  Vou  mandar  chamal-o,  quanto  antes ;  exíjo-lbs 
que  me  dê  uma  salisfação. 

Feitas  laes  considerações,  chama  o  criado,  e  diz-lbe: 

—  Vá  à  casa  do  Dr.  F.,  e  diga-lhe  que  eu  eslou 
juuilo  incommodada,  e  que  lhe  mando  pedir  como  ob- 
sequio, chegar  até  cá  o  mais  depressa  possível. 

Ao  sahir  o  criado,  continua  aquella  senhora  a  fazer 
considerações  sobre  o  caso,  e  de  tal  modo  excilou-se, 
que  quasi  teve  um  ataque  de  nervos. 

Dahi^a  meia  hora  chega  o  medico,  e  tão  agitada  re- 
cebe-o  ella,  que  immediatamente  pergunta-lhe  aquelle : 

—  Senle-se  V.  Ex.*  mal?! 

—  Muito  mal,  doutor ! 

—  Então,  que  sente,  minha  senhora  ?  Tenha  a  bon- 
dade de  dizer-me. 

ilesponde  aquella : 

—  Permitia  que  lhe  diga:  Esperava  que  o  doutor 
tratasse  seos  doentes  cora  mais  zelo,  re^p<  i  nsi- 
deração. 

—  Mas,  porque,  rainha  senhora?!  Pallei-lhe  então, 
com  o  devido  respeito? ! 

—  Quando  o  mandei  chamar  a  miiiini  ( ii>:i,  ikk»  íuI 
para  chincalhar  commigo,  mas  sim  para  examinar-me  e 
receitar-me  ura  remédio. 

—  Pois  não  foi  isso  exactamente  o  que  liz  ? ! 
Continua  aquella  senhora,  ainda  muito  despeitada : 

— -O  doutor  devia  logo  vér,  que  estava  tratando 
com  uma  senhora  de  respeito,  e  não  com  qualquer 
detfracUvel  I 
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—  Maí.  minha  senhora. . . 

—  Penião,  doulor,  não  admitto  dericulpa  aljsruma. 
'  ra  diga-me  uma  cousa,  apresenla-lhe  o  tal  papel,  que 
i razia  à  mão:  Faca  o  favor  de  dizer-me  se  isso  algum 
dia  se  chamou  remédio  ? 

O  medico,  ao  ver  o  papel,  solta  uma  grande  risada, 
e  diz-lhe: 

—  Ora  rainha  senhora,  e  foi  só  por  isso  que  V.  Ex.* 
me  mandou  chamar,  e  tanto  se  incommodou?!  Creia 
que  não  valeo  a  pena.  Diz  V.  Ex.*  que  o  que  ahi  está 
escripto  neste  papel  não  é  nenhum  remédio  ? !  Permitia 
que  lhe  pergunte :  Que  julga  então  V.  Ex.*,  que  vem  a 
ser  um  remédio?  Somente  a  droga  que  se  ingere,  não 
é  assim  ?  Ha  de  convir,  minha  senhora,  que  lhe  diga 
que  essa  idéa,  é  a  concebida  pelo  vulgo  ignaro,  que  vô 
somente,  como  remédio,  a  droga,  que  tem  de  ingerir. 
Peço  agora  licença  a  V.  Ex.*  para  dizer-lhe  que  o  que 
eu  receitei  chama-se  remédio,  e  com  muita  proprieda- 
de. Não  só,  quando  estudei  a  lingua  porlugueza,  mas 
tanibom  a  srifiicia  medica,  tive  occasrào,  minha  senho- 

coDbecer  a  ditferença,  que  existe  entre  as  pa- 
lavra» remédio  e  medicamento,  e  se  V.  Ex.*  me  per- 
roittisse,  eu  teria  muito  gosto  e  satisfação  de  aqui 
mostrar  essa  diíTerença,  e  ao  mesmo  tempo,  de  defen- 
der-roe  da  injusta  accusaçio,  que  me  foi  feita,  de  não 
lhe  ter  eu  receitado  remedia  algum. 

—  Pois  não,  estou  prompta  a  ouvil-o. 

—  .Nesse  caso,  com   licença:  A  palavra  remédio, 
i  senhora,  é  o  bem  ou  nllivio  produzido  pelo  me- 

,;^  ..líentOy   palavra  esta  derivada  do  latim:  m^ioa- 
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mentum,  que  quer  dizer :  droga  simples,  ou  composta, 
que  tem  virtude  curativa.  O  remédio,  é  pois  uni  meio, 
expediente  para  remediar,  atalhar,  prevenir,  corrigir, 
etc.  e  o  medicamento  o  vehiculo.  Taolo  assim  é,  que 
no  sentido  moral,  empregamos  o  termo  remédio,  ex- 
primindo o  expediente  ou  recurso  para  accudir  às 
necessidades;  assim,  por  exemplo,  muitas  vezes  dize- 
mos :  Não  lia  remédio,  senão  fazer  isto,  ou  aquillo,  etc. 

Se  quer  ainda  mais  claro  direi :  O  medicamento  é 
um  substantivo  concreto,  porque  representa  a  droga, 
ou  substancia  material,  e  o  remédio  é  um  substantivo 
abstracto,  porque  representa  o  meio,  ou  recurso. 

Dizer-se  lambem,  como  vulgarmente  se  diz :  <»  Este 
remedia  amarga,  vem  a  ser  isso  um  perfeito  absurdo, 
porque  uma  cousa  abstracta,  como  é  o  meio,  ou  recur^ 
so,  não  pôde  amargar ;  o  medicameiUo,  esse  sim,  é 
que  pôde  amargar,  porque  é  representado  por  uma 
droga,  ou  substancia  material. 

Pelo  que  acabo  de  expôr,  jà  vó  V.  Ex.%  que  piamio 
eu  lhe  receitei  passeios  matutinos,  bóa  aliment  içlo  c 
tranquillidade  de  espirito,  foi  tudo  isso  como  tim  meio, 
ou  recurso  de  V.  Ex.*  se  fortalecer,  pelo  facto  de  ser 
seo  mal  exclusivamente  fraqueza,  portanto,  não  i\^*\\t^\ 
de  lhe  receitar  um  remédio. 

Podia  lambem  receitar  lhe  um  medicamenta,  para 
combater-lbe  o  mal,  porém,  quiz  primeiro  experimentar, 
coroo  remédio,  o  meio,  que  lhe  apresentei  para  (lp|)cllar 
o  estado  de  atonia  geral,  em  que  V.  i>  ' 

Dahi  podemos  até  tirar  como  illayau  u  N^uinle : 
Todo  o  medicamcrUo  é  um  remedia,  porque  tem  por 
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fira  aUiviar,  ou  ourar ,  mas,  nem  todo  remédio  será  ura 
mecUcamerUo,  como  por  exemplo  neste  caso,  era  que 
lhe  receitei,  como  remédio,  e  de  primeira  ordem  para 
seo  estado:  passeios  matutinos,  bóa  alimentação,  $ 
kranquiUidade  de  espirito. 

Estará  também  agora  Y.  Ex.»  mais  tranquiila  de 
espirito  com  a  miniia  explicação,  e  ao  mesmo  tempo 
com  a  satisfa('áo  que  lhe  acabo  de  dar  ? 

—  Pois  não,  sr.  doutor,  peço-lhe  até  desculpa  de  o 
ter  mandado  iticommodar. 

—  Incoramodo  nenhum,  minha  senhora,  e  se  o  jul- 
ga ser,  deixe-me  então  aqui  encaixar  a  phrase :  «  O 
que  não  tem  remédio,  remediado  está. 


XXVII 


A.r>ORIVAR 


Conversavam  animadamente  num  Café  alguns  estu- 
dantes de  dififerenles  cursos,  e  no  meio  destes  se  achava 
um  velho  lillerato,  e  dislincto  philolopo.  frequentador 
acérrimo  desse  Café. 

Era  o  referido  velho  muito  estimado,  e  acatado  pela 
classe  académica,  que  o  cognominava  nosso  Patriarcha, 
consultando-o  sempre  sobre  vários  assumptos  scientifl- 
cos  e  litterarios. 

De  génio  sempre  pilhérico,  vivia  o  bom  velhote  ro- 
deado daquella  rapaziada,  que  o  não  dispensava  nunca 
nas  roais  intimas  palestras  estabelecidas  nesse  Café. 

Quando  o  pachorrento  velho,  por  qualquer  circum- 
stancia  não  comparecia  àquelle  ponto,  perguntavam 
logo  os  estudantes  una  aoe  outros:  Onde  estÀ  nosso 
Patriarcha  7 

O  que  é  facto,  é  que  o  bom  do  velhote,  não  dava 
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com  isso  cavaco,  e  os  appellidava  lambem  de  noviçoSf 
titulo  este,  a  que  os  estudantes  acudiam  sempre  com 
uma  íraiata  resposta. 

' »  i]ue  muito  prendia  os  rapazes,  era,  não  sò  a  vasta 
rni  li  fio  daquelle  homem,  mas  também  o  fino  espirito 
e  as  boas  e  brejeiras  anecdotas,  que  este  todos  os  dias 
lhes  contava. 

Discutia-se  nessa  occasião  sobre  assumpto  de  náuti- 
ca. Um  enthusiasmado  aspirante  de  marinha,  querendo 
mostrar  que  era  um  verdadeiro  lobo  do  mar,  disse  com 
(i>i;i  i  arrogância  o  seguinte: 

—  Ku  já  nasci  talhado  para  marinheiro.  Por  mais 
encapellado  que  esteja  o  mar,  a  mira  nunca  me  ame- 
dronta !  Quer  o  navio  jogue  de  prOa  a  popa,  como  de 
bombordo  a  estibordo,  cà  o  marujo  nunca  escorrega, 
nem  caml)aleia,  sempre  firme  na  vertical !  Não  sou  co- 
mo muitos  collegas,  que  seria  melhor  terem  nascido 
mulheres,  pois  cora  qualquer  bordejar  do  navio,  estão 
alijando  a  carga  ao  mar.  Grandes  palermas !  Posse  eu 
commandante,  havia  de  mandar  agarrar  esses  maricas, 
e  os  pendurar  pela  cintura  ao  gurupés,  só  para  os  vér 
dansar,  como  bonequinhos  de  corda,  ou  então,  fazel-os 
dormir  ao  relento,  sobre  a  gávea.  Ne.sta  viagem  de  in- 
stnicção  que  fizemos,  muita  barrigada  de  riso  tomei, 
por  causa  de  ura  collega,  que  tremia  como  uma  vara 
verde,  ao  vér  o  navio  adornado. 

Interrompe  o  velhote  com  esta  piada : 

—  Permitia  que  lhe  diga :  Isso  agora  é  exageração 
da  sua  parte,  pois  quem  6  lá,  que  se  vae  assustar  por 
vér  um  navio  adornado  f! 
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Diz  o  a^piraole : 

—  Não  me  assusto  eu,  nem  o  senhor,  talvez  por 
não  ter  medo,  ou  jà  estar  acostumado  a  viajar,  mas 
muita  gente  ha,  que  se  assusta  ao  vér  um  navio  ador- 
nado. 

—  Ora  não  diga  isso,  moo  aspirante,  replica  muito 
sério  o  velhote,  flngirido-sc  (iesjuTcebido  no  assumpto. 
Que  susto  pôde  agora  causar,  aqui  repito,  vér-se  um 
navio  lodo  enfeitado,  todo  cheio  de  bandeirinhas  e  lan- 
ternas, artisticamente  dispostas  em  cordas  e  nos  topos 
dos  mastros?!  Não desmoralise  assim  tanto  aos  da  sua 
ciasse,  que  mesmo  antes  de  serem  aspirantes  de  mari- 
nha, jà  deviam  naturalmente  ter  estado,  por  occasião 
de  festa  nacional,  dentro  de  muitos  navios  adornados, 
ou  enfeitados. 

Responde  o  aspirante,  soltando  uma  grande  risada : 

—  Ora,  nosso  Patriarcha  nunca  ha  de  perder  o 
costume  de  gracejar  com  tudo  e  por  tudo?!  Vejam  só 
como  elle  se  aproveitou  do  verbo  adornar,  que  lam- 
bem signiQca  enfeitar,  para  fazer  um  trocadilho  como 
este  I  Teve  grapa,  sim  senhor !  Por  essa  6  que  eu  não 
esperava !  Este  nosso  Patriarcha  é  impagável !  í^  um 
pandego  de  forfa  I  Do  que  se  havia  elle  de  lembrar  ?  f 
E  o  caso  ó  que  a  principio  eu  ia  lomando  a  cousa  a 
sério,  mas,  por  Qm  é  que  vi  que  nosso  velho  camarada, 
quiz  mexer  commigo.  Ah !  Ah  I  Ah !  Essa  é  que  foi 
muito  bôa ! 

—  Não  se  ria,  meo  noviço,  não  se  ria,  porque  o  caso 
é  sério !  Não  obstante  seos  conhecimentos  de  náutica, 

que  lhe  digo,  é  que  desta  vez,  meo  grande  e  valente 
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marinheiro  naufragou,  e  em  terra  firmei  Ha  pouco 
fazia  o  amigo  Iroça  dos  seos  collegas,  que  enjoados,  ali- 
javam a  carga  ao  mar,  ou,  que  se  assustavam,  quando 
o  navio  se  abaixava.  E  se  estivesse  agora  aqui  presente 
algum  collega  seo,  mais  avanfado  em  estudos,  e  o  cor- 
rigi:víe  da  cincada,  que  nosso  aspirante  acabou  de  dar 
na  technologia  da  sua  própria  sciencia  ? !  Não  seria  isso 
rnuito  bem  feito? !  Com  que  então  adornar,  que  signi- 
Oca  enfeitar,  é  lambem  termo  náutico?!  Em  que  tra- 
tado de  naiUica  encontrou  meo  aspirante  adornar, 
como  termo  tecbnico  dessa  sciencia  ? 
Observa  o  aspirante  um  tanto  enQado : 

—  Nas  então  uma  palavra  escripta  e  pronunciada 
de  um  só  modo,  não  pôde  ter  mais  de  uma  signiQca- 

io?!  Porque  razão  adornar  não  poderá  ter  também  a 
signiflcafâo  de  abaixar- se  V.  Sempre  desejaria  que 
nosso  Palriarcha  me  explicasse  isso. 

—  Com  o  maior  prazer,  meo  aspirante,  comquanto, 
não  seja  mais  do  que  um  rude  marinheiro  nos  misteres 
da  grande  não,  denominada  Lingua  Portugueza. 

Atalham  unisonos  os  estudantes,  que  alli  se  acha- 
vam : 

—  Não  apoiado,  meo  Patriarcha. 
Diz  um  dos  estudantes: 

—  Não  serã  um  rude  marinheiro,  mas  um  habilis- 
simo  aimmaodante  nos  misteres  dessa  não ! 

Applaudem  os  outros: 

—  Apoiado ! 
Prosegue  o  velho: 

—  PerguDtou-me  ha  pouco,  meo  aspirante,  se  uma 
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palavra  escripta  e  pronunciada  de  um  só  modo  não  po- 
deria ler  mais  de  uma  sigoiQcapão.  Tanto  pôde,  que 
essas  palavras  se  chamam,  até  por  isso,  '  iiaSf 

mas  o  que  convém  notar  6  o  seguinte:  L;  ,  ^  avras, 
escriplas  e  pronunciadas  de  um  só  modo,  e  com  signiQ* 
cafão  diíTerenle,  geralmente  não  deixam  de  aprcrsenlar 
entre  si,  certa  analogia,  pelo  lado  da  própria  «iiguiQca- 
pão,  como  vemos,  por  exemplo,  na  palavra  cabo,  do  la- 
tim caput  (cabeça),  que  signiQcando  a  corda  principal 
do  navio,  também  siguiQca  a  parte  principal  de  qual- 
quer cousa,  como  seja  por  exemplo,  o  cabo,  chefe  dos 
soldados,  o  cabo  da  faca,  do  chapéo,  da  bengala,  da  es- 
pada, etc,  etc. 

Ouanto  porém,  ao  verbo  adornar,  6  este  composto 
da  preposifão  latina  ad,  c  do  verbo  ornare  (ornar,  en- 
feitar), significando  exclusivamente  o  seguinte:  pôr- 
adorno,  ornato,  ataviar,  adereçar,  enfeitar.  Que  ana- 
logia pôde  pois  haver  nisso,  com  o  navio  que  se  <''  a- 
xafl  Creio  que  nenhuma,  absolutamente;  portanto,  > 
uma  grande  impropriedade  dizer  adornar,  no  sentido  de 
abaixar-se. 

O  verdadeiro  termo  lechnico,  meo  aspirante. 
Adernar,  do  inglez:  Stern  (pflpa),  do  prefixo  a,  e  da 
desinência  verbal  ar.  Dihi,  a  palavra  adernar,  signi- 
ficando: desoahir,  abater,  abaixar-se.  Lá  encontramos 
em  Castanheda:  Adernando  a  não  de  popa,  levantou  a 
proa.  Ainda  lômos  no  mesmo:  Adernou  o  navio,  e  tom- 
bou-se  todo  por  uma  parte. 

Com  certeza  não  deve,  meo  aspirante,  ignorar  o  in- 
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glez,  pois  como  sabe,  na  carreira  da  marinha  é  indis- 
pensável o  conhecimento  dessa  língua. 

—  Não  ignoro,  raeo  Palriarcha ;  o  que,  porém,  igno- 
rava, confesso,  era  o  termo  technico  adernar, 

—  Mas  isso  desculpa-se,  por  ser,  meo  aspirante,  ain- 
da marinheiro  de  primeira  viagem. 


XXVIII 


C?OLLEGIO,   AXJIuA. 


Exemplar  chefe  de  família,  que  muito  se  esmerava 
com  a  educação  de  dous  flihos  varões,  puzera  estes 
como  internos  num  collegio,  que  um  amigo  lhe  recom- 
mendara,  como  muito  bom,  dizendo  este  terem  tam- 
bém seos  Dlhos  feito  grande  progresso,  depois  que  en- 
traram para  o  referido  collegio. 

Dahi  ha  oito  dias,  quando  os  dous  Qlhos  daquelle 
homem  chegaram  à  casa,  a  primeira  novidade  que  o 
mais  velho  dera  ao  pae  foi  a  seguinte : 

—  Papae,  segunda-feira  não  ha  collegio. 
Responde  o  pae  a  sorrir : 

— Não  é  possível. 

—  Não  ha,  não  senhor,  conflrma  o  fliho  mais  mopo. 
Diz  o  pae  para  gracejar,  pois  que  sabia  que  essa 

segunda-feira  era  dia  feriado : 

—  Pois  voc^  hão  de  ir,  porque  eu  sei  que  segun- 
<h-feira  ha  collegio. 
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—  Pois  se  papae  quizer,  replica  o  íilho  mais  velho, 
mamle  saber  no  coIlef?lo,  se  é  mentira  minha,  ou 
não. 

—  Não  é  preciso,  meo  filho,  acredilo,  porque  um 
menino  i)em  educado  não  mente.  Eu  estava  apenas  a 
gracejar  com  vocês,  pois  bem  sei  que  segunda -feira  é 
dia  feriado. 

Atalha  o  filho  mais  velho : 

—  Foi  até  isso  mesmo  que  o  professor  disse :  « Se- 
jrunda-feira  não  ha  collegio,  porque  é  dia  feriado.  Não 
foi  a^im,  maninho? 

Ilesponde  rapidamente  o  irmão: 

—  Foi  isso  mesmo,  papae,  juro  por  Deos. 

—  Está  direito,  já  sei.  Também  não  é  preciso  jurar, 
porque  não  se  jura  por  qualquer  cousa,  senão  podem 
até  mais  depressa  duvidar  do  que  dizemos.  O  juramen- 
to, meo  filho,  é  cousa  muito  sagrada,  pois  só  devemos 
jurar  por  cousas  muito  sérias.  Quando  queremos  adir- 
mar  qualquer  cousa,  temos  para  isso  nossa  palavra  de 
honra^  que  é  de  muito  valor  para  acreditarem  no  que 
dissermos. 

Se  entretanto,  meo  filho,  queremos  aífirmar  uma 
cousa,  que  não  é  verdade,  nesse  ca.<o,  então,  nem  nossa 
palavra  de  honra,  nem  o  próprio  juramento  terão  va- 
U^r  algum. 

Mais  tarde,  quando  tiveres  melhor  comprehen«ào, 
explicarte-hei  mais  claramente  tudo  isso.  Por  ora,  bas- 
ta que  saibas  que  só  deves  dar  tua  palavra  de  honra, 
pelo  que  fôr  verdade,  e  não  tens  necessidade  de  jurar 
por  cousa  alguma,  porque  ainda  és  criança,  e  só  os 

yoim  II  10 
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homens  6  que  juram.  Quando  a  homem  chegares,  é  que 
chegarás  lambem  a  conhecer  a  verdade  do  que  hoje  te 
digo.  Comprehendesle  ? 

Responde  o  fliho,  que  dera  o  juramento : 

—  Comprehendi,  sim,  senhor. 

—  E  tu,  meo  flgurão  mais  velho? 

—  Também  comprehendi,  sim,  senhor. 

—  Pois  6  isso,  o  que  eu  quero.  Digam-me  agora 
uma  cousa :  Qual  foi  o  professor  que  disse  que  na  se- 
gunda-feira  não  havia  collegio? 

Acode  o  Olho  mais  velho : 

—  Foi  o  professar  Ferreira. 

—  Mas  de  que  6  professor  esse  senhor  Ferreira? 
Contimi  i  "  mesmo  Qlho  : 

—  )tj  professor  de  Portuguez. 

—  Ora  bem.  É  quanto  basta.  Vão  agora  brincar. 
Saem  dalli  os  rapazes,  e  dahi  a  uma  hora  chega  o 

amigo,  que  havia  indicado  o  collegio.  Depois  dos  cum- 
primentos do  estylo,  diz  este : 

—  Qual  foi  então  a  impressão  dos  pequenos  a  res- 
peito do  collegio  ?  hòZy  ou  má  ? 

—  Se  queres  que  te  fale  com  franqueza,  nau  iive 
ainda  tempo  de  lhes  fazer  essa  pergunta,  comquauio, 
chegassem,  seguramente  ha  duas  horas,  mas  a  razão 
foi  a  seguinte :  Assim  logo  que  entraram,  a  primeira 
novidade  que  o  meo  mais  velho  me  trouxe,  foi  esta : 
«Papae,  segundafeira  não  ha  collegio.»  Eu  peguei  logo 
nesta  pbrase,  e  comecei  a  troçar  com  elles,  dizendo  que 
não  era  possível.  O  mais  mo^o  conQrmou  que  náo  ha- 
via, eu  repliquei  que  elles  haviam  de  ir,  porque  sabia 


havia  cdlegio.  Insiste  o  mais  velho,  dizendome 
.[ue  eu  podia  mandar  saber  no  collegio,  se  era  mentira 
delle,  ou  não.  Ahi,  foi  preciso  dizer-lhe  que  acreditava, 
para  lhe  poder  dar  uma  licçào  de  moral,  mostrando - 
lhe  que  um  menino  bem  educado  não  mente.  Decla- 
rei-lhes,  então,  que  estava  a  gracejar  com  elles,  pois 
que  bem  sabia  que  segunda-feira  era  dia  feriado.  Nessa 
occasiào,  atalhou-me  o  meo  mais  velho,  dizendo  que  foi 
isso  mesmo  que  o  professor  dissera,  e  invocando  o  tes- 
temunho do  irmão,  este  jurou-me  logo  por  Deos,  que 
era  isso  mesmo.  Aproveitei  também  a  opporlunidade, 
.'  dei-lhe  outra  licpão  de  moral  sobre  o  juramento,  que 
se  não  devia  dar  por  qualquer  cousa.  Gastei  com  essa 
predica  um  certo  tempo,  e  não  lhes  querendo  mais  to- 
Itier  a  liberdade,  mandei-os  brincar  no  quintal.  Logo 
mais  á  noule  6  que  tenciono  explicar-lhes  esta  prover- 
bial phrase :  Amanhã  nâo  ha  colUgio^  a  qual  foi  sem- 
pre erroneamente  proferida  pelo  collegial,  desde  o  tempo 
díjs  meos  avós. 

Lembro-me  perfeitamente,  quando  menino,  haver 
também  incorrido  nesse  crime  de  lesa -impropriedade. 
Ainda  tenho  bem  presente  de  memoria  uma  resposta, 
que  me  deo  meo  pae,  quando  uma  vez,  ao  chegar  á 
casa,  disse-lhe  eu,  como  me  falou  hoje  meo  filho :  «Pa- 
pae,  amanhã  não  ha  collegio.»  Parece  que  ainda  e«tou 
a  ouvir  o  bom  velho  responder-me :  «Collegio  ha  sem- 
pte,  meo  Qlho,  o  que  não  ha  é  aula.»  Pois  creia  o  ami- 
go, que  nunca  mais  me  sahio  isso  da  cal)eça,  e  sempre 
(|ue  ouvia  qualquer  collega  soltar  essa  tolice,  cahia-lhe 
logo  em  cima,  a  corrigit-o  por  aquelle  modo. 
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Kx prime- se  agora  a  visita  : 

—  O  amigo  dá-riip  licpFit;a,  que  lhe  fapa  uma  "' •  - 
rafâo  ? 

—  Pois  nào.  Com  a  maior  franqueza. 

—  Pois  eu  assim  lambem  |)ensava,  at<'!  ha  bem  pouco 
lempo,  porém,  meo  Olho  mais  velho,  que  jã  tem  quiuze 
para  dezasseis  annos,  e  que  é  muito  curioso,  muílo 
amigo  de  saber,  e  indagador  de  ludo,  uma  vez,  per- 
guntou ao  profftísor  de  l*orluguez,  se  era  erro  dizer-se  : 
Amanful  nâo  ha  coUegio,  e  se  o  certo  não  devia  ser : 
Ariianhã  lulo  ha  aula. 

Interrompe  o  amigo: 

—  Com  licença,  como  se  chama  esse  professor  de 
Portuguez  ?  Nào  é  Ferreira  ? 

—  É.  Porque? 

—  Porque,  disse  meo  Olho  mais  velho,  que  o  profes- 
sor de  Portuguez,  chamado  Ferreira,  foi  quem  assim  dis- 
sera: «Segunda- feira  não  ha  collegio,  porque  é  dia  fe- 
riado.» Já  vejo  que  foi  o  mesmo.  Mas  continue.  Que  lhe 
respondeo  então  esse  professor  ? 

—  Que  não  era  erro- dizer-se:  «Amanhã  não 

Ifigio,  mas  sim  erro  dizer-se:  Amanhã  não  ha  uai,» 
Tal  e.xplicapão  apresentou  ao  rapaz,  baseada  no  latim, 
que  eu,  que  tamt)em  estudei  meo  poucochinho  dessa  Ho- 
gua,  dei-lhe  toda  a  razão,  e  d'hoje  por  diante,  não  farei 
mais  capoada  dos  que  disserem:  «Amanhã  não  ha  col' 
logio,  mas  sim  dos  que  disserem:    «Amanhã   não   ha 

—  Ora  ahi  esla  uma  ii  u-.\.  jiii  >  ■  ;  i  i  -.  i:  om- 
modo,  muito  desejaria  que  <•  ;iii;ig'>  ui  .1  -  \j.'ii,as-f  ago- 
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ra,  pois,  como  sabe,  sempre  fui  lambem  amigo  de  sa- 
ber. 

—  Ora  essa!  Incommodo  algum.  Meo  bom  amigo, 
que  foi  meo  condiscípulo  de  collegio,  deve  se  lembrar, 
e  ler  alé  consciência  de  que  foi  um  dos  melhores  discí- 
pulos da  nossa  classe  de  lalim,  não  é  isso  ?  Responda, 
sem  modeslia. 

—  Lá  isso  fui.  Hoje  porém,  já  estou  muito  esque- 
cido. 

—  Mas  lambem  para  comprehender  a  explicai-ão  que 
lhe  vou  dar,  não  ó  preciso  ser  nenhum  latinista.  Meo 
Qlho,  que  está  agora  a  estudar  latim,  comprehendeo-a 
perfeitamente,  quando  o  professor  lh'a  deo. 

—  Então  faça  o  favor.  Ué-me  a  explicação,  a  vér  se 
eu  torço  minha  opinião,  e  abraço  a  do  professor  dos 
nossos  filhos. 

—  De  uma  cou<a  vou  prevenii-o :  E'  que  o  fundo  da 
explicação  é  do  professor,  (|uanto  porem,  as  considera- 
ções 6  illações  são  minhas,  que  tirei,  para  mais  clara 

)rnar-se  a  explicação,  por  isso,  me  desculpará  se  me 
lostrar  prolixo. 

—  Não  se  incommode,  e  explique,  como  enleu- 
f& 

li. Ião  Ii  vri,' :  |i  .  o  amigo  se  lembrar  do  ver- 
bo iaiiiiu  . ',  , ,  /,  ..,,;,,,,,  colligir,  juntar,  reunir),  por- 
tanto, também  do  substantivo  coU^unif  tirado  do 
sapino  coUectum,  daquelle  verbo  coUiger e.[Ori  o  substan- 
tivo latino  coUt^gium,  deo,  como  sabe,  coUegio  em  por- 
tuguez,  cuja  signiQcação  não  pôde  ser  outra,  seoâo  a 
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de :  corporação,  grémio,  junta,  reunião  de  discipulos, 
ou  de  oiUras  entidades  quuesquer. 

Por  um  abuso  de  melonymia,  lomando-se  o  co/i/i- 
nente  pelo  (Mnteúdo  estenderam  a  signiOcação  de  col- 
legio  á  casa,  ou  cdiQcio,  em  que  se  colligem,  junkim, 
ou  reúnem  os  discipulos,  ou  collegiaes. 

Essa  melonymia,  porém,  do  continente  pelo  conteúdo, 
tem  mais  razão  de  ser  numa  peça  oraloria  '^  se 

diz  por  exemplo :  O  collegio  embadeirou-sc  pur  occa- 
sião  das  férias,  em  logar  da  casa  do  collegio,  porque 
sendo  o  collegio,  como  vimos,  uma  corporação,  esta 
não   pci!  I>adeirar-se,  ^por  ser  um   substantivo 

abr;lracl(>. 

Mas  numa  simples  e  tosca  phrase  de  um  collegial, 
que  quer  exprimir  que  em  tal  dia  não  ha  classe,  ou  que 
seos  coilegas  não  se  reúnem,  é  muito  mais  lógico  e 
consentâneo  dizer :  «Em  tal  dia  não  ha  coUego,  que 
equivale  a  dizer :  Nào  se  reúnem  os  collegiaes. 

Quanto  á  palavra  aula,  do  latim:  auÁa,  aulce, 
(sala),  é  também  outra  metonymia,  que  flcou,  do  cofUi- 
nente  pelo  co)Ueúdo,  chamandívse  nula,  4  classe  que 
funcciona    numa   saln ;    portanto.  xplicaçâo   dn 

professor,  responderei  sempre  a  «jiicin  me  replicar: 
<(  Collegio  ha  sempre,  aula  é  que  nào  ha,  o  seguin- 
te: nAula  ha  sempre,  porque  esta  palavra  quer  dizer, 
sala ;  agora,  collegio,  que  exprime  ctir/XH-aç^lo,  ou  gré- 
mio de  collegiaes,  6  que  pôde  deixar  d.»  Ii^v.r  iM>rque, 
oem  sempre  estes  se  reúnem. 

—  Muito  obrigado,  pois  declaro  que  estou  de  opinião 
torcida,  e  abraçando  a  opinião  desse  professor,  dou 
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lambem  no  amigo  um  grande  abraço,  pela  bôa  licção 
que  me  deo.  Agora,  jà  não  direi  mais  a  meos  Qlhos,  que 
é  erro  dizer-se :  «  Amanhã  não  ha  collegio ;  ao  contrario, 
vou  locar  hoje  neste  assumpto,  para  lhes  mostrar  a  cor- 
recção da  phrase. 


XXIX 


COMMUISIC  A  R 


Um  amanuense  de  secretaria  preparava  um  oíTicia 
para  o  ministro,  o  qual  assim  começava :  «  Communi- 
00- vos  que  nesta  data,  etc.» 

Depois  de  promplo  o  cilicio,  foi  aquellc  rmproírado 
leval-o  ao  chefe  da  sua  secfào,  aflm  desi  tnia- 

va  conforme. 

U  chefe,  que  era  versado  nos  misteres  *..;  ^.....ia 
portugueza,  depois  de  haver  lido  o  referido  officio,  disse 
ao  amanuense: 

—  Escusava  o  scnln»  mí  mio  i.iu«i  esse  trabalho, 
quando  bastaria  apena.s  bater  no  hombro  do  ministro,  e 
falar- lhe  neste  ton) : 

—  Sabes^  fulano  ?  Nesta  data  deo-se  este,  ou  aquelle 
facto. 

—  Mas,  porque  dii  isto  meo  chefe  ?  1 

—  Pela  familiaridade  cora  que  o  senhor  trácia  o  mi 
nistro  no  oflicio  que  lho  dirige. 
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H;         —  Familiaridade  ? !  Qual  é  ella  ? ! 

^H  —  Pois  o  senhor  não  lhe  diz  no  oíTicio :  Communi- 

^^    CO- vos  ? ! 

—  Sim  senhor,  mas  com  é  o  termo  geral- 
mente empregado  em  taes  casos. 

—  Que  é  geralmente  empregado,  nau  soilre  duvida 
alguma,  a  prova  é  que  o  senhor  acaba  de  o  fazer ;  o 
que  porém  nào  parece  ser,  é  propriamente  empregado 
em  tal  ca?< 

—  Mas  iw.,,.,  ,,t  ,..i  onlão  exprimir-me,  a  não  ser  por 
essa  forma? 

—  Oizendo-lhe  :  tParticipo-vos,  ele.  As  palavras 
communicar  6  participar  não  são  synomymos  assim 
tão  perfeitos,  que  se  possam  confundir,  empregando-os, 
quasi  que  indifferentemente.  O  termo  communioar,  do 
latim  :  communicare,  coraquanto  signifique  :  fazer  com- 
mum,  encerra,  entretanto,  a  idéa  de  liberdade,  assim, 
por  exemplo,  um  amigo  comm única  a  outro  que  se 
mudou,  casou,  ou  outra  cousa  qualquer.  A  communi- 

I^^ção  traz,  portanto,  mais  reslrictamente  a  idéa   de 
Hhicto  familiar,  de  uma  intima  relação  entre  pessoas, 
ou  cousas,  como  sejam  a  de  dous  entes  que  se  com)Au' 
nicarn,  nu  de  uma  sala  que  se  comtnunioa  com  outra, 
de  dous  raioHi  que  se  encontram,  etc. 

Assim,  pois,  quando  não  temos  liberdade  com  a  pes- 
soa a  quem  nos  dirigimos,  devemos,  por  principio  de 
consideração  e  respeito,  simplesmente  d^ir  parte,  isto 
é,  participar,  sendo  este  termo  mais  apropriado  e  po- 
lido para  fazermos  oommum  a  noticia  que  desejamos 
dar  a  alguém. 
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Como  frisanle  exemplo,  lemos :  Cartões  de  partici- 
pação  de  casamento,  e  não :  carlòe:;  de  commu        ^  ^  . 

Era  conclusão :  O  inferior  nunca  deve  cov, 
ao  superior,  mas  sim,  jxirticipar-lhe  de  qualquer  (^c- 
correncia;   portanto,  não  devia  o  senhor,  como  ama- 
nuense, dirigir-se  ao  ministro,  dizendo-lhe  :  ((Commu- 
nicovosj  mas  sim  : »  Participovos, 

I*ermilla-me  a  franqueza :  Os  senhores  amanuenses, 
que  fizeram  concurso  para  obter  e  -  ■  '  --  >  ■■  -Tr^  vir 
melhor  preparados  em  porluguez. 

Em  certa  época  deo-se  também  o  seguinte  facto 
com  um  seo  collega,  que  era  aqui  empregado :  l*ergun- 
gunlando-lhe  eu  porque  razão  escrevia:  CommunicO' 
wj,  e  não :  Participovos,  sabe  o  que  elle  me  respondeo  ? 
Que  escrevia  Communico-vos,  porque  gostava  mais  de 
lançar  um  C  maiúsculo,  do  que  um  P  '■: »  ">'^  sahia 
sempre  mal  feito. 

Ora  ahi  tem,  meo  amigo,  a  razão  fundamental,  que 
apresentou  seo  collega,  para  preferir  escrever  o  termo 
communicar,  em  vez  do  termo  participar.  Com  cer- 
teza la  para  elle  essas  palavras  não  eram  syoonimts. 

Creia,  meo  amanuense  que  se  eu  fosse  ministro, 
ao  rereficr  um  oíPicio  com  o  tal  communico-vos,  exo- 
neraria empregado  que  tivesse  redigido  esse 
ofliclo,  >ú  ptíla  incapacidade  intelleciual  deste,  clara- 
me-^'"  r  "liada  na  impropriedade  daquelle  termo. 

'■  caso,  leria  meo  chefe  que  exonerar  lodos 
08  empregados  de  secretaria,  que  só  escrevem  commu- 
fiÚ50-vns,  e  nào,  partici fX>'\0'H. 

—  Bem  sei  que  6  esta  a  formula  commuro  de  todas 
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a>  secrelarias:  pois,  ainda  assim,  exonerava-os  todos, 
at.'  que  elies  se  corrigissem  do  erro. 

—  Qual !  Meo  chefe  não  seria  tão  mão,  que  puzesse 
ijrande  numero  de  empregados  na  rua,  só  por  causa  da 
impropriedade  de  um  termo. 

—  iN)rque  não?!  Isso  ó  que  eu  faria.  Quer  o  senhor 

!n  fado  histórico,  com  relação  a  esta  palavra 
communicar  impropriamente  empregada  também  num 
oíficio  ? 

—  Pois  não.  Ouvil-o-hei  com  todo  o  gosto. 

—  Então,  ouça :  Por  occasiâo  da  guerra  do  Paraguay, 
um  general  brasiliense  chamado  Flores  recebeo  um  oíflcio 
cora  o  termo  commMmfo- vos.  Rigoroso  como  era  na  dis- 
ciplina militar,  manda  immediatamente  o  general  cha- 
mar o  olficial  inferior,  que  havia  redigido  aquelle  oíli- 
cio,  e  dà-lhe  vóz  de  prisão,  allegando  ser  aquella  ex- 
pressão uma  falta  de  respeito  para  com  um  superior. 

Ora,  meo  amanuense,  se  ha  na  mílicia  esse  rigor  e 
respeito  com  a  propriedade  dos  lermos,  por  que  razão 
não  o  ha  de  também  haver  na  sociedade  dos  paisanos  ? 
lei  deve  ser  igual  para  todos.  Que  diz,  meo  amanuen- 


Dipo-lhe,  meu  bom  chefe,  que  para  lhe  dar  uma 
prova  de  que  acceito  sua  douta  e  sensata  opinião  sobre 
o  assumpto,  vou,  desde  já,  inutilisar  este  oíficio,  e  fazer 
outro,  substituindo  a  expressão  communico-\oii  por 
esl 'outra :  Participo-\'<». 


XXX 
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Certo  rapaz  de  vinle  e  tantos  annoís,  que  vivia  coi; 
curatelUdo,  por  soíTrerdas  faculdades  mentaes,  era  nou- 
te  e  dia  inaltractado  por  seo  curador^  que  ptiroria  «pr 
mais  um  carrasco,  do  que  um  admiuislradoí 
Por  qualquer  falta  que  o  pobre  rapaz  commeiit'.-sc,  i 
va-lhe  aquelle  grandes  sovas,  que  o  punha  quasi  mrir" 

Muitas  vezes  acudia  a  visínhan^^  aos  grilos 
ralcllado,  que  não  tinha  ninguém  por  si,  e  o  malvado 
do  curador  ainda  se  indignava  coro  a  intervenção  dos 
visinhos,  quando  estes  lhe  iam  tirar  das  mãos  a  pobre 
victíma. 

Uma  occasião,  apanhou  o  rapaz  tau  irtMnciid;!  ^ova, 
que  ficou  com  o  tronco  cheio  de  cicatrizes,  a  \múo  de 
ser  preciso  um  visinho  curalo  com  pannos  molhados 
em  vinagre.  Nesse  dia,  o  visinho  que  fez  o  curativo, 
nâo  mais  se  podendo  conter,  resolveo  ir  à  a-- ♦>r;,i,,K. 
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<io  logar  e  fazer-lhe  uma  queixa  formal  desse  curador, 

qut^  !  inçava  o  curalellado. 

S 1  '  curador  que  esse  visinho  ia-se  queixar 

aucioridade,  poz-se  logo  a  caminho,  aflm  de  desfazer 

.  queixa  que  lhe  preparavam,  mas  ao  chegar  à  repar- 

!i;ào  da  aucioridade,  jà  lá  estava  a  falar  com  esta  o  vi- 

inho,  que  se  queixava  nestes  termos: 

—  Senhor  doutor,  venho  aqui  interceder  por  um 
|Míl»re  homem,  meo  visinho,  que  é  curalellado  de  um 
malvado,  que  reveslindo-se  da  aucioridade  de  curador, 
esbordoa-o  noute  e  dia. 

É  o  homem  um  tanto  apatetado,  e  por  isso,  não  pôde 
reagir  contra  seo  aggressor,  sendo  quasi  sempre  preci- 
■  »  intervirem  os  visinhos  para  arrancar  das  mãos  do 
al?oz  aquella  verdadeira  victima !  Coitado !  Metle  dó 
vt'l-0  com  o  tronco  todo  cheio  de  cicatrizes !  Quando  apa- 
nha, chora,  como  se  fosse  uma  creança. 

«dor,  que  eslava  a  ouvir  ludo  por  detrás  do  re- 
-i  occasiâo,  afasiao  um  pouco,  e  metle  a 
.  .  :  .    iiido-a  immediatamente,  e  o  visinho,  que 
fazia  a  queixa,  reconhecendo-o  logo,  disse  em  acto  con- 
tinuo á  aucioridade: 

—  O  doutor  não  vio  uiv  '•>' -^"i,  que  agora  espiou 
l>elo  reposteiro  ?  I 

—  SIro,  vi,  responde-lhe  a  aucioridade. 

—  Pois  aqueile  é  o  homem  das  sevícias,  e  o  doutor 
(leve  com  elle  conversar,  quanto  antes. 

Diz-lhe  a  aucioridade : 

-Nesse  caso,  deixe-se  ahi  ficar  por  um  pouco,  que 
vou  ao  enr'^"'--^'   "■'"  -(t  que  elle  já  se  tivesse 
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escapado,  mas  lambem  pôde  ser  que  esteja  à  espera  de 
que  o  senhor  saia,  para  vir  falar-me. 

Dilo  isto,  sae  a  aucloridade,  e  ao  chegar  [á  sala  de 
espera,  dirigeseibe  o  curador,  que  pela  pouca  edade 
que  linha,  bem  podia  passar  como  curatellado : 

—  Eu  desejava  dar-lhe  uma  palavra. 
Pergunta-lhe  a  aucloridade : 

—  Foi  o  senhor  quem  ha  pouco  espiou  ali!  peio  re- 
posteiro ? 

—  Sim  senhor,  porém,  peço-lhe  desculpa,  mas  como 
suppunha  que  estivesse  só,  por  isso. . . 

—  Bem,  não  é  preciso  mais  nada.  Acompanhe-rae 
alé  cà  dentro. 

Acompauha-o  o  curador,  porém  um  tanto  resabiado, 
e  a  aucloridade  o  leva  para  uma  saleta,  onde  se  pro- 
cediam aos  exames  medico-legaes. 

Alii  chegando,  diz-lbe  a  aucloridade : 

—  Tire  o  casaco. 

Pergunta-lhe  o  curador,  cheio  de  e.<panlo : 

—  .Mas,  o  senhor  doutor  vae  mandar  dar-me  pran- 
chadas ? ! 

—  Não  tenho  que  lhe  dar  satisfafões.  Tire  o  casaco, 
se  não  quer  que  mande  o  soldado  tiral-o. 

O  curador,  tremulo  e  branco  como  uma  cora,  Ura 
o  casaco,  mas  sempre  a  olhar  muito  desconQado. 

—  Ora  bem,  continua  a  aucloridade  :  Tire  agora  i 
camisa,  senão  mando  o  soldado  líral-a. 

Cada  vez  mais  tremulo  e  lacrimoso,  tira  aqueile  ho- 
mem a  camisa  ficando  porém  com  outra  de  meia. 
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Nessa  occasião,  ajoelha- se  o  curador,  e  pede-lhe  de 
mãos  postas: 

—  Pelo  amor  de  Deos,  senhor  doutor,  não  me  man- 
de dar  pranchadas,  porque  eu  Juro  que  não  sou  culpado. 

—  Tire  a  camisa  de  meia,  se  não  quer  que. . . 

—  Eu  liro,  eu  tiro,  senhor  doutor,  mas  peço-lhe  que 
não  me  mande  dar  pranchadas,  porque  eu  não  Qz  nada. 

Ao  dizer  isto,  foi  o  curador  tirando  muito  vagaro- 
samente a  camisa  de  meia,  e  a  auctoridade,  ao  vêr  um 
tronco  limpo  e  claro,  sem  cicatriz  alguma,  pergunta 
admirado  : 

—  Como  é  que  me  disseram  que  o  senhor  tinha  o 
tronco  todo  cheio  de  cicatrizes,  das  pancadas  que  leva- 
va do  seo  curador,  e  eu  o  vejo  com  o  corpo  claro  e 
limpo  desla  maneira  ? ! 

O  curador,  que  era  um  grande  espertalhão,  achando 
um  meio  de  pôr-se  ao  fresco,  aproveita  o  ensejo  e  diz 
à  auctoridade,  suppondo  jà  ter  ido  o  visinho  que  esta- 
va no  gabinete : 

—  É  para  o  senhor  doutor  vér  o  falso  que  levanta- 
ram ao  meo  curador.  Ku  vim  mesmo  aqui  para  desman- 
char essa  intriga,  e  dizer-lhe  que  meo  curador  nunca 
me  bateo,  e  que  fui  por  elle  sempre  muito  l)em  tracla- 
do,  nem  eu  sou  apatetado,  como  esteve  aquelle  senhor 
a  dizer-lhe.  Se  tenho  curador  é  porque  me  deram  co- 
mo pródigo.  Saiba  agora  o  doutor  que  esse  homem,  que 
lã  esteve  em  seo  gabinete,  é  um  perfeito  louco,  puis  jà 
esteve  por  duas  vezes  na  casa  dos  doudos.  A  mania 
desse  homem  ó  intrigar  toda  a  gente,  principalmente 
a  vi<ainhança^  levantando  falsos  tão  grandes,  como  este, 
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que  muitas  vezes  prejudica  uma  pessda.  Ás  vezes, 
quando  lhe  dá  o  accesso  de  loucura,  elle  é  quem  se 
atira  ao;^  visinhos.  querendo  esbordoal-os. 

CoDtra  mim,  por  exemplo,  jà  elle  levantou  um  páo, 
que  ?e  não  fosse  eu  arrancai -o  com  força  das  mãos, 
podia  abrir-me  a  cabeça  com  elle.  Aquelle  homem  c 
um  perigo,  senhor  doutor.  Não  sei,  como  o  senhor  lhe 
escapou.  Se  lhe  desse  o  acceso  na  occasiáo  em  que  Ihr 
esteve  a  falar,  era  aló  muito  capaz  de  o  estrang^ular.  E 
o  que  lhe  digo.  Se  elle  aqui  voltar,  senhor  doutor, 
mande-o  agarrar  e  meltel-o  na  casa  dos  doudos,  pois 
não  sei  como  deram  por  bom,  um  homem  naquelle  es- 
tado! 

—  1  senhor.  Estou  scienle  de  tudo,  e  jà 
vejo  que  issu  é  mesmo  um  falso,  não  S(')  porque  não 
encontrei  cicatriz  alguma  em  seo  tronco,  mas  lambem, 
porque  vejo  pela  sua  conversação,  que  o  senhor  tem 
seo  juizo  perfeito.  Pôde  vestir-se  e  ir  embora,  que  eu 
cà  darei  as  providencias  necessárias. 

—  O  doutor  ha  de  desculpar-me,  mas  eu  acho  que  é 
meo  dever  defender-me  de  uma  accusaçáo  desta  ordem. 

—  Não  tem  duvida.  Vá  descansado,  que  eu  sei  o 
que  hei  de  fazer. 

Retira-se  o  velhaco  do  curador,  e  a  auctoridade  levi 
logo  dallí  comsigo  dous  soldados,  para  segurarem  o  Ul 
visinho,  que  Ocara  à  espera  no  r  '  "  '  -i'  n  pm 
carro  fechado  da  policia  para  o  i  lidiH. 

Ao  chegar  ao  gabinete  diz  a  auctoridade  aos  sddados 

—  É  este  o  homem.  Conduzam-n'o  para  onde  eu 
disse. 


I 


O  vivinho  dá  um  pulo  na  cadeira,  e  pergunta  admi- 
ra! lo  ,1  aucloridade : 

—  Mas  que  Oz  eu,  senhor  doutor,  para  mandar 
iiifíiil.T-me  ? 

Não  admiUo  perguntas.  Vamos,  camaradas,  diz  a 
aucloridade  aos  soldados,  levem-n'o  para  onde  eu  disse. 

—  Mas,  senhor  doutor,  observa  o  visinho,  eu  preciso 
d.-  justificar- me.  Isso  não  pôde  ser  assim,  é  uma  vio- 
lência! Eu  também  sou  um  homem  de  pergaminho,  co- 
mo o  doutor.  Sou  formado  em  leis,  e  por  isso  mesmo, 
não  aduiiuo  que  se  transgridam  as  leis  do  meo  paiz. 

Como  é  (fue  o  doutor  resolve  um  acto  destes  a  seo 
tiello  prazer,  sem  ouvir  a  parte  accusada,  nem  sequer 
inqucrir  testemunhas  para  averiguação  do  facto?  Tenha 
paciência,  doutor,  mas  proceda  de  conformidade  com  a 

.^«-  .i^wia  eu  lhe  disser  quem  sou,  pois  naturalmente 
o  doutor  nie  conhecerá  de  nome,  talvez  seja  isso  sufll- 
,»ara  desmanchar  qualquer  intriga,  que  aquelle 
iiu,  que  aqui  espiou,  tivesse  feito  a  meo  respeito. 
Se  lhe  íiãu  dei  também  meo  cartão  de  visita,  assim 
que  me  apresentei,  foi  porque,  cora  a  precipitação  com 
qn'  nira  fazer  minha  queixa,  não  me  lembrei 

{\\>-,        .1.  lel-o-hia  logo  feito,  o  que  era  meo  dever, 
fn»"inio  p;ir;»  o  doutor  Qcar  sabendo  que  estava  a  falar 
iia  pessoa  séria,  e  não  com  um  intrigante.  Em 
i  .    .  t  pslá  meo  cartão. 

A  a  1 1.?,  depois  de  lér  o  cartão,  disse-lhe  que 

conhecia  multo  de  nome,  e  que  o  respeitava  e 

iderava  como  homem  honesto  e  illustrado,  e  vio  lo- 

L.  ti  11 
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go  ser  inexacto  o  que  lhe  havia  dito  o  curador,  que 
elle  tomara  como  curatellado,  mas  ainda  assim  pergun- 
la-lhe  admirado: 

— Mas  como  é  que  o  doutor  me  disse  que  o  tal  ho- 
mem liuha  o  iroDCO  lodo  cheio  de  cicatrizeis,  e  eu  nelle 
nada  encontrei  ? ! 

—  Perdão.  Mas  eu  não  me  referi  ao  luia.i.  i,  r  >im 
ao  curalellado.  O  homem  que  aqui  espiou,  e  que  foi 
naturalmente  com  quem  o  doutor  falou, 

dor.  Não  era  um  sujeito  ainda  novo,  de  pouca  Darua,  o 
olhos  azues? 

—  Exactamente. 

—  Pois  esse  é  que  é  o  curador,  e  não  o  curai  > 
lado. 

—  Ora  o  grande  maroto!  Mas  se  eu  suppuz  que  t 

o  curatellado,  foi  porque  o  doutor  me  disse  ser  aquel- 
le  o  homem  das  sevícias;  logo  era  o  homen    '  -   ■'■•■' 
trizes. 

—  Sim,  disse-lhe,  e  aqui  repilo  que  aquel 
homem  das  sevícias,   mas  eu   é  que  não  conheço  »- 
palavra  com  a  siguiOcação  de  cicatrizes.  Já  vejo  qut 
doutor  eslà  muito  esquecido  do  latim,  e  nesse  ca- 
pepo  licefíça  para  aqui  lhe  avivar  a  memoria :  A  pala- 
vra sevícia  6  derivada  do  substantivo  latino:  Scevitwe 
(crueldade  ferina)  a  qual  significa  propriamente :  mrf/> 
iratameiUo  que  o  marido  dá  d  miUher,  o  pae  aos 
lhos.  Deve  até  o  doutor  conhecer  a  expressa 

Otir  sevícias,  que  vem  a  ser  a  sentença  d»- 
por  motivo  de  sevícias  do  marido  à  mulher.  Deve  lam- 
bem o  doutor  lerabrar-8e  de  um  adjectivo  de  forma  er 
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dita,  iiiuii'  iixulo  em  portuguez,  o  qual  vem  a  ser: 
^éf^.  seva,  significando :  critely  feroz,  que  maltrncta, 
te  adjectivo  sevo,  seva,  ó  derivado  do  adjectivo 
ia:  /,<f,  soBva,  s(bv um,  âon<]e  se  derivou  saevitia, 

sa  -  .  .  ndo  aquelle  derivado  do  verbo  soevio,  scBvire, 
que  significa :  enfurecer-se  contra,  commetter  oriíelda- 
des,  mallraetar,  etc. 

A  confusão  do  povo  em  tomar  a  palavra  sevícia, 
como  synonimo  de  cicatriz,  procede  naturalmente  do  se- 
guinte :•  Como  em  geral  se  diz :  O  corpo  apresenta  si- 
gnaes  de  bexiga,  sarampo,  catapôras,  ele,  moléstias 
r-ítíK  que  deixam  naquelles  verdadeiras  cicatrizes^  por 
uppõ-se  também  que  signaes  de  sevícias  são  si- 
gnacs  de  cicatrizes  especiaes,  sob  este  nome,  quando, 
a  expressão  signaes  de  sevícia  corresponde  a  :  signaes 
produzidos  pela  crueldade,  empregando-se  a  forma  eru- 
dita, ou  divergente  desta  palavra,  a  qual  vem  a  ser: 
sevícia. 

Desculpa-se  a  auctoridade  por  este  modo: 
—  Realmente,  meo  caro  doutor,  pu  estou  muito  e?- 
quecido  do  latim ! 


XXXÍ 
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Para  casa  de  uma  família  fôra  chamado  numa  nm- 
nhã  um  medico,  aQm  de  vór  um  doente. 

Cumpre  notar  que,  pela  pravidade  do  doente, 
va-5e  essa  casa,  durante  alguns  dias,  numa  perfeita   . 
ordem,  pois  parentes  e  amigos  da  família,  os  quaes  fa- 
ziam quarto  ao  enfermo,  dormiam  pelo  chão,  cadeiras 
e  sofás,  de  modo  que  era  impossível  e«f  '•'•^'••■'^'   '^   ■ 
arranjo  e  bôa  disposifão  dos  moveis,  a' 
taes  círcumstancias. 

Dentre  os  amigos  dessa   laiiiiiKi 
desses  lypos,  leigos  em  medicina,  it 
roeltidos  a  sabicbões,  e  como  vulgarmente  se  diz:  Mct 
tendo  em  tudo  sua  colher. 

De  vez  em  quando,  dava  esse  amigo  sua  opinião  c< 
hre  a  moléstia  do  doente,  e  ao  empregar  termos  tr  i. 
cos  de  medicina,  proferia  horrores,  a  que  o  medico  oâo 
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podia  deixar  de  sorrir,  para  não  soltar  uma  gargalhada 
em  cheio  na  bochecha  de  tão  audaz  ignorante ! 

Numa  occasiào  disse  o  chefe  da  família,  jà  aborre- 
cido com  o  pedantismo  do  seo  amigo : 

—  Ó  fulano,  será  bom  ouvirmos  primeiro  a  -ipuna-. 
do  senhor  doutor. 

Responde-lhe  o  tal  amigo : 

—  Ah !  pois  não.  Eu  estou  apenas  conjecturando 
subre  o  caso,  pois  não  quero  avançar  ao  prognostico  da 
moléstia,  sem  que  primeiramente  o  doutor  lhe  faça  o 
necessário  diagnostico. 

Observa  o  dono  da  casa  ao  medico: 

—  O  doutor  não  leve  o  mal  as  observações  aqui  do 
meo  amigo,  que  é  um  fanático  pela  medicina. 

Pergunta  o  medico  àquelle  amigo: 
— Porque  não  se  formou  o  senhor  em  medicina^  jà 
que  tem  tanto  gosto  por  esta  sciencia? 

Responde-lhe  com  o  seguinte  disparate  o  tal  amigo : 

—  Eu  e.xplico  ao  doutor :  Não  me  pude  formar  na 
grande  sciencia  de  Hippocrates,  por  causas  mórbidas  do 
meo  lenro  organismo,  que  se  depauperava  a  olhos  vis- 
tos, devido  a  uma  pleuro-dispepsia  chronica,  que  me 
aíTectava  de  tal  modo  os  lóbulos,  a  ponto  de  fazer  seo 
percurso  até  ã  região  dos  hippocondrios.  Alem  disso, 
meo  estado  neurastenico  não  me  permillia  um  estudo 
acurado  do  espirito,  razão  porque  não  pude  conseguir 
meo  desuieratum ,  que  era  ser  medico;  entretanto,  sem- 
pre estudei  e  tenho  estudado  alguma  cousa,  mas  somente 
commigo,  em  particular.  Pela  minha  linguagem,  o  dou- 
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li    .  >c  logo  vér,  tju.í  iíaw  xni  d--im  lau  1^'ooraDie  oa 

iiialcria.  . . 

l'"i>  liiM.  \r-n.'  lugo  pela  sua  conversação  que  o 
-fiitiMi-  tiMi)  trrainl--  roíilipriínontos  da  scieocia  medica. 
Iiitt'rni[ii[>t'  ('  :'Sio  homem  com  esta 

modéstia  [)ro[)ria  das 

—  'i-i 'nilicarilissÍM,.   ,  ..,..„..   >,.,,,  a,íeDas  um  ob- 

.  A  lihra  rmisiular  do  meo  cerebello  ainda 
irii)  :iii!ii_'i(i  a(.^  pcrfritiw  (•(!■.  los  hippocralicos. 

Ihlt-rvein  d  ddiiu  da  casa,  n  (ju.ii  lem  se  moslrado 
impaciente,  c  ao  mesmo  lempo  envergonhado  com  os 
-landrs  disparates  do  seo  aiuiiro: 

~l{asta  de  medicinal  Sc  iumefas  a  desenrolar  o 
lio  (la  scieiKia,  já  sei  que  iiap  h  ihas  hoje,  e  o  doutor 
talvez   ja  esteja   bem    satura  não  diíer  oulra 

•'iHisa.  .  . 

—  Uem  mapado,  atalha  .>  aiiii-ro. 

—  Qual  mai^ado,  diz  o  medico,  l-ii  ate  lenho  goslado 
fiiuiio  (]('  o  (iiivir  (lisrnricr.  "^  ie,  é  peoa  que  o 
senhor  nào  livr».-  oiudadu  nu  iluuia. 

Nessa  occasiau  ouve  u  mnlico  este  aparte  do  dono 
da  casa  : 

não  dizer  tanta  ttdice,  concordo. 

i.É -.•'t  w  medico,  e  não  só  para  disfarçar,  roas  lam- 
bera para  se  vêr  livn-  do  tal  cac^U,  diz  ao  dono  da 
casa: 

—  Se  me  da  licença,  eu  desejaria  cun-nliar  um  livro 
que  trouxe  commipo,  e  que  deixei  na  -ala. 

—  Sem  crrniitinia,  senhor  doutor,  acode  immediala- 
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■      •    ■  dono  (la  ra-^a.  Se  quer  papol   e  linla  po^so  ir 
—  Miiilo  obrigado,  não  é  preciso.  Eu  desejo  somente 

i  m-se  o  medico  para  a  sala,  e  o  dono  da  ca- 

!ía  e  o  si»o  amigo  se  dirigem  para  o  quarlo  do  doente. 

Dahi  a  uns  vinle  minutos,  volta  o  tal  amigo  á  sala, 
onde  se  achava  o  medico,  e  vendo  que  este  estava  a 
lôr,  profere  a  seguinte  phrase  para  fazer  espirito : 

—  Queira  desculpar-me.  Suppuz  que  estivesse  só. 
Responde-lhe  o  medico : 

—  Creio  que  estou  só.  Vé-me  o  senhor  acompanha- 
do por  alguém  ? ! 

—  Certamente  que  vejo.  Pois  o  doutor  não  conversa 
neste  momento  com  a  dama  dos  seus  allectos  —  a  Scien- 
cia? 

—  Mas  isso  nào  o  impede  de  entrar.  Esta  senhora, 
delicada  e  attenciosa  como  é,  não  será  capaz  de  repel- 
lir  aquelles  que  delia  .se  approximam,  principalmente  os 
curiosos  do  saber.  Ora,  como  o  cavalheiro  está  nesse 
numero  incluído,  portanto,  poílerá,  se  quizer,  conversar 
tainl)em  um  pouco  com  essa  formosa  dama. 

—  Obrigadissimo  pela  gentileza,  meo  illustre  dou- 
tor, mas  08  homens  da  minha  estatura  intellectual,  quaes 
verdadeiros  pygmôos,  não  poderão  nunca  fazer  chegar 
sua  rude  voz  aos  ouvidos  da  elevada  personagem  Scien- 

jcia.  Como  o  doutor  se  relaciona  cora  esta  illustre  enti- 
lade,  mais  facilmente  poderá  servir-me  de  interprete, 
luando  a  ella  eu  precise  de  consultar.  Estou  que  não 
le  recusava  esse  obsequio. 
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—  Comquanlo  nâo  seja  um  bom  inierprote,  perante 
Ião  respeitável  figura,  r-M,t,,,),,  o<(an-i  -<•"-•'•"  v  -f,> 
dispor. 

—  Acbo  que  o  doulor  é  modesto  de  mai«,  pois  es- 
senhora,   conOândo-lhe  tão  de  perto  seos  ' 
poíleria  deixar  de  o  fazer  o  seu  melhor  in 
momento,  por  exemplo,  desejava  consultal-a  8< ! 
próprio  doente,  de  que  o  doutor  eslà  tractando.  No  m. 
fraco  entender,  noto  uma  cousa  af|ni  "'»  <•><"  «i-^  ""i. 
culo  que  o  doutor  boje  examinou. 

—  Que  nota  então  o  cavalheiro? 

—  O  que  eu  aqui  noto  é  um  grand--  i.  i,i\.iiiitiii 
Nessa   occasião  apparece  á  porta  da  sala  o  dono  c 

casa,  e  ao  ouvir  a  resposta  do  amigo  ao  doutor,  diri^'( 
se  àquelle  nestes  termos : 

—  Admiro-me  de  que  o  amigo  note  na  minba  casa 
grande  relaxamento,  pois  sempre  a  conbeceo  com  or- 
dem, e  muito  bem  arranjada.  Se  hoje  assim  se  acli.; 
atravancada,  e  com  as  moveis  fora  do  logar,  é  devid' 

e  com  muito  justo  motivo,  à  perlurbai'ào  de  espirito  ei 
que  presentemente  se  acha  toda  minha  familia.  Quei 
lem  em  casa  um  doente  grave,  como  sabe  perfeiíameni 
o  amigo,  nâo  tem  socego,  nem  temjK)  para  i'^t  -.r  ma 
dando  arranjal-a.  Com  franquesa,  nunc.i 
amigo  falasse  mal  da  casa  daquelle,  que  s^tnpn 
ciou  com  toda  a  estima  e  consideração. 

Pergunta-lhe  o  amigo,  debaixo  de  uma  grai 
sada : 

—  Uàà  isso  é  iropa...  uu,  i»  <jue  é? 

—  Tro^  é  o  que  o  amigo  acaba  de  fazer  da  mi 
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nhã  casa,  dizendo  ao  doutor  que  o  que  aqui  nota  é  um 
{frande  relaxamento. 

Interroga-lbe  admirado  o  amigo: 

—  Com  qnp  então  esta  palavra  não  tem  o  direito  de 
exprimi  cousa,  senão  o  desmazelo,  ou  falta  de 
ordem  ?  ura,  u  amigo  bem  mostra  que  não  conhece  a 
tecboica  da  sciencia  dos  Esculápios.  Creia  sinceramente 
qae  eu  não  me  referi  ao  desarranjo  da  sua  casa,  mas 
sim,  ao  aíTrouxamento  de  um  musculo,  que  apresenta 
nosso  doente.  Dirigindo-se  ao  medico : 

—  Não  foi  isso,  doutor? 
1\esponde  aquelle : 

—  Sim,  o  cavalheiro  quiz  se  referir  a  isso,  porem... 
Interrompe  o  dono  da  casa  : 

—  Eu  concluo  :  Empregou  impropriamente  o  termo 
relaxamento,  em  vez  de  relaxação,  que  exprime  acção 
de  relaxar-se  um  musculo.  Pergunto  também  agora  eu : 

—  Não  foi  isso  doutor  ? 
Responde  o  medico : 

—  Para  não  mentir  à  sciencia,  direi  que  sim. 
Observa  o  dono  da  casa : 

—  Ora  ahi  está  como  são  as  cousas :  Meo  bom  ami- 
go, sendo  tão  devotado  apostolo  da  sciencia  medica, 
desta  vez  profanou-a,  confundindo  o  termo  relaxamento 
com  reUuxíçâo,  do  mesmo  modo  porque  o  vulgo  con- 
funde recepção  com  recebimento,  e  outros  lermos  idên- 
ticos. Quer  me  parecer  que  é  termo  puramente  technico 
da  medicina,  o  qual  serve  para  exprimir  a  tensão  das 
fibras  musculares  ou  tombem  dos  nervos.  Ainda  mais 
uma  vez  pergunto : 
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—  Não  é  assim,  doulor? 

Responde  o  medico  no  mesmo  lom,  em  que  anle- 
riorroente  falara: 

—  Para  não  mentir  à  sciencia,  direi  que  sim. 

O  pedante,  em  falta  de  mellior  resposta,  sae*se  com 
esta: 

—  I*ara  tamljem  não  mentir  à  minha  consciência 
direi  que . . .  acceito  a  correcção  do  termo. 


XXXII 


COMIPAXMOTA 


I 


Disculia-se  Duma  roda  de  disiÍDCtos  cavalheiros  so- 
bre o  assumpto:  Patriotismo. 

Dizia  um  dos  cavalheiros : 

-  <  I  patriotismo,  meos  amigos,  só  existe  fora  do 
lorrao  naiai.  Ê  longe  da  pátria  que  quasi  sempre  pro- 
ferimoB  esse  consolador  verbo  da  humanidade,  o  qual 
nos  traz  ao  pensamento  o  lar  domestico,  a  caricia  dos 
nossos  pães,  o  aconchego  dos  parentes  e  amigos,  os  há- 
bitos e  costumes  da  nossa  sociedade,  e  até  o  próprio 
ól  que  nos  desperta,  e  a  meiga  lua  que  nos  embala 
no  grande  remanso  da  noute  1 

Se  longe  da  pátria  estamos,  outra  já  nos  parece  a 
natureza :  O  ar  que  respiramos,  as  arvores  que  nos 
cercam,  as  estrellas  que  sobre  nossas  cabeças  scinlil- 
lam,  e  até  o  firmamento,  tudo  nos  é  completamente 
extranho ! 
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Que  nos  imporia  que  um  só  Deos,  seja  o  auctor  de 
todos  esses  phenomenos  moraes  e  naturaes,  para  que 
deixemo:í  de  ?enlir  essa  vehemenie  paixão,  com  res- 
peito ao  sóio  que  nos  vio  nascer?  l*orque  então  n(>< 
ligou  Eile  tão  estreitamente  a  uma  determinada  super 
ficie  terrestre,  dizendo-nos:  É  este  o  ambiente  da  tu 
vida  physica,  moral  e  social  ?  Com  outro  Om,  cerlar 
não  foi,  senão,  o  de  implantar  no  seio  de  cada  : 
esse  grande  gérmen  morai,  denominado  patriotismo  I 

Quereis  ainda  saber,  quando  essa  doce  palavra  agra 
davelmente  nos  sôa  aos  ouvidos?  Aqui  vos  direi : 
quando,  embarcados,  vemos  a  pouco  e  pouco  desappi 
recerem  os  cumes  dos  nossos  montes,  as  torres  dos  nos- 
sos templos,  esconder-se  o  sói,  que  de  nós  se  despet!^ 
com  o  ultimo  sorriso,  que  lhe  rouba  o  occidente,  e  fi 
girem  dos  nossos  olhos  as  aguas  que  banhavam  o  palrÍD 
littoral,  para  sulcarmos  oulras,  em  que  tememos  a  su! 
mersâo  pelo  naufrágio!  É  nesse  momento,  que  o  cora 
pão,  estremecendo  de  medo  e  de  saudade  obriga-no- 
a  balbuciar  a  suave  e   melancólica  palavra:  Patri 
tismo ! 

É  lambem  quando  pisamos  o  eslrangeii  «^ 

que  volvemos  nossos  amorosos  e  lacrimosos  olhares  pai 
o  vaslo  oceano,  como  querendo  lobrigar  um  rastilho  do 
pátrio  terreno,  que  o  grito  d'alma  internamente  expande 
960  saudoso  sentir,  cujo  echo  se  nos  repercute,  fazendo- 
nos  ouvir  a  maviosa  voz  :  Patriotismo ! 

Pi  finalmente,  quando  longe  da  pátria,  eacootramo-' 
nossos  hábitos,  o(S80B  costumes,  Dossas  paisagens,  n* 
sas  floreslas,  nossos  pássaros,  e  o  que  mais  nos  conte 


PALESTRAS  COM  O  POVO  !  . 

ta,  nossos  pátrios  irmãos !  É  ainda  ahi  que  nos  segreda 
a  alma  cheia  de  jubilo,  a  doce  expressão:  Palri-^''-'""' 

Observa  um  dos  cavalheiros  da  roda : 

— Tudo  isso  é  rauilo  bonito,  meo  caro,  mas  quando 
<)  espirito  não  soffre  os  alropellos  da  necessidade,  que 
nos  obriga  a  abandonarmos  a  pátria,  para  buscarmos  o 
pã),  (111  mesmo  a  saúde,  noutras  paragens,  era  que  não 
sopre  o  impiedoso  tufão  da  adversidade ! 

Nesse  ponto,  sigo  a  conhecida  máxima  latina :  Ubi 
bene,  ibi  pátria.  Na  verdade,  onde  estou  bem,  é  ahi 
minha  pátria,  por  isso,  não  sou  patriota.  O  universo  é 
e  será  sempre  a  pátria  da  grande  humanidade,  e  a  li- 
berdade dos  mares  é  um  livre  direito  reconhecido,  que 
jamais  poderá  vedar  as  relações  internacionaes. 

Ante  a  communhão  dos  povos  não  existem  naciona- 
lidades, e  o  estrangeirismo  é  uma  convenção  puramente 
social,  feita  para  afastar  a  ambição  do  homem. 

Como  prova  do  que  digo,  ahi  temos  o  pregador 
•  ■  •  'ico,  chamando-nos  a  todos  de  irmãos,  e  o  povo 
•  conlirmou  com  a  vulgacha  expressão:  Todos 
nóa  somos  irmãos  por  parte  de  Adão  e  Ev 

l»iz  (I  idilividuo,  que  discorreo  sobre  o  pairiciiisino: 

—  Kesponda-me  o  cavalheiro  a  uma  cousa  :  Já  se 
afastou  algum  dia  da  sua  pátria? 

llesfíonde  aquelle : 

-—  lia  trinta  annd-  .ju.  v..,,  ,„;^,,  paiz,  onde  tenho 
agora  o  prazer  de  conversar  com  o  senhor,  e  confesso 
que  nunca  tive  saudades  da  pátria. 

—  Ah!  }r.  também  estrangeiro  como  eu!  E  qual  a 
nacionalidade  ? 


k 
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—  Sou  portuguez. 

—  Eu  lambem  o  sou. 

Observa  o  que  diz  não  ter  saudades  da  palria : 

—  Nesse  caso,  sou  seo  compalriota. 
Replica  o  oulro: 

—  Perdão.  Isso  é  que  não  pôde  >or. 

—  Porque  razão  ?  I 

—  Porque  a  palavra  compatriota,  formada  da  {h 
posifão  com,  e  do  adjectivo  patriota,  está  claramente 
exprimindo  o  que  6  patriota  com  alguém.  Ora,  como  o 
senhor  acabou  de  declarar  que  não  era  patriota,  por 
isso,  não  pôde  ser  meo  compatriota,  isto  é,  patriota 
commigo,  que  o  sou,  com^^  -^^oi. .;  ha  pouco  de  provar 
na  exposição  que  fiz. 

A  palavra  patriota  não  significa  o  filho  da  patr 
mas  sim,  aqmlle  que  tem  am^r  d  pátria.  Ao  filho 
pátria  deve-se  dar  apropriadamente  o  nome  de:   ; 
tricio,  6  ao  que  é  patrieio  com  outro,  ou  do  oul; 
oompalricio. 

—  Mas  isso  pouco  imporia.  Se  não  >mu  .-i^..  .<./m^...- 
triotii,  não  deixarei  de  ser  peo  compatrimo,  que  era, 
como  agora  sei,  o  que  devia  dizer 

—  Pois  a*mim  muito  importa,  v.n  ,  ina 
mais  tei-o  como  compatrhta,  do  qiir  'i  '  :i|>Ies 
compatrício. 
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Apresenta-se  numa  sacrislia  um  individuo  á  procura 
de  um  padre  para  o  confessar,  e  ao  dirigir-se  ao  sacer- 
dote assim  lhe  fala : 

—  Senhor  padre :  Venho  aqui  pedir-lhe  para  confes- 
sar-me.  Tenho  um  peccado,  que  considero  o  maior  do 
mundo ! 

Diz-lhe  o  padre : 

—  Vamos  enlão,  jà  daqui  ao  confissionario. 

Sae  dalli  o  individuo  com  o  padre,  que  ao  chegar 
aa  con(ls>iíonario,  pergunta  ao  penitente : 

—  Dizei,  meo  Qlho,  qual  é  esse  maior  peccado  do 
mundo  que  possuis,  e  que,  naturalmente,  vos  deve  estar 
aflligindo  a  consciência. 

—  Senhor  padre :  Eu  acho  que  não  pode  haver  maior 
peccado  no  mundo,  do  que  ser-se  ura  hereje,  e  6  o  que 
eu  sou.  Por  mais  que  meos  pães  procurassem  inculir-me 
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no  espiim  ,1  iiéa  de  um  Deos,  que  me  obrií^a^sem,  em 
crianfa,  a  nsar  tn(i;i<?  as  noules,  que  me  levassem  a  Io- 
das as  cerimoi  nf^ja,  que  me  submeltessera 
con(i-ísà(j,  dua<  ezes  por  anno,  e  que  se  mos- 

tras^tMii  v.Tii.i/  ;)tirn<  nnin  r.-li^iào^  aiodi  Essim . 

iiaila  im  homem  rt 

ligio>  leiílio  eu  próprio  procurado  reapi 

contra  i.r.i  ii;n,u  «ie  pensar,  mas  em  vão  o  (aço.  -^  • 
qwf  uirn  i^«ípiritn  rep^^lle  lodos  os  doí,'mas  da  rei  - 

it'   iiMitio  CO'!!  i-<n  iiin  grand 
(!  Nla>  <e  nau  sou  culpado,  se  a  natureza  assim 

II  :    idfiio  [H)«()  fiiLMr  (Itssas  sev»»ras  o  malignas 

I  iim  ai'liir 

,111  |uHi  .uli.r,  senln)r  padre  ? ! 

Mr>iMi  "•    -Milencioso: 

—  Sii:  MI**  impulsionado  pelos 

iiiáo-  ji.i:  .  Coraodi  peccado  não é 

sómenle  coniíiuuiii  •. lavras  c  ouras,  mas  lambem 

pur   iii'li<  itruMiIns. 

ii-íamenlt 

aqui  "í- 

d--'"'  ..-  .-.  .,....>..  ..^  -...  ..^  .;.-:li- 

i(nn)»>tlem,  pnr.jue  assim,  verá  Deos 

^ilar  vosa  fé, 

f  (Ir;  ■  -'ido  na 

gran 

I'  .   i«»njue 

a    '  ara  alcan- 

iue  elle  vos  aileúderà,  pois  delle 
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l„..,,i,.,  -uw  as  seguiDles  expressões:  Petite  a  ■  .../..-.o, 
quoerite  et  invenietis  ;  pulsate  et  aperietur  vobis,  o  que 
se  traduz  por  estas  phrases : 

Pedif  e  (iarse-vos-ha;  procurae,  e  achareis;  batei, 
e  abrir -se  vos-ha. 

«Cluaodo  elle  nos  deo  sua  palavra,  assim  diz  Sancto 
Aííosiinho,  lorriou-se  nosso  devedor,  como  vemos  no: 
promissor  dominus  debitor  factus  est.» 

Diz  ainda  o  mesmo  Sancto  Agostinho:  oSobre  os 
que  assim  oram,  pedindo  a  graça  de  Deos,  desce  sua 
graça,  e  por  sua  misericórdia  são  sanctos  seos,  o  que 
se  explica  pelas  palavras:  &ratia  Dei^  et  misericórdia 
est  in  sanctos  ejus. 

Não  sfjais  hereje,  meo  filho,  porque  não  podereis 
nunr;i  >tr  f.-liz.  O  que  é  pois  um  herej«í?  O  grande 
vuli  ilíuna  sagrada,  o  incomparável  padre  Antó- 

nio Vieira,  assim  se  exprimira  num  dos  seos  bellos 
sermões:  «Parece  cousa  dillicultosa  e  ainda  impossível 
que  o  erro  e  infidelidade  com  que  os  herejes  negam  o 
mysterio  da  Tó  catholica,  seja  argumento  certo  e  con- 
sequência infallivel  da  mesma  fé.» 

AfKtrahi-vos,  portanto,  meo  fill\o,  dessa  terrível 
idé;i  hereje,  e  tornae-vos  um  verdadeiro  amigo 

de  I 

r.. ^ a  o  penitente: 

—  Tem  o  senhor  padre  jà  confessado  algum  incre- 


dul 


\\r>i>       ■  "  ()adrí',  diiiiiiiíidu  : 

—  po[.l,-   11,0  fazeis  agora  esta  pergunta?! 

—  Porque  suppuz  que  fosse  eu  o  único. 
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—  Mas  vós  não  sois  incrédulo  I 

—  Como  não  sou,  senhor  padre !  ?  Pois  não  acabei 
ha  pouco  de  confessar  que  nunca  pude  crer  ena  I)eos !  ? 

—  Isso,  porém,  meo  Olho,  não  é  ser  incrédulo. 
Observa  o  penitente : 

—  Então  o  homem  que  não  tem  religião,  aquell» 
que  não  crê  em  Deos,  não  é  um  incre<]ulo  ?! 

—  Aqui  VO'*  r,'t\\ti,  ni»>n  nili,.  nr,M  .'.  nem  imiiia  o 
«erá. 

—  Mas  porque,  seuhor  padre 

—  Pela  seguinte  razão:  A  paia^id  tutit-uuiu  c  ur- 
rivada  do  latim  :  incredulus,  que  por  sua  vez  é  com- 
posto do  preOxo  negativo  in  (não)  e  do  adjectivo  cre- 
duliís  (crédulo)  que  vem  a  ser:  o  que  cré  mui  fnriU 
meíUe,  e  em  cousas  fúteis;  o  simples;  o  ingctiut. 
Dahi  pois,  se  infere  o  seguinte:  A  palavra  incredui 
twprime  somente  aquelle  que  não  é  crédulo.  Ora,  isso  6 
até  uma  bôa  qualidade  que  todo  "  '<'"'"^'"  cn...-,i..  -i..ve 
possuir,  isto  é,  o  não  ser  credul 

Aquelle,  porém,  que  tem  fé  religiosa,  o  que  acre- 
dita, o  que  está  convencido  de  uma  cousa        ' 
esse  é  o  crente,  que  se  não  deve  confundir  c 
dulo,  que  não  passa  de  um  simples  acrediíador  de  quan 
tas  babozeiras  mundanas  existem. 

Se,  como  vimos,  o  incrédulo  somente  exprime  o  que 
não  é  oredtUo,  assim  também  o  que  não  é  crente,  será 
descrente,  que  vem  a  ser  a  forma  negativa  da  palavra 
crente ;  portanto,  não  vos  deveis  considerar  um  iiuyre- 
dulo,  mas  sim  um  descrente. 

— Permítta  agora,  senhor  padre,  que  Ibe  diga  que 


PAtF<rn*iS  COM  O  POVO 


179 


Dão  iOQ  60  Só  quem  commette  este  erro  de  improprie- 
dade, mas  sim,  muita  gente  bôa,  como  vulgarmente  se 
diz. . . 

Coaclue  o  padre : 

—  Bem  o  sei :  De  gravata  lavada. 


XXXIV 


Ar.x.Tjr>iit 


Kscriplur  de  nomeada,  haviíuiu  piii.iiLduu  um  livro, 
que  obleve  grandes  elogios  dos  principaes  órgãos  da 
imprensa,  Ic  dias  depois  num  artigo  inserto  na  secção 
dos  «A  pedidos»  uma  phrase  que  lhe  dizia  respeito.  Ver- 
sava esse  artigo  sobre  a  apreciac^ão  de  um  lral)alho 
doutro  escriptor,  e  a  phrase  que  se  referia  ao  escriplor 
de  nomeada  era  esta:  «Segundo  diz  o  alludido  auctor 
da  obra  tal».  Depois  deste  escriplor  lór  a  phrase  que  lhe 
era  referida,  moslra-se  um  lanlo  contrariada,  o  resolve 
ir  á  redacção  do  periodi'  miblicàra  igo, 

saber  onde  poderia  enconirar  sco  auctor. 

Acontece  estar  na  redacção  desse  periódico  o  auctor 
do  tal  artigo,  ao  qual  fora  apresentado  o  escriptor  de 
nomeada,  que  nestes  termos  lhe  fala: 

—  Vindo  hoje  agradecer  á  redacção  deste  periódico 
as  encomiásticas  expressões,  que  ha  dias  me  dispensou 
sobre  um  recente  livro  que  publiquei,  aproveito  tam> 
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bera  a  occasião  para  conhecer  o  auctor  de  um  artigo 
que  hoje  li,  na  secção  uA  pedidos»  deste  mesmo  perió- 
dico, o  qual  faz  uma  refereDcia  á  minha  pessoa. 

Pergunta  o  auctor  do  artigo : 

— Como  se  chama  o  senhor? 

Responde  o  escriptor : 

—  Fulano  de  tal. 

Exclama  o  articulista  cheio  de  todas  as  attenpões: 

—  Tenho  muita  honra  em  conhecer  pessoalmente 
tão  dislincto  escriptor,  e  creia  o  cavalheiro  que  este 
periódico,  de  que  não  sou  suspeito,  por  não  ser  delle 
coUaborador,  não  fez  mais  qae  seo  dever,  dizendo  a 
verdade  sobre  a  excellencia  do  seo  livro.  Póde-se  dizer 
que  a  opinião  da  impren>a  foi  toda  unanime  em  render 
a  devida  homenagem  a  um  trabalho  daquella  ordem. 
Basta  o  nome  de  tão  laureado  escriptor  ligar-se  a  uma 
peça  lilteraria  ou  scienliQca,  para  que,  sem  mesmo 
abrir-seo  livro  que  lhe  pertence,  tecerem-se-lhe  os  jtstos 
louvores,  que  SíJmente  se  dá  a  quem  os  merece. 

Responde-lhe  o  escriptor : 

—  Penhoradissimo  agradeço  tão  elevadas  phrases, 
que  8ó  poderei  acceitar,  como  verdadeiramente  lison- 
jeiras. Peço  agora  licença  para  observar-lhe  o  seguinte : 
Se  tanto  assim  merecesse  seo  artigo  de  hoje  leste  pe- 
riódico publicado,  não  citaria  a  phrase  que  a  mim  se 
refere,  a  qual  se  acha  em  perfeito  desaccordo  com  o  que 
o  cavalheiro  acaba  de  dizerme. 

—  A  phrase  que  a  si  se  refere?! 

—  Sim,  aquelia  phrase:  «Segundo  diz  o  aliudido 
auctor  da  obra  tal». 
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PeríTunla  o  auclor  do  artigo,  cheio  de  espanto : 

—  .Mas  que  vú  o  cavalli»^iro  do  nfTensivo  narriLiiiq 
pbrase?! 

—  Nada  vejo  de  ofjensivo,  mas  unicamente  de  alitt- 
sivo  ao  meo  trabalho. 

Prosegue  o  articulista  ainda  com  mais  espanto: 

—  E  o  que  é  allusívo  a  uma  pessoa,  pôde  is«o  in- 
commodal-a  ? ! 

Continua  o  escriptor: 

—  Parece-rae  que  sim. 
Replica  o  auctor  do  artigo: 

—  Pois  a  mim,  parece-rae  que  não.  Em  todo  caso, 
sempre  desejaria  que  o  cavalheiro  me  elucidasse  «oNrc 
o  assumpto. 

—  Pois  não.  Para  iíso  julgo  que  bastara  aib  r  .o 
termo  alludUo,  empregada  naquella  phrase  áo  -.  >  ar- 
tigo. 

Observa  o  articulista: 

—  Permitta  o  cavalheiro  que  cu  a.....vt  ^.jui  insista 
sobre  o  assumpto :  Creio  que  o  termo  alludido  não  jk)- 
derà  molestar  alguém. 

Responde  o  escriptor : 
— .Mas  isso  é  o  que  o  cavalheiro 
que  não  posso  Disso  crer. 

—  Nesse  caso,  diz  o  articulista,  peço  que  melhor 
rae  elucide,  porque  confes.so  que  até  aqui  ainda  nada 
pude  compreheoder. 

Accede  o  escriptor,  explicando  o  seguinte 

—  Quer-me  parecer  que  lanlo  o  termo  aíi i.  . .  ,  ,.. 
ba  pouco  empreguei,  como  o  alludido^  de  que  tamben: 


I 
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lhe  fa!.  ..bos  derivadcs  do  verbo  alludir.  ni  i. 

sle  verbo  derivado  do  verbo  latino  alhidere, 
10^:0,  iieve  ler  a  mesma  si, unificação,  que  popí<ue  aqiiel- 
le  em  latim,  a  qual  »':  hrinrur.  i'>nar.  faJqir,  diver- 
tir-se,  gracejar,  etc. 

O  verbo  allúdere  é  coíiiposto  da  preposição  ad  {jun- 
cto  de')  e  do  verbo :  lúdo,  lâdis,  lúsi,  lusum,  lúdere, 
que  lera  a  mesma  significação  que  allúdere,  sendo  nes- 
te, assimilada  a  consoante  d  ao  /  de  lúdo,  escrevendo- 
se,  por  isso,  allúdere  com  dous  //. 

Diz-se  até  em  latim :  Allúdere  dlicui,  ou  aà  ali- 
quem^  ou  simplesmente  úliquem,  significando :  Brincar, 
ou  divertir-se  com  alguém ;  zombar,  escarnecei',  etc. 
í)izer-se  portanto,  era  portuguez  :  Eu  aUúdo  isto  a  fula- 
no, equivale  a  dizer-se  :  Ea  briíico.  ou  me  divirto  com 
fulano,  ou :  Eu  zombo,  ou  escarneço  de  fulano. 

Observa  o  articulista: 

—  Mas  tOíJos  03  diccionarios  porluguezes  dão  o  ver- 
bo ailudir  com  a  significação  de :  Referir-se  a  uma 
pessoa,  ou  cousa,  sem  as  mencionar  expressamente. 

Diz  o  escriplor : 

—  Mas  isso  são  os  diccionarios  portuguezes ;  porém, 
lodos  os  diccionarios  latinos,  donde  foi  tirado  o  verbo 
portuguez  alludir,  nem  no  sentido  translalo  dão  ao  ver- 
bo allúdere,  a  significação  de  referir,  sob  qualquer 
forma  que  seja.  Ora,  seodo  assim,  creio  que  não  ha 
razão  para  em  portuguez  adulterar-se  o  vr,  '  '  j^en- 
tido  do  verbo  alludir,  dando  a  este  a  si-;;  ,  de  : 
refcrir-se,  sem  nomear  se  pessoa,  ou  oovsa, 

Mas  o  melhor  não  é  só  isso,  meo  caro  seobcr,  pois 
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e[Dpregan)-D'o  até  muilo  commummenle,  como  synonimo 
perfeito  de  refei-ir,  não  estabelecendo  differenca  al- 
guma, como  se  ouve  por  ahi  dizer :  Eu  não  oUludo  isto 
ao  senhor,  mas  sim  a  fulano.  O  sentido  em  que  geral- 
mente empregam  esta  phrase  é  o  seguinte :  Eu  não  me 
refiro  sobre  isto  ao  senhor,  mas  sim  a  fulano. 
Pergunta  o  articulista : 

—  Mas  não  me  explicará  o  cavalheiro,  porque  é  que 
o  verbo  aliudir  flcou  com  a  signiQcafâo  assim  tão  adul- 
terada ? ! 

Diz -lhe  o  escriptor  : 

—  Naturalmente,  outra  não  poderá  ser  a  causa,  se- 
não a  seguinte :  Como,  quando  geralmente  brincamos, 
ou  nos  divertimos  com  qualquer  pessoa,  ou  cousa,  ou 
lambem  dessas  zombamos,  ou  escarnecemos,  procuramos 
para  produzir  mais  graça  occultar-lhes  o  nome,  Geando 
sempre  predominando  a  idéa  da  referencia,  como  se 
observa  na  maior  parle  das  allusões,  que  não  passam 
de  simples  referei%cias  jocosas.  Tanto  assim  é,  que 
vulgarmente  se  diz :  Fulano  vesle-se,  ou  fala  daquelN 
modo  para  divertir-se  com  bellrano,  ou  sombar,  cu  es 
caniecer  deste.  Ora,  como  laes  phrases  importam  eui 
(It/.rr :  1  iilatid  vesie-se,  OU  fala  daquelle  modo  para  se 
rcirrir  a  liclirano,  dahi  tirou  talvez  o  vulgo  do  verbe 
albi.hr  a  sigiiilicafão  de  referir. 

N.io  sei,  entretanto,  se  falsa  poderá  ser  minha  in- 
terpretação. . . 

Atalha  o  articulistas 

—  Não,  cavalheiro,  vejo  agora  que  falsa  é  que  foi 
a  sigoiflcafâo  que  dei  ao  termo  alludido. 


XXXV 


COLLO 


Num  saráo  familiar  bnnc^ví-se  o  jogo  das  prendas. 
Depois  deslas  recolhidas  por  um  cavalheiro,  que  era  o 
ioíluenle  chefe  do  jogo,  diz  esle : 

—  Todas  estas  prendas  devem  agora  ser  bem  guar- 
dadas, para  depois  proceder-se  á  sentença  dada  pelos 
seus  donos.  Onde  as  devemos,  pois,  guardar,  meos  se- 
nhores ? 

Responde  um  desembaraçado  estudante  : 

—  No  collo  de  D.  Fulana. 

Observa  admirado  aquelle  cavalheiro : 

—  No  collo  de  1).  Fulana  ? !  Mas  isso  6  impossível ! 
No  collo  de  uma  senhora  nada  se  pôde  guardar ! 

Replica  o  estudante : 

—  Pois  é  sempre  assim  que  lenho  visto  fazer. 
Díz-lhe  o  chefe  do  jogo : 

—  Já  tardava  que  meo  estudante  não  viesse  com 
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uma  pilhéria  própria  da  classe.  Ora  deixe-se  de  brinca- 
deiras, que  o  caso  6  sério.  Pois  o  senhor  não  vò  que 
os  donos  das  prendas  jâ  eslão  cora  receio  de  Qcar  sem 
ellas?!  Vamos,  meos  senhores,  queira  qualquer  dizer 
onde  devem  ser  guardadas  laes  prendas,  pois  fica  =  — 
eíFcilo  a  opinião  aqui  do  senhor  estudante,  por  não 
roais  do  que  ura  simples  gracejo. 
Intervém  um  cavalheiro  da  roda : 

—  Perdão.  Eu   lambem  sou  da  opinião  do  senhor 
estudante,  pois  geralmente  nesses  jogos  são  as  prei\ 
sempre  guardadas  no  collo  de  uma  senhora,  que  fa^ 
parte  do  jogo. 

Agradece  o  estudante : 

—  Obrigado,  collega.  Desculpe-me  o  cavalheiro  assim 
o  tractar,  mas  como  lambem  toma  parle  na  nossa  roda 
do  jogo,  por  isso. . . 

Ilesponde  aquelle : 

—  Ora  essa !  Não  dou  cavaco  com  isso.  Aprecio 
muito  os  rapazes  de  espirito  como  o  senhor. 

Chama  o  estudanle  a  altenção  do  influente  do  jo;:o : 

—  Eslâ  vendo,  meo  chefe  ?  Este  senhor  ó  lambem 
da  minha  opinião,  e  não  sei  se  mais  alguém  da  roh 
será.  R  verdade,  live  agora  uma  idéa,  meo  chefe  ! 

.  Pergunla-lhe  esle : 

—  Qual  é  ella  ? 

—  Se  o  chefe  me  permillc,  ..  ;..... ;,  .,-.  po- 
nha a  volos  o  assumpto  em  questão,  assim  o  farei. 

Diz  o  chefe  do  jogo,  o  qual  já  anda  de  poota  com 
o  estudante,  por  tirar-lhe  esle  a  namorada: 

—  Por  quem  é,  meo  caro  senhor !  Eu  sou  ião  cbe- 
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fe,  conn'  i]ui  o  si  mei  a  iniciativa  de 

pôr-me  á  Ueule  do  jogo,  foi,  não  sõ  para  concorrer  com 
o  meo  pequeno  préstimo,  mas  também  porque  sei  que 
ninguém  o  queria  fazer,  e  sendo  também  defeito  meo 
apresenlar-me  sempre  nas  boas  rodas,  como  um  intruso 
f  fraco  animador  dos  bri/icos  familiares,  por  isso  é 
que  tomei  da  vara,  que  podia  e  poderá  estar  em  mãos 
de  juiz  mais  competente. 

Responde  o  estudante  em  tom  oratório  para  chaco- 
tear  com  o  seo  rival : 

—  Não  apoiado!  O  nobre  collega  foi,  é  e  será  sem- 
pre o  presidente  eleito  em  todas  as  legislaturas  da 
grande  jogatina  familiar,  porque,  senhor  presidente, 
i»  Cicero  dizia  :  Asini  duo  magri,  asimis  gordus  valéi'e. 

efe  do  jogo,  o  qual  era  rapaz  illuslrado  e  de 
hw.)  i-^pirito.  :  '  '  lue  o  estudante  estava  a  tro- 
car com  pile,  •  vingar-?e  perante  a  própria 
fiMla  eni  (|iip  <e  acha,  e  assim  lhe  responde: 

—  Uma  vez  que  o  senhor  estudante  consulta  meo 
humilde  parecer  sobre  a  deliberafão  que  deseja  tomar, 
peço  licenfa  para  aqui  fazer-lhe  a  seguinte  ponderação: 
No  meo  fraco  entender,  julgo  que  pôr  a  volos  o  assum- 
pto em  questão,  viria  isso  perturbar  a  marcha  do  jogo, 
desviaudonos  do  nosso  alegre  objectivo,  que  vem  a  ser 
apreciarmos,  quanto  antes,  as  espirituosas  sentenças 

ictadas  neste  jocoso  tribunal,  cujo  verdadeiro  presi- 
nle  6  e  será  sempre  o  grande  Demócrito ! 
Alem  disso,  senhor  estudante,  para  que  molestar- 
mos o  bello  sexo,  exigindo-lhe  seo  voto,  para  uma  cou- 
A  inteiramente  impossível  ? 


b 
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Itiz  admirado  o  «^-lu•l<tIllrí  : 
—  Impossível? !  Essa  agora  6  que  não  é  possível .' 
Mas,  então  porque,  meo  chefe?!  Creia  que  rae  desper- 
tou neste  momento  a  curiosidade  de  saber.  Querem  vér 
que  meo  chefe  não  tem  confiança  nas  senhoras,  e  por 
i^o,  não  deseja  dar-lhes  is  prendas  a  guardar?  ! 
Atalha  o  chefe  da  roda  : 

— \A)nge  de  mim  lai  pensamenlw ;  i...  j.»  y..,,^ui 
ao  senhor  estudante  que  está  pisando  um  falso  terreno. 
Comquanto  as  senhoras  não  sejam  cofres  de  muitos  se- 
gredas, não  deixarão  entretanto  de  o  ser,  e  bera  fieis, 
para  guardar  as  prendas  do  nosso  jogo. 

Creia  que  eu  seria  incapaz  de  as  accusar  de  um 
commetlimento  dessa  ordem;  ao  contrario,  sempre  fui 
advogado  do  bello  sexo,  e  se  este  ás  vezes  claudica  na 
conservação  de  alguns  segredos,  de  certo  não  claudi- 
cará na  guarda  das  prendas,  que  lhe  forem  conflada> 

as  quaes,  por  mais  valiosas  que  sejam,  n:"" ^"-^haráu 

nunca  suas  mimosas  mãos. 

<)  bello  sexo,  senhor  estudante,  será  ladrão  de  ou- 
tras cousas,  como  por  exemplo,  dos  n  '  •- 
rem  nunca  de  materiaes  objectos,  j  .  > 
magoar  a  fina  c  delicada  epiderme,  de  que  se  revestem 
aquelles  pequeninos  membros  digítaes. 

O  caso  é  oulro,  e  mui  distante  esl.i  lum  ,.  n -i. 
momento  o  senhor  estudante,  de  saber  porque  motivo 
disse,  e  direi  sempre  que  é  impossível  serem  as  pren 
das  guardadas  no  coilo  de  uma  senhora.  A  palavra  ptn 
lugueza  coUo  é  o  puro  ablativo  do  singular  do  substai 
livo  neutro  da  segunda  declinação  c(^lum,  collif  qu<' 
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igniflca:   o  parte  do  corpo  humano,  formada  pelo 
oscoco  e  hombros.  Como  derivado  do  collo,  lemos :  col- 
ir,  coUarinho,  coUeira  e  coUete  (que  abrange  a  parte 
lio  coUo). 

Ao  que,  naluralmeole,  o  senhor  estudante  quiz  re- 
'i  ao  regaço,  do  francez :   rehausser  (levan- 
ir^.,  o  Ljual  significa  o  seguinte:  seio  das  saias,  ou 
'jupas  apanhados  para  levar  alguma  cmisa  no  vão, 
ou  :  a  parte  do  corpo  que  o  apanhado  da  saia  cobre. 
'^  I  Qgurado  é  até  esta  palavra  empregada   na 

-.^.....  v.^^ode :  repouso,  descanço,  dizendo-se  por  exem- 
plo :  no  regaço  do  ócio,  dos  pi'azeres,  etc. 

Tombem  se  emprega  Qguradamente  coUo^  no  se- 
ntido: Os  braços  em  que  a  mãe  leva  o  filhi- 
<  commum  é  laml)em  a  expressão:  Ao  collo, 
fi.ir.i  siiijDiQcar :  Xos  braços.  Esta  signiQcação  vem  da 
io  termo  collo,  que  não  só  se  entende  òopes- 
...-■  também  dos  peitos,  juncto  aos  quaes  a  mãe 
ii  I-  i  i  riança,  a  quem  dá  de  mamar. 
I  -tudante,  que  não  é   pouco  criança,  talvez 

^•iidr-.r  (jfiia  reminiscência  da  edade  infantil,  em  que 
ra  acalentado  nos  joelhos  maternos,  ou  propriamente 
'gnço,  com  a  seguinte  cantiga  popular : 

Motiítio  tionito  nSo  dortne  na  cama, 
lV)ri!  "O  da  Scntwra  SanfAnna. 

Observa  o  estudante  : 

Vi-  "leo  chefe,  se  a  palavra  collo,  como  acabou 
;ideo-se  ató  aos  braços,  conservando  ahi 
ideação,  portanto. . . 
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CoDclue  aquelle : 

—  Puderia  eslender-ae  alé  ao  regaço,  não  6  o  que 
quer  dizer  ?  Mas,  seodo  assim,  meo  esludaule,  a  pala- 
vra regaço  não  precisaria  de  existir,  com  sua  sipnitit  ;i- 
fâo  apropriada,  e  o  collo  poderia  esleoder-se,  alé  mo^- 
mo  aos  pés.  A  isso  ^  que  en  chamo  um  verdadeiro  es- 
tenderets. 

Sabe  o  que  me  i\i  lemurar  css.i  observa^MU  •'  A 
guardanajK),  que   até  certo  tempo,   sempre   se   usíj. 
preso  ao  pescoço,  mas  que  agora  a  moda,  elegaruíia  oi< 
pedantismo,  como  melhor  o  chamarei,  o  estendeo  qua>i 
ao  ultimo  botão  du  cullele. 

Neste  andar,  meo  estudante,  veremos  qualquer  dia 
o  guardanapo  descer  tanto,  até  prenderera-n'o  ao  botão 
do  cós  das  calças,  simulando  um  descuido. 

A  esta  comparação  soltam  gostosas  gargalhadas  os 
circumstanies,  que  se  tem  mostrado  salisreilos  com  a 
licçâo,  que  o  espirituoso  estudante  não  esperava  rece- 
ber. 

Diz  o  estudante,  para  depreciar  seo  rival : 

—  Já  vejo  que  meo  chefe  lem   muito  gcilo  par 
mestre  escola ;   mas,  por  estarmos  n""'  •■•■>,,;, i,.^    i, 
faça  disso  collegio. 

Tapa-lhe  o  outro  a  bocca  com  esta : 

—  Que  quer,  meo  estudante.  R  feitio  raeo.  .N-mprc 
gostei  de  ensinar  as  crianças. 
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A  um  ílislioclo  medico  fora  apresentado  por  ura  seo 
amigo,  certo  sujeito  que  tinha  a  mania  de  possuir  uma 
prodiííio>a  memoria,  e  também  de  guardar  para  sempre 
as  feições  das  pe^^sôas,  que  tivesse  visto  uma  só  vez, 
não  deixando,  entretanto,  de  ser  muito  exagerado,  a 
pODlo  de  prógar  algumas  petas  de  mistura  com  os  fa- 
ctos. 

Ao  ser  apresentado  ao  medico,  diz  o  tal  sujeito : 
—  O  senhor  doutor,  não  me  é  extranho  de  todo.  Já 

0  vi  ha  três  annos,  quatro  mezes  e  cinco  dias,  ás  sele 
e  meia  da  manhã,  na  estação  do  caminho  de  ferro.  Ia 

llité  tomar  o  comtioio  que  partia  ás  sele  e  quarenta  e 
rcioco.  Levava  ufna  mala  pequena  na  mão. . . 

1  Interrompe  o  amigo,  que  o  apresentara : 
I      —  E  lambem  um  chapéo  na  cabeça. 

Intervém  o  medico: 
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—  Nesse  caso,  deixe-me  lambera  dizer:  E  um  par 
de  bolas  nos  pés. 

Observa  o  homem  da  prodigiosa  memoria: 

—  Duvidam  lalvez  do  que  digo.  Pois  eu  me  lembro 
de  factos  mais  remoK»  do  que  este,  e  de  pessoas  vis- 
tas lambem  ha  mais  tempo. 

Descuipa-se  o  medico: 

—  Não  leve  a  mal  o  que  eu  disse.  Se  o  flz,  foi  so- 
mente para  [acompanhar  o  gracejo  do  meo  amigo.  Na 
verdade,  creio  no  que  o  senhor  me  disse,  pois  jà  lenho 
visto  f)e:5:íôas  de  memoria  muilo  forle,  e  que  relatam 
minuciosamente  factos  passados  ha  muitos  annos. 

A  velhice  de  culr'ora  era,  por  exemplo,  de  uma 
forlihssima  memoria.  Temos  fados  históricos  contados 
por  nossos  bisavós  aos  nossos  avós,  os  quaes  eram  lào 
minuciosamente  relatados,  como  se  estivéssemos  a  lér 
num  livro. 

A  velhice,  porém,  de  boje  é  inteiramente  opposta. 
iodemos  dizer  que  é  na  maior  parle  atacada  de  amol- 
Iflcimento  cereln-al,  de  velhos  lymphaticos,  cachetícos, 
rnchiiicos,  liemepligeticos,  cheios  de  ileUrium  íremens. 

\-.  uma  seneclude  completamente  arruinada !  Esta 
ie  infelizmente  relatar-nos  factos  passados,  nem 
a  <i>.t7.,  e  talvez,  nem  mesmo  a  horas. 

Na  própria  mocidade,  era  que  sempre  pujou  a  ro- 
bustez da  memoria,  vemos  lambem  boje  seo  grande 
pauperameot^). 

Pena  é  confessar,  roeo  caro  senhor,  que  ra,  ....    ...  ^  . 

lâo  Dâo  mais  querem  fazer  exercidos  de  memoria,  até  fo- 
gem aiterrados,  quando  se  IhesfáJa  em  decorar  qualquer 
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cousa ;  enlrelanlo,  eram  os  do  oulro  tempo  maU  ami- 
^'os  (In  exercido  da  memoria,  decorando  por  goslo,  não 
S4I  1  que  lhes  eram  passadas,  mas  aló  versos  e 

caiii  -, .    ,   ;iulares. 

«  Hoje  é  uma  miséria !  {'ede-se-llies  numa' sala  para 
recitar  uma  poesia,  e  elles  se  desculpam  como  as  se- 
nhoras, quando  rogadas  a  tocar  piano,  ou  cantar.  Dizem 
como  e>tas :  «Não  sei  nada  de  cór. » 

(jue  uma  senhora  assim  se  desculpe,  píjr  acanha- 
mento, vá;  porém,  um  rapaz?!  É  aló  umi  vergonha! 
Tão  vergonha,  como  se  lhe  pedirem  para  ajudar  a  le- 
vantar uma  mesa,  e  elle  responder:  «Não  posso  levan- 
lala,  porque  não  tenho  força.»  Adraitle-se  lá  que  um 
homem,  por  mais  fraco  que  seja,  diga  que  não  tem 
forca  ? !  É  o  caso  do  se  lhe  applicar  a  phrase : 

«  Que  faça  das  fraquezas  forças»,  para  não  desmen- 
tir a  corrente  versão  de  que  o  homem  representa  na 
«ncicilade  o  sexo  forte,  assim  como  a  mulher  o  sexo 
i)ra,  se  6  vergonha  um  homem  declarar  que 
nau  t.in  força,  não  menos  o  será  declarar  que  não  tem 
inr-n:  rin^  porque  sendo  esta  uma  das  principaes  opera- 
iutelligencia,  o  homem  que  delia  fôr  destituído, 
como  que  se  deve  lambem  considerar  destituído  de  iu- 
telligencia. 

Atinai,  estou  a  pregar  philosophia  barata,  e  a  ma- 

Tb  talvez  03  senhores. 

^^■ÉlMidera  o  apresentado : 

^^H^fc  doutor  não  maçou;  ao  conlrario.   Discorreo 

fêrreilamenie  sobre  o  assumpto,  e  quanto  a  mim,  creia 

que  agradou  tão  iDieressanie,  quão  philosophica  nales- 
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Ira.  Ku  também  sempre  pensei  do  mesmo  modo  como  o 
doulor,  a  respeito  da  memoria.  Se  ainda  hoje  a  conser- 
vo   forte,    é   porque    Icnlin   ^aliiiJn  íi,ii<..r^-^i-a    i:<i.r,. 
(]uanlo  minha  saúde. 
0l>3erva  o  medico. 

—  É  o  caso  do:  Mens  sum  tu  < 
Intervém  o  amigo  do  medico  : 

—  Tiraste-me  agora  a  phrase  da  bo<  -ui- 
menle  o  que  eu  ia  dizer,  porque  o  amigo  que  aqui  U' 
apresentei,  sendo  uni  grande  conservador  dos  fados 
passados,  nunca  deixou  lambem  de  ser  um  grande  con- 
servador da  saúde.  Pois  é  verdade !  Posso-te  aífíançar 
que  aqui  meo  amigo  basta  ver  uma  pessoa  uma  só  vez, 
para  nunca  mais  delia  se  esquecer.  Já  coramigo  dà-se 
Justamente  o  contrario :  Por  mais  vezes  que  me  encon- 
tre com  uma  pes>ôa,  que  não  me  seja  muito  intima 
cusla-me  sempre  a  reconhecel-a.  .Nesse  jwnto  sou  un- 
desgraçado  ! 

Diz  o  amigo  que  fora  apresentado  ao  medico: 

—  Perdão.   .Não  serás  por  isso  um  desgraçada,    . 
ze-o  melhor :  Não  és,  como  eu,  um  pbysíonomista. 

Pergunta  o  medico  admirado : 

—  Um  pbysíonomista  ? ! 
Responde  o  apresentado: 

—  Pois  o  homem  que  não  perde  as  feições  de  ou- 
tro, o  que  conserva  a  physionomia  de  qualquer,  não  6 
um  pbysíonomista  ? !  .Não  será  esta  palavra  derivada  de 
physhnomia  f ! 

HeâpoDde  o  medico : 

—  Oue  a  palavra  pfiysioivimisia  é   derivada  de 
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l/sionomi  '»5la  nisso  a  menor  dúvida;  o  que, 

porém,  não  exprime,  é  em  sij?niflcar  aquelle  que  con- 
serva as  feições  de  oulro.  Item  sei  que  muita  gente 
assim  se  exprime,  mas  o  amigo  deve  convir  que  muita 
íreoie  ha,  que,  em  vez  de  se  exprimir,  algumas  vezes 
lamhem  se  expi'eme  na  linguagem,  empregando  impro- 
priamente os  lermos,  ou  como  vulgarmente  se  diz: 
Tomando  alhos  por  bugalhos. 

A  palavra  physionomia,  do  grego  :  physis  ( nature- 

zai  e  gnomon  (mostrador,  indicio)  é :   O  conjuncto  dê 

caracteres^  que  distinguem  uma  cousa  de  todas  as 

outras  da   mesma  natureza,  e  lhe  dão  uma  feição 

particular.  Por  extensão  veio  a  signiflcar :  as  feições 

f^n  rosto ;  a  expressão  particular  dessas  feições,  e  ain- 

^;uinle :  semblante,  parecer ,  aspecto.  Em  Latino 

encontramo9  para  exemplo,  a  seguinte  phrase : 

._  ::as  obras  litterarias  um^  physionomia  que  retrata 

ao  natural  às  tendências  e  as  paixões  do  escriptor.» 

l)e  facto,  não  soíTre  dúvida  que  physionomista  é 
derivado  de  physionomia.  Como,  porém,  o  sullixo  ista 
exprime :  emprego,  occupação,  profissão  do  que  exer- 
ce, trabalha,  faz,  ou  estuda,  como  vemos  nas  palavras : 
pianista,  rabequista,  flautista,  detUista,  nvichinista, 
fihjHxstn.  etc.  assim  lambem,  o  physionomista  é  aquelle 
iiuf  >»'  (Hcupa  em  observar,  ou  estudar  a  phystonomia 
(ic  uma  pess6a,  aflm  de  lhe  conhecer  a  iodo!  i 

racler. 

Intervém  o  amigo  do  medico: 
—  Em  Portugal,  por  exemplo,  donde  sou  filho,  -nun- 
a    tivi  rmpregar  esta  palavra  no  sentido  daquetle  que 
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feifões  de  outro. 
I)  ijii»^  palavra  previíto. 

Observa  aíiula  o  iiioi; 

—  Taml»'"' I  a  iial.tvr.t  ('•  bem  emprega- 
da nejísfi  ca-  o  particlpio  pa*»- 

[)repo!íifão  latina 

enififando  dahi,  prevf'r,  n  seirninte  :  vér  antes. 

uma  f?igoificafão  pe- 
culiar, '.\uv.  vem  a  <er :  cuitjecíurado,  prenttnciado. 
IVriTinfri  n  nnre>=pntailo : 

ipropriado,  dojtor  ? 
He,"i}x>iule  i'>ii' : 

A.>r,.,.r;i/L.  i>r,,,  h;    iw>rém  poderíamos,  sem  eí- 
rn  '•<  neolojTismos  que  aqui 

i^facloriamenle  o  fim 

Inlr 

Pondcra-lhe  o  inctlico: 

—  .\nle<   i^f    '"    "li/tT    í-nnvptii    cvnlirar   O  SegUÍDt6  ! 

Amm  como  aquelle  que 

jxíssue.  II  guauia  os  segredos  ;  o  visio^m- 

rm.  o  «ju-  /'  í>  "r,  coíwerua,  ou  gttarda  as  vísôpí;  o 
dircinn^rin,  n  livro  que  f>of!nte,  crm^erva,  ou  guarda 
as  tjocíiòti/"  :nl)em,  o  que 

jiossuc,  conserva^  ou  guanía  as  iticns,  deverá,  por 
igual  modo,  ser  chamado :  feicionwio,  ou  phtjsionario, 
servindo-nos  do  elemento  grego  ;)/iyWs  (natureza),  que 
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na  palavra  physionomia  Úcou  com  a  signiQcafáo  de 
traços y  ou  feiç^Jes. 

De  facto,  da  idéa  de  augmerUo,  quaiUulade,  ou 
coUecção,  expressa  pelo  suflixo  ario,  facilmenle  pode- 
mos lirar  a  idóa  de  posse,  ou  conservação,  e  vice-ver- 
sa :  Tirarmos  da  idéa  de  posse,  ou  conservação,  a  idéa 
de  augmento,  quantidade,  ou  coUecção.  Assim,  pois, 
sendo  o  secretário  aquelie  que  possue,  conserva,  ou 
guarda  os  segredos,  necessariamenle  deve-os  possuir 
em  quantidade,  ou  coUecção,  e  o  mesmo  aqui  diremos 
com  respeito  ás  palavras  visionário,  diccionario,  e  ou- 
tras da  mesma  classe. 

Diz  eothusiasmado  o  homem  da  prodigiosa  memoria: 
—  Pois,  senhor  doutor,  acceito  os  neologismos  fei- 
cionario,  ou  physionario,  e  proraelto  que  vou  fazer-lhes 
a  propaganda. 
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Recommendàra-cerlo  pae  ao  director  de  um  collegio 
que  não  batesse  em  seo  íilho,  poi»  quando  este  não  an- 
dasse direito,  mandasse-lbe  dizer,  que  elle  o  corrigiria 
em  casa. 

Numa  occasião  recebe  o  director  do  collegio  uma 
caria  daquelle  pac,  na  qual  perguntava-lhe  e^le  como 
ia  o  filho. 

O  director,  que  puxava  pelo  rapaz,  por  era 

este  muito  iotelligente  e  estudioso,  responde  ao  pae, 
nestes  lermos:  «O  rapaz  vae  bem.  Não  o  poupo,  pois 
o  tenbo  castigado  muito  nos  estudos».  Do  am.*  e  cr.»  F. 

O  pae,  ao  lór  a  carta  do  director  do  colle^o,  man- 
da immediatamente  buscar  o  Olho,  que  era  ioleroo,  e 
faz  à  familia  as  seguintes  considerações : 

—  E  que  tal  ? !  Uecommendei  tanto  ao  senhor  dire- 
ctor do  collegio  que  me  não  batesse  no  rapaz,  e  recebo 
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hoje  uma  caria  do  próprio  director,  que  me  diz  haver 
castigado  o  pequeno!  Como  se  explica  hmV.  De  que 
sérvio  então  miniia  rocommendafão  ? !  I*ois  aporá  perde 
eile  o  discípulo,  e  talvez  com  este,  outros  mais,  ponjue 
hei  de  falar  com  alfíuns  amigos,  que  lá  puzeram  seos 
íilhos,  por  pedido  meo,  para  que  os  retirem  dahi. 

Não  admitlo  que  ninguém  bala  em  meos  filhos! 
Quando  eu  lh'o  condei,  foi  para  o  instruir,  e  não  para 
lhe  bater.  Sò  os  pães  é  que  lém  direito  de  bater  em 
seos  filhos,  e  ainda  assim,  alé  hoje,  nunca  lhes  toquei 
com  o  dedo,  nem  de  leve ! 

Deixe-o  estar  que  lhe  hei  de  dar  uma  bôa  licfão  1 
Hoje  mesmo,  depíiis  que  o  rapaz  vier,  e  que  com  elle  con- 
versar, hei  de  ir  ao  coilegio  tomar  uma  s:itisfaç'ãn  ao 
tal  senhor  director. 

Ao  chegar  á  casa  o  Qlho,  pergunta-lhe  o  pae : 

—  tinlão,  ponjue  foi  que  o  director  te  bateo  ? 
Hfispondc  o  lilho  admirado: 

-O  director  Dão  me  bateo,  papae !  Quem  foi  que 
! i<<e  isso?! 

o  próprio  director  iiuuia  vaiia  >,i...  i...    t.-v.\;>».o. 
.  -ei,  naturalmente  occultas  o  facto,  porque  fizeste 
alguma,  meo  maroto. . . 

—  Pois  olhe,  papae,  cs<e  íiircclor  nunca  rnc  bateo, 
nem  também  nos  meos  collegas.  Foi  sempre  muito  bom 
para  lodos  ikis.  Klle  até  não  consente  que  os  professores 
grilem  comnosco,  ou  nos  l>atam.  Diz  sempre  aos  profes- 
sores que  quando  flzermos  alguma  cousa,  nos  levem 
a  presença  delle,  porque  eile  saberá  reprehender-nos. 

outro  dia,  elle  despedio  um  professor,  porque  este 


m^ 
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puxnu  as  (ir  .    lu  menino,  e  não  ha  muilo  tempo, 

(jue  foi  lambem  despedido  um  inspector,  só  porque  este 
promelleo  um  cascudo  a  um  menino  muito  malcriado, 
(jue  lá  lom. 

Ciili-iilr; 

—  Ma»  >i!ijtlo  a>6im,  como  ó  que  elle  me  mandou 
dizer  que  !•'  liaviít  h.-.ti.ln'''  \i<sci  ha  talvez  alguma 
f^)U8a,  que  i  lo  o  homem  chega 

|iie  le  baleo,  6  porque  alguma 
ii/.i->i«',  t   ii.iu  j). .jiiriKt.  Anda  lá,  confessa:  Nem  ura  pu- 
xão de  orelhas. . .  nem  um  l>eliscão. . .  nem  nada? 
Respondo  cciivicto  o  lilho. 

—  Nada,  não  senhor. 

Não  acrt»dilando  o  pae  no  que  o  filho  dizia,  dirige- 
se  immediai:iriii  file  ao  cull -irio,  e  ahi  chegando,  assim 
fala  ao  director : 

—  1.  ^•-.i.»  -jiie  de  na-.a  , ,  .iw  ininha  recommenda- 
(11.  |i  r  porqiií^  foi  ca-iligado  meo  filho. 

!;-■. 

—  i'or  ser  um  imiii  ('-luuaiite. 

—  Comprphendo  a  ironia  <h  sua  resposta,  senhor 
director,  mas  p.(;oiii,'  (]  nli(|ue  os  motivos,  qu«^ 
o  deierminaram  a  bater  ciu  moo  Illho. 

Exclama  o  director  r-ii-iu  ão  espanto  e  admirafâo: 

—  Bater  .  rn  -m  lilti  lhe  disse  isso?! 

—  o  seiíÍKir  prc:  arla  que  me  escreveo.  St^ 
quiíer,  |K)S8o  até  nj<i>ira-id,  porque  trago-a  aqui  com- 
migo. 

—  Não  é  |i  I  iiu'  lembro  perfeita  mento  do 
que  escrevi,  e  aj^ora  c  qii«'  vojn  que  o  senhor  tomou  a 
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palavra  casligar  no  sentido  de  ba^  pancada,  so- 

var, esbordoar,  não  foi  isso  ? 

—  Sim,  confesso  que  foi. 

—  Pois  então,  meo  caro  senhor,  confessa  um  pecca- 
do,  que  muila  frente  bôa  tem,  mas  desde  jà  lhe  pro- 
metlo  que  será  perdoado  pelo  Deos  da  Synoniraia,  se  o 
atttiiiir  i,;i  pràlica  que  elle  lhe  Qzer  sobre  a  referida 
palavra :  iJiz  esse  grande  Deos,  que  preside  á  si^uiifica- 
ção  exacta  dos  lermos;  A  palavra  castigar  6  derivada 
do  lalim  :  lyistigare,  que  por  sua  vez  é  composta  do 
adjectivo  castics,  casta,  castum  (casto)  e  do  verbo: 
aço,  dgere  (fizer,  produzir),  slgniQcando  rigorosamente 
dahi,  a  palavra  castigar e  o  seguinte:  fazei'^  ou  tor- 

uro,  honesto,  ele.  Por  extensão  significava 
i ..:  verbo:   impar  pena  a  quem  violava  a 

lloje  porém  significa  o  verbo  castigar  o  seguinte : 
corrigir  erros,  faltai,  defeitos,  ele.  Muito  correclamente 
dizemos :  Fulano  foi  bem  castigado,  como  que  para 
exprimir:  bem  emendado^  ou  corrigido. 

Ora,  como  a  pancada  é  geralmente  o  meio  de  que 
muitcs  se  servem  para  corrigir  os  erros,  faltas,  defei- 
tos, ele,  suppôe,  por  isso,  o  povo  que  castigar  significa 
s*')metite  bnler,  sovar,  dar  pancada,  esbordoar. 

S-'  as>iin  fosse,  as  expres«(5e3 :  estglo  castigado,  e 
ling ungem  rastit/ada,  não  corresponderiam,  como  cor- 
resp<tnr|.'ir)  a ;  istyío  puro,  OU  correcto,  e  lingiiagem 
■rerta,  mas  8Ím :  a  estijlo  sovado,  e  lingua- 
•>'  vj.i.  (^>ue  acha  o  senhor? 
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—  Acho  que  é  muito  razoável  tudo  quanto  o  senhor 
acaba  de  explicar. 

Continua  aquelle : 

—  Pois  ahi  está  explicada  a  razão,  porque  na  carta 
que  lhe  escrevi,  mandei  dizer  que  tinha  castigado  muito 
seo  niho  nos  estudo.s  o  que  quiz  com  isso  dizer  que  o 
linha  aperfeiçoado  muito,  purificando-o,  ou  corrigin- 
do-o  dos  erros,  faltas  ou  defeitos  por  elle  commettidos 
nos  próprios  estudos,  mas,  sem  ser  preci-^o,  para  tal  flra, 
recorrer  á  paneida. 

Tanto  nnstigar  signíflca:  purificar,  aperfeiçoar, 
corrigir,  etc,  que  quando  queremos  nos  referir  ao  acto 
de  purificar,  aperfeiçoa/r,  ou  corrigir  só  por  meio  da 
pancada,  geralmenle  usamos  a  expressão:  castigo  cor- 
poral, como  que  para  differençir  do  casfiao  moral,  que 
6  o  castigo  propriamente  dito. 

Deste  castigo,  meo  caro  senhor.  .  ,ji,.:  ,  u  j.  .-;«>  no 
meo  collegio,  e  não  do  outro,  que  sempre  condemnei, 
porque  acho  que  é  elle  privativo  dos  irracionaes,  assim 
como,  este,  exclu:<lvamente  próprio  do  homem.  S<'í  este 
ente,  como  racional,  podará  corrigir-se  peta  lalivra 
bem  vibrada  e  insinuante,  daquelle  que  a 
pregar ;  do  mesmo  modo,  porque  o  irracional  se  corri- 
girá pelo  vibrante»^  in-jjfnMrii.»  !.Ií>.m  .1.1.1  n.>  ,..!.>  r» 
souber  manejar. 

—  Na  verdade,  meo  lilho  ja  me  linha  dito  que  o  se- 
nhor director  não  bailia,  nem  consentia  ip:  '^'  'lem 
batesse  em  seos  dipcipulos,  fwrém  eu,  suj»;'  .a»  o 
marAio  tivesse  fello  alguma,  e  m'a  quizesse  occultar, 
por  isso                       '    '       Ide  havia. 
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—  l'ois  O  que  houve  foi  o  estar  eu  muito  satisfeito 
cora  elle,  e  por  esse  facto,  lel-o  aperfeiçoado,  ou  casti- 
gado nos  estudos,  como  isso  ponderei  na  carta,  que  Ibe 
escrevi. 

—  Ncr-.-c  va-u,  senhor  director,  pefo-lhe  desculpado 
que  úi,  e  se  me  permitte,  meo  filho  voltará  para  o  seio 
ilt'  Ião  bom,  quão  illustrado  educador. 

—  l'óde  mandal-o,  quando  quizer.  As  portas  deste 
modesto  templo  estarão  sempre  abertas  para  receber  os 
bons  tilhos,  que  á  casa  tornam. 


XXXVI II 


L  t:  r»  I  r>  o 


Kapaz  intellígente  e  habilitado,  de  ha  muilo  andava 
á  procura  de  um  emprego,  mas  por  ser  um  grande  mol- 
leirão,  e  alem  disso,  possuir  uma  feifão  muilo  carran- 
cuda, nada  linha  ainda  podido  conseguir. 

Pela  manhã  lia  lodos  os  periódicos,  aQm  de  vér,  se 
enconlrava  alguma  cousa  que  lhe  conviesse,  e,  se  d» 
fado,  enconlrava,  quando  chegava  para  tractar  do  em- 
prego, era  sempre  larde. 

Uraa  occasiâo,  diz-lhc  um  amigo,  que  ii  i  i  i.'rande 
ínleresse  em  lhe  arranjar  um  emprego : 

—  Sabes,  Anicelo,  arranjei -le  um  emprego,  mas  é 

preci'0  para  o  alcanpan^     •-  '"r   res  um  pouco  lua 

nalureza. 

Ksse  emprego  a  que  me  reflro,  exige  um  homem 
lépido.  Se  o  (jueres  alcançar,  loma  meo  conselho :  Con- 
trafaz um  pouco  lua  n&lureza.  Todos  nós,  meo  caro  ami- 
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LM),  teni'  .   ,-H- 

(lade  de  represeuUr  |>a()cis,  i\\ie  |M)r  vuiiUde  própria, 
não  represeotariamos,  mas,  se.  •<  vp/.^s  .i-<;irn  <•■  inrna 
preciso,  que  havemos  de  fazei 

Não  é  sem  razão,  que  muitos  dizem  ser  esta  vida 
ijtna  perfeita  comedia,  e  nós  os  actores,  que  desempe- 
nhamos muitos  papeis,  que  não  são  compatíveis  com  a 
n<  "i  iiureza.  Se  alguns  os  desempenham  bem,  outros 
ja  o  não  fazem,  e  assim  vamos  atravessando  os  actos 
dessa  longa,  ou  breve  comedia,  conforme  determina  o 
Empresário  desse  grande  Ihealro  da  humanidade  ! 

I*ois  é  o  que  te  digo,  meo  bom  Aniceto,  modifica 
um  pouco  lua  natureza,  e  apresentale  ao  logar  que 
te  vou  indicar,  que  alcançarás  um  emprego  de  primei- 
ra ordem.  I-!  limpo,  decente,  e  muito  rendoso;  emflm, 
melhor  não  conheço  outro  presentemente.  Não  te  digo 
já  o  que  é,  porque  te  quero  causar  ?urprcza.  Só  o  que  te 
repito,  é  que  elle  exige  um  homem  lépido. 

■{  uma  caria,  que  aqui  trago  já  feita.  Procura 
i  .-  ,.  -ôa  pelo  endereço,  que  ahi  tem  no  sobrescripto, 
e  apresenta-te  neste  logar,  amanhã  ás  7  horas  da  ma- 
nhã, em  ponto.  O  homem  espera-te  a  esta  hora,  porque 
eu  já  lhe  falei.  Não  chegues  depois  da  hora,  porque  elle 
yosia  muito  da  pontualidade.  Ora  ahi  tens,  o  que  le 
pude  arranjar.  Deos  permitia  que  alcances  o  emprego, 
I  M>roi  multa  satisfação,  mas  lembra-le, 

'      ,  depende.  Ainda  pela  terceira  vez  le  re- 

pilo: t)  tal  emprego  exige  um  homem  lépido,  portanto, 
<(■  lépido;  ao  menos  uma  (ua  vida,  para  pode- 
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res  apanhál-0.  Agora,  alé  amanhã.  Procura-m»».  nn^eu 
desejo  salier  do  resultado. 

—  Obriííadissimo,  meo  bom  amigo  Carlos.  .Não  sei 
como  le  hei  de  pagar  ião  grande  obsequio !  Dà-me  um 
abraço,  e  crê  que  jamais  me  esquecerei  daquelle,  que 
me  deu  a  mão  para  subir  os  degràos  da  fortuna. 

—  Ainda  ó  cedo,   meo  Aniceto,  ainda  é  cedo.  .Não 
soilemos  os  foguetes  antes  do  tempí).  Esperemos  pri- 
meiro o  resultado  da  nossa  empreza.  Se  fores  feliz,  coi 
desejo,  o  (jue  não  deixa  de  depender  da  tua  força  de 
vontade,  em  contrafazer-te,  então  sim  :  Manifestarás  tua 
gratidão,  como  entenderes.   Por  ora,  não,  meo   bom 
amigo.  Aguardemos  os  acontecimentos.  Procura-me  r 
tão  amanhã,  como  já  te  disse,  e  aqui  te  deixo,  por«i 
lenho  muilo  que  fazer. 

—  Alé  amanhã,  meo  bom  Carlos. 

.No  dia  seguinte,  caso  raro  e  estupendo,  levantou-se 
o  senhor  Aniceto  ás  5  '/s  horas  da  manhã.  Elle  próprio 
extranhava  a  mudança,  que  se  operara  em  sua  na- 
tureza !  Nunca  se  preparou   tão  depressa  em  sua  vid 
Klle,  que  em  se  vestir  gastava  quasi  uma  hora,  naqu<  i 
dia  veslí(hse  num  abrir  e  fechar  dolhos. 

Ao  arranjar-se  assim  dizia:  «Nada!  De- 
chegarei  tarde.  Vou  tomar  o  conselho  do  meo  . 
Contrafazer  minha  natureza.  Agora  ó  capricha    ... 
Quero  provar-lhe  que  lenho  força  de  vontade  para  rea^ 
contra  a  indolência,  que  se  me  apoderava  do  organisn 
perlurUndo  lodos  os  actos  da  minha  vida.  .Não  sei  ji 
quantos  empregos  lenho  perdido,  por  me  apresentar 
sempre  tarde.  Pois,  desta  vez,  lai  não  succedet 
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andar  ião  depressa,  como  se  estivesse  a  correr.  Não 
quero  lá  chepar  depois  da  hora,  e  o  homem  já  ler 
sahido.  Disse -me  o  Carlos  que  o  sujeito  é  muito  pon- 
tual, porlanto,  é  preciso  eu  não  me  descuidar.  Toca  a 
andar  ligeiro,  senhor  Aniceto. 

Feitas  taes  considerafões,  saiu;  lie  casa  o  scnliur 
Aniceto  ás  G  horas  era  ponto,  chegando  á  casa  do  indi- 
viduo, a  quem  o  amigo  o  apresentava,  dez  minutos  an- 
tes (la  hora  determinada. 

Deixou  j)assarem  cinco  minutos,  e  quando  só  falta- 
vam cinco,  baleo  á  porta.  Ao  mandar  annunciar-se,  foi 
logo  recebido  pelo  individuo,  a  quem  a  carta  era  diri- 
gida. Este,  ao  encarar  o  senhor  Aniceto,  esfriou  imme- 
dialamenle,  mas  lembrando-se  do  pedido  do  amigo  Car- 
los, sempre  lhe  disse: 

—  Ru  preciso  de  um  empregado  para  uma  Empresa 
que  vou  monlar,  sob  o  tilulo  de  «Kmpresa  de  diverli- 
nienlos  uleis  e  instruclivos»».  Esta  Empresa,  como  seo 
próprio  nome  indica,  tem  por  fim  reunir  em  diversos 
salões,  a  par  dos  jogos  de  bilhares,  xadrez  ele,  outros 
inleiramenle  novos,  por  mim  creados,  cheios  de  gaiatas 
peripécias,  os  quáes  exigem  um  empregado,  que  alem 
de  íntelligeDle  e  polido,  seja  lambem  alegre,  de  génio 
folgíízão ;  Uualmente,  um  homem  gracioso,  e  com  espi- 
rito bastante  fino,  para  poder  deleitar  a  boa  sociedade, 
<]ue  a  essa  Empresa  comparecer. 

.Não  sei,  se  o  senhor  estará  nessas  condições. 
Hesponde  o  senhor  Aniceto  : 

—  Peço  desculpa  de  o  ler  incomtnodado,  e  ao  mes- 
,,,,,  lof......   i;,.,..,-.,  para  dizer-lhe  que,  pelo  que  ouço, 
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!!ie  fui  mal  informado.  Meo  amigo,  o  senhor  Cario- 

piem  lhe  escreve  esla  carta,  comquanlo  não  m. 

iii--f^^e  a  natureza  do  emprciro,  ainda  as^irn,  falou-me. 

fl'^  nuf  ora  nm  cmftrego,  que  exida  iim  finnreL^ado  li- 
lis  não  di- '  . 
j  uilu  ao  >er  ligeiro,  ou  activo,  la  i>sO  sou ;  porém. 
.    :  írnicioso,  de  génio  folgazão  e  com  espirito  par 
deleitar  uma  !<nciedade.  confesso  que  o  não  sou,  porqu. 
ligalisou  cora  e%9ts  dotes,  qu- 

« -ii >ri]ii.  I  -.1,.-.   !:.i-  -.'•-■    ■ -r  comrauns  a  iodas 

as  pp<sôa"í. 

laramem  extremo  ao  auctor  da 
Ijuprcsi,  o  qual,  pela  simples  carranca  do  senhor  Ani- 

r'.>((i.   i;'i  ('>lav,i  (livri(i-;!ii  a    não  aCCCital-O,  G    apruvcilan- 

1/,-lhe  nestes  lern, 
—  Na  verdade,  o  senhor  tem  Ioda  a  razàu.  Não  pi- 
rei (lir- ' '  ■  '      '  intelligencia  e  polidez  pira  o  lraci<' 
sorji!  .  pelas  suas  delicadas  maneiras;  po- 

r-  lilHciente.  Falta-lhe 'vgenio  folgazão, 

a  lit  u  disp.isivau  de  espirito  para  ojfH-oso,  e( 
reí)iiisiiu«;,  (jik»  devem  ser  iiilierentes   a  um   >     , 
Ir-    I  i.;m  j :.   íi!  -ila franqueza,  pago-Ihe 

na  mesma  moeda,  que  l<»i  a  franqueza  rom  que  lambem 
me  falou  o  seflhor.  Estimei  muito  conhrcelo,  e  aqui 
csl"ii  «sempre  á-»  ^na"!  ordens. 

i  despede-se  o  aenhor  Ani 
amigo  C--' 
!'lo.  Ao  11 
ii  -eguinle: 


I 
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llas-de  me  permillir  que  te  relate  minuciosa- 
íijeiíle  o  que  houve. 

—  VúU  não.  Ilolala-me  o  caso,  pondo  todos  os  pon- 

Goiíieva  o  senhor  Aniceto: 

—  Em  pn-^Mirr»  !o^'ar,  levantei-me  às  5  V»  horas 
iJa  manhã. 

—  Sim  senhor,  interrompe  o  outro,  gostei  da  ma- 
rrada !  E  depois  ? 

Continua  aquelle  : 

—  Lavei-me  e  vesti-me,  emquanto  o  diabo  esfrega 
um  ulho. 

—  Bonito !  Estou  gostando.  Vamos  adiante. 

—  Sahi  às  6  horas  de  casa,  corri  mais  do  que  andei, 
e  quando  cheguei  à  casa  do  homem,  faltavam  ainda 
dez  minutos  para  a  hora  marcada,  que  era  7  horas. 
Ahi.  fiz-me  annunciar,  e  fui  logo  recebido.  Qual  porém 

i  minha  surpreza,  quanio  o  homem  me  disse  que 
u  que  elle  precisava,  era  de  um  empregado,  que  além 
de  inielligente  e  polido,  ftwse  alegre,  tivesse  génio  ful- 
;.'azào;  Qnalmente,  que  fosse  um  homem  gracioso,  que 

-e  um  espirito  bastante  flno,  para  deleitar  a  bôa 

-....dde  que  à  sua  Empresa  comparecesse!  Ora,  tu 

«jue  ronheciaâ  a  natureza  dessa  Empresa,  fizeste  mal  em 

iiiu  ma  descreveres,  porque,  assim,  não  leria  eu  dado 

rii'  '  '     '"  mento. 

;  or  três  vezes  que  o  emprego 
•>xi;.'ia  iim  homem  ligeiro,  por  Isso,  cu  procurei  esfor- 
var-me  para  o  ser,  começando  por  me  apresentar  antes 
da  hora  marcada,  e  <  -^i  '.^-^  i-""  ''i^'»osto  a  contrafazer- 

vob.  it  14 
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me  para  sempre,  abandonando  minha  indolencu,  ;_  a 
tornar- me  realmente  um  homem  aclivo  e  ligeiro,  coroo 
declarei  que  o  era  ao  auclor  da  lai  Empresa.  De  que 
íervio  ludo  isso?  Nuo  lirei  resultado  algum,  senão  ode 
cansar-me.  Póde-se  dizer  que  desta  vez  fui  culpado?! 
Responde  o  outro : 

—  De  certo  que  sim. 

—  guera?!  Eu?! 

—  Quem  ha  de  ser  mais  ? ! 

—  Mas  porque  ?  !  Não  me  dirás  ? ! 

—  Digo-te  já,  se  o  qaere^. 

—  Vamos  lá,  dize-o. 

e  tomastQ  a  nuvem  por  Juno,  meo  caro. 
V  .c.-'  V. ,.,  isso  dizer  que  tomaste  a  palavra  Wpido,  no 
sentido  de :  activo,  ligeiro,  etc,  quando  não  é  isso  o 
que  ella  signifiiM. 

A  palavra  lépido,  do  latim:  Upidus,  do  grego:  le- 
pios,  (delicado,  tenro)  de  lepos  (casca,  pellicula)  tem  a 
significação  de :  alegre,  gracioso,  jovial,  engraçado, 
gnlaiue,  tlc.  Dizse  com  propriedade:  Falar  lépido,  ex- 
orimindo:  gracioso,  motejando,  jocoso. 

' '  povo  confunde  e«ta  palavra  com  outra 
parece   na   pronuncia,  a  qual  i  .  m   italiano: 

ie»to;  em  francez:  leste,  e  cm  laiuu:  íirij.r,<_  !rvíp>'(Iis 
(que  lem  o  pó  ligeiro).  Esta  palavra,  sim,  <•  qu»'  ^i^iii- 
flca :  aclivo,  ligeiro,  prompto,  desembaraçado,  ele. 

Ha  tamlicm  a  forma  lestes,  que  ó  a  n  i-tde 

Ivsio.  Em  João  de  liarros,  por  exemplo,  ci. ;...>«  a 

Mguinte  phraae:  «As  nossas  galés  eram  mais  lesh^s, 
por  causa  do  remo.» 
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\  '.nfusão  de  Uste  por  lépido,  eslà  na  mesma  rela- 
ção du  intemerato  por  intimorato,  e  como  eslas,  mui- 
ta:^ outras  ha.  que  geralmente  se  confundem. 

O  que  eu  te  dizia,  meo  Aniceto,  que  contrafizesses, 
nfiM  ,  ra  tua  indolência,  mas  sim  teo  génio  concentrado, 
t->í«e  carranrudismo  com  que  a  lodos  te  apresentas.  O 
que  te  acon^^elliava,  é  que  te  appareutasses  juvial,  foi- 
''-'';  .  lulim,  que  te  fingisses  de  engraçado,  para 
afíradar  ao  hoíiiem,  porque  mesmo  com  este  esforfo,  co- 
mo és  um  rapaz  intelligcnle,  talvez,  depois  nein  habito 
te  tornasses  jocoso. 

Não  disseste  ha  pouco,  que  pelo  esfori^o  de  te  faze- 
res activo,  ou  ligeiro,  p<jdias  tornar-te  realmente  isso? 
Assim  também,  pelo  esforço  de  quereres  fazer-te  en- 
graçado, jocoso,  ele,  podia  dar-se  o  caso  de  vires  a 
ser  ainda  um  bom  gaiato  de  força! 

—  Sempre  és  de  muita  força,  é  o  que  te  digo. 

—  K  u  que  eu  le  aconselho,  meo  bom  amigo,  é  que 
estudes  cum  mais  força  o  riquíssimo  idioma  portuguez, 
que  possue  termos  apropriados  para  as  dilFerente^  i<léas. 
expressas  pelo  nosso  pensamento. 
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Numa  fesla  popular,  á  esquina  de  uma  rua.  arrcru- 
pavam-se  os  curiosos,  como  geralmente  acoii 

Tm  individuo,  todo  apelinlrado,  qiic  soffria  dos  cai- 
los,  mas  que  nem  por  isso  deixava  de  usar  lx>ta8  aper- 
tadas, para  Dnfrir  pé  pequeno,  foi  nesse  dia  viclima  de 
quantas  pisadellas  houvr. 

Dizia  aquelle  a  um  avara 

no  trrupo : 

—  Uto  sompre  me  acontece !  Quando  estrelo  ui. 
par  de  botas,  hão  de  i  ir-me  os  cailos!  !'■ 
que  adivinham!  Hoje,  j.  ,  .....aiplo,  jà  fui  pisadu  ;; 
vc7(^,  e  não  sei  ainda  quantas  mais  o  serei.  O  8enh< 
].              ;iIlos? 

n(-l»(tude-lhe  o  outro: 

—  Nas  mãos,  meo  caro  senhor,  por  não  ter  out' 
remédio,  por  que   sou  carpinteiro. 

nunca  os  quiz  ter. 
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hjcclama  admirada >  o  possuidor  dos  callos: 

—  Diz  o  senhor  que  uunca  os  quiz  ler? !  Pois  isso 
''"•'"  !à  da  vontade  de  alguém? !  ^^  ^  primoira  vi/ 

1  assim  dizer. 
CoDlinua  o  carpinteiro 

—  Adraira-se  o  senhor  uir-so .-  t'tH>  a  luéinir  jidiit: 
dos  callos  são  Dlhos  das  hotas  apertadas.  Eu  cá  sempre 
III  .  i  ira  as  minhas  foigada.s,  e  por  isso  é  que  os  não 
lenho. 

Oiz  a  viclima  dos  ......  . 

—  l'ois  olhe,  que  lambem  as  bolas  muito  grandes 
produzem  callos. 

—  Mas  isso  são  as  ijrandes,  observa  o  carpicU  iro. 
No  que  eu  lhe  falei,  foi  nas  bolas  folgadas.  Parece-me 
que  não  disse  algum  disparate,  porque  folgada  chama- 
mos nài  a  uma  cousa,  que  não  6  muito,  nem  p<3uco. 
Assim,  por  exemplo,  quando  uma  pessoa  vivo  folgada, 
não  quer  dizer  que  vive  na  grandeza,  nem  lambem 
com  muilo  aperto.  O  senhor  deve  saber,  melhor  do 
que  eu,  que  sou  um  pobre  homem,  que  vivo  do  meo 
iífosseiro  trabalho,  e  por  isso  não  me  occupo  com  essas 
cousas  de  palavras. 

—  Sim,  sim,  eu  l>em  sei  o  que  é  folirada,  porem... 
Ne--,!  orca-ião  iiii)  dislinclo  cavalheiro  pisa  com 

ima  do  melhor  callo  d'aquelle 
iHjmeuj,  que  lanlo  se  <|uei.\ava,  o  qual,  sem  poder  sof- 
frear  a  dôr,  solta  um  aj.'ii''  /••!''>,  acompanha-lo  da  se- 
guinte expressão : 

—  Uí !  O  senhor  não  enxerga? ! 

f)esculpa-se  deilcaJamente  o  distincto  cavalheiro : 
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—  Oh  !  Perdão,  rneo  amigo. 
Diz-Ihe  furioso  o  dono  do  calln  : 

—  Qual  meo  amigo !  Meo  inimigo  6  o  que  o  senhor 
Pois  o  senhor  não  vr  rui,]p  nls^  ?l 

Responde  aquel!- 

—  Não  vejo,  cavalheiro. 

—  Kntâo  é  cego. 

—  Tamliem  nâoo  sou,  graças  a  Deos. 

—  Pois  se  não  é,  deve  enxergar. 

—  I>so  sim,  pnxergo. 

—  C'^>mo  <^,  então,  que  me  acabou  de  dizer  que  não 
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—  Porque  realmente  não  vejo. 
Rompe  furiosa  a  victima  dos  calios: 

—  Ora  bolas !  Não  o  comprehendo.  Se  o  senhor  não 
vc,  como  é  que  enxerga?!  Parece  que  quer  Iroçar 
commigo ! 

—  Ao  contrario,  o  senhor  cora  esta  sua  resposta  de, 
!íe  eu  enxergo,  ú  porque  vejo,  isso  é  que  rae  parece 
mai<  trofa. 

—  (>omo  assim  ? ! 

—  Porque  eu,  pelo  menos,  não  confundo  vér  com 
enxergar.  Se  o  senhor  me  allender  um  pouco,  ha  do 
dar-me  razão,  porque  Jho  ro<;pondi,  parecenf?  ■  •"^. 
quando  o  não  era. 

-— Altendel-o-hei,  e  pôde  ser  alé  que  com  sua  ex- 
plicação, me  passe  esta  dôr  do  callo,  que  aí    ' 
a  chiar-me  !    Safa!   Mas  olhe  que   o  senhor  ; 
com  vontade!   Tenho  soffrido  hoje  algumas  pisadellas, 
mw,  nenhuma  como  esta.  Foi  rápida,  porém  x-alenle  ! 
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Diz  aquelle  cavalheiro  : 

—  Se  rainha  explicação  lhe  puder  servir  de  alli- 
vio. . . 

—  Ora  vaiiio^  vOr. 

—  Então  lã  vae  :  A  pilavra  vêr  no  sentido  próprio, 

Mr  com  ciares^  o?  object/js  que  se  apre- 

js  olfMs\  e  no  sentido  flgurado  :  com- 

V    /      i^ntender,  perceber,  ele. 

(^luaiiio  a  palavra  enxergar,  do  castelhano:  enxi^r- 
gir,  quf*  significa:  cmr.pçnr,  talvez  do  italiano:  cei-- 
rrire  (buscar),  outra  jà  é  a  signiQcafão,  que  vem  a  ser: 
ver  indisíinctamente,  divisar,  vislumbrar,  isto  é:  vêr 
com  difficuldade,  perceber  com  os  olhos  o  objecto,  sem 
distinguir  suas  partes.  A  diíTerença  que  existe  entre 
vi'r  e  enxergar,  muito  claramente  estabeleceo  o  gran- 
<le  auctor  dos  Lusíadas  nesta  !  " ',  — *  •  -t  r--'  rr,>-'  ••  ^ 
descreve  a  tromba  marinha : 


Eu  o  vi  certaraenie  (6  não  presumo 
Que  a  vista  me  enganava)  levanlar-se 
No  ar  ura  vaporzinho  e  subtil  fumo. 
E  do  vento  trazido,  roílear-sc; 
Daqui  levado  um  cano  ao  polo  summo 
Se  via,  tão  delgado,  que  enxer^ar-se 
Dos  olhos  facilmente  não  podia : 
f)a  matéria  das  nuvens  parecia. 

indera  ainda  o  mesmo  cavalheiro  : 
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—  Ora  aqui  i. m  n  .,  hL.m  t  .tníirmada  pelo  grande 
p  correclisíiimo  (Kx-ia  a  ditlerenfa,  que  se  deve  notar 
ontre  a  sif^nificafão  da=  rilavras  vêr  e  enxergar.  Ks- 

lar.i  ;i_'.ua  ii)ai>  a!!i  callo  ? 

lte^^ponde  aquclU  victiiua 

—  lio  callo  Oquei  nH;,-: :  i  i-norancia  :  cu- 
rado. 
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Reallsava-se  um  festim  nupcial  em  casa  íruma  fa- 
mília. O  chefe  desla,  que  muito  satisfeito  se  achava, 
por  vér  n'aquelle  dia  casada  sua  filha  mais  velha,  es- 
forçára-se  por  isso,  para  apresentar  uma  festa  inteira- 
mente original. 

Começa  aqu£lle  por  substituir  o  já  tradicional  e  se- 
diço  sofá  dos  noivos  por  duas  riquíssimas  poltrona;^, 
que  na  sala  dispõe,  afastadas  um  pouco,  uma  da  ou- 
tra. 

Alem  de  muitas  originalidades  que  n'esta  festa  in- 
troduzira, teve  lambem  o  mesmo  chefe  de  familia  a 
seguinte  lembrança :  Preparar  duas  mezas  para  o  ban- 
quete :  A  primeira,  composta  sií  de  pessoas  casadas,  e 
sendo  presidida  pelos  dous,  que  naquelie  dia  se  rece- 
iKiram  á  face  do  altar.  A  segunda,  representada  pclo.s 

SOlt»">'>-       ^<.llí  ír-l*..:     O      viúvos. 


,1 


Sem  declarar  isso  aos  convivas,  pois  que  lhes  de- 
sejava causar  esta  surprrza,  loma  o  dono  da  casa  íl- 
um  lapis  e  um  pedaço  de  papel,  e  começa  a  assentar 
s('»mente  os  nomes  dos  casaes,  que  ai  li  estavam  prestai - 
lo-i,  considerando,  portanto,  o  restante  como  solteiro*, 
solteirões  e  viúvos. 

Depois  de  haver  tomado  nota  dos  nomes  de  todos 
os  casaes,  chega  á  porta  da  sala  de  visitas,  e  ao  dar 
com  um  cavalheiro,  que  com  muita  familiaridade  con- 
versava com  uma  dama,  não  os  conhecendo,  pergunta 
a  um  sobrinho,  que  alli  estava  juncto  de  si,  se  aquel- 
les  dois  gentis  pombinhos  eram  casados,  ao  que  lhe 
responde  aquelle  apenas  o  seguinte : 

—  São  noivos. 
Inquire  de  novo  o  tio  : 

—  E  como  se  chamam  elles  ? 
Resfwndelhe  o  sobrinho: 

—  Seos  nomes  não  poderão  confundir-se  com  outros, 
porque  são  muito  raros.  O  rapaz  charaa-se  Vilruvio,  o 
a  ra|>ariga  .Mancillia. 

Toma  o  dono  da  casa  ímmediatamente  nota  d'aquel- 
s  nomes,  e  em  seguida  diz  aos  seos  convidados  : 

—  Meos  senhores,  para  tornar  mais  («riginal  nossa 
fesíla  de  hoje,  Jembrei-me  de  preparar-lhes  uma  surpreza, 
o  peço  não  estranhem  convidal-os  para  minha  modesta 
mesa,  chamando  dnus  de  cada  vez,  e  pelos  seos  no- 
mes. Depois  de  realisatlo  meo  intento,  ílcarâo  •  "i^-^  .>^ 
senhores  de  posse  da  surpreza,  que  lhes  prepa 

Dito  isto,  começa  o  dono  da  casa  a  proceder  a  cha- 
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mai  leio  dos  casae?,  chamando  em  primeiro  lo- 

uvar os  ; 

Coíií;.....  -  i-rimeira  mesa,  diz  depois  aquelle: 

—  Aí?ora,  peço  aos  outros  meos  convidados  o  obse- 
quio de  (xxuparem  indislinctameole  logar  na  segunda 
me*a,  que  lhes  preparei,  e  eis  a  sui preza  que  reser- 
vava áqueiles,  que  lioje  me  honram  esta  casa  com  suas 
preseDfa>. 

Ao  [MTceberem  os  convidados  a  original  itiéa  do 
dono  da  ca^ri,  applaudem-n'a  muito,  levanlando-lhc  en- 
lhusia>ticos  viva>. 

Logo  depois  diz  o  sobrinho  ao  lio : 

—  Meo  lio  ha  de  perraillir  que  lhe  diga  que  sua 
obra  não  está  de  lodo  completa,  porquanto,  noto  que 
ha  na  mesa  dos  casaíbs  um  cavalheiro  e  uma  dama, 

nas  noivos, 
o  lio  : 
—  K  o  que  tem  isso?  Pois  noivos  não  são  lambem 

n [telão  a  presidir  à  mesa? 
IHca  o  sobrinho : 
.Mas  esses  noivos  a  que  eu  me  reQro,  ainda  não 
isarara. 

)lla  o  tio  uma  grcunit-  nsiada,  acompanhada  desta 
>hra«e  : 

")ivos  que  ainda  não  se  casaram?!  Essa  é  que 
le  ser!  E^tás  a  estudar,  meo  rapaz,  mas  deves 
líiar  aue  ainda  estás  muilo  alrazado  no  conlieci- 
m(",  rdadeira  sigDiQcaçáo  das  palavras, 

l-erguitia  admirado  o  sobrinho : 


—  Mas  não  se  chamam  também  ncnvos  aos  que  eslào 
para  casar?! 

Diz-lhe  o  lio: 

— rieralinente  assim  chamam,  porém,  não  deixa  de 
ser  uma  impropriedade;  pois,  rigorosamente,  noivos 
são  os  casados  de  pmco  temjH),  ou  reccm-casndos. 

Ahi,  diz  o  dono  da  casa  aos  convidados : 

—  Os  senhores  me  desculparão  estar  a  dar  expli- 
cações ao  meo  s<)brinho,  quando  a  occasião  não  é  pró- 
pria para  isso. 

Intervém  um  dos  convidados: 

—  Permille  o  dono  da  casa  um  aparte  ? 
Responde  aquelle  : 

—  Pois  não. 

Diz  o  convidado : 

—  Comquanto  uma  festa  de  núpcias  seja  uma  >4i- 
lemnidade  digna  de  todo  o  respeito,  ainda  assim,  a)in 
o  caracter  familiar  com  que  esta  se  a|»resenta.  releva- 
rá uma  explicarão  interessante,  como  me  parece,  tanto 
mais,  que  «^  ')  de  que  ella  se  occupa,  está  de 
perfeito  ao  a  iiatureza  da  própria  fesin.  .mi» 
ora  assisti ni 

Demais,  se  lodu  tem|)0  ó  tempo  de  reparar  o  er- 
ro, não  devemos  perder  n  ■"•  -*>iio  occaslà<\  qtie  nâo 
deixa  de  ser  opporluna. 

Sal)endo  ainda  todos  nós  que  o  amigo  não  se  pôde 
conter,  quando  ouve  um  termo  mal  > 

isso,  ao  conhecermos  seo  génio,  e  capa     i 
te  para  corrigir  a  impropriedade  dos  termos,  nâo  n  - 
pararemos  oas  correcções,  que  daqueiles  flzer 
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jiiia  par!f',  pelo  merios,  só  lerei  occasião  de  aprender, 
o  que  muito  me  satisfaz. 
l»iz  ura  dos  convidados: 

—  Apoiado!  Só  teremos  que  aprender. 
Uo-iM)ndem  em  coro  os  outro? : 

—  .\p<:>iado!  Apoiado! 

A?raileco  penhorado  aquelle  delicado  chefe  de  fa- 
::•    :  i.  •     i—im  diz  : 

—  Ja  que  rae  concedem  permissão,  continuarei  a 
explicar  a  meo  sobrintio :  Cora  a  palavra  iwivos,  meo 
rapar,,  succedeo  o  raesmo  que  com  outras  tem  succe- 

rao,  por  exemplo,  o  ouvirmos  chamar  freguês, 
;i't  n  .f  não  frcquerUa  uma  casa:  doutor,  ao  que  ainda 
iião  p<t:i  forinado;  capiUlo,  ao  alferes,  que  ainda  não 
;i->;!iriii )  v<ie  posto ;  e  assim  por  diante. 

jue  será  isso?!  Xaturalrnenie,  por  estarem 

muito  próximos  dos  seos  futuros  proprieta- 

'nlão,  por  um  excesso  de  delicadeza  assim  pro- 
r(Mlefn<'>,  o  que  não  deixa,  entretanto,  de  ser  uma  for- 
ça d  ^^  expres-íão.  Ora,  como  os  <]ue  eslào  para  casar, 
Ou  apalavrados  para  isso,  quasi  que  ?fo/ro<f  se  [Kxlem 
[considerar,  eis  porque,  como  no  conside- 

,  .  ,  meo  sobrinho,  que,  rigorosamente, 

y^tvof.  aqui  te  repito,  são  somente :  o«  casados  de 

>.  ou  recem-casados, 

i-a..ivra  noivo  nâo  é  mais  do  que  a  alt(  r.^.w.  ...i 

ivra  ra«ielhana  novio,  que  tem  a  mesma  significa- 

iuella  derivada  do  latim:  imhes,  nubis 
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Se  bera  que  o  noit  _  uias  sira,  a 

va,  comludo,  a  denominafão  de  noivos  é  assim  pmpn 
f,'ada  sómenle  por  extensdo,  do  mesmo  modo,  p 
ii-;ri;!i(>>  da   forma  erudita   nubentes,   «juando  saln ... 
!ii  latim  esse  adjectivo  participio  nubens,  nu 
heniis,  quer  dizer :  o  que  se  cobre,  ou  se  envdve  coh 
vâo. 

Não  ouve  o  sobrinho  serem  laralxím  empregadi 
certos  titulos,  no  sentido,  muitas  vezes  commum  a* 
dous  sexos  ?  Não  se  diz.  ^    :    '     o>   braziV-   ' 

marquezes  de  tal? 

Nào  é  lambera  a  palavra  filho,  muitas  vezes  erapn  - 
gada,  abranírendo  os  dous  sexos?   Nào  se  diz:  Fulari' 

▼arõcs  ? 

Observa  o  sobrinho : 

—  Porém,  ineo  tio,  pela  tv\it.ic.ir.i  .i]ii(.'>eii 
ta,  dá-me  lambem  o  direito  de,  por               .  innr  .1 . 
expressão  noivos  para  aipielle-  i 
casar. 

Considera  o  tiu: 

—  Mas  aqui  o'esle  caso,  meo  si»brinii 

de  noivos,  para  exprimir  os  que  estão  prestes  a  casar, 
é  mais  forjada,  do  que  a  que  exprime  a  communhá<'> 
do  eslado,  ou  dignidfulc,   pertencentes  a  dou<  indivi 
duos. 

Tois  nâo  basta  este  abuso  d( 
mais  oulro  abuso,  que  é  o  da   ^  , 

do  termo? 


Pergunta  o  dono  da  casa  aos  convidados : 

—  Que  achara,  meos  senhores  ? 
Ui^^pondc  o  convidado,  que  dera  o  aparte : 

—  '^»ae  á  vista  da  explicacào  do  meo  amigo,  seo 
sobrinho  não  deve  dizer  roais  nada. 
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Extremosa  mãe  ia  pela  primeira  vez  matrjcu! 
li  lho  de  oito  annos  de  edade  num  colle;-' 
Ilha  falado. 

Na  véspera   . .  L..:rada  do  menino  para  u  co!;.  -i 
não  se  falava  noutra  cousa  no  lar  domestico  da , 
-enliora,  senão  no  nhonhozinbo,  que  deixaria  dahi  P' 

'!■ •   ''^  fazer  tantas  lrave.v«?uras  em  ca««a. 

menino  dia  diz  o  criado,  ao  menino: 

—  Uem  ffitoí  Tomara  já  que  chegue  amanhã  pai 
ir  para  o  colicpio.  Era  IA  estando,  quero  vêr  la'  " 

p  lia  dr»  mancar  com  o  mestre,  como  manga  aq; 

ilrnatoria  não  é  o  cbinello  da  mamã' 
■  jiie  -  Mha  das ' 

lU  .-,,..;...<     j...  ....  ..iiíClil»*  "  ' 

—  Eu  nào  me  importo 

•sse  mestre  nâo  lem  palmaion    .    .    \  \  -<  perguntar 


a  inaíiiãe,  <*^  nii»  íui  eii  que  lhe  pedi  para  enlrar  para 
m.  Eu  alé  gô>U),  porque  a  genle  leva  uma  bol- 
-,i.  {»aid  guardar  a  refeição,  que  mamãe  disse  que  lo- 
dos os  dias  hei  de  levar  para  o  coiiegio.  E  a  gente 
tamliem  tem  livros  com  flguras  para  aprender  a  ler. 
Mdruàe  já  disse  que  eu  sabendo  ler,  vae  me  comprar 
um  vpj.^ripede.  Tu  é  que  és  um  estúpido,  que  uuo  sa- 
rião  podes  ir  para  o  coiiegio,  porque  já  és 
uiLito  ^'raiuie. 

Diz- lhe  o  criado  : 

—  Eu  não  sei  lér,  mas  quando  o  nhonhozinho  sou- 

de  ensinar-rae,  não  é  assim? 

—  l^usino  sim,  dizlhe  o  pequeno,  mas  quando  tu 
não  souberes  a  licfão,  eu  dou-te  com  o  cabo  da  vas- 
>í)ura  na  cabeça,  valeo? 

Atalha  o  criado: 

—  Isso  não!  Lm  mestre  assim  tão  máo,  não  quero, 
n  menino  gostará  que  no  coiiegio  lhe  façam  o  mes- 
mo? Safa!  Que  mestrezinho  tão  zangado  me  sahio  es- 
te! Já  não  quero  mais  aprender.  Mas,  nhonhozinho  tem 
mesmo  vontade  de  ir  para  o  coiiegio?! 

—  Tenho  sim.  Tomara  até  que  já  chegue  amanhã. 
Ulha,  quer  saber  de  uma  cousa?  Eu  amanhã  vou  acor- 
dar nmilo  cedinho  para  veslir-nie  com  um  fato  novo 
(|iit>  a  mamãe  fez,  depois  vou  arranjar  minha  bolsa, 
pôr  os  livros  dentro,  pôr  minha  refeição,  e  tudo . . . 

-Mihem  a  grande  bagagem!  Então  o  menino  já 

.  i>m  muitos  livros,  para  dizer  que  os  vae  guar- 

•  iir  (ítiitro  da  bolsa?!  Não  duvido  que  o  embrulho  da 
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;-•    mái<    ]i^'j-nr    na  bolsa,  ân  qno  o-;  livr.K. 
-ão  piles  ? 

—  Ali!  i'or  ora  a  ^íeiíle  não  tem  muitos,  lí  s*»  a 
I  arla  do  af-  -  "  'ilioada,  mas,  quando  demorar  muito 
ifMnpo,   m:r  ■  que  o  mfstre  dá  uma  porção  de 

I '-^trar  le  toíios  ellef», 

!Aa  a  ralieçal 

le  estava  eo- 

tluisiasiuaila  para  ciilrar  [lar.i  o  culit-gio. 

H..1..  rnw,),:';    .Mnii:i\'.í  imIv./  aMiic|!e  futuTo  liomeíii 

que  sua  dedicada 
iialhuciar  cm  seus  maternos  joelhos. 

falava : 

—  .la   ^ri    ^!; 

a;jut'!ie    quailro  i; 
,!,  -('   de    lagrimas  .  , 

rebalado  iirqMio  do  salisfação, 
,le  beijo>  '«s  daquelle  innocenlc. 

pr. 

M  ia  mola,  ^eota-se  o  liihinh' 

,  iLiiiL'  na  rama,  c  perprunta: 
Ml  hf  rn-  do  ir  para  n  riilicíiio? 
_  1  m  pouco,  porqui 

ras,  eu  le  clia- 

ir  seis  pancada.%  • 
-TO  UeiKíiá: 


—  nlha.  rnainãf.  (irram  agora  ?ei- 

<in),  meo  filho,  eu  as  ouvi  dar,  mas  tlorme.  iMa- 
^  [ibera  vae  dormir. 

Mas  eu  Dão  tenho  mais  sorouo,  mamãe.  Eu  que> 
r-rae,  para  depois  ir  arranjar  minha  bolsa. 

—  {'oiíí  bem,  meo  fliho,  vou  te  fazer  a  vontade,  já 
íjuo  fui  eu  a  culpada  de  despertare;?  a  e>la  hora. 

—  Porque,  mamãe! 

—  Porque  meo  filhinho  eslava  a  dormir  tão  bem,  e 
.11  ri!i  acordal-o. 

\las  mamãe  chamou-me?  Eu  não  ouvi. 

—  Não  le  chamei  aos  ouvidos,  meo  filho,  mas  te 
chamei  aos  meos  lábios,  danilo-te  muitos  beijinhos, 
Tv.r  -ii,.  estavas   a  sonhar  com   uma  cousa  muito  Ijo- 

\ti!  Pur  isso  ó  que  cu  sonhei  que  mamai'  esla- 
iar-nio   beijos,   porque  eu  eslava  dando  minha 
•eillnho, 

mente  por  isso,  meo  filho,  (jue  eu  dei- 
.    .........  ...  .,.;;Ijos.  Foi  porque  eslavas  a  dar  tua  licfão, 

f  eu  não  quiz  que  os  anjinhos,  que  le  ouviam,  cercan- 
do lua  cabeceira,  te  beijassem  antes  da  lua  bôa  ma- 
mãe. Agora   •    -^   :    .     .:-  Q  preparar-te  para  o  col- 

u'ia  produziram  eslas  palavras  naqueile  es- 
pirito infantil,  que  o  rapazole,  cheio  de  contentamen- 
to, começou  a  dar  pulos  «m  rima  tia  cama,  e  pouco 
faltou  chorar  de  prazer;  linho  dos  $eos  ne- 

-Tos  e  vivos  olhos,  pareciam  querer  transformar-se  em 
<  — -T    luas  brilhantes  gotta",  que  alli  se  occulla- 
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vaiii.  Na  sua  alegre  physionomia  expandia-se  o  puro 
sentimento,  que  Daquelle  instante  experimentava  aquel- 
la  alma  ainda  de  criança! 

I)e{K)is  de  promplo  nosso  joven,  diz-ihe  a  l)ondoria 
II) ão : 

—  Afíora,  vaes  almofar. 

—  Não  quero,  mamàe.  Ku  não  tenho  vontade. 

Tal  era  a  influencia  de  que  se  achava  possuido 
aquellc  innocenle,  que  at(^  perdera  a  própria  vontade 
de  comer. 

Insiííte-lhe  com  caricias  a  bôa  mãe: 

—  Niio,  ineo  fliho,  isso  não  pôde  ser.  Precisas  d» 
comer,  {wirque,  se  não,  ficas  muito  fraco,  e  depois  falla- 
le  a  voz  para  poderes  dar  a  lici^ào  ao  teo  mestre. 

A  vista  desta  pouderafão,  sempre  se  resolveo  o  fi- 
lho a  ahiiOi'ar,  e  com  receio,  de  que  realmente  fallas- 
se-lhe  a  voz  para  a  licfâo,  comeo  suflicienlemente. 

Vejamol-o  a^ora  no  collegio:  A  desvelada  mãe,  ao 
apresental-o  ao  educador,  diz-lhe  o  seguinte: 

—  Meo  tilho,  hoje,  só  com  a  influencia  do  collegio. 
quasi  não  almofou. 

—  Na  verdade,  diz  aquelle,  assim  aconler- 

meiro  dia,  cm  que  elles  entram  para  o  collegio.   Com 
a  coramofão  agradável,  ou  desagradável   que  esv^'- 
rinientam,  perdem  logo  a  vontade  de  comer,  e  ; 
como  sabe,  não  se  dá  st^menlc  com  as  crianças ;  o  mes- 
mo a  i  íitere,  quando  tamhem  experin    -  - 
uma<"  "  de  qualquer  natureza  quo  - 
parece-me  fraco,  nâo? 

Uespoode  aquella  senhora,  acariciando  o  filho : 
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—  \cho-o.  multo  (lebil. 
í>  /  o  direclor: 

—  Pois  deixe  o  rapaz  commig<».  «.(nmi  mi  4111-  »■  .1 
1  rimoim  voT,  qiip  ontra  para  o  collegio,  dispensar-lho- 

l!l-l..^l^■-^e  iii)  iiiroclor  a  referida  senhora,  e  ao 
lirii.ir  .>  lillwiilio,  assim  lhe  diz: 

iihor  director  der  licença,    a    mamãe 
vira  lioje  buscar- te  à  f   hora. 

Intervém  o  direclor: 

—  Oh,  pois  não,  rainha  senhora!  A  hora  que  V. 
Ex.*  quizer.   Como  também  hoje  c  o  primeiro  dia. . . 

—  Kntão,  se  me  pcrmilte,  virei  buscal-o  á  I  hora  da 
tarde. 

IHt.i  islo,  retira-se  aqueila  senhora,  e  o  director, 
depíHs  de  mostrar  o  collegio  ao  novo  discipulo,  per- 
punla-lhe : 

—  Porque  é  que  você  não  quiz  almoçar  ? 
■I  Responde  com  viveza  o  menino : 
K        — Porque  estava  com  pressa  hl-  mi  para  o  collegio. 

Olíserva-lhe  o  director: 

—  Pois  os  meninos  que  não  querem  almoçar  em  ca- 
sa, almoçam  enlào  no  collecrio,  (jue  é  para  não  (Içarem 
fraqtiiiihíjs.  É  o  que  agora  vae  acontecer  com  você.  Não 
quiz  almoçar  em  casa,  portanto,  vae  almoçar  commigo. 

Diz  muito  depres.sa  o  esperto  menino  : 

—  Almocei,  sim  senhor. 

—  CMial  almoçou  f  Você  o  que  está  é  com  acanha- 
niíiiio  de  dizer  o  contrario:  .Não  almocei,  não  senhor. 
Não  <í't:í  is>õ  ? 
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—  Não  f.  i.u./  .ciilíor,  eu  j.i  aiiu..»..  i. 

—  Pois   não  faz  mal,  almoça  oulra  vez  comraifj^o. 
Sem  mais  preâmbulos,  leva  o  director  aquelle  inle- 

ressanle  discípulo  para  com  elle  almoçar.  Ao  voltar  do 
almoço,  entreíía-o  ao  professor  da  classe  de  primeiras 
lettras,  recommendando  o  dispensar-lhe  certos  cuidados, 
pelo  fado  de  ser  a  primeira  vez  que  aquelle  menino 
eulra  para  o  collegio. 

D'alii  a  uma  meia  hora,  começa  o  menino  a  sentir- 
se  incommodado  do  estômago ;  pois,  realmente,  não  po- 
deria deixar  de  assim  estar,  pelo  facto  de  haver  almo- 
çado duas  vezes,  e  não  mal. 

Ao  saber  o  director  que  o  menino  se  achava  incom- 
modado do  estornado,  manda  que  um  dos  da  i ' 
passeiar  ao   recreio  com  seo  novo  comliscii 
deste  poder  melhor  fazer  a  digestão. 

Derorre-se  o  tempo,  e  cheira  a  hora  da  saudosa  mãe 
vir  buscar  seo  lilhinho.  Assim  que  t^-^'^  -i. .- ....  -.  r. 
l?untou  logo  ao  director : 

—  Então,  como  se  portou  o  rapaz  1  Houve  alguma 
novidade  ? 

—  Não,  minhn  ?pnhnra.  Apenas  queixou  '■'"<> 
de  que  esta                     imago  cheio,  e  por  is 

dei  o  passeiar  ao  rticreio,  junctamenle  com  um  colit  _  i 
não  só  para  tomar-lhe  comiv  n,:i<  i;uiiU.in  i.nm  <.  ,:  ^ 
trahír. 

Ccmo  Y.  Ex.*  mo  dissie  que  o  achava  muilu  debii, 
por  ter  almoçado  pouco,  por  isso,  o  convidei  para  al- 
moçar comroigo,    e  como  almoçam  Ixtm,  naturalmente 
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sí*nlio--.  razão  porque,  mandei-o  pa<»<íeiar,  para 

facílilar-lhe  a  digestão. 

—  Mas  elle  almoçou  rauito  bem  em  casa.  romaalé 
fazer-Ihr  n:al. 

—  ^  toi  isso  o  que  V.  Ex.*  rae  disse.  Lera- 
lífo-me  i>eiíeilamenle  de  que  V.  Ex.'  falou-me  que  o 
ih€'DÍQO  com  a  julluencia  do  coliegio,  quasi  nem  almo- 

"!i.  k)go  é  porque  almoçou  pouco. 

t'crdão,  mas  Dão  foi  neste  sentido  que  eu  disse. 
viiau  i<>  lhe  falei   que  o  menino  quasi  não  almoçou, 
quiz  com  isso  dizer  que  quasi  deixou  de  almoçar. 
Pondera-lhe  o  director: 

—  Também  po<lia  empreitar  oeste  sentido  aquella 
plira>e.  onrém,  dizendo-lhe  eu  que  seo  filho  parecia- 
uu  resiwDdeo-niC  V.  Ex.*  achai-o  rauito  débil, 
\tOT  ààòo,  confirmou-se-me  a  idéa,  de  que  elle  se  achava 
fraco,  justamente  por  ter  almoçado  {wuco. 

—  Mas  quando  o  senhor  director  me  disse  que  o 
menino  parecia- lhe  fraco,  suppuz  que  se  referia,  quanto 
à  sua  r      '''   '  \o. 

—  I  lodia  ser,  minha  senhora,  porém,  o  que 
«MJ  nuu  podorla  tomar  como  /"fv/co  por  constituição,  era 
a   palavra  ílrhil,  porque  não  a  emprego  nesse  sentido. 

—  1'ois  oihe,  eu  emprego  mais  a  palavra  débil,  do 
que  fraro.  .Nào  sei  porque.  Acho-a  al<^  mais  Iwnita.* 
emflit,  são  gostos. 

—  Perdão,  minha  soi'     -  >  de 
mas  sim,  de  pr.                                       <  in- 
dica a  falta  de  forças,  ou  o  não  serem  sufíiclentes,  ou 

ia  a)usa  pouco  Qrme,  ou  consistente,  ou  aioda. 
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O  que  facilmenl».*  ><-  «j.i.  í.í.i,  se  rende,  ele,  como  se  vé. 
pela  oriírem  da  palavra,  que  vem  do  latim  :  frajigo, 
fragiles,   fract>  Assim,  por  exemplo,  dizemo< 

que  um  menino  i;  ,'ruc'j,  porque  seo;>  órgãos  -' 
muito  delicados,  ou  lambiam,  que  tem  uma  r  i/ 
fraca,  por  não  possuir  forças  bastan!. 

A  palavra  ilebil  jà  exprime  outra  cousa,  islo  t*,  in- 
dica a  decadência  de  forf^s,  porque  se  íraslaram,  di- 
roíDQiram,  ou  perderam.  Um  velho,  por  exemplo,  «• 
débil,  porque  seos  órgãos  estão  gastos. 

Tem  V,  Kx.'  um  frisanle  exemplo  na  proprui  ,m  i 
vra  debilidade.  Não  empregamos  esta  palavra  nos.Miii- 
do  de  uma  fraqueza  toda  accidental.  isto  6,  no  sentido 
de  nos  lerem  sido  (jastas,  diminuidas,  ou  perdidos  a- 
forças,  que  possuíamos,  como,  por  <'\»iT,i»in  :ir íuii.'.»\ 
quando  temos  o  estômago  vasio? 

Ora  alii  está !  Se  a  palavra  debilidade,  exprime  a 
falta  de  forfas,  que  9^0  gastaram,  diminuíram,  ou  /-t- 
deram;  por  igual  m(xlo,  a  palavra  débil,  donde  aqin  i 
se  deriva,  deve  ter  a  mesma  signiflcação. 

V.    Ex.*  ha  do  desculpa r-nie  ler  entrado  ' 
sumpto,  mas  assim  foi  preciso,   para  se  eliiri. 
interpretação,  que  houve  da  minha  parle. 

—  Ao  contrario,  senhor  director,  a  má  inlerprela- 
fão  fui  toda  minha,  e  muito  lhe  agradei;^  a  i)õa  expli- 
cação, (jue  me  deo.  Creia  o  senhor  director  que  eu  es 
lava  compleiamenle  convicta,  de  que  delnl  era  o  mesax- 
que  fraco,  e  empregava  sempre  débH,  por  achar  mai- 
doce,  vmU  suave. 

—  Bem  conheço  este  sestro  feminino,  mlnlii 
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nhora.  Ksta  palavrinha  v.  do  nuii;.  r .  í,^  .m!r;i^  lambem 
adocicadas,  de  (jiie  muiui  po> 
jam  :  carecer ^  recorJ 

—  Pois  o  r  -'    -    iiM-i  ...>  l\a  de  dar-me  lice 
eu  leve  cm.  ao  mesmo  tempo,  lambem 

de  que,  quando  eu  pisar  em  falso. . . 

Não  a  deixe  cahir  no  precipício.  A-^siin  o  farei. 


\I  II 


COMiMERCIAPSTK 


Feslrjava  seo  anoiversario  natalício  ura  abastado  e 
illustrado  banqaeiro,  havendo,  para  esse  fim,  coD\idado 
rauilos  collegas,  grrandes  capitalistas,  o  importaoles 
commerciaules. 

Dentre  os  convidados,  apresenta-se  n  ieva 

em  sua  companhia  um  distincto  negocíaule,  dono  de 
uma  casa  de  ferragens.  Ao  curoprirr">"'T-  -^  ^migo 
l)anqueiro  diz-lhe  aqueile  convidado  : 

—  Meo  caro  Rodrigues,  tomei  a  liberdade  de  com- 
inigo  trazer  meo  particular  amigo,  o  Sr.  Malhias,  dis- 
tincto commercianle  da  nossa  prapa,  o  qual  muito 
desejava  conhecer-te  de  perto,  por  isso,  peço  licença 
para  aqui  t'o  apresentar 

O  banqueiro,  ao  esu...., .  .;.< ^    . 

apresentado,  dirige-lhe  as  seguintes  palavras  : 

—  Tenho  muita  satisfaçào  de  o  conhece 


laesíiio  lenjjK),  muila  honra  de  o  receber  em  rainha 
casa.  Basta  ser  amigo  do  meo  amigo  Garcia,  para  de 
futuro  meo  amigo  ser. 

A-jraileoe  o  apresentado: 

V  mesma  satisração  e  honra  cabem-me  hoje  em 

■  quem  sçrapre  ouvi 

Al  1  ii;i  "  banqueiro  : 

—  Dirá  talvez  melhor:  Lisonjeiros  elogios, 
interrompe  o  amigo  Garcia  : 

—  O  amigo  Rixirigues  só  tem  um  defeito :  É  ser 
modesto  de  mais,  mas  isso  desculpa-se,  porque  é  geral- 
meii;        '  "^  ito  de  toda  a  gente  bôa. 

!  i  iqueiro : 

aqui  meo  amigo  Garcia  tem  outro,  Sr.  .Mathias : 
K  ser  jiiuito  exaggerado  nas  suas  observações. 
i'ondera  o  Sr.  Mathias : 

—  Não  creio  que  seja  assim  tanto.  Sempre  o  co- 
ibeci,  como  amigo  da  verdad* 

—  Ora  muito  \>em,  diz  o  S  mo 
está  feiti,  portanto,  meos  a'                           .      iiit- 

1  )S  deixe   por  ura  pouco,  porque  preciso 

conversar  sobre  um  assumpto  importante  com 

^L ..  TO,  que  aqui  se  acha.  Foi  até  uma  fortuna  cá 

encontrar.  Hecommendo  ao  meo  amigo  Mathias  a 
bôa  palestra  do  meo  amigo  Hodrigues.  Creia  que  ha  de 
...,..>  Af,  Q  ouvir,  lí  um  bom  cavaqueador. 

-  estas  palavras,  relira-se  o  Sr.  Garcia,  i 
iícado  e  attencioso  banqueiro  abre  o  assumpto  de  con- 
versação nestes  termos : 
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—  Que  diz  o  Sr.  Malhia-  9 
ministro  da  fazenda  ?  Léo  a^ueile  ultimo  tópico  do  ca- 
pitulo terceiro,  em  que  elle  cila  as  reformas  do  gran- 
de economista  Turjíot  ? 

O  Sr,  Garcia,  que  nunca  se  occupara  com  as  alta- 
questões  Qnanceiras,  responde-lhe  cn  ranqueza 

caraclerislica  do  puro  ncííocianle  : 

—  Se  quer  que  lhe  di?a.  meo  caro  senhor,  nunca 
me  occupei  com  estas  cousas.  Vivo  [iiuilo  modestamen- 
te do  meo  negocio,  e  p<íuco  so  me  imporia  o  rcst  • 

—  .Mas  o  senhor  não  é  commercianie  ? ! 

—  Sim,  mas  nunca  dei  para  essas  cousas, 

—  A  que  ramo  de  commercio  se  dedica  o  senhor  t 

—  Meo  negocio  6  de  ferraí^ens.  lia  vinte  anno>  

possilo  uma  casila  de  duas  portas,  que,  grafas  a  !■ 
me  vae  dando  para  manter  a  família.  Sou  um  pobrf 
ferragisla,  ó  o  que  sou. 

O  banqueiro,  que  [hn  ,  ,.  ;... .  ;.,..  ^....  pois.  (jut 
o  considerava  como  um  alto  funcoionario  do  commer- 
cio, díz-lhe  para  salvarse  da  embarafosa  situarão : 

■ — Não  desfafa  assim  tanto  uo  mercado  das  ferra- 
gens, que  ainda  <"*  um  (lo<  !)ons  ramos  de  negorio,  qn. 
hoje  possuímos. 

—  Já  o  foi,  sr.  Hoilrigucs,  ja  o  foi  I  lloje  e>la  mui- 
to explíirado !  Noulro  tempo,  sim,  fazia-se  negocio. 

Nessa  occasião  apparece  o  sr.  Garcia,  que  acalwva 
de  conversar  com  o  tal  amigo, 
pergunta  àquelles  dous : 

—  Efjtào,  palestraram  muilo  ? 

—  Alguma  cousa,  res|X)nde  o  banqueiro. 


(iOnlinila  o  Sr.  (íarcia  : 

—  Sa!  "  ias,  quem  aqui  eslá  tamhein  '!  AijupI- 
!e  leo  aii  vmo.  a  qirom  uma  vez  me  apresen- 
taste no  iliêíi! 

I'er^'unla  adiDÍrailo  o  Sr.  Malhias: 

-Ah!   Sim?'    'h   <-•'.;»..  lo-í^n.»    ">!.•.>  não  vejo. 

,;iva  falar-llu- 
Diz  o  ban(]ueit 

—  Sem  ceriiiKMii;i,  >r.  Malhias.  Ksia  casa  é  sua.  Se 
quizer  ir  até  á  •<aln  falar  com  este  seo  amigo,  não  se 
preii  .<à.  O  senhor  não  veio  aqui,  s6- 
iiietiie  para  cuiiver.-ar  commigo,  roas  lamt)em  para 
lumar  parle  iia  minha  modesta  festa. 

Accrescenla  o  Sr.  Garcia  : 

—  Que  não  se  perca  pelo  caminho,  é  o  que  deseja- 
mos. Olha,  não  reparos  em  não  acompanhar- te,  porq^in 
precl-ío  muito  de  falar  aqui^  uma  cousa  com  o  llodri- 
-■•■<  ~  i  já  por  tá  apparepo,  daqui  ha  pouco. 

bu  o  apresentado : 

—  Já  que  o  Sr.  lUxlrigues  me  concede  licença. . . 
Acúde  immediaiameDte  este  : 

—  Ora  essa !  Aqui  não  se  pede  licenfa.  Repito  o 
que  já  lhe  di--'' •  r-i^»  <"»---í  a  cu-..  Iiíciw,ii1,j  .],.\\^  ,n.. 
inn  entender. 

—  Muito   obrigado,   agradece  o   Sr.    .Malhias,  que 

le  (lesapparece,  diz  o  banqueiro  ao 
amigo  Uarcia : 

'^r;i  -nii  u  ado!  Como  é  que  me  apre- 
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>entas  psic  homem,  dizendo-rac  *]no  fi 
1'ommprcianle  da  nossa  praça  ? ' 
Kxclama  o  oulro  admira  : 

—  Pois  não  é  um  comraer  imt-'  ; ;  i.  dislinclo  lam- 
bem é  ellc  pelas  suas  dislioclas  nualilalc:».  I'  um  ho- 
mem rauilo  sério,  muito  honesi^  leal  nos  seos 
negf^cios:  finalmente,  é  um  disliiiclu  cavalheiro;  do 
contrario,  não  o  teria  como  an)igo,  n^m  '»  i»-ir;-i  ■:,  ii.q 
ca               iitâo,  que  acha<le  nelle? : 

—  Adíci-o  realmente  dislincto  cavalheiro,  e  pare- 
ce-me  até  ser  um  homem  muito  si-*'  --^  '~  '> 
convir  que  não  é  um  commercianle. 

—  Essa  agora  é  que  não  pôde  so; 
elle?! 

Responde  o  banqueiro ; 

—  Apenas  ura  negociante  de  ferragens,  um  simples 
ferra  gi  si  a,  como  elle  próprio  m*o  disse. 

Conclue  o  Sr.  Garcia: 

—  Logo,  é  um  commerciaute. 

—  Pois,  nem  logo,. nem  agor  caro  Garcia, 
porque,  negociarUe  nào  cor: 

—  Ora,  não  é  o  mesmo  I 

riitue  com» •  iaute,  exprime  ludo  a  mesma  cousa. 

—  Isso  o  o  (juc  te  parece,  porque  ouves  indislin- 
ctamenle  empregadas  aquellas  palavras. 

—  Então,  dislinctaroenle  romo  deveu  >rr- 
gaílas? 

•  nwieraianUf,  é,  como  claramente  «r  vr,  derivada  da 
!<alavra  commercio.  Estó  pala  do  latim : 


commérc^ium,  sifjuilica  lilleralmenle:  cambio  de  mer- 
c<ídorias.  É  o  commutntio  mereiumj  formado  de  com 
o  ■"•••-•  'mercadoria). 

'.  a  principio,  não  haviam  as  moedas,  nem  o 
<'■  muito  menos,  o  giro  destas 
.    .-:-  '/?e»*cio  era  exclusiva- 

iiu  rii»    ,  >  ^       ,    I  imUações,  que  nesse 

i'^ri!pn  (\;  !i ;  Mais  tarde,  porém,  fazendo-se  estas 
ctMrri  •  >e>  iMjr  va'  1  valentes,  flcou  a  palavra  com - 

íiicrci-j  com  a  si;.'  'í^*  i^nmfi!,,    .-rriíinwa  /-om- 

muíotvío  e  tiofi 

Em  francez  é  que  a  palavra  commerce  se  estende 
a  toda  espécie  de  compra  e  venda;  em  portuguez,  po- 
rem tem  a  palavra  coinmcrcio  seo  senlido  parlicular, 
que  é  o  do  tracto  feilo  com  sciencia,  em  grande  e  por 
í  por  isso  que  se  diz:  Junta  do  commercio, 
'  .do  commercio,  aula  do  commercio,  etc. 

D'ahi,  só  se  deve  chamar  commerciatUs  ao  que  es- 
tuda a   fícicncía  tio  commercio,   e  a  pratica,  isto  é, 
||uelk',  que  por  meio  de  complicadas  operafões  procu- 
i  o  melhor  meio  de  compra  ou  venda. 
Quanto  á  palavra  negociante,  é  lambem  esta  deri- 
ida  da  palavra  /  Mim:  negotium,  que  por 

ia  vez,  se  deriva  :  ncc  e  otium,  que  quer 

dizer:  sem  ocio^  ou  falia  de  ócio,  carência  de  ócio, 
e  por  consequência:  trabalho,  fadiga. 

O  negocio  comprehende  a  idéa  de  commercii)  lu- 
crativo, e  só  se  refere  à  parte  laboriosa. 

o  negociante  é  aquell(f  que  sómedte  se  entrega  ao 
n'-'j<>rio,  0  que  compra  géneros  para  vender  com  lucro. 


sem  calculo  nenhum   pr(H'io.   nem  especiílarão  enge- 
nhosa. 

Eis  pois  explicada,  meu  iKjm  amigo,  a  differença, 
«pie  existe  enlre  cominerciaiUe  e  negociante. 

l*ara  que  havemos  de  corromper  tanio  nossa  língua, 
(jue  é  riquíssima  em  vocábulos,  ora,  simplillcando  to- 
dos num  só,  como  se  deo  com  a  palavra    '  ora, 
ompreírando-os  indilTereniemenle  com  o  i              'Uii- 
110  agora  aqui  acontece  com  as  palavras  com- 
ité e  negicii,n(e?l  Que  me  dizes  a  tudo  isso? 
-ponde  o  amigo: 
—  Que  precisamos  de  estudar  bem  a  língua  portu- 
gueza. 
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EU RA TA 


D  >nlre  alguns  orros,qu8  nesta  obra  a  clara  intelligen- 
cia  lio  loilor  supprirá,  houve,  por  lapso,  no  fim  do  primei- 
ro capitulo  do  segundo  volume,  sob  a  epigraphe  Alurjar, 
a  omi  •  "     '-^  <;eguinfo  trecho: 


Oliserva  o  advogado : 

—  Gonnquanlo  o  termo  alugar  j.i  esteja  muito  vulgari- 
gado  no  sentido  de  ceder,  e  lambem  tomai*  por  aluijuel, 

tmtretanto,  di/er  que  o  mesmo  termo  Alugar,  ri- 
nle  nHo  se  deve  empregar  com  relaçlío  aos  bens 
immovei»,  mas  siin,  aos  bens  tnovein,  como  se  vô  pela  pró- 
pria etymologia  da  palavra,  pois  que  alugar  é  forma<lo  do 
duas  pilavras  latinas  :  ad  (para)  e  locare  (pAr,  coUocar)  de 
locuã  Uogar),  exprimindo,  portanto,  alugar,  o  seguinte:  ti- 
rar lie  um  logar  para  outro,  o  (jue  só  80  póJe  fazer  com 
os  ben*  moveiá,  e  nfto,  coui  os  immovein,  como  s&O  osca^a*. 

—  K  cu  que  não  sabia  ain  ia  de  mais  esta  ! 

1^  >is  então,  flciue  agora  sabendo,  e  ainda  mais  o  so- 

LjuiiiLc  Com  relaç&o  aos  bem  immoveiâ,  como  s&o  as  ca- 
pas, só  se  devo  empregar  o  verbo  arrendar,  dízendo-so 
ique  !i  no,  ou  locatário  toma 

%de  n>  a  exproísao:  Fulano 

|at'>'en(ioi4-tnc  i  arrendei  esta  casi  a 
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